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D R . J O S É F R E D E R I C O L A R A N J O 

LENTE CATHEDRATICO DA FACULDADE DE DIREITO NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

E DEPUTADO PELO CIRCULO DE PORTALEGRE 

(Discursa lido no dia 26 de novembro de 1 8 8 9 , nas exequias solemnes, mandadas celebrar na Capella 
da Universidade de Coimbra pelo Claustro Pleno da mesma Universidade.) 

EXCP.LLENTISSIMO E SAPIENTISSIMO PRELADO, 

DOUTÍSSIMOS PROFESSORES, 

ESTUDIOSA E ESPERANÇOSA MOCIDADE, 

SENHORES:—Falleceu no dia 19 do mez proximo passado pelas onze horas e 

cinco minutos da manhã Sua Majestade El-Rei o Senhor D. Luiz i, quando ainda 

não tinha completado cincoenta e um annos, quando vinte e oito de reinado pacifico 

e prospero lhe tinham cercado o throno do amor dos portuguezes e do respeito 

das outras nações. Está verdadeiramente de lucto o paiz, e reunimo'-nos aqui, 

como christãos, para suffragarmos a alma do Rei, como servidores da sciencia, para 

fazermos em rápido esboço a commemoração do reinado. 
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Nasceu o Senhor D. Luiz i em 31 de outubro de 1838; assentou praça, sendo 

nomeado guarda marinha em 9 de outubro de 1846; em 12 de outubro de 1857 

tomou o commando do brigue Pedro Nunes, e em junho de 1858 o da corveta 

Bartholomeu Dias, fazendo como commandante d'estes dois navios algumas viagens 

a diversas nações da Europa e ás nossas colomas. Numa d'estas viagens surpre-

hendeu-o em França a noticia da morte de seu irmão D. Fernando. Voltando por 

essa causa para Portugal, quando chegou, a 14 de novembro de 1861, era já Rei, 

porque havia tres dias que fallecera D. Pedro v, que com extremos de dedicação 

alcançara do paiz extremos de idolatria; veio pois o novo Rei do mar para o throno, 

do governo de um navio para o governo do seu paiz, duvidoso de certo nessa hora 

solemne e attribulada onde é que se encontrariam cerrações mais densas, onde é 

que haveria mais encontrados movimentos, se no navio que deixava ou no throno 

para que subia. 

Tem a evolução humana transformado o papel dos Reis. As estrellas das suas 

esporas já não symbolisam a estrella dos povos; a pluma branca do seu chapéo já 

não é a bandeira dos exercitos; não é em volta dos seus thronos, nem ao calor 

dos seus sorrisos e das suas muniíicencias que desabrocham agora os génios das 

artes e das sciencias, porque só a humanidade é assaz opulenta para vivificar a 

efflorescencia rapida, variada e luxuriante do espirito moderno; não podem já 

dizer: o estado sou eu; a historia não sou eu que a escrevo, mas sou eu que a 

faço—; pertence-lhes todavia uma missão que parece de inactividade ás vezes, e 

que é activa sempre; que parece apoucada e que é grandiosa; que parece facillima 

e que é delicada: — a de manterem o equilíbrio entre os poderes do estado e entre 

os partidos, decidindo entre uns e chamando ou afastando os outros do poder, 

conforme as prescripções da lei, os movimentos da opinião e os dictames da moral 

e da justiça, fundidos todos estes indicadores numa synthese luminosa de verdade 

e de bem, que lhes faça preferir para seu ministério e para seu conselho aquelles 

em cujo espirito como que borbote e viva a consciência publica e cuja vontade não 

seja mais do que o instrumento dócil dos interesses da patria. 

O movimento social dimana hoje primaria e principalmente das forças vivas do 

povo, da iniciativa e dos esforços dos partidos políticos; mas do mesmo modo que 

o commandante de um navio não é a força que o impelle, mas, tendo marcadas 

as syrtes e as correntes, com os olhos nas aguas e nas estrellas, pôde com uma 

ordem leval-o para um naufragio, para um porto de abrigo ou para o seu destino, 

assim o Monarcha, com uma escolha, infeliz ou acertada, com uma intervenção, 

inopportuna ou legitima, com uma omissão, de timidez ou de prudência, pôde 

conservar a paz ou excitar as luctas, fomentar a prosperidade ou accelerar a 
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decadencia, porque, se se lhe restringiu o poder para o que é nocivo, não se lhe 

podia inutilisar de todo, sem se lhe annullarem as faculdades para o bera. 

A historia tece-a esse grande anonymo, o povo, esse eterno obreiro, a humani-

dade; mas no vasto oceano dos factos passa, como uma corrente por muito tempo 

distincta, a acção das leis e dos governos, ora tendo no throno a nascente de que 

deriva, ora passando por elle em murmuro e limpido remanso, ora encontrando 

alli a rocha em que se quebra e em que se lhe formam os redemoinhos, as curvas 

e as divergências; a acção real é de direcção e de influencia; a historia de um 

Rei não é por isso toda a historia do seu reinado, e, quando se pretende avalial-a, 

o que tem de se perguntar, não é tudo que aconteceu no seu tempo, mas como 

foi que contribuiu para esses acontecimentos, ou como procedeu no meio d'elles; 

que direcção imprimiu no movimento politico, que influencia exerceu sobre o povo 

e sobre os partidos. 

É cedo ainda para se estudar o problema assim formulado relativamente ao 

Senhor D. Luiz i; sobram ainda lagrimas e falta ainda tempo, que deixe os factos á 

distancia em que elles se destacam no seu tamanho e na sua côr natural; sobre a 

pedra do tumulo não pôde ainda, para escrever, desenrolar os seus pergaminhos 

a musa da historia, porque o fúnebre ataúde encobrem-n'o coroas e coroas de 

saudades, vindas de todas as nações e de todas as classes, e ao pé d'ellas está 

ainda de joelhos o anjo das preces; todavia, vendo-o assim, assim considerarei o 

assumpto, porque, para fazer um justo elogio, não quero, nem preciso occultar o 

que penso. 

Limitou a carta constitucional os poderes do Rei, mas disse-lhe que era attri-

buição d'elle escolher e demittir livremente os ministros. Foi o Senhor D. Luiz 1 

severo e zeloso mantenedor d'esta prerogativa regia. Quem estudar os factos polí-

ticos durante o seu reinado verá que raras vezes foi quando os partidos se agitavam 

ou o paiz se alvoroçava em comícios que foram substituídos e mudados os minis-

térios; o Monarcha resistia emquanto durava a tempestade, e, quando tudo estava 

calmo, se se convencia de que a agitação fôra real, então mudava, então substituía, 

de modo que ficasse bem patente que quem operava e determinava a mudança 

era a sua convicção e a sua vontade e não os clamores ambiciosos dos partidos 

ou as tormentas populares. 

Duas ou antes uma única excepção encontro a este procedimento, que, pela 

sua constancia, não pôde ser um acaso, mas é um plano, traçado com reflexão e 

seguido com firmeza; essa excepção é a da revolta militar denominada pela data 

de 19 de maio. Pareceu então que se abatera e muito naquelle dia o prestigio da 

realeza, mas poupou-se sangue, e a revolta inane cahiu pouco depois, sem que 
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tivesse tido por si um gemido de dôr, que lhe accordasse um echo de sympathia 

ou uma idêa, que lhe servisse sequer para um epitaphio. 

Expungido este facto, que por si proprio se annulla, o zelo, o quasi ciúme, com 

que o Monarcha defendia a sua prerogativa de livre nomeação e demissão dos 

ministros, fez com que os partidos se convencessem e confessassem que de todos 

os elementos politicos era a realeza o mais vivo, que era o Rei quem ainda tinha 

força, e isto contribuiu de certo para a tranquillidade relativa dos mesmos partidos 

e para a tranquillidade em que se conservou o paiz. 

Pertence também ao poder moderador prorogar ou adiar as cortes geraes e 

dissolver a camara dos deputados e a parte electiva da camara dos pares. No 

exercício d'esta prerogativa, principalmente na da dissolução, deve o poder mode-

rador ser parco; é esta a indicação que resulta ao mesmo tempo das doutrinas dos 

publicistas e das expressões da carta; e parco foi com effeito o Senhor D. Luiz 1 

em usar d'esta faculdade, pela qual se decide um conílicto entre uma camara e 

um ministério, preferindo-se aos eleitos do povo os eleitos do Monarcha. Uma 

única vez pareceu pouco justa aos partidos a decisão de um d'estes conflictos; 

mas ainda d'esta vez podia allegar-se a favor da corôa que, se as prescripções, 

muitas vezes um pouco vagas, da equidade e da moral eram pela solução opposta, 

a que o Rei adoptara a favoreciam a lettra da carta e até mesmo talvez as praxes 

constitucionaes; foram em todo o caso nessa circumstancia acerbos e violentos os 

queixumes; molhou-se no fogo das cóleras a penna dos jornalistas mais eminentes, 

e, como os soldados, que, depois de uma batalha, quentes ainda do ardor e da 

vertigem do combate, entrando num templo, rasgam ás vezes com as espadas nuas 

os symbolos da religião, emmoldurados no oiro e pintados pelos grandes mestres, 

assim elles atiraram os seus estylos de aço contra os symbolos do systema consti-

tucional:—a irresponsabilidade regia e a ficção ingleza de que o Rei nunca pôde 

fazer mal. 

O Monarcha comprehendeu que estava profundamente ferido o partido, que, 

sendo monarchico, clamava tão alto, e, extincta a ousada propaganda, calmo e 

plácido o paiz, soube pôr de parte os resentimentos do homem para seguir as 

indicações da opinião, que se tinha manifestado evidente nas eleições de 1878 na 

maior parte das cidades do reino. Outros teriam teimado, chamando brio á teima, 

prejudicando o paiz e as instituições. 

A ciosa manutenção das suas prerogativas—o respeito pelos direitos e liberdades 

dos outros poderes— a serena reparação de um erro practicado, se o conhece, eis 

as notas a que se pôde resumir a acção do Senhor D. Luiz i como poder mode-

rador. Parece-me que resaltam dos factos estas linhas geraes do seu perfil de Rei; 

parece-me que não as corrijo, nem as illumino; é um d'aquelles retratos, que, se 
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se escolhe para se expor, é porque são sympathicas as feições do retratado, e o 

sol as fixou com amor e se encheu de brio e de escrupulos para as reproduzir com 

fidelidade. 

Se d'este estudo do Rei, como poder moderador, passamos a consideral-o como 

chefe do poder executivo, então a acção regia mistura-se com a dos ministérios e 

com a dos partidos, e o quadro que se desenrola é prospero e brilhante. 

Foi no reinado do Senhor D. Luiz i que se fizeram a maior parte das estradas 

e dos caminhos de ferro do paiz; que se extinguiram os morgados; que se aboliu 

a pena de morte; que se"acabou de todo com a escravidão em todos os dominios 

portuguezes; que se simplificou o direito, promulgando-se o Godigo Civil, o do 

Processo Civil, reformando-se o Codigo Penal, substituindo-se por outros o antigo 

Codigo Administrativo e o Codigo do Commercio: e que, dando-se um passo 

amplíssimo na senda das idèas democráticas, se alargou o suffragio, tornando-se 

quasi universal, se deu representação ás minorias e se tornou electiva uma parte 

da camara dos pares. 

Repetirão talvez que alguma d'estas reformas, como a do alargamento do direito 

de voto, é um salto nas trevas; mas deixae passar a phrase, lembrando-vos que 

a lista das eleições pôde tornar desnecessária a bala das revoltas, e que as leis 

dos legisladores attendem sempre aos interesses dos que os elegem, tornando-se 

portanto de utilidade mais geral e mais justas á proporção que o voto se generalisa. 

Foi ainda no reinado do Senhor D. Luiz i que se instituiu a sociedade de geo-

graphia; que se começou a olhar com cuidado para as colonias por muito tempo 

quasi que deixadas ao abandono; que se fizeram travessias e viagens de exploração 

na Africa; que se celebraram em Lisboa congressos internacionaes; que se nos 

garantiu o direito á ilha de Rolama e á bahia de Lourenço Marques e que se 

reconquistou a de Tungue. 

Este povo de ousados aventureiros, a quem na sua juventude, não intimidaram 

as lendas pavorosas dos mares nunca d'antes navegados, e que por influencias 

posteriores se tornou timido e caseiro, parece que começa a perceber que, como 

um cavallo generoso que relincha por seu dono, o mar o chama, murmurando-lhe 

de novo que, se é pequeno o seu berço, pôde ser grande o seu império. 

Foi ainda no reinado do Senhor D. Luiz i que se reformou a contabilidade publica; 

que se nacionalisou a mais importante das nossas companhias de caminhos de ferro; 

que se melhorou a lei das aposentações; que se fundou o credito do paiz em bases 

mais largas e mais seguras, elevando-o á maior altura até agora attingida entre 

nós; que se decretou e começou o melhoramento do porto de Lisboa; que se 

espalharam profusamente as estações de telegraphos e correios; que se diffundiram, 
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dando-se-lhes um character practico, as escholas industriaes e agrícolas; que a 

agricultura celebrou os seus primeiros congressos; que se melhoraram as condições 

do professorado de instrucção secundaria e superior, e que se celebrou entre Por-

tugal e o Brazil uma convenção litteraria, justamente ambicionada pelos homens 

de lettras do nosso paiz, e a cuja realisação o Brazil resistia, seguindo nisto o 

systema adoptado em toda a America relativamente á Europa. 

Os que sabem que a producção scientifica e litteraria se dilata á proporção que 

se lhe amplia o mercado; os que conhecem da historia da sciencia e da litteratura 

dramas pungentíssimos de escriptores geniaes, que como esses gigantes que a 

cólera dos deuses mettia debaixo das montanhas, exgottam, trabalhando, o cerebro 

e a vida, e, involtos na miséria, só vêm tornar-se opulentos os editores extran-

geiros, não duvidarão por certo prestar aos dois reaes cultores das lettras, que 

promoveram este tractado, uma homenagem de reconhecimento. Não duvidarão, 

que é justo; não duvidarão, que é fácil; lança-se sem custo uma saudade sobre 

um tumulo, e é impossível deixarmos de nos descobrir, cheios de respeito e de 

sympathias, perante um ancião venerando, filho de reis portuguezes, que, depois 

de presidir por tantos annos á civilisação do Brazil, vem pedir hospitalidade á 

Europa, demonstrando mais uma vez que não ha redempções pelas quaes os 

redemptores não soffram, e que, se a dos escravos dos Estados Unidos foi para 

Lincoln a morte, a dos escravos do Brazil foi para D. Pedro 11 o desterro. 

No meio d'estes factos que tenho relembrado, tropheus gloriosos de paz, de 

desenvolvimento intellectual e economico, teve o reinado do Senhor D. Luiz i 

horas também de provação. Por vezes se incendiou a Europa em guerras terríveis 

e em revoltas cruentas; no paiz visinho uma revolução derriba uma dynastia; a 

Hespanhá insiste, nobre, pacifica, mas teimosamente em que seja da familia real 

portugueza que saia a dynastia que substitua a que expulsara; abandonada esta 

solução pela recusa de D. Fernando, das combinações da diplomacia rebenta, como 

uma tempestade debaixo das nuvens, uma lucta gigante e brutal entre a Allemanha 

e a França; por fim encontra-se na Italia um Rei, que pouco depois abdica e se 

retira; proclama-se e vota-se uma republica, que em pouco tempo se afunda; 

torna a levantar-se, agora representada num joven, a antiga realeza; mas um 

pretendente governa e combate nas montanhas, e, como mais um fuzil sinistro 

d'este revolto desencadear de acontecimentos, ao oriente e ao sul, no littoral, onde 

os homens e as idêas encontram accesso mais fácil, a leste, onde a propriedade é 

mais extensa, apodera-se das cidades e espalha-se pelos campos, a mesma insur-

reição anarchica e sem escrupulos que fizera pouco antes a communa de Paris; 

todas estas convulsões ameaçam a nossa tranquillidade, e chega a receiar-se que, 
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antes de jogarem o seu destino nos campos de batalha, as grandes potencias joguem 

a autonomia das pequenas nações no segredo dos tractados. 

N'estas circumstancias difficeis o Monarcha mostrou-se sempre prudente e re-

servado, sempre intimamente unido com o paiz, e quando se fazia correr que 

seria o Rei de Portugal que, abdicando em seu filho, iria occupar o throno hespa-

nhol, o senhor D. Luiz i cortou nobremente o boato, escrevendo ao Duque de 

Loulé, então presidente do conselho de ministros, a carta seguinte: 

«Paço de Mafra, 26 de setembro de 1869. 

«Meu caro Duque: — Constando-me que alguns jornaes têm asseverado que, em 

virtude de combinações ultimamente feitas em Paris, eu abdicaria em meu filho a 

coròa de Portugal, sob a regencia de meu augusto pae, acceitando a de Hespanha, 

e não desejando que tão infundado boato tome incremento e se me attribuam, 

em assumpto de tanta gravidade, intenções que estão longe do meu animo, venho 

pedir-lhe, meu caro Duque, que faça com a maior brevidade desmentir semelhante 

noticia. 

«Se a Providencia tem reservado dias de dolorosa provação á minha patria, 

espero, confiado no amor do paiz e na alliança sincera da liberdade com o throno, 

poder resistir a essas temerosas eventualidades. 

«O meu posto de honra é ao lado da nação. Hei de cumprir os deveres, que o 

amor das instituições e a lealdade á patria me impõem. 

«Nasci portuguez, portuguez quero morrer. 

«Seu affeiçoado, 

«Luiz.» 

As temerosas eventualidades não vieram felizmente; a tranquilla dignidade do 

reino impoz-se ao respeito dos outros paizes, e da consideração que lhe provinha 

da paz interna e das relações que mantinha com os outros monarchas soube ás 

vezes servir-se o Senhor D. Luiz i para desviar perigos e evitar perturbações. 

Se dos actos políticos passarmos á apreciação do homem, achamol-o um espirito 

aberto a todas as nobres curiosidades, um coração beneficamente sympathico para 

todas as dores que conhece. 

Era instruído: fallava uma multidão de linguas; foi um cultor distincto da pintura 

e da musica, e muitas das suas horas de ocio comprazia-se em gastai-as no con-

vívio dos grandes escriptores, encontrando-se no seu espolio litterario, traduzidos 
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e publicados os seguintes dramas de Shakspeare: — O Mercador de Veneza, Ri-

cardo III, Hamlet, Othello. 

Era caritativo: a sua lista civil, como a de quasi todos os seus, era, em gran-

díssima parte, uma verba de beneficencia inscripta sob outro nome no orçamento 

do estado, e se a Providencia mede o orvalho de consolações que gotteja das mãos 

dos opulentos da terra sobre os desgraçados da sorte, terá de certo inscripto á 

Senhora D. Maria Pia a diffusão das creches, a D. Luiz i a instituição em Lisboa 

dos albergues nocturnos. 

Avaliado o Monarcha na comprehensão e no desempenho da sua missão suprema 

de Rei, desenrolada em rápido esboço a tela do reinado, perscrutadas as tendên-

cias do espirito pelos seus entretenimentos dilectos, descoberto o coração pelos 

impulsos que se lhe revelavam nos actos, podemos agora, se quizermos, resumir 

em poucas palavras o que foi o Rei, o reinado e o homem. 

O Rei foi fiel ao pacto fundamental da nação sem abdicações de fraqueza e sem 

intervenções illegitimas; o reinado foi de paz, de liberdade, de prosperidade e de 

progresso; o homem foi intelligente e bondoso, derivando d'estas duas qualidades 

ser mais tolerante que severo, porque ha alguma cousa ou muito de verdade 

naquella exclamação de um poeta: Tudo sabe perdoar quem tudo sabe compre-

hender. 

Objectar-me-hão contra esta tolerancia o que já tenho ouvido — que neste rei-

nado uns partidos se dividiram, que no dédalo dos factos é diíficil encontrar a 

todos o fio das antigas tradições, e que a auctoridade e a intervenção do Monarcha 

poderiam ter evitado tudo isto. Não é diíficil ver e responder que seria necessário 

para tanto trocar todo o systema constitucional por um arbitrario bem intencionado, 

que se despenharia facilmente no despotismo ou nas illusões, collocando-se o 

Monarcha fóra do papel que lhe tinham traçado as idêas do século e a lei da nação. 

O reinado de D. Maria u foi o reinado das luctas; o de D. Pedro v o das epi-

demias e das dedicações; o de D. Luiz i o reinado azul celeste da paz e da liberdade, 

o reinado de oiro dos melhoramentos intellectuaes e materiaes. 

Como o filho que estamos commemorando, a mãe veio de um navio para o throno, 

em nome do direito sim, trazida porém nos braços da guerra, e vendo-a renovar-se 

de tempos a tempos, porque na alma dos bravos que a tinham acclamado Rainha 

as idêas eram nitidas e cortantes como a folha das suas espadas, por uma idêa se 

batiam, e o solio foi por isso quasi sempre um Sinay de nimbos e de relampagos. 

O reinado que se seguiu é um d'esses dramas terríveis da antiguidade, immor-

talisado na Riblia ou nos poetas da Grécia, em que a divindade ou o destino ex-
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gottam os infortúnios, e serenamente e com mão pródiga e firme os descarregam 

sobre a alma mais sancta e o coração mais doce que encontram; a historia de 

D. Pedro v parece a lenda de Job experimentado por Jehovah. 

É differente de tudo isto o reinado do Senhor D. Luiz i. Elie, no extrangeiro, 

respeitado e querido dos outros soberanos; no paiz, cercado de todas as sympa-

thias, illuminado em cheio por todas as esperanças; a esposa, rainha no throno, 

rainha também no coração do povo, pelo consorcio espontâneo e intimo com elle 

em todas as desgraças; o successor, esplendido de mocidade e de intelligencia, 

casado por affeição numa das primeiras famílias da Europa, com uma princeza, 

que reúne a todas as gentilezas a gentileza tão pouco vulgar da modéstia; e ne-

nhuma revolução a perturbar-lhe a paz; nenhuma epidemia a dizimar-lhe o povo; 

nenhuma affronta no Tejo a magoar-lhe os brios. Como se estivesse no seu navio, 

num dia amoroso de primavera, podia applicar aos seus annos de governo aquelles 

versos melodiosos: 

Riso nas estrellas, 

Musica nas ondas I 

Em vez d'isso porém, duvidoso de tão continuada fortuna, debruçando-se con-

stantemente sobre as tragedias de Shakspeare parecia perguntar-lhes: Qual de 

vós será a minha? 

E a tragedia veio. 

Numa edade em que se é vigoroso, empolga-o a doença, e com a ferocidade 

d'aquelles seres quasi que atomicos, cuja existencia só pela destruição se percebe, 

mina-o sem descanço, e em pouco tempo o envelhece e o definha; depois, no 

paço de Cintra cruciam-n'o as dores, na cidadella de Cascaes invade-o a paralysia; 

tem porém vivos quasi até aos últimos dias o coração e o espirito, este attento a 

tudo que se passava e dizia respeito ao paiz, o outro aberto a todas as affeições 

e a todas as maguas. No entretanto, no palacio das Necessidades morre o infante 

D. Augusto, e, repetindo-se a tragedia de 1861, sem que lhe valessem os esforços 

da sciencia e as dedicações da esposa, que se tornara heróica, ao rythmo dolente 

das marés e das vagas, que o conhfeciam e amavam, fallece dias depois d'elle o 

Monarcha. Como aquelles irmãos de armas da edade media, que juravam morrer 

na mesma batalha, ou como os amantes de Verona immortalisados pelo grande 

trágico que o Rei traduzia, parece que na familia real de Rragança os irmãos se 

dão entrevista no tumulo, não querendo subtrahir-se senão junctos ao peso da 

desgraça e ao tédio da vida. 

O paiz teve a consciência de que perdendo o Rei perdia alguma cousa; mas um 
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sentimento menos egoísta, mais humano o commoveu mais — o da commiseração 

por esse martyr pelo soffrimento, egualado por elle aos mais dignos de dó. Era a 

segunda vez em pouco tempo que o mundo via um throno convertido num leito 

de tortura; dera-se o espectáculo terrível mezes antes na Allemanha, repetira-se 

agora em Portugal, e agora, como então, é entre lagrimas que se recorda aquella 

exclamação tão profunda de Virgilio: Ha lagrimas 110 fundo das cousas. 

É também com o poeta que eu termino. 

Possa o juizo que fiz do Monarcha ser também o vosso; possa o de nós todos 

ser também o da historia. 

Tenho dicto. 
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LENTE CATHEDRATICO DA FACULDADE DE THEOLOGIA 

Curavit gentem soam,... adeptas est 

gloriam in conversatione gentis. 

ECCLI., c a p . L, v v . 4 e 5 . 

«Quando a dôr e o lacto são espontâneos, são o mais valioso epitaphio a que 
um rei pôde aspirar (').» 

Assim pensava o soberano cuja alma suffragamos, e a quem hoje tributamos, no 

recinto sagrado e á face dos altares do Deus verdadeiro, esta fúnebre e pomposa 

commemoração. 

( l) Carta dirigida por Sua Majestade o Senhor D. Luiz i ao Marquez de Loulé em data do 1.° 
de dezembro de 1861. 
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Assim o escreveu, ao testemunhar o seu animo agradecido pelas provas de amor 

e sympathia, dadas por todos os portuguezes na morte do Senhor D. Pedro v, seu 

muito chorado e amado irmão, aquelle cujo finamento a nação hoje pranteia, e com 

ella a nossa Universidade. 

Se ao traçar essas palavras sentenciosas, com a alma oppressa de dôr, em hora 

de angustias, quando por entre a consternação da grande familia portugueza dava 

os primeiros passos no governo d'este paiz, fitou esse alvo, a elle se encaminhou 

sempre e de feito o attingiu. Aquella aspiração realizou-se! 

Dedicando-se todo á felicidade do seu povo, teve d'elle particular cuidado — 

curavit gentem suam; por isso a dôr e o lucto, brotando espontâneos de todas as 

classes sociaes, que a todas lhana e bondosamente acolheu e tractou, são o valioso 

epitaphio que adorna o tumulo de El-Rei o Senhor D. Luiz i — adeplus est gloriam 

in conversatione gentis. 

Estas palavras, com que o filho de Sirach, 110 intuito de alentar os seus com-

patriotas e correligionários, faz o elogio de um benemerito da sua patria, são 

de molde para se applicarem ao monarcha recem-defuncto. 

O filho de Onias, promovendo com sua efficaz e benefica influencia os melhora-

mentos materiaes e moraes de Israel, mereceu logar honroso entre os mais abaliza-

dos chefes da sua gente, que alli haviam adquirido renome por serviços assignala-

dos e distinctissimos. O agiographo, tecendo-lhe os mais remontados encomios, nol-o 

representa oecupando uma posição proeminente e sobreexcedendo os seus conci-

dadãos, porque teve cuidado particular do seu povo, e pelo tracto com a nação 

alcançou gloria. 

É assim que, em todos os tempos e entre todos os povos, bem-merecem da 

historia os que dignamente se consagram ao árduo mister do mando, que tantos 

ambicionam e tão poucos comprehendem! 
• l i ' " " " * . 

Mister que em verdade enaltece ou envilece consoante é bem ou mal exercido, 

e que em todo o caso é formidando a todas as capacidades. Ninguém, pois, nutra 

o desejo de ser nelle investido, salvo o dever que a todos impende, e que baseia 

na solidariedade social, de não recusar os seus serviços na medida do cabedal dos 

proprios recursos. 

E não esqueça que quanto mais elevado é o cargo, maiores faculdades exige e 

mais onerosas responsabilidades impõe. 

A todos sobreleva o de presidir aos destinos de uma nação, e ainda mais de 

uma nação como a portugueza, que, permittiudo-o Deus, tanto se ha ennobrecido 
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por valor e extremadas dedicações, competindo primazias e benemerencias sobe-
ranos e súbditos. 

Em tão embaraçosas condições, aggravadas pelas occorrencias calamitosas que 

haviam coberto de lucto o paiz, começou a reinar o Senhor D. Luiz i. 

Desde a mocidade, esse áureo periodo da vida, que ordinariamente se escoa e 

desliza despreoccupado para os jovens, e que menos se compadece com a gravidade 

das funcções do penoso officio de rei, que demandam reflectida e madura ponde-

ração, desegual aos verdes annos, até aos últimos momentos acompanhados do 

deperecimento de forças, alquebrado pela doença, e quiçá pungido e dilacerado 

pelos espinhos que ouriçam e abrolham a senda escabrosa trilhada pelos que 

governam, passou entregue aos cuidados gravíssimos da ingrata e difficil tarefa de 
reinar. 

E, tractando os negocios públicos da nação portugueza durante mais de um 

quarto de século, deixa após si um rasto luminoso de gloria a aureolar-lhe o nome 

respeitado e a memoria abençoada — Curavit gentem suam, adeptus est gloriam in 

conversatione gentis. 

Todo o mundo culto, que não só o paiz, cujos destinos regeu por tão largo 

período, está reconhecendo este merecimento nas manifestações de respeito e hon-

rosas commemorações, que por todo elle se estão celebrando. 

A Universidade de Coimbra, «a melhor instituição da patria», no dizer de um 

venerando panegyrista (») do grande cidadão seu reformador, não podia faltar ao 

cumprimento d'este dever patriotico; que é timbre d'ella não ceder o pristino primado 

em todas as manifestações dignas do credito e do bom nome portuguez. Consagrando 

este acto em homenagem ao saudoso monarcha, ofiferecendo no altar santo, por mão 

do ungido do Senhor, ao Deus de Misericórdia o sacrifício da Victima do resgate, 

espargindo a agua lustral, e fazendo recitar as preces e tributando estas honras! 

que a Egreja manda consagrar aos seus mortos, a nossa Universidade cumpre um 

dever de gratidão, e até de justiça, porque o mérito cria direitos. 

O nosso estatuto (2), que é lei vigente, que não deve obliterar-se, antes sim, 
para luzimento d'esta corporação, fazer-se resuscitar, se nalguma cousa auda es-
quecido, quer e preceitua que suffraguemos assim com solemnes exequias o nosso 
í i u i e u o r . 

« Sr. conego JOSÉ MARIA DA SILVA FERRÃO DE CARVALHO MÁRTENS, Oração fúnebre natrasla-
aaçao dos restos mortaes do primeiro Marquez de Pombal. 

(') Estatutos da Universidade de Coimbra confirmados por El-Rei D. João iv liv. i tit xvi 
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Em observancia e obediencia d'elle é que eu, não obstante a minha incapaci-

dade, tenho a grande e immerecida honra de falar-vos nesfhora tão solemne, e 

sobre tão momentoso assumpto. 

A respeitável e respeitada memoria do augusto fallecido, a magnificência d'esta 

acção religiosa, a qualidade e caracter d'este egregio auditorio, o mais illustrado 

que pôde encontrar-se em terra portugueza, todo este conjuncto de circumstancias 

estava reclamando que outro, que não eu, houvesse de falar na presente conjun-

ctura. 

Omittirei, Senhores, a estreiteza do tempo que tive, minguado ainda pela e fe -

ctividade do serviço académico; permitto-me, porém, a liberdade de pedir-vos 

respeiteis os motivos invocados ao ser-me incumbido este oneroso, mas muito 

honroso encargo, a que tive de submetter-me. 

Entre as qualidades que distinguiram o Senhor D. Luiz avultam a sua prudên-

cia, bondade e lealdade, que a historia certamente ha de celebrar; d'ellas vou 

dizer sobriamente e com a singeleza, que me cumpre, e é própria neste momento. 

Ocioso será pedir attenção, que não pôde ella faltar em tal acto e em auditorio 

tal; exoro, sim, não por officio ou artificio oratorio, mas sinceramente, a muita 

benevolencia que por sem duvida a minha situação vos está aconselhando. 

Nobre Prelado, Reitor da Universidade; Doutores, meus sábios mestres e affe-

ctuosos collegas; Magistrados; Auctoridades e funccionarios de todas as ordens e 

categorias; generosa, sympathica e estimável mocidade académica; cidadãos de todas 

as jerarchias: sêde-me benevolos, implorae commigo a graça divina. 

Auxiliae-me, SENHOR, dirigi meus pensamentos e palavras. 

Percorrei, Senhores, o mundo civilisado e o mundo barbaro, e ahi encontrareis 

em toda a parte e sempre o culto religioso dos mortos. Por toda a parte e sempre 

vemos, ao desapparecer da scena da vida um membro da familia humana, a prece 

misturar-se com lagrimas. É que o culto dos mortos não representa sò uma aff i r 

mação religiosa, traduz também um desafogo do coração 1 

E como nos apparece grande e confortante a crença christã, quando nos guiamos 

pelos dictames da fé! 

Por entre as mais rijas provações, quando os que na vida mais caros nos eram 

se vão sumindo na voragem do tempo, offerece-nos sempre luz, força, consolaçãol 

Sejamos fieis em honrar os nossos mortos! 

Quando morrem na paz do Senhor, deploremos a sua perda, lamentemos a sua 
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ausência, invoquemos entre lagrimas de saudade a sua memoria, mas não os 

lastimemos, porque a Verdade Eterna os proclama soberanamente felizes ('). 

Se á justiça divina alguma expiação deviam, podemos promover-lhe termo pela 

prece e pela esmola. 

Cerquemos o seu tumulo com preces publicas e com a pompa religiosa que em 

sua alta sabedoria a Egreja concede a seus filhos. Assim proclamamos a immorta-

lidade da alma, o dogma da vida futura com suas imperecedoras recompensas, os 

méritos infinitos de Jesus Christo, a consoladora communicação dos santos, o poder 

da oração e da esmola, e ainda a nossa fiel ternura para com os que amámos e 

nos amaram. 

Cumpre a nação fidelíssima este dever para com um soberano que amou e lhe 

retribuía em disvelos e cuidados; e ao passo que assim se expande em sentimentos 

de gratidão honrando-lhe a memoria, circumda de respeitos a auctoridade que elle 

representou e exerceu. 

São mui opportunas estas occasiões para a religião affirmar um dos seus cara-

cteres: qual é o de auctorisar e cercar de prestigio os que governam. E como a 

auctoridade civil ou pôde cahir na indifferença esterilisadora, ou concitar a censura 

acre e damnosa, precisa também inspirar-se na religião e conciliar o respeito, não 

como o entendia o mundo gentílico, um sentimento de temor baseado no império 

brutal da força, mas o respeito christão, baseado na vontade soberana de Deus, 

e acompanhado de um sentimento de amor para ser o que o mestre divino dizia 

do apostolado: o sal e a luz das sociedades. 

Só assim poderá manter-se a harmonia social pelo respeito mutuo entre supe-

riores e inferiores, protegendo a fraqueza contra a força e exigindo, como um dever 

de consciência, a fidelidade do christão á vontade do seu Deus, e a fidelidade do 

cidadão ás leis do seu paiz (2). 

Por esta ordem de considerações desde remotíssimas eras os funeraes dos reis, 

dos príncipes e dos grandes revestiram pompa excepcional. 

Deixae, Senhores, que eu memore os do imperador Tbeodosio, a que tanto realce 

deu o notável discurso pronunciado pelo bispo de Milão, Ambrosio, caracter dia-

mantino, que conquistava Agostinhos para a crença, e que no desempenho do seu 

ministério sabia proceder corajosamente, mas sem altivez. 

Felizmente que, guardadas as proporções, eu posso também, com afoiteza e sem 

( 1 ) APOC. XIV, 1 3 . Beati mortui, qui in Domino morhmtur. 

( 2 ) I. PKTR. H, 1 7 . Deum timete: regem honor ificate. 
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faltar ao que devo como sacerdote, falar d'EI-Rei no seio des ta sabia academia 

a linguagem da religião de que sou ministro. 

Felizmente que, sem esforço nem contrariedade, e sem faltar ao que devo como 

cidadão, posso elogiar no Senhor D. Luiz i as qualidades de um bom chefe de 

Estado segundo as instituições vigentes. 

Com effeito, Senhores, consultae os livros santos e buscae nelles o retrato de 
um perfeito chefe. 

Quem deve elevar-se e marchar á frente do seu povo ? É o que trilha os cami-

nhos da justiça e sabe cultivar a paz nos seus estados; é o que manda com digni-

dade e se faz obedecer com amor; é o que desempenha fielmente os destinos que 

a Providencia lhe ha confiado; é o que sabe alliar a prudência com o império, a 

bondade com a elevação. 

Quem ignora que o Senhor D. Luiz dirigiu sempre os seus actos á clara luz 

d'estes princípios? 

Procurou sempre firmar a paz e a tranquillidade no reino, quando lá fóra occor-

riam tantas convulsões ('). 

Empenhou-se na ventura e na felicidade do paiz (*); interessou-se no esplendor 

e na gloria dos seus estados (3): eis a prudência do seu governo. 

A p r u d ê n c i a , é ella que no estado actual das ideias, quasi ao findar o ultimo 

quartel do século xix, pôde sustentar um monarcha e procurar a paz ao seu paiz (4). 

Deve ella regular todos os seus sentimentos e dirigir todas as suas acções, é 

ella que o faz triumphar de si mesmo e reinar nos corações de todos. 

Conheceis muito bem, Senhores, quantas provas de prudência em dirigir os 

negócios públicos deu o Senhor D. Luiz durante vinte e oito annos. 

Não me farei cargo de relembrar as crises que em sua prudência acharam 

solução pacifica; esses lances difficeis de complicações intestinas e externas, em 

que é preciso proceder com critério superior, e que elle atravessou com rara sagaci-

dade e acerto. 

A imprensa periódica em seu preito ao régio fallecido já se encarregou de as 

enumerar, e aqui tiveram também já merecida e sabia consagração (5); por isso, 

(1) I MAC. XIV, ii. Fecit pacern super ferram. 

( 2 ) IBID. Et laetatus est Israel laetitia magna. 

( 3 ) PROV. XXIX, 4 . Rex justus erigit terram. 

( 4 ) SAFIEN. VI, 2 2 . Ó reges populi, diligite sapientiam, ut in perpetuum regnetis. 

(5) Discurso pronunciado pelo S R . D R . JOSÉ FREDERICO LARANJO no dia 2 6 de novembro de 

1889, nas vesperas do officio celebrado em conformidade com os Est. da Univers. log. cit. 
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e porque falo a um auditorio que as conhece e aprecia á luz de uma critica im-

parcial, porque illustrada, abstenho-me de os referir. 

Não é na majestade do throno que se funda o mérito de um perfeito monarcha. 

A bondade , que é uma virtude verdadeiramente real, é que fórma o caracter de 

um soberano completo ('). 

E quem ha ahi que não reconheça e não esteja convencido de que foi ella o 

distinctivo mais saliente do saudoso rei, objecto d'este obsequio fúnebre? 

Pareceu porventura alguma vez excessiva ? 

Direi d'elle o que de Cesar disse Plinio: Foi clemente até talvez arrepender-se (2). 

Convencido de que uma familiaridade simples faria mais amavel a sua dignidade, 

bondosamente recebia todos os que d'elle se acercavam: o estadista e o operário, o 

lettrado e o artista, o pobre e o opulento, o aristocrata e o democrata, e para todos 

tinha delicadezas que captivavam, a todos despedia satisfeitos. 

Era assim o seu coração bondoso e a sua alma generosa! 

Patenteando a todos majestade accessivel, o seu porte era attrahente para os 

grandes, era nobre a familiaridade com que se apresentava entre o povo, para 

quem tinha affectos e sincera dedicação (3). 

Era por isso, em verdade, popular não por baixeza, mas por magnanimidade; 

não amava os povos para possuir-lhes o coração e a bemquerença, mas tinha a 

bemquerença e o coração dos povos porque os amava. 

Popular para promover-lhes o bem estar e tranquillidade, para alliviar-lhes incom-

modos. Popular para ser-lhes consolação e soccorro em as necessidades urgentes. 

Sabendo que a muitos miseráveis tomava a noite sem tecto, e condoído de 

tamanha desgraça, funda a abençoada instituição dos albergues nocturnos. Corre 

pressurosamente e com sentimentos de caridade a alliviar os soffrimentos da indi-

gência, que o chama por suas mil vozes, que elle entende e comprehende como 

poucos! 

Coração aberto a todos os infelizes, sensível a todas as calamidades, procura pro-

porcionar lenitivo a todos os soffredores, balsamo a todos os peitos ulcerados pela 

desgraça, e, ao passo que assim nobilita o cargo, incita os cidadãos de todas as 

(L) PROV. xx, 28. Misericórdia et ventas custodiunt regem,, et roboratur clementia thronus ejus. 

(L) PLIN. Natur. Hist. lib. vn, eap. xxv. Caesari proprium et peculiare sit clementiae insigne: 

qua usque ad poenitentiam omnes superavit. 

(3) I MAC. XIV, 14. Confirmavit omnes humiles populi. 
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classes a seguir-lhe o louvável exemplo, de guisa que por todos é condecorado 

e acclamado com o suave e significativo titulo de BOM. 

Soube, por isso, tornar a sua auctoridade respeitada e amada do povo. 

Bem podia eu referir agora muitos factos comprobativos d'estas asserções; 

torna-se, porém, desnecessário por muito conhecidos, e porque se me não atalhe 

com o que o papa Pio iv respondeu ao venerável e eximio arcebispo D. Fr. Bar-

tholomeu dos Martyres, quando este se «espraiava em um eloquente panegyrico 

dos Príncipes d'este reino», que bem cabido lhe é esse conceito: «Basta que são 

principes de Portugal, e com esta só palavra fica entendido tudo o que em muitas 

se não pôde bem significar ( ')». 

Que direi de sua provada e nunca desmentida l e a l d a d e para com a nação? 

Foi portuguez lidimo, nisso timbrava. 

O lemma que inscripto tinha em seu balsão era este: «Nasci portuguez, portu-

guez quero morrer». 

E, se um distinctissimo orador poude, com palavras de justiça, exaltar no seio 

da representação nacional um homem eminente do nosso paiz, porque «amava 

fervorosamente a patria, a nossa querida patria tão merecedora de affectos», offe-

recendo entre outras, como prova d'esse amor, «a grande parte que teve na nobi-

líssima recusa d u m alto personagem á brilhante coroa da Hespanha», que direi do 

proprio personagem que desprendido de ambições e sem outro norte que a «inte-

merata lealdade do seu coração de portuguez» recusou essa coroa? 

Com sobeja razão, pois, devo eu applicar ao Senhor D. Luiz as dignas palavras 

do mesmo orador: 

«Este só facto bastaria para que a historia da nossa terra lhe recebesse e con-

servasse o nome entre cultos amoraveis de gratidão e de saudade (2)». 

Que admira, pois, Senhores, que sob a vigilancia de um Rei prudente, caritativo, 

generoso, magnanimo, o nosso paiz gozasse paz imperturbável, e podesse manter 

as mais cordiaes relações com os outros estados, fruindo um longo período de 

prosperidade, desinvolvendo-se e melhorando num progredimento constante em 

todos os ramos da actividade nacional? (3) 

( I ) F R . LUIZ DE SOUSA, Vida de D . Fr. Bartholomeu dos Martyres, Liv. n, cap. xxiv. 
(*) S R . D R . ANTONIO CANDIDO, Discurso pronunciado na camara dos srs. deputados em 1 5 de 

abril de 1887 em honra do conselheiro Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello-. 

(3) I MAC. XIV, 8. Unusquisque colebat ferram suam cum pace; et terra... dabat fructus suos, et 

ligna camporum fructum suum. 
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E, se bem que a reorgauisação das finanças, o fomento da riqueza publica, o 

desinvolvimento dos melhoramentos inateriaes avultem e tenham merecido a pre-

ferencia neste periodo, porque assim o reclamavam as circumstancias, podemos 

asseverar que não foi alheio a melhoramentos de outra ordem, de que aquelles 

são precursores e lhes servem de esteio, recebendo-os em troca. 

Á nossa Universidade coube também quinhão neste convívio. Os seus estabele-

cimentos ou reorganisados, ou de novo fundados, ou melhor dotados, ahi estão 

para o attestar ('). 

Nem podia deixar de ser assim no reinado de um monarcha tão illustrado, que 

certamente não desconheceria aquella sentença dos livros santos: Multitudo autem 

sapientium sanitas est orbis terrarum: et rex sapiens stabilimentum populi esl (2); de 

um soberano que, reconhecendo os valiosos serviços prestados ás sciencias e ás 

lettras pela Universidade, se declarára competentemente seu protector como o ha-

viam sido os senhores reis, seus predecessores (3). 

No reinado de um soberano que a visitára logo no principio d'elle, e presidira 

a duas de suas festas mais sympathicas: a distribuição dos prémios e o douto-

ramento (4). 

Naquella patenteára Sua Majestade os seus sentimentos, quando dizia: 

«Nas paginas de uma nobre historia têm passado de século em século as tradi-

ções de amor e lealdade na antiga e preeminente Universidade de Coimbra. Leal-

dade e amor aos seus reis e liberdades foi sempre brasão de portuguez. 

«Neste alcaçar das sciencias não podiam deixar de predominar os sentimentos 

da nação. 

«Assim como estes affectos herdados continuam e se acrisolam na benemerita 

corporação cathedratica e académica, assim os exemplos dos meus antecessores, 

que em epochas diversas tão claramente manifestaram a sua solicitude por esta 

Universidade, me estão indicando o norte que me cumpre seguir. 

«Á illustre Universidade e briosa academia está confiada uma nobre e gloriosa 

I missão (5)». 

Taes as palavras que o finado Rei aqui pronunciou, quando a vida lhe regorgitava 

(') Cf. Portarias de 2 de maio de 1862 e de 23 de julhoyde 1870; Cartas de Lei de 10 de 

| julho de 1862, de 26 de maio e de 13 de julho de 1863; Decreto de 19 de novembro de 1863, ete. 

(*) S A P . VI, 2 6 . 

(3) Carta Regia ao Reitor e lentes da Universidade, eseripta no paço de Coimbra em data de 

| 8 de dezembro de 1863. 

(4) 7 e 8 de dezembro de 1863. 

(5) Allocução pronunciada por El-Rei o Senhor D. Luiz i na solemne distribuição dos prémios 

Ino dia 7 de dezembro de 1863. 



XXIV ORAÇÃO FÚNEBRE POR EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 

e os hosannas de mestres e discípulos o saudavam com enthusiasmo repassado 

de sympathia. 

Quiz reproduzir essas palavras d'El-Rei como recordação valiosa. 

Dos que as ouviram muitos o precederam no tumulo. 

Dos que ainda vivem, e alguns dos quaes assistem a este acto, uns estavam 

então no vigor da edade, e agora já declinam ao cançaço do labor e das vigílias 

no magistério; outros, mestres abalisados hoje, distinctos estudantes então e na 

pujança da vida, vão já a mais de meio caminho d'ella. 

A uns e outros pôde esta reminiscência servir de salutar lição: — q u e a v i d a 

p a s s a b r e v e ! 

Para nós, os moços que as não ouvimos, têm o valor de uma evocação do 

passado, que em circumstancias taes é sempre apreciavel. 

Para todos constituem ellas um titulo mais, que fundamenta esta pomposa mani-

festação de respeito. 

E para mim, que me propuz falar-vos a linguagem da religião, que é a do amor, 

mais um estimulo para vos incitar a suffragios para que «Deus dê descanço eterno 

ao rei finado», como lhe deu as «bênçãos, paz e gloria» que o poeta lhe augu-

rou ('). Assim cumprimos um dever de caridade christã e de lealdade e respeito 

civico. 

( ' ) S R . THOMAZ RIBEIRO, Le roi est mortt Vive le roil 



CALENDÁRIO 
P A R A O A 3 S T 3 S T O I D E 1 8 9 0 

SEGUNDO DEPOIS DO BISSEXTO 

COM A INDICAÇÃO DAS SOLEMDADES NA UNIVERSIDADE A QUE ASSISTE 0 CORPO DOCENTE 
E DESIGNAÇÃO DOS DIAS FERIADOS 

EPOCHAS PRINCIPAES 

Correspondentes ao armo de 1890 

Armo do Período Juliano 

Da Creação do Mundo segundo o texto hebreu 

Do Diluvio Universal 

Do meio da primeira Olympiada 

Da fundação de Roma 

Da Epocha de Nabonassar 

Do principio da Monarchia Portugueza 

Da fundação da Universidade de Coimbra 

Da reforma pelo Senhor D. José i 

C o m p u t o e c c l e s i a s t i c o 

Áureo Numero 10 

Indicção Romaua 3 

Cyclo Solar 23 
Letra Dominical E 

Epacta 9 

6603 

5894 

4238 

2664 

2643 

2637 

794 

600 
118 

Têmporas 

26 e 28 de fevereiro e 1 de março. 

28, 30 e 31 de maio. 

17, 19 e 20 de setembro. 

17, 19 e 20 de dezembro. 

FESTAS MOVEIS 

Septuagesima 2 de fevereiro. 
Cinza 19 de 
Paschoa 6 de abril. 

Ladainhas 12,13 e 14 de maio. 

Ascenção 15 de maio. 

1 

Pentecostes 25 de maio. 

SS. Trindade 1 de junho. 

Corpo de Deus 5 de » 

Coração de Jesus 13 de » 

Dom. 1." do Advento 30 de novembro. 



ECLIPSES DO ANNO DE 1 8 9 0 

16 de junho 

Eclipse annular do Sol, parte visivel em Coimbra. 

Começará no horizonte ao nascer do Sol. 

2 6 de novembro 

Eclipse parcial da Lua, invisível em Coimbra. 

Primeiro contacto externo com a sombra aos 55 m. depois da meia noite. 

11 de dezembro 

Eclipse total do Sol, invisível em Coimbra. 

Começará no horizonte ao nascer do Sol. 

DIAS EM QUE NÃO PÔDE HAVER DOUTORAMENTOS 

Janeiro 6 (Epiphania), e 20 (S. Sebastião). 

Fevereiro 2 (Purificação de Nossa Senhora), e 23 (domingo !.• de Quaresma). 

Março 2, 9, 16 e 23 (domingos de Quaresma), 25 (Annunciação de Nossa Senhora), e 30 (do-
mingo de Quaresma). 

Abril 6 (Paschoa). 

Maio 15 (Ascenção de Nosso Senhor Jesus Christo), e 25 (Pentecostes). 

Junho 5 (Corpus Christi), 13 (Santo Antonio), 24 (S. João Baptista), e 29 (>) (S. Pedro e S. Paulo). 

Julho 2 (Visitação de Nossa Senhora a Santa Izabel), 20 (O Anjo Custodio do Reino), e 25 (') 

(S. Thiago). 

Novembro 30 (domingo 1.° do Advento). 

Dezembro 7, 14 e 21 (domingos do Advento), e 25 (Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo). 

(') Sào permittidos os doutoramentos em 29 de junho e 25 de julho, no caso de haver neces-
sidade de dias para a celebração d'estes actos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.°) 



J A N E I R O 3 

1 Qaart. Circumeisão de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Fulgêncio, Bispo de Rusque. 

2 Quint. S. Isidro B. M. 

3 Sext. S. Aprigio, Bispo de Beja, portuguez, S. Anthero P. M. 

4 Sab. S. Tito, discípulo de S. Paulo, S. Gregorio B. 

5 Dom. S. Simeão Estelita, S. Apollinaria V., S. Telesphoro P. M. 

6 Seg. »í«í« Os Santos Reis Magos. ® Lua cheia ás 5 h. e 3 m. da manhã (»). 

Acabam-se as ferias do Natal. 
7 Terç. S. Theodoro, Monge. 

8 Quart. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de Veneza. 

9 Quint. S. Julião M. 

10 Sext. S. Paulo, 1.» Eremita, S. Gonçalo d'Amarante. 

11 Sab. S. Hygino P. M., S. Honorata V. 

12 Dom. S. Satyro M., S. Taciana M. 

13 Seg. S. Hilário, B. e Doutor da Egreja. 

14 Terç. S. Felix M. <£ Quart. ming. ás 5 h. e 59 m. da manhã. 
15 Quart. S. Amaro Ab. 
16 Quint. Os Ss. Martyres de Marrocos, S. Marcello P. M., a B. Estephania V. 

17 Sext. S. Antão Ab. 

18 Sab. A Cadeira de S. Pedro em Roma, S. Prisca V. M. 

19 Dom. SS. Nome de Jesus, S. Canuto, Rei da Dinamarca. 

20 Seg. S. Sebastião M. @ Lua nova ás 11 h. e 15 m. da noite (!). 

21 Terç. S. Ignez V. M. (Jejum no Patriarehado e no Algarve.) 

22 Quart. S. Vicente M. (>!•<* no Patriarehado e no Algarve.) 

23 Quint. Os Desposorios de Nossa Senhora com S. José, S. Raymundo de Penaforte, S. Ilde-
fonso, Arcebispo de Toledo. 

24 Sext. Nossa Senhora da Paz, S. Timotheo B. M. 
2o Sab. Conversão de S. Paulo Ap. 
26 Dom. S. Polycarpo B. M., S. Paula, viuva. 

27 Seg. S. João Chrysostomo, B. e Doutor da Egreja. 3) Quart. cresc. ás 7 h. e 42 m. da noite. 

28 Terç. Trasladação de S. Thomaz de Aquino, S. CyriUo B., a B. Verónica, o B. Mattheus de 

Agrigento B. (Principia a novena das Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo.) 

29 Quart. S. Francisco de Salles, B. e Doutor da Egreja, S. Pedro Thomaz. 

30 Quint. S. Jacintha de Mariscotti V-, S. Martinha V. M. 

31 Sext. S. Pedro Nolasco, S. Cyro M., a B. Luiza de Albertoni, viuva. 

(') Não pôde haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3», tit. 41, § 3.°) 



4 F E V E R E I R O 

1 Sab. Jejum, (excepto nos Bispados de Vizeu e Elvas) S. Ignacio B. M., S. Brigida V., o B. 

André de Conti. 

2 Dom. da Septuagesima. Purificação de Nossa Senhora ('). 

Festa nareal capella da Universidade. Assiste o corpo docente. 

3 Seg. S. Braz B. M. 

4 Terç. S. André Corsino B. C., S. José de Leonisa, o B. João de Brito M., lisbonense. © Lua 

cheia aos 39 m. depois da meia noite. 

5 Quart. S. Pedro Baptista e seus companheiros Mm. do Japão. 

6 Quint. As Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Dorothea V. M., o B. Antonio de Amandula. 

7 Sext. S. Ricardo, Rei de Inglaterra, S. Romualdo Ab. 

8 Sab. S. João da Matta, fundador da Ordem da SS. Trindade. 

9 Dom. da Sexagesima. S. Apollonia V. M. 

10 Seg. S. Guilherme, Duque de Aquitania, S. Escholastica V. 

11 Terç. S. Lazaro B., a B. Joanna Valesia, os sete fundadores dos Servitas. 

12 Quart. S. Eulalia V- M. <£ Quart. ming. ás 6 h. e 17 m. da tarde. 

13 Quint. S. Gregorio 11, Papa, S. Catharina de Ricci V. 

14 Sext. S. Valentim M., o B. João Baptista, fundador dos Trinos. 

15 Sab. Ss. Faustino e Jovita Mm., Trasladação de Santo Antonio. 

16 Dom. da Quinqmgesima. S. Porphyrio M., o B. Bernardo de Corleone. 

17 Seg. S. Faustino M., o B. Nicolau de Longobardis. 

Carnaval. Não ha aulas. 
18 Terç. S. Theotonio, 1.° Prior de Santa Cruz de Coimbra, S. Simeão B. M. 

Carnaval. Não ha aulas. 
19 Quart. de Cinza. (Jejum até á Paschoa, excepto aos domingos.) S. Conrado F., o B. Alvaro 

de Cordova. © Lua nova ás 9 h. e 44 m. da manhã. 

Não ha aulas. 

20 Quint. S. Eleuterio B. 
21 Sext. S. Angela de Mericia V., S. Maximiano B. 

22 Sab. S. Margarida de Cortona, a Cadeira de S. Pedro em Antiochia. 

23 Dom. 1.° da Quaresma. S. Pedro Damião B., Cardeal e Doutor da Egreja, S. Lazaro, Mon ge (') 

24 Seg. S. Matthias Ap., S. Pretextato B. M. 

25 Terç. S. Cesário C., Irmão de S. Gregorio Nazianzeno. 

26 Quart. Têmporas. S. Torquato M., Arcebispo de Braga. 3) Quart. cresc. á 1 h. e 32 m. da 
tarde. 

27 Quint. S. Leandro, Arcebispo de Sevilha, a B. Christina V. 

28 Sext. Têmporas. S. Romão Ab. 

(«) Não pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.") 



M A R Ç O 

1 Sab. Têmporas. S. Adrião M., S. Rozendo, portuguez. 

2 Dom. 2.° da Quaresma. S. Simplício ('). 

3 Seg. S. Hemeterio M., S. Conegundes, Imperatriz, S. Martinho, Soldado. 

4 Terç. S. Clasimiro, Rei da Polonia, S. Lucio P. M. 

5 Quart. S. Theophilo, S. João José. 

6 Quint. S. Ollegario R., S. Martinho R. ® Lua cheia ás 6 h. e 13 m. da tarde. 
7 Sext. S. Thomaz de Aquino, Doutor da Egreja, as Ss. Perpetua e Felicidade Mm. 

8 Sab. S. João de Deus, portuguez. 

9 Dom. 3." da Quaresma. S. Francisca Romana, viuva (>). 

10 Seg. S. Militão e seus trinta e nove companheiros Mm. 
11 Terç. S. Candido M. 

12 Quart. S. Gregorio, Papa e Doutor da Egreja. 

13 Quint. S. Euphrasia, a R. Sancha, Infanta de Portugal. 

14 Sext. S. Mathilde, Rainha, Trasladação de S. Hoaventura M. <£ Quart. ming. ás 3 h. e 30 m. 

da manhã. 

15 Sab. S. Henrique, Rei de Dacia, S. Zacharias P. 

16 Dom. 4.° da Quaresma, S. Cvriaco M. ('). 
17 Seg. S. Patrício, Apostolo da Irlanda, S. Gertrudes V. 

18 Terç. S. Gabriel, Archanjo, S. Narciso, Arcebispo de Rraga. 

19 Quart. S. José, Esposo de Nossa Senhora. 

20 Quint. S. Martinho Dumiense, Arcebispo de Rraga. ® Lua nova ás 8 h. e 27 m. da noite. 

21 Sext. S. Rento Ab. 

Faz 3 annos S. A. R. o Prineipe D. Luiz. 

PRIMAVERA 

22 Sab. S. Emygdio R. M., S. Ambrosio de Senna, S. Renevenuto R. 

23 Dom. da Paixão. S. Felix e seus companheiros Mm. (»). 

24 Seg. Instituição do SS. Sacramento, S. Marcos, S. Agapito. 

25 Terç. ^ ^ Annunciação de Nossa Senhora ('). 

Festa na real capella da Universidade. Assiste o eorpo doeente. 

26 Quart. S. Theodoro R. M., S. Ludgero R. 

27 Quint. S. Roberto M., S. Augusta V. M. 

28 Sext. S. Alexandre M. J) Quart. cresc. ás 8 h. e 58 m. da manhã. 

29 Sab. S. Victorino e seus companheiros Mm. 

30 Dom. de Ramos. S. João Climaco, a R. Angela de Fulgino, viuva (»). 

Começam as ferias da Paschoa até 13 de abril. 

31 Seg. S. Renjamin, Diácono, S. Balbina V. 

(') Não pôde haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.®) 

« 



6 A B R I L 

1 Terç. S. Macario, as Chagas de S. Catharina de Senna D. 

2 Quart. de Trevas. S. Francisco de Paula, S. Maria Egypciaca. 

Officio de trevas na real capella. Assiste o corpo docente. 

3 Quint. de Endoenças. Guarda-se desde o meio dia.) 
Missa solemne e Exposição na real capella e officio de trevas. Assiste o corpo docente. 

4 Sext. da Paixão. Guarda-se até ao meio dia.) 

Adoração da Cruz na real capella e officio de trevas. Assiste o corpo docente. 

5 Sab. de Alleluia. S. Vicente Ferrer. @ Lua cheia ás 8 h. e 50 m. da manhã. 

6 Dom. de Paschoa da Resurreição de Nosso Senhor Jesus Christo i1). 

7 Seg. 1." Oitava. S. Epiphanio B. M. 

8 Terç. 2.* Oitava. S. Amâncio B., o B. Clemente de Osimo. 

9 Quart. Trasladação de S. Mónica. 

10 Quint. S. Ezechiel, Propheta. 

11 Sext. S. Leão i, Papa, o B. André de Monte Real. 

12 Sab. S. Victor M., portuguez, o B. Angelo de Clavasio. (£ Quart. ming. ás 10 h. e 19 m. da 

manhã. 

13 Dom. da Paschoela. S. Hermenegildo M., a B. Margarida do Castello V. 

Aeabam-se as ferias da Paschoa. 

14 Seg. Nossa Senhora dos Prazeres, os Ss. Tiburcio e Valeriano Mm. 

15 Terç. S. Eutychio M., Ss. Basília e Anastacia Mm. 

16 Quart. S. Engracia V. M., portugueza, S. Fructuoso, Arcebispo de Braga. 

17 Quint. S. Elias, Monge, portuguez. 

18 Sext. S. Gualdino B., Cardeal, o B. André Hibernon. 

19 Sab. S. Hermógenes M., o B. Conrado Miliano. © Lua nova ás 7 h. e 31 m. da manhã. 

20 Dom. S. Ignez de Montepoliciano V. 

21 Seg. S. Anselmo, Arcebispo de Cantuaria. 

22 Terç. S. Senhorinha, portugueza, os Ss. Sotero e Caio Mm. 

23 Quart. S. Jorge M., Defensor do Reino de Portugal. 

24 Quint. S. Fiel de Sigmaringa M., S. Honorio B. 

25 Sext. S. Marcos, Evangelista. 

26 Sab. S. Pedro de Rates M., 1.» Bispo de Braga, Ss. Cleto e Marcellino Mm. 

27 Dom. do Bom Pastor. Fugida de Nossa Senhora para o Egypto. 3) Quart. eresc. ás 4 h. e 17 m. 

da manhã. 

28 Seg. S. Vital M., S. Prudencio B. 

29 Terç. S. Pedro M., S. Antónia V. M. 

Anniversario da outorga da Carta Constitucional. 
30 Quart. S. Catharina de Senna V., S. Peregrino, Servita. 

(') Não pôde haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.°) 



M A I O 7 

1 Quint. S. Philippe e S. Thiago App. (»). 

2 Sext. A B. Mafalda, Infanta de Portugal, S. Athanasio, B. e Doutor da Egreja. 

3 Sab. Invenção da Santa Cruz. 

4 Dom. Maternidade de Nossa Senhora, S. Mónica, viuva, Mãe de S. Agostinho. @ Lua cheia 

ás 8 h. e 33 m. da noite. 

3 Seg. Conversão de S. Agostinho. 

6 Terç. S. João Damasceno, S. João Ante Portam Latinam. 

7 Quart. S. Estanislau B. M., S. Augusto M. 

8 Quint. Apparição de S. Miguel Archanjo. 

9 Sext. S. Gregorio Nazianzeno, B. e Doutor da Egreja, S. Nicolau B. 

ÍO Sab. S. Antonino, Arcebispo de Florença. 

11 Dom. S. Anastacio M. Quart. ming. ás 3 h. e 47 m. da tarde. 

12 Seg. Ladainhas. Abstinência de carne. S. Joanna, Princeza de Portugal. 

13 Terç. Ladainhas. Abstinência de carne. Nossa Senhora dos Martyres, S. Pedro Regalado. 

14 Quart. Ladainhas. Jejum. S. Bonifacio M., S. Gil. 

15 Quint. ^ ^ Ascenção de Nosso Senhor Jesus Christo (*). 

16 Sext. S. João Nepomuceno M., S. Ubaldo B. 

17 Sab. S. Paschoal Baylão. 

18 Dom. S. Venâncio M., S. Eurico, Bei da Suécia. © Lua nova ás 7 h. e 44 m. da tarde. 

19 Seg. S. Pedro Celestino, Papa, S. Ivo, S. Prudenciana V. 

20 Terç. S. Bernardino de Senna. 

21 Quart. S. Manços M., 1." Bispo de Évora. 

22 Quint. S. Rita de Cassia, viuva, S. Quitéria V. M. com oito irmãs, portuguezas. 

23 Sext. S. Basilio, Arcebispo de Braga, S. Desiderio B. M. 

24 Sab. Jejum. Nossa Senhora Auxiliadora, S. Afra M., o B. João do Prado. 

23 Dom. de Pentecostes. S. Gregorio vu, Papa, S. Maria Magdalena de Pazzi (2). 

26 Seg. l.« Oitava. S. Filippe Nery, fundador da Congregação do Oratorio. J) Quart. cresc. ás 

10 h. da noite. 

27 Terç. 2.* Oitava. S. João P. M. 

28 Quart. Têmporas. Jejum. S. Germano B. 

29 Quint. S. Máximo, S. Theodosia, viuva. 

30 Sext. Têmporas. Jejum. S. Fernando, Bei de Castella, S. Felix P. M. 

31 Sab. Têmporas. Jejum. S. Petronilha V. 

0) Os programmas das cadeiras devem ser enviados á Direcção Geral de Instrucção Publica 

até 1 de julho. O tempo mais proprio para se tractar do estudo d'este assumpto é o intervallo 

entre o ponto e o começo dos actos. 

(2) Não pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.®, tit. 41, § 3.°) 



8 J U N H O 

1 Dom. da SS. Trindade, S. Fortunato, Presbytero. (Principia a Trezcna de Santo Antonio.) 

2 Seg. S. Marcellino M., a B. Maria Anna de Jesus, o B. Sadoc e quarenta e oito companheiros 
Mm. 

3 Terç. S. Ovidio, Bispo de Braga, S. Paula V. M. © Lua cheia ás 6 h. da manhã. 

4 Quart. S. Francisco Caraciollo, Trasladação de S. Pedro M., S. Quirino B. 

5 Quint. SS. Corpo de Deus, S. Bonifacio B. M- ('). 

6 Sext. S. Norberto B., S. Paulina V. M. 

7 Sab. S. Roberto Ab. 
8 Dom. S. Severino B.. S. Sallustino, o B. Francisco de Patriciis, Servita. 
9 Seg. Ss. Primo e Felicidade Mm. (£ Quart. ming. ás 9 h. e 16 m. da noite. 

10 Terç. S. Margarida, Rainha da Escócia. 
Exéquias d'El-Rei o Senhor D. João III (transferidas para 9 e 10 de julho). 

11 Quart. S. Bernabé Ap. 
12 Quint. Jejum. S. João de S. Fagundo, S. Onofre. 
13 Sext. SS. Coração de Jesus, S. Antonio de Lisboa (')• 
14 Sab. S. Basilio Magno, Doutor da Egreja, S. Elyseu, Propheta. 
13 Dom. Nossa Senhora Mãe dos Homens, S. Vito M. (2). 
16 Seg. S. João Francisco de Régis, S. Aureliano B. 

Eclipse annular do Sol parte visivel em Coimbra. 
17 Terç. S. Manuel e seus Irmãos Mm., a B. Thereza, Rainha de Leão, portugueza. © Lua nova 

ás 9 h. e 24 m. da manhã. 
18 Quart. Os Ss. Marcos e Marcelliano, Irmãos Mm. 
19 Quint. S. Juliana de Falconeri V-, Ss. Gervásio e Protasio Mm. 
20 Sext. S. Silvério P. M. 
21 Sab. S. Luiz Gonzaga. 

ESTIO 

22 Dom. S. Paulino B., o B. Philippe de Placencia. 

23 Seg. Jejum. S. João, Sacerdote, S. Edeltrudes, Rainha de Inglaterra. 
24 Terç. Nascimento de S. João Baptista ('). 

25 Quart. S. Guilherme Ab., S. Febronia V. M. 3) Quart. cresc. á 1 h. e 20 m. da tarde. 

26 Quint. S. João e S. Paulo, Irmãos Mm. 

27 Sext. S. Ladislau, Rei da Hungria. 

28 Sab. Jejum. S. Leão n, Papa. 
29 Dom. S. Pedro e S. Paulo App., a Pureza de Nossa Senhora (3). 
30 Seg. S. Marçal B., Commemoração de S. Paulo Ap. 

(') Não pode haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.°) 
(*) Este anno não ha eleição de delegados ao Conselho Superior de Instrucção Publica, que, 

segundo o decreto de 17 de novembro de 1884, artigo 5.°, deve ser feita em 15 de junho, de dois 

em dois annos. 

(3) N'este dia só pôde haver doutoramentos no caso de necessidade por falta de dias para 

elles. (Est. velh., log. cit.) 



J U L H O 9 

1 Terç. S. Theodorico Ab. ('). 

2 Quart. Visitação de Nossa Senhora a Santa Izabel. © Lua cheia á 1 h. e 49 m. da tarde (2). 

3 Quint. S. Jacintho M., S. Heliodoro B. 

Préstito com insígnias á egreja do real mosteiro de Santa Clara, para assistir ás ves-

peras da Rainha Santa Izabel. 

4 Sext. S. Izabel, Rainha de Portugal. 

Missa solemne e sermão na mesma egreja. Assiste o corpo docente. 

5 Sab. S. Athanasio M., S. Miguel dos Santos. 

6 Dom. S. Domingas V. M. 

7 Seg. S. Pulcheria V., S. Cláudio e seus companheiros Mm. 

8 Terç. S Procopio M. 

9 Quart. S. Cyrillo B. M. (£ Quart. ming. ás 4 h. e 9 m. da manhã. 

Exéquias d'El-Rei o Senhor D. João III na real capella (deveriam ser a 10 e 11 de junho 

se não fosse impedido.) 

10 Quint. S. Januario e seus companheiros Mm. 

Continuação das exequias, missa e oração fúnebre. Assiste o corpo docente a ambos os 

actos. 

11 Sext. S. Sabino, Trasladação de S. Rento. 

12 Sab. S. João Gualberto Ab. 

13 Dom. S. Anacleto P. M. 

14 Seg. S. Boaventura, Cardeal. 

15 Terç. S. Camillo de Lellis, S. Henrique, Imperador. 

16 Quart. Triumpho de Santa Cruz, Nossa Senhora do Carmo. 

17 Quint. S. Aleixo, Confessor. © Lua nova aos 16 m. depois da meia noite. 

18 Sext. S. Marinha V. M., S. Frederico R. M. 

19 Sab. As Ss. Justa e Rufina Mm., S. Vicente de Paulo. 

20 Dom. O Anjo Custodio do Reino, S. Jeronymo Emiliano, S.Elias, Propheta, S. Margarida V. M. (2). 

21 Seg. S. Praxedes V. 

22 Terç. S. Maria Magdalena. 

23 Quart. S. Apollinario B. M., S. Liborio B. 

Principiam a s c a n i c u l a s 

24 Quint. S. Christina V. M., S. Francisco Solano. 
25 Sext. S. Thiago Ap.. S. Christovão M. 3) Quart. cresc. ás 2 h. e 10 m. da madrugada (J). 

26 Sab. Ss. Synfronio, Olympio e Theodulo Mm. 
27 Dom. S. Pantaleão, Medico, a B. Conegundes V. 

28 Seg. S. Innocencio P. M. 
29 Terç. S. Martha V., S. Olavo, Rei da Noruega M. 

30 Quart. S. Rufino M. 

31 Quint. S. Ignacio de Loyola. © Lua cheia ás 8. h. e 50 m. da noite. 

Anniversario do juramento da Carta Constitucional. 
Fim do anno lectivo. 

O Os programmas das cadeiras devem ser enviados á Direcção Geral de Instrucçào Publica 
até hoje. (Decreto de 17 de novembro de 1884, art. 28.", § único.) 

(*) Não pôde haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.°) 
(5) Só em caso de necessidade se permittem doutoramentos neste dia. (Est. velh., log. c i t ) 

1 * 



1 0 A G O S T O 

1 Sext. S. Pedro ad Vincula, os Martyres de Chellas. (Jubileu da Porciuneula.) 

Começam as ferias grandes. 

2 Sab. Nossa Senhora dos Anjos, S. Estevão P. M., o B. AfTonso de Ligorio, Doutor da Egreja 

e fundador dos Bedemptoristas, a B. Joanna de Aza, Mãe de S. Domingos. 

3 Dom. Invenção de S. Estevão, Proto-martyr. 

4 Seg. S. Domingos. 

5 Terç. Nossa Senhora das Neves. 

6 Quart. Transfiguração de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Thiago, Eremita. 

7 Quint. S. Caetano C., S. Alberto C., S. Severino. (£ Quart. ming. á 1 h. e 4o m. da tarde. 

8 Sext. S. Cyriaco e seus companheiros Mm., S. Severo, Presbytero, o B. Agostinho B. D. 

9 Sab. S. Romão M., o B. João de Salerno. 

Dia do 6.» eentenario d'esta Universidade ('). 

10 Dom. Festividade de Nossa Senhora da Boa-Morte, S. Lourenço. 

11 Seg. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. 

12 Terç. S. Clara V. 

13 Quart. S. Hippolyto e S. Cassiano Mm., S. Helena V. 

14 Quint. Jejum. S Eusébio, S. Athanasia, viuva, a B. Juliana de Busto. 

15 Sext. >5«>í« Assumpção de Nossa Senhora. © Lua nova às 3 h. e 46 m. da tarde. 

16 Sab. S. Roque, S. Jacintho. 

17 Dom. S. Joaquim, Pae de Nossa Senhora, S. Mamede M. 

18 Seg. S. Clara do Monte Falco. 

19 Terç. S. Luiz B. 

20 Quart. S. Bernardo, Ab. e Doutor da Egreja. 

21 Quint. S. Joanna Francisca, viuva, S. Anastacio M., S. Umbellina, Irmã de S. Bernardo. 

22 Sext. S. Timotheo M. 

23 Sab. S. Liberato e seus companheiros Mm., S. Filippe Benício. 3) Quart. cresc. aos 46 m-

depois do meio dia. 

24 Dom. S. Bartholomeu Ap. 

25 Seg. S. Luiz, Rei de França. 

26 Terç. S. Zeferino P. M. 

27 Quart. S. José de Calazans, S. Rufo P. M. 

28 Quint. S. Agostinho, B. e Doutor da Egreja. 

29 Sext. Degollação de S. João Baptista. 

30 Sab. S. Bosa de Lima V. © Lua cheia ás 4 h. e 1 m. da manhã. 

31 Dom. S. Baymundo Nonato, Cardeal. 

(') A bulia da confirmação da Universidade de Coimbra, primitivamente fundada em Lisboa, 

é datada de V idus augusti, do 3.® anno do pontificado de Nicolau iv. Uns, errando a conta dos 

annos d'este pontificado, datam a citada bulia de 1291; outros, traduzindo mal o calendario 

romano, datam-na de 13 de agosto. 



S E T E M B R O 11 

1 Seg. S. Egydio Ab., a B. Izabel V. 

2 Terç. S. Estevão, Rei da Hungria. 
3 Quart. S. Euphemia V. M., os Bb. João de Perusia e Pedro Saxoferrato Mm. 
4 Quint. S. Rosa de Viterbo V., S. Candida V. 
5 Sext. S. Antonino M. 
6 Sab. S. Libania V., os Ss. dos Conegos Regrantes. (£ Quart. ming. ás 2 h. e 53 m. da ma-

drugada. 
7 Dom. S. Anastacio M. 
8 Seg. Natividade de Nossa Senhora. 
9 Terç. S. Sergio, Papa, a B. Serafina, viuva. 

10 Quart. S. Nicolau Tolentino. 
11 Quint S. Theodora, Penitente, os Ss. Proto e Jacintho Mm. 
12 Sext. S. Auta V. M., o B. Gentil M. 
13 Sab. S. Filippe M. 
14 Dom. SS. Nome de Maria, Exaltação da Santa Cruz. © Lua nova ás 7 h. e 19 m. da manhã. 
13 Seg. S. Domingos em Soriano, S. Nicomedes M. 
16 Terç. Trasladação de S. Vicente M., Ss. Cornélio e Cypriano M. 
17 Quart. Têmporas. Jejum. As Chagas de S. Francisco, S. Pedro de Arbues M. 
18 Quint. S. José de Cupertino, S. Thomaz de Villa Nova. 
19 Sext. Têmporas. Jejum. S. Januario B. M., S. Constança M. 
20 Sab. Têmporas. Jejum. S. Eustachio e seus companheiros Mm. 
21 Dom. S. Mattheus, Ap. e Evangelista. 3) Quart. crese. às 9 h. e 31 m. da noite. 

OUTOMNO 

22 Seg. S. Mauricio e seus companheiros Mm. 
23 Terç. S. Lino P. M., S. Tecla V. M. 

24 Quart. Nossa Senhora das Mercês, S. Geraldo B. M. 

Anniversario do fallecimento de S. M. o Senhor D. Pedro ív. Missa de requiem na real 

capella da Universidade. 

23 Quint. S. Firmino B. M., S. Herculano, Soldado. 

26 Sext. Ss. Cypriano e Justina Mm. 

27 Sab. Ss. Cosme e Damião Mm., S. João Marcos B. M. 

28 Dom. S. Wenceslau, Duque da Bohemia. © Lua cheia aos 26 m. depois do meio dia. 

Faz 27 annos S. M. F. El-Rei o Senhor D. Carlos i, e 24 sua esposa a Rainha a Senhora 

D. Maria Amélia. Grande gala. 

29 Seg. S. Miguel Archanjo, Padroeiro da real capella da Universidade. 
30 Terç. S. Jeronymo, Doutor da Egreja. 

Acabam-se as ferias. 



1 2 O U T U B R O 

1 Quart. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, Irmãos Mm., portuguézes. 

Missa solemne do Espirito Santo na real capella da Universidade e juramento do corpo 

docente. 

2 Quint. Os Ss. Anjos da Guarda. 

Primeiro dia de matricula geral. 

3 Sext. S. Candido M-, Trasladação de Santa Clara. 

Segundo dia de matricula geral. 

4 Sab. S. Francisco d'Assis. 

Terceiro dia de matricula geral. 

5 Dom. SS. Rosario de Maria, S. Plácido e seus companheiros Mm. <£ Quart- ming. ás 7 h. e 

49 m. da noite. 

6 Seg. S. Rruno, fundador da Cartucha. 

7 Terç. S. Marcos P., o R. Mattheus Carrerio. 

8 Quart. S. Rrigida, viuva, Princeza de Nericia, S. Pelagio, Penitente. 

9 Quint. S. Dyonisio, fiispo de Paris, S. Andronico e Athanasia Mm. 

10 Sext. S. Francisco de Rorja, Padroeiro do Reino. 

11 Sab. S. Firmino R., Trasladação de S. Agostinho. 

12 Dom. Patrocínio de S. José, S. Cypriano R. M. 

13 Seg. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. ® Lua nova ás 10 h. e 31 m. da noite. 

14 Terç. S. Callixto P. M., S. Gaudêncio R. M. 

15 Quart. S. Thereza de Jesus V. 

16 Quint. S. Martiniano M. 

Faz 43 annos S. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia. Feriado. Oração de Sapiência 

na sala dos actos grandes, pertence ao Lente de prima da Faculdade de Theologia ('). 

Distribuição solemne dos prémios. Assiste o corpo docente com suas insígnias. 

17 Sext. S. Hedwiges, viuva, Duqueza da Polonia. 

Começam os exercícios escholares em todas as aulas. 

18 Sab. S. Lucas, Evangelista. 

19 Dom. S. Pedro d'Alcantara. 

Anniversario do fallecimento de S. M. F. o Senhor D. Luiz i. 

20 Seg. S. Iria V. M-, portugueza. 

21 Terç. S. Úrsula e suas companheiras. 3> Quart. cresc. ás 5 h. e 2 m. da manhã. 

22 Quart." S. Maria Salomé. 

23 Quint. S. João Capristano F., S. Romão R. 

24 Sext. S. Raphael, Archanjo, S. Fortunato M. 

25 Sab. Os Ss. Crispim e Crispiniano, Irmãos Mm. 

26 Dom. S. Evaristo P. M. 

27 Seg. S. Elesbão, Imperador. © Lua cheia ás 11 h. e 8 m. da noite. 

28 Terç. S. Simão e S. Judas Thaddeu. 

29 Quart. Trasladação de Santa Izabel, Rainha de Portugal. 

30 Quint. S. Serapião R. C. M. 

31 Sext. Jejum. S. Quintino M-, o B. Thomaz de Florença. 

(!) Pertence este anno á Faculdade de Theologia por não ter havido o anno passado a oração 

de Sapiência em consequência do grave estado de saúde do Senhor D. Luiz i. 



N O V E M B R O 1 3 

1 Sab. >!<>£< F esta de Todos os Santos. 

2 Dom. S. Victorino M. 

3 Seg. Commemoração dos Fieis Deíunctos, S. Malachias B., Primaz da Irlanda. 

4 Terç. S. Carlos Borromeu, Arcebispo e Cardeal. £ Quart. ming. ás 3 h. e 39 m. da tarde. 

5 Quart. S. Zaeharias e S. Izabel, Paes de S. João Baptista. 

6 Quint. S Leonardo, S. Severo B. M. 

7 Sext. S. Florêncio B. 

8 Sab. S. Severiano e seus companheiros Mm. 

9 Dom. Patrocínio de Nossa Senhora, S. Theodoro M., os Ss. da Ordem de S. Domingos, De-

dicação da Basílica do Salvador. 

10 Seg. S. André Avelino, S. Florêncio M., os Defensores da Ordem de S. Domingos. 

11 Terç. S. Martinho B. 

12 Quart. S. Martinho P. M. © Lua nova á 1 h. e 4 m. da tarde. 

13 Quint. S. Eugénio, Bispo de Toledo, os Ss. das Ordens dos Eremitas de S. Agostinho. 

14 Sext. Trasladação de S. Paulo, 1." Eremita. 

lã Sab. S. Gertrudes Magna V., Dedicação da Basílica do SS. Coração de Jesus. 

16 Dom. S. Gonçalo de Lagos, S. Valério M. 

17 Seg. S. Gregorio Thaumaturgo. 

18 Terç. S. Romão M., Dedicação da Basiliea dos Ss. Apostolos. 

19 Quart. S. Izabel, Rainha da Hungria. 2> Quart. cresc. aos 11 m. depois do meio dia. 

20 Quint. S. Felix de Valois, fundador dos Trinos. 

21 Sext. Apresentação de Nossa Senhora. 

22 Sab. S. Cecilia V. M. 

23 Dom. S. Clemente P. M., S. Felicidade M. 

24 Seg. S. João da Cruz, S. Chrysostomo M. 

23 Terç. S. Catharina V. M. 

26 Quart. S. Pedro Alexandrino R. M. © Lua cheia aos 49 m. depois do meio dia. 

Eclipse da Lua, invisível em Coimbra. 

27 Quint. S. Margarida de Sabóia, viuva, S. Leonardo de Porto Mauricio. 

28 Sext. S. Gregorio ni, Papa, S. Jacob da Marca. 

29 Sab. S. Saturnino M., os Ss. das tres Ordens de S. Francisco. 

30 Dom. 1.» do Advento. S. André Ap. ('). 

(') Não pôde haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.°, tit. 41, § 3.°) 



1 4 D E Z E M B R O 

1 Seg. S. Eloy B. 
2 Terç. S. Bibiana V. M., S. Aurélia M., Bomana. 
3 Quart. S. Francisco Xavier. 
4 Quint. S. Barbara V. M., S. Pedro Chrysologo, B. e Doutor da Egreja. (£ Quart. ming. aos 

53 m. depois do meio dia. 
3 Sext. Jejum. S. Geraldo, Arcebispo de Braga, a B. Izabel Bona, S. Sabbas Ab. 
6 Sab. Jejum. S. Nicolau B. 
7 Dom. do Advento. S. Ambrosio, B. e Doutor da Egreja ( l). 
8 Seg. >i«i« Festa da Immaculada Conceição de Nossa Senhora, Padroeira do Reino e Con-

quistas. 

Festa na real capella da Universidade. Assiste o corpo docente. 
9 Terç. S. Leocadia V. M. 

10 Quart. S. Melchiades P. M., Trasladação da Santa Casa do Loreto. 
11 Quint. S. Damaso P., portuguez. 

Eclipse do Sol invisível em Coimbra. 
12 Sext. Jejum. S. Justino M. ® Lua nova ás 2 h. e 37 m. da manhã. 
13 Sab. Jejum. S. Luzia V. M., o B. João Marinonio. 
14 Dom. 3.° de Advento. S. Agnello Ab. ( l). 
15 Seg. S. Eusébio B. M. 
16 Terç. S. Adelaide, viuva, Imperatriz, as Virgens de Africa Mm. 
17 Quart. Têmporas. Jejum. S. Lazaro B., S. Bartholomeu de Geminiano. 

18 Quint. Nossa Senhora do Ó, S. Esperidião. D Quart. cresc. ás 8 h. e 2 m. da noite. 
19 Sext. Têmporas. Jejum. S. Fausta, Mãe de S. Anastacio, S. Adjuto Ab. 

20 Sab. Têmporas. Jejum. S. Domingos de Sillos Ab. 
21 Dom. 4.* do Advento. S. Thomé Ap. ('). 

INVERNO 

22 Seg. S. Honorato M. 
23 Terç. S. Sérvulo, S. Victoria V. M-, o B. Nicolau Factor. 
24 Quart. Jejum. S. Gregorio M. 

Principiam as ferias do Natal, que continuam até 6 de janeiro inclusive. 
25 Quint. >í«>í» Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo. © Lua cheia ás 5 h. e 23 m. da ma-

nhã (>). 
26 Sext. l.a Oitava. S. Estevão Proto-martyr. 
27 Sab. 2." Oitava. S. João, Ap. e Evangelista. 
28 Dom. 3." Oitava. Os Ss. Innocentes Mm. 
29 Seg. S. Thomaz, Arcebispo de Cantuaria M. 
30 Terç. S. Sabino B. M. 
31 Quart. S. Silvestre P. 

(') Não pôde haver doutoramentos. (Est. velh., liv. 3.", tit. 41, § 3.°) 



MISSAS E SERMÕES 

NAS FESTIVIDADES DA REAL CAPELLA PELOS LENTES DA FACULDADE DE TliEOLOGIA 
NO ASNO LECTIVO DE 1889 A 1890 

Outubro 

5 F e s t a de S. Miguel. (Transferida do dia 1 por motivo do falleeimento de S. A. o Serenis 

simo Infante D. Augusto.) 

Serm.— R.d0 Dr. Damazio Jacintho Fragoso. 

Dezembro 

8 F e s t a da Immaeulada Conceição de N o s s a Senhora. 

Missa — R.d0 Dr. Bernardo Augusto de Madureira. 

Serm.— R.do Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 

Fevereiro i 

2 F e s t a da Purif icação de N o s s a Senhora. 

Serm. — R.d0 Dr. Bernardo Augusto de Madureira. 

Março 

25 F e s t a da Annunciação de N o s s a Senhora . 

Missa — R.<,e Dr. Manuel de Jesus Lino. 

Serm.— R.do Dr. Joaquim Alves da Hora. 

Abril 
3 e 4 Quinta e S e x t a fe ira s a n t a s . 

Missa— R.d0 Dr. Joaquim Alves da Hora. 

Serm.— R.d0 Dr. Manuel de Jesus Lino. 

.1 l l l l l l O 

10 e 11 E x é q u i a s d 'El -Rei D. J o ã o m. (Transferidas para os dias 9 e 10 de Julho.) 

Julho 

3 e 4 F e s t a da Rainha S a n t a Izabel . 

Missa — R.d» Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos. 

Serm.— R > Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e Gama. 

9 e 10 E x é q u i a s d'El-Rai D. J o ã o III. 

Missa — R.d» Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e Gama. 

Serm.— R.do Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos. 



REAL CAPELLA 

Thesoureiro 

Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, Baeharel formado em Theologia e Direito, e Conego hono-

rário da Sé Cathedral de Coimbra. 

C h a n t r e 

R.10 João Henriques de Sequeira Móra. 

Capellães 

R.d° Antonio Marques de Figueiredo. 

R.do Antonio d'Abranehes Martins. 

R.d,> Joaquim de Loureiro Niza. 

R.d* Abílio Augusto da Maia e Costa. 

R.d° Antonio Alves Ferreira (int.). 

R.d0 José Rodrigues Liberal Sampaio (int.). 

R.d0 João Joaquim Rodrigues (int.). 

Professor de musica e mestre da capella 

B.el Antonio Simões de Carvalho Barbas. 

Organista 

Francisco Lopes Lima de Macedo. 

n 



REITORIA E CONSELHO DOS DECANOS 

R e i t o r 

Dr. Adriano d'Abreu Cardoso Machado, do Conselho de Sua Majestade, Ministro e Secretario 

de Estado Honorário, Digno Par do Reino, Lente jubilado da Academia Polytechnica do Porto, 

antigo Lente da Faculdade de Direito, Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Concei-

ção de Villa Viçosa, etc. 

Vice-Reitor 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Digno Par do Reino, Socio effectivo do instituto de Coimbra, 

Lente de prima jubilado da Faculdade de Direito, etc. 

Conselho tio Decanos 

Presidente 
0 Reitor. 

Voga.es 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso, Lente de prima, decano e director da Faculdade de Theologia. 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Rranco, Lente de prima, decano e director da Faculdade 

de Direito. 

Digno Par do Reino, Dr. Lourenço d'Almeida Azevedo, Lente de prima, decano e director da 

Faculdade de Medicina. 

Commendador Dr. Luiz da Costa e Almeida, Lente de prima, decano e director da Faculdade 

de Mathematica. 

Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas, Digno Par do Reino, Grão-Cruz da Ordem de S. Thia-

go, Lente de prima, decano e director da Faculdade de Philosophia. 

Secretario 
O da Universidade. 

2 



SECRETARIA E GERAES 

Secretario e Mestre d.e Ceremonias 

D. Duarte d'Alarcão Vellasques Sarmento Osorio, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, Bacharel 

Formado em Direito—Quinta das Lagrimas. 

Ofíicial Maior 

José Albino da Conceição Alves — couraça dos Apostolos, n° 45. 

1.» Ofíicial 
Annibal Xavier d'Almeida. 

2.» Ofíicial 

José Maria d'01iveira e Sá —rua de J. A. d'Aguiar, n.° 92. 

3.» Ofíicial Vago. 

Porteiro 

Henrique Augusto d'01iveira — rua do Forno, n.° 16. 

Continuo 

Francisco Gaspar —rua dos Anjos, n.° 17. 

Thesourarla do Cofre Académico 

Thesoureí ro 

Bacharel Manuel Maria da Cunha — terreiro da Herva, n.° 22. 

Geraes 

Guarda-mór e Porteiro 

Julio Augusto da Fonseca — edifício da Universidade. 

Contínuos 

João Evangelista da Silva Pinto — becco da União. 

Abilio Augusto Severo — rua de Fernandes Thomaz. 

Manuel Pinto dos Santos Paixão — Cellas. 



INSTRUCÇÃO SUPERIOR 

Quadr-o legal das Faculdades 

FACULDADES CATHEDRATICOS SUBSTITUTOS TOTAL 

Theologia 8 3(1) 11 

Direito 15 6(2) 21 

Medicina 
K |<<* -* 1' | ( | 

13 5 18 

Mathematica 9 ( 3 ) 4(4) 13 

Philosophia 8 3(5) 11 

Total 53 21 74 

(') Está vago um logar. 
(2) Está vago um logar. 
(3) Neste numero entra o logar de Professor de Desenho. 
m Neste numero entra o logar de Substituto da cadeira de Desenho, que está vago. 
(5) Estão vagos dois logares. 





CORPO DOCENTE 

DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
NO 

ANNO LECTIVO DE 1889 A 1 8 9 0 

Continuação do Annuario de 1 8 8 8 a 1 8 8 9 , pag. 24 e 25 (•) 

(i) Vid. Annnarios .de 1868 a 1869, de 1874 a 1875, de 1887 a 1888 e de 1888 a 1889. 



CORPO DOCENTE 54 

F A C U L D A D E 

Nome 
Data 

do nascimento Naturalidade e districto 

Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire.. 7 - 5 . M 8 5 7 Travanca de Lagos—Coimbra 

F A C U L D A D E 

Nome 
Data 

do nascimento Naturalidade e districto 

Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva 2 1 - 1 1 . M 8 6 4 Caminha—Vianna do Castello 

C A D E I R A D E D E S E N H O A N N E X A 

Nome 
Data 

do nascimento Naturalidade e districto 

João Rodrigues Vieira 1 7 - 3 . M 8 5 6 Lisboa 
freguezia da Sé 



CORPO DOCENTE 23 

D E M E D I C I N A 

Data do exame 
e grau de licenciado 

Data do acto 
de 

conclusões magnas 

Data 
do doutoramento 

Data do 1 ° despacho 
para o magistério 

Categoria 

10-4.M886 23 e 26-2.°-1887 S-6.--1887 28 3 .M889 
D. io Gov., n.° 77 

Substituto. 

D E M A T H E M A T I C A 

Data do exame 
e grau de licenciado 

Data do acto 
de 

conclusSes magnas 

Data 
do doutoramento 

Data do 1." despacho 
para o magistério 

Categoria 

9-1 .M888 29 e 30-10.°-1888 13-1.°-I889 25-4 .M889 
D. do Gov., n.° 94 

Substituto. 

Á F A C U L D A D E D E M A T H E M A T I C A 

Provas do concurso 

Data do despacho Categoria Posse 

Theorica Praticas 

Data do despacho Categoria Posse 

2-10.°-1888 8 e i2- i0 .° - i888 13-12°-1888 
D. do Gov., n.° 288 

Professor da Ca-
deira de Desenho 

18-12.°-1888 



LENTES JUBILADOS 

Faculdade de Theologia 

Conselheiro Dr. Francisco Antonio Rodrigues d'Azevedo — Lente de prima. 

Conselheiro Dr. Antonio Rernardino de Menezes — Dicto. 

Faculdade de Direito 

0 Digno Par do Reino, Dr. Rernardo de Serpa Pimentel — Lente de prima. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Ayres de Gouvèa, Rispo de Bethsaida — Lente 

Cathedratico. 

0*Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Seeco — Lente de 

prima. 

Facilidade de Medicina 

0 Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. José Ferreira de Macedo Pinto — Lente Cathedratico. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos — 

Lente de prima. 

Commendador Dr. Antonio Augusto da Costa Simões — Dicto. 

O Digno Par do Reino, Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha — Dicto. 

Faculdade de Mathematica 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto — Lente de prima. 

Commendador Dr. Abilio Aílonso da Silva Monteiro — Dicto. 

Conselheiro Dr. Florêncio Mago Rarreto Feio — Dicto. 

Conselheiro Dr. Antonio José Teixeira — Lente Cathedratico. 

Faculdade do iMiiloso pliia 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho — Lente de prima. 



FACULDADE DE THEOLOGIA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

L e n t e s C a t h e d r a t i c o s 

Dr. Damazio Jaciního Fragoso — Lente de prima, decano e director da Faculdade — (Cathed. da 

1.» Cadeira) — largo da Sé Velha, n.° 26. 

Dr. Luiz Maria da Silva Rainos — (Cathed. da 6.a Cadeira) — rua de Borges Carneiro, n.° 43. 

Dr. Bernardo Augusto de Madureira - (Cathed. da 4.* Cadeira) — rua do Salvador, n.° 8. 

Dr. Manuel de Jesus Lino — (Cathed. da 7." Cadeira) — rua do Salvador, n.° 20. 

Dr. Joaquim Alves da Hora — (Cathed. da 5." Cadeira) — rua da Boa-Vista, n.° 3. 

Dr. Manuel d*Azevedo Araujo e Gama — (Cathed. da 2.» Cadeira) — Cumeada. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos — (Cathed. da 3.» Cadeira) — Arcas d'Agua. 

Dr. Francisco Martins — (Cathed. da 8.» Cadeira) — rua da Ilha, n.° 6. 

S u b s t i t u t o s 

Dr. Porphyrio Antonio da Silva (rege a Cadeira de Hebreu) — Penedo da Saudade. 

Dr. José Maria Rodrigues — rua da Mathematica, n.° 3. 

Vago um logar. 

Fiscal — Dr. Francisco Martins. 

Secretario — Dr. José Maria Rodrigues. 

Bedel — José Maria Galião — rua Direita, n.° 120. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO THEOLOGICO 

PRIMEIRO ANNO 
1." CADEIRA—Historia Eeelesiastica. 
2.» » _ Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições dos logares theologicos. 

SEGUNDO ANNO 

3." » — Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições de Theologia Symbolica. 
— » — (l.a de Direito) Philosophia do Direito e historia do direito publico constitucional 

portuguez. 
TERCEIRO ANNO 

4.* » — Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições de Christologia. 
5." » — Theologia Moral. 

QUARTO ANNO 

6." » —Theologia sacramental e litúrgica. 
8-" » —Theologia pastoral. 

» — (10.a de Direito) Direito ecclesiastico commum e privativo da egreja portugueza, 
eom o seu respectivo processo. 

QUINTO ANNO 

7." » —Escriptura do Testamento velho e do Testamento novo. 
— » —(13.* de Direito) Direito ecclesiastico portuguez. 

DISCIPLINAS PARA O ESTADO ECCLESIASTICO 

PRIMEIRO ANNO 
1." CADEIRA—Historia Ecclesiastica. 
2.a » — Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições dos logares theologicos. 

SEGUNDO ANNO 

— » — (1." de Direito) Philosophia do Direito e historia do direito publico constitucional 
portuguez. 

3.a » — Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições de Theologia symbolica. 
5." » — Theologia moral. 

TERCEIRO ANNO 

6." » — Theologia sacramental e litúrgica. 
— » — (10.a de Direito) Direito ecclesiastico commum e privativo da egreja portugueza 

com o seu respectivo processo. 
8.a » — Theologia pastoral. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE THEOLOGIA 

PRIMEIRO ANNO 
1.» CADEIRA Preços 

Dannenmayr — Institutiones Historiae Eeclesiasticae, 2 vol 960 
Resumo da Historia da Egreja do Antigo Testamento 200 

2." CADEIRA 

Prunyi—Systema Theologiae Dogmatieae, 4 vol 2£000 
Regulamento para flscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da Universidade 50 
Biblia sacra vulgatae editionis, Sixti v Pontificis Maximi jussu recognita et Clementis viu 

auctoritate edita 

CADEIRA DE HEBREU (subsidiaria) 
Hermann Strack —Grammaire hébraíque. Traduit de 1'allemand par A. Baunegartner... 
Biblia hebraica 

SEGUNDO ANNO 
3 . " CADEIRA 

Madureira — Institutiones Theologiae Dogmatieae Specialis, 2 vol 2^000 
Dr. Avelino Cesar Augusto Callixto — Programnia da 1." cadeira da Faculdade de Direito 

— Philosophia de Direito — para o anno lectivo de 1889 a 1890 

TERCEIRO ANNO 
5 . A CADEIRA 

Schenkl— Ethica Christiana, 3 vol 3$000 

QUARTO ANNO 
6 . A CADEIRA 

Scfwnkl— Theologiae Pastoralis Systema 900 
Dr. Rodrigues d'Azevedo — Synopsis Hermeneuticae Sacrae 400 

8 . » CADEIRA 

Programnia da 8." cadeira de Theologia, approvado em 1886 50 

1 0 . ' CADEIRA DE DIREITO 

Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido da legislação administrativa 
posterior 400 

Schenkl — Instituições de Direito Ecclesiastico, traducção portugueza pelo Dr. Manuel 
de Oliveira Chaves e Castro, 2.' edição 2&000 

Lei de 18 de julho de 1875 (organisaçao administrativa do município de Lisboa), seguida 
do decreto de 22 de julho de 1886* que reformou a mesma lei 160 

QUINTO ANNO 
1 3 . * CADEIRA DE DIRFITO 

Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 4.» edição I$800 
» — Documentos comprovantes de alguns pontos da doutrina dos Elementos de 

Direito Ecclesiastico Portuguez, 2.a edição 800 

7 .* CADEIRA 

Bibl ia b ig lo t ta de T i s c h e n d o r f 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE THEOLOGIA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 1 8 9 0 (» ) 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordimrios: 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Attestado de vita et morttm; 
Certificado do registo criminal; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 de outubro de 1888 e 

de 27 do mesmo mez e anno, e Regulamento geral dos Iyceus de 12 de agosto de 1886): 

On rso geral dos Iyceus 

1 ° ANNo!L i nSu a portugueza (*). 1. A N R , 0 J L I N G U A F R A N C E Z A (3). 

2 ° ANNoiLinfcrua i n 2 l e z a (*)• 
(Geographia (5). 

o „ .„„„(Mathematica elementar, l.« parte (6). J. ANNOjHjgtoria (6 ) 

C u r s o de l e tras 

k ° ANNn!Latim> 1 * P a r t e 
4 . A N N 0 | p h y g i c a j , . p a r t e 

K „ A n n J Latim, 2.' parte (»). 
a . aNNO | ph j iogoph ia e l e m e n t a r . 

«o i„^ÍLat im, 2.» parte (»). 
6- A N N O j Litteratura portugueza (">). 
Curso completo de Desenho ( n ) . 

(1) Para 1890 a 1891, mais certidão de approvação em Inglez. 
Para 1891 a 1892, mais certidão de approvação em Grego. 

(2) Ou lingua e litteratura portugueza da 1." classe do antigo curso dos Iyceus. 
(3) Ou francez da 1." classe (2." anno) do antigo curso dos Iyceus. 
(4) Segundo o Regulamento de 12 de agosto de 1886, artigo* 68.°, § 2.», o exame de inglez só 

é obrigatorio tres annos depois da execução do mesmo Regulamento, excluindo o de 1886 a 1887 
por argumento do Decreto de 28 de agosto de 1888. 

(5) Ou geographia ou historia de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos Iyceus. 
(6) Ou mathematica de 2." classe do antigo curso dos Iyceus (4." anno antigo), bastando toda-

via para a matricula em 1889 a 1890 approvação ou passagem no antigo 3." anno da dieta dis-
ciplina (Decreto de 27 de outubro de 1888). 

(7) Ou latim de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos Iyceus. 
(8) Ou physiea, chimica e historia natural, 1." parte, ou 2.a classe (4.° anno) do antigo curso. 
(9) Ou lingua latina (2.a parte) ou latim de 3.a classe (6.° anno) do antigo curso da secção de 

letras. 
(1°) Ou lingua e litteratura portugueza (2.a parte), ou 3.a classe (6.° anno) do antigo curso. 
(») A dispensa do exame de Desenho acabou no anno lectivo de 1888 a 1889 (Decreto de 28 

de agosto.de 1888). 
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Recibo de haver pago no eofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 4 Í IAT 
36o/o sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 

15$667 

6 «/o addicionaes—Lei de 27 de abril de 1882 # 9 4 0 

Total réis 161607 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. pag. 27). 

Alumnos para o estado ecclesiastico: os mesmos documentos que para a classe dos Ordinários, 
excepto o certificado do registo criminal, a propina académica e compra dos livros adoptados. 

SEGUNDO E TERCEIRO ANNOS 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior a cada um d'estes annos, e recibo da 
propina académica e da compra dos livros. , ,, . 

Alumnos para o estado ecclesiastico: Certidão do acto do anno anterior a cada um d estes annos. 

QUARTO ANNO 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior; recibo da propina académica e da 
compra dos livros adoptados. 

QUINTO ANNO 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do 4.° anno e grau de bacharel e dos exames das lingHas 
grega e hebraica; recibo da propina académica e da compra dos livros respectivos. , 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5." annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17^280 
de 36 % — L e i de 1 de setembro de 1887 60220 

23$500 
addicional de 6 % — L e i de 27 de abril de 1882 10410 

Total réis 24S910 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 150000 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anno 

1 .* C A D E I R A — Historia Ecclesiastica 

Cathedratico — Dr. Damazio Jacintho Fragoso. 

2 . A C A D E I R A — Theologia Dogmatico-Polemica 

Cathedratico — Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e 
Gama. 

Horas 

— - Dias de aula 

Entrada Sahida 

8 9 

9 10 | 
2.AS, 3.as, 4."', 6." e sabbados. 

A l u m n o s o r d i n á r i o s 

1 Manuel Alves da Cunha, filho de Domingos Alves da Cunha, natural de Chaves, freguezia de 
Santa Maria Maior, districto de Villa Real— couraça dos Apostolos, n.° 60. 

2 Manuel Teixeira Pimentel, filho de João Rodrigues Pimentel, natural de Favaios, freguezia 
de S. Domingos, concelho de Alijó, districto de Villa Real — bairro de Santa Clara. 

3 José Gonçalves Bretão, filho de Manuel Goncalves Bretão, natural de Mindello, freguezia de 
S. João Evangelista, concelho-de Villa do Conde, districto do Porto — Penedo da "Saudade. 

4 Antonio Gonçalves Carteado Monteiro, filho de José Gonçalves Monteiro, natural de Darque, 
freguezia de S. Sebastião, concelho e districto de Vianiia do Castello—Penedo da Saudade. 

5 Gabriel Domingues Ferreira, filho de Joaquim Domingues Ferreira, natural de Fradellos, fre-
guezia de Santa Leocadia, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga — rua 
da Mathematica, n.° 38. 

6 Adriano Gonçalves Vaz, filho de José Joaquim Vaz, natural de Vianna do Castello, freguezia 
de Santa Maria Maior — largo do Observatório, n.° 5. 

7 Bernardo José Alvares Chousal, filho de Manuel Antonio Pereira Chousal, natural de Paredes 
de Coura, freguezia de Santa Maria, districto de Vianna do Castello — largo do Observa-
tório, n.° 5. 

8 Manuel Trigo Moutinho, filho de Antonio Trigo Moutinho, natural de Mógo de Malta, freguezia 
de Santa Catharina, concelho de Carrazeda de Anciães, districto de Bragança —largo do 
Observatório, n.° 5. 

9 Manuel Leite Marinho, filho de José Leite Marinho, natural de Arnozella, freguezia de Santa 
Eulalia de Santa Marinha, concelho de Fafe, districto de Braga. 

A l u m n o s p a r a o e s t a d o e c c l e s i a s t i c o 

1 Luiz d'01iveira Alves Couto, filho de José Rodrigues d'01iveira, natural de Anta, freguezia de 
S. Martinho, concelho da Feira, districto de Aveiro — becco dos Militares, n.° 20. 
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Segundo anno 

Horas 
Dias de aula 

Segundo anno 
Entrada Sabida 

Dias de aula 

3." CADEIRA — Theologia Dogmatico-Polemica 

Cathedratico — Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcellos. 

9 10 

2.as, 3.", 4. ,s, 6.AS e sabbados. 

1." CADEIRA DE DIREITO — Pliilosophia de Direito.... 10 
1 1 V 2 

111/21 
1 

Alumnos ordinários 

1 Accacio Antonio Ferreira Barbosa, filho de José Aureliano Ferreira Barbosa, natural de Villa 
do Conde, freguezia de S. João Baptista, distrieto do Porto — Penedo da Saudade. 

2 Augusto Barroso Pereira, filho de Rodrigo Bravo Barroso Torres, natural da freguezia de Santa 
Clara do Torrão, no concelho de Penafiel, distrieto do Porto —largo do Observatório, n.° 5. 

3 Domingos José Cardoso d'01iveira, filho de Domingos José Cardoso d'01iveira, natural de 
Cassapava, freguezia de Nossa Senhora d'Ajuda, S. Paulo (Brazil) — Penedo da Saudade. 

4 Joaquim José d'01iveira e Cunha, filho de Manuel José d'Oliveira, natural da Murtosa, fre-
guezia de Santa Maria, coneelho de Estarreja, distrieto de Aveiro—rua dos Militares, n.° 29. 

5 Luiz da Cunha Nogueira, filho de João da Cunha Nogueira, natural de Ponte do Lima, fre-
guezia de Santa Maria dos Anjos, distrieto de Vianna do Castello — travessa de S Pedro, 
n.° S. 

6 Manuel Anaquim, filho de Antonio Anaquim, natural da Covilhã, freguezia de S. Pedro, dis-
trieto de Castello Branco — Penedo da Saudade. 

7 Manuel da Costa Ratto, filho de Antonio da Costa Ratto, natural da Covilhã, distrieto de 
Castello Rranco — praça do Cominercio, n.° 5. 

8 Manuel Pedro Ruella Tavares, filho de José Maria d'Oliveira e Silva, natural do Runheiro, 
concelho de Estarreja, distrieto de Aveiro— rua dos Militares, n.° 29. 

9 Augusto Nazareth. filho de Francisco Antonio Nazareth, natural de Coimbra, freguezia de 
Santa Cruz — rua Direita, n.° 42. 

10 Joaquim Mendes dos Remedios, filho de Albino Mendes, natural de Niza, freguezia do Espirito 
Santo, distrieto de Portalegre — rua da Ilha, n.° 6. 

11 Isidoro Martins Pereira d"Andrade, filho de Joaquim Martins, natural de Villar-Secco, fre-
guezia de Nossa Senhora da Expectação, concelho de Nellas, distrieto de Vizeu — rua das 
Solas, n.° 10. 

12 Alvaro d'Ascensão Corrêa, filho de Joaquim Antonio d'Ascensão e Oliveira, natural de Rio-
Tinto, freguezia de S. Christovão, concelho de Gondomar, distrieto do Porto — Arcos do 
Jardim. 

13 Manuel Pinto Montenegro Carneiro, filho de Antonio Montenegro Gomes Carneiro, natural de 
Poiares, freguezia d"e S. Miguel, concelho do Peso da Régua, distrieto de Villa Real — largo 
do Observatório, n.° 5. 

14 Antonio José Maciel Rodrigues Lima, filho de Manuel Maciel da Costa Lima, natural de Forjães, 
freguezia de Santa Malinha, concelho de Espozende, distrieto de Rraga—bairro de S. José, 
n.° 31. 

13 Fausto Augusto Pinto Villar, filho de Antonio Aristides Pinto Villar, natural de Celeiróz, fre-
guezia de S. Pedro, concelho de Sabrosa, distrieto de Villa Real — rua dos Anjos, n.° 17. 
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Terceiro anno 

4 . * CADEIRA — Theologia Dogmatico-Polemica, e te . . . 

Cathedratico — Dr. Bernardo Augusto de Madu-
reira. 

5 . * CADEIRA — Theologia Moral 

Cathedratico — Dr. Joaquim Alves da Hora. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

8 9 

2.as, 3.", 4.as, 6." e sabbados. 

9 10 

Alumnos ordinários 

1 Joaquim Alves Torres, filho de Antonio Alves Torres, natural de Arcos, freguezia de S. Miguel. 
concelho de Villa do Conde, districto do Porto — rua de S. Pedro, n.° 1. 

2 Antonio Alves Ferreira, filho de Manuel Alves Ferreira, natural dos Valhascos, freguezia e 
concelho do Sardoal, districto de Santarém — Hospício de Santa Clara. 

3 Joaquim Tavares d'Araujo e Castro, filho de Antonio José Tavares de Castro, natural de Oli-
veira do Bairro, freguezia de S. Miguel, districto de Aveiro—rua das Flores, n.° 17. 

Quarto anno 

6 . * CADEIRA — Theologia Litúrgica 

Cathedratico—Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 

8 . " CADEIRA — Theologia Pastoral 

Cathedratico — Dr. Francisco Martins. 

1 0 . " CADEIRA DE DIREITO — Direito Ecclesiastico. 

Horas 

- .— Dias de aula 

Entrada Sahida 

1 2 ' 

9 10 2.as, 3.as, 4.as, 6.as e sabbados. 

10 
11 VÍ 1 

Alumnos ordinários 

1 Abel Pereira d'Andrade, filho de José Maria Pereira d'Andrade, natural de Villa do Conde, 
freguezia de S. João Raptista, districto do Porto — Penedo da Saudade. 1 

2 Antonio Corrêa de Menezes, filho de Manuel da Silva Cardoso, natural de Sacorelhe, freguezia 
de Ventosa, concelho de Vouzella, districto de Vizeu —rua do Salvador, n.° U . 

3 Antonio Marques de Figueiredo, filho de João Marques de Figueiredo, natural de Cimo de 
Villa, freguezia de Santa Maria d'Alcofra, concelho d'01iveira de Frades, districto de Vizeu 
— rua do Salvador, n.° 11. o . ^ „ 

4 Antonio Moutinho, filho de Manuel Moutinho, natural de Aguas Santas, freguezia de Santa 
Maria, concelho da Maia, districto do Porto — couraça dos Apostolos, n.° 109. 
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5 Antonio Osorio da Fonseca, filho de Antonio da Fonseca, natural de Braga, freguezia de 
S. Pedro de Maximinos — ladeira do Seminário, n.° 8. 

6 Luiz Gonzaga d'Azevedo, filho de Thomaz d'Azevedo Araujo Cardoso, natural de Arcos de 
Val-de-Vez, freguezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello—rua do Salvador, n.° 11. 

7 Antonio d'Abranches Martins, filho de Antonio d'Abranches Ferreira, natural de Paranhos, 
freguezia de S. Martinho, concelho de Cêa, districto da Guarda — rua do Salvador, n.° 11. 

8 Joaquim Pereira Pedrosa e Sousa, filho de Joaquim Pereira Pedrosa e Sousa, natural de 
Carvide, freguezia de S. Lourenço, concelho e districto de Leiria — rua da Mathematica. 
n.° 38. ' 

9 José Crespo Simões de Carvalho, filho de Manuel Gonçalves Crespo, natural de Villa Fer-
nando, freguezia de N. S. da Conceição, concelho e districto da Guarda — Palacios Con-
fusos, n.° 3. 

10 José Rodrigues Liberal Sampaio, filho de Antonio Rodrigues Sampaio, natural de Sarraquinhos 
freguezia de Santa Maria, concelho de Monte-Alegre, districto de Villa Real—travessa da 
rua do Norte, n.° 76. 

Quinto a 1111 o 

7." CADEIRA—Escríptura do Testamento Velho, etc. 

Cathedratico— Dr. Manuel de Jesus Lino. 

1 3 . " CADEIRA DE DIREITO 

Horas 
— Dias de aula 

Entrada Sabida 

8' 9 

10 
111/2 

11 1/2 
1 

2.", 3.ss, 4.>s, 6.'5 e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Eduardo dos Santos, filho de Martiniano dos Santos, natural de Coimbra, freguezia de S Bar-
tholomeu —rua da Fornalhinha, n.° 13. 

2 João Henriques de Sequeira Móra, filho de Emygdio Antonio Móra, natural de Sardoal fre-
guezia de S. Thiago e S. Mattheus, districto de Santarém — largo do Castello n ° 12 

3 Joaquim da Motta de Macedo, filho de Joaquim Dias de Macedo, natural de Atheãés freguezia 
de S. Thiago, concelho de Villa Verde, districto de Braga — Arcos do Jardim n • 41 

4 Manuel José Gomes, filho de João Antonio Gomes, natural de Passos, freguezia de S. Julião 
concelho e districto de Braga — rua da Mathematica. ' 

5 Manuel Vieira de Mattos, filho de Manuel Vieira de Mattos, natural de Poiares freguezia de 
S. Miguel, concelho de Peso da Régua, districto de Villa Real — largo do Observatório 
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C A D E I R A D E H E B R E U 

(Annexa á Faculdade de Theologia em virtude da Carta de lei de 14 de junho de 1880) 

Professor — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 
Horas da aula 1 ás 3. 

1 Manuel Anaquim. 
2 Augusto Nazareth. 
3 Manuel da Costa Ratto. 
4 Isidoro Martins Pereira d'Andrade. 
5 Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior. 
6 Accacio Antonio Ferreira Barbosa. 
7 Manuel Pinto Montenegro Carneiro. 
8 Alvaro d'Ascensão Corrêa. 
9 Luiz da Cunha Nogueira. 

10 Manuel Teixeira Pimentel. 
11 Adriano Gonçalves Vaz. 
12 Bernardo José Alvares Chousal. 
13 Antonio José Maciel Rodrigues Lima. 

Estudantes premiados na Faculdade de Theologia no anno lectivo de 188$ a 1889 

PRIMEIRO ANNO 

Accessit — Joaquim Mendes dos Remedios. 

SEGUNDO ANNO 

Accessit — Manuel Joaquim Fratel. 

TERCEIRO ANNO 

1.» Premio — Abel Pereira d'Andrade. 
2.° Premio — Antonio Corrêa de Menezes. 
Accessit — Antonio d'Abranches Martins ('). 

QUARTO ANNO 

Arrpvtiit «em nrndnrãn ! M a n u e l Vieira de Mattos. Accessit sem graaaçao j J o a q u i m d a M o t t a d e M a c e d a 

(i) O jury do 3." anno declarou que proporia para 3.° Premio este estudante, se a lei aucto-
risasse a concessão de mais de dois prémios. 
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Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1888 a 1889 

PRIMEIRO ANNO 

Distincto — Manuel Anaquim. 

SEGUNDO ANNO 

Duetos somente na 3 , Cadeira | ^ S X a . 

TERCEIRO ANNO 

Distincto — Luiz Gonzaga d'Azevedo. 
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FACULDADE DE DIREITO 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco—Lente de Prima — (Cathed. da 3." Cadeira)— 

Cumeada. 

Conselheiro Dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior — (Cathed. da 15.* Cadeira) — travessa da 

rua do Norte, n.° 3. 

Conselheiro Dr. José Dias Ferreira — (Cathed. da 14." Cadeira). 

Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral — (Cathed. da 2." Cadeira) — rua da Ilha, n.° 20. 

Commendador Dr. Manuel Nunes Giialdes—(Cathed. da o.» Cadeira) — couraça de Lisboa, n.« 22. 

Dr. Manuel Emygdio Garcia—(Cathed. da 4." Cadeira) — rua de Fernandes Thomaz, n.° 56. 

O Digno Par do Reino, Dr. José Joaquim Fernandes Vaz — (Cathed. da 11.* Cadeira)—rua dos 

Penedos, n.° 4. 

Dr. José Augusto Sanches da Gama—(Cathed. da 6." Cadeira) — rua de Sub-ripas, n.° 43. 

Dr. José Braz de Mendonça Furtado — (Cathed. da 10.' Cadeira) — rua do Forno, n." 7. 

Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro— (Cathed. da 12.* Cadeira) — rua de Ferreira Borges, 

n.° 43. 

Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callixto — (Cathed. da 1." Cadeira) — Cumeada. 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta—(Cathed. da 13.' Cadeira) — rua do Salvador, n.« 14. 

Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães—(Cathed. da 8." Cadeira) — rua do Cabido, n.° 5. 

Dr. José Frederico Laranjo — (Cathed. da 7.' Cadeira)—Arcos do Jardim, n.° 11. 

Dr. José Joaquim Lopes Praça— (Cathed. da 9." Cadeira) — rua de S. Pedro, n.° 18. 

Substitutos 

Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa. 

Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa — couraça de Lisboa, n.° 61. 

Dr. Antonio Henriques da Silva—rua da Mathematica, n.» 2. 

Dr. João Marcellino Arroyo — rua dos Coutinhos, n.° 27. 

Dr. Manuel Dias da Silva—Arcas d'Agua. 

Fiscal —Dr. José Joaquim Lopes Praça. 

Secretario — Dr. Manuel Dias da Silva. 

Bedel—Luiz Rodrigues d'Almeida—rua de J. A. d'Aguiar, n.° 41. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE DIREITO 

PRIMEIRO ANNO 

1 . » C A D E I R A — Philosophia de Direito e historia do Direito publico constitucional portuguez 
(em curso biennal com a 4.* Cadeira). 

2.» » —Exposição histórica do direito romano, accommodada á jurisprudência patria. 
3.* » — Historia e princípios geraes do direito civil portuguez. 

SEGUNDO ANNO 

4.* » — Principios geraes de direito publico interno e externo, e Instituições de direito 
constitucional portuguez. 

5.* » — Economia politica e estadística. 
6." » — Direito Civil Portuguez (em curso biennal com a 9.» Cadeira). 

TERCEIRO ANNO 

7.* » —Principios geraes e legislação portugueza sobre administração publica, sua 
organisação, e contencioso administrativo. 

8.' » — Sciencia e legislação financeiras. 
9.» „ —Direito civil portuguez. 

QUARTO ANNO 

10.» » —Direito ecclesiastico commum e privativo da egreja portugueza, com seu re-
spectivo processo (em curso biennal com, a 13.* Cadeira). 

11.* » —Direito commercial portuguez. 
12.* » — Organisação judicial, theoria das acções, processo civil ordinário, comprehen-

dendo a exeeução de sentenças. 

QUINTO ANNO 

13.* » — Direito ecclesiastico portuguez. 
14.* » —Principios geraes do direito penal e legislação penal portugueza. 
15.« • —Processos civis especiaes, summarios, summarissimos e executivos, processo 

commercial e criminal e pratica judicial e extrajudicial. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO ADMINISTRATIVO 

PRIMEIRO ANNO 

1.» C A D E I R A — ( 1 . * de Philosophia) Chimica inorganica. 
2.* » — (1.* de Direito) Philosophia de direito e historia do Direito publico constitucional 

portuguez 
3.» » — (5.» de Direito) Economia politica e estadística. 

SEGUNDO ANNO 

4.* » — (7.» de Philosophia) Mineralogia, Geologia. 
5.* » — (4.' de Direito) Princípios geraes de direito publico interno e externo, e Insti-

tuições de direito constitucional portuguez. 
6.» » — (6.* de Direito) Direito civil portuguez. 

TERCEIRO ANNO 

7 . » » — 

8.' » — (8.* de Direito) Princípios geraes de legislação portugueza sobre administração 
púbica, sua organisação e contencioso administrativo. 

9.* » — (14.* de Direito) Princípios geraes do direito penal, e legislação penal portugueza. 

COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE DIREITO 

PRIMEIRO ANNO 
1 . * C A D E I R A Preços 

Dr. Avelino Cesar Augusto Callixto—Programma da 1.* cadeira da Faculdade de Direito 
— Philosophia de Direito — para o anno lectivo de 1889 a 1890 - $ -

2 . * C A D E I R A 

Waldeck—Tnstitutiones Júris Civilis Heineccianae $800 

3 . * C A D E I R A 

Rocha — Ensaio sobre a Historia do Governo e da Legislação de Portugal, 6.* edição. . . $800 
Novíssima Reforma Judiciaria, com o repertorio e a legislação posterior r e s p e c t i v a — 2$000 
Codigo Civil Portuguez, e Appendice com as disposições legislativas publicadas na folha 

official do Governo com relação ao mesmo Codigo 1$100 
Codigo de Processo Civil $600 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da Universidade. 50 
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SEGUNDO ANNO 
4 . * C A D E I R A Preços 

Carta Constitucional da Monarchia Portugueza e actos addicionaes. $260 
BluntschU—Théorie générale de FÉtat, traduit par A. de Riedmatten. I vol - $ -

» —La Politique, traduit par A. de Riedmatten. 1 vol - $ -
» —Le droit public, traduit par A. de Riedmatten. 1 vol - $ -

5 . » C A D E I R A 

J. F. Laranjo—Princípios de Economia Politica, tom. i.° 1$500 

TERCEIRO ANNO 
7 . * C A D E I R A 

Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido da legislação administrativa 
posterior $400 

Lei de 18 de julho de 1885 (organisação administrativa do município de Lisboa), seguida 
do decreto de 22 de julho de 1886, que reformou a mesma lei $160 

8 . * C A D E I R A 

Jardim — Princípios de Finanças. 1 vol 1$400 
Collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes contribuições directas 2$250 
Supplemento á Collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes contribuições di-

rectas $900 
Collecção de Legislação fiscal relativa ao Real d'Agua, 2." edição 1$000 

QUARTO ANNO 
1 0 . * C A D E I R A 

Schenkl—Instituições de Direito Ecclesiastico, traducção portugueza pelo Dr. Manuel 
ífe Oliveira Chaves e Castro, 2.* edição 2$000 

1 1 . * C A D E I R A 

Codigo Commercial Portuguez, com a legislação posterior 2$000 
Codigo Commercial de 1888 2$000 
Collecção de Legislação Portugueza que interpreta, completa, modifica e revoga algumas 

disposições do Codigo Commercial Portuguez, tom. 1.° $600 

QUINTO ANNO 
1 3 . * C A D E I R A 

Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 4." edição 1$800 
» —Documentos comprovantes de alguns pontos da doutrina dos Elementos de 

Direito Ecclesiastico Portuguez, 2.a edição $800 

1 4 . * C A D E I R A 

Codigo Penal de 16 de setembro de 1886 c, $400 

1 5 . * C A D E I R A 

Nazareth—Elementos do Processo Criminal, 7.* edição, acompanhada da legislação 
correspondente 1 $800 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE DIREITO 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 4 8 9 0 («) 

PRIMEIRO ANNO 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 de outubro de 1888 e 

de 27 do mesmo mez e anno, e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

C u r s o g e r a l d o s l y c e u s 

1 ° ANNoSLin8ua portugueza (*). 1. ANN0jL j n g u a f r a n e e z a 

2 ° ANNo!L i n£ u a i n £ l e z a (4> Z. A N N O j G e o g r a p h j a ( 5 ) 

o o «„„„(Mathematica elementar, 1." parte (6). á. ANNO|His tor ia ( 5 ) 

C u r s o d e l e t r a s 

4 • ANNo!Latim> 1 * P a r t e 
t . ANNOjphyg ica i parte (8). 

3 ° ANNoíLatim> 2-' P a r t e 
a. ANNOj p h i l o s o p h i a elementar. 

6° ANNOS L a t i m> P a r t e O -WINU( Litteratura portugueza (10). 
Curso completo de Desenho ( u ) . 

(') Para 1890 a 1891, mais certidão de approvação em Inglez. 
(2) Ou lingua e litteratura portugueza da 1." classe do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou francez da 1." classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(4) Segundo o Regulamento de 12 de agosto de 1886, artigo 68.°, § 2.°, o exame de inglez só 

é obrigatorio três annos depois da execução do mesmo Regulamento, excluindo o de 1886 a 1887 
por argumento do Decreto de 28 de agosto de 1888. 

(5) Ou geographia ou historia de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(6) Ou mathematica de 2." classe do antigo curso dos lyceus (4.° anno antigo), bastando toda-

via para a matricula em 1889 a 1890 approvação ou passagem no antigo 3." anuo da dieta 
disciplina (Decreto de 27 de outubro de 1888). 

(7) Ou latim de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(8) Ou physica, chimica e historia natural, l .a parte, ou 2." classe (4.° anno) do antigo curso. 
(9) Ou lingua latina (2.a parte) ou latim de 8.a classe (6.° anno) do antigo curso da secção de 

letras. 
(10) Ou lingua e litteratura portugueza (2.a parte), ou 3." classe (C.° anno) do antigo curso. 
( u ) A dispensa do exame de Desenho acabou no anno lectivo de 1888 a 1889 (Portaria de 28 

de agosto de 1888). 
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Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 14$400 
3 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 5$184 

6 % addicionaes—Lei de 27 de abril de 1882 ^ 1 7 3 

Total réis 20£7o9 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. pag. 39 e 40). 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNOS 

Certidão de approvação no acto anterior a cada um d'estes annos. 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE RACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e S.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 23$040 
de 36 % — L e i de 1 de setembro de 1887 8£294 

31£334 
» addicional de 6 % — L e i de 27 de abril de 1882 1^880 

Total réis 33£214 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 15£000 

-11 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anno 

1." C A D E I R A ( ' ) —Philosophia de Direito, ete. 

Cathedratico—Dr. Avelino Cesar Augusto Maria 
Callixto. 

2." CADEIRA—Exposição Histórica do Direito Romano 

Cathedratico — Dr. Bernardo d'Albuquerque e 
Amaral. 

3 .* C A D E I R A —Historia e princípios geraes do Direito 
Civil Portuguez 

Cathedratico—Dr. Pedro Augusto Monteiro Cas-
tello Branco. 

Dias d e au la 

Entrada Sabida 

1 0 H V * 
1 1 v » 1 

1 0 1 1 V í 

H V i 1 

;2.", 3.", 4.", 6." e sabbados. 

1 Abel do Nascimento da Costa Faria e Silva, filho de José Manuel da Costa Faria e Silva 
natural de Yilla do Conde, freguezia de S. João Baptista, districto do Porto — Penedo 
da Saudade. 

2 Abilio Monteiro da Fonseca, filho de Manuel Pires Monteiro, natural de Gouveias, freguezia 
de S. Pedro, concelho de Pinhel, districto da Guarda — Palacios Confusos, n.° 3. 

3 Accacio Augusto da Fonseca, filho de Antonio Manuel da Fonseca, natural de Alfandega da 
Fé, freguezia de S. Pedro, districto de Bragança — Arcos do Jardim. 

4 Albano Tavares da Silva e Cunha, filho de José Tavares da Silva, natural de Ois da Ribeira, 
freguezia de Santo Adrião, concelho de Agueda, districto de Aveiro — rua do Forno, n.° 6. 

5 Alfredo José da Cunha, filho de Alexandre José da Cunha, natural do Porto, freguezia de 
S. Nicolau — rua de S. Pedro, n.° 6. 

6 Amadeu de Magalhães Infante, filho de Carlos Augusto de Magalhães Infante, natural de 
Cadima, freguezia de N. S. do Ó, concelho de Cantanhede, districto de Coimbra — rua da 
Alegria, n.° 9. 

7 Antonio Alberto Charula Pessanha, filho de João José Pereira Charula, natural de Macedo 
de Cavalleiros, freguezia de Santa Catharina das Arcas, districto de Bragança — Penedo 
da Saudade. 

8 Antonio Caetano Salvado, filho de Antonio Caetano, natural do Fundão, freguezia de S. Mar-
tinho, districto de Castello Branco — rua dos Penedos, n.° i. 

(*) O decreto de 26 de outubro de 1853 auctorisou o Conselho da Faculdade de Direito a 
ensaiar o methodo de ensino por lições alternadas, e é este o methodo adoptado para todas as 
cadeiras da Faculdade. 

/ 
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9 Antonio de Castro Pereira Caldas, filho de Antonio Pereira de Castro Caldas, natural de Areos 
de Val-de-Vez, freguezia de S. Paio, distrieto de Yianna do Castello—rua da Mathematica, 
n.° 54. 

10 Antonio da Costa Reis Júnior, filho de Antonio da Costa Reis, natural do Maranhão, freguezia 
da Sé (Brazil) — couraça de Lisboa, n.° 133. 

11 Antonio Francisco Ferreira, filho de José Francisco Ferreira, natural do Peso da Régua 
freguezia de S Faustino, distrieto do Villa Real —rua das Esteirinhas, n.° 10. 

12 Antonio José da Silva Basto Júnior, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de Guima-
rães, freguezia de S. Paio, distrieto de Braga—rua dos Militares, n.° 30. 

13 Antonio Maria Fructuoso da Silva, filho de Belchior Maria Fructuoso da Silva, natural de 
Loulé, freguezia de S. Clemente, distrieto de Faro—travessa da couraça de Lisboa n.° 16. 

14 Antonio Pedro de Barros, filho de Antonio de Barros Faria e Castro, natural de Sande, fre-
guezia de S. Clemente, concelho de Guimarães, distrieto de Braga —Penedo da Saudade. 

15 Antonio Pinto de Carvalho Coimbra, filho de Avelino Pinto de Carvalho da Cunha Botelho 
natural de Borba de Godim, freguezia de S. Miguel, concelho de Felgueiras, distrieto do 
Porto — rua de Sá de Miranda, n 0 3. 

16 Antonio Rodrigues Vianna, filho de José Rodrigues Vianna, natural do Porto, freguezia do 
Bomfim — travessa da rua do Norto, n.° 76. 

17 Antonio Thomé, filho de Manuel Thomé, natural de Carpinteiro, freguezia de Casal de Cinza 
concelho e distrieto da Guarda —rua de S. Pedro, n.° 16. 

18 Armando Navarro, filho de Emygdio Julio Navarro, natural de Bragança, freguezia de Santa 
Maria — rua de Sá de Miranda, n.° 55. 

19 Armando d'Azevedo de Mello Freire e Vasconcellos, filho de Antonio Augusto d'Azevedo 
Alpoim e Vasconcellos, natural da Rede, freguezia de Santa Christina, concelho de Mesão-
Fno, distrieto de Villa Real — Arco do Rispo, n 0 3. 

20 Augusto Cesar Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural de Mozellos, freguezia de S. Paio 
concelho de Coura, distrieto de Vianna do Ca-tello. 

21 Augusto da Conceição Teixeira da Motta, filho de João Caetano Carneiro de Sá Motta, natural 
de Geraz, freguezia de Santo Estevão, concelho de Povoa de Lanhoso, distrieto de Braga 
— largo do Castello, n.° 12. 

22 Benjamim Candido Vieira Lisboa, filho de Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa, natural 
de Ponte do Lima, freguezia de Santa Maria dos Anjos, distrieto de Vianna do Castello — 
travessa de S. Pedro, n 0 5. 

23 Bernardo José da Silveira de Lorena, filho de José Maria da Silveira de Lorena, natural de 
Nova Goa (Estados da Iudia) — rua do Loureiro, n.° 67. 

24 Braamcamp Antonio Madeira, filho de pae incognito, natural de Nogueira do Cravo, concelho 
de Oliveira do Hospital, distrieto de Coimbra —rua dos Militares, n.° 3. 

2o Caetano José de Sousa Madureira, filho de Francisco Antonio de Sousa Madureira e Castro, 
natural de Einz, freguezia de Uréa de Bornes, concelho de Villa Pouca d'Asuiar, distrieto 
de Villa Real — rua da Trindade, n.° 72. 

26 Candido dos Santos Pinto Figueiredo, filho de Clemente Joaquim dos Santos Pinto, natural de 
Carrazedo Monte Negro, concelho de Valle Passos, distrieto de Villa Real—rua dos Anjos, 
n.° 11. ' ' 

27 Carlos Frederico de Castro Pereira Lopes, filho de Augusto Antonio Lopes Pereira da Silva, 
natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso —terreiro da Pela n.° 7. 

28 Carlos Lopes d'Almeida Quadros, filho de Francisco d'Almeida Quadros, natural de Coimbra, 
freguezia da Sé —rua dos Militares, n.° 8. 

29 Chrispim Teixeira Borge3 de Castro, filho de Gaspar Joaquim Borges de Castro, natural de 
Milheiros de Poiares, freguezia de S. Miguel, concelho da Feira, distrieto de Aveiro—rua 
da Mathematica, n.° 38. 

30 Diogo Francisco Xavier Mourão Garcez Palha, filho de Joaquim Mourão Garcez Palha, Visconde 
de Ribandar, natural de Gôa (Estados da índia) — rua dos Militares, n.° 46. 

31 Emérico d'Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, filho de Francisco d'Alpoim de Cerqueira 
Borges Cabral, natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso — largo de S. João. n.° 5. 

32 Fernando Maria de Sousa, filho de José Maria de Sousa, natural da Horta (Ilha do Faval) — 
Arcos do Jardim, n.° 67. 

33 Francisco Antonio da Silveira, filho de paes incognitos, natural da villa e concelho de Santa 
Cruz, freguezia de N. S. do Rosario, distrieto da Horta (Ilha das Flores) — rua dos Mili-
tares, n.° 46 

34 Francisco Henriques Góes, filho de José Henriques Góes, natural de Formoselha, freguezia 
de Santo Varão, concelho de Montemór-o-Velho, distrieto de Coimbra—couraça dos Apos-
tolos, n." 90. 
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35 Franeisco de Paula Peixoto, filho do Conde de Lindoso, natural de Azurem, freguezia de 
S. Pedro, concelho de Guimarães, distrieto de Braga —rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

36 Henrique José Moreira de Sousa, filho de Antonio José Moreira de Sousa, natural de Grijó, 
freguezia de S. Salvador, concelho de Gaya, distrieto do Porto — Arcos do Jardim, n.° 41. 

37 Herculano d'Almeida Mattos, filho de Florinda Teixeira, natural d'Esther, freguezia de S. Pedro, 
concelho de Castro Daire, distrieto de Vizeu — couraça dos Apostolos, n.° 98. 

38 Jacintho Fernandes Gil, filho do Visconde de Porto Formoso, natural de Lisboa, freguezia dos 
Martyres—rua do Borralho, n.° 29. 

39 João Antonio de Sousa, filho de João José de Sousa, natural do Porto, freguezia da Sé—rua 
de Sá de Miranda, n.° 37. 

40 João Baptista Ferreira, filho de Bernardo José Ferreira, natural de S. Paio do Pico, concelho 
de Villa Verde, distrieto de Braga—Arcos do Jardim, n.° 55. 

41 João José de Freitas, filho de Manuel José de Freitas, natural de Parambos, freguezia de 
S. Bartholomeu, concelho de Carrazeda d'Anciães, distrieto de Bragança — rua das Estei-
rinhas, n.° 10. 

42 Carlos Augusto de Faria, filho de José Guilherme de Faria, natural de Torres Novas, freguezia 
do Salvador, distrieto de Santarém—rua de Borges Carneiro, n.° 13. 

43 Francisco Manuel Rodrigues Pinto Brandão, filho de Antonio Rodrigues Moreira, natural de 
Mouriz, concelho de Paredes, distrieto do Porto — rua da Mathematica, n.° 24. 

44 João José de Jesus, filho de José de Jesus, natural de Abrantes, freguezia de S. Vicente, 
distrieto de Santarém— couraça de Lisboa. 

4b João Maria d'Abreu Castello Branco, filho de José Maria d'Abreu Castello Branco, natural de 
Chaves, freguezia de Santa Maria Maior, distrieto de Villa Real — rua do Borralho, n.° 19. 

46 João de Menezes, filho de João Manuel da Silva Menezes, natural da Horta (Ilha do Fayal) — 
rua do Norte, n.° 19. 

47 Joaquim José d Oliveira e Cunha, filho de Manuel José d'01iveira, natural de Murtosa, con-
celho de Estarreja, distrieto de Aveiro — rua dos Militares, n.° 29. 

48 Joaquim Rodrigues Davim, filho de Silvino Rodrigues Davim, natural de Agueda, distrieto de 
Aveiro —rua de Quebra Costas, n.° 47. 

49 José Antonio d'Azevedo Borralho, filho de José Antonio d'Azevedo Borralho, natural de Bena-
vente, distrieto de Santarém — rua do Borralho, n.° 29. 

50 José Augusto Gaspar de Mattos, filho de José Gaspar de Mattos, natural da Palheira, fre-
guezia de Assafarja, concelho e distrieto de Coimbra—rua dos Sapateiros, n.° 84. 

51 José da Cruz Miranda, filho de Bernardino da Cruz Miranda, natural de Cabaços, freguezia 
de Pussos (Santo fistevão), coneelho de Alvaiazere, distrieto de Leiria — Santa Clara. 

52 José Fradique de Mello Menezes e Castro, filho de José de Sousa Mello Menezes e Castro, 
natural da Trapa, freguezia de Santa Cruz, concelho de S. Pedro do Sul, distrieto de 
Vizeu—rua da Trindade, n.° 31. 

53 José Maria Soares Vieira, filho de Manuel Joaquim Vieira, natural de Salamonde, freguezia 
de São-Gens, concelho de Vieira, distrieto de Braga — travessa da couraça de Lisboa, 
n.° 16. 

54 José da Motta Marques Júnior, filho de José da Motta Marques, natural do Porto, freguezia 
de Miragaia — couraça de Lisboa, n.° 133. 

55 José Trigo Moutinho, filho de Antonio Trigo Moutinho, natural de Mógo de Malta, freguezia 
de Santa Catharina, concelho de Carrazeda d'Anciães, distrieto de Bragança — largo do 
Observatório, n.° 5. 

56 Luiz Filippe Sameiro Pereira Rosa, filho de José Pedro Feio Pereira Rosa, natural de Monte-
mór-o-Novo, freguezia de Santa Maria do Bispo, distrieto de Évora—rua das Esteirinhas, 
n.° 2. 

57 Luiz Xavier da Gama, filho de José Augusto da Gama, natural de Lisboa, freguezia da En-
carnação— couraça de Lisboa, n.° 67. 

58 Manuel Alberto Vieira Monteiro, filho de João Alberto Nunes, natural de Souto, freguezia 
de S. Miguel, concelho da Feira, distrieto de Aveiro — rua da Mathematica, n." 24. 

59 Manuel Bento da Rocha Gomes Júnior, filho de Manuel Bento da Rocha Gomes, natural de 
Arcos de Val-de-Vez, freguezia de S. Paio, distrieto de Vianna do Castello — ladeira do 
Seminário, n.° 4. 

60 Manuel Borges d'Avila, filho de José Ignacio Soares d'Avila, natural de Urzelina, freguezia de 
S. Mattheus, concelho de Villa das Velas da Ilha de S. Jorge, distrieto de Angra do Heroísmo 
— eouraça de Lisboa, n.° 103. 

61 Manuel de Castro Caiado Ferrão, filho de José de Castro Corrêa de Lacerda, natural de 
Aliljó, freguezia de Santa Maria Maior, distrieto de Villa Real—rua do Infante D. Augusto, 
n.° 62. 
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62 Manuel Ladislau Bentes, filho de Manuel Ladislau Bentes, natural de Tavira, freguezia de 
Santa Maria, districto de Faro — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 23. 

63 Miguel Corrêa Carneiro, filho de Ignacio Corrêa Carneiro, natural de Gueral, freguezia de 
S- Paio, concelho de Barcellos, districto de Braga —ao Cidral. 

64 D. Miguel Nicolau Sotto Mayor, filho de D. Miguel Carlos Sotto Mayor e Azeredo, natural de 
Ancêde, freguezia de Santo André, concelho de Baião, districto do Porto —rua da Trin-
dade, n.° 6. 

65 Miguel Tinoco de Sá Pereira, filho de Francisca Rosa da Silva, natural de Fontão, concelho 
de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello — rua dos Militares, n.° 46. 

66 Sebastião Avila Furtado, filho de Manuel Silveira dos Santos, natural da Ilha do Pico, fre-
guezia de N. S. da Piedade, concelho das Lages do Pico, districto da Horta. 

67 Thomaz Cabral Calheiros de Lemos, filho de Antonio Innocencio Cabral Calheiros, natural 
de Santarém, freguezia de N. S. de Marvilla. 

68 Thomaz Pereira Alfonso e Cunha, filho de Evaristo Tavares Alfonso e Cunha, natural de 
Bunheiro, freguezia de S. Mattheus, concelho de Estarreja, districto de Aveiro—rua dos 
Militares, n.° 29. 

69 Victor Brandão Pereira Cardoso de Menezes, filho de Antonio Brandão d'Andrade da Cunha 
e Lima, natural de S. Thomé de Covellas, concelho de Baião, districto do Porto — rua de 
S. Pedro, n 0 11. 

70 Virgilio dos Santos Faria, filho de Manuel João de Faria, natural de Braga, freguezia de 
S. João do Souto — Arcos do Jardim, n.° 30. 

71 Augusto Mattos Cid, filho de José Maria Lopes, natural de Oliveira de Frades, districto de 
Vizeu — Estrada da Beira. 

72 Francisco Simões dos Reis, filho de Henrique Simões dos Reis, natural de Gôa (Estados da 
índia) — rua do Forno, n.° 10. 

73 José Albino Ferreira, filho de Antonio Albino, natural de Sazes, concelho de Penacova, dis-
tricto de Coimbra—ao Cidral. 

74 Pedro Alvares da Camara Paim de Bruges, filho de Theotonio Simão Paim d'Ornellas Bruges, 
natural de Angra do Heroísmo, freguezia de S. Pedro — largo da Feira, n.° 37. 

75 Arthur Vieira de Castro, filho de José Antonio Vieira de Castro, natural de Fafe, districto 
de Braga—rua do Rego d'Agua, n.» 10. 

76 Alberto Baptista Pereira,' filho de Alexandre Baptista Pereira, natural do Funchal (Ilha da 
Madeira) —rua dos Militares, n.° 43. 

77 Luiz Maria Crawford do Nascimento, filho de Luiz Maria do Nascimento, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira) — rua do Norte, n.° 19. 

78 José Maria da Silva, filho de Faustino Cartulho, natural de Valle de Prazeres, concelho do 
Fundão, districto de Castello Branco — rua do Borralho, n.° 2. 

79 Arthur Rego Leite Monteiro, filho de José Leite Monteiro, natural do Funchal (Ilha da Ma-
deira)— rua da Trindade, n.° 7. 

80 Joaquim Manso de Sousa Júnior, filho de Joaquim Manso de Sousa, natural do Funchal, fre-
guezia de Santa Luzia (Ilha da Madeira)—rua da Trindade, n.° 7. 

81 Antonio Candido Vieira d'Àraujo, filho de Antonio Vieira d'Araujo, natural de Braga, freguezia 
de S. João do Souto — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

82 João Maria Teixeira Guedes, filho de Luiz de Sousa Pinto Guedes, natural de Lamas d'Ore-
lhão, concelho de Mirandella, districto de Bragança—couraça de Lisboa, n.° 23. 

83 João Antonio Martins, filho de Anselmo José Martins, natural de Eiró, freguezia do Salvador, 
concelho de Boticas, districto de Villa Real — rua de J. A- dJAguiar, n.° 72. 

84 Augusto Carlos Vieira de Vasconcellos, filho de Leão Vieira de Vasconcellos, natural da 
Ilha do Fogo (Cabo Verde) — rua dos Estudos, n.° 6. 

85 Annibai Gomes Barbosa, filho de Diniz Gomes Barbosa, natural da Cidade da Praia (Cabo 
Verde) — rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

86 Domingos José Cardoso d Oliveira. (Vid. 2.° Theologico.) 
87 Antonio Nobre, filho de José Pereira Nobre, natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso 

— Estrada da Beira. 
88 Augusto Casimiro Alves Monteiro, filho de Antonio Casimiro Alves Monteiro, natural do Peso 

da Régua, districto de Villa Real —rua dos Militares, n.° 46. 
89 Adolpho Menezes Guedes da Fonseca, filho de Augusto Guedes da Fonseca e Gouvêa, natural 

de Braga, freguezia de S. Victor — largo do Castello, n.° 12. 
90 Julio Benjamim Teixeira, filho de Manuel Joaquim Teixeira, natural de Lisboa, freguezia de 

Santa Justa— rua das Esteirinhas, n.° 10. 
91 José d'01iveira, filho de José da Graça Bicho, natural de Niza, districto de Portalegre — rua 

dos Anjos, n.° 30. 
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92 Germano Lopes Martins, filho de Joaquim Lopes da Silva, natural de Aldoar, freguezia de 
S. Martinho, concelho de Bouças, districto do Porto—rua das Esteirinhas, n.° 10. 

93 José da Silveira Brandão Freire Themudo, filho de José Fortunato da Silveira Freire The-
mudo de Vera, natural de Alcobaça, districto de Leiria — rua dos Militares, n.° 10. 

94 Bernardino José Leite d'Almeida, filho de Eduardo Joaquim Leite d'Almeida, natural do 
Mosteiro, concelho de Vieira, districto de Braga — rua do Loureiro, n.° 53. 

93 Narciso José Videira e Mello, filho de Manuel José Videira, natural de Villarandello, freguezia 
de S. Vicente, concelho de Valle-Passos, districto de Villa Real — trâvessa da rua do 
Norte, n.° 76. 

96 Francisco Rodrigues do Valle, filho de Antonio Rodrigues do Valle, natural de Ovar, fre-
guezia de S. Christovão, districto de Aveiro — rua do Borralho, n.° 12. 

97 Manuel da Silva Quintella, filho de Joaquim da Silva Quintella, natural de Lamego, freguezia 
d'Almacave, districto de Vizeu — rua do Norte, n." 41. 

98 Manuel Joaquim d'Almeida, filho de Manuel José Fernandes d'Almeida, natural do Bouro, 
freguezia de Santa Maria, concelho de Amares, districto de Braga — Arcos do Jardim, 
n.° 55. 

99 Augusto Barroso Pereira. (Vid. 2.° Theologico.) 
100 Augusto Cesar de Moraes Sarmento, filho de Bento Gomes de Moraes Sarmento, natural de 

Santo Estevão, concelho de Chaves, districto de Villa Real — Marco da Feira, n ° 2. 
101 Carlos Lopes d'01iveira e Castro, filho de Joaquim Lopes de Castro, natural de Santa Ma-

rinha da Retorta, concelho de Villa do Conde, districto do Porto — rua de S. Pedro, n.° 1. 
102 D. Thomaz Maria de Noronha, filho de D. Antonio Maria de Noronha, natural de Almada, 

freguezia de S. Thiago, districto de Lisboa — rua do Cabido, n.° 6. 
103 Arnaldo Antonio Pimenta, filho de José Antonio Pimenta, natural de Adaúfe, concelho e 

districto de Braga —rua de J. A. d'Aguiar, n.° 41. 
104 Alberto Maria da Silva Casqueiro, filho de Agostinho José Antunes da Silva, natural de 

S. Miguel d'Acha, concelho de Idanha a Nova, districto de Castello Branco — Palacios 
Confusos, n.° 3. 

105 Gaspar José Henriques, filho de Francisco Manuel Bodrigues, natural de Giella, freguezia 
de S. Vicente, concelho de Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello—rua da 
Mathematica, n.° 54. 

106 Ayres Ferreira d'Azevedo, filho de Bernardo Ferreira d'Azevedo, natural do Soito, freguezia 
de S. Martinho d'Ovoa, concelho de Santa Comba-Dão, districto de Vizeu — rua do Corpo 
de Deus, n.° 17. 

107 Abilio Gil Ferrão, filho de Fabião Antonio Gil, natural de Silvares, concelho do Fundão 
districto de Castello Branco — rua do Borralho, n.° 2. 

108 Adolpho Maria Sarmento de Sousa Pires, filho de Antonio Augusto Cabral de Sousa Pires, 
natural de Lamego, freguezia d'Almacave, districto de Vizeu — Arco do Bispo, n.° 3. 

109 Augusto Coelho Sobral, filho de Luiz José Coelho Sobral, natural de Santa Comba-Dão, 
districto de Vizeu — rua da Ilha, n.° 2. 

110 Eduardo Pinho d'Almeida, filho tle Manuel Pinto d'Almeida Júnior, natural de Lisboa, fre-
guezia da Lapa — rua das Esteirinhas, n.° 10. 

111 João Maria Simões Sucena, filho de Antonio Ferreira Sucena, natural de Agueda, districto 
de Aveiro — rua de Borges Carneiro, n.° 100. 

112 Fernando da Cunha Souto, filho de Antonio Duarte da Cunha Souto, natural de Freixinho, 
freguezia de S. Miguei, concelho de Sernancelhe, districto de Vizeu — ladeira do Semi-
nário, n.° 4. 

113 Avelino do Nascimento Peixoto, filho de José Joaquim Peixoto, natural de Villa Verde, fre-
guezia de S. Paio, districto de Braga — Arcos do Jardim, n.° 55. 

114 Carlos Alberto Leite de Faria, filho dè Joaquim Leite de Faria Guimarães, natural do Porto, 
freguezia da Victoria — rua do Norte, n.° 11. 

115 Henrique Cardoso Martins de Menezes, filho do Conde de Margaride, natural de Guimarães, 
freguezia de N. S. da Oliveira, districto de Braga — largo do Castello, n.° 25. 

116 Joaquim de Moraes Sarmento, filho de Anselmo Evaristo de Moraes Sarmento, natural do 
Porto, freguezia de Santo Ildefonso — rua do Forno, n.» 11. 

117 Alberto Teixeira de Sampaio, filho de Manuel Teixeira de Sampaio, natural de Sanfins do 
Douro, freguezia de Santa Maria, concelho de Alijó, districto de Villa Real—rua do Norte 
n.° 41. 

118 Ramiro Augusto de Figueiredo, filho de Lino Augusto de Figueiredo, natural de Villa Nova 
de Foscôa, districto da Guarda — rua do Norte, n.° 49. 

119 Antonio Lopes da Silva Garcez, filho de Bernardino Lopes da Silveira, natural de Alvaiazere, 
districto de Leiria — bairro de Santa Clara. 
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120 Adelino da Cunha Pinto, filho de Joaquim Augusto Pinto Soares, natural de Paredes de 
Viadores, freguezia de S. Martinho de Soalhães, eoncelho de Marco de Canavezes, distrieto 
do Porto — largo do Observatório, n.° 5. 

121 Jacintho Carlos da Silva, filho de João Carlos da Silva, natural de Angra do Heroísmo, fre-
guezia da Sé — terreiro da Pela, n.° 7. 

122 José Alves Pereira, filho de Antonio Alves Pereira, natural de Arcos de Val-de-Vez, distrieto 
de Vianna do Castello — rua dos Militares, n.° 40. 

123 Maximiano Maria d Azevedo Faria, filho de Antonio Julio d'Azevedo Faria, natural de Ce-
lorico da Beira, distrieto da Guarda — Estrada da Beira. 

124 Luiz d'01iveira Alves Couto. (Vid. l .° Theologico.) 
12o José Agostinho de Figueiredo Pacheco Telles, filho de Joaquim Fernandes da Costa, natural 

de Mollelinhos, freguezia de Mollelos, concelho de Tondella, distrieto de Vizeu — rua do 
Norte, n.° 29. 

126 Julião de Senna Sarmento, filho de Francisco de Carvalho Senna, natural de Ervedosa do 
Douro, freguezia de S. Vicente, concelho de S. João da Pesqueira, distrieto de Vizeu — 
rua de Sá de Miranda, n.* 13. 

127 Manuel Duarte, filho de João José Duarte, natural da Villa do Nordeste, freguezia de S. Jorge 
(Ilha de S. Miguel, Açores) — couraça de Lisboa, n.° 103. 

128 Carlos de Sousa Teixeira, filho de José de Sousa Teixeira, natural de Inhambane (província 
de Moçambique) — rua de S. Pedro, n.° 6. 

129 José de Moraes Gouvêa e Sousa, filho de José de Gouvôa e Sousa, natural de Valle d'Açores, 
eoncelho de Mortagua, distrieto de Vizeu — rua dos Estudos, n.° 27. 

130 Arnaldo de Jesus Saccadura, filho de pae incognito, natural da Covilhã, freguezia de S. Pe-
dro, distrieto de Castello Branco — couraça dos Apostolos, n.° 98. 

131 José da Silva Fiadeiro, filho de Ignacio da Silva Fiadeiro, natural da Covilhã, freguezia de 
N. S. da Conceição, distrieto de Castello Branco — rua do Paço do Conde, n.° 4. 

132 Antonio Carlos da Costa Botelho Moniz, lilho de João Carlos Botelho Moniz, natural de 
Setúbal, distrieto de Lisboa — rua dos Grillos, n.» 3. 

133 Porphirio da Costa Novaes, filho de José Joaquim d'Almeida Novaes, natural de Coimbra, 
freguezia de Santa Cruz — Adro de Santa Justa, n.° 3. 

134 Antonio do Prado de Sousa Lacerda, filho de Duarte de Sousa Lacerda Prado, natural de 
Aljubarrota, concelho de Alcobaça, distrieto de Leiria — rua do Forno, n.° 6. 

133 Aderito d Alpoim Cerqueira Borges Cabral, filho de Francisco d'Alpoim Cerqueira Borges 
Cabral, natural da Béde, freguezia de Santa Christina, concelho de Mesão-Frio, distrieto 
de Villa Real — largo de S. João, n.° 5. 

136 Henrique Maria Cisneiros Ferreira, filho de Antonio Ferreira, natural de Lisboa, freguezia 
de S. Mamede — rua das Esteirinhas, n.° 28. 

137 João Teixeira de Queiroz Vaz Guedes, filho de José Teixeira de Queiroz de Moraes Sarmento, 
natural de Coimbra, freguezia da Sé — couraça de Lisboa, n.° 48. 

138 Manuel Mattheus, filho de João Mattheus, natural de Grandola, distrieto de Lisboa — couraça 
dos Apostolos, n.° 28. 

137 Manuel Leite Marinho. (Vid. 1.» Theologico.) 
140 Manuel Bento da Rocha Peixoto, filho de Manuel Bento da Rocha Peixoto, natural de Olleiros, 

concelho de Ponte da Rarca, distrieto de Vianna do Castello — travessa da rua da Trin-
dade, n.° 11. 

141 Bernardino Gomes Pereira Baptista, filho de João Pereira Baptista, natural da Povoa de 
Varzim, distrieto do Porto — rua da Trindade, n.° 6. 
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Segundo anno 

4 . ' C A D E I R A — Principios geraes do Direito Publico... 

Cathedratico — Dr. Manuel Emygdio Garcia. 

5 . » C A D E I R A — Economia Politica e Estadística 

Cathedratico — Dr. Manuel Nunes Giraldes* 

6 . " C A D E I R A — Direito Civil Portuguez 

Cathedratico—Dr. José Augusto Sanches da Gama. 

Dias de aoia 
Entrada Sahida 

10 l i»/* 
H Vi 1 

10 11V» 

1 Abel Corrêa da Sil va Porta , filho de Manuel Francisco Portal, natural de Cezár, freguezia de 
» A„ "ed™> concelho de Oliveira d'Azemeis, distrieto de Aveiro —Paco Episcopal. 

ãande Marinha filho de Guilherme Nunes Marinha, natural da Certa, freguezia 
de S. Pedro, distrieto de Castello Branco - rua da Mathematica, n.° 35. 
1 D N d a G o i t a ' ]

r i l h o d e Sebastião Fernandes da Costa, natural de Ceia, freguezia 
. . d e N - s - d Assumpção, distrieto da Guarda — rua do Forno, ri." 26. 

I T o t ,d.,e Mendonça e Vasconcellos, filho de Antonio Teixeira Brandão de Vascon-
Norte n« 29 Salvador do Burgo, concelho de Arouca, distrieto de A v e i r o - r u a do 

5 Ag ,?fx? f'm ' ] a P i e d a d e . d o s Santos Yaz, filho de Agostinho da Piedade dos Santos Vaz, natural 
Tr i ídade a 0 n« r 7f 6 2 1 3 P ' r Í t ° S a n t ° ' c o n c e i h o ' d e S a l i i e t e (Estados da índia) - rua da 

6 Albano de Carvalho Almeida, filho de Antonio de Carvalho e Almeida, natural de Painzella, 
treguezia de Santo André, concelho de Cabeceiras de Basto, distrieto de Braga —rua dos 
Anjos, n.° 2. 

7 Albano Guedes d'Almeida, filho de Albano d'Almeida Coutinho e Lemos, natural de Trevões 
freguezia de Santa Marinha, concelho de S. João da Pesqueira, distrieto de Vizeu - largo 
da 1" eira, n.° 37. 8 

8 Albertino de Pinho Ferreira, filho de Aleixo Rebello de Pinho, natural de Ceia, freguezia de 
N. S. d Assumpção, distrieto da Guarda —rua do Forno, n.° 26. 

9 Alberto de Magalhaes Pinto Bandeira, filho de Francisco Antonio Pinto Bandeira natural de 
Vizeu, freguezia da Sé — Arcos do Jardim, n.° 35. ' 

10 Alberto de Mello Ponces de Carvalho, filho de Antonio de Padua Ponces de Carvalho, natural 
de Vizeu, freguezia da Sé —Estrada da Beira. 

11 Alfredo Monteiro de Carvalho, filho de José Ignacio de Carvalho, natural de Villar de Besteiros 
freguezia de Villar de Besteiros, concelho de Tondella, distrieto de Vizeu — Estrada dá 
ceira.. 

12 Alvaro Miranda Pinto de Vasconcellos, filho de Augusto Ernesto de Miranda e Oliveira na-
tural de Arouca, freguezia de S. Bartholomeu, distrieto de Aveiro—rua dos Estudos n» 44 

13 Américo Claro da Fonseca, filho de Antonio José Claro da Fonseca, natural do Porto fre-
guezia de S. Nicolau—couraça de Lisboa, n.° 133. ' 

14 Annibal Pompeu de Sousa Lobão Macedo Chaves, filho de João Baptista de Sousa Macedo 
Chaves, natural de Refojos, freguezia de S. Miguel, concelho de Cabeceiras de Basto 
distrieto de Braga — bairro de S. José, n.° 31. ' 

Antonio Dias Sousa da Costa Cabral, filho do Conde de Thomar, natural de Lisboa, freguezia 
de Santa Izabel — rua de S. Jeronymo, n.° 9. 6 

16 Antonio José Teixeira d'Abreu, filho de Francisco Gomes d'Abreu, natural de Cabanas fre-
guezia de Cabanas, concelho de Carregal do Sal, distrieto de Vizeu—Arcos do Jardim, 
n . ° o. 
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17 Antonio Maria de Mattos Cardoso, filho de José Pedro de Mattos Cardoso, natural de Amieira, 
freguezia de S. Thiago Maior, concelho de Gavião, districto de Portalegre—rua dos Anjos, 
n." 30. 

18 Antonio Maria Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria Pinheiro Torres, natural de Braga, 
freguezia de S. João do Souto —rua da Trindade, n.° 68. 

19 Antonio Pereira da Silva Figueiredo, lilho de José Lopes, natural de Meã, freguezia de Mioma, 
concelho de Sattam, districto de Vizeu — Estrada da Beira. 

20 Antonio Pinto Ayres de Lemos, filho de Antonio Rodrigues Pinto, natural de Aricera, con-
celho de Armamar, districto de Vizeu — rua da Trindade, n.° 72. 

21 Antonio Pinto de Magalhães e Almeida, filho de Severino Joaquim de Magalhães e Almeida, 
natural de Villa Real, freguezia de S. Pedro — rua dos Militares, n.° 37. 

22 Antonio Tavares Affonso e Cunha, filho de Manuel José Pereira, natural de Bunheiro, freguezia 
de S. Mattheus, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — rua dos Militares, n.° 29. 

23 Arnaldo Machado, filho de João Vicente Machado, natural de Braga, freguezia de S. João do 
Souto —travessa da couraça de Lisboa, n.° 12. 

24 Arthur Novaes Villaça, filho de Antonio Lourenço Villaça, natural de Santa Maria de Sequeira, 
freguezia de Santa Maria de Sequeira, concelho e districto de Braga—rua do Rego d'Agua, 
n.° 10. 

25 Augusto Cesar Cau da Costa Júnior, filho de Candido Maria Cau da Costa, natural de Lisboa, 
freguezia de N. S. dos Martyres — Arcos do Jardim, n.» 43. 

26 Augusto Pereira de Bettencourt Athaide, filho de Joaquim Pereira Lopes de Bettencourt, 
natural de Ponta Delgada (Ilha de S. Miguel). 

27 Balthazar d'Araujo Brito e Rocha Aguiam, filho de Jacome de Brito e Rocha, natural de 
Arcos de Val-de-Vez, freguezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello —rua da Ma-
thematica, n.' 54. 

28 Bento José Fraústo Júnior, filho de Bento José Fraústo Sénior, natural de Montalvão, concelho 
de Niza, districto de Portalegre — rua dos Anjos, n.» 30. 

29 Bernardo Pacheco Pereira Leite, filho de Jeronymo Augusto Pacheco Pereira Leite, natural de 
S. Miguel de Christello, concelho de Paredes, districto do Porto — Penedo da Saudade. 

30 Carlos de Castro Faria, filho de José Joaquim Figueiredo de Faria, natural de Villa do Conde, 
freguezia de S. João Baptista, districto do Porto —rua de S. Pedro, n.° 1. 

31 Carlos de Saccadura Botte Pinto Mascarenhas, filho de Pedro Soares Pinto de Mascarenhas, 
natural da Louzã, freguezia de S. Silvestre, districto de Coimbra—largo de S. João. 

32 Clemente Annibal de Mendonça, filho de Antonio Carlos de Mendonça, natural da Villa da 
Povoação, districto Oriental dos Açores — rua das Cozinhas, n.° 30. 

33 DomingDS Carneiro d'01iveira Pacheco, lilho de Domingos Carneiro d'01iveira, natural de 
Agrella, freguezia de S. Pedro, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto —rua da Ma-
thematica, n.° 29. 

34 Domingos Frias Sampaio e Mello, filho de Antonio Pinto da Cunha e Sousa, natural de Arco 
de Baúlhe, freguezia e concelho de Cabeceiras de Basto, districto de Braga —rua dos Es-
tudos, n-° 44. 

35 Domingos Lopes da Costa, filho de Antonio Lopes Mattheus, natural de Villa Real, freguezia 
de S. Pedro —ladeira do Seminário, n." 4. 

36 Emilio Pereira de Sá Sotto-Maior, filho de Gregorio Pereira de Sá Sotto-Maior, natural de 
Arcos de Val-de-Vez, freguezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello — travessa de 
S. Pedro, n.° 5. 

37 Eugénio de Moura Pinheiro, filho de Antonio de Moura Pinheiro, natural de Salvaterra do 
Extremo, freguezia de N. S. da Conceição, concelho de Idanha-a-nova, districto de Cas-
tello Branco —rua da Trindade, n.° 68. * 

38 Felix Maria de Magalhães Aguiar, filho de Francisco Ignacio d'Aguiar Pimenta Carneiro, 
natural de Vermoim, freguezia de Santa Maria, concelho de Famalicão, districlo de Braga 
— bairro de S. José, n.° 31. 

39 Fortunato Jorge Guimarães, filho de Fortunato Jorge Guimarães Barateiro, natural de Gui-
marães, freguezia de N. S. da Oliveira, districto de Braga —Arcos do Jardim, n.° 27. 

40 Fortunato dos Santos Pinto, filho de Fortunato dos Santos, natural da Covilhã, freguezia de 
S. Pedro, districto de Castello Branco — rua da Mathematica, n.° 37. 

41 Francisco Antonio Patrício Júnior, filho de Francisco Antonio Patrício, natural da Guarda, 
freguezia da Sé —rua de S. Pedro, n.° 16. 

42 Francisco Augusto Alcoforado da Costa, filho de Gil Alcoforado d'Azevedo Pinto de Figuei-
redo, natural de Vouzella, districto de Vizeu —Arcos do Jardim, n.° 71. 

43 Francisco Cabral Pinto, filho de Joaquim Cabral Pinto, natural de Mangualde, freguezia de 
S Julião, districto de Vizeu—rua das Colchas, n.» 1. 
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44 Francisco Falcão da Silva Ribeiro, filho de Abel da Silva Ribeiro, natural de Odemira, fre-
guezia de Santa Maria, districto de Beja —Portas de Santa Margarida, n.° 11. 

4a Francisco de Sousa Vinhoz, filho de Miguel de Sousa Vinhoz, natural de Penafiel, freguezia 
de S. Martinho, districto do Porto — couraça de Lisboa, n.° 109. 

46 Gonçalo Loureiro Montenegro Dá Mescjuita Paul, filho de Gaspar Loureiro d'Almeida Car-
doso Paul, natural de Guimarães, freguezia de i\. S da Oliveira, districto de Braga — 
rua do Infante D. Augusto, n.° 54. 

47 Guilhermino Augusto de Barros Júnior, filho de Guilhermino Augusto de Barros, natural da 
Lousa, freguezia de N. S. dos Altos Ceus, concelho e districto de Castello Branco —rua 
da Trindade, n.° 70. 

48 Horácio Affonso da Silva Poiares, filho de Antonio José da Silva Poiares, natural de Mira 
districto cie Coimbra — rua da Moeda, n.° 52. 

49 Jayme Rodolpho de Carvalho Abreu, filho de Guilherme Augusto Pereira de Carvalho d'Abreu 
natural de Refojos, freguezia de S. Miguel, concelho de Cabeceiras de Basto, districto dê 
Braga —rua dos Estudos, n.» 44. 

50 João Baptista da Conceição Amorim, filho de Custodio José da Silva Amorim, natural de Braga 
freguezia de S. João do Souto —rua do Loureiro, n.° 18. 

51 João Marques Vidal, filho de João Marques Vidal, natural de Lamas, freguezia de Santa Maria, 
concelho de Agueda, districto de Aveiro — rua do Norte, n.» 29. 

52 João Pereira de Magalhães, filho de Joaquim Pereira de Magalhães, natural de Torres Vedra« 
freguezia de S. Pedro e S. Thiago, districto de Lisboa—rua da Ilha, n.° 6. 

53 João Rodrigues Nunes Costa, filho de José Joaquim Nunes da Costa, natural de Presalves 
freguezia de Revelies, concelho de Montemor-o-velho, districto de Coimbra —rua dê 
Borges Carneiro, n.° 13. 

54 Joaquim da Ponte, filho de Francisco da Ponte, natural de Boliqueime, freguezia de S. Se-
bastião, concelho de Loulé, districto de Faro —travessa da couraça de Lisboa, n.° 16. 

oo José Alfredo Rodrigues, filho de José Francisco Rodrigues, natural de Soure, freguezia de 
S. Thiago, districto de Coimbra —rua de Borges Carneiro, n.° 13. 

56 José Carlos de Castro Corte Real Machado, filho de João Carlos d'Almeida Machado natural 
de Vianna do Castello, freguezia de N. S. de Monserrate — travessa da rua do Norte 
n.° 70. 

57 José de Castro Faria, filho de José Joaquim Figueiredo de Faria, natural de Villa do Conde 
freguezia de S. João Baptista, districto do Porto —rua de S. Pedro n.° 1 

58 José Gomes de Carvalho, iilho de José Gomes, natural de Valle de. Prazeres, concelho do 
Fundão, districto de Castello Branco —rua de S. Pedro, n.° 16. 

o9 José Joaquim Bessa de Carvalho, filho de Joaquim Bessa de Carvalho, natural da Bahia, 
freguezia de S. Pedro Velho (Brazil) — rua de Fernandes Thomaz, n.° 56. 

bO José Joaquim Mendes Leal, filho de João Mendes d'Abreu e Costa, natural de Torrosello 
concelho de Céa, districto da Guarda—rua de Sub-ripas, n.° 37. 

ot José Leite Saldanha de Castro, filho de José Leite Pinto Saldanha de Castro, natural de Fafe 
districto de Braga—rua de Sá de Miranda, n.° 37. 

t>2 José Maria d'Albuquerque da Costa Brandão, filho de Sebastião Carlos da Costa Brandão e 
Albuquerque, natural de Ervedal da Beira, concelho de Oliveira do Hospital, districto de 
Coimbra—terreiro da Pela, n.° 7. 

M José Maria Leite de Campos, filho de Seraphim Leite de Campos, natural de Varzea-Cova 
freguezia de Santa Maria, concelho de Fafe, districto de Braga —bairro de S. José n ° 33. 

o* Jose Nunes de Figueiredo, filho de Agostinho José de Figueiredo, natural do Porto, freguezia 
uo Bomfiru —rua do Loureiro, n.» 67. 

oo José Pinto Leite, filho de Julio Pinto Leite, Conde dos Olivaes, natural de Lisboa, freguezia 
da Lapa —largo do Castello, n.° 25. 

bb José Soares Pinto de Cabedo e Lencastre, filho de José Soares Pinto Mascarenhas Gouvéa, 
natural dos Casaes, freguezia de S. Martinho do Bispo, concelho e districto de Coimbra 
— rua de J. A. d'Aguiar. 

J u l i ° Augusto Forbes da Costa, filho de José Julio da Costa, natural do Porto, freguezia de 
fia i- t 0 I l d e f o n s ° — i ' u a do Visconde da Luz, n.° 15. 
o» Julio Augusto Sampaio Duarte, filho de Antonio Ferreira Duarte, natural de Anadia, freguezia 

Qe Arcos, districto de Aveiro —couraca dos Apostolos, n.° 20. 
oa Lourenço Alberto Pereira de Castro, filho de João Pereira de Castro Leite Barros Velho do 

Amaral, natural de Braga, freguezia de S. João do Souto. 
UliZ d a R o e h a e B d t 0 Aguiam, filho de Jacome de Brito e Rocha, natural de Arcos 

u e y al-de-Vez, freguezia de S. Paio, districto de Vianna do Castello—rua da Mathematica 
n.° 54. 
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71 Manuel Baptista da Silva, filho de Francisco Baptista da Silva, natural de Braga, freguezia 
de S. Victor — rua do Loureiro, n.° 18. 

72 Manuel Felix Maneio da Costa Barros, filho de Antonio Felix Maneio da Costa Barros, natural 
de Deuchriste, freguezia de S. Mamede, concelho e distrieto de Vianna do Castello — rua 
da Trindade. 

73 Manuel Francisco Teixeira, filho de Antonio Francisco Teixeira, natural de Lisboa, freguezia 
das Mercês — travessa da rua do Norte, n.° 70. 

74 Manuel de Moura Guedes, filho de Antonio de Moura Guedes, natural de Penajoia, concelho 
de Lamego, distrieto de Vizeu — terreiro da Pela, n.° 5. 

75 Miguel Corrêa Pinto da Fonseca, filho de José Corrêa Pinto da Fonseca, natural de Samodães, 
concelho de Lamego, distrieto de Vizeu —rua de S. Pedro, n.° 11. 

76 Baphael Antonio José Corrêa, filho de Antonio José Corrêa, natural de Salreu, freguezia de 
S. Martinho, concelho de Estarreja, distrieto de Aveiro — couraça de Lisboa, n.» 91. 

77 Rufino Ferreira da Motta, filho de José Ferreira da Motta, natural de Fiães, freguezia de 
Santa Maria, concelho da Feira, distrieto de Aveiro — largo da Feira, n.° 37. 

78 Silvestre Nunes de Moraes, filho de Silvestre Nunes de Moraes, natural da Covilhã, freguezia 
de Santa Maria, distrieto de Castello Rranco — rua de S. Pedro, n.° 16. 

79 Torquato Teixeira Soares, filho de Bernardo Teixeira Soares, natural de Athayde, concelho 
de Amarante, distrieto do Porto — bairro de S. José. 

80 Ignacio Manuel Teixeira de Mello, filho de Manuel d'Assumpção Teixeira, natural de Fiães, 
freguezia de S. Miguel, concelho de Valle-Passos, distrieto de Villa Real —rua dos Mili-
tares, n.° 46. 

81 Antonio Alves Ferreira. (Vid. 3." Theologico.) 
82 José do Valle de Mattos Cid, filho de Agostinho Seixas do Valle, natural de Vizeu, freguezia 

da Sé — Estrada da Reira. 
83 Antonio Augusto d'Almeida Arez, filho de Joaquim José Fernandes Arez, natural de ISova-

Gôa (Estados da índia) — rua de Fernandes Thomaz. 
84 Elysio de Pina Mascarenhas de Mancellos, filho de Francisco Maria de Mattos Mascarenhas 

de Mancellos, natural do Sébal-Grande, freguezia de S. Pedro, concelho de Condeixa-a-nova, 
distrieto de Coimbra — rua da Mathematica, n." 38. 

85 José Joaquim da Rocha, filho de Francisco José da Rocha, natural de Monsão, freguezia de 
Santa Maria dos Anjos, distrieto de Vianna do Castello — rua da Mathematica, n.° 32. 

86 Francisco Corrêa Rorges de Lacerda, filho de Alexandre Rorges de Lacerda, natural da Horta 
(Ilha do Fayal) — rua das Esteirinhas, n.° 10. 

87 Alfredo Augusto da Fonseca Vaz, íilho de José Gomes da Fonseca, natural da Carapinheira, 
freguezia de Santa Suzana, concelho de Montemór-o-velho, distrieto de Coimbra—bairro 
dc SâDtâ Clara. 

i Lino Augusto Ferreira, filho de Augusto José Ferreira, natural de Pombal, freguezia de 
S. Martinho, distrieto de Leiria — couraça de Lisboa, n.» 79. . , AT 

) Thomaz da Cruz Simeâo, filho de José Antonio Simeão, natural de Tmalhas, freguezia de N. 
S. d'Assumpção, concelho e distrieto de Castello Rranco — rua da Mathematica, n.» lò. 

90 Antonio Gomes Polvora Júnior, filho de Antonio Gomes Polvora, natural de Cezimbra, fre-
guezia de S. Thiago, distrieto de Lisboa —rua da Trindade, n.° 40. 

91 Alfredo d'AImeida Brandão, filho de Manuel Francisco d'Almeida Brandao, natural da Bahia 
(Brazil) — travessa de S. Christovão. . 

92 Manuel Joaquim Fratel, filho de paes incógnitos, natural de Portalegre, freguezia da Sé — 
rua da Ilha, n.° 6. 

93 Antonio José Vieira, filho de Manuel José Vieira, natural de Villa Nova de Monsarros, con-
celho de Anadia, distrieto de Aveiro. _ 

94 Antonio d'Abreu Leite Velloso, filho de Luiz Pereira Leite Velloso, natural de Monsao, fre-
guezia de Santa Maria dos Anjos, distrieto de Vianna do Castello—terreiro da Pela, n.« 5. 

95 Gaspar Borges de Castro da Costa Leite, filho de Manuel Maria da Costa Leite, natural do 
Porto, freguezia de S. Pedro de Miragaya — rua de Borges Carneiro, n.° 39. 

96 Francisco José d'01iveira Valle, filho de Joaquim José Maria d'01iveira Valle, natural de Coim-
bra, freguezia de Santa Cruz — rua do Forno, n.° 32. 

97 Philippe Fernandes Leite de Barros Moura, filho de Francisco Firmino Fernandes Alvares de 
Moura, natural de Villela Secca, freguezia de N. S. d'Assumpção, concelho de Chaves, 
distrieto de Villa Real — rua da Trindade, n.» 68. 

98 Joaquim d'Azevedo, filho de Francisco d'Azevedo, natural de S. Thomé do Castello, concelho 
e distrieto de Villa Real — rua da Trindade, n.« 72. . 

99 Luiz Maria Tavares d'Albuquerque, filho de Ayres Augusto Dias Tavares, natural da Coris-
cada, concelho da Mêda, distrieto da Guarda - ladeira do Seminário, n.° 4. 
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100 Manuel Joaquim da Costa Cruz Júnior, filho de Manuel Joaquim da Costa Cruz, natural de 
Bougado, freguezia de S. Thiago, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto — bairro 
de S. José. 

101 Antonio Alves Sardinha, filho de João Ventura, natural de Loanda (Africa Occidental) — 
couraça de Lisboa, n.° 91. 

102 Adriano Augusto Veiga Bodrigues, filho de José Manuel Rodrigues, natural de Valença do 
Minho, freguezia de Santa Maria dos Anjos, districto de Vianna do Castello — rua de J. 
A. d'Aguiar, n.° 72. 

103 José da Cunha Alves Ferreira Leite, filho de Bernardino José da Cunha, natural de Marga-
ride, freguezia de Santa Eulalia, concelho de Felgueiras, districto do Porto — rua dos 
Estudos, n.* 44. 

E C O N O M I A P O L I T I C A 

Alumnos voluntários 

1 Arthur Armandio Bibeiro de Mello. 
2 Bellarmino Augusto Fernandes. 
3 Philomeno da Camara Mello Cabral. 
4 João d'Almeida Dias. 
5 Luiz Antonio Trincão. 
6 Ruy Telles Palhinha. 
7 Carlos Luiz Monteiro. 
8 Antonio José dos Reis Mexia Leitão. 
9 Manuel Joaquim da Silva. 

10 José Augusto dos Santos Lucas. 
11 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
12 Alberto Cesar de Faria Graça. 
13 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
14 José Tavares d'Araujo e Castro. 
15 Antonio Guedes de Gouvôa. 
16 Manuel Soares de Mello e Simas. 
17 Antonio Pereira de Gouvéa. 
18 Jacintho Dias Lyra Júnior. 
19 Beriiardo Barbosa de Quadros. 
20 José Maria Braamcamp Freire de Mattos. 
21 Adriano de Vasconcellos Portas. 
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Terceiro anuo 

7 . ' C A D E I R A — Princípios geraes e Legislação Portu-
gueza sobre a administração Publica, etc 

Cathedratico — Dr. Josá Frederico Laranjo. 

8 . " C A D E I R A — Sciencia e Legislação Financeiras — 

Cathedratico—Dr. Antonio de Assis Teixeira de 
Magalhães. 

9.* CADEIRA—Direito Civil Portuguez 

Cathedratico — Dr. José Joaquim Lopes Praça. 

Entrada 

10 
11'/* 

l i 1 / * 

10 

Sabida 

11»/* 
1 

Dias dc aula 

>2.as, 3.as, 4.as, 6." e sabbados. 

11V2 

1 Abilio Corrêa da Silva Marçal, filho de Antonio Corrêa da Silva, natural de Sernache do 
Bomjardim, freguezia de S. Sebastião, concelho da Certa, districto de Castello Branco — 
rua da Trindade. n.° 48. . _ 

2 Adelino Adélio dos Santos, filho de Manuel Antonio Joaquim dos Santos, natural de Ribeirão, 
freguezia de S. Mamede, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga—Arcos 
do Jardim, n.° 5. 

3 Adelino Soares Rodrigues, filho de Lourenço Soares Rodrigues, natural de Villa Verde, fre-
guezia de S. Paio, districto de Braga —rua dos Estudos, n.° 44. 

4 Agostinho Celso d'Azevedo Campos, filho de Emilio d'Azevedo Campos, natural do Porto, fre-
-guezia de S. Pedro de Miragaya —rua do Loureiro, n." 67. 

5 Alberto Pereira d'Oiiveira, filho de Francisco Antonio Pereira d'01iveira, natural do Porto, 
freguezia do Bomfim —rua de Fernandes Thomaz, n.° 64. 

6 Alberto Thomaz David, filho de Manuel Thomaz David, natural de Pedrogão Grande, freguezia 
de N. S. dAssumpção, concelho e districto de Leiria —couraça dos Apostolos, n.° 28. 

7 Alexandre Alvares Pereira d'Aragão, filho de Alexandre Moraes Pereira d'Aragao. natural 
de Villa Flôr, freguezia de S. Bartholomeu, concelho de Mirandella, districto de Bragança 
— couraça dos Apostolos, n 0 60. 

8 Alvaro d'Azeredo Leme Pinto e Mello, filho de Antonio d'Azeredo Leme Pinto e Mello, na-
tural de Ancêde, freguezia de Santo André, concelho de Baião, districto do Porto —rua 
dos Estudos, n.° 17. 

9 Antonio Cabral da Silva Torres, filho de Joaquim José Corrêa da Silva Torres, natural de 
Castellões da Cepêda, freguezia do Salvador, concelho de Paredes, distrato do Porto — 
rua da Mathematica, n.° 24. . , 

10 Antonio Candido Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural de Mózellos, freguezia de 
S. Paio. concelho de Coura, districto de Vianna do Castello—ri a das Flores, n.° 3. 

H Antonio Homem de Mello Macedo, filho de Albano de Mello Ribeiro Pinto, natural de Agueda, 
freguezia de Santa Eulalia, districto de Aveiro. 

12 Antonio José Curado, filho de José Antonio Curado, naural de Niza, freguezia do Espirito 
Santo, districto de Portalegre. 

13 Antonio Pereira Reis, filho de João Pereira, natural do Funchal (.Ilha da Madeira), freguezia 
de Santa Maria Maior — rua dos Estudos, n.° 6. 

14 Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior, filho de José Pereira de Sá Sotto-Maior, natural de Arcos 
de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello — travessa de S. Pedro, n.° 5. 

15 Antonio Vicente Leal Sampaio, filho de José da Cunha Sampaio, natural de Cabeçudos, tre-
guezia de S. Christovão, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga —rua 
do Infante D. Augusto, n.u 54. . , c t 

16 Arthur José Soares, filho de Domingos José Soares, natural de Adaúfe, freguezia de Santa 
Maria, concelho e districto de Braga—Arcos do Jardim, n.° 30. 
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17 Arthur Pinto de Miranda Montenegro, filho de Augusto Pinto de Miranda Montenegro, natu-
ral de Lisboa, freguezia de S. José —rua do Norte, n.° 35-

18 Augusto Guilherme Botelho de Sousa, filho de Augusto Guilherme de Sousa, natural de Villa 
Real, freguezia de S. Diniz — rua do Norte, n.° 3o. 

19 Ayres de Castro e Almeida, filho de Luiz da Costa e Almeida, natural de Coimbra, freguezia 
de S. Bartholomeu — rua do Cosme, n.° 11. 

20 Daniel Firmino Pinto Guedes, filho de Daniel Pessoa Guedes, natural de Penaeova, districto 
de Coimbra—rua de Ferreira Borges, n.° 93. 

21 Eduardo Augusto de Castro e Mello, filho de Manuel Corrêa de Mello, natural do Travaço, 
freguezia da Vaccariça, concelho da Mealhada, districto de Aveiro — terreiro da Pela, n.« 7. 

22 Elysio Pinto d'Almeida e Castro, filho de Antonio Pinto d'Almeida e Castro, natural do Porto, 
freguezia de Cedofeita — rua do Infante D. Augusto, n.° 68. 

23 Ernesto Leite de Vasconcellos, filho de Antonio Leite de Vasconcellos, natural do Porto, fre-
guezia de Santo Ildefonso — rua dos Estudos, n.° 44. 

24 Eugénio d'Albuquerque Sanches da Gama, filho de José Augusto Sanches da Gama, natural 
de Coimbra, freguezia de S. Christovão — rua de Sub-ripas. 

25 Francisco Ferreira Monteiro, filho de Antonio Ferreira Monteiro, natural da Portella, freguezia 
de S. Salvador, concelho de Villa Verde, districto de Braga — rua dos Militares. 

26 Francisco José de Faria, filho de José Antonio de Faria, natural de Braga, freguezia de 
S. Victor — rua da Mathematica, n.° 24. 

27 Francisco Manuel Couceiro da Costa Júnior, filho de Ruy Couceiro da Costa, natural de Aveiro, 
freguezia da Véra Cruz — rua da Trindade, n.° 31. 

28 Francisco Xavier Assis dos Innocentes Godinho, filho de João Baptista Godinho, natural de 
Majordá (Estados da índia) — couraça dos Apostolos, n.° 94. 

29 Frederico dos Santos Martins, filho de"Manuel Martins Júnior, natural do Funchal (Ilha da 
Madeira) —rua do Norte, n° 19. 

30 Gaspar da Costa Pereira de Vilhena, filho de Antonio Luiz da Costa Pereira de Vilhena, na-
tural de Braga, freguezia da Sé — Arcos do Jardim, n.° 30. 

31 Guilherme Quillinan da Silva Machado, filho de Antonio Rodrigo da Silva Machado, natural 
do Porto, freguezia de Santo Ildefonso — rua dos Penedos, n.° 7. 

32 João Augusto Antunes, filho de Luiz Antunes, natural de Coimbra, freguezia de S. Christovão 
— rua d'Alegria. 

33 João Duarte de Carvalho e Sousa, filho de Manuel Duarte de Sousa, natural de Escallos de 
Baixo, freguezia de S. Silvestre, concelho e districto de Castello Branco—rua do Forno, 
n.° 2. 

34 João de Miranda Mendes, filho de Antonio Joaquim de Miranda, natural de Freigil, concelho 
de Rezende, districto de Vizeu — terreiro da Pela, n." 5. 

35 Joaquim d'Almeida Dias, filho de José d'Almeida Dias, natural de Grijó, freguezia do Gafa-
nhão, concelho de Castro Daire, districto de Vizeu — rua do Loureiro, n.° 24. 

36 Joaquim Alves Torres. (Vid. 3." Theologico.) 
37 Joaquim Jacintho de Salles Caldeira, iilho de João de Salles Caldeira, natural do Funchal 

(Ilha da Madeira) —Marco da Feira, n.° 28. 
38 Joaquim Nunes Mexia, filho de João Luiz, natural de Móra, freguezia de N. S. da Graça, 

districto de Évora — rua das Flores, n.° 7. 
39 Joaquim da Silva Neves de Sousa e Alvim, filho de Joaquim José da Silva Neves, natural de 

Ceissa, freguezia de N. S. da Purificação, concelho de Villa Nova de Ourem, districto de 
Santarém — rua dos Militares, n 0 37. 

40 José Albano da Costa Ventura Mattoso da Camara, filho de José Gonçalves da Costa Ventura, 
natural de Arganil, districto de Coimbra — rua do Infante D. Augusto, n ° 54. 

41 José Antonio d'Almeida, filho de Januario Antonio d'Almeida, natural de Sosa, freguezia de 
S. Miguel, concelho de Vagos, districto de Aveiro — rua dos Militares, n.° 29. 

42 José Capello Franco Frazão, filho de João Antonio Franco Frazão, natural da Capinha, con-
celho do Fundão, districto de Castello Branco — Estrada da Beira. 

43 José Corsino Caldeira de Albuquerque Vilhena, filho de André da Fonseca Corsino, natural 
dos Trinta, freguezia de S. Pedro, concelho e districto da Guarda —rua da Esperança, 
n.° 25. 

44 José Luciano Corrêa de Bastos Pina, filho de Alexandre Luciano Soares Corrêa, natural de 
Villa Chã, concelho de Cambra, districto de Aveiro — travessa da rua do Norte, n.° 4. 

45 José Maria da Costa, filho de José Henriques da Costa, natural de Paranhos, freguezia de 
S. Martinho, concelho de Cêa, districto da Guarda — Arcos do Jardim, n.° 32. 

46 José Maria Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural de Mózellos, concelho de Paredes 
de Coura, districto de Vianna do Castello — rua da Mathematica. 
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47 Luiz Manuel Moreira, filho de João Moreira Júnior, natural de Favaios, freguezia de S. Do-
mingos, concelho de Alijó, distrieto de Villa Real —rua dos Militares, n.° 43. 

48 Luiz Pereira Soares, filho de José Pereira Soares, natural do Rio de Janeiro, freguezia de 
S. Antonio (Brazil). s 

49 Manuel Bernardo Borges d'Azevedo Ennes, filho de José Joaquim Borges d'Azevedo e Silveira» 
natural de Villa Nova do Tôpo (Ilha de S. Jorge, distrieto de Angra do Heroísmo) —rua da 
Mathematica, n.° 10. 

50 Manuel José Gomes d'01iveira, filho de José Antonio Gomes d'01iveira, natural de Cambezes, 
freguezia de S. Thiago, concelho de Barcellos, distrieto de Braga—rua da Trindade, n.° 6. 

51 Manuel Lopes de Quadros, filho de Francisco d'Almeida Quadros, natural de Coimbra, fre 
guezia de S. Christovão — rua dos Militares, n.° 8. 

52 Manuel Mousinho d'Albuquerque Mascarenhas Gaivão, filho de João José Antunes Mascare-
nhas Gaivao, natural de Estombar, freguezia de S. Thiago Maior, concelho da Lagoa, dis-
trieto de Faro—rua do Norte, n.° 11. 

53 Manuel Pedro Ruella Tavares, filho de José Maria d'01iveira e Silva, natural do Bunheiro, 
freguezia de S. Mattheus, concelho de Estarreja, distrieto de Aveiro —rua dos Militares, 
n." 29. 

54 Paulo José Falcão, filho de José Joaquim Pereira Falcão, natural de Coimbra—rua da Trin-
dade, n." 2. 

55 Pedro de Carvalho Mendes Coutinho de Vasconcellos, filho de Manuel de Carvalho de Vas-
concellos, natural da Ilha de S. Nicolau, freguezia de N. S. do Rosario (Cabo Verde) — 
rua de Fernandes Thomaz. 

56 Pedro Gorjão Maia Salazar, filho de Manuel Maia Salazar, natural de Torres Novas, freguezia 
de S. Thiago, distrieto de Santarém—rua dos Militares, n.° 37. 

57 Quirino Avelino de Jesus, filho de Manuel de Jesus, natural do Funchal, freguezia de Santa 
Mana Maior (Ilha da Madeira)—rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

58 Romano Santa Clara Gomes, filho de Luiz Gomes da Conceição, natural do Funchal, fregue-
zia de N. S. do Monte (Ilha da Madeira) — rua da Trindade, n.° 7. 

59 Ruy de Pina Macedo Ferraz, filho de José de Pina Machado Borges Ferraz, natural de Lis-
boa, freguezia de S. Mamede —rua de Sá de Miranda, n.° 55. 

60 Theotonio Rebello Teixeira, filho de Rodrigo Rebello Teixeira d'Andrade e Castro, natural 
de Aguas Santas, freguezia de S. Martinho, concelho de Povoa de Lanhoso, distrieto de 
Braga—rua dos Grillos, n.° 2. 

61 Vicente Machado de Faria e Maia Júnior, filho de Vicente Machado de Faria e Maia, natural 
de Ponta Delgada —bairro de Sant'Anna, n.° 88. 

62 Alfonso Coutinho de Sousa Caldeira, filho de Manuel Maria de Sousa Caldeira, natural de 
Vallongo, freguezia de Santa Catharina, concelho de S. João da Pesqueira, distrieto de 
Vizeu —rua da Esperança, n." 16. 

63 Alberto Pessoa da Silva Toscano Marvão, filho de Manuel Aueusto Pessoa da Silva Arnaut, 
natural de Gouvéa, freguezia de S. Pedro, distrieto da Guarda—rua do Forno, n.° 10. 

64 Luiz Netto Ferreira, filho de Luiz Netto Ferreira, natural da Chamusca, freguezia de S. Braz, 
distrieto de Santarém — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

65 Manuel Carlos Xavier Mourão Garcez Palha, filho de Joaquim Mourão Garcez Palha Júnior, 
Visconde de Ribandar, natural de Gôa (índia Portugueza) —rua dos Militares, n.° 46. 

66 Antonio Augusto Cardoso Alves, tilho de João Augusto Alves, natural de Portalegre, fre-
guezia da Sé —rua da Ilha, n.° 24. 

67 José Antonio de Faria Velloso, filho de José de Faria Velloso, natural de Cortiço da Serra, 
freguezia de N. S. da Conceição, concelho de Celorico da Beira, distrieto da Guarda —rua 
dos Militares, n.° 43. 

68 José Mendes Fernandes Martins, filho de Agostinho Mendes Martins, natural de Penhanços, 
freguezia de Santa Luzia, concelho de Céa, distrieto da Guarda — r u a do Loureiro, 
n.' 39. 

69 Nuno Freire d'Andrade, filho de José Antonio Freire d'Andrade, natural de Braga, freguezia 
da Sé — rua dos Estudos, n.° 21. 

70 Antonio José Pereira da Silva, filho de José Caetano Pereira da Silva, natural de Bustello, 
freguezia de Santa Magdalena, concelho de Chaves, distrieto de Villa Real. 

71 Antonio dos Santos Leal, filho de Luiz dos Santos Leal, natural de Guimarães, freguezia de 
N. S. da Oliveira, distrieto de Braga. 

72 André Paulo de Sá, filho de Antonio André Barroso de Sá, natural de Salto, freguezia de 
Santa Maria, coneelho de Montalegre, distrieto de Villa Real —rua dos Estudos, n.° 44. 

73 João Lopes Carneiro de Moura, filho de Maria dos Prazeres Lopes Carneiro, natural de 
Montalegre, freguezia de Santa Maria, distrieto de Villa Real. 
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74 Victor Manuel Gonçalves Branco, filho de Antonio Joaquim Gonçalves Branco, natural de 
Cambézes do Rio, freguezia de S. Mamede, concelho de Montalegre, distrieto de Villa Real. 

75 Simão da Costa Pessoa, filho de Manuel da Costa Pessoa, natural de Vinhaes, distrieto de 
Bragança — couraça dos Apostolos. 

76 João Duarte de Menezes, filho de Duarte Cesar de Menezes, natural de Lisboa, freguezia dos 
Olivaes — rua das Cozinhas, n.* 24. 

Q u a r t o a n n o 

1 0 . * C A D E I R A —Direi to Ecclesiastico commum e Pri-
vativo da Egreja Portugueza 

Cathedratico—Dr. José Braz de Mendonça Fur-
tado. 

1 1 . * C A D E I R A — Direito Commercial Portuguez 

Cathedratico—Dr. José Joaquim Fernandes Vaz. 

1 2 . " C A D E I R A — Organisação Judicial — Theoria das 
acções — Processo Civil ordinário, etc 

Cathedratico —Dr. Manuel de Oliveira Chaves 
e Castro. 

Horas 

Estrada Sahida 

10 
H»/« 

10 

LI V* 

Dias de aula 

H V * 1 

1 

1 h )2.*', 3.", 4.", 6." e sabbados. 

1 Abilio Moreira Aranha Furtado de Mendonça, filho de Antonio Joaquim Moreira de Magalhães, 
natural de Lagares, freguezia de S. Martinho, concelho de Penafiel, distrieto do Porto — 
rua das Esteirinhas, n.° 28. 

2 Agostinho Teixeira da Motta Guedes, filho de Francisco Teixeira da Motta, natural d'Arnoia, 
concelho de Celorico de Basto, distrieto de Braga —rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

3 Alberto Felicio Paes do Amaral, filho de José Felicio da Costa Nunes de Figueiredo, natural 
de Cannas de Senhorim, concelho de Nellas, distrieto de Vizeu —rua das Soltas, n.c 10. 

4 Alberto Osorio de Castro, filho de João Baptista de Castro, natural de Coimbra, freguezia da 
Sé —Arcos do Jardim, n.° 3. 

5 Alfredo Antonio Teixeira Ribeiro, filbo de João Alvares Ribeiro, natural do Mosteiro, con-
celho de Vieira, distrieto de Braga—rua dos Estudos, n.° 21. 

6 Alfredo Ribeiro, filho de José Joaquim Ribeiro, natural de Villa Verde, freguezia de S. Paio, 
distrieto de Rraga — travessa da rua da Trindade, n.° 11. 

7 Alvaro José de Miranda Magalhães, filho de Severino José de Miranda Magalhães, natural de 
Rossas, freguezia do Salvador, concelho de Vieira, distrieto de Braga—travessa da rua 
da Trindade, n.° 11. 

8 Amadeu Augusto Pinto da Silva, filho de Manuel Francisco da Silva Sobrinho, natural de 
Santa Cruz do Douro, concelho de Baião, distrieto do Porto —rua de Ferreira Borges. 

9 Annibal Martins Bessa, filho de Victorino Ferreira Bessa, natural de Amarante, freguezia 
de S. Gonçalo, distrieto do Porto —rua da Esperança, n.° 1. 

10 Annibal da Silva Moreira de Vasconcellos, filho de Joaquim da Silva Moreira, natural do Sa-
bugal, freguezia de S. João Baptista, distrieto da Guarda —rua das Esteirinhas, n.° 28. 

11 Antão Fernandes de Carvalho, filho de Abel Antão da Silva Fernandes, natural de Villa-Secca, 
freguezia de S. Miguel de Poiares, concelho do Peso da Régua, distrieto de Villa Real — 
rua da Trindade, n.° 70. 

12 Antonio Augusto Pereira, filho de pae incognito, natural do Peso da Régua, freguezia de 
S. Faustino, distrieto de Villa Real — rua da Trindade, n.° 70. 

13 Antonio de Campos, filho de Antonio de Campos, natural de Trancoso, freguezia de Santa 
Maria, distrieto da Guarda — rua da Trindade, n.° 17. 
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14 Antonio Candido Pires de Vasconcellos, filho de Joaquim Manuel Mendes de Vasconcellos, 
natural de Freixo de Numão, freguezia de S. Pedro, eoncelho de Villa Nova de Foscôa, 
distrieto da Guarda —couraça dos Apostolos, n.° 23. 

15 Antonio Cerveira de Mello, filho de José Cerveira de Mello, Barão de Recardães, natural de 
Grada, freguezia de Villa Nova de Monsarros, concelho d'Anadia, distrieto de Aveiro—rua 
de S. Pedro, n.° 6. 

16 Antonio Duarte d'01iveira Soares, filho de Antonio Maria d'01iveira Soares, natural de Lis-
boa, freguezia de S. Nicolau —rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

17 Antonio Emygdio das Angustias e Sá, filho de Querobino Sant'Anna de Sá, natural de Velção, 
comarca de Sal sete (Estados da índia)—rua do Cotovello, n.° 7. 

18 Antonio José d'01iveira Mourão, filho de Antonio José d'01iveira Mourão, natural d'Iihavo, 
freguezia de S. Salvador, distrieto d'Aveiro —rua de Sá de Miranda, n.° 55. 

19 Antonio Mendes de Castro e Vasconcellos, filho de Manuel Balthazar Leite de Vasconcellos, 
natural de Sendim, freguezia de S. Thiago, concelho de Felgueiras, distrieto do Porto — 
Arcos do Jardim. 

20 Antonio dos Reis Torgal Roque, filho de Gonçalo José dos Reis Torgal, natural da Barroca, 
concelho do Fundão, distrieto de Castello Branco—rua do Paço do Conde, n.° 4. 

21 Arthur Ubaldo Corrêa Leitão, filho de Alipio d'01iveira Sousa Leitão, natural de Penacova, 
freguezia de Nossa Senhora d'Assumpção, distrieto de Coimbra —Cidral. 

22 Augusto Ferreira dos Santos, filho de Domingos Ferreira, natural de Palmas, concelho d'01i-
veira d'Azemeis, distrieto de Aveiro — travessa da rua do Norte, n.« 4. 

23 Carlos Alberto Corte Real, filho de José Alberto Homem da Cunha Corte Real, natural de 
Lisboa — rua do Corpo de Deus, n.» 53. 

24 Celestino Henriques Corrêa Severino, filho de Manuel Henriques Corrêa Severino, natural 
de Alcofra, freguezia de Santa Maria, eoncelho de Vouzella, distrieto de Vizeu —rua dos 
Grillos, n.° 3. 

25 Cesar Augusto Caldas e Quadros, filho de José de Mattos Caldas e Quadros, natural de Cas-
tellejo, concelho do Fundão, distrieto de Castello Branco —rua do Borralho, n.° 2. 

26 Domingos de Sousa Júnior, filho de Domingos José de Sousa Júnior, natural de Guimarães, 
freguezia de S. Paio, distrieto de Braga —terreiro da Pela, n.° 5. 

27 Eduardo de Sousa Magalhães, filho de Antonio Ignacio de Sousa, natural de Villa do Conde, 
freguezia de S. João Baptista, districte do Porto —couraça de Lisboa, n.° 103. 

28 Ernesto Carlos Botelho Moniz, filho de Joaquim Carloe Botelho Moniz, natural de Vidaes, 
concelho das Caldas da Rainha, distrieto de Leiria — rua dos Grillos, n.° 3. 

29 Ernesto Tavares de Soveral Martins, filho de Luiz Tavares de Soveral Martins, natural 
d'01iveirinha, freguezia d'01iveira do Conde, concelho do Carregal do Sal, distrieto de 
Vizeu — rua do Forno, n 0 2. 

30 Fernando Augusto de Miranda Martins de Carvalho, filho de Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, natural de Lamego, freguezia de Santa Maria Maior de Almacave, distrieto de 
Vizeu — bairro de Mont'Arroio, rua Oriental, n.° 10. 

31 Francisco Barata Nogueira Relvas, filho de Francisco Barata Nogueira d'Andrade, natural de 
Olleiros, concelho da Certã, distrieto de Castello Branco — Penedo da Saudade. 

32 Francisco Botelho de Carvalho e Oliveira Leite, filho de Antonio Bernardo d'01iveira Leite, 
natural da freguezia de Santa Maria Maior de Outeiro, eoncelho de Cabeceiras de Basto, 
distrieto de Braga — Penedo da Saudade. 

33 Francisco Guedes Lopes Garrido, filho de Augusto Guedes Lopes Coutinho Garrido, natural 
de Loanda (Africa Occidental)— Arco d'Almedina. 

34 Francisco de Mello Lemos e Alvellos, filho do Visconde do Serrado, natural de Vizeu, fre-
guezia Oriental da Sé — rua dos Grillos, n.° 3. 

35 Francisco Peixoto d'01iveira e Silva, filho de Antonio José Peixoto d'01iveira, natural do 
Porto, freguezia de S. Nicolau — rua da Trindade, n.° 61. 

36 Gaspar Joaquim Galvão de Mello, filho de José Paschoal Galvão de Mello, natural do Porto, 
freguezia de S. Nicolau — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 17. 

37 Gonçalo Iluet de Bacellar, filho de Duarte Huet de Bacellar, natural do Porto, freguezia de 
Cedofeita — rua de Sá de Miranda, n.° 19. 

38 Jayme Pinto, filho de Rita da Conceição Pina, natural de Aveiro, freguezia de N. S. da Gloria 
— Arcos do Jardim. 

39 João Ignacio da Silva Corrêa Simões, filho de Manuel Luiz Simões, natural de Encourados, 
concelho de Barcellos, distrieto de Braga — Arcos do Jardim, n.° 5. 

40 João José d'Abreu do Couto Amorim Novaes, filho de Manuel Ignacio d'Amorim Novaes, 
natural de Balugães, freguezia de S. Martinho, concelho de Barcellos, distrieto de Braga 
— rua do Norte, n.» 11. 
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41 Joaquim Alberto Martins de Carvalho, filho de Wenceslau Martins de Carvalho, natural de 
Atadôa, freguezia de Condeixa-a-velha, concelho de Condeixa-a-nova—Palacios Confusos, 
n.° 2. 

42 Joaquim Alvares da Silva, filho de João Alvares da Silva, natural de Pedra Furada, freguezia 
de Santa Leocadia, concelho de Barcellos, districto de Braga —rua do Norte, n.° 11. 

43 José Augusto de Sequeira, filho de Francisco de Paula Sequeira, natural de Marvão, freguezia 
de Santa Maria, districto de Portalegre — rua da Trindade, n.° 64. 

44 José Caetano de Mattos Sanches, filho de Manuel José de Mattos Sanehes, natural de Faro, 
freguezia da Sé — rua dos Militares, n.° 3. 

45 José Crespo Simões de Carvalho. (Vid. 4." Theologico.) _ 
46 José Freire de Carvalho Falcão, filho de Joaquim Freire de Carvalho Fstea®, natural de Cas-

tello Rodrigo, districto da Guarda — bairro de SanfAnna. 
47 José Libertador Ferraz Azevedo, filho de Manuel Justino de Azevedo, natural de Cellas, fre-

guezia de Santo Antonio dos Olivaes, concelho e districto de Coimbra —Cellas. 
48 José Lourenço de Mattos Leitão, filho de José Justino Pereira de Mattos, natural de Villa Cha 

do Monte, freguezia da Torredeita, concelho e districto de Vizeu — rua dos Gnllos, 
n 0 3. v 

49 José Maria Ferreira, filho de Antonio Ferreira, natural de Lisboa, freguezia de S. Pedro, em 
Alcantara — rua das Esteirinhas, n.° 28. 

50 José Maria Pinheiro da Silva Júnior, filho de José Maria Pinheiro da Silva, natural da Car-
voeira, freguezia de N. S. da Luz, concelho de Torres Vedras, districto de Lisboa — rua 
dos Militares, n.° 37. 

51 José Miranda, filho de Ignacio Miranda, natural de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — 
largo da Freiria, n.° 12. _ 

52 José da Paixão Pereira, filho de Antonio dos Santos Pereira, natural de Ruivaes, freguezia 
de S. Martinho, concelho de Vieira, districto de Braga —rua dos Anjos, n.° 2. 

53 Julio da Costa Cabral, filho de Gregoria Frederica, natural da cidade de Bagé, província do 
Rio Grande do Sul (Brazill —rua do Cabido. n.° 14. 

5't Julio de Lemos Corrêa Leal, filho de João Corrêa Esteves Leal, natural de Cabanas, concelho 
do Carregal, districto de Vizeu — largo do Castello, n.° 9. 

55 Luiz de Loureiro Mello Borges de Castro, filho de José de Mello Borges de Castro, natural 
de Vizeu, freguezia Oriental da Sé —rua do Forno, n.° 10. 

56 D. Luiz de Sousa e Ilolstein, filho do Marquez de Sousa Holstein, natural de Lisboa, freguezia 
deis Mercês. 

57 Manuel Pinto Nunes da Costa Júnior, filho de Manuel Pinto Nunes da Costa, natural de Rego 
Travesso, freguezia de S João da Boa-Vista, concelho de Tábua, districto de Coimbra — 
couraça de Lisboa, n.° 40. 

58 Mário Augusto de Miranda Monteiro, filho de Jeronymo da Costa Monteiro, natural do Sobral, 
concelho do Carregal, districto de Vizeu — couraça dos Apostolos, n.» 122. 

59 Mário da Silva Pinheiro Chagas, filho de Manuel Pinheiro Chagas, natural de Lisboa, freguezia 
de Santa Izabel — Paço Episcopal. 

60 Silvio Pellico Lopes Ferreira Netto, (ilho de Abilio Lopes Ferreira Netto, natural de Pereiro 
d'Alem, freguezia de Santo André de Poiares, concelho de Poiares, districto de Coimbra 
— Cellas. , J ^ , 61 Theopisto Theodoro José de Figueiredo Viale, filho de Antonio José Viale, natural de Relem, 
districto de Lisboa — rua das Esteirinhas, n.° 9. 

62 Virgilio Enéas Maldonado Horta e Valle, filho de Francisco José Horta do Valle, natural de 
Tondella, districto de Vizeu — rua das Flores, n ° 45. 

63 Joaquim Antonio da Silva Tenreiro, filho de Joaquim Antonio da Silva Tenreiro, natural ^Oli-
veira de Cunhedo, concelho de Penacova, districto de Coimbra—couraça de Lisboa, n.° 119. 

64 João Joaquim Rodrigues, filho de Antonio Joaquim Rodrigues, natural de Sever do Vouga, 
districto de Aveiro — rua dos Grillos, n.° 3. 

65 Francisco dos Reis Fisher, filho de José dos Reis Fisher, natural de Angra do Heroísmo, fre-
guezia da Sé — largo da Feira, n.° 37. 

66 José Botelho de Mello, filho de Franeisco Botelho de Mello, natural de Ponta Delgada, fre-
guezia de S. Sebastião, districto Oriental dos Açores — rua do Norte, n.° 35. 

67 João Egygdio Lomelino de Freitas, filho de Silvano José de Freitas, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira) — Cumeada. 

68 José Maria de Sousa Azevedo, filho de Joaquim José Valente, natural d'Ovar, districto de 
Aveiro — rua do Loureiro, n.° 53. 

69 Manuel Maria de Castro Corte Real, filho de João Pacheco Godinho de Castro Corte Real, 
natural de Avanca, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — rua do Borralho, n.° 12. 
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70 Antonio de Freitas Ribeiro, filho de Antonio Francisco Ribeiro, natural de Guimarães, fre-
guezia de S. Sebastião, districto de Braga —rua da Trindade, n.« 53. 

71 Christovão Augusto da Silva Mendes Leite, filho de José Leite, natural de Guimarães, fre-
guezia de N. S. da Oliveira, districto de Braga—rua da Trindade, n.° 6. 

72 José Soares da Cunha e Costa, filho de Augusto Cesar Elmano da Cunha e Costa, natural 
de Lisboa, freguezia da Conceição — rua do Forno, n.° 11. 

73 Francisco de Bastos Oliveira Mattos, filho de Francisco Garcia de Mattos, natural da cidade 
de Parahyba do Sul (Brazil). 

74 José Bodrigues Liberal Sampaio. (Vid. 4.° Theologico.) 
75 Camillo d'Almeida Pessanha, filho de Francisco Antonio d'Almeida Pessanha, natural de 

Coimbra, freguezia da Sé—Marco da Feira, n.° 2. 

Quinto anno 

1 3 . * C A D E I R A — Direito Ecclesiastico Portuguez 

Cathedratico—Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 
• 

1 4 . ' C A D E I R A — Princípios geraes de Direito Penal e 
Legislação Penal Portugueza 

Cathedratico — Dr. José Dias Ferreira. 

1 5 . * C A D E I R A — Processo Civil e pratica judicial 

Cathedratico —Dr. Joaquim José Paes da Silva. 

Horas 

Entrada Sabida 

10 
H 1 / * 

10 

11 Vi 

Dias de aula 

ll«/2 
1 

11 i/z \2.*', 3.", 4.*s, 6.*s e sabbados. 

1 Abilio Augusto da Maia e Costa, filho de Alexandre José da Rocha Negrão, natural de Passos 
de Villarigues, concelho de Vouzella, districto de Vizeu — rua das Flores, n.« 45. 

2 Abilio Gomes de Moraes Sarmento, filho de Manuel Gomes de Moraes Sarmento, natural de 
Villa Verde da Raia, concelho de Chaves, districto de Villa Real — couraça dos Apostolos, 
n ° 60. 

3 Achilles Pinto Soares Rodrigues Ferreira, filho de José Pinto Soares Rodrigues Ferreira, 
natural de Rio de Moinhos, concelho de Penafiel, districto do Porto — Arcos do Jardim, 
n.° 13. 

4 Adolpho d'Araujo Ramos, filho de Guilherme Marcellino da Costa Ramos, natural de Monção, 
districto de Vianna do Castello — rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

5 Alexandre Cardoso Moreira Lobo, filho de Camillo Candido Moreira Lobo, natural de Bes-
teiros, concelho de Paredes, districto do Porto —rua da Trindade, n.° 53. 

6 Alfredo Annibal de Moraes Campilho, filho de Augusto Cesar de Moraes Campilho, natural 
de Vidago, freguezia de Arcossô, concelho de Chaves, districto de Villa Beal — couraça 
de Lisboa, n.° 27. 

7 Alfredo Pinto Lello, filho de Manuel Pinto Lello, natural de Fontes, concelho de Santa Martha 
de Penaguião, districto de Villa Beal — hotel dos Caminhos de Ferro. 

8 Alpheu Polycarpo Ferreira e Cruz, filho de Antonio de Moura e Cruz, natural de Pinhel, dis-
tricto da Guarda —rua da Mathematica, n ° 31. 

9 Alvaro Maria de Fornellos, filho do Barão de Fornellos, natural de Mesão-Frio, districto de 
\ illa Real — rua de João Cabreira. 

10 Anthero Falcão Leite Pereira de Seabra, filho de Jorge Leite Pereira, natural de Villa-Flor, 
districto de Bragança — Estrada da Beira. 

11 Antonio José d'01iveira, filho de Antonio Caetano d'Oliveira, natural de Moncorvo, districto 
de Bragança — Arcos do Jardim, n.° 38. 
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12 Antonio d'01iveira Descalço Coentro, filho de Antonio d'01iveira Descalço, natural d'Ovar, 
distrieto de Aveiro — rua do Borralho, n.° 12. 

13 Antonio de Padua d'01iveira Santos Abranches, filho de Luiz Augusto d'01iveira Santos, 
natural de Céa, distrieto da Guarda — rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

14 Antonio Pinto Novaes, filho de Antonio Pinto da Costa Moreira, natural de Nine, concelho de 
Villa Nova de Famalicão, distrieto de Braga — Arcos do Jardim, n.° 15. 

15 Aristides Albano de Moura Teixeira, filho de Joaquim Cleto Alves Teixeira Bastos, natu-
ral de Infesta, concelho de Celorico de Basto, distrieto de Braga — couraça de Lisboa, 
n.° 109. 

16 Arthur Pinto da Rocha, filho de Antonio Joaquim Pinto da Rocha, natural do Rio Grande do 
Sul, freguezia de S. Pedro (Rrazil) — rua de S. Pedro, n.° 4. 

17 Avelino Joaquim de Meirelles, filho de Apollinario José de Meirelles, natural de Antime, 
concelho de Fafe, distrieto de Braga — rua do Rego d'Agua, n.» 10. 

18 Caetano Francisco Cláudio Eugénio Gonçalves, filho de Luiz Manuel Julio Frederico Gonçalves, 
natural de Navelim, Ilha de Divar (Estados da índia) — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 17. 

19 Carlos Corrêa Pinto de Figueiredo Pimentel, filho de Antonio Carlos Corrêa Pinto de Lemos, 
natural de Lobrigos, concelho de Santa Martha de Penaguião, distrieto de Villa Real — 
travessa da couraça de Lisboa, n.° 16. 

20 Carlos Gomes Pinto, filho de Damião d'01iveira Pinto, natural do Porto, freguezia de Santo 
Ildefonso — becco d'Anarda, n.° 12. 

21 Cesar Augusto Soares Coelho da Silva, filho de Bernardo Coelho da Silva, natural de Pena-
fiel, freguezia de S. Martinho, distrieto do Porto — Seminário Episcopal. 

22 Danton de Carvalho, filho de Ruben Pereira de Carvalho, natural de Coimbra, freguezia de 
Santa Cruz — rua da Sophia, n.° 117. 

23 Duarte Borges Coutinho de Medeiros Sousa Dias da Camara, filho do Conde da Praia e de 
Monforte, natural de Lisboa, freguezia do Sacramento — rua das Esteirinhas, n.° 42. 

24 Eduardo Peixoto Menezes Coelho, filho de Joaquim Antonio Teixeira Coelho, natural de Villa 
Verde, freguezia de S. Mamede, concelho de Felgueiras, distrieto do Porto—rua de Sá de 
Miranda, n.° 3. 

25 Eduardo dos Santos. (Vid. 5.» Theologico.) 
26 Eduardo Vaz d'01iveira, filho de Joaquim Vaz d'01iveira, natural da Villa da Feira, distrieto 

de Aveiro — rua do Corpo de Deus, n.° 65. 
27 Francisco Afra de Sousa Vasconcellos, filho de Carlos de Sousa Pinto Abreu, natural de Valle 

de Prazeres, concelho do Fundão, distrieto de Castello Branco — Estrada da Beira. 
28 Francisco-d'Assis Pimenta, filho de Raphael Idesio Sebastião Maria Pimenta, natural do Bar-

reiro, freguezia de Santa Cruz, distrieto de Lisboa —largo do Castello, n.° 15. 
29 Francisco Pereira de Queiroz Lacerda, filho de Antonio Pereira da Costa Lacerda e Mello, 

natural da Ponte da Barca, distrieto de Vianna do Castello — couraça de Lisboa, n.° 103. 
30 Frederieo José de Mello Menezes, filho de Frederico Pinto Machado Torres, natural de An-

reade, concelho de Rezende, distrieto de Vizeu — rua dos Anjos, n.° 2. 
31 Henrique Borges de Castro Homem, filho de Luiz Borges de Castro Soares d'Albergaria, na-

tural de Travancinha, concelho de Cêa, distrieto da Guarda — rua do Infante I). Augusto, 
n.° 62. 

32 Henrique Vaz d'Andrade Basto Ferreira, filho de Henrique Luiz Ferreira, natural da Villa da 
Feira, distrieto de Aveiro — rua de Sá de Miranda, n.° 19. 

33 João Baptista Ribeiro Coelho, filho de José Joaquim Ribeiro Coelho, natural de Lamas d'Ore-
lhão, concelho de Mirandella, distrieto de Rragança — couraça de Lisboa, n.° 23. 

34 João Henriques de Sequeira Móra. (Vid. 5.° Theologico.) 
35 João Ignacio Palma Bentes, filho de Ignacio J^sé Bentes, natural de Serpa, distrieto de Beja 

— Estrada da Beira, n.° 49. 
36 João Machado Ferreira Brandão, filho de José Joaquim Machado Ferreira Brandão, natural 

de Idães, concelho de Felgueiras, distrieto do Porto —rua do Rego d'Agua, n.° 10. 
37 Joaquim Franco Pereira de Mattos, filho de Antonio Pereira de Mattos, natural de Faro, fre-

guezia de S. Pedro —rua dos Militares, n.° 3. 
38 Joaquim de Loureiro Niza, filho de José de Loureiro Niza, natural de Moreira, freguezia de 

Santar, concelho de Nellas, distrieto de Vizeu — Collegio Ursulino. 
39 José Augusto Pereira, filho de Antonio José Pereira, natural de Vizeu, freguezia da Sé — rua 

do Loureiro, n.° 24. 
40 José Caetano de Amorim Renevides, filho de José Caetano Renevides, natural de Loulé, dis-

trieto de Faro — Cidral. 
41 José Corrêa Carneiro, filho de Ignacio Corrêa Carneiro, natural de Gueral, concelho de Bar-

cellos, distrieto de Braga — Cidral. 
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42 José Gomes de Figueiredo Sobrinho, filho de Luiz Gomes d'Almeida, natural de Covello de 
Paivô, concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu —rua do Loureiro, n.° 24. 

43 José Julio Gonçalves Coelho, filho de José Izidoro Gonçalves, natural do Porto, freguezia de 
Cedofeita — largo da Sé Velha, n.° 2. 

44 José Julio Vieira Ramos, filho de Manuel José Ferreira Ramos, natural de Barcellos, districto 
de Braga — rua de Sá de Miranda, n.° 3. 

45 José Maria Cypriano Pereira da Silva, filho de Joaquim Pereira Forte, natural de Eiras, con-
celho e districto de Coimbra —rua dos Coutinhos, n.° 22. 

46 José Mousinho de Vasconcellos Almadanim, filho de Jbão Raphael de Vasconcellos Mousinho 
natural de Muntemór-o-novo, districto de Évora —becco d'Anarda, n.» 12. 

47 José dOliveira Mattos, filho de Paulo dOliveira Mattos, natural do Fundão, districto de Cas-
tello Branco — couraça de Lisboa, n.° 18. 

48 José dos Beis Chorão, filho de José Martins Nave, natural de Aldeia da Ponte, concelho do 
Sabugal, districto da Guarda —rua da Trindade, n.° 54. 

49 Leandro Augusto Gomes de Barros, filho de paes incógnitos, natural da Ucanha, concelho de 
Mondim da Beira, districto de Vizeu. 

50 Luiz Alfredo Torreira de Sá, filho de Joaquim Maria Torreira de Sá, natural do Rio de Janeiro 
freguezia de S. João Baptista (Brazil) — rua da Moeda, n.° 29. 

51 Luiz Augusto Pinto de Mesquita Carvalho, filho de Luiz Pinto de Mesquita Carvalho, natural 
do Porto, freguezia da Sé — rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

52 Manuel Ignacio de Mattos Mexia da Costa, filho de Antonio José de Mattos Mexia da Costa 
natural de Borba, districto de Évora —rua das Esteirinhas, n.° 10. 

53 Manuel Nunes Garcia, filho de José Nunes de Gabriel, natural do Souto, concelho do Sabugal 
districto da Guarda — rua da Trindade, n.° 17. 

54 Manuel Vicente Vallejo Themudo, filho de Manuel Freire Themudo d'01iveira, natural de 
Abrantes, districto de Santarém — rua de Fernandes Thomaz, n." 6o. 

55 Mattheus de Castro Moura, filho de João Pedro da Silva Masonab, natural de Gondomar, dis-
tricto do Porto — rua de Sá de Miranda, n.° 3. 

56 Pedro Augusto Pereira de Castro, lilho de Mattheus Antonio Pereira de Castro, natural de 
Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda —rua de S. Jeronymo, n.° 25. 

57 Quirino Augusto de Sousa e Cunha, lilho de Domingos Bernardino da Cunha, natural de 
Barqueiros, concelho de Barcellos, districto de Braga — Arcos do Jardim, n.» 41. 

58 Romão José da Cruz, filho de Maria Amélia de Carvalho, natural de Cepellos, concelho de 
Amarante, districto do Porto —rua de Sá de Miranda, n.° 3. 

59 Luiz José d'01iveira Júnior, filho de Luiz José d'01iveira, natural dos Ferreiros, freguezia dos 
Pouzos, concelho e districto de Leiria — largo do Castello, n.° 15. 

60 José Maria Malheiro, filho de Luiz Maria, natural do Funchal (Ilha da Madeira) — rua dos 
Coutinhos, n.° 17. 

Cl Arthur Belchior de Macedo Coutinho, filho de Dyonizio Teixeira de Macedo e Castro, natural 
de Penajoia, eoncelho de Lamego, districto de Vizeu —Arcos do Jardim, n.° 5. 

62 Simão Freire de Carvalho Falcão, lilho de Antonio Maria Freire Falcão, natural de Castello 
Bom, concelho de Almeida, districto da Guarda — rua da Trindade, n.° o i . 

63 Antonio Alves Cerveira Júnior, filho de Antonio Alves Cerveira, natural de Villa Nova de 
Monsarros, concelho de Anadia, districto de Aveiro — ladeira do Seminário. 

64 Manuel dos Santos Guerra, filho de Pedro dos Santos Guerra, natural de Villarinho de Frei-
res, concelho de Peso da Régua, districto de Villa Real —rua da Mathematica, n.° 39. 

65 Antonio d'01iveira e Castro, filho de Antonio d'01iveira e Castro, natural de Lamego, freguezia 
de Santa Maria Maior de Almacave, districto de Vizeu —largo do Castello, n> 25. 

66 Antonio Amaro Caldeira Canellas, filho de Antonio José Caldeira Themudo, natural d'Alpa-
Ihào, concelho de Niza, districto de Portalegre — couraça de Lisboa, n.° 59. 

67 Rodrigo Alberto Lopes da Silva, filho de Feliciano José Lopes da Silva, natural de Lisboa, 
freguezia da Magdalena — rua de Sá de Miranda, n.° 13. 

68 João Gonçalo Pacheco Pereira, filho de João Pacheco Pereira, natural do Porto, freguezia de 
Massarellos — Arcos do Jardim, n.° 45. 

69 Antonio Maria Augusto Pereira Seves d'Uliveira, filho de Francisco Pereira Seves d'01iveira, 
natural de Leomil, concelho de Moimenta da Beira, districto de Vizeu—Arcos do Jardim, 
n.° 5. 

70 Joaquim Emilio Ribeiro do Amaral, lilho de Joaquim Ribeiro do Amaral, natural de Lagos 
da Beira, concelho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra —rua do Rego d'Agua, 
n.° 18. 

71 Manuel do Sacramento Monteiro, filho de Jeronymo José do Sacramento Monteiro, natural da 
Ilha do Fogo (Cabo Verde) — couraça dos Apostolos, n.° 15. 
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72 José Feria Theotonio, filho de José Maria de la Feria v Ramos, natural de Serpa, distrieto de 
Beja — rua da Trindade, n.« 36. ' 

73 Antonio Luiz Gomes, filho de Antonio Gomes Luiz, natural da Gandara, concelho de Oliveira 
d'Azemeis, distrieto de Aveiro — travessa da couraça de Lisboa, n.° 16. 

74 Antonio Maria de Horta Telles Machado da França, filho do Conde d'Alte, natural de Roma 
(Reino de Italia) — rua de Sub-ripas. 

75 Francisco Pires Soares, filho de José Pires Soares, natural de Caria, concelho de Belmonte, 
distrieto de Castello Branco — r u a da Mathematica, n.° 16. 

Estudantes premiados na Faculdade ile Direito no anno lectivo dc 1888 a 188!) 

SEGUNDO ANNO 

Premio — Arthur Pinto de Miranda Montenegro. 
Accessit — José Mendes Fernandes Martins. 

TERCEIRO ANNO 

Accessit — Francisco Botelho de Carvalho e Oliveira Leite. 

QUARTO ANNO 

1." Accessit — Antonio Luiz Gomes. 
2.° Accessit — João Baptista Ribeiro Coelho. 
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Estudantes que foram qualificados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1888 a 1889 

PRIMEIRO ANNO 

/José Joaquim Mendes Leal. 

Distinctos por ordem da matricula S u d T e i x d í a de Mello. 

(Silvestre Nunes de Moraes. 

SEGUNDO ANNO 

(1.° Joaquim Nunes Mexia. 
Distinctos com gradação 2.° Alberto Pereira dOliveira. 

(3.° João Lopes Carneiro de Moura. 

Í
Arthur José Soares. 

José Albano da Costa Ventura Mattoso da Camara. 
José Antonio d'Almeida. 
Paulo José Falcão. 
Antonio Pereira Reis. 

Os Lentes da 4.' e 5." cadeiras (Direito Publico, e Economia Politica e Estadística) decla-
raram que teriam classificado como distincto o alumno Eugénio d'Albuquerque Sanches da 
Gama, se houvesse sido chamado na 6.* cadeira (Direito Civil Portuguez). 

TERCEIRO ANNO 

í l . ° Virgilio Enéas Maldonado Horta e Valle. 
Distinctos com gradação ;2.° Amadeu Augusto Pinto da Silva. 

(3.» Fernando Augusto de Miranda Marlins de Carvalho. 

!

Alberto Osorio de Castro. 
Antonio Duarte d'01iveira Soares. 
José Soares da Cunha e Costa. 
Mário da Silva Pinheiro Chagas. 

QUARTO ANNO 

n . , . . • - (Luiz Augusto Pinto de Mesquita Carvalho. 
Distinctos sem gradaçao^ G o i f i e s d e F i g u e i r e ( i o Sobrinho. 
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FACULDADE DE MEDICINA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes Cathedraticos 

O Digno Par do Reino Dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo — Lente de prima — (Cathed. da 

10." Cadeira) 

Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau— (Cathed. da 3.* Cadeira) — rua do Infante D. Au-

gusto, n.° 24. 

O Digno Par do Reino Conselheiro Dr. Manuel Pereira Dias — (Cathed. da 1,.' Cadeira). 

Dr. José Epiphanio Marques—(Cathed. da 9." Cadeira) — rua dos Militares, n.0' 18 e 20. 

O Conselheiro Dr. Fernando Augusto d'Andrade Pimentel de Mello — (Cathed. da 13.' Cadeira) 

— rua da Esperança, n.° 20. 

Dr. Filippe do Quental — (Cathed. da 12.* Cadeira) — Palacios Confusos, n.° 24. 

Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte—(Cathed. da 6.* Cadeira) —rua dos Coutinhos, n." 32. 

O Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão — (Cathed. da 4.* Cadeira) — Marco da Feira, n.° 39. 

Dr. João Jacintho da Silva Corrêa — (Cathed. da 11.» Cadeira)—rua da Esperança, n.° 8. 

Dr. Raymundo da Silva Motta — (Cathed. da 5.* Cadeira) — rua da Trindade, n.° 61. 

Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral — (Cathed. da 2.8 Cadeira) — couraça de Lisboa, n.° 133. 

Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira — (Cathed. da 8.a Cadeira) — rua dos Coutinhos, n.° 18. 

O Digno Par do Reino Dr. Antonio Maria de Senna— (Cathed. da 1.» Cadeira). 

Substitutos 

Dr. Augusto Antonio da Rocha — largo da Sé Velha, n.° 19. 

Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior — rua dos Loyos, n.« 8. 

Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios — largo do Príncipe D. Carlos, n.° 27. 

Dr. Luiz Pereira da Costa— rua do Norte, n.° 11. 

Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire — rua da Trindade, n.° 5. 

Fiscal — Dr. Augusto Antonio da Rocha. 

Secretario — Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 

Bedel — Francisco Marques Perdigão — travessa de S. Christovão, n.° 5. 

Continuo — serve o dos Geraes, Manuel Pinto dos Santos Paixão — Cellas. 
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DISCIPLINAS DO CURSO PREPARATÓRIO PARA MEDICINA 

P R I M E I R O A N N O 

1 .* C A D E I R A DE M A T H E M A T I C A — Álgebra superior — princípios de theoria dos números — geome-
tria analytica a duas e a tres dimensões—theoria das funcções 
circulares — trigonometria espheriea. 

1 . " » DK PHILOSOPHIA — Chimica inorganica. 

SEGUNDO ANNO 

I 
2.* » » —Chimica organiea e analyse chimica. 
3.* » » —Physica (i.a parte). 

TERCEIRO ANNO 

4." » » — Botanica. 
5.» » » — Physica (2.' parte). 
6." » » — Zoologia. 

N. B- Antes do acto da 6." cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os exames 
do e 2.° anno de Desenho do Curso Philosophico, que poderão frequentar simultaneamente com 
os dois 1.°' annos da Faculdade. 

DISCIPLINAS PARA O CURSO DE MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1.* C A D E I R A — Anatomia humana descriptiva e comparada. 
2." » — Histologia e Physiologia geral. 

SEGUNDO ANNO 

3.* » — Physiologia especial e Hygiene privada. 
4.' » — Anatomia topographica e Medicina operatoria. 
5.' » — Anatomia pathologica e Toxicologia. 

TERCEIRO ANNO 

6.' » — Matéria Medica e Pharmacia. 
7.* » — Pathologia geral e Historia geral de Medicina. 
8." » — Pathologia cirúrgica e Dermatologia. 
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QUARTO ANNO 

9.» C A D E I R A — Pathologia interna. 
10.* » — Toeologia, moléstias de puerperas e recem-naseidos, e clinica cirúrgica. 

QUINTO ANNO 

H.« » — Clinica das mulheres. 
12.* » — Clinica dos homens. 
13.* » — Medicina legal, Hygiene publica, e Policia hygienica. 

COMPÊNDIOS A P P R 0 V A D 0 S PARA A FACULDADE DE MEDICINA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 1 8 9 0 

PRIMEIRO ANNO 

1.» C A D E I R A „ Preços 

Gegenbamr— Traité d'anatomie humaine - í -

2 . » C A D E I R A 

Costa Simões — Histologia e Physiologia geral dos musculos: secção 1.*, Histologia dos 
musculos, tom. 1.» 2 £ 5 0 0 

René Boneval — Nouveaux éléments d'histologie normale 
J. Rosenthal — Les nèrfs et les muscles - 5 -

SEGUNDO ANNO 

3 . * C A D E I R A 

W. Wundt — Nouveaux éléments de Physiologie Humaine, traduits par le Dr. Bouchard 
A. Becquerel — Traité élémentaire d Hygiène - í -

4 . * C A D E I R A 

Dubreuil — Éléments de Médecine Opératoire 
Dr. P. Chavasse — Nouveaux éléments de Petite Chirurgie 

5 . * C A D E I R A 

Cornil et Ranvier—Histologie Pathologique - í -

TERCEIRO ANNO 

6 . A C A D E I R A 

Rabnleau — Éléments de Thérapeutique et de Pharmacologie (ultima edição) 
Moller — Catalogo das Plantas medicinaes que habitam o continente portuguez 
Pharmacopéa Portugueza 1£500 
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7 . » C A D E I R A Preços 

Hallopeau — Traité élémentaire de pathologie générale 
0 Laboratório bioiogieo na exposição sanitaria internacional de Londres — versão do 

inglez, pelo dr. Augusto Rocha 500 

8 . ' C A D E I R A 

Reclus, Kirmisson, etc.— Manuel de Path. Chir 

QUARTO ANNO 
9 . " C A D E I R A 

A. Strumpell— Traité de pathologie spéeiale et de thérapeutique des maladies internes 
1 8 8 8 - 1 8 8 9 - Í -

1 0 . ' C A D E I R A 

Thompson Lusk — Science et art des accouchements 
Armand Rizat — Manuel pratique des maladies vénériennes 
J. de Nussbaum—Manuel pratique —Le pansement antiseptique—Les principales nou-

velles méthodes. — Traducção da 5.a edição allemã 

QUINTO ANNO 
1 3 . ' C A D E I R A 

A. Lutaud — Manuel de Médecine Légale et de Jurisprudence Médicale (ultima edição) 

DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE MEDICINA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 1 8 9 0 

PRIMEIRO ANNO 

Certidão do grau de bacharel em philosophia; ou os exames do 1.° anno de mathematica; de 
chimica inorganica; de chimica organica e analyse chimica; de physica, 1.' e 2.' partes; de 
botanica, e de zoologia, feitos na classe de Obrigado; e os exames de desenho de paizagem e 
de figura. 

Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 11$520 
3 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 4$147 

15Í667 
6 o/o addicionaes—Lei de 27 de abril de 1882 £940 

Total réis 16JI607 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. pag. 69). 
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SEGUNDO, TERCEIRO E QUARTO ANNOS 

Certidão de approvação no acto anterior a cada um d'estes annos e do respectivo exame de pra-
tica. 

QUINTO ANNO 

Certidão do acto do quarto anno e grau de bacharel.—Antes do dia 10 de julho, em que começam 
as formaturas, apresentarão estes alumnos certidão de habilitação em língua Grega. 

O u r s o d e P h a r m a c i a 

( D e c r e t o s d e 2 9 d e s e t e m b r o d e 1 8 3 6 e d e 2 3 d e a b r i l d e 1 8 4 0 ) 

PRIMEIRO ANNO 

Docomentos para matricula na conformidade do art. U.° da Carta de Lei de 12 de agosto de 1854: 

a) Curso completo de Portuguez; 
b) Curso da 1." parte de Latim; 
c) Curso completo de Francez; 
d) Curso da 1." parte de Philosophia; 
e) Curso da 1.* parte de Mathematica; 

f ) Curso de Principios de Physiea e Chimica, e Introducção á Historia Natural. 

Além d'estes preparatórios também se exige certidão que prove a edade de 15 annos. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO A N N O DO CORSO: 

Chimica inorganica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: exame theorico e pratico das disciplinas do 1." anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO A N N O DO CURSO: 

Chimica organica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: exames theoricos e práticos das disciplinas do 1.° e 2.» annos, e 
frequencia da cadeira de Botanica. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO A N N O DO CURSO: 

Cadeira de Matéria Medica e Pharmacia; Pratica no Dispensatório Pharmaceutico. 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: certidão da frequencia e habilitação das disciplinas do anno pre-
cedente. 

DISCIPLINAS DO QUARTO A N N O DO CURSO: 

Continua a pratica no Dispensatório Pharmaceutico. 
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DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

• 

Certidão dos actos do 4.° e S.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17$280 
» de 36 %—Lei de 1 de setembro de 1887 6$220 

23 $500 
addicional de 6 %—Lei de 27 de abril de 1882 i$4ii) 

Total réis 24$9i0 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 15#000 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DO CURSO DE PHARMACIA 

Certidão de approvação no exame de Pharmacia; 
Certificado do registo criminal; 
Séllo de verba: 

Para terras de 1.» classe 4S000 
» 2." classe • • • • . . . . . . . . . ' . . . . . . . 
» 3.* classe 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Horas 
Dias de anla 

P r i m e i r o a n n o 
1 ' Dias de anla 

Entrada Sabida 

1.* CADEIRA—Anatomia humana descriptiva e com-
parada « V » 2 

Cathedratico—Dr. Antonio Maria de Senna. 
^2.as, 3.as, 4.as, 6.as e sabbados. 

2.a CADEIRA—Histologia e Physiologia geral 11 « V í 
^2.as, 3.as, 4.as, 6.as e sabbados. 

Cathedratico—Dr. Philomeno da Camara Mello 
Cabral. 

1 Antonio Couceiro Martins, filho de Augusto Gomes Martins, natural de Pereira, coneelho de 
Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — rua do Cabido, n.° 6. 

2 Antonio José d'Almeida, filho de José Antonio d'Almeida, natural de Valle da Vinha, freguezia 
de Farinha Podre, concelho de Penacova, districto de Coimbra—Arcos do Jardim, n.° 5. 

3 Antonio Pires de Carvalho, filho de Antonio Maria de Carvalho, natural do Casal d'Ermío, 
freguezia da Louzã, districto de Coimbra —Estrada da Beira. 

4 Antonio de Sousa Neves, filho de Francisco de Sousa Neves, natural de Alcobaça, districto 
de Leiria — travessa da rua do Norte, n.° 70. 

5 Domingos Fernando Garcia, filho de Francisco Garcia Esteves, natural de Vidigueira, fre-
guezia de S. Pedro, districto de Beja — couraça de Lisboa, n.° 109. 

6 Domingos Pulido Garcia, filho de João Thomaz Garcia, natural de Vidigueira, freguezia de 
S. Pedro, districto de Beja — couraça de Lisboa, n.° 109. 

7 Francisco Antonio da Cruz Amante, filho de Augusto Antonio da Cruz Amante, natural de 
Coimbra, freguezia de S. Christovão — travessa de S. Christovão, n.° 11. 

8 Francisco Baptista da Silva, filho de Francisco Baptista da Silva, natural de Braga, freguezia 
de S. Victor—rua do Loureiro, n.° 18. 

9 Francisco de Freitas Cardoso e Costa, filho de Francisco de Freitas Cardoso, natural de 
Touraes, concelho de Céa, districto da Guarda—rua dos Estudos, n.° 31. 

10 Herculano Pinto Diniz, filho de Joaquim da Costa Pinto, natural de Lagares, concelho de 
Oliveira do Hospital, districto de Coimbra—rua do Cotovelo, n.° 7. 

11 Izidoro Joaquim da Silva Rico, filho de Joaquim da Silva Rico, natural de Redondo, freguezia 
de N. S. d'Annunciação, districto de Évora —Arcos do Jardim, n.° 41. 

12 Joaquim Augusto Amorim da Fonseca, filho de Joaquim Francisco da Fonseca, natural da 
Pedreira, concelho de Felgueiras, districto do Porto — rua dos Militares, n.° 3. 

13 Joaquim da Silva Costa e Nora, filho de José da Silva Nora, natural do Pizão, freguezia de 
Bobadella, concelho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra — becco dos Militares, 
n.° 20. 

14 José Augusto da Costa Palmeira, filho de João da Costa Palmeira, natural de Braga, freguezia 
do S. Ttiiago da Cividade —rua dos Estudos, n.° 17. 

lo José da Costa Pinto, filho de João da Costa Pinto, natural de Sinde, concelho de Tábua, dis-
tricto de Coimbra — Cellas. 

16 José Ernesto d'Amorim, filho de João Ernesto d'Amorim, natural da Ilha de S. Jorge, fre-
guezia de S. Thiago, concelho da Calheta, districto de Angra do Heroísmo — rua do 
Guedes, n.° 23. 
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17 Luiz Alves de Campos, filho de Joaquim Alves de Campos, natural de Torrozello, concelho 
de Céa, districto da Guarda—Estrada da Beira. 

18 Rodrigo da Silva Araujo, filho de Luiz Domingues da Silva Araujo, natural do Porto, fre-
guezia de Santo Ildefonso —couraça de Lisboa, n ° 133. 

19 Antonio de Serpa Machado e Mello, filho de Bernardo de Serpa Pimentel, natural de Trouxemil, 
concelho e districto de Coimbra — edifício da Universidade. 

20 Antonio Olympio Cagigal, filho de Ignacio da Cruz Cagigal, natural de Macédo de Cavalleiros, 
districto de Bragança. 

21 Adelino Vieira de Campos de Carvalho, filho de Adelino Vieira de Campos de Carvalho, na-
tural de S. Gens de Calvos, concelho de Povoa de Lanhoso, districto de Braga — rua dos 
Anjos, n." 2. 

22 Augusto Machado, filho de Maria da Conceição Ferreira, natural de Urgezes, freguezia de 
Santo Estevão, concelho de Guimarães, districto de Braga—rua dos Anjos, n.° 2. 

23 Antonio Maria Dias d'01iveira, filho de Abilio Dias d'01iveira, natural de Covas do Douro, 
freguezia de S. João Baptista, concelho de Sabrosa, districto de Villa Real—largo do 
Castello, n.» 46. 

24 Antonio Ferreira de Paiva Sampaio, filho de Francisco Ferreira de Miranda, natural de Ca-
ramos, freguezia de S. Martinho, concelho de Felgueiras, districto do Porto—rua do In-
fante D. Augusto, n.° 54. 

25 João Raphael Mendes Dona, filho de Raphael Augusto Dona, natural de Alter do Chão, dis-
tricto de Portalegre — rua da Mathematica, n.° 37. 

26 Julio Cesar Lucas, filho de José dos Santos Lucas, natural de Figueiró da Serra, freguezia 
de N. S. da Conceição, concelho de Gouvèa, districto da Guarda—couraça de Lisboa, 
n.° 70. 

27 Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral, filho de Antonio de Campos Paes do Amaral, 
natural de Castellejo, concelho do Fundão, districto de Castello Branco—rua de S. Je-
ronymo, n.° 3. 

28 Alfredo Abilio da Rocha Peixoto, filho de Rodrigo Antonio da Rocha Peixoto, natural de 
Vianna do Castello, freguezia de Monserrate — rua do Guedes, n.° 13. 

29 Herculano Augusto Rodrignes Miranda de Carvalho, filho de Manuel Rodrigues de Carvalho, 
natural de Travanca, freguezia de S. Mamede, concelho da Feira, districto de Aveiro — 
Montarroio, 69. 

S e g u n d o a n n o 

Ho 

Entrada 

ras 

Sabida 

Dias de aula 

3.* CADEIRA—Physiologia especial e Hygiene privada 9 7* 11 
Cathedratico—Dr. Bernardo Antonio Serra de 

Mirabeau. 

4." CADEIRA—Anatomia topographica e Medicina ope-
ratória 11 12V? Alternados. 

Cathedratico—Dr. Manuel da Costa Alemão. 

5.' CADEIRA—Anatomia pathologica e Toxicologia.. 8 
9 % 

1 Cathedratico—Dr. Baymundo da Silva Motta. 
9 % 

1 

1 Accacio Monteiro Leitão, filho de Antonio Ivo Leitão, natural de Pombal, districto de Leiria 
— rua do Loureiro, n.° 58. 

2 Alfredo de Freitas, filho de Manuel de Freitas, natural do Funchal—rua dos Estudos, n.° 6. 
3 Annibal Ferreira da Costa Maia, filho de João Ferreira Maia, natural de Coimbra, freguezia 

de Santa Cruz — travessa de Montarroio, n.° 17. 
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4 Antonio Firmo d'Azeredo Antas, filho de João Miguel d'Azeredo Pinto de Vasconcellos, na-
tural de Oura, freguezia de S. Thiago, concelho de Chaves, distrieto de Villa Real—cou-
raça de Lisboa, n.° 27. „ 

3 Antonio Jacintho Marcão, filho de Thomaz Lopes Marcao, natural de Reguengos, concelho 
de Reguengos de Monsaraz, distrieto de Évora —Arcos do Jardim, n.° 41. 

6 Antonio Pedro Alho Rogado, filho de Francisco Rraz Rogado, natural das Pias, concelho de 
Moura, distrieto de Beja —quinta da Varzea. 

7 Antonio dos Santos Cordeiro, filho de Joaquim dos Santos Cordeiro, natural de Budens, con-
celho de Villa do Bispo, distrieto de Faro—Quartel da Graça. 

8 Antonio dos Santos Paiva, filho de Antonio dos Santos Paiva, natural de Lisboa, freguezia da 
Magdalena—rua da Trindade, n » o3. , , r 

9 Arnaldo Gomes Pereira Baptista, filho de João Pereira Baptista, natural da Povoa de Varzim, 
distrieto do Porto — rua da Trindade, n.° 6. 

10 Carlos da Silva Oliveira, filho de Francisco da Silva Oliveira, natural de Coimbra, freguezia 
de Santa Cruz — rua da Sophia, n.° 94. 

11 Cláudio Paes Rebello, filho de José Antonio Rebello, natural do Cano, concelho de Souzel, 
distrieto de Portalegre —rua da Mathematica, n.» 37. 

12 Emygdio Gomes Dias Neves, filho de Alexandre José Gomes, natural da Vella, concelho e 
distrieto da Guarda —rua da Trindade, n.° 17. 

13 Evaristo José Cutileiro, filho de José Joaquim Cutileiro, natural de Évora, freguezia de 
S. Mamede — rua dos Estudos, n.° 40. 

14 Fernando Godinho de Figueiredo e Mello, filho de Fernando Augusto d'Andrade Pimentel de 
Mello, natural de Poiares, freguezia de S. Miguel, concelho de Santo Andre de Poiares, 
distrieto de Coimbra —rua da"Esperança, n.° 20. . 

13 Francisco José da Silva Basto, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de Guimaraes, 
freguezia de S. Paio, distrieto de Braga — rua dos Militares, n.° 30. 

16 Franeisco Martins Bello, filho de Antonio Martins Bello, natural de Reguengos, concelho de 
Reguengos de Monsaraz, distrieto de Évora —rua das Parreiras, n.° 18. 

17 Guilherme"Nunes Franqueira, filho de Romão Franqueira, natural de Fonte Longa, concelho 
de Carrazeda d'Anciães, distrieto de Rraganca — Arcos do Jardim. 

18 Henrique Maria d'Aguiar. filho de José Maria d'Aguiar, natural de Ponta Delgada, freguezia 
de S. Sebastião—rua do Salvador, n.° 28. 

19 Hermínio Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natural da Matta de Lobos, concelho 
de Figueira de Castello Rodrigo, distrieto da Guarda—largo da Feira, n.- 16. 

20 Jacintho de Freitas Morna, filho de José de Freitas Morna, natural do Funchal, freguezia de 
S. Gonçalo — rua do Borralho, n.° 5. 

21 João Carlos Marques da Silva Costa Guerra, filho de Antonio Carlos da Costa Guerra, na-
tural de Leiria, freguezia de N. S. d'Assumpção — edifício de S. Bento, n.° 8. 

22 João José Perez Ponce y Sanchez, filho de Santiago Perez Ponce, natural de Tavira, freguezia 
de Santa Maria do Castello, distrieto de Faro — rua do Loureiro, n.° 58. 

23 Joaquim Julio Cutileiro, filho de Domingos Bernardino Cutileiro, natural de Évora, freguezia 
de S. Antão—rua de Borges Carneiro, n.° 100. . 

24 Joaquim Tavares Festas, filho de Antonio Leão Festas, natural da Gandara, freguezia de 
Valle de Remigio, concelho de Mortagua, distrieto de Vizeu —rua da Esperança, n.° 32. 

25 José Nunes de Carvalho e Noronha, filho de José Nunes de Carvalho, natural da Carvalheira 
de Cima, freguezia de Tapeus, concelho de Soure, distrieto de Coimbra —rua do Forno, 
n.° 20. 

26 Manuel Ferreira d'Almeida Manso, filho de José Ferreira d'Almeida Manso, natural de 
Prados, concelho de Celorico da Beira, distrieto da Guarda — couraça dos Apostolos, 
n.# 98. „ . , 27 Antonio Thomaz da Silva Coelho, filho de Bento Thomaz da Silva Coelho, natural de Caminha, 
distrieto de Vianna do Castello —rua do Cotovelo, n.° 5. 

28 Antonio da Silva Vieira, filho de José João Gonçalves Vieira, natural de Algoz, concelho de 
Silves, distrieto de Faro — Cellas. 

29 José Fernaniies Moura, filho de Manuel Fernandes Moura, natural da Villa de S. Pedro de 
Caxoeira d'Itapemerim, Rio de Janeiro (Rrazil) — hotel Commercio. 

30 José da Cunha e Silva, filho de José da Cunha e Silva, natural de Portalegre, freguezia da 
Sé — rua dos Grillos, n.° 24. 

31 Silvestre Falcão de Sousa, filho de Silvestre José Falcão, natural de Castro Marim, distrieto 
de Faro — rua das Colchas, n.° 4. 

32 Augusto d'Almeida e Oliveira, filho de Justiniano da Cruz Almeida, natural de Carnicães, 
concelho de Trancoso, distrieto da Guarda —rua dos Estudos, n.* 27. 
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Terceiro anno 

6.* CADEIRA—Matéria medica e Pharmacia 

Cathedratico—Dr. Julio Cesar de Sande Sacca-
dura Botte. 

7 . " C A D E I R A — Pathologia geral e Historia geral de 
Medicina 

Cathedratico — Dr. Manuel Pereira Dias. 

8 . " C A D E I R A —Pathologia cirúrgica e Dermatologia.. 

Cathedratico—Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 
Dias de aula 

1 0 l l V j 

1 2 1 1 / 2 A l t e r n a d o s . 

8 9 1 / 2 

1 Abel Maria de Lacerda, filho de João Maria de Lacerda, natural da Prova, concelho da Meda, 
distrieto da Guarda— becco d'Anarda, n.° 18. 

2 Abílio Augusto Serra, filho de Joaquim Carvalho, natural de Villarinho da Louzã, concelho 
da Louzã, distrieto de Coimbra — couraça dos Apostolos, n.° 33. 

3 Alexandre Corrêa de Lemos, filho de João Corrêa Esteves Leal, natural de Cabanas, concelho 
do Carregal, distrieto de Vizeu — largo do Castello, n." 9. 

4 Alipio Barbosa d'01iveira Coimbra, filho de Bernardo Alvares Barbosa, natural de Figueira 
de Lorvão, freguezia de S. João Baptista, concelho de Penacova, distrieto de Coimbra — 
Cidral. 

5 Aniceto d'01iveira Xavier, filho de Joaquim d'01iveira Braz, natural de Valle-da-Urra, con-
celho de Villa de Rei, distrieto de Castello Branco — rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

6 Antonino Vaz de Macedo, filho de João dos Santos Vaz Raposo, natural de" S. Vicente da Reira, 
freguezia de N. S. d'Assumpção, distrieto de Castello Branco — rua de S. Pedro, n.° 1. 

7 Antonio dos Reis, filho de António dos Reis, natural de Portalegre, freguezia de S. Thiago 
de Cayola — couraça dos Apostolos, n.° 20. 

8 Antonio da Silva Pontes, filho de Manuel Francisco Pontes, natural de Faro — rua da Ma-
thematica, n.° 7. 

9 Cesar Augusto Ramalho, filho de Miguel Fernandes Ramalho, natural de Freixedas, concelho 
de Pinhel, distrieto da Guarda — becco dos Militares, n 0 3. 

10 Domingos José Soares Júnior, filho de Domingos José Soares, natural de Adaúfe, concelho e 
distrieto de Rraga — Arcos do Jardim, n.° 30. 

11 Francisco Joaquim de Sousa, filho de Francisco Joaquim de Sousa, natural de Ponta Delgada 
— rua do Cotovelo, n.° 22. 

12 Henrique Marques Cortez, filho de José Marques Cortez, natural de Passos, freguezia de Sil-
gueiros, concelho e distrieto de Vizeu —Arcos do Jardim, n.° 3. 

13 José Fernandes Silva, filho de José Gomes, natural de Rio Mau, freguezia de S. Christovão, 
concelho de Villa do Conde, distrieto do Porto — rua de S. Jeronymo, n.° 9. 

14 José Joaquim Galvão de Vasconcellos, filho de Joaquim Gavino de Vasconcellos, natural da 
Gollegã, freguezia de N. S. da Conceição, distrieto de Santarém—rua de Rorges Carneiro, 
n.° 39. 

15 José Maria d'Aguiar, filho de José Maria d'Aguiar, natural de Ponta Delgada, distrieto Orien-
tal dos Açores — rua do Norte, n.° 35. 

16 José Maria de Moura Machado, filho de Francisco de Moura Lopes Teixeira, natural de Ga-
gos, concelho de Celorico de Basto, distrieto de Rraga — rua da Trindade, n.° 6 

17 Abilio Augusto Coxito Granado,-filho de João Coxito Granado, natural do Escalhão, concelho 
de Figueira de Castello Rodrigo, distrieto da Guarda — rua da Mathematica, n.° 42. 



MEDICINA—QUARTO ANNO 7 7 

18 Franeiseo Pulido Garcia, fdho de José Garcia Esteves, natural de Amarelleja, freguezia de 
N. S. da Conceição, concelho de Moura, districto de Beja —rua dos Militares, n.° 2. 

19 Gil Jacome de Medeiros, filho de Jacintho Ignacio de Medeiros, natural de Villa da Povoaçao, 
districto Oriental dos Açores — rua do Cotovelo, n.° 22. , T 

20 Manuel Antonio Lino Júnior, filho de Manuel Antonio Lino, natural de Angra do Heroísmo, 
freguezia de N. S. da Conceição — couraça de Lisboa, n.° 103. 

21 Antonio Emilio Mendes do Valle, filho de João Mendes Machado, natural de Villa Cova, fre-
guezia de Santa Maria, concelho de Bareellos, districto de Braga — rua dos Militares, n.° 46. 

22 Joaquim Peres, filho de Joaquim Peres, natural de Tavira, freguezia de Santa Maria, districto 
de Faro — terreiro da Pela, n.° 7. 

23 Joaquim Augusto d'Araujo e Castro, filho de Joaquim Leite Alves d Araujo, natural de Grijó, 
freguezia de S. Salvador, concelho de Gaia, districto do Porto — largo da Feira, n.° 37. 

24 Julio Paulo de Freitas, filho de Silvano José de Freitas, natural do Funchal, freguezia de 
S. Gonçalo (Ilha da Madeira) — rua do Rego d'Agua, n.° 7. 

2o Domingos Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, natural de Amarelleja, freguezia de 
N. S. da Conceição, concelho de Moura, districto de Beja —rua dos Militares, n.° 2. 

26 Augusto Hermínio Leitão, filho de Miguel Seraphim Madeira Leitão, natural de Belmonte, 
freguezia de S. Thiago, districto de Castello Branco —rua da Mathematia, n.° 16. 

27 Lucio Martins da Rocha, filho de Luiz José Martins, natural de Famalicão, districto da Guarda 
— rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

28 João Baptista Rodrigues Loureiro, filho de Sebastião José Rodrigues Loureiro, natural de 
Torre de D. Chama, concelho de Mirandella, districto de Bragança — travessa da rua do 
Norte n.° 70. 

29 Julio Graça Craveiro, filho de Manuel de Freitas Craveiro, natural de Villa do Conde, districto 
do Porto — rua de Sub-ripas, n.° 10. > 

30 Cesar Alves Teixeira, filho de Francisco Alves Teixeira, natural do Para, freguezia da Sé 
(Brazil) — bairro de Santa Clara. 

31 Antonio de Sousa Saraiva, filho de Francisco José Saraiva, natural dos Ferreiros, freguezia 
de N. S. do Desterro dos Pouzos, concelho e districto de Leiria — largo do Castello, n.° lo. 

32 Jeronvmo Maria Pereira da Silva, filho de José Maria da Silva, natural de Lisboa, freguezia 
de S. Mamede — rua do Corpo de Deus, n.° 44. 

Quarto anno 

9." CADEIRA—Pathologia interna 

Cathedratico — Dr. José Epiphanio Marques. 

10.» C A D E I R A — Tocologia, moléstias de puerperas 
recem-nasciãos, e clinica cirúrgica 

Cathedratico—Dr. Lourenço d'Almeida e A 
vedo. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Saiiida 

11 12 V» 

9 VÍ 11 
2.as, 3.", 4.as, 6.aa e sabbados. 

1 Francisco Vieira, filho de Manuel de Vieira Barbara, natural da freguezia de N. S. da Piedade 
dos Canhas, concelho da Ponta do Sol, districto do Funchal (Ilha da Madeira) — rua de Sá 
de Miranda, n.° 3o. 

2 Augusto Baeta das Neves Barreto, filho de Jacintho Baeta das Neves, natural da Castanheira, 
freguezia de S. Domingos, concelho de Pedrogão Grande, districto de Leiria — Arcos do 
Jardim, n.° 27. 

3 Antonio José da Silva Cabral, filho de José Joaquim Cabral, natural das Calhetas, freguezia 
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de N. S. da Boa Viagem, concelho da Ribeira Grande, districto de Ponta Delgada (Ilha 
da Madeira) — rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

4 Manuel Rodrigues Pereira, filho de Francisco Rodrigues Pereira, natural da Horta (Ilha do 
Faval), freguezia do Santíssimo Salvador —rua das Esteirinhas, n.° 10. 

5 José Vasques Osorio d'Almeida, filho de Domingos Vasques Osorio, natural do Peso da Ré-
gua, freguezia de S. Faustino, districto de Villa Real —rua de J. A. d'Aguiar n.° 72. 

6 José Carlos Ehrhardt, filho de Guilherme Ehrhardt, natural do Porto, freguezia' de N. S. da 
Victoria—becco d'Anarda, n.° 10. 

7 Arthur Alves Bebiano, filho de Antonio Alves Bebiano, natural de Minas Geraes (Brazil) — 
rua de Fernandes Thomaz, n.° 62. 

8 João Carlos da Silva Senna, filho de João Vicente de Senna, natural d'Elvas, freguezia de 
Santa Maria d'Alcaçova, districto de Portalegre — travessa da rua do Cabido, n.° 10. 

Quinto anno 

1 1 . A C A D E I R A — Clinica das mulheres 

Cathedratico —Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 

12." CADEIRA—Clinica dos homens 

Cathedratico — Dr. Philippe do Quental. 

13." CADEIRA—Medicina legal, Hygienepublica, e Po-
licia hygienica 

Cathedratico— Dr. Fernando Augustod' Andrade 
Pimentel de Mello. 

12'/2 

11 

9 Vi ' 

Dias de aula 

)2.as, 3.as, 4.as, 6." e sabbados. 

12 i/2 I 

1 Augusto Nunes Corrêa Júnior, filho de Augusto Nunes Corrêa, natural da Covilhã, districto 
de Castello Branco — Praça 8 de Maio, 11.0 2. 

2 Albino Cabral de Saldanha, lilho de Francisco Cabral de Saldanha, natural de Meruge, con-
celho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra —rua do Borralho, n.° 30. 

3 Antonio Maria Marques Perdigão, filho de Francisco Marques Perdigão, natural de Coimbra 
— travessa de S. Christovão, n.° 5. 

4 Domingos José Moreira, filho de Narciza Margarida da Conceição, natural de Povoa de Var-
zim, districto do Porto — Arcos do Jardim, n.° 30. 

5 Alberto Lopes Baptista, filho de João Lopes Baptista, natural do Porto — travessa da rua do 
Norte, n.° 70. 

6 Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid, filho de Francisco Freire Salter de Sousa Cid, 
natural da Chamusca, districto de Santarém — rua da Trindade. 

7 José Duarte Monteiro Laranja, filho de Manuel Duarte Laranja, natural de Coruche districto 
de Santarém — rua de S. Pedro, n.° 1. 

8 Agostinho Marques, filho de Joaquim Marques, natural de Villa Fernando, districto da Guarda 
— rua da Trindade, n.° 17. 

9 Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão Júnior, filho de Francisco Antonio Rodrigues de 
Gusmão, natural de Portalegre — rua da Trindade. 

10 José Joaquim d'Almeida Pinto da Costa Rebello, filho de Augusto Cesar Pinto da Costa Re-
bello, natural de Montemór-o-Novo, districto de Évora —becco d'Anarda, n.° 12. 

11 Manuel Justino Ferraz d'Azevedo, filho de Manuel Justino d'Azevedo, natural de Cellas, con-
celho e districto de Coimbra — Cellas. 

12 Antonio Brandão de Vasconcellos, filho de Antonio Teixeira Brandão de Vasconcellos, natu-
ral do Burgo, districto de Aveiro — rua do Norte, n.° 29. 
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13 Augusto Carlos de Nazareth Barbosa, filho de Adriano Pompilio Teixeira Barbosa, natural 
de Coimbra — rua da Sophia. . 

14 Antonio Ramos de Faria de Magalhães, filho de Domingos Jose Ramos de Fana, natural de 
Fornello, distrieto do Porto — listrada da Reira, n.° 20. . 

15 José Gomes Ribeiro, filho de José Gomes Ribeiro, natural de Coimbra — hotel dos Caminhos 
d6 Ferro. 

16 Antonio da Cunha Prelada, filho de José Antonio da Costa Prelada, natural de Geraz do 
Lima, concelho e distrieto de Vianna do Castello —rua do Corpo de Deus, n.° 9o. 

CURSO DE PHARMACIA 

LABORATORIO CtllMICO 

PRIMEIRO ANNO 

1 Diogo Augusto Coxito Granado, filho de João Coxito Granado, natural de Escalhão, concelho 
de Figueira de Castello Rodrigo, distrieto da Guarda. 

2 Antonio Julio Saldanha Araujo e Gama, filho de Antonio Hermogenio Araujo e Gama, natural 
da Chamusca, freguezia de S. Braz, distrieto de Santarém. 

3 Aurelio Augusto Rodrigues Seara, filho de João José Rodrigues Seara, natural de Varziella, 
concelho de Felgueiras, distrieto do Porto. 

4 Miguel Fernandes Ramalho, filho de Diogo Fernandes Ramalho, natural de Freixedas, distrieto 
da Guarda. , , 

5 José d'Almeida Barreto, filho de Casimiro d'Almeida Barreto, natural de Sosa, freguezia de 
S. Miguel, concelho de Vagos, distrieto de Aveiro. 

SEGUNDO ANNO 

1 Domingos Simões Sampaio, filho de José Simões da Silva, natural de Coimbra, freguezia de 
S. Christovão — rua de Borges Carneiro. 
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DISPENSATÓRIO PHARMACEUTICO 

QUARTO ANNO 

1 Augusto Ferreira d'Andrade, filho de paes incógnitos, natural de Coimbra —rua do Marco da 
Feira, n.° 25. 

2 Arthur Gaspar Madeira, filho de Francisco Gaspar, natural de Coimbra — rua dos Anjos, 
n.° 17. 

3 João Crawford do Nascimento, filho de Luiz Maria do Nascimento, natural do Funchal, fregue-
zia de S. Pedro (Ilha de S. Miguel) —rua do Norte, n.° 19. 

4 Gregorio Carmelio Cabrera, filho de Bernabé Cabrera, natural de Montevideu (Republica do 
Uruguay) — rua do Loureiro, n.° 49. 

E s t u d a n t e s p r e m i a d o s n a F a c u l d a d e de M e d i c i n a n o a n n o l e c t i v o de 1 8 8 8 a 1 8 8 ! ) 

PRIMEIRO ANNO 

1.° Accessit — Francisco José da Silva Basto. 
2.° Accessit — Accacio Monteiro Leitão. 
3." Accessit — Antonio Jacintho Marcão. 

SEGUNDO ANNO 

Premio — Lucio Martins da Rocha. 
Accessit — Manuel Antonio Lino Júnior. 

TERCEIRO ANNO 

Accessit — João Carlos da Silva Senna. 

QUARTO ANNO 

Premio — José Joaquim d'Ahneida Pinto da Costa Rebello. 
1.° Accessit — Annibal Freire Salter de Mendonça de Sousa Cid. 
2.° Accessit — Domingos José Moreira. 
3.° Accessit — Alberto Lopes Baptista. 

QUINTO ANNO 

Accessit — Antonio Baptista Lopes. 
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E s t u d a n t e s q u e f o r a m q u a l i f i c a d o s d i s t i n c í o s n a F a c u l d a d e de M e d i c i n a 
n o a n n o l e c t i v o de 1 8 8 8 a 1 8 8 9 

PRIMEIRO ANNO 

1.° Distincto — Antonio Pedro Alho Rogado n.° 3i . 

!

Antonio Firmo d'Azeredo Antas . . . » 3. 

Francisco Martins Bello » 11. 
Joaquim Julio Cutileiro » 15. 
Alfredo de Freitas » 23. 
Augusto d'Almeida e Oliveira » 29. SEGUNDO ANNO 

IAniceto d'01iveira Xavier n.° 5. 

Antonino Vaz de Macedo » 6. 
Antonio da Silva Pontes » 9. 
José Maria d'Aguiar » 17. 
Julio Graça Craveiro » 31. QUARTO ANNO 

Distinctos: 1.° ora»oS2íanu<?1 J u s
A

t i n o Ferraz d'Azevedo n.° 10. 
* y (trancisco Antonio Rodrigues de Gusmão » 16. 

(Albino Cabral de Saldanha » 3. 
Distinctos: grupolíosè Duarte Monteiro Laranja » 8. 

(Antonio Ramos de Faria Magalhães » 12. 

QUINTO ANNO 

Distinctos sem ^ ã o j ^ u S e ^ o s V 

6 
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FACULDADE DE MATHEMATICA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Luiz da Costa e Almeida —Lente de prima, decano e director na Faculdade — (Cathed. da 

3.a Cadeira) — rua do Cosme, n.° 7. 
Dr. José Joaquim Pereira Falcão — (Cathed. da o.a Cadeira) — rua da Trindade, n.° 2. 
Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues — (Cathed. da l.a Cadeira) — rua dos Grillos, n.° 12. 
Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett — (Catlied. da 8.a Cadeira). 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto — (Cathed. da 7." Cadeira) — estrada da Beira. 
Dr. José Freire de Sousa Pinto — (Cathed. da 6.a Cadeira) — rua de Borges Carneiro. 
Dr. José Bruno de Cabedo d'Almeida Azevedo e Lencastre — (Cathed. da 2.a Cadeira) — rua do 

Cabido, n.° 11. 

Dr. Augusto d'Arzila Fonseca — (Cathed. da 4." Cadeira) — ladeira do Seminário. 

Substitutos 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo —rua dos Coutinhos, n." 18. 

Dr. Henrique Manuel de Figueiredo — rua de Fernandes Thomaz, n.° SO. 

Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva — rua dos Grillos, n.° 10. 

Professor da Cadeira de Desenho annexa á Faculdade 

João Rodrigues Vieira — rua da Mathematica, n.° 6. 
Substituto da Cadeira de Desenho — Vago. 

Fiscal —Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Secretario — Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva. 

Bedel —José Victo Xavier da Silva Freire — rua de J. A. d'Aguiar, n.* 9. 
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DISCIPLINAS DO CURSO GERAL DE MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

1 . " C A D E I R A — Álgebra superior —princípios da theoria dos números — geometria analytica a 
duas e a três dimensões—theoria das funcções circulares—trigonometria 
espherica. 

— Chimica inorganiea — (i.a Cadeira de Philosophia). 

1 . ° A N N O de Desenho mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

2.' CADEIRA—Calculo differencial e integral; das differenças, directo e inverso; das variações 
e das probabilidades. 

— Physica (1." parte) — (3.* Cadeira de Philosophia). 

2 . " A N N O de Desenho mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

3 . » C A D E I R A — Mechanica racional, e suas applicações ás machinas. 
4 / „ _ Geometria descriptiva — applicação á stereotomia, á perspectiva e á theoria das 

sombras. 

— Physica (2." parte) — (o.* Cadeira de Philosophia). 

3.° A N N O de Desenho mathematico. 

QUARTO ANNO 

5 . » C A D E I R A —Descripção e uso dos instrumentos optieos — astronomia pratica. 

6.a „ — Geodesia — topographia — operações cadastraes. 

— Botanica — (4." Cadeira de Philosophia). 

QUINTO ANNO 

7 . * C A D E I R A — Mechanica celeste. 
8.. » _ Physica mathematica — applicação da mechanica ás construcções. 

— Mineralogia e Geologia — (7.« Cadeira de Philosophia). 
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DISCIPLINAS DO CURSO PARA A ESCHOLA DO EXERCITO 

PRIMEIRO ANNO 

I." C A D E I R A — Álgebra superior — principios da theoria dos números — geometria analytica a 
duas e a tres dimensões — theoria das funcções circulares — trigonometria 
espherica. 

— Chimica inorganica — (1.* Cadeira de Philosophia). 

1.* A N N O de Desenho mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

2.a C A D E I R A — Calculo differencial e integral; das differenças, directo e inverso; das variações 
e das probabilidades. 

— Curso especial de analyse chimica. 

— Physica (l.a parte) — (3." Cadeira de Philosophia). 

2.° A N N O de Desenho mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

3." C A D E I R A — Mechanica racional, e suas applicações ás machinas. 

4-a » — Geometria descriptiva — applicações á stereotomia, á perspectiva e á theoria das 
sombras. 

— Physica (1." parte) — (S.a Cadeira de Philosophia). 

— Economia Politica e Estadística — (S.a Cadeira de Direito). 

3 . ° A N N O de Desenho mathematico. 

QUARTO ANNO 

5. A C A D E I R A — Descripção e uso dos instrumentos opticos — astronomia pratica. 

6.' » — Geodesia—topographia — operações cadastraes. 

— Botanica — (4.a Cadeira de Philosophia). 

— Mineralogia e Geologia — (7.a Cadeira de Philosophia). 



— 

COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE MATHEMATICA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 1 8 9 0 

PRIMEIRO ANNO 

1.a C A D E I R A Preços 

Carnois — Geometria analytica - $ -
Francoeur — Álgebra Superior. 1 vol. 1 $ 2 0 0 

Souto Rodrigues — Additamento á Álgebra Superior de Francoeur, 4 fl $500 
J. Miguel d'Abreu — Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3.a parte (1." Caderneta). 1$000 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da Universidade. 50 

SEGUNDO ANNO 

2 . " C A D E I R A 

Gomes Teixeira—Cours d'Analyse Infmitésimal - $ -
J. Miguel d'Abreu — Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3.* parte (2.a caderneta), 

para o 2.° e 3.° anno 1$000 

TERCEIRO ANNO 

3 . " C A D E I R A 

Duhamel — Mécanique Rationnelle - $ -
Luiz da Costa — Dynamica do ponto material $700 

4 . " C A D E I R A 

Sousa Pinto — Complementos de Geometria Descriptiva - $ -
A. Mannheim — Premiers Éléments de la Géom. Descriptive - $ -
A. Mannheim — Cours de Géométrie Descriptive - $ -
La Gournerie — Géométrie Descriptive - $ -

QUARTO ANNO 

5 . " C A D E I R A 

Sousa Pinto — Elementos de Astronomia, l.a e 2." parte 2$000 
Monteiro da Rocha - Taboas Astronómicas $640 
Ephemerides Astronómicas para 1889 1$200 
Dubois — Cours d'Astronomie - $ -

6 . " C A D E I R A 

Faie — Cours d'Astronomie - $ -

QUINTO ANNO 

7 . " C A D E I R A 

Pontécoulant — Théorie analytique du Monde '. 

8 . * C A D E I R A 

Poisson — Mécanique Rationelle - $ -
Lamé — Théorie de 1'élastieité 

( 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE MATHEMATICA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 1 8 9 0 

C u r s o geral da Faculdade 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro de 1888 

e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

C u r s o geral dos l y c e u s 

1. ANNOjLjngua f r a n e e z a (2). 

AlvNnjLingua ingleza ('). 
2. ANNOjG e o g r a p h;a (4)_ 

C u r s o de scien.cias 

on . (Historia (4). 
3'° A n n o | Latim (*). 

r. o (Mathematica, 1." parte (6). 
4-0 A N N 0 | Physica, 1.* parte ('). 

(Mathematica, 2.a parte (8). 
5.° A N N O Physica, 2.a parte (9). 

(Philosophia elementar. 
d» a .(Mathematica, 2." parte (10). 
o. ANN0j L i t [ e r a t u r a p0rtugueza (»). 

Curso completo de Desenho. 

(1) Ou lingua e litteratura portugueza da l . a classe do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou francez da l . a classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Segundo o Regulamento de 12 de agosto de 1886, artigo 68.°, § 2.», o exame de inglez; so 

é obrigatorio tres annos depois da execução do mesmo Regulamento, excluindo o de 1886 a 1887 
por argumento do Decreto de 28 de agosto de 1888. 

(4) Ou geographia ou historia de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(5) Ou latim de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso, bastando todavia para a matricula em 

1889 a 1890 approvação ou passagem no antigo 3.° anno da mesma lingua. 
(6) Ou mathematica de 2.» classe (4.° anno) do antigo curso, ou mathematica elementar, 

l.a parte do 3.° anno do actual curso geral. 
(') Ou elementos de physica, chimica e historia natural, 1." parte, 2. ' classe (4.® anno) do 

antigo curso, ou do 4.° anno de qualquer dos actuaes cursos. 
(8) Ou mathematica elementar, 2.a parte (5.° anno) do antigo curso. 
(9) Ou princípios de physica, chimica e historia natural, 2.a parte, 3.a classe (6.° anno) da 

antiga secção de sciencias. 
('0) Ou mathematica, 2.a parte, 3.a classe (6.° anno) da antiga secção de sciencias. 
(li) Ou lingua e litteratura portugueza ou 3.a classe (6.° anno) do antigo curso, ou 4.° anno 

do actual curso geral, ou 6." anno de qualquer dos cursos de letras ou sciencias. 
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Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880. 11£S20 
36% sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 4J147 

15$667 
6 % addicionaes—Lei de 27 de abril de 1882 $940 

Total réis 16^607 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. pag. 86). 

Quadro do curso gera l na conformidade da Portaria de 9 de outubro de 1861 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO: 

1.* Cadeira—Álgebra superior, etc.; 
Chimica inorganica; (') 

Desenho, curso mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, nesta classe. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2.» Cadeira —Calculo differencial, etc.; 
Physiea, 1.» parte; («) 

Desenho, curso mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2." anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, nesta classe. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO: 

3.1 Cadeira —Mechanica racional, e suas applicações ás machinas; 
4.» . — Geometria descriptiva—applicação á stereotomia, á perspectiva e á theoria das 

sombras; 
Physiea, 2.» parte; (i) 

Desenho, curso mathematico. 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno anterior. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, nesta classe. 

(') Estas disciplinas pertencem á Faculdade de Philosophia, e podem ser 
qualquer classe, mesmo na de Obrigado, 
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DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO' . 

5.* Cadeira—Descripção e uso dos instrumentos opticos — astronomia pratica; 
6." » —Geodesia—topographia—operações cadastraes; 

Botanica. (!) 
(O acto do 4.° anno é feito na classe de Ordinário). 

QUINTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 4.° anno e grau de bacharel. 

DISCIPLINAS DO QUINTO A N N O : 

7." Cadeira — Mechanica celeste; 
8.* » —Physica mathematica—applicação da mechanica ás conslrucções; 
Mineralogia e Geologia. (•) 

Curso preparatório para as Armas espeeiaes 

(Quadro n a confo rmidade d a P o r t a r i a de 9 de ou tubro de 1861) 

PRIMEIRO ANNO 

Os documentos para a matricula são os mesmos que se exigem para o 1.° anno do curso geral 
como Ordinário. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO A N N O : 

AS mesmas do 1.° anno do curso geral. 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do i.° anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO A N N O : 

2." Cadeira da faculdade de Mathematica. 
Curso especial de analyse chimica; (2) 
Physica, 1." parte; ('•) 

Desenho, curso mathematico. 
Economia Politica e Estadística (na Faculdade de Direito). (3) 

TERCEIRO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno, excepto analyse chimica e eco-
nomia politica. 

(') Estas disciplinas pertencem á Faculdade de Philosophia, e podem ser frequentadas em 
qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 

(z) Estas disciplinas são frequentadas na Faculdade de Philosophia, na classe de Voluntário. 
(3) A Economia Politica pode ser frequentada no 2." ou no 3.° anno do curso. 
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D I S C I P L I N A S DO TERCEIRO A N N O : 

3.» Cadeira Jda F a c u l d a d e d e Mathematica. 

Physica, 2." parte; (') 
Desenho, curso mathematico. 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 3.° anno. 

DISCIPLINAS DO QUARTO A N N O : 

Cadeira j d a Faculdade de Mathematica. 

Botanica; (') 
Mineralogia e Geologia. ( l ) 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5." annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 170280 
de 36 0/0—Lei de 1 de setembro de 1887 60220 

230500 
addicional de 6%—Lei de 27 de abril de 1882 10410 

Total réis 240910 

Sêllft de verba (na carta de bacharel) 150000 

(1) Estas disciplinas são frequentadas na Faculdade de Philosophia, na classe de Voluntário. 

• 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anno 

i.' C A D E I R A — Álgebra superior —principios da theo-
ria dos números, e t c 

Cathedratico—Dr. João José d'Antas Souto Ro-
drigues. 

— Chimica inorganica (1.» cadeira de Philosophia).. 

—Desenho, 1 0 anno 

10 

12 

12 

Dias de aula 

2.as, 4."s e 6.as 

3.as, 5.aa e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Eugénio Dias da Veiga, filho de Francisco Antonio Maria da Veiga, natural da Cerdeira, con-
celho de Arganil, distrieto de Coimbra — rua das Colchas, n.° 4. 

2 Luiz de Sampaio Torres Fevereiro, filho de Agostinho Nunes da Silva Fevereiro, natural de 
Castello Branco, freguezia de S. Miguel da Sé. 

3 Fernando Guedes da Silva Fonseca, filho de Manuel Pedro Guedes da Silva da Fonseca, natural 
do Porto, freguezia da Sé —rua de Sá de Miranda, n.° 37. 

4 Francisco Cardoso de Lemos, filho de João Cardoso de Lemos da Gama, natural de Casa 
Branca, freguezia do Ervedal, concelho de Souzel, distrieto de Portalegre—rua da Mathe-
rnciticti JJ o 37. 

5 Lino Ferreira, filho de Gerardo Ferreira, natural de Leiria, freguezia de N. S. d'Assumpção 
— rua d'Alegria, n.° 83. 

6 Mário Ferreira Duarte, filho de Julio Cesar Ferreira Duarte, natural de Anadia, freguezia de 
S. Paio d'Arcos, distrieto de Aveiro —rua de J. A. d'Aguiar, n.° 44. 

7 Francisco Cordeiro, filho de Rosa Emilia Pereira, natural da Ilha de S. Miguel, distrieto de 
Ponta Delgada — rua do Cotovelo, n.° 15. 

8 Christiano Goulartt d'Aragão Moraes, filho de Christiano Frederico d'Aragão Moraes, natural 
de Villa Franca de Xira, distrieto de Lisboa. 

9 Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler, filho de Luiz d'Albuquerque do Amaral Cardoso, na-
tural de Céa, freguezia de N. S. d'Assumpção, distrieto da Guarda. 

10 Octávio de Campos Monteiro, filho de Miguel de Sousa Monteiro, natural de Pelotas (Rrazil) 
— rua da Trindade, n.° 53. 

11 Antonio José Duro, filho de José Antonio Duro, natural de Villa Nova de Cerveira, distrieto 
de Vianna do Castello — rua do Borralho, n.° 11. 

12 Joaquim Lourenço Guedes Júnior, filho de Joaquim Lourenço Guedes, natural de Santa Comba, 
freguezia de S. Miguel de Lobrigos, concelho de Santa Martha de Penaguião, distrieto de 
Villa Real — rua da Trindade, n.° 72. 
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13 José Maria Augusto Chaves Cruz, filho de Francisco de Sousa da Cruz, natural de Lisboa, 
freguezia de S. Vicente — rua do Norte, n.° 35. 

14 Wenceslau José Gonçalves Guimarães, filho de Angelo Baptista Gonçalves Guimarães, na-
tural de Chaves, freguezia de Santa Maria Maior, distrieto de Villa Real—Palacios Con-
fusos, n.° 11. 

15 Alfredo Machado, filho de João Vicente Machado, natural de Braga, freguezia de S. João do 
Souto — travessa da couraça de Lisboa, n.° 12. 

16 Arnaldo d'Alpoim da Silva de Sousa Menezes Mendes Norton, filho de Miguel de Alpoim da 
Silva de Sousa e Menezes, natural de Vianna do Castello, freguezia de Santa Maria Maior 
— largo do Castello, n.° 25. 

17 Amândio Celestino Vieira Lisboa, filho de 'Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa, natural 
de Ponte do Lima, freguezia de Santa Maria dos Anjos, distrieto de Vianna do Castello 
— travessa da rua de S. Pedro, n.° 5. 

1 8 João da Silva Lino, filho de Antonio da Silva Lino, natural d'Alcaria, freguezia de S. João 
Baptista, concelho do Fundão, distrieto de Castello Branco — Marco da Feira, n.° 7. 

1 9 Alfredo Pedreira Martins de Lima, filho de José Joaquim Martins de Lima, natural de Vianna 
do Castello, freguezia de Santa Maria Maior — rua do Norte, n.° 29. 

20 Ricardo Paes Gomes, filho de José d'Almeida Gomes, natural de Passos, freguezia de Silguei-
ros, distrieto de Vizeu — Arcos do Jardim, n.° 3. 

21 Antonio Pinto de Miranda Guedes, filho de Antonio Pinto de Miranda, natural de Poiares, 
freguezia de S. Miguel, concelho do Peso da Régua, distrieto de Villa Real — largo do 
Observatório, n.° 5. 

22 Pedro José Falcão, filho de José Joaquim Pereira Falcão, natural de Coimbra, freguezia de 
S. Christovão — rua da Trindade, n.° 2. 

23 Henrique Herculano da Cunha, filho de Francisco Maria da Cunha, natural de Lisboa, fregue-
zia de Santo Estevão — bairro de Santa Thereza, n.° 111. 

Alumnos obrigados 

1 Abel Soares Rodrigues, filho de Lourenço Soares Rodrigues, natural de Villa Verde, freguezia 
de S. Paio, distrieto de Rraga — rua dos Estudos, n.° 44. 

2 José Mendes de Paiva, filho de Anna Pereira da Silva, natural de Nespereira, freguezia de 
Santa Marinha, concelho de Sinfães, distrieto de Vizeu. 

3 Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego, filho de Thomaz Mendes Norton, natural de Ponte do 
Lima, freguezia de Santa Maria dos Anjos, distrieto de Vianna do Castello — rua dos An-
jos, n.° 17. 

4 Joaquim Antonio Lopes de Castro, filho de Luiz Antonio da Silva e Castro, natural de Aviz, 
freguezia de N. S. da Orada, distrieto de Portalegre — rua da Mathematica, n.° 37. 

5 João Rodrigues da Silva Leite, filho do Joaquim Rodrigues da Silva Leite, natural de Ovar, 
freguezia de S. Christovão, distrieto de Aveiro—travessa da rua do Norte, n.° 70. 

Alumnos voluntários 

1 Anthero Augusto Ferreira de Magalhães, filho de Victorino Ferreira de Magalhães, natural 
de Recezinhos, freguezia de S. Martinho, concelho de Penafiel, distrieto do Porto — Pala-
cios Confusos, n.° 3. 

2 Carlos Alberto Lopes d'Almeida, filho de Antonio José Lopes, natural de Lamego, freguezia 
da Sé, distrieto de Vizeu —rua de João Cabreira, n.° 41. 

3 Diogo Barata Cortez, filho de Augusto Cesar Cortez, natural de Varzea de Goes, freguezia 
de S. Pedro, distrieto de Coimbra — couraça de Lisboa, n.° 13. 

4 Diogo Domingues Peres, filho de José Peres Ramires, natural de S. Thiago de Cacem, distri-
eto de Lisboa — rua da Ilha, n.° 5. 

5 Eugénio d'01iveira Pinto Moreira, tilho de Fernando Pinto Moreira, natural do Porto, fregue-
zia do Romfim — rua do Loureiro, n.« 67. 
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6 Sem effeito. Passou a ordinário, n.° 23. 
7 José Maria de Mesquita, filho de José Maria de Mesquita, natural de Godim, freguezia de 

S. José, concelho do Peso da Régua, districto de Villa Real —rua de S. Pedro, n.° 11. 
8 Manuel Guedes da Silva Fonseca, filho de Manuel Pedro Guedes da Silva da Fonseca, natural 

do Porto, freguezia da Sé — rua de Sá de Miranda, n 0 37. 
9 Arthur José Carneiro Chaves, filho de José Antonio Carneiro Chaves, natural de Évora, fre-

guezia de Santo Antão. 
10 José Maria Joaquim Tavares, filho de Joaquim Francisco, natural de Valle da Urra, freguezia 

e concelho de Villa de Rei, districto de Castello Branco — rua do Borralho, n.° 11. 
11 Albano Baptista Tanrede de Sousa, filho de Albino Augusto Baptista de Sousa, natural de 

Tabuaço, districto de Vi/.eu — rua das Esteirinhas, n.° 10. 
12 Joaquim Luiz Martha, filho de Augusto Luiz Martha, natural de Coimbra, freguezia de S. Bar-

tholomeu — bairro de Santa Clara. 
13 Carlos Eugénio da Silva Menezes, filho de Eugénio de Campos Azevedo Menezes, natural da 

Figueira da Foz, districto de Coimbra —rua da Trindade, n.° 44. 
14 Alvaro José da Silva Basto, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de Guimarães, fre-

guezia de S. Paio, districto de Braga — rua dos Militares, n.° 30. 
15 Domingos Simão Pulido Garcia, filho de Domingos Simão Pulido, natural da Vidigueira, fre-

guezia de S. Pedro, districto de Beja — rua dos Militares, n.° 2. 
16 Paulo de Mello Magalhães, filho de Bernardo Xavier de Magalhães, natural de Aveiro, fregue-

zia da Senhora da Gloria — travessa da rua do Loureiro, n ° 1Ò. 
17 José Aureliano de Paiva Pinheiro, filho de Antonio de Moura Pinheiro, natural de Salvaterra 

do Extremo, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco — rua da Trindade, 
n.» 68. 

18 Alberto de Paiva de Moraes, filho de Alvaro de Paiva de Faria Leite Brandão, natural do 
Porto, freguezia de Cedofeita — rua da Ilha, n.° 6. 

19 José Gonçalves Carteado Monteiro, filho de José Gonçalves Monteiro, natural de Darque, fre-
guezia de S. Sebastião, districto de Vianna do Castello — Penedo da Saudade. 

20 Fiel da Fonseca Viterbo, filho de Boaventura da Fonseca e Silva de Viterbo, natural do Porto, 
freguezia de N. S. da Victoria — rua dos Coutinhos, n.° 27. 

21 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo, filho de Eduardo Augusto de Oliveira Lobo, natural de 
Leça da Palmeira, concelho de Bouças, districto do Porto — rua do Salvador, n.° 28. 

22 Domingos de Sousa Ribeiro Abreu, filho de Domingos de Sousa Ribeiro, natural de Guima-
rães, freguezia de N. S. da Oliveira, districto de Braga — rua dos Anjos, n.° 17. 

23 João Ernesto Mascarenhas de Mello, filho de José Maria Mascarenhas de Mello, natural de 
Lisboa, freguezia de Santos-o-Velho. 

24 Manuel Vieira de Carvalho, filho de Manuel Vieira de Carvalho, natural de Aveiro, freguezia 
de Vera Cruz — rua do Forno, n.° 10. 

23 Sem effeito. Passou para o 1." de Direito, n.° 128. 
26 José Joaquim Fernandes, filho de Anna Fernandes, natural de Ribeira de Pena, freguezia de 

Santa Marinha, districto de Villa Real — Penedo da Saudade. 
27 Joaquim Possidonio Coelho, filho de Manuel Diogo Coelho, natural de Marvão, districto de 

Portalegre — rua da Ilha, n.° 24. 
28 João José Leite Gomes Júnior, filho de João José Leite Gomes, natural do Peso da Régua, 

freguezia de S. Faustino, districto de Villa Real. 
29 Alvaro Roxanes de Carvalho, filho de Antonio Roxanes de Carvalho, natural de S. Martinho 

do Bispo, concelho e districto de Coimbra — bairro de Sant'Anna, n.° 93. 
30 José Soares de Campos Vieira, filho de Germano Soares Vieira, natural de Fiais da Telha, 

freguezia de Oliveira do Conde, concelho do Carregal, districto de Vizeu — rua do Lou-
reiro, n.° 33. 

31 Fernando de Sousa Botelho, filho do Conde de Villa Real, natural de Lisboa, freguezia de 
Santa Catharina — becco da Carqueja, n.° 3. 

32 Sem effeito. Passou a ordinário, n.° 20. 
33 Joaquim Maria dos Reis Valle, filho de Francisco Gonçalves dos Reis, natural de Fonte-Boa, 

concelho de Espozende, districto de Braga — rua dos Militares, n.° 46. 
34 Abilio Ribeiro de Miranda, filho de Joaquim Corrêa de Miranda, natural de Santo Thyrso, 

freguezia de Santa Maria Magdalena, districto do Porto — rua dos Estudos, n.° 17. 
33 Arthur Braga, filho de José Joaquim d'Araujo Braga, natural de Santa Izabel de Paraguassu, 

(Bahia, Brazil) — praça do Commercio, n.° 5. 
36 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado, filho de José Domingues Curado, natural de Re-

gueira de Ponte, freguezia de S. Sebastião, concelho e districto de Leiria — rua das Col-
chas, n.° 4. 
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37 João Rodrigues d'Ascensão, fdho de João Rodrigues d'Ascensão, natural de Gavião, fregue-
zia de N. S. d'Assumpção, districto de Portalegre — rua da Trindade, n.° 44. 

38 Francisco Diniz de Carvalho, fdho de Ricardo Diniz de Carvalho, natural de Coimbra, fregue-
zia de S. Christovão — Arco d'Almedina, n.° 10. 

39 Benjamim de Sousa Teixeira, filho de José de Sousa Teixeira, natural de Inhambanç, fre-
guezia de N. S. da Conceição, província de Moçambique — rua de S. Pedro, n.° 6. 

40 José Gomes da Silva Ramos, filho de Manuel Gomes Parente Ramos, natural de Santa Mar-
tha de Portozello, concelho e districto de Vianna do Castello—largo da Fornalhinha, n.° 11. 

41 Francisco Augusto Homem d'Abranches Brandão, filho de Cesar Augusto Homem d'Abranches 
Brandão, natural de Aguiar da Beira, districto da Guarda — rua de Quebra-Costas. 

42 Julio Henrique Lima da Fonseca, filho de Joaquim Henriques da Fonseca, natural de Évora, 
freguezia de Santo Antão. 

43 Armando de Sousa Chaves, filho de Francisco José Rodrigues Chaves, natural de Villa Pouca 
de Aguiar, districto de Villa Real— terreiro da Pela, n.° 5. 

44 Alberto Alves Ferreira Cardoso^ filho de Joaquim Domingos Ferreira Cardoso, natural do 
Porto, freguezia do Bomfim ^ - rua do Visconde da Luz, n.° 15. 

45 Manuel Joaquim de Nazareth, filho de João Baptista de Nazareth, natural de Coimbra, fre-
guezia de Santa Clara — bairro de Santa Clara. 

46 Jose Pires Magro, filho de Manuel Pires Magro, natural de Mal pi ca, freguezia de S. Domin-
gos, concelho e districto de Castello Branco — rua da Mathematica, n.° 16. 

47 Antonio Lobo Leite de Castro, filho de João Lobo de Castro, natural de Lagares, concelho 
de Felgueiras, districto do Porto — rua de Sá de Miranda, n.° 3. 

48 Alfredo Leal dos Santos Gascão, filho de Manuel José Gonçalves dos Santos Gascão, natural 
da Covilhã, freguezia de S. Pedro, districto de Castello Branco — rua do Borralho, n.° 40. 

49 Jacintho Botelho Arruda, filho de Antonio Joaquim Arruda, natural de Ponta Delgada — rua 
da Trindade, n.° 67. 

50 Eugénio Estanislau de Barros, filho de José Estanislau de Barros, natural do Porto, freguezia 
da Sé — couraça dos Apostolos, n.° 29. 

51 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho, filho de Arthur Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho, 
natural do Peso da Régua, freguezia de S. Faustino, districto de Villa Real — rua de J. A. 
d'Aguiar, n.° 72. 

52 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho, filho de Pedro Maria de Macedo da Cunha Cou-
tinho, natural de Amarante, freguezia de S. Gonçalo, districto do Porto — rua do Norte, 
n.° 35. 

53 Agostinho Lopes Coelho, filho de Antonio Lopes Coelho, natural de S. Vicente do Pinheiro, 
concelho de Penafiel, districto do Porto — rua dos Penedos, n.° 1. 

54 Adriano Mendes de Vasconcellos, filho de Antonio Mendes Soares de Vasconcellos, natural 
de Penafiel, freguezia de S Martinho, districto do Porto — rua do Corpo de Deus, n.° 85. 

55 Ricardo Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natural de Matta de Lobos, concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — largo da Feira, n.° 16. 

56 Custodio da Conceição Pinto, filho de Antonio José Barbosa Pinto, natural de Braga, fregue-
zia de S. João do Souto — rua do Loureiro, n.° 18. 

57 Samuel Augusto Pessoa, filho de Leonardo Corrêa Pessoa, natural da Carapinheira do Campo, 
concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — rua de João Cabreira, n.° 4. 

58 João Fonseca de Figueiredo Peixoto, filho de Manuel Fonseca, natural de Carvalhaes de 
Baixo, concelho e districto de Coimbra — bairro de Santa Clara. 

59 Antonio de Padua, filho de Anna Maria da Silva, natural de Labruja, eoncelho de Ponte do 
Lima, districto de Vianna do Castello — travessa da rua de S. Pedro, n.° 5. 
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S o g u u d o a n n o 

2." C A D E I R A — Calculo differencial e integral, etc . . . . 
Cathedratico—Dr. José Bruno de Cabedo ^Al-

meida d'Azevedo e Lencastre. 

—Physiea> 1.» parte (3.a cadeira de Philosophia)... 

—Desenho, 2.° anno 

Horas 

Entrada 

8>/2 

Sahida 

10>/í 

Dias de atila 

3.as, 5.as e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Bellarmino Augusto Fernandes, filho de Joaquim José Fernandes, natural de Sande, fregue-
zia de S. Lourenço, concelho de Guimarães, distrieto de Braga —rua do Norte, n.« 35. 

2 Bernardo Barbosa de Quadros, filho de Francisco Joaquim Barbosa de Quadros, natural de 
Ovar, freguezia de S. Christovão, distrieto de Aveiro —rua do Loureiro, n ° 67. 

3 Philomeno da Camara Mello Cabral, filho de Philomeno da Camara Mello Cabral, natural de 
Ponta Delgada — couraça de Lisboa, n.° 133. _ 

4 João d'Almeida Dias, filho de José d'Almeida Dias, natural de Grijó, freguezia do Gafanhao, 
concelho de Castro Daire, distrieto de Vizeu — rua do Loureiro, n.° 24. 

5 José Eugénio Teixeira dos Santos, filho de Antonio Teixeira dos Santos, natural do Porto, 
freguezia da Sé. , , T . . , 

6 Luiz Antonio Trincão, filho de Antonio Antunes Trincao, natural das Lapas, freguezia de 
N. S. da Graça, concelho de Torres Novas, distrieto de Santarém — rua dos Grillos, n.» 5. 

7 Ruy Telles Palhinha, filho de Gonçalo Rodrigues Palhinha, natural de Angra do Heroísmo, 
freguezia da Sé —rua de J. A. d'Aguiar, n .M 14. . 

8 Carlos Luiz Monteiro, filho de Jorge Luiz Monteiro, natural do Funchal, freguezia de S. Pedro 
— rua da Trindade, n.° 7. . _ 

9 Antonio José dos Reis Mexia Leitão, filho de João José da Cunha Leitão, natural de Campo 
Maior, freguezia de N. S. da Expectacão, distrieto de Portalegre — rua da Ilha, n.° b. 

10 José Maria Marques, filho de Paulo José Marques, natural de Aldeia da Ponte, concelho do 
Sabugal, distrieto da Guarda — rua de S. Pedro, n.° 10. . . 

11 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos, filho de José Teixeira de 
Queiroz Botelho Pimentel e Vasconcellos, natural de Sinfães, freguezia de S. João Baptista, 
distrieto de Vizeu. , , . . 0 12 José Augusto dos Santos Lucas, filho de José dos Santos Lucas, natural de Figueiró da Serra, 
freguezia de N. S. da Conceição, concelho de Gouvéa, distrieto da Guarda — couraça dos 
Apostolos, n.° 90. , „ , J u ,„ 

13 Manuel Soares de Mello e Simas, filho de Manuel Maria de Mello e Simas, natural da Horta 
(Ilha do Fayal) — rua do Norte, n.° 35. 

14 Adriano de Vasconcellos Portas, filho de Joaquim Soares de Brito Portas, natural de Santa 
Eulalia, concelho de Arouca, distrieto de Aveiro —rua do Norte, n.° 29. 

Alumnos obrigados 

1 Adriano Luiz d'01iveira Pessa, filho de José Luiz d'01iveira Pessa, natural de Pombal, fre-
guezia de S Martinho, distrieto de Leiria — rua do Cabido, n.° 6. 

2 Sim effeito. 



9 6 MATHEMATICA — PRIMEIRO ANNO 

3 Alberto Velloso d'Araujo, filho de Custodio Velloso d'Araujo, natural do Porto, freguezia de 
Santo Ildefonso — rua de S. Jeronymo, n.° 9. 

4 João de Mello Pereira e Sampaio, filho de Paulo de Mello Pereira e Sampaio, Barão de Pom-
beiro de Riba Vizella, natural de Guimarães, freguezia de N. S. da Oliveira, distrieto de 
Braga —rua dos Coutinhos, n.° 27. 

o João dos Santos Jaeob, filho de Antonio Jacob Júnior, natural de Coimbra, freguezia de 
S. Rartholomeu — Arco d'Almedina, n.° lo. 

6 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos, filho de Antonio Januario Mendes de Vas-
concellos, natural de Villarinho da Castanheira, freguezia de Santa Maria Magdalena, con-
celho de Carrazeda d'Anciães, distrieto de Bragança — bairro de S. José. 

7 José Cerveira de Mello, filho de José Cerveira de Mello, Barão de Recardães, natural de Gra-
da, freguezia de Villa Nova de Monsarros, concelho de Anadia, distrieto de Aveiro —rua 
de S. Pedro, n.° 6. 

8 José Miguel Corrêa d'01iveira, filho de José Miguel d'01iveira, natural de Moura, freguezia 
de S. João Raptista, distrieto de Beja — rua dos Militares, n.° 2. 

9 José Rodrigues d'01iveira, filho de Raphael Rodrigues d'01iveira, natural de Coimbra, fre-
guezia de S. Christovão —ruà de Borges Carneiro, n.° 108. 

10 Julio Cesar de Mello e Mattos, filho de Daniel Antonio de Mattos, natural do Porto, freguezia 
da Sé — couraça de Lisboa, n.° 133. 

11 Luiz Rodrigues Pinto, filho de Joaquim Rodrigues Pinto, natural de Maiorca, freguezia de 
S. Salvador, concelho da Figueira da Foz, distrieto de Coimbra — rua de J. A. d'Aguiar, 
n.° 44. 8 ' 

12 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello, filho de Hygino Otho de Queiroz e Mello, natural de 
Dornes, freguezia de N. S. do Pranto, concelho de Ferreira do Zezere, distrieto de Santa-
rém — rua de S. Jeronymo, n.° 9. 

13 Augusto Lopes da Costa Pereira, filho de José da Costa Pereira, natural de Coimbra, fregue-
zia de S. Rartholomeu — rua de Ferreira Rorges, n.° 67. 

14 João Vieira d'Andrade, filho de Antonio Vieira d'Andrade, natural do Porto, freguezia da Vi-
ctoria— rua do Loureiro, n.° 18. 

15 José Fernandes Coelho d'Amorim, filho de Antonio Fernandes d'Amorim, natural de Mozellos, 
freguezia de S. Martinho, concelho da Feira, distrieto de Aveiro—rua do Infante D. Au-
gusto, n.° 68. 

16 D. Francisco de Salles Jesus Maria José Anna Joaquim de Sousa e Holstein Reck, filho 
do Marquez de Cezimbra, natural de Santarém, freguezia de S. Nicolau — rua de J. A. 
d'Aguiar, n.° 114. 

17 Agostinho Gualberto Godinho Tavares, filho de Henrique d'Araujo Tavares, natural de Lis-
boa, freguezia de Santa Justa. 

18 Victor José de Deus, filho de pais incognitos, natural de Sendim, concelho de Tabuaço, dis-
trieto de Vizeu. 

19 Emilio Lopes Vieira, filho de Joaquim Emilio Lopes Júnior, natural de Azóia, freguezia de 
Santa Catharina, concelho e distrieto de Leiria — rua das Colchas, n.° 4. 

20 Alfredo Pedreira Martins de Lima. (Vid. 1.» anno, ordinário n.° 19.) 

Alumnos voluntários 

1 Antonio Vaz Monteiro, filho de Francisco Vaz Monteiro, natural de Ponte de Sôr, distrieto de 
Portalegre — rua de Fernandes Thomaz, n.° 65. 

2 Arthur Armandio Ribeiro de Mello, filho de Accacio Pedro Ribeiro Alvares de Mello, natural 
do Sabugal, freguezia de S. João Baptista, distrieto da Guarda —rua do Rego d'Agua, n.° 7. 

3 Jacintho Dias Lyra Júnior, filho de Jacintho Dias Lyra, natural do Porto, freguezia de Cedo-
fei ta— rua do Cabido, n.° 6. 

4 José Tavares d'Araujo e Castro, filho de Antonio José Tavares de Castro, natural de Oliveira 
do Rairro, freguezia de S. Miguel, distrieto de Aveiro. 

5 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque, filho de Rernardo Maria Toscano de Figueiredo 
e Albuquerque, Visconde de Valdoeiro, natural da Vaccariça, eoncelho da Mealhada, dis-
trieto de Aveiro — ladeira do Seminário. 

6 Manuel Guedes da Silva Fonseca. (Vid. l.° anno, voluntário n.° 8.) 
7 Antonio Corsino Caldeira, filho de André da Fonseca Corsino, natural dos Trinta, freguezia de 

S. Pedro, concelho e distrieto da Guarda — rua da Esperança, n.° 35. 
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8 José cTAraujo de Sousa Nazareth, filho de Francisco Maria de Sousa Nazareth, natural de 

Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — rua de Ferreira Borges. 
9 Antonio Guedes de Gouvéa, filho de José Guedes Sarmento Loureiro de Vasconcellos, natu-

Estudos ™ 5 1 a ' freguezia de S. João Baptista, districto de Vizeu —rua dos 

10 Antonio Pereira de Gouvéa, filho de Bernardo Pereira de Gouvêa, natural de Tarouca fre-
guezia de S. Pedro, districto de Vizeu - rua da Mathematica. ' 

dTHoíaa-TuídosmMiíi!arhe°sde J ° S é X a V Í 6 r ^ , m U 1 ' a l d a I l h a d o P i c o> d i s t l i c t 0 

12 Fernando de Sousa Botelho. (Vid. l.« anno, voluntário w.° 31.) 

Terceiro anno 

3.' CADEIRA—Mechanica racional e suas applicações 
as machinas 

Cathedratico — Dr. Luiz da Costa e Almeida. 

4." C A D E I R A — Geometria descriptiva — applicação á 
stereotomia, e á perspectiva e á theoria das 
sombras 

Cathedratico—Dr. Augusto Arzilla da Fonseca. 

—Physica, 2.« parte (5.« cadeira de Philosophia)... 

Horas 

Dias de aula 
Entrada Sahida 

Dias de aula 

8 10 2.as, 4.a» e 6.a* 

12 2 3.a% 5.as e sabbados. 

1 3 2.as, 4.as e 6.a» 

Alumnos ordinários 

zk d e T s h ^ S fi h ? d e , F r ? > n a t 0 Guimarães, natural de Guimarães, fregue-
ç, d f , s - d.Ol veira, districto de Braga - Arcos do Jardim, n.° 27. ° 
- felizardo Antonio Adao Júnior, filho de Felizardo Antonio Adão natural de Chaves fre-me-
3 J o s ? A n ° ± n t p M a n a Maior districto de Villa Real - couraça dos Apostolos «^ 60. B 

J Jose Augusto Pereira Gonçalves Júnior, filho de José Augusto Pereira Gonçalves natural de 
Aguiar da Beira, districto da Guarda - Arcos do Jardim, n • 54 

r A p o s t r f l o s d n o 9 8 a ' f ' l h ° d e J ° ã ° J ° r g e ' n a t u r a l d e V i z e u > f r e S u e z i a S é - c o u r a ç a 
3 " T o t í r r i S o - à f A l t ^ r d ° S V i é g a s , n a t u r a , d e C o i m b r a , f r e g u e z i a 

f g u e G z í f d n e h ° S G M U i í e S l ^ ff^n^ d e G a S t e l l ° ' 
Adorno Bernardino Cardoso da Silva Paes, filho de Sidonio Alberto Marrocos Paes natural 

C o t o v e l l o n ° 5 e g U e Z , a d e N ' S ' d ' A s s u m P C 3 o > d i s t l ' i c t 0 d e V i a n n a d ™ s t e l ^ - m a d i 

8 " t s ^ r u S Í F o m o ; S í C M t m o J ° S é P Í D t ° ' n a t U r a l d e L i s b o a > de Santa 
9 Alberto Augusto d'Almeida Teixeira, filho de Francisco Maria Teixeira natural de Tei™ 

in u f r c g
l
n e , z l a d e N - s - d'Assumpção — rua dos Estudos, n.° 21. ' L e i n a ' 

Manuel Joaquim da Silva, filho de José Joaquim da Silva, natural de Elvas freguezia de 
44 A,, v P e d í 0 ' d l s t n c t 0 d e Portalegre - rua do Loureiro, n.» 58. ' ° d e 

^ C o ^ " ^ Costa, natural de 

7 
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Alumnos voluntários 

1 Aurelio Augusto Mexedo da Guerra Velho, filho de Feliciano Mexedo, natural de Escalhão, 
concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda —rua de S. Pedro, n.° 10. 

2 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite, filho de Manuel Maria da Costa, natural do 
Porto, freguezia de Miragaya — rua de Borges Carneiro, n.° 39. 

3 Antonio Jacintho Fernandes Gião, filho de Domingos Rosado Piteira Gião, natural de S. Pedro 
de Corval, concelho de Reguengos, districto d'Evora — rua do Norte, n.° 3o. 

4 José Maria Braamcamp Freire de Mattos, filho de José Maria de Sousa Mattos, natural d'Evora, 
freguezia de Santo Antão — becco da Carqueja, n.° 3. 

Quarto anno 

5." CADEIRA—Descripção e uso dos instrumentos opti-
cos—astronomia pratica 

Cathedratico —Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

6 . " C A D E I R A — Geodesia — topographia — operações 
cadastraes 

Cathedratico — Dr. José Freire de Sousa Pinto. 

—Botanica (4.' cadeira de Philosophia) 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

1 3 3 . * s , 5 . " e s a b b a d o s . 

9 1 1 
• 

2 ." s , 4 . a s e 6 ." s 

1 1 1 

Alumnos ordinários 

1 Diogo Monteiro d'Andrade e Sá, filho de Antonio Joaquim Monteiro d'Andrade c Sá, natural 
de Escalhão, concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda —rua de 
S. Pedro, u.» 10. 

2 Henrique Ventura dos Santos Reis, filho de José Ventura dos Santos Reis, natural de Matho-
sinhos, concelho de Bouças, districto do Porto — rua do Salvador, n.° 28. 

3 Antonio de Sousa Bandeira, filho de Antonio de Sousa Brito Maldonado Bandeira, natural de 
Setúbal, districto de Lisboa — rua do Norte, n.° 19. 

4 Bernardo Ayres, filho de Manuel de Jesus Ayres, natural de Nogueira, freguezia de S. Pedro, 
concelho e districto de Villa Real —rua da Trindade, n.° 70. 

5 João Teixeira da Silva, filho de Custodio José da Silva, natural de Braga, freguezia da Sé — 
Arcos do Jardim, n.° 30. 

6 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda, filho de José d'Arruda Leite Botelho, natural de 
Ponta Delgada — rua do Cabido, n.° 6. 

7 Albino Alfredo Gonzaga Corrêa, filho de Luiz Gonzaga Corrêa, natural de Bragança, freguezia 
da Sé — couraça dos Apostolos, n.° 60. 
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Alumnos voluntários 

1 " Í i Í S ^ g E S Varzea6 d ° S P t t W r M S ° e i r °> n a t U r a l d e * * 

2 'couraçados Apostolos' n ° l t J o â o B o r * e s natural de Porto Alegre (Brazil) 
3 " T ^ ^ ^ ^ ^ t S 0 ^ Barb°Sa d e GarValh°' natUral d e VÍZCU' fre=uezia 

Quinto aixno 

7 . ' CADEIRA —Mechanica Celeste 

Cathedratico — Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha 
Peixoto. 

8." CADEIRA — Physica Mathematica —ayplicacão da 
mechanica ás construcções 

Cathedratico — Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett. 

-Mineralogia e Geologia (7.' cadeira de Philosophia) 

Horas 

— - — Dias de aula 

Entrada Sabida 

IVÍ 3 »/2 3.", o . M e s a b b a d o s . 

l ' / 2 3 V a 2.as, 4.as e 6." 

8 10 3.as, 5." e s a b b a d o s . 

Alumnos ordinários 

í Anjeeto fOliveira Xavier. (Vid, 3.» anno de Medicina, n.» 5.) 

tíicTo d X ? o r a V e i r 0 ' fllh0 d e M a n u e l d e F r e i t a s G r a v e i r 0 ' n a t u r a l d e V i l l a do Conde, dis-
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E s t u d a n t e s p r e m i a d o s n a F a c u l d a d e de M a t h e m a t i c a n o a n n o l e c t i v o de 1 8 S 8 a 1 8 8 9 

PRIMEIRO ANNO 

1.° Accessit — Beliarmino Augusto Fernandes (Ord. 10). 

a . , „~ IJoão d'Almeida Dias (Ord. 2). 
2.» Accessit sem gradacao j J o s é A u g u s t 0 d o s S a n t o s L u c a s (Ord. 19). 

SEGUNDO ANNO 

1.» Partido — Antonio dos Santos Yiégas (Ord. 5). 
2.» Partido — Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes (Ord. 12). 

Í
Leopoldo Jorge da Silva (Ord. 4). 
Felizardo Antonio Adão Júnior (Ord. 9). 
José Augusto Pereira Gonçalves Júnior (Vol. 4). 

.Alberto Cesar de Faria Graça (Vol. 10). 

TERCEIRO ANNO 

[Bernardo Ayres (Vol. 4). 
Accessit sem gradação\A\hmo Alfredo Gonzaga Corrêa (Ord. S). 

João Teixeira da Silva (Vol. 9). 

QUARTO ANNO 

Premio — Antonio dos Santos Lueas (Ord. 3). 
, _ l Jacintho dos Beis Fisher (Ord. 1). 

Accessit sem ff™"^} Achilles José Cardoso (Ord. 2). 

QUINTO ANNO 

Accessit — José Pulido Garcia (Ord. 1). 
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E s t u d a n t e s q u e f o r a m q u a l i f i c a d o s d i s t i n c t o s na F a c u l d a d e de M a t h e m a t i c a 

n o a n n o l e c t i v o de 1 8 8 8 a 1 8 8 9 

Primeiros distinctos 

Segundos distinctos 

PRIMEIRO ANNO 

João Serras e Silva (Vol. 9). 
Luiz Antonio Trincão (O rd. 16). 
Antonio José dos Reis Mexia Leitão (Ord. 6). 
José Rodrigues d'01iveira (Vol. 11). 

SEGUNDO ANNO 

Primeiro distincto — José Antunes Vaz Serra (teria accessit, se houvesse numero) (Vol. 9) 

!

Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Gosta (Ord. 11). 
Silvério de Castro Abranches Mello Borges (Ord. 8). 
Arthur Jorge Guimarães (Ord. 1). 

TERCEIRO ANNO 

7 W . - . (Alberto Amâncio da Costa Santos (Ord. 4). 
uisuncios^Henrique Y e n t u r a dos Santos Reis (Vol. 1). 

QUARTO ANNO 

n - . . „ , „ „ ,„ „~„ (Delphim Emilio de Miranda Monteiro (Ord. 4). 
Distinctos sem < 7 ™ t o f a o | j 0 J M a r i a d e P o r t u g a l d a G o s t a Mexia de Mattos (Ord. 5).] 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes Cathedraticos 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas — Lente de prima, deeano 
e director da Faculdade — (Cathed. da 3.' Cadeira) —rua do Norte, n.° 55. 

Conselheiro Dr. Manuel Paulino d'01iveira—(Cathed. da 6.a Cadeira) — rua da Mathematica, n.° 43, 
Dr. Julio Augusto Henriques — (Cathed. da 4." Cadeira) — edifício de S. Bento. 
Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata — (Cathed. da 2.a Cadeira). 

Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães— (Cathed. da 8.a Cadeira). 

Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães — (Cathed. da 7.a Cadeira) — rua do Infante D. Augusto, 
n.° 3. 

Dr. Antonio de Mcirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido — (Cathed. da 5.a Cadeira) —rua do 
Cabido, n.° 5. 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes — (Cathed. da I.a Cadeira) — rua de Sub-ripas, n.° 37. 

Substitutos 

Dr. Henrique Teixeira Bastos — rua dos Coutinhos. 
Vagos dois logares. 

Fiscal — Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

Secretario — Dr. Henrique Teixeira Bastos. 
Bedel — José Alves de Carvalho — rua Martins de Carvalho, n.° 2. 
Continuo — Alfredo de Campos d'01iveira Pinto — rua de Sá de Miranda. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE PHILOSOPHIA 

PRIMEIRO ANNO 

L* CADEIRA — Chimica inorganica. 

— Álgebra superior — principios da theoria dos números — geometria analytica a duas e a 
tresdimensões — theona das funcções circulares — trigonometria espherica 
— (l-a Cadeira de Mathematica). 

SEGUNDO ANNO 

2." CADEIRA—Chimica organica — analyse chimica. 

— Calculo differencial e integral; das differenças, directo e inverso; das variações e das 
probabilidades — (2.a Cadeira de Mathematica). 

3 . A CADEIRA — Physiea (l.* parte). 

4." » —Botanica. 

S.a
 CADEIRA — Physiea ( 2 . ' parte). 

6.1 » — Zoologia. 

TERCEIRO ANNO 

QUARTO ANNO 

QUINTO ANNO 

8 . ' CADEIRA — Mineralogia e Geologia. 

7.* » — Anthropologia, Paleontologia humana e archeologia pre-historica. (Substituiu a de 
Agricultura por Carta de Lei de 2 de julho de 1885.) 



PHILOSOPHIA 1 0 3 

COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 1 8 9 0 

PRIMEIRO ANNO 

1." C A D E I R A Preços 
J. Santos e Silva — Elementos de Analyse Chimica qualitativa £800 
L. d'Henriet — Cours rationnel de Dessin, 2.me édition 
Cassagne — Le Dessin pour tous. Paysage. Livraison 5.me, 6.m% 7.me, 9.ml! e 10.mí 

SEGUNDO ANNO 

2 . " C A D E I R A 

Soma Gomes — Lições de Chimica — II, Chimica organica 2£o00 
J. Santos e Silva — Elementos de Analyse Chimica - í -

TERCEIRO ÀNNO 

3 . " C A D E I R A 

Ganot e Manoeuvrier — Traité élémentaire de Physique, 19.me édit 

4 . A C A D E I R A 

Van Tieghem — Traité élémentaire de botanique - $ -
J. A. Henriques — Rudimentos de botanica, 1889 £400 

QUARTO ANNO 

5 . " C A D E I R A 

Jamain et Bouty— Cours de Physique 

6 . A C A D E I R A 

Carlet — Précis de Zoologie médicale 

QUINTO ANNO 

1 . " C A D E I R A 

G. Guimarães — Tratado elementar de mineralogia 2£500 
D. Dama — Manuel du géologue, traduit de 1'anglais 

Lasaulx (A. de) — Précis de Pétrographie. Introduction à l'étude des roches. Traduit de 
1'allemand par H. Forir 

8 . » C A D E I R A 

Topinard — Manuel de Anthropologie 
Broca — Instructions cranéologiques et cranéométriques 
Mortillet — Le Préhistorique 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 9 A 1 8 9 0 

C u r s o g e r a l d a F a c u l d a d e 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro de 1888 

e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

C u r s o g e r a l d o s l y c e u s 

1 - ANNoSLinSua Portugueza ('). 1. ANNOjLingua f r a n c e z a 

° ANNoíL i nSu a ingleza (3). 
(Geographia («). 

C u r s o d e s c i e n c i a s 

1» ANN'nSHistoria 
A N N 0 | Latim (5). 

4 ° ANNo! M a t h e m a t i c a ' l ' P a r l e (")• 
4. A N N O J P H Y S I C A ) L , P A R T E ( 7 ) 

(Mathematica, 2.* parte (8). 
5.° ANNO]Physica, 2." parte (9). 

(Philosophia elementar. 

6 • ANNoSMathematica> Pa, t e H " 

o. ArtnojLitteratura portugueza (u). 

Curso completo de Desenho. 

(') Ou lingua e litteratura portugueza da l.a classe do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou franeez da 1.* classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Segundo o Regulamento de 12 de agosto de 1886, artigo 68.°, § 2.°, o exame de inglez só 

é obrigatorio ires annos depois da execução do mesmo Regulamento, excluindo o de 1886 a 1887 
por argumento do Decreto de 28 de agosto de 1888. 

(4) Ou geographia ou historia de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(5) Ou latim de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso, bastando todavia para a matricula em 

1889 a 1890 approvação ou passagem no antigo 3.° anno da mesma lingua. 
(6) Ou mathematica de 2." classe (4.° anno) do antigo curso, ou mathematica elementar, 

1.* parte do 3.° anno do actual curso geral. 
(7) Ou elementos de physica, chimica e historia natural, 1." parte, 2." classe (4.° anno) do 

antigo curso, ou do 4.° anno de qualquer dos actuaes cursos. 
(8) Ou mathematica elementar, 2." parte (5.° anno) do antigo curso. 
(9) Ou princípios de physica, chimica e historia natural, 2." parte, 3." classe (6.° anno) da 

antiga secção de sciencias. 
(">) Ou mathematica, 2.a parte, 3." classe (6.° anno) da antiga secção de sciencias. 
(" ) Ou lingua e litteratura portugueza ou 3.a classe (6.° anno) do antigo curso, ou 4.° anno 

do actual curso geral, ou 6." anno de qualquer dos cursos de letras ou sciencias. 
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Recibo de haver pago no cofre da Universidade os seguintes impostos: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 II$520 
3 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 45147 

15J667 
6 % addicionaes—Lei rle 27 de abril de 1882 £940 

Total réis i6$607 

Conhecimento da compra na Imprensa da Universidade dos livros respectivos (vid. pag. 105). 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, nesta classe. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO A N N O : 

2.a Cadeira — Chimica organica e Analyse chimica. 
Calculo differencial, etc. (2.a Cadeira de Mathematica). (') 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, nesta classe. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO A N N O : 

3.a Cadeira — Physiea, l.a parte; 
4.a » — Botanica. 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do aimo precedente. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e licenciamento, nesta classe. 

DISCIPLINAS DO QUARTO A N N O : 

5.a Cadeira — Physiea, 2." parte; 
6.a » — Zoologia. 

N. B. O grau de bacharel, a que somente são admittidos os alumnos ordinários, é conferido na 
ultima das duas Cadeiras d'este anno, em que o bacharelando fizer acto. 

Os voluntários do curso geral podem fazer acto nesta classe, somente em uma das duas Cadeiras 
(Physiea 2.a parte, e Zoologia) á sua escolha. 

Antes do acto da 6'.' Cadeira derem os alumnos mostrar-se habilitados com os exames do l.a 

e 2." anno de Desenho do Curso Philosophico, feitos como alumnos internos ou externos. 

(!) Os exames das duas primeiras cadeiras de Mathematica, subsidiarias, podem ser feitos em 
qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 
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QUINTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na elasse de Ordinários, certidão dos actos do quarto anno e grau de bacharel. 
Na classe de Voluntários, os mesmos actos. 

DISCIPLINAS DO QUINTO A N N O : 

7.a Cadeira — Mineralogia e Geologia. 
8.* » — Anthropologia, Paleontologia humana e Archeologia prehistorica. 

N. B. Para o acto de formatura deverão os alumnos provar que obtiveram approvação no exame 
de lingua Grega, feito na Universidade perante o jury académico. 

4 
C u r s o p r e p a r a t o r l o p a r a a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

( Q u a d r o n a c o n f o r m i d a d e d a P o r t a r i a d e 9 d e o u t u b r o d e 1861 
e D e c r e t o d e 2 2 d e s e t e m b r o d e 1869) 

(MATRICULAS E ACTOS NA CLASSE DE OBRIGADO) 

PRIMEIRO ANNO 

Documentos para matricula: os que são exigidos para a classe dos Ordinários do anno do 
Curso geral de Philosophia. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO A N N O : 

l.a Cadeira de Philosophia— Chimica inorganica. 
1." » de Mathematica — Álgebra superior, etc. 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos das disciplinas do 1.° anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO A N N O : 

2.a Cadeira de Philosophia — Chimica organica e Analyse chimica. 
3." » » — Physica, l.a parte. 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos do anno precedente. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO A N N O : 

4." Cadeira de Philosophia — Botanica; 
5.a » » — Physica, 2.a parte; 
6.* » » — Zoologia. 

N. B. Antes do acto da 6.' Cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os exames 
do 1." e 2." anno de Desenho do Curso Philosophico, feitos como alumnos internos ou externos. 
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DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17^280 
de 36 %—Lei de 1 de setembro de 1887 « 2 2 0 

23^500 

addicional de 6%—Lei de 27 de abril de 1882 W410 

Total réis 241910 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 131000 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anuo 

1 . ' C A D E I R A — Chimica inorganica 

Cathedratico—Dr. Francisco José de Sousa Go-
mes. 

—Álgebra superior, etc. (1.» cadeira de Mathema-
tica) 

Horas 
—__ - — Dias dc aula 

Entrada Sabida 

12 2 3.*', 5." e sabbados. 

10 12 2. , s, 4. ,s e 6.*s 

Alumnos ordinários 

1 João Ernesto Mascarenhas de Mello. 
2 João Rodrigues d'Ascensão. 

Alumnos obrigados 

1 Abel Soares Rodrigues. 
2 Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego. 
3 João Rodrigues da Silva Leite. 

Alumnos voluntários 

1 Anthero Augusto Ferreira de Magalhães. 
2 Carlos Alberto Lopes d'Almeida. 
3 Arthur Armandio Ribeiro de Mello. 
4 Diogo Barata Cortez. 
5 Diogo Domingues Peres. 
6 Eugénio Dias da Veiga. 
7 Henrique Herculano da Cunha. 
8 José Mendes de Paiva. 
9 Luiz de Sampaio Torres Fevereiro. 

10 Arthur José Carneiro Chaves. 
11 Fernando Guedes da Silva Fonseca. 
12 José Maria Joaquim Tavares. 
13 Albano Baptista Tanrede de Sousa. 
14 Joaquim Luiz Martha. 
15 Lino Ferreira. 
16 Mário Ferreira Duarte. 
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17 Antonio Fernando Pires Padinha, fdho de José Pires Padinha, natural de Tavira, freguezia 
de Santa Maria do Castello, districto de Faro. 

18 Francisco Cordeiro. 
19 Carlos Eugénio da Silva Menezes. 
20 Alvaro José da Silva Basto. 
21 Domingos Simão Pulido Garcia. 
22 José Aureliano de Paiva Pinheiro. 
23 Antonio Corsino Caldeira. 
24 Alberto de Paiva de Moraes. 
25 Christiano Goulartt d'Aragão Moraes. 
26 Fiel da Fonseca Viterbo. 
27 Sem effeito. Passou para o 1." anno de Direito, n.° 128. 
28 Octávio de Campos Monteiro. 
29 José Joaquim Fernandes. 
30 Antonio José Duro. 
31 Joaquim Lourenço Guedes Júnior. 
32 José Maria Augusto Chaves Cruz. 
33 Joaquim Possidonio Coelho. 
34 Wenceslau José Gonçalves Guimarães. 
35 João José Leite Gomes Júnior. 
36 Alfredo Machado. 
37 Arnaldo d'Alpoim da Silva de Sousa de Menezes Mendes Norton. 
38 Amândio Celestino Vieira Lisboa. 
39 Alvaro Roxanes de Carvalho. 
40 Ricardo Paes Gomes. 
41 João da Silva Lino. 
42 Joaquim Maria dos Reis Valle. 
43 José Maria de Mesquita. 
44 Abilio Ribeiro de Miranda. 
4o José Gonçalves Carteado Monteiro. 
46 Joaquim Antonio Lopes de Castro. 
47 Manuel Vieira de Carvalho. 
48 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo. 
49 Arthur Braga. 
50 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado. 
51 Domingos de Sousa Ribeiro Abreu. 
52 Antonio Pinto de Miranda Guedes. 
53 Francisco Diniz de Carvalho. 
54 Benjamim de Sousa Teixeira. 
55 José Gomes da Silva Ramos. 
56 Francisco Augusto Homem d'Abranches Brandão. 
57 Julio Henrique Lima da Fonseca. 
58 Pedro José Falcão. 
59 Armando de Sousa Chaves. 
60 Alberto Alves Ferreira Cardoso. 
61 Manuel Joaquim de Nazareth. 
62 José Pires Magro. 
63 Antonio Lobo Leite de Castro. 
64 Alfredo Leal dos Santos Gascão, 
65 Jacintho Botelho Arruda. 
66 Eugénio Estanislau de Barros. 
67 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
68 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho. 
69 Agostinho Lopes Coelho. 
70 Adriano Mendes de Vasconcellos. 
71 Ricardo Soares Machado. 
'2 Custodio da Conceição Pinto. 
73 Samuel Augusto Pessoa. 
74 João Fonseca de Figueiredo Peixoto. 
'3 Antonio de Padua. 
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S e g u n d o a n n o 

!.A C A D E I R A — Chimica organica 

Cathedratico —Dr. Francisco Augusto Corrêa Ba-
rata. 

-Calculo differencial, etc. (2.a cadeira de Mathe-
matica) 

Horas 
_ _ — Dias de aula 

Entrada Sahida i; 

1 3 2.as, 4.as e 6.as 

8'/* 1 0 ' / t 3.as, o." e sabbados. 

C U R S O G E R A L 

Alumnos ordinários 

1 José Fernandes Coelho d'Amorim. 

Alumnos voluntários 

1 Antonio Vaz Monteiro. 
2 Ruy Telles Palhinha. 
3 Aurelio Augusto Mexedo da Guerra Velho. 
4 Luiz Rodrigues Pinto. 
5 Fernando Teixeira Homem de Brederode, filho de Antonio Xavier Teixeira Homem de Bre-

derode, natural de S. Bartholomeu da Charneca, concelho dos Olivaes, districto de Lisboa. 
6 Antonio José dos Beis Mexia Leitão. 
7 Antonio Fernando Pires Padinha. 
8 José Maria Marques. 
9 Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 

10 José Araujo de Sousa Nazareth. 
11 Bernardo Ayres. 
12 Joaquim Xavier de Simas. 
13 Eugénio d'01iveira Pinto Moreira. 
14 Coriolano Victor Salgado d'Andrade, filho de Eduardo d'Almeida Andrade, natural de Villa 

Nova de Foscôa, freguezia de N. S. do Pranto, districto da Guarda, 
lii Augusto Teixeira de Sampaio, filho de Augusto Teixeira de Sampaio, natural de Lisboa, fre-

guezia de S. José. 



PHILOSOPHIA — SEGUNDO ANNO 1 1 3 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Abílio Antonio Pinto filho de Joaquim Pedro Pinto, natural de Minzella, freguezia de S. Bartho-
lomeu de Badamallos, concelho do Sabugal, distrieto da Guarda—rua das Flores n.» 39. 

a Adriano Luiz d Oliveira Pessa. 
3 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá, filho de Fernando Alexandre de Vasconcellos 

e Sa, natural do Porto, freguezia de Santo Ildefonso — rua das Colchas, n ° I. 
4 Antonio Agostinho Morão de Campos, filho de José Morão de Campos, natural do Sabugal 

freguezia de S. João Baptista, distrieto da Guarda — rua das Flores n 0 39 
5 Arthur d Azevedo Leitão, filho de Antonio Augusto d'Azevedo Leitão,' natural de Vouzella, 

freguezia de Santa Mana, distrieto de Vizeu —Arcos do Jardim 
b Augusto Raphael Garcia d'Araujo, filho de José Ribeiro d"Araujo, natural do Rio de Janeiro 

freguezia de S. José (Rrazil) — rua dos Estudos, n.° 38. ' 
7 Lesar Fernandes Ventura, filho de Manuel Soares Ventura, natural de Aldéa Gallega fremie-

zia do Espirito Santo, distrieto de Lisboa — rua do Norte, n 0 19. 
8 Francisco Antonio de Paula, filho de Antonio Francisco de Paula, natural de Rarrancos dis-

trieto de Beja — rua de J. A. d'Aguiar. ' 
9 Francisco Casimiro Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria Pinheiro Torres, natural de Brasa 

freguezia de S. Victor— rua da Trindade, n.° 68. s ' 
10 Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes, filho de Frederico Augusto Pereira de Moraes 

Beça e Barbosa, natural de Penafiel, freguezia de S. Martinho, distrieto do Porto — Pala-
cios Confusos, n.° 3. 

11 João Avelino Pereira da Rocha, filho de Francisco Avelino Pereira da Rocha, natural de Villa 
Real, freguezia de S. Pedro — rua do Forno, n.° 20. 

p João de Mello Pereira Sampaio. 
13 João dos Santos Jacob. 
14 João Serras e Silva filho de Antonio Serras e Silva, natural de Alcaravella, freguezia de Santa 

Liara, coneelho do Sardoal, distrieto de Santarém —rua do Borralho n • 11 

- í u T d e B o r g e s ' c i m e i r o ^ » 100™ C a r d ° S ° ' n a ' U r a l d e E v ° r a > freguezia á e S - M a m e d e 

}6 José Miguel Corrêa d'01iveira'. 
J7 José Rodrigues d'01iveira. 
JB Julio Cesar de Mello e Mattos. 
19 Silvério Augusto Regalia Themudo, filho de Manuel Maria Themudo, natural de Aveiro fre-
»n guezia da Gloria — rua do Forno, n.° 10. ' 

SUÍiarthoí!'mi ;u
Iart inS P e r e ' r a ' fllh° d® p a e i n c o g n i t o ' n a t u r a l d e Coimbra, freguezia de 

21 Augusto Hylario da Costa Alves, filho de Antonio da Costa Alves, natural de Vizeu fregue-
zia da Se — largo da Feira, n.° 8. ' 8 

CorrêaMoraes de Carvalho, filho de Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida natu-
4 I f

r a l de Coimbra, freguezia de S. Christovão — rua do Cabido, n.° 8. 
Lr»P«s; filho de Francisco Lopes, natural de Valle de Espinho, freguezia de Santa 

»l . J ^ ^ g d a l e n a , concelho d 0 Sabugal, distrieto da G u a r d a - r u a da Trindade, n.° 34 
Antonio dos Santos Tovim, tilho de Antonio dos Santos Tovim, natural de Coimbra freguezia 

, de S. Bartholomeu— Collegio dos Orphãos. g 

K J ? s é d ' A ! m f i d a e , S o " s a ' f , l h 0 d e J o s é S i m 5 e s > n a t u r a l d e V a I I e d e Remigio, concelho 
, , , de Mortagua, distrieto de Vizeu — rua de Ferreira Borges, n.° 303. 
;?jLoâo Vieira d'Andrade. 
" Ma»ue

c
1 Joaquim Adelino filho de João Manuel Joaquim Adelino, natural de Elvas, freguezia 

'»n í e d r o ' d l s t n c t 0 d e Portalegre — rua dos Penedos, n.° 7. cgucz.d 
« V;' r a n c i s ( ; ° d e S a l l e s J e s u s Maria José Anna Joaquim de Sousa e Holstein Beck. 

mZ I r Ferreira, filho de José Antonio Ferreira, natural de Villa Nova de Foscôa, dis-
trieto da Guarda —rua do Norte, n.° 49. ' 

8 
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30 Joaquim Salinas Antunes, filho de José Rodrigues Antunes, natural da Gollegã, freguezia de 
N. S. da Conceição, distrieto de Santarém — rua das Flores, n.° 7. 

31 Abilio Augusto Ferreira d'Azevedo, filho de Augusto Ferreira d'Azevedo, natural d Amarante, 
distrieto do Porto — rua da Ilha, n.° 2. 

32 Guilherme Henrique de Moura Neves, filho de Antonio Henrique das Neves, natural de Boa-
farinha, freguezia de N. S. da Conceição, concelho de Villa de Rei, distrieto de Castello 
Rranco — rua de S. Jeronymo, n.° 3. „ 

33 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto, filho de Elias do Carmo Constantino ler-
reira Pinto, natural da Ilha de S. Nicolau, concelho da Ribeira Brava (Província de Cabo 
Verde) — rua. da Ilha, n ° 24. 

34 Agostinho Gualberto Godinho Tavares. 
35 Victor José de Deus. 
36 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos. 
37 Emilio Lopes Vieira. 
38 Sem effeito. Passou para o curso especial de Analyse chimica, n." 21. 

CTJRSO E S P E C I A L D E A N A L Y S E C H I M I C A 

Alumnos voluntários 

1 Bellarmino Augusto Fernandes. 
2 Bernardo Barbosa de Quadros. 
3 Philomeno da Camara Mello Cabral. 
4 Jacintho Dias Lyra Júnior. 
5 João d'Almeida Dias. 
6 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
7 José Tavares d'Araujo e Castro. 
8 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
9 Luiz Antonio Trincão. 

10 Carlos Luiz Monteiro. 
11 Antonio Corsino Caldeira. 
12 José Augusto dos Santos Lucas. 
13 Manuel Guedes da Silva Fonseca. ^ _ , , 
14 Alberto Cesar de Faria Graça, filho de Julio Cesar de Fana Graça, natural de Villa do Conde, 

freguezia de S. João Baptista, distrieto do Porto —rua de Sub-npas, n.° 10. 
15 Antonio Guedes de Gouvéa. 
16 Manuel Soares de Mello e Simas. 
17 Antonio Pereira de Gouvéa. 
18 José Antunes Vaz Serra, filho de Antonio Antunes Aquém, natural do Souto da Casa, con-

celho do Fundão, distrieto de Castello Branco — rua dos Grillos, n.° 2. 
19 Fernando de Sousa Botelho. 
20 Adriano de Vasconcellos Portas. 
21 Alfredo Pedreira Martins de Lima. 
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T e r c e i r o a n n o 

lio ras 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

3.' CADEIRA—Physica, 1.* parte 1 3 3-*s, 5." e sabbados. 
Cathedratico—Dr. Antonio dos Santos Viégas. 

4." C A D E I R A — Botanica 1 1 1 2.", 4." e 6." 
Cathedratico—Dr. Julio Augusto Henriques. 

2.", 4." e 6." 

3.a CADEIRA —PHYSICA, l . a PARTE 

C U R S O G E R A L 

Alumnos voluntários 

28 Simão de Roches da Cunha Brum, filho do Barão de Roches, natural d'Angra do Heroísmo 
—rua dos Estudos. 

CTJRSO M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Abílio Antonio Pinto. 
2 Adriano Luiz d'01iveira Pessa. 
3 Alexandre José Rotelho de Vasconcellos e Sá. 
* Antonio Agostinho Morão de Campos. 
0 Arthur d'Azevedo Leitão. 
6 Augusto Corrêa d'Almeida, filho de João Corrêa d'Almeida, natural de Coimbra, freguezia 

de S. Bartholomeu — bairro de Santa Clara. 
1 Augusto Raphael Gareia d'Araujo. 
° Cesar Fernandes Ventura. 
9 Francisco Casimiro Pinheiro Torres. 

10 Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes, 
jl João Avelino Pereira da Rocha. 
J2 José Cerveira de Mello. 
13 João de Mello Pereira e Sampaio. 
•4 João dos Santos Jacob. 
15 João Serras e Silva. 
16 José Maria Cardoso. 
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17 José Miguel Corrêa d'01iveira. 
18 José Rodrigues d'01iveira. 
19 Julio Cesar de Mello e Mattos. 
20 Raymundo da Silva Mendes, filho de Manuel da Silva Mendes, natural de Coimbra, fregue-

zia de Santa Cruz — Chão do Bispo. 
21 Silvério Augusto Regalia Themudo. 
22 Manuel Antonio Martins Pereira. 
23 Augusto Hylario da Costa Alves. 
24 Albano Corrêa Moraes de Carvalho. 
25 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello. 
26 Alfredo Lopes. 
27 Augusto Lopes da Costa Pereira. 
28 Antonio dos Santos Tovim. 
29 Bieardo José de Almeida e Sousa. 
30 João Vieira d'Andrade. 
31 Manuel Joaquim Adelino. 
32 D. Francisco de Salles Jesus Maria José Anna Joaquim de Sousa e Holstein Beck. 
33 Accacio Julio Ferreira. 
34 Abilio Augusto Ferreira d'Azevedo. 
35 Guilherme Henrique de Moura Neves. 
36 Antonio Alexandre Saraiva da Bocha, filho de Boque Delgado da Rocha, natural do Casal d e 

Travancinha, concelho de Cêa, districto da Guarda. 
37 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto. 
38 Agostinho Gualberto Godinho Tavares. 
39 Victor José de Deus. 
40 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos. 
41 Emilio Lopes Vieira. 
42 Sem effeito. Passou para o curso especial de Analyse chimica, n.° 21. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos voluntários 

1 Bellarmino Augusto Fernandes. 
2 Bernardo Barbosa de Quadros. 
3 Philomeno da Camara Mello Cabral. 
4 Jacintho Dias Lyra Júnior. 
5 João d'Almeida Dias. 
6 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
7 José Tavares d'Araujo e Castro. 
8 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
9 Luiz Antonio Trincao. 

10 Ruy Telles Palhinha. 
11 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
12 Carlos Luiz Monteiro. 
13 Antonio José dos Reis Mexia Leitão. 
14 João Serrão de Moura Freitas, filho de Antonio Edmundo de Moura, natural de Castello 

Branco, freguezia de S. Miguel. 
15 José Maria Marques. 
16 José Fernandes Coelho d'Amorim. 
17 Antonio Corsino Caldeira. 
18 José Augusto dos Santos Lucas. 
19 José Araujo do Sousa Nazareth. 
20 Alberto Cesar de Faria Graça. 
21 Antonio Vaz Monteiro. 
22 Antonio Guedes de Gouvêa. 
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23 Manuel Soares de Mello e Simas. 
24 Antonio Pereira de Gouvéa. 
25 Joaquim Xavier de Simas. 
26 José Antunes Vaz Serra. 
27 João Loureiro da Rocha Barbosa e Vasconcellos, filho de Joaquim Barbosa Pinto de Vas-

concellos, natural de Vianna do Castello, freguezia de Santa Maria Maior—rua do Forno. 
29 Fernando de Sousa Botelho. 
30 Adriano de Vasconcellos Portas. 
31 Coriolano Victor Salgado d'Andrade. 

4.a CADEIRA —BOTANICA 

C U R S O G E R A L 

Alumnos voluntários 

3 Fernando Teixeira Homem de Brederode. 
10 Simão de Roches da Cunha Brum. 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Alberto Deodato da Costa Rato, filho de Januario da Costa Rato, natural da Covilhã, dis-
trieto de Castello Branco — rua dos Grillos, n." 2. 

2 Angelo Pereira Dias Ferreira, filho de José Joaquim Ferreira, natural de Almalaguez, fre-
guezia de S. Thiago, concelho e distrieto de Coimbra —rua d'Alegria, n.° 79. 

3 Antonio d'Abreu Freire, filho de José Thomaz Martins, natural d'Avanca, freguezia de Santa 
Marinha, concelho de Estarreja, distrieto de Aveiro—rua dos Militares, n.° 29. 

4 Antonio da Costa e Almeida, filho de Francisco Rodrigues da Costa, natural de Ferreiros, 
freguezia da Moita, concelho de Anadia, distrieto de Aveiro —ladeira do Seminário. 

5 Antonio de Sousa Vadre, filho de Antonio de Sousa Gomes Castellino e Alvim, natural de 
Ceiça, freguezia de N. S. da Purificação, concelho de Villa Nova d'Ourem, distrieto de 
Santarém — rua das Esteirinhas, n.° 28. 

6 Arthur Rovisco Garcia, filho de José Garcia, natural do Couço, freguezia de Santo Antonio, 
concelho de Coruche, distrieto de Santarém —rua das Flores, n.° 7. 

7 Carlos Leite Monteiro, filho de Antonio Leite Monteiro, natural do Funchal — rua da Trin-
dade, n.° 7. 

8 Custodio José Moniz Galvão, filho de Antonio Pedro Moniz Galvão, natural de Alcácer do 
Sal, freguezia de Santa Maria do Castello, distrieto de Lisboa —rua do Forno, n.° 11. 

9 Henrique Nunes da Silva Anachoreta, filho de José Manuel da Silva Anachoreta, natural de 
Santarém, freguezia de Marvilla — rua da Trindade, n.° 44. 

10 José Frederico Cortes Menezes, filho de José Augusto da Silva Menezes, natural de Faro, fre-
guezia da Sé—rua dos Militares, n.° 3. 
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11 Lucio Paes d'Abranches, filho de Antonio Paes d'Abranches, natural de Paranhos, freguezia 
de S. Martinho, concelho de Cêa, districto da Guarda—becco dos Militares, n.° 20. 

12 Virgilio Alfonso da Silva Poiares, filho de Antonio José da Silva Poiares, natural de Mira, 
freguezia de S. Thomé, districto de Coimbra—rua da Moeda, n.° 52. 

13 Adolpho Carlos Barroso da Silveira, filho de Joaquim Augusto Soares da Silveira, natural 
de Vizeu, freguezia da Só—Arcos do Jardim, n.° 35. 

14 Manuel Ventura dos Santos Reis, filho de José Ventura dos Santos Reis, natural de Mato-
sinhos, concelho de Bouças, districto do Porto—rua do Norte. 

15 José Martins da Silva Teixeira, filho de Manuel da Silva Teixeira, natural de Sòza, concelho 
de Vagos, districto de Aveiro—rua de Borges Carneiro, n.° 100. 

16 Francisco Maria do Amaral, filho de José Maria do Amaral, natural de S. Fructuoso, fre-
guezia de Ceira, concelho e districto de Coimbra—estrada da Beira. 

17 Luiz Botelho Motta, filho de Alfredo Botelho Motta, natural da Villa da Lagoa, freguezia de 
N. S. do Rosario, districto de Ponta Delgada—rua da Trindade, n.° 36. 

18 Luiz Soares de Sousa Henriques Júnior, filho de Luiz Soares de Sousa Henriques, natural 
de Camara de Lobos, freguezia de S. Sebastião, districto do Funchal—rua do Norte, 
n.° 19. 

19 Augusto Lopes da Costa Pereira. 
20 Augusto Corrêa d'Almeida. 
21 Francisco Antonio de Paula. 
22 Manuel Antonio Martins Pereira. 
23 Antonio Julio Telles de Sampaio Rio, filho de Julio Telles de Sampaio Rio, natural de Leiria, 

freguezia de N. S. d'Assumpção—rua de S. Jeronymo, n.° 25. 
24 Fernando de Freitas Cardoso e Costa, filho de Francisco de Freitas Cardoso, natural de 

Touraes, concelho de Côa, districto da Guarda — rua dos Estudos. 
25 Joaquim Salinas Antunes. 
26 Antonio Gonçalves, filho de Manuel Gonçalves Júnior, natural de Soudos, freguezia de 

N. S. do Pranto do Paço, concelho de Torres Novas, districto de Santarém—rua do Sal-
vador, n.° 25. 

27 José da Costa Gaitto, filho de Antonio da Costa Gaitto, natural de Valle de Mattoco, freguezia 
de S. Martinho da Cortiça, concelho de Arganil, districto de Coimbra—rua das Cosinhas, 
n.° 1. 

28 Anselmo Patrício, filho de Joaquim Diniz Patrício, natural do Monte da Falagueira, fregue-
zia de Caixeiro, concelho de Niza, districto de Portalegre—rua dos Anjos, n.° 30. 

29 José Henriques Bugalho, filho de Manuel Antonio Bugalho, natural de Portalegre, freguezia 
da Sé—rua dos Grillos, n.° 24. 

30 Antonio Baptista Leite de Faria, filho de João Baptista Leite de Faria, natural d'Azureiru 
freguezia de S. Pedro, concelho de Guimarães, districto de Braga—rua do Guedes, n.° 23. 

31 Augusto Hylario da Costa Alves. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos voluntários 

1 Diogo Monteiro d'Andrade e Sá. 
2 Henrique Ventura dos Santos Reis. 
4 Hemiterio Bor ges d'Almeida. 
5 Bernardo Ayres. 
6 João Teixeira da Silva. 
7 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda. 
8 Albino Alfredo Gonzaga Corrêa. 
9 Francisco Barbosa d'Andrade. 
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Q u a r t o a n n o 

3.» CADEIRA—Physica, 2.* parte 

Cathedratico—Dr. Antonio de Meirelles Guedes 
Pereira Coutinho Garrido. 

6." CADEIRA—Zoologia 

Cathedratico—Dr. Manuel Paulino de Oliveira. 

Horas 

Entrada 

10 

Sahida 

Dias dc aula 

12 

2. , s, 4.*s e 6." 

3."% 5. ,s e sabbados. 

5.a CADEIRA —PHYSICA, 2.a PARTE 

C U R S O G E R A L 

Alumnos ordinários 

1 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco, filho de Francisco Barreto Caldeira Castel-
Branco, natural d'Alter de Chão, districto de Portalegre — rua de Sa de Miranda. 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Alberto Deodato da Costa Rato. 
2 Alberto Velloso d'Araujo. 
3 Angelo Pereira Dias Ferreira. , „ . , 
4 Anthero da Fonseca Figueiredo, filho de Manuel Raymundo da Fonseca, natural de Coimbra 

freguezia de Santa Cruz— rua da Trindade, n.° 68. 
5 Antonio d'Abreu Freire. 
6 Antonio da Costa e Almeida. 
7 Antonio de Sousa Vadre. 
8 Arthur Rovisco Garcia. „ , „ .. _ , n . , 
9 Augusto de Sande Saccadura Botte, filho de João de Saccadura Botte Corte Real, natural 

d'Aguieira, freguezia de Carvalhal Redondo, concelho de Nellas, districto de Vizeu. 
10 Carlos Leite Monteiro. 
11 Custodio José Moniz Galvão. 
12 Henrique Nunes da Silva Anachoreta. 
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13 Ignacio Corrêa Carneiro de Sá, filho de Ignacio Corrêa Carneiro, natural de Gueral, concelho 
de Barcellos, distrieto de Braga — Cidral. 

14 João Franco Pereira de Mattos, filho de Antonio Pereira de Mattos, natural de Faro fre-
guezia de S. Pedro — rua dos Militares, n.° 3. 

Í5 José Frederico Cortes Menezes. 
16 Lucio Paes d'Abranches. 
17 Victoriano da Gloria Ribeiro de Figueiredo e Castro, filho de Lourenço José Bibeiro de Fi-

gueiredo e Castro, natural de Paderne, eoncelho de Melgaço, distrieto de Vianna do Cas-
tello — rua da Mathematica, n.° 32. 

18 Virgilio Affonso da Silva Poiares. 
19 Adolpho Carlos Barroso da Silveira. 
20 Manuel Ventura dos Santos Reis. 
21 José Martins da Silva Teixeira. 
22 Francisco Maria do Amaral. 
23 Luiz Botelho Motta. 
24 Luiz Soares de Sousa Henriques Júnior. 
25 Antonio Julio Telles de Sampaio Rio. 
26 Fernando de Freitas Cardoso e Costa. 
27 José Maria da Silveira Montenegro, filho de José Maria da Silveira Montenegro, natural de 

Touraes, concelho de Cêa, distrieto da Guarda —rua do Salvador, n.° 11. 
28 Antonio Gonçalves. 
29 José da Costa Gaitto. 
30 Anselmo Patrício. 
31 José Henriques Bugalho. 
32 Antonio Baptista Leite de Faria. 
33 Euphrosino Alves Teixeira, filho de Francisco Alves Teixeira, natural do Pará (Brazil)— 

bairro de Santa Clara. 
34 Victo de Carvalho Baptista, filho de José Maria Lopes de Carvalho Baptista, natural de Celo-

rico da Beira, distrieto da Guarda. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos voluntários 

1 Arthur Jorge Guimarães. 
2 Feli ardo Antonio Adão Júnior. 
3 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior. 
4 Leopoldo Jorge da Silva. 
5 Antonio dos Santos Viégas. 
6 João Gadanho Guedes Serra. 
7 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 
8 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 
9 Hamílcar Barcinio Pinto. 

10 Alberto Augusto d'Almeida Teixeira. 
11 Manuel Joaquim da Silva. 
12 Hemiterio Borges d'AImeida. 
13 Adelino Julio Gonçalves d'Azevedo Franco. 
14 Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa. 
15 José Maria Braamcamp Freire de Mattos. 
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6.a CADEIRA —ZOOLOGIA 

C U R S O G E R A L 

Alumnos ordinários 

1 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco. 

Alumnos voluntários 

1 Fernando Teixeira Homem de Brederode. 
2 Manuel Maria Borges de Castro da Costa Leite. 
3 João Teixeira da Silva. 

- C U R S O M E D I C O 

Alumnos obrigados 

1 Alberto Deodato da Costa Rato. 
2 Alberto Velloso d'Araujo. 
3 Angelo Pereira Dias Ferreira. 
4 Antonio d'Abreu Freire. 
5 Antonio da Costa e Almeida. 
6 Antonio de Sousa Vadre. 
7 Arthur Rovisco Garcia. 
8 Carlos Leite Monteiro. 
9 Custodio José Moniz Galvão. 

JO Henrique Nunes da Silva Anachoreta. 
jl Ignacio Corrêa Carneiro de Sá. 
{« João Franco Pereira de Mattos. 
J3 José Frederico Cortes Menezes. 
J4 Lucio Paes d'Abranches. 
}j> Virgilio AfTonso da Silva Poiares. 
J6 Adolpho Carlos Barroso da Silveira. 
17 Manuel Ventura dos Santos Reis. 
|8 José Martins da Silva Teixeira. 
'9 Francisco Maria do Amaral. 
20 Luiz Botelho Motta. 
-1 Luiz Soares de Sousa Henriques Júnior. 
« Antonio Julio Telles de Sampaio Rio. 
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23 Fernando de Freitas Cardoso e Costa. 
24 Antonio Gonçalves. 
25 José da Costa Gaitto. 
26 Anselmo Patrício. 
27 José Henriques Bugalho-
28 Antonio Baptista Leite de Faria. 
29 Euphrosino Alves Teixeira. 

lloras 
Dias de aula 

Q u i n t o a n n o 
Dias de aula 

Q u i n t o a n n o 
Entrada Sabida 

7.' CADEIRA—Mineralogia e Geologia 8 10 3."', 5."s e sabbados. 

Cathedratico—Dr. Antonio José Gonçalves Gui-
marães. 

8." C A D E I R A — Anthropologia e Paleontologia 1 3 2.", 4.as e 6.1" 

Cathedratico — Dr. Bernardino Luiz Machado 
Guimarães. 

C U R S O G E R A L 

7.a E 8.1 CADEIRA 

' 1 Augusto Cymbron Borges, filho de Vicente Cymbron Borges de Sousa, natural de Ponta Del 
gada, freguezia de S. Sebastião — bairro de Sant'Anna, n.° 88. 

2 Ayres Julio de Sousa Lobão de Macedo Chaves, filho de João Baptista de Sousa Macedo Cha-
ves, natural de Refojos, freguezia de S. Miguel, concelho de Cabeceiras de Basto, districto 
de Braga — bairro de S. José, n.° 31. 

3 João Ferreira de Andrade Couto Júnior, filho de João Ferreira de Andrade Couto, natural do 
Rio de Janeiro (Brazil) — rua de Fernandes Thomaz, n.° 64. 

4 Marquez do Fayal, filho do Conde da Praia e de Monforte, natural de Lisboa, freguezia de 
S. José — Cellas. 

5 Antonio Olympio Cagigal. (Vid. 1.° anno de Medicina, n." 20.) 
6 Philippe de Vilhena, tilho de Philippe José de Vilhena, natural de Ferreira, concelho e districto 

de Beja — rua dos Coutinhos, n.° 27. 

8.a CADEIRA 

i 
Alumnos voluntários 

1 Antonio de Sousa Bandeira. 
2 Alfredo de Freitas. 
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7.a CADEIRA 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos voluntários 

1 Diogo Monteiro d'Andrade e Sá. 
2 Henrique Ventura dos Santos Reis. 
3 Manuel Thomaz Soeiro da Silveira. 
4 Antonio de Sousa Bandeira 
5 Hemiterio Borges d'Almeida. 
6 João Teixeira da Silva. 
7 Francisco de Mello Manuel Leite Arruda. 
8 Albino Alfredo Gonzaga Corrêa. 
9 Francisco Barbosa d'Andrade. 

10 Bernardo Ayres. 
11 Arthur Graça Craveiro. 

Estudantes premiados na Faculdade de Philosophia no anno lectivo de 1888 a 1889 

1 . A CADEIRA 

Chimica inorgânico, 

Premio — Augusto Teixeira de Sampaio (Vol. n.° 1). 
1.° Accessit — Antonio José dos Reis Mexia Leitão (Vol. n.° 32). 
2.° Accessit — José Augusto dos Santos Lucas (Vol. n.° 83). 
3.° Accessit —Ruy Telles Palhinha (Vol. n.° 4). 

2 . A CADEIRA 

Chimica organica 

Accessit — 
Accessit — 

Carlos Leite Monteiro (Obrig. n.° 17). 
Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa (.Vol. n.° 4). 
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3 . A CADEIRA 

Physica, l.a parte 

Partido — Antonio dos Santos Viégas (Vol. n.° 9). 
Premio — Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes (Vol. n.° 17). 
Premio — Antonio Baptista Leite de Faria (Obrig. n.° 26). 

4 . A CADEIRA 

Botanica 

1.® Accessit — Julio Cesar Lueas (Obrig. n.° 24). 
2.* Accessit — Izidoro Joaquim da Silva Bico (Obrig. n." 14). 

5 . A CADEIRA 

Physica, 2.A parte 

Premio —Bernardo Ayres (Vol. n.° 9). 
Accesstt — João Teixeira da Silva (Vol. n." 14). 

6 . A CADEIRA 

Zoologia 

Accessit — Domingos Pulido Garcia (Obrig. n.° 16). 
Accessit — Julio Cesar Lucas (Obrig. n.° 24). 
Accessit — Antonio Olympio Cagigal (Obrig. n.° 7). 

•' M 
7 . A CADEIRA | 

Mineralogia e Geologia 

Accessit — Achilles José Cardoso (Vol. n.° 2). 
Accessit — Antonio dos Santos Lucas (Vol. n.° 3). 

7 . A E 8 . A CADEIRAS ( 5 . ° ANNO) 

Mineralogia e Geologia, Anthropologia e Paleontologia 

Premio — Luiz dos Santos Viégas (Ord. n.° 2). 
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E s t u d a n t e s q u e f o r a m q u a l i f i c a d o s d i s t i n c t o s n a F a c u l d a d e de P h i l o s o p h i a 

n o a n n o l e c t i v o de 1 8 8 8 a 1 8 8 9 

l . a CADEIRA 

Chimica inorganica 

João Vieira d'Andrade (Ord. n.° 3). 
João d'Almeida Dias (Vol. n.° 2). 
José Tavares d'Araujo e Castro (Vol. n.° 18). 
Antonio Jacintho Fernandes Gião. (Pertencia ao anno lectivo de 1886 a 1887. Fez exame 

como voluntário em 1888 a 1889.) 
Luiz Antonio Trincão (Vol. n.° 64). 

2 . A CADEIRA 

Chimica organica 

Virgilio Affonso da Silva Poiares (Obrig. n.° 10). 

Curso especial de Analyse chimica 

Leopoldo Jorge da Silva (Vol. n.° 6). 
Antonio dos Santos Viégas (Vol. n.° 7). 
Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes (Vol. n.° 12). 

3 . A CADEIRA 

Physica, 1 .a parle 

Leopoldo Jorge da Silva (Vol. n.° 8). 

4 . A CADEIRA 

Botanica 

1." Distincto — Herculano Augusto Rodrigues Miranda de Carvalho (Obrig. n.° 15). 
2." Distincto — Francisco Antonio da Cruz Amante (Obrig. n.° 1). 
3.° Distincto — Antonio de Sousa Neves (Obrig. n.° 11). 
4.* Distincto — Achilles José Cardoso (Vol. n.° 4). 
5." Distincto — Herculano Pinto Diniz (Obrig. n.° 28). 
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5 . A CADEIRA 

Physica, 2.A parte 

Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral (Obrig. n.° 20). 
Domingos Fernando Garcia (Obrig. n.° 19). 
Domingos Pulido Garcia (Obrig. n.° 18). 
Francisco de Mello Manuel Leite Arruda (Vol. n.° 10). 
Alberto Amâncio da Costa Santos (Vol. n.° 6). 
Henrique Ventura dos Santos Reis (Vol. n.° 3). 

6 . A CADEIRA 

Zoologia 

1.* Distincto — Francisco Antonio da Cruz Amante (Obrig. n.° 1). 
2.° Distincto — Antonio de Sousa Neves (Obrig. n.a 11). 
3.° Distincto — José Ernesto d'Amorim (Obrig. n.° 5). 
4.» Distincto — Ayres Julio de Sousa Lobão Macedo Chaves (Obrig. n.° 

7 . A CADEIRA 

Mineralogia e Geologia 

Jacintho dos Reis Fisher (Vol. n* 7). 

7 . A E 8 . A CADEIRAS ( 5 . ° ANNO) 

Mineralogia e Geologia, Anthropologia e Paleontologia 

Francisco Martins Bello (Ord. n.° 4). 
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AULA DE DESENHO 

( 1.°ANNO—Terças e sabbados 8 ás 10 horas. 
Curso Mathematico]^.0 » —Segundas e sextas 11'/Í á 1 1 / 2 » 

(3.° » —Quartas ll«/2 á 1 ' / Í » 

í l .° » —Paizagem e elementos de figura: segundas 
Curso Philosophicol « sex tas I1/» ás 3 » 

(2.° » —Figura: quartas 11 '/a á 1 » 

Professor—João Rodrigues Vieira. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

PRIMEIRO ANNO 

1 Carlos Alberto Lopes d'Almeida. 
2 Diogo Domingues Peres. 
3 Eugénio Dias da Veiga. 
4 Henrique Herculano da Cunha. 
5 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
6 José Maria de Mesquita. 
7 Fernando Guedes da Silva Fonseca. 
8 José Maria Joaquim Tavares. 
9 Francisco Cardoso de Lemos. 

10 Joaquim Luiz Martha. 
11 Lino Ferreira. 
12 Mário Ferreira Duarte. 
13 Carlos Eugénio da Silva Menezes. 
14 Alvaro José da Silva Basto. 
15 José Aureliano de Paiva Pinheiro. 
16 Antonio Teixeira de Queiroz Rotelho de Castro e Vasconcellos. 
17 Alberto de Paiva de Moraes. 
18 Christiano Goulartt d'Aragão Moraes. 
19 Fiel da Fonseca Viterbo. 
20 José Araujo de Sousa Nazareth. 
21 Emilio Lopes Vieira. 
22 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo. 
23 Domingos de Sousa Ribeiro Abreu. 
24 Manuel Vieira de Carvalho. 
25 Octávio de Campos Monteiro. 
26 José Joaquim Fernandes. 
27 Joaquim Lourenço Guedes Júnior. 
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28 José Maria Augusto Chaves Cruz. 
29 Weneeslau José Gonçalves Guimarães. 
30 João José Leite Gomes Júnior. 
31 Alfredo Machado. 
32 Arnaldo d'Alpoim da Silva de Sousa de Menezes Mendes Norton. 
33 Amândio Celestino Vieira Lisboa. 
34 Alvaro Roxanes de Carvalho. 
35 Fernando de Sousa Botelho. 
36 Ricardo Paes Gomes. 
37 João da Silva Lino. 
38 Joaquim Maria dos Reis Valle. 
39 Antonio Julio Saldanha Araujo e Gama. 
40 José Gonçalves Carteado Monteiro. 
41 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado. 
42 Antonio Pinto de Miranda Guedes. 
43 João Rodrigues d'Ascensão. 
44 Francisco Diniz de Carvalho. 
45 Francisco Augusto Homem d'Abranches Brandão. 
46 Julio Henrique Lima da Fonseca. 
47 Pedro José Falcão. 
48 Armando de Sousa Chaves. 
49 Alberto Alves Ferreira Cardoso. 
50 José Pires Magro. 
51 Antonio Lobo Leite de Castro. 
52 Alfredo Leal dos Santos Gascão. 
53 Jacintho Botelho Arruda. 
54 Eugénio Estanislau de Barros. 
55 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
56 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho. 
57 Agostinho Lopes Coelho. 
58 Adriano Mendes de Vasconcellos. 
59 Ricardo Soares Machado. 
60 Custodio da Conceição Pinto. 
61 Samuel Augusto Pessoa. 
62 Antonio de Padua. 

SEGUNDO ANNO 

1 Arthur Armandio Ribeiro de Mello. 
2 Bellarmino Augusto Fernandes. 
3 Bernardo Rarbosa de Quadros. 
4 Philomeno da Camara Mello Cabral. 
5 Jacintho Dias Lvra Júnior. 
6 João d'Almeida Dias. 
7 José Eugénio Teixeira dos Santos. 
8 José Tavares d'Araujo e Castro. 
» Luiz Antonio Trincão. 
0 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
1 Ruy Telles Palhinha. 
- Carlos Luiz Monteiro. 
3 Antonio José dos Reis Mexia Leitão. 

Jí Francisco Cardoso de Lemos. 
]5 Francisco Cordeiro. 
J6 Paulo de Mello Magalhães. 
y João Vieira d'Andrade. 
8 José Augusto dos Santos Lucas. 

José Araujo de Sousa Nazareth. 
<0 Emilio Lopes Vieira. 
•I Alberto Cesar de Faria Graça. 

8 
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22 Antonio Guedes de Gouvéa. 
23 Manuel Soares de Mello e Simas. 
24 Antonio Pereira de Gouvéa. 
2o Eugénio d'01iveira Pinto Moreira. 
26 Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler. 
27 Antonio José Duro. 
28 Adriano de Vasconcellos Portas. 
29 Alfredo Pedreira Martins de Lima. 
30 Coriolano Victor Salgado d'Andrade. 

TERCEIRO ANNO 

1 Arthur Armandio Ribeiro de Mello. 
2 Arthur Jorge Guimarães. 
3 Bellarmino Augusto Fernandes. 
4 José Tavares d'Araujo e Castro. 
5 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
6 Luiz Antonio Trincao. 
7 José Augusto Pereira Gonçalves Júnior. 
8 Antonio dos Santos Viégas. 
9 Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes. 

10 Antonio Jacintho Fernandes Gião. 
11 José Maria Marques. 
12 João Vieira d'Andrade. 
13 José Augusto dos Santos Lucas. 
14 Alfredo Augusto d'01iveira Machado e Costa. 
13 José Antunes Vaz Serra. 
16 Adriano de Vasconcellos Portas. 
17 Alfredo Pedreira Martins de Lima. 

C U R S O P H I L O S O P H I C O 

PRIMEIRO ANNO 

Paizagem e elementos de figura 

1 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá. 
2 Anthero Augusto Ferreira de Magalhães. 
3 Arthur d'Azevedo Leitão. 
4 Carlos Alberto Lopes d'Almeida. 
5 Cesar Fernandes Ventura. 
6 Diogo Barata Cortez. 
7 Eugénio Dias da Veiga. 
8 João de Mello Pereira e Sampaio. 
9 José Maria de Mesquita. 

10 José Mendes de Paiva. 
11 Ruy Telles Palhinha. 
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12 thomaz Mendes Norton de Mattos Prego. 
13 Arthur José Carneiro Chaves, 
l i José Maria Joaquim Tavares. 
13 Albano Baptista Tanrede de Sousa. 
16 Joaquim Luiz Martha. 
17 Domingos Simão Pulido Garcia. 
18 Paulo de Mello Magalhães. 
19 Manuel Joaquim Adelino. 
20 D. Francisco de Salles Jesus Maria José Anna Joaquim de Sousa e Holstein Beck. 
21 Agostinho Gualberto Godinho Tavares. 
22 Bernardo Ayres. 
23 Aurelio Augusto Mexêdo da Guerra Velho. 
24 Alfredo Augusto dOliveira Machado e Costa. 
2o Joaquim Xavier de Simas. 
26 Simão de Roches da Cunha Brum. 
27 Manuel Vieira de Carvalho. 
28 (Sem effeito. Passou para o 1.° anno de Direito, n.° 128.) 
29 José Joaquim Fernandes. 
30 Joaquim Possidonio Coelho. 
31 Coriolano Victor Salgado d'Andrade. 
32 Abilio Bibeiro de Miranda. 
33 Antonio Julio Saldanha Araujo e Gama. 
34 Joaquim Antonio Lopes de Castro. 
3o Arthur Braga. 
36 João Rodrigues d'Ascensão. 
37 Francisco Diniz de Carvalho. 
38 Benjamim de Sousa Teixeira. 
39 José Gomes da Silva Ramos. 
40 Aurelio Augusto Rodrigues Seára. 
41 Pedro José Falcão. 
42 Manuel Joaquim de Nazareth. 
43 Alfredo Leal dos Santos Gascâo. 
44 João Rodrigues da Silva Leite. 
43 José Pires Magro. 
46 Samuel Augusto Pessoa. 
47 João Fonseca de Figueiredo Peixoto. 
48 José Maria Augusto Chaves Cruz. 
49 José Aureliano de Paiva Pinheiro. 

SEGUNDO ANNO 

Figura 

1 Abel Soares Rodrigues. 
2 Abilio Antonio Pinto. 
3 Adriano Luiz d'01iveira Pessa. 
£ Alberto Velloso d'Araujo. 
5 Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá. 
j> Antonio Agostinho Morão de Campos. 
7 Augusto Raphael Garcia d'Araujo. 
8 Eugénio d Oliveira Pinto Moreira. 
® Francisco Casimiro Pinheiro Torres. 

}, Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes. 
!í Franco Pereira de Mattos. 

João dos Santos Jacob. 
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13 João Serras e Silva. 
14 José Augusto Moutinho Mendes de Vasconcellos, 
15 José Cerveira de Mello. 
16 José Maria Cardoso. 
17 José Miguel Corrêa d'01iveira. 
18 José Rodrigues d'01iveira. 
19 José Tavares d'Araujo e Castro. 
20 Julio Cesar de Mello e Mattos. 
21 Luiz Rodrigues Pinto. 
22 Manuel Antonio Martins Pereira. 
23 Manuel Ventura dos Santos Reis. 
24 Silvério Augusto Regalia Themudo. 
25 Fernando Teixeira Homem de Brederode. 
26 Antonio de Sousa Bandeira. 
27 Alfredo Lopes. 
28 Antonio dos Santos Tovim. 
29 Antonio Gonçalves. 
30 Abilio Augusto Ferreira d'Azevedo. 
31 Guilherme Henrique de Moura Neves. 
32 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto. 
33 Victor José de Deus. 
34 Accacio Julio Ferreira. 
35 Simão de Roches da Cunha Brum. 
36 Virgilio Affonso da Silva Poiares. 
37 Jose Soares de Campos Vieira. 
38 Joaquim Maria dos Reis Valle. 
39 Aurelio Augusto Rodrigues Seara. 

ff 
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E s t u d a n t e s q u e f o r a m q u a l i f i c a d o s d i s t i n c t o s no C u r s o d e D e s e n h o 

n o a n n o l e c t i v o d e 1 8 8 8 a 1 8 8 9 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

PRIMEIRO ANNO 

Augusto Teixeira de Sampaio. 
Jacintho Dias Lyra Júnior. 
Bellarmino Augusto Fernandes. 

SEGUNDO ANNO 

João Teixeira da Silva. 

TERCEIRO ANNO 

João Teixeira da Silva. 

C U R S O P H I L O S O P I I I C O 

SEGUNDO ANNO 

Anselmo Patrício. 

t 
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ESTABELECIMENTOS DAS FACULDADES 

M E D I C I N A 

G a b i n e t e de A n a t o m i a n o r m a l 

Director — Dr. Antonio Maria de Senna. 
Director (interino) — Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 
Preparador (interino) — Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho — largo do Castello, n.° 25. 

G a b i n e t e de A n a t o m i a p a t k o l o g i c a 

Director — Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Preparador — Vago. • 

G a b i n e t e de H i s t o l o g i a e P h y s i o l o g i a e x p e r i m e n t a l 

Director — Dr. Philomeno da Camara Mallo Cabral. 
Preparador — B."1 José Antonio de Sousa Nazareth — rua do Visconde da Luz, n.» 29. 

G a b i n e t e de C h i m i c a m e d i c a 

Director — Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Preparador — Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho — rua da Sophia. 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE 

P e s s o a l d a A d m i n i s t r a ç ã o d o s H o s p i t a e s n o a n n o de 1 8 8 8 a 1 8 8 9 

Administração e Secretaria. 

Administrador — Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 
Secretario — B.#l Eugénio Augusto das Neves Elyseu — rua do Corpo de Deus. 
Ofíicial — Joaquim Simões Barrico. 
Thesoureiro — Joaquim Martins de Carvalho — rua Martins de Carvalho, n.° 37. 

Junta consultiva 

Presidente — O Administrador. 

ÍDr. José Epiphanio Marques. 

Supplente — Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte. 
O Provedor da Santa Casa da Misericórdia, Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães. 

Serviço clinico e pharmaceutico 

Clínicos ordinários. 

Clínicos extraordinários 

!

0 Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão. 
Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 
Dr. Raymundo da Silva Motta. 

O Conselheiro Dr. Fernando Augusto d'Andrade Pimentel de Mello. 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 
Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 

[Dr. Antonio Maria de Senna. 
Dr. Augusto Antonio da Bocha. 
Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior. 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 

!Dr. Luiz Pereira da Costa. Clinico interno —Vago. 
Pharmaceutico — Vicente José de Seiça — edifício do Hospital. 
Ajudante — Adelino Rodrigues Saraiva — idem. 
Capellão — B.d0 José Marques Rito e Cunha — idem. 
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M A T H E M A T I C A 

O b s e r v a t ó r i o A s t r o n o m i c o 

Director 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, Lente de Prima jubilado da Faculdade de 
Mathematica — Arcos do Jardim. 

1.° Astronomo 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

2.° Astronomo 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. 

3.» Astronomo 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Ajudantes cio Observatório 

Dr. Francisco Adolpho Manso Preto (interino). 
Dr. Francisco da Costa Pessoa (interino). 
Estão vagos dois logares. 

Guarda, e Ma.ch.inis ta 

Francisco Antonio de Miranda — rua do Salvador. 

Praticante d.e Machinista (interino) 

Antonio Maria do Rego — largo da Feira. 

Porteiro (interino) 

Viriato Augusto Ferreira — pateo da Universidade. 
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P H l L O S O P H Í A 

O b s e r v a t ó r i o M e t e o r o l o g i c o 

Director — O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas. 
Antonio Pedro Leite. 

Ajudantes Adriano de Jesus Lopes. 
Antonio Castanheira de Frias. 

Guarda — Antonio Rarata Dias da Silva. 

G a b i n e t e d e P h y s i c a 

Director — O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas. 
Guarda do Gabinete — Domingos Antonio Simões da Silva — rua de Borges Carneiro 

L a b o r a t o r i o C h i m i c o 

Director — Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 
Chefe dos trabalhos práticos — Joaquim dos Santos e Silva. 

Muzeu de Historia Natural 

(Segundo a Carta de Lei de 2 de julho de 1885, publicada no D. do Gov., n.° 149, 
de 9 de julho de 1885) 

S e c ç ã o de B o t a n i c a 

Director — Dr. Julio Augusto Henriques. 
Naturalista adjuncto — R.el Joaquim de Mariz Júnior — edifício de S. Rento. 
Jardineiro chefe (interino) — Adolpho Frederico Moller —idem. 
Jardineiro ajudante (interino) — Joaquim Francisco de Miranda — idem. 
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S e c ç ã o de Z o o l o g i a 

Director — Conselheiro Dr. Manuel Paulino d'01iveira. 
Naturalista adjuneto (interino)—Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 
Conservador (interino) —Francisco José Paulo — rua de J. A. d'Aguiar. 

S e c ç ã o de M i n e r a l o g i a e de G e o l o g i a 

Director — Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães. 
Conservador (interino) — Manuel Augusto Rodrigues da Silva rua de Ferreira Borges. 

S e c ç ã o de A n t h r o p o l o g i a e A r c h e o l o g i a p r e h i s t o r i c a 

Director — Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
Director (interino) — Dr. Henrique Teixeira Bastos — rua dos Coutinhos. 

Macliinista dos Gabinetes 

Francisco Antouio de Miranda. 
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Mappa estatístico do movimento dos Estudantes da Universidade de Coimbra, 
no anno lectivo de 1888 a 1889 
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i 1.° 11 4 _ _ 15 _ 15 _ _ 

2.° 3 1 - - 4 - - - 4 - - - -

3.° 10 - - - 10 - - - 10 - - - -

Thcoloyia 4." 

5.° 

5 

2 - - -

5 

2 - - -

5 

2 - - - -

Total 31 5 - - 36 - - - 36 - - - -

^ 1.» 96 _ 47 _ 143 3 _ 3 146 _ - _ 

2." 88 5 10 - 103 3 - 3 106 - - - -

I 3.» 50 21 10 - 81 1 - 1 82 - - - -

' 4.° 50 15 5 - 70 - - - 70 - - - -

| S.» 56 16 8 — 80 1 - 1 81 — — - -

Total 340 57 80 - 477 8 - 8 485 - - - -

^ 1.° _ 

2.° -

Curso Administrativo 
\ 

3.° 

Total -

^ 1." 31 2 _ _ 33 _ 1 1 34 _ - _ -

2.» 31 1 - - 32 - - - 32 - - - -

3.' 8 - - - 8 - - - 8 - - - -

M e d i c i n a 4." 

5." 

16 

10 - - -

16 

10 - - -

16 

10 - - - -

Total 96 3 - - 99 - 1 1 100 - - - -

^ 1.° 35 10 9 9 63 13 _ 13 76 3 
/ 

1 - 4 

2.° 21 2 2 3 28 13 - 13 41 1 - - 1 

1 3 - 0 8 2 1 3 14 3 - 3 17 - 1 - 1 

4.» 

5.° 

5 

1 - - -

5 

1 1 - 1 

5 

2 - - - -

Total 70 14 12 15 111 30 - 30 141 4 2 - 6 

j 1.° 56 16 8 3 83 9 _ 9 92 6 1 2 9 

2." 33 8 6 2 49 3 - 3 52 - 1 - 1 

3.° 61 24 9 4 98 4 1 5 103 3 - - 3 

Pliilosopliia 4.» 

5.» 

62 

10 

20 10 3 

1 

95 

11 

7 

1 

3 10 

1 

105 

12 

1 

- -

1 

Total 222 68 33 13 336 24 4 28 364 10 2 2 14 

1." 68 2 2 _ 72 39 1 40 112 - - - -

2.* 34 2 3 1 40 8 - 8 48 1 - - 1 

3.° 18 1 - - 19 - - — 19 
— 

— * " 

Total 120 5 5 1 131 47 1 48 (1)179 1 - - 1 

879 152 130 29 1:190 109 6 115 1:305 15 4 2 21 

(i) Neste numero vão incluídos - 16 - alumnos externos do Curso de Desenho Philosophico. 

Secretaria da Universidade, em 23 de setembro de 1889. 

0 OíScial maior, 

José Albino da Conceição Alves. 
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ESTATÍSTICA 1 4 3 

E s t a t í s t i c a d o s e s t u d a n t e s q n e f r e q u e n t a r a m a U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a no a n n o l ec t ivo 
de 1 8 8 8 a 1 8 8 9 , c o m d e s i g n a ç ã o d a s r e s p e c t i v a s p r o v i n d a s e d i s t r i c t o s 

P R O V Í N C I A S 

Minho. 

Traz os Montes 

Douro 

Beira Alta. . . 

Beira Baixa. 

DISTRICTOS 

Braga 

Vianna do Castello. 

Villa Beal 

Bragança 

Porto 

Aveiro 

Coimbra 

Vizeu 

Castello Branco. 

Guarda 

Í Lisboa . . . 

Santarém. 

Leiria 

Alemtejo. 

Algarve. 

ILHAS A D J A C E N T E S 

/ O r i e n t a l 
A ç o r e s ( C e n t r a l 

( O c c i d e n t a l . . 
Madeira 

Évora 

Beja 

Portalegre. 

Faro 

Ponta Delgada 

Angra do Heroísmo. 

Horta 

Funchal 

, C a b o Verde. 
Africa. 

(Loanda 

Asia — Estados da índia 

Reino d e Italia 

Brazil 

R e p u b l i c a o r i e n t a l d o Uruguay. 

N U M E R O D E E S T U D A N T E S 

POR 

DISTRICTOS 

85 

32 

44 

20 

87 

54 

87 

34 

65 

43 

24 

20 

15 

14 

27 

14 

9 

8 
18 

3 

2 

8 
1 

20 

1 

POR 

PROVÍNCIAS 

117 

64 

228 

60 

99 

87 

56 

18 

T O T A L 

G E R A L 

729 

49 

35 

Total geral (contados individualmente) 813 
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ALPHABETICO 

DOS 

ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

NO 

A N N O L E C T I V O D E 1 8 8 9 A 1 8 9 0 

Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 

Abel Corrêa da Silva Portal —49. 
Abel Maria de Lacerda — 76. 
Abel do Nascimento da Costa Faria e Silva — 43. 
Abel Pereira d'Andrade —32. 
Abel Soares Rodrigues — 92, HO, 131. 
Abilio Antonio Pinto —113, 115, 131. 
Abilio Augusto Coxito Granado — 76. 
Abilio Augusto Ferreira d'Azevedo —114, 116,132. 
Abilio Augusto da Maia e Costa — 60. 
Abilio Augusto Serra — 76. 
Abilio Corrêa da Silva Marçal — 54. 
Abilio Gil Ferrão — 47. 
Abilio Gomes de Moraes Sarmento — 60. 
Abilio Monteiro da Fonseca — 43. 
Abilio Moreira Aranha Furtado de Mendonça — 57. 
Abilio Ribeiro de Miranda —93, 111, 131. 
Accaeio Antonio Ferreira Barbosa —31, 34. 
Accacio Augusto da Fonseca — 43. 
Accacio Julio Ferreira —113, 116, 132. 
Accacio Monteiro Leitão — 74. 
Accacio de Sande Marinha — 49. 
Achilles Pinto Soares Rodrigues Ferreira — 60. 
Adelino Adélio dos Santos — 54. 
Adelino da Cunha Pinto — 48. 
Adelino Julio Gonçalves d'Azevedo Franco — 97,120. 
Adelino Soares Rodrigues — 54. 

10 



1 4 6 ÍNDICE 

Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 

Adelino Vieira de Campos de Carvalho — 74. 
Aderito d'Alpoim Cerqueira Borges Cahral — 48. 
Adolpho d'Araujo Ramos -•- 60. 
Adolpho Carlos Barroso da Silveira — 118, 120, 121. 
Adolpho Maria Sarmento de Sousa Pires — 47. 
Adolpho Menezes Guedes da Fonseca — 46. 
Adriano Augusto Veiga Rodrigues — 53. 
Adriano Gonçalves Vaz — 30, 34. 
Adriano Luiz d'Oliveira Pessa —95, 113, 115, 131. 
Adriano Mendes de Vasconcellos— 94, 111, 129. 
Adriano de Vasconcellos Portas —53 , 95, 114, 117, 130, 130. 
Affonso Augusto da Costa — 49. 
AfTonso Brandão de Mendonça e Vasconeellos — 49. 
Affonso Coutinho de Sousa Caldeira — 56. 
Agostinho Celso d'Azevedo Campos — 54. 
Agostinho Gualberto Godinho Tavares —96, 114, 116, 131. 
Agostinho Lopes Coelho — 94, 111, 129. 
Agostinho Marques — 78. 
Agostinho da Piedade dos Santos Vaz — 49. 
Agostinho Teixeira da Motta Guedes — 57. 
Albano Baptista Tanrede de Sousa —93, 110, 131. 
Albano de Carvalho Almeida.— 49. 
Albano Corrêa Moraes de Carvalho— 113, 116. 
Albano Guedes d'Almeida — 49. 
Albano Tavares da Silva e Cunha — 43. 
Albertino de Pinho Ferreira — 49. 
Alberto Alves Ferreira Cardoso —94, 111, 129. 
Alberto Augusto d'Almeida Teixeira — 97, 120. 
Alberto Baptista Pereira — 46. 
Alberto Cesar de Faria Graça —53, 114, 116. 129. 
Alberto Deodato da Costa Rato — i 17, 119, 121. 
Alberto Felicio Paes do Amaral — 57. 
Alberto Lopes Baptista — 78. 
Alberto de Magalhães Pinto Bandeira— 49. 
Alberto Maria da Silva Casqueiro — 47. 
Alberto de Mello Ponces de Carvalho—49. 
Alberto Osorio de Castro — 57. 
Alberto de Paiva de Moraes—93, 111, 128. 
Alberto Pereira d'Oliveira — 54. 
Alberto Pessoa da Silva Toscano Marvão — 56. 
Alberto Teixeira de Sampaio—47. 
Alberto Thomaz David—54. 
Alberto Velloso d'Araujo —96, 119, 121, 131. 
Albino Alfredo Gonzaga Corrêa — 98, 118, 123. 
Albino Cabral de Saldanha — 78. 
Alexandre Alvares Pereira d'Aragão — 54. 
Alexandre Cardoso Moreira Lobo — 60. 
Alexandre Corrêa de Lemos — 76. 
Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá — 113, 115, 130, 131. 
Alfredo Abilio da Rocha Peixoto — 74. 
Alfredo d'Almeida Brandão — 52. 
Alfredo Annibal de Moraes Canipilho — 60. 
Alfredo Antonio Teixeira Ribeiro — 57. 
Alfredo Augusto da Fouseca Vaz — 52. 
Alfredo Augusto d Oliveira Machado e Costa —97, 120, 130, 131. 
Alfredo de Freitas —74, 122. 
Alfredo José da Cunha — 43. 
Alfredo Leal dos Santos Gascão —94, 111, 129, 131. 
Alfredo Lopes —113, 116, 132. 
Alfredo Machado — 92, 111, 129. 
Alfredo Monteiro de Carvalho — 49. 



ALPHABETICO 181 

Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 

Alfredo Pedreira Martins de Lima —92, 96, 114, 130, 130 
Alfredo Pinto Lello—60. 
Alfredo Ribeiro — 57. 
Alipio Barbosa d'01iveira Coimbra— 76. 
Alpheu Polycarpo Ferreira e Cruz — 60. 
Alvaro d'Ascensão Corrêa — 31, 34. 
Alvaro d'Azeredo Leme Pinto e Mello — 5i. 
Alvaro José de Miranda Magalhães — 57. 
Alvaro José da Silva Basto —93, 111, 128. 
Alvaro Maria de Fornellos — 60. 
Alvaro Miranda Pinto de Vasconcellos — 49. 
Alvaro Roxanes de Carvalho —93, 111, 129. 
Amadeu Augusto Pinto da Silva — 57. 
Amadeu de Magalhães Infante — 43. 
Amândio Celestino Vieira Lisboa — 92, 111, 129. 
Américo Claro da Fonseca — 49. 
André Paulo de Sá — 56. 
Angelo Pereira Dias Ferreira— 117, 119, 121. 
Aniceto d'01i veira Xavier— 76, 99. 
Annibal Ferreira da Costa Maia — 74. 
Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid — 78. 
Annibal Gomes Barbosa — 46. 
Annibal Martins Bessa — 57. 
Annibal Pompeu de Sousa Lobão Macedo Chaves — 49. 
Annibal da Silva Moreira de Vasconcellos — 57. 
Anselmo Patrício—118, 120, 122. 
Antão Fernandes de Carvalho —57. 
Anthero Augusto Ferreira de Magalhães — 92, 110, 130. 
Anthero Falcão Leite Pereira de Seabra — 60. 
Anthero da Fonseca Figueiredo —119. 
Antonino Vaz de Macedo — 76. 
Antonio d'Abranches Martins — 33. 
Antonio d'Abreu Freire—117, 119, 121. 
Antonio d'Abreu Leite Velloso — 52. 
Antonio Agostinho Morão de Campos —113, 115, 131. 
Antonio Alberto Charula Pessanha — 43. 
Antonio Alexandre Saraiva da Rocha — 116. 
Antonio Alves Cerveira Júnior — 62. 
Antonio Alves Ferreira—32, 52. 
Antonio Alves Sardinha — 53. 
Antonio Amaro Caldeira Canellas — 62. 
Antonio Augusto d'Almeida Arez — 52. 
Antonio Augusto Cardoso Alves — 56. 
Antonio Augusto Pereira — 57. 
Antonio Baptista Leite de Faria — 118, 120, 122. 
Antonio Brandão de Vasconcellos — 78. 
Antonio Cabral da Silva Torres — 54. 
Antonio Caetano Salvado — 43. 
Antonio de Campos — 57. 
Antonio Candido Nogueira — 54. 
Antonio Candido Pires de Vasconcellos — 58. 
Antonio Candido Vieira d'Araujo — 46. 
Antonio Carlos da Costa Botelho Moniz — 48. 
Antonio de Castro Pereira Caldas — 44. 
Antonio Cerveira de Mello — 58. 
Antonio Corrêa de Menezes — 32. 
Antonio Corsino Caldeira —96, 111, 114, 116. 
Antonio da Costa e Almeida—117, 119, 121. 
Antonio da Costa Beis Júnior — 44. 
Antonio Couceiro Martins — 73. 
Antonio da Cunha Prelada — 79. 



1 4 8 ÍNDICE 

Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 

Antonio Dias Sousa da Costa Cabral — 49. 
Antonio Domingues Cortez da Silva Curado — 93, 111, 129. 
Antonio Duarte d'01iveira Soares — 58. 
Antonio Emilio Mendes do Valle — 77. 
Antonio Emygdio das Angustias e Sá — 58. 
Antonio Fernando Pires Padinha—111, 112. 
Antonio Ferreira de Paiva Sampaio — 74. 
Antonio Firmo d'Azeredo Antas — 75. 
Antonio Francisco Ferreira — 44. 
Antonio de Freitas Ribeiro — 60. 
Antonio Gomes Polvora Júnior — 52. 
Antonio Gonçalves — 118, 120, 122, 132. 
Antonio Gonçalves Carteado Monteiro — 30. 
Antonio Guedes de Gouvéa —53, 97, 114, 116, 130. 
Antonio Homem de Mello Macedo — 54. 
Antonio Jaeintho Fernandes Gião — 98, 120, 130. 
Antonio Jaeintho Marcão — 75. 
Antonio José d'Almeida — 73. 
Antonio José Curado — 54. 
Antonio José Duro —91, 111, 130. 
Antonio José Maciel Rodrigues Lima — 31, 34. 
Antonio José Pereira da Silva — 56. 
Antonio José d'01iveira — 60-
Antonio José d'01iveira Mourão — 58. 
Antonio José dos Reis Mexia Leitão —53, 95, 112,116, 129. 
Antonio José da Silva Basto Júnior — 44. 
Antonio José da Silva Cabral — 77. 
Antonio José Teixeira d'Abreu — 49. 
Antonio José Vieira — 52. 
Antonio Julio Saldanha Araujo e Gama — 79, 129, 131. 
Antonio Julio Telles de Sampaio Bio — 118, 120, 121. 
Antonio Lobo Leite de Castro — 94, 111, 129. 
Antonio Lopes da Silva Garcez — 47. 
Antonio Luiz Gomes—63. 
Antonio Maria Augusto Pereira Seves d'01iveira — 62. 
Antonio Maria Dias d'01iveira — 74. 
Antonio Maria Fructuoso da Silva — 44. 
Antonio Maria de Horta Telles Machado da França — 63. 
Antonio Maria Marques Perdigão — 78. 
Antonio Maria de Mattos Cardoso — 50. 
Antonio Maria Pinheiro Torres — 50. 
Antonio Marques de Figueiredo — 32. 
Antonio Mendes de Castro e Vasconcellos—58. 
Antonio Moutinho — 32. 
Antonio Nobre — 46. 
Antonio d Oliveira e Castro — 62. 
Antonio d'01iveira Descalco Coentro —61. 
Antonio Olympio Cagigal —74, 122. 
Antonio Osorio da Fonseca — 33. 
Antonio de Padua —94, 111, 129. 
Antonio de Padua d'01iveira Santos Abranches — 61. 
Antonio Pedro Alho Rogado — 75. 
Antonio Pedro de Barros — 44. 
Antonio Pereira de Gouvéa —53, 97, 114, 1)7, 130. 
Antonio Pereira Reis — 54. 
Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior — 34, 54. 
Antonio Pereira da Silva Figueiredo — 50. 
Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler —91, 130. 
Antonio Pinto Ayres de Lemos — 50. 
Antonio Pinto dê Carvalho Coimbra — 44. 
Antonio Pinto de Magalhães e Almeida — 50. 
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Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 

Antonio-Pinto de Miranda Guedes —92, 111, 129. 
Antonio Pinto Novaes — 61. 
Antonio Pires de Carvalho — 73. 
Antonio do Prado de Sousa Lacerda — 48. 
Antonio Ramos de Faria Magalhães — 79. 
Antonio dos Reis—76. 
Antonio dos Reis Torgal Roque — 58. 
Antonio Rodrigues Vianna — 44. 
Antonio dos Santos Cordeiro — 75. 
Antonio dos Santos Leal — 56. 
Antonio dos Santos Paiva — 75. 
Antonio dos Santos Tovim —113, 116, 132. 
Antonio dos Santos Viégas — 97, 120, 130. 
Antonio de Serpa Machado e Mello — 74. 
Antonio da Silva Pontes — 76. 
Antonio da Silva Vieira — 75. 
Antonio de Sousa Bandeira —98, 122, 123, 132. 
Antonio de Sousa Neves — 73. 
Antonio de Sousa Saraiva — 77. 
Antonio de Sousa Vadre — 117, 119, 121. 
Antonio Tavares Affonso e Cunha — 50. 
Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos — 95, 112, 128. 
Antonio Thornaz da Silva Coelho — 75. 
Antonio Thomé — 44. 
Antonio Vaz Monteiro — 9 6 , 112, 116. 
Antonio Vicente Leal Sampaio — 54. 
Aristides Albano de Moura Teixeira — 61. 
Armando d'Azevedo de Mello Freire e Vasconcellos — 44. 
Armando Navarro — 44. 
Armando de Sousa Chaves —94, 111, 129. 
Arnaldo d'Alpoim da Silva de Sousa Menezes Mendes Norton —92, 111, 129. 
Arnaldo Antonio Pimenta — 47. 
Arnaldo Gomes Pereira Baptista — 75. 
Arnaldo de Jesus Saccadura — 48. 
Amaldo Machado — 50. 
Arthur Alves Bebiano — 78. 
Arthur Armandio Ribeiro de Mello —53, 96, 110, 129, 130. 
Arthur d'Azevedo Leitão — 113, 115, 130. 
Arthur Belchior de Macedo Coutinho — 62. 
Arthur Braga—93, 111, 131. 
Arthur Gaspar Madeira — 80. 
Arthur Graça Craveiro — 99, 123. 
Arthur Jorge Guimarães — 97, 120, 130. 
Arthur José Carneiro Chaves —93, 110, 131. 
Arthur José Soares — 54. 
Arthur Novaes Villaça — 50. 
Arthur Pinto de Miranda Montenegro — 55. 
Arthur Pinto da Rocha — 61. 
Arthur Rego Leite Monteiro — 46. 
Arthur Rovisco Garcia — 117, 119, 121. 
Arthur Ubaldo Corrêa Leitão — 58. 
Arthur Vieira de Castro — 46. 
A u g u s t o d'Almeida e Oliveira — 75. 
Augus to Baeta das Neves Barreto — 77. 
Augusto Barroso Pereira —31, 47. 
Augusto Carlos de Nazareth Barbosa — 79. 
Augusto Carlos Vieira de Vasconcellos — 46. 
Augusto Casimiro Alves Monteiro — 46. 
Augusto Cesar Cau da Costa Júnior — 50. 
Augusto Cesar de Moraes Sarmento — 47. 
Augusto Cesar Nogueira — 44. 
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Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 

Augusto Coelho Sobral — 47. 
Augusto da Conceição Teixeira da Motta — 44. 
Augusto Corrêa d'Almeida—115, 118. 
Augusto Cymbron Borges — 122. 
Augusto Ferreira d'Andrade — 80. 
Augusto Ferreira dos Santos — 58. 
Augusto Guilherme Botelho de Sousa — 53. 
Augusto Hermínio Leitão — 77. 
Augusto Hylario da Costa Alves — 113, 116, 118. 
Augusto Lopes da Costa Pereira —96, 116, 118. 
Augusto Machado — 74. 
Augusto Mattos Cid — 46. 
Augusto Nazaré th — 31, 34. 
Augusto Nunes Corrêa Júnior — 78. 
Augusto Pereira de Bettencourt Athaide — 50. 
Augusto Baphael Garcia d'Araujo —113, 115, 131. 
Augusto de Sande Saccadura Botte — 119. 
Augusto Teixeira de Sampaio —112. 
Aurelio Augusto Mexedo da Guerra Velho —98, 112. 131. 
Aurelio Augusto Rodrigues Seara — 79, 131, 132. 
Avelino Joaquim de Meirelles — 61. 
Avelino do Nascimento Peixoto — 47. 
Ayres de Castro e Almeida — 55. 
Ayres Ferreira d'Aze vedo — 47. 
Ayres Julio de Sousa Lobão Macedo Chaves — 122. 
Balthazar d'Araujo Brito e Rocha Aguiam — 50. 
Bellarmino Augusto Fernandes — 53, 95, 114, 116, 129, 130. 
Benjamim Candido Vieira Lisboa — 44. 
Benjamim de Sousa Teixeira — 94, 111, 131. 
Bento José Fraústo Júnior — 50. 
Bernardino Gomes Pereira Baptista — 48. 
Bernardino José Leite d'Almeida — 47. 
Bernardo Ayres —98, 112, 118, 123, 131. 
Bernardo Barbosa de Quadros — 53, 95, 114, 116, 129. 
Bernardo José Alvares Chousal — 30, 34. 
Bernardo José da Silveira de Lorena — 44. 
Bernardo Pacheco Pereira Leite — 50. 
Braamcamp Antonio Madeira— 44. 
Caetano Francisco Cláudio Eugénio Gonçalves — 61. 
Caetano José de Sousa Madureira — 44. 
Camillo d'Almeida Pessanha —60. 
Candido dos Santos Pinto Figueiredo — 44. 
Carlos Alberto Corte Real — 58. 
Carlos Alberto Leite de Faria — 47. 
Carlos Alberto Lopes d'Almeida — 92, 110, 128, 130. 
Carlos Augusto de Faria — 45. 
Carlos de Castro Faria — 50. 
Carlos Corrêa Pinto de Figueiredo Pimentel — 61. 
Carlos Eugénio da Silva Menezes — 93, 111, 128. 
Carlos Frederico de Castro Pereira Lopes — 44. 
Carlos Gomes Pinto —61. 
Carlos Leite Monteiro—117, 119, 121. 
Carlos Lopes d Almeida Quadros — 44. 
Carlos Lopes d'Oliveira e Castro — 47. 
Carlos Luiz Monteiro —53, 95, 114, 116, 129. 
Carlos de Saccadura Rotte Pinto Mascarenhas — 50. 
Carlos da Silva Oliveira — 75. 
Carlos de Sousa Teixeira — 48. 
Celestino Henriques Corrêa Severino—58. 
Cesar Alves Teixeira —77. 
Cesar Augusto Caldas e Quadros — 58. 
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Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 

Cesar Augusto Ramalho — 76. 
Cesar Augusto Soares Coelho da Silva — 61. 
Cesar Fernandes Ventura — 113, 115, 130. 
Chrispim Teixeira Borges de Castro — 44. 
Christiano Goulartt d'Aragão Moraes — 91, 111, 128. 
Christovão Augusto da Silva Mendes Leite — 60. 
Cláudio Paes Rebello — 75. 
Clemente Annibal de Mendonça — 50. 
Coriolano Victor Salgado d'Andrade — 112, 117, 130, 131. 
Custodio da Conceição Pinto —94, 111, 129. 
Custodio José Moniz Galvão —117, 119, 121. 
Daniel Firmino Pinto Guedes — 55. 
Danton de Carvalho —61. 
Diogo Augusto Coxito Granado — 79. 
Diogo Barata Cortez —92, 110, 130. 
Diogo Domingues Peres —92, 110, 128. 
Diogo Franciseo Xavier Mourão Garcez Palha — 44. 
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Aggravo d e p e t i ç ã o . T r i b u n a l C o m m e r c i a l d e 1.* i n s t a n c i a d e L i s b o a . R e l a t o r , A l b e r g a r i a . A u -

ctora e a g g r a v a n t e a C o m p a n h i a c a r r i s d e f e r r o d e L i s b o a ; r é e a g g r a v a d a a C o m p a n h i a d e 
c a r r u a g e n s R i p e r t . L i s b o a , 1884 . F o l h . , 8." 

c Aguiar ( J o s é G o n ç a l v e s d e ) — T r a t a d o da p e n i t e n c i a d i v i d i d o e m t r e s p a r t e s : P a r t e I — T r a -
tado d a p e n i t e n c i a c o m o v i r t u d e e c o m o s a c r a m e n t o . P a r t e II — C o n s t i t u i ç ã o Apostolicae Sedis 
e s u a e x p l a n a ç ã o . P a r t e III — I r r e g u l a r i d a d e s e i n d u l g ê n c i a s . L i s b o a , 1 8 8 8 . 1 v o l . , 8.° 

Álbum l e g i t i m i s t a . ( C o n t . ) 
Albuquerque ( A n t o n i o Maria S e a b r a d e ) — B i b l i o g r a p h i a d a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m -

bra. A n n o d e 1 8 8 6 . C o i m b r a , 1888 . F o l h . 8.» 
Albuquerque ( A n t o n i o M a r i a S e a b r a d e ) — E s b o ç o b i o g r a p h i c o d o S e n h o r D o m J o s é A l v e s d e 

Mariz, B i s p o d e B r a g a n ç a . C o i m b r a , 1 8 8 8 . F o l h . 8." 
c Allart ( H e n r i ) — T r a i t é d e s b r e v e t s d ' i n v e n t i o n : I D e s i n v e n t i o n s b r e v e t a b l e s . II D e la p r o -

priété d e s b r e v e t s d i n v e n t i o n e t d e l e u r v a l í d i t é . I l l D e l a c o n t r a f a ç o n . P a r i s , 1 8 8 9 . 3 vo l . , 8 .* 
cAl legre ( L e C h a n o i n e ) — L e c o d e c i v i l c o m m e n t é à 1 'usage d u c l e r g é d a n s s e s r a p p o r t s a v e c 

la t h é o l o g i e i n o r a l e , l e dro i t c â n o n , e t 1 ' é c o n o m i e p o l i t i q u e . P a r i s , 1 8 8 8 . 2 t o m o s e m 4 v o l . 
Almada ( V i c t o r i n o ) — E l e m e n t o s p a r a u m d i c c i o n a r i o d e g e o g r a p h i a e h i s t o r i a p o r t u g u e z a . 

Concelho d ' E l v a s e e x t i n c t o s d e B a r b a c e n a , V i l l a - B o i m e V i l l a - F e r n a n d o . E l v a s , 1888 . T o m o 1." 
até p a g . 2 8 0 . 

(') O s i g n a l c i n d i c a o s l i v r o s c o m p r a d o s . T o d o s o s o u t r o s q u e n ã o s ã o a c o m p a n h a d o s d o 
referido s i g n a l f o r a m a d q u i r i d o s p o r o f f e r t a o u p r o p i n a . 
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A l m a n a c h d o e x e r c i t o , o u l i s ta g e r a l d e a n t i g u i d a d e s d o s o f f i c i a e s e e m p r e g a d o s c i v i s do exer-
ci to , r e f e r i d o a 3 ! d e d e z e m b r o de 1888. L i sboa , 1889 . 1 v o l , 8.° 

c A l m a n a c h Roya i o f i c i e i d e R e l g i q u e . A n n é e 1889 . R r u x e l l e s . 1 vol . , 8." 
A l m a n s a ( D o m A n t o n i o Garc ia ) — T r a q u e o t o m i a e n el crup. Cadiz, 1888 . Fo lh . 8 . a 

A l v e s ( A u g u s t o E u g é n i o ) — R e l a t o r i o a c e r c a da m a r c h a d e r e s i s t e n c i a eíTeetuada por u m a força 
d o r e g i m e n t o d e c a v a l l a r i a n.° 2. L i sboa , 1887. 1 vo l . , 8.° 

A l v e s ( G u i l h e r m e A u g u s t o de Macedo) . V i d e Legislação de instrucção primaria. 
A m a d o (D. E l á d i o G a r c i a ) — D i s c u r s o i n a u g u r a l l e i d o e n la U n i v e r s i d a d Li terar ia d e Valladolid, 

e n l a s o l e m n e a p e r t u r a de i c u r s o d e 1886 á 1887. (Tem juncto—Datos e s t a d í s t i c o s e n el curso 
a c a d é m i c o d e 1884 á 1883) . Va l lado l id , 1886- Folh- , 4.» 

A m t l i c h e s V e r z e i c h n i s s d e s P e r s o n a l s u n d d e r S t u d i r e n d e n auf d e r K õ n i g l i c h e n Alber tus -Uni 
v e r s i t á t z u K o n i g s b e r g in Pr. fur d e s S o m e r - S e m e s t e r 188o. 

I d e m — fur d a s W i n t e r - S e m e s t e r 1 8 8 5 / 8 6 . K o n i g s b e r g , 2 fo lh . , 8.» 
c A n a l e c t a j ú r i s pont i f ic i i . Dro i t c a n o n i q u e , l i turg ie , t h é o l o g i e e t h i s to i re . (Cont.) 
c A n d r e e s ( R i c h a r d ) — A l I g e m e i n e r Handat las . Z w e i t e w e s e n t l i c h v e r b e s s e r t e A u f l a g e . Rielefeld, 

1 8 8 7 . 1 vol . , foi. 
c A n n a l e s d e c h i m i e e t d e p h v s i q u e . (Cont . ) 
A n n a l e s d u M u s é e Guimet . T o m o s 7.», 8.°, 9.°, 10.°, 11.» e 12." Par i s , 1 8 8 4 - 1 8 8 6 , 1887, 4 vol . , 4." 
A n n a l e s R e g i a e S c i e n t i a r u m U n i v e r s i t a t i s H u n g a r i c a e C l a u d i o p o l i t a n a e F r a n c i s c o - J o s e p h i n a e . 

A n n u s s c h o l a s t i c u s 1 8 8 5 - 1 8 8 6 . 
Idem — A n n u s s c h o l a s t i c u s 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . C laud iopo l i , 1886 e 1887. 2 folh. , 4." 

A n n e x o á c o n t a gera l d a a d m i n i s t r a ç ã o f inance i ra d o e s t a d o n a m e t r o p o l e d a g e r e n c i a de 
1 8 8 7 - 1 8 8 8 . L i sboa , 1888 1 vol . , 4.» 
A n n u a i r e d e 1 'Univers i tó Catho l ique d e L o u v a i n , 1889. C i n q u a n t e - t r o i s i è m e a n n é e . Louvam. 

1 vol . , 12." 
A n n u a r i o da c a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s . A n n o d e 1887 . S e g u n d a p a r t e . L i sboa , 1888. 

1 vol . , 4." 
A n n u a r i o d e l l e R e g i a U n i v e r s i t á di B o l o g n a . A n n o s c o l a s t i c o 1885 -1886 . I d e m 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . Bo-

l o g n a , 1885 , 1887. 2 vol . , 8." 
A n n u a r i o d a U n i v e r s i d a d e d e Coimbra . A n n o l e c t i v o d e 1888 a 1889. Coimbra , 1889 . 1 vol . , 8.° 
A n n u a r i o d a U n i v e r s i d a d e d e Coimbra. A n n o l e c t i v o d e 1887 a 1888. Coimbra , 1888 . 1 vol. , 8.* 
A p p e n d i c e ai Cenni Storici sullu R. Universitá di Torino pub l i ca t i n e l l ' a n n o 1872. Tor ino , 1884. 

1 vol . , 4.» 
A r a n h a (Br i to ) . V i d e Diccionario Bibliographico. 
c A r a r i p e (Tr i s tão d e A l e n c a r ) — C l a s s i f i c a ç ã o d a s l e i s d o p r o c e s s o c r i m i n a l e c iv i l d o Império 

d o Braz i l , o u C o d i g o d o P r o c e s s o p o s t o e m o r d e m d e m a t é r i a s c o m toda a l e g i s l a ç ã o referente 
n a s s u a s d u a s partes", — c r i m i n a l e c iv i l . 2 t o m o s e m 1 vol . , 8.* Rio d e Janeiro , 1884 . 
c A r a r i p e (Tr i s tão d e A l e n c a r ) — C o d i g o c iv i l braz i le iro o u le i s c i v i s do Braz i l d i s p o s t a s por 

o r d e m d e m a t é r i a s e m s e u e s t a d o ac tua l . R io d e Jane iro , 1885 . 1 vol . , 8 .° 
— c A r c h i v f u r k a t h o l i s c h e s K i r c h e n r e c h t , mi t b e s o n d e r e r R u c k s i c h t a u f D e u t s c h l a u d , Oesterreicl i -

U n g a r n u n d d ie S c h w e i z . H e r a n s g e g e b e n v o n Dr. F r i e d r i c h H. V e r i n g . Mainz, 1888 . 3 cader-
n e t a s d o vol. , 59.° . 8.» 

c A r c h i v e s G é n é r a l e s d e M é d e c i n e , (Cont . ) 
c A r c h i v e s d e P h y s i o l o g i e . (Cont . ) 
A r c h i v o d o s A ç o r e s . (Cont . ) 
c A r m e l l i n i (Torquat i ) — D e p r i s c a r e f u t a t i o n e h a e r e s e o n O r i g e n i s n o m i n e a c Ph i lo sophu inenon 

t i tu lo r e c e n s v u l g a t a c o m m e n t a r i u s . R o m a e , 1862. 1 vol . , 8." 
c A r r i a g a (José d') — H i s t o r i a d a R e v o l u ç ã o P o r t u g u e z a d e 1820 . (Cont . ) 
A r o u c a ( F r e d e r i c o d e G u s m ã o C o r r e i a ) — Q u e s t õ e s a g r í c o l a s . D i s c u r s o s n a c a m a r a d o s senhores 

d e p u t a d o s n a s s e s s õ e s d e 13 d e j u l h o d e 1887, 16 e 2 6 d e j u n h o e 10 d e j u l h o d e 1888. Lis-
boa , 1888 . 1 folh : 8.° 

A r r o y o (João Maree l l ino) . V i d e Interpellação. 
A r r o y o ( D o n Mariano R e y m u n d o ) — D i s c u r s o l e i d o e n la s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n de i curso aca-

d é m i c o d e 1886 á 1887 e n la U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a . S a l a m a n c a , 1886. 1 folh. , 4.» 
c A s c h i e r i ( F e r d i n a n d o ) — G e o m e t r i a proje t t iva . Milano, 1886. 1 vol . , 8 ° . 
c A s s e r (T.-M.-C.) — É l é m e n t s d e droit in ternat iona l p r i v é , o u d u conf l i t d e s lois . Droit civil — 

P r o c e d u r e — Droit c o m m e r c i a l . O u v r a g e traduit , c o m p l e t e t a n n o t é par A l p h o n s e Ri v ier . Pan?, 
1884. 1 vol . , 8." 

A s s o c i a ç ã o d o s A d v o g a d o s d e L i s b o a . I n f o r m a ç õ e s á c e r c a d o c o n g r e s s o j u r í d i c o de Lisooa. 
L i s b o a , 1888 . 1 folh. , 8.» , 

A s s o c i a ç ã o C i v i l i s a e ã o popu lar . R e l a t o r i o e c o n t a s r e s p e c t i v a s á g e r e n c i a d o a n n o de 188o Q" 
c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o . L i sboa , 1888 . fo lh. , 8." 
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A s s o c i a ç ã o d o s e m p r e g a d o s d o e s t a d o . R e l a t o r i o e c o n t a s d a g e r e n c i a d a d i r e c ç ã o n o a n n o d e 
1888. L i sboa , 1889 . 1 fo lh . , 4.» 

A s s o c i a ç ã o I n d u s t r i a l p o r t u g u e z a . E x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l c o m u m a s e c ç ã o a g r í c o l a e m 1 8 8 8 . Ca-
ta logo da e x p o s i ç ã o d e b e l l a s a r t e s . S e c ç ã o d e p i n t u r a , e s c u l p t u r a , g r a v u r a e a r c h i t e c t u r a . 
L i sboa , 1888. r ili'., 8 » 

A s s o c i a ç ã o Indus tr ia l p o r t u g u e z a . R e g u l a m e n t o p a r a a e x e c u ç ã o d o s t r a b a l h o s d a s e c ç ã o por -
t u g u e z a n a e x p o s i ç ã o u n i v e r s a l d c P a r i s e m 1889 . L i s b o a , 1889 . 1 fo lh . , 8 . ° 

Assoc iação T y p o g r a p h i c a l i s b o n e n s e e a r t e s c o r r e l a t i v a s 1887 . R e l a t o r i o d a c o m m i s s ã o a d m i n i s -
trat iva. L i s b o a , 1888. F o l h . , 4.» 

Asvlo d e N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o p a r a r a p a r i g a s a b a n d o n a d a s . R e l a t o r i o a p r e s e n t a d o a o 
Sr. G o v e r n a d o r Civ i l d e L i s b o a r e l a t i v o á g e r e n c i a d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8." 

Asylo d e N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o p a r a r a p a r i g a s a b a n d o n a d a s . R e l a t o r i o . G e r e n c i a d e 
1 8 8 7 - 1 8 8 8 . L i s b o a , 1888. Fo lh . , 8."° 

Atti d e l i a R. Acc .ademia de i L ince i . (Cont . ) 
Atti e m e m o r i e d e l i a R A c c a d e m i a V i r g i l i a n a di M a n t o v a . B i e n n i o 1 8 8 5 - 1 8 8 6 e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . 

Mantova, 1887 . 1 vol . , 8.» 
Aurora d o Minho. Os n. o s 8 3 e 8 4 do 2.» a n n o ( 1 8 8 8 ) . 
c Azarias ( B r o t h e r ) — A r i s t o t l e a n d t h e C h r i s t i a n C h u r c h . L o n d o n , 1 8 8 8 . 1 v o l . , 8." 
Azevedo ( M a n u e l M a c h a d o d') — T r o v a s : c o m d u a s l i n h a s p r e a m b u l a r e s d o p r o f e s s o r d e c a n o 

do L y c e u b r a c a r e n s e , P e r e i r a Ca ldas . B r a g a , 1885 . 1 fo lh . , 8." 
Balbin ( Y a l e n t i n ) — E l e m e n t o s d e c a l c u l o d e los c u a t e r n i o n e s y s u s a p l i c a c i o n e s p r i n c i p a l e s a 

la G e o m e t r i a , al A n á l i s i s y á la M e c â n i c a . B u e n o s A i r e s , 1887 . 1 vo l . , 8.° 
Balfour ( I s a a c B a y l e y ) . V i d e Transaction of the Royai Society of Edinbourgh. 
c B a n n a t v n e ( D u g a l d J.) — H a n d b o o k of r e p u b l i c a n i n s t i t u t i o n s i n the U n i t e d S t a t e s o f A m e r i c a . 

N e w - Y o r k , 1887 . 1 v o l , 8." 
Baracho ( S e b a s t i ã o d e S o u s a D a n t a s ) — Q u e s t õ e s m i l i t a r e s . D i s c u r s o n a c a m a r a d o s d e p u t a d o s 

por o c c a s i ã o d e s e d i s c u t i r o o r ç a m e n t o r e c t i f i c a d o n a s e s s ã o p a r l a m e n t a r d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 
1888. Fo lh . , 8.° 

Baraya ( J u l i a n A r r i b a s ) — D i s c u r s o i n a n g u r a l p r o n u n c i a d o e n la a p e r t u r a d e i c u r s o d e 1 8 / 2 a 
1873 e n la U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a d e V à l l a d o i l i d . V a l l a d o l l i d , 1 8 7 2 . F o l h . , 4." 

cBarclay ( T h o m a s ) — A s s i m i l a t i o n d e s l o i s c o n c e r n a n t la l e t t re d e c h a n g e , l e b i l l e t à o r d r e e t 
le c h è q u e , s u r la b a s e d u pro je t d u c o n g r è s International d e dro i t c o m m e r c i a l . P a r i s , 1 8 8 8 . 
Folh. , 8." 

e B a r c l a y ( T h o m a s ) — A s s i m i l a t i o n d e s l o i s c o n c e r n a n t la l e t t r e de c h a n g e , l e b i l l e t a o r d r e 
et la c h è q u e s u r la b a s e d u proje t d u c o n g r è s i n t e r n a t i o n a l d e dro i t c o m m e r c i a l . L a u s a n n e , 
1888. Fo lh . , 8 ° 

c B a r d i n (Généra l ) — D i c t i o n n a i r e d e l ' a r m é e d e t e r r e , o u r e c h e r c h e s h i s t o r i q u e s s u r 1'art e t l e s 
u s a g e s m i l i t a i r e s d e s a n c i e n s e t d e s m o d e r n e s , o u v r a g e t e r m i n e s o u s l a d i r e c t i o n d u g é n é r a l 
Oudinot d e R e g g i o . P a r i s . 8 vo l . , 8." 

Barreiro (D . F r a n c i s c o F r e i r e ) . V i d e Sanchez. 
Barros ( A l f r e d o d e V i l í a n o v a d e V a s c o n c e l l o s C o r r e i a d e ) — R e l a t o r i o á c e r c a d o s s e r v i ç o s 

p h v l l o x e r i c o s e m 1887 n a c i r c u m s c r i p c ã o d o s u l , a p r e s e n t a d o á D i r e c ç ã o g e r a l d e a g r i c u l t u r a . 
L i sboa , 1888 . Fo lh . . 4.» 

cBaudr i l lar t (H.) — L e s p o p u l a t i o n s a g r i c o l e s d e la F r a n c e . Par i s , 1888 . 1 vo l . , 8." 
c B e c k e r (J) — L a t r o i s i è m e e x p é d i t i o n b e l g e a u P a v s N o i r . B r u x e l l e s . 1 vol . , 8 .° 
e B e c q u a r t ( E m i l e ) — E ? s a i d e r é f o r m e c o n s t i t u t i o n n e l i e . D e u x i è m e é d i t i o n . P a r i s , 1 8 8 8 . 1 v o l . , 8.» 
Bedmar (D . M a n u e l d e ) — U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a d e S e v i l l a . D i s c u r s o l e i d o e n l a s o l e m n e i n a u -

g u r a c i ó n d e i a n o a c a d é m i c o d e 1884 á 1 8 8 5 ( C o n s i d e r a c i o n e s s o b r e la i n f l u e n c i a d e i r e i n a d o 
de D o n A l o n s o x i e n la l e g i s l a c i ó n e s p a n o l a ) . S e v i l l a , 1884 . F o l h . , 4 .° 

c B e h r i n g e r ( E d m u n d u s ) . V i d e Leonis XIII. 
c B e l g i q u e ( L a ) J u d i c i a i r e , g a z e t t e d e s t r i b u n a u x b e l g e s e t é t r a n g e r s . D e u x i è m e s é r i e , t o m e 2 1 . 

B r u x e l l e s , 1888. 1 vol . , 4." 
Belloni (A . M. d a C u n h a ) e G u i l h e r m e J o s é E n n e s — A f f i n n a ç õ e s e d u v i d a s s o b r e o s u l t n n o s 

p r o g r e s s o s d a h v g i e n e . E c h o s d o c o n g r e s s o d e V i e n n a . L i s b o a , 1888 . V o l . , 8." 
Bellem (A. M. d a C u n h a ) e G u i l h e r m e J o s é E n n e s — L a p r o p h y l a x i e i n t e r n a t i o n a l e d u c h o i e r a 

en P o r t u g a l . M é m o i r e p r é s e n t é a u c o n g r è s d h y g i è n e d e V i e n n e e t s u i v i d e 1 'appréc ia t ion d e s 
d o c t r i n e s e t des fa i t s e x p o s é s d a n s l e m é m e c o n g r è s . L i s b o n n e , 1888 . 1 v o l . , 8 .° 

Bellem (A. M da C u n h a ) — Q u e s t õ e s m e d i c o - m i l i t a r e s . E s t u d o s s o b r e o s s e r v i ç o s s a n i t a r i o s d e 
campanha, n o exercício da brigada mixta d e m a n o b r a e m s e t e m b r o 1 8 8 8 . L i s b o a , 1889 . vo l . , 8 ." 

"Berardi (Domênico) — Le funzioni d e i g o v e r n o nella e c o n o m i a s o c i a l e . F i r e n z e , 1887 . 1 vol . , 8 . ° 
c B e r c h t o l d (Jos . ) — D i e B u l l e Unam sanctam: i h r e W a h r e B e d e n t u n g u n d T r a g w e i t e f i ir S t a a t 

und K i r c h e . M i i n c h e n , 1 8 8 7 . 1 vo l . , 8 , ° 
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B e r m u d e z ( C â n d i d o H i d a l g o y ) — M e m o r i a d e s c r i p t i v a d e u n n u e v o m é t o d o p a r a c o n s t r u i r en 
el m a r . Malaga , 1886 F o l h . , 4.» 

c B e s l a y ( F r a n ç o i s ) — C o m m e n t a i r e t h é o r i q u e , pra t ique e t c r i t i q u e d u c o d e d e c o m m e r c e . Des 
c o m m e r e a n t s . L i v r e 1.", T i tre l . « , A r t i c l e s 1 à 7. T o m e l.':r P a r i s , 1867 . 1 vo l . , 8 .° 

c B i b l i o g r a f i a I ta l iana . (Cont . ) 
c B i b l i o g r a p h i e d e la F r a n c e . (Cont . ) 
B i b l i o p h i l i e (La) (Cont.) 
c B i b l i o t e c a d e l F E c o n o m i s t a . (Cont . ) 
c B i n e t ( A l f r e d l e t C h a r l e s F é r é — A n i m a l m a g n e l i s m . L o n d o n , 1 8 8 7 . 1 vol . , 8.° 
B i r k e l a n d o g P. A. M u n c h (M.) — A n n a C o l b j õ r n s d a t t e r s , Cort A d e l e r s o g P e d e r Tordenskjolt fs 

B i o g r a p h i e r . Chr i s t ian ia , 1854 . Fo lh . , 8 .° 
B i r r a (Manoel B e r n a r d o ) — O m e t h o d o b u r g g r a e v i a n o . D i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l a p r e s e n t a d a á 

E s c o l a M e d i c o - C i r ú r g i c a d o Porto . Porto , 1888 . 1 vol . , 8.° (2 e x e m p l a r e s ) . 
c B l o c k (Maur ice ) — A n n u a i r e d e r é c o n o m i e p o l i t i q u e e t d e la s ta t i s t ique . 1 8 8 8 . 4 5 . c année 

P a r i s , 1 8 8 8 . 1 vo l . , 12.» 
c B l o c k (Maur ice ) — S u p p l é m e n t a n n u e l a u D i c t i o n a i r e d e A d m i n i t s r a t i o n F r a n ç a i s e . D e u x i è m e 

sér ie . iv. — N o v e m b r e , 1 8 8 8 . P a r i s , 1888 . 1 Fo lh . , 8.» 
B o l e t i m da D i r e c ç ã o gera l d e a g r i c u l t u r a . N . 0 ' 1 a 6, j a n e i r o a j u n h o d e 1889 . 
B o l e t i m da G u a r d a fiscal. (Cont . ) 
B o l e t i m m i l i t a r d o U l t r a m a r . (Cont . ) 
B o l e t i m of f ie ia l do g o v e r n o gera l do e s t a d o d a í n d i a . (Cont . ) 
B o l e t i m of f ie ia l d o g o v e r n o g e r a l da p r o v í n c i a d e A n g o l a . (Cont . ) 
B o l e t i m off ie ia l d o g o v e r n o gera l da p r o v í n c i a d e Cabo V e r d e . (Cont . ) 
B o l e t i m off ie ia l do g o v e r n o gera l da p r o v í n c i a d e M o ç a m b i q u e . (Cont . ) 
B o l e t i m off ie ia l d o g o v e r n o da p r o v í n c i a d a G u i n é p o r t u g u e z a . (Cont.) 
B o l e t i m of f ie ia l d o g o v e r n o d a p r o v í n c i a d e S. T h o m é e P r í n c i p e . (Cont . ) 
B o l e t i m da p r o v í n c i a d e M a c a u e T i m o r (Cont . ) 
B o l e t i m d e s a n i d a d e p e c u a r i a . N . o s 3 a 12 d e 1887 . 
B o l e t i m d e s a ú d e e h y g i e n e m u n i c i p a l d e L i sboa . (Cont . ) 
B o l e t i m d a S o c i e d a d e d e G e o g r a p h i a d e L i sboa . (Cont . ) 
B o l e t i m da S o c i e d a d e P o r t u g u e z a d a Cruz V e r m e l h a , 1.° anno , n.° 1 , 2 , e 3. L i sboa , 1 8 8 8 . 3 folh., 8." 
c B o l e t i m d o s T r i b u n a e s . (Cont . ) 
B o l e t i n d e la S o c i e d a d G e o g r á p h i c a d e Madrid. N .° ! 1. 2, 5 e 6 d o t o m o x v i ( 1884 ) . N . ° ' 2 a ã 

d o t o m o x v i i ( 1 8 8 4 ) . N . ° ' 1 e 3 a 6 d o t o m o x i x ( 1 8 8 5 ) . N." 1, 2, 4 e 5 d o t o m o x x (1886). 
N.°* 1 a 6 d o t o m o x x i ( 1 8 8 6 ) . N . M 1 a 6 d o tomo x x u (1887 ) . N . 0 ! 1 e 2 do t o m o x x m (1887). 
N . 0 1 1 a 4 d o t o m o x x v ( 1 8 8 8 ) . 

B o l e t i n d e la S o c i e d a d G e o g r a p h i c a d e Madrid. (Cont . ) 
B o l l e t t i n o d e l i a B i b l i o t e c a N a z i o n a l e di P a l e r m o . 1.° anno , n.° 1 (Jane iro a Março) d e 1889. 
B o n a n ç a (José ) — U m g o v e r n o d e C o s s a c o s . L i sboa , 1889 . 1 folh. , 8.° 
c B o o k s e l l e r ( T h e ) a n e w s p a p e r of br i t i sh and f o r e i g n l i t e r a t u r e . (Cont . ) 
Bordon i ( L u i g i ) — S u l t ipo r e s p i r a t ó r i o di C h e y n e e S t o k e s ; o s s e r v a z i o n i e r i c e r e h e sperimen-

tali . S i e n a , 1886 . i fo lh. , 8.» 
c B r é c h i g n a c (V ic tor ) e t L e o n Miche l — R é s u m é d e la d o c t r i n e et d e l a j u r i s p r u d e n c e e n matiere 

d e m i n e s . S a i n t - É t i e n n e , 1887 . 1 vol . , 8.° 
B u d a p e s t i ( A ) Kirá ly i M a g v a r T u d o m á n y - E g v e t e m A l m a n a c h j a M D C C C L X X X - L X X X I R O L . 

I d e m — MDCcr,Lxxx-LxxxuRÓL. B u d a p e s t , 1881, 1882 . 2 folh. , 8." 
B u d a p e s t i (A) Kirá ly M a g y a r T u d o m á n y - E g y e t e m T a u r e n d e . A z M D C C C L X X X - L X X X I . T a n é v . Elso 

F e l é r e . 
I d e m — Az M D C C C L X X X - L X X X I . T a n e v . B u d a p e s t , 1880, 1881 . 2 fo lh . , 8.° 

B u d a p e s t i ( A ) K y r á l y M a g y a r T u d o m á n y - E g y e t e m T a u r e n d e . Az M D C C C L X X X - L X X X I . Tanev. 
M á s o d i k F e l é r e . 

Idem — Az M D C C C L X X X I - L X X X I I . T a n é v . B u d a p e s t , 1 8 8 ) , 1882. 2 folh., 8.° 
B u l l e t i n d e s B i b l i o t h e q u e s & d e s A r c h i v e s p u b l i é s o u s l e s a u s p i c e s du Min i s tère d e 1'instruction 

p u b l i q u e . T o m o l.« ( 1 8 8 4 ) . T o m o 2.° ( 1 8 8 5 ) ( s ó o s n.°" 2 e 4, f a l t a n d o 1 e 3 ) . T o m o 3.° (188b) 
( c o m fal ta do f r o n t i s p í c i o ) . T o m o 4." ( 1 8 8 7 ) n . u 1. 

c B u r c k h a r d t — Zur B e f o r m d e r j u r i s t i c h e n S t u d i e n . W i e n , 1887 . 1 vo l . , 8.» 
B u r n a y ( E d u a r d o ) — I n t r o d u c ç â o t h e o r i c a ao e s t u d o da c h i m i c a ( S u m m a r i o d e s e n v o l v i d o de 

a l g u m a s l i ç õ e s p r o f e s s a d a s n a E s c h o l a P o l y t e c h n i c a ) . L i sboa , 1888 . 1 vol . , 4 .° 
B u r n a y ( E d u a r d o ) — R e l a t o r i o s o b r e a f u n d a ç ã o e m L i s b o a d e u m ins t i tu to ant i - rab ico , segundo 

o m e t h o d o P a s t e u r . F o l h . , 8 . ° , 
B u r n a y ( E d u a r d o ) — R e l a t o r i o s o b r e a o r g a n i s a ç ã o d e u m a m o r g u e n ' e s t a c i d a d e (Lisboa). 

Fo lh . , 8." 
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c Cabral (João Maria M e r g u l h ã o N e v e s ) — R e p o s i t o r i o o u c o l l e c ç ã o s e l e c t a d e a p o n t a m e n t o s 
jur íd icos p o s t e r i o r e s a o C o d i g o Civi l P o r t u g u e z . Porto , 1887. 1 vo l . , 8 .° 

cCabral" (P. G. T. V e i g a ) — D i r e i t o a d m i n i s t r a t i v o b r a s i l e i r o . C o m p r e h e n d e o s p r o j e c t o s d e 
reforma d a s a d m i n i s t r a ç õ e s p r o v i n c i a e s e m u n i c i p a e s e a s i n s t i t u i ç õ e s q u e o p r o g r e s s o d a 
c i v i l i s a ç ã o r e c l a m a . R i o d e Janeiro , 1859 . 1 vol . , 8.° 

Cabral (Dr. P h i l o m e n o da Camara Mel lo) e Dr. A u g u s t o A n t o n i o d a R o c h a — F a c u l d a d e d o 
Medic ina da U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a — T r a b a l h o s d o g a b i n e t e d e m i c r o b i o l o g i a . I I n v e s t i -
gação d o « b a c i l l u s t h y p h i c u s » n a s a g u a s p o t á v e i s d e C o i m b r a . R e l a t o r i o a p r e s e n t a d o ao G o v e r -
nador Civi l d o d i s tr i e to . C o i m b r a , 1888 . F o l h . , 8.° 

Cachupin (Did io Gonza lez Ibarra) . V i d e Discursos leidos. 
Caderno d a s m i s s a s d o s C o n e g o s R e g r a n t e s d e S a n t o A g o s t i n h o , d e q u e s e faz u s o n o s b i s p a d o s 

de C o i m b r a , L a m e g o , V i z e u , e n a s i n s i g n e s c o l l e g i a d a s d e G u i m a r ã e s e C e d o f e i t a da c i d a d e 
do Porto . C o n i m b r i c a e , 1887. Fo lh . , 8 .° 

cCairnes (J. E . ) — T h e c h a r a c t e r a n d l o g i c a l m e t h o d of po l i t i ca i e c o n o m y . L o n d o n , 1 8 8 8 , 1 vol . , 8." 
Calvo ( C h a r l e s ) — E s b o ç o h i s t o r i c o d o s p r o g r e s s o s do d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l . T r a d u c ç ã o d e C h r i s -

tiano d e S o u s a G u i m a r ã e s , p r e f a c i a d a p e l o Dr. João B e r n a r d o H e i t o r d ' A t h a y d e . C o i m b r a , 
1887. 1 vol . , 8.» 

Camara m u n i c i p a l d e L i s b o a . O r ç a m e n t o p a r a o e x e r c í c i o d e 1889. L i s b o a , 1888 . 1 vo l . , 4.» 
Camara m u n i c i p a l d e L i sboa . O r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r para o e x e r c í c i o d e 1888 . L i s b o a , 1 8 8 8 . 

Folh. , 4.» 
Camara m u n i c i p a l d e L i s b o a . S e g u n d o o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r p a r a o e x e r c í c i o d e 1888 . L i s -

boa, 1888. Fo lh . , 4." 
Caminhos d e ferro d o sul e s u e s t e . Horár io d o s c o m b o i o s . S e r v i ç o a c o m e ç a r n o d i a 3 d e j u n h o 

de 1888. L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 1 1 ° 
Caminhos d e f erro d o s u l e s u e s t e . Horár io d o s c o m b o i o s . S e r v i ç o a c o m e ç a r n o d i a 8 d e o u t u b r o 

de 1888. L i s b o a , 1888 . F o l h . , 12.» 
Caminhos d e ferro do su l e s u e s t e . S e c ç ã o d e via e obras . I n s t r u c ç õ e s p a r a os c a p a t a z e s d e par -

tido e a s s e n t a d o r e s . L i sboa , 1888 . Folh . , 12." 
Caminhos d e f erro d o sul e s u e s t e . I n s t r u c ç õ e s p a r a o s c h e f e s d e s e c ç ã o . L i sboa , 1888. F o l h . , 12.° 
Caminhos d e ferro d o sul e s u e s t e . I n s t r u c ç õ e s p a r a o s g u a r d a s d a v ia . L i s b o a , 1888. Fo lh . , 12.° 
cCampos (Manuel T o r r e s ) — E l e m e n t o s d e de i e c h o i n t e r n a c i o n a l p r i v a d o . Madrid , 1 8 8 7 . 1 vol . , 8.° 
Campos ( M o n s e n h o r P i n t o d e ) — T r a d u c ç ã o e b r e v e a n a l y s e d e a l g u m a s p a s s a g e n s d o s d i s c u r s o s 

profer idos por M. P a s t e u r e M. R e n a n , por o c c a s i ã o d a e n t r a d a d o p r i m e i r o n o ins t i tu to d e 
França c o m o s u c c e s s o r d e M. E . Littré . L i s b o a , 1882 . Folh . , 8.° 

Cantoni (Carlo) — P r o f e s s o r i e s t u d e n t i n e l i e U n i v e r s i t à i ta l iano e n e l l e t e d e s c h e . P a v i a , 1 8 8 7 . 
Folh. , 8.» 

cCara ( C e s a r e A . de) — D e l p r e s e n t e s ta to deg l i s tud i i l i n g u i s t i c i . Prato , 1887 . 1 vo l . , 8.° 
Carapanos ( C o n s t a n t i n ) — D o d o n e e t s e s ru ines . P a r i s , 1878 . 2 vol . , 4.°, s e n d o u m d e t e x t o e 

outro d e e s t a m p a s . 
Carneiro (Dr. B e r n a r d i n o J o a q u i m d a S i lva ) — D o c u m e n t o s c o m p r o v a n t e s d e a l g u n s p o n t o s d a 

doutrina d o s E l e m e n t o s de D i r e i t o E c c l e s i a s t i c o P o r t u g u e z . A p p e n d i c e a o s m e s m o s E l e m e n t o s , 
2." e d i ç ã o , m e l h o r a d a p e l o Dr. José P e r e i r a d e P a i v a P i t ta Co imbra , 1888. 1 vol . , 8." 

Carneiro (Dr. B e r n a r d i n o J o a q u i m da S i lva) — E l e m e n t o s d e D ire i to E c c l e s i a s t i c o P o r t u g u e z e 
seu r e s p e c t i v o p r o c e s s o . Q u a r t a e d i ç ã o , r e v i s t a e c o r r e c t a p e l o Dr . José P e r e i r a d e P a i v a Pi t ta . 
Coimbra, 1888 . 1 vol . , 8.» 

c Carnevali (Ti to) — L e funz ion i a m m i n i s t r a t i v e n e l l ' o r d i n e s o c i a l e . F e r m o , 1882 . 1 vol . , 8.° 
Carnide ( V i s c o n d e d e ) — E s t u d o s a g r í c o l a s . L i sboa , 1888. 1 vo l . , 8.° 
Carracido (José B . ) — D i s c u r s o l e i d o e n la U n i v e r s i d a d Central e n la s o l e m n e i n a u g u r a c i o n d e i 

curso a c a d é m i c o d e 1887 á 1888 . Madrid , 1887 . F o l h . , 4.° 
Carta d e lei d e 22 de j u n h o d e 1867. ( R e l a t i v a a s o c i e d a d e s a n o n y m a s ) . 
Carta d e lei d e 9 d e a g o s t o d e 1888 , e s t a b e l e c e n d o v a r i a s d i s p o s i ç õ e s r e l a t i v a s á i n s t r u c ç ã o 

primaria e á i n s t r u c c ã o s e c u n d a r i a , para o s s e x o s m a s c u l i n o e f e m i n i n o . L i s b o a , 1888. Fo lh . , 8 . ' 
Carta d e lei d e 18 d e a g o s t o d e 1887, a l t erando o r e g i m e n d a f a b r i c a ç ã o d o s t a b a c o s ; d e c r e t o s e 

r e g u l a m e n t o s d e 2 5 d e a g o s t o e 1 d e s e t e m b r o d o m e s m o anno , p a r a a d i s t r i b u i ç ã o d a c o n t r i -
buição q u e r e c á e s o b r e a s fabr icas , e c o b r a n ç a n ' e s t a s e n a s a l f a n d e g a s , d o i m p o s t o d e l i c e n ç a 
parâ a v e n d a d e t a b a c o s . L i sboa , 1888 . Folh- , 8.° 

Carta c o n s t i t u c i o n a l d a m o n a r e h i a p o r t u g u e z a d e c r e t a d a e dada a o s 29 d e abril d e 1826 . (Traz 
em a p p e n s o a n o v í s s i m a r e f o r m a pol i t i ca , l e i s d e 2 4 d e j u l h o d e 1885) . C o i m b r a , 1888. Fo lh . , 8." 

Carta d ir ig ida por o S e n h o r H e n r i q u e d e B a r r o s G o m e s , m i n i s t r o d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s , 
e inter ino da m a r i n h a e u l t r a m a r , a o p r e s i d e n t e d a s o c i e d a d e d e g e o g r a p h i a d e L i s b o a . ( E m 
portuguez e f r a n c e z e d a t a d a d e 14 d e s e t e m b r o d e 1888) . F o l h , 4.° 

Carta d e H e n r i q u e d e B a r r o s G o m e s , m i n i s t r o d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s , a s ir G e o r g e B o n h a m , 
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e n c a r r e g a d o d e n e g o c i o s da G r a n - B r e t a n h a ( E m p o r t u g u e z , e f rancez . e d a t a d a d e 14 de 
s e t e m b r o d e 1888) . Foi . , 4 .° 

C a r v a l h o ( A u g u s t o C e s a r Cardoso d e ) — R e l a t o r i o d o g o v e r n o d o e s t a d o d a índ ia . L i s b o a 1888 
1 folh. , 4.° 

C a r v a l h o ( F r a n c i s c o A u g u s t o Mart ins de) — S u b s í d i o s para a his tor ia d o s r e g i m e n t o s d e infan-
teria e c a ç a d o r e s d o e x e r c i t o p o r t u g u e z . Coimbra, 1888. 1 v o l , 8.» 

C a r v a l h o (Joaquim Mart ins T e i x e i r a d e ) — E s t u d o s s o b r e a s u g g e s t ã o e s u a s a p p l i c a ç õ e s . I The-
r a p e u t i c a s u g g e s t i v a . Coimbra , 1888 . 1 vol . , 8.° 

C a r v a l h o ( J o a q u i m Mart ins T e i x e i r a de) — T h e s e s d e m e d i c i n a theor ica e prat ica . Coimbra , 1888. 
1 fo lh . , 8.° 

C a r v a l h o (Lu iz A u g u s t o P into d e Mesqui ta ) — E s t u d o s o b r e a fami l ia e o c a s a m e n t o . Coimbra, 
1888 . vo l . , 8.° 

C a r v a l h o (Marianno Cyri l lo d e ) — A q u e s t ã o d o s t a b a c o s . D i s c u r s o s n a c a m a r a d o s senhores 
d e p u t a d o s n a s s e s s õ e s d e 12, 13, e 15 d e abril d e 1889 Lisboa , 1889. 1 folh. , 8.» 

C a r v a l h o (Marianno Cyri l lo d e ) — Relator io , p r o p o s t a s d e ie i e d o c u m e n t o s : " a p r e s e n t a d o s na 
c a m a r a d o s d e p u t a d o s da n a ç ã o p o r t u g u e z a n a s e s s ã o d e 12 d e J a n e i r o d e 1 8 8 9 p e l o ministro 
dos n e g o c i o s d a fazenda . L i s b o a , 1889. 1 folh. , 4.° 

C a r v a l h o ( R i c a r d o Din iz d e ) — A r i t h m e t i c a e l e m e n t a r c o l l i e i d a d o s n o s s o s m e l h o r e s auctores, 
c o n t e n d o u m a t a b o a d a e o s y s t e m a m é t r i c o d e c i m a l . " : . » e d i ç ã o . Co imbra , 1888 . I vol. 
( 2 e x e m p l a r e s ) . 

C a r v a l h o ( R i c a r d o Din iz de) — C o l l e c ç ã o d e p r o b l e m a s d e a r i t h m e t i c a e s y s t e m a metr ico-dec i -
^ m a l . T e r c e i r a e d i ç ã o . Coimbra , 1889. Folh . , 8.* (2 e x e m p l a r e s ) . , 

C a s e y (Juan) — T r a t a d o d e g e o m e t r i a a n a l í t i c a (punto , r ec ta , c i r c u n f e r ê n c i a , s e c c i o n e s cónicas), 
c o n t e n i e n d o u n a e x p o s i c i o n d e los p r o g r e s o s m á s r e c i e n t e s , c o n n u i n e r s o s e j e m p l o s . Tra-
d u c i d o de i i n g l ê s por V a l e n t i n B a b l i n . B u e n o s A i r e s , 1888. 1 vo l . , 8." 

c C a s t a g n o l a S te fano . Y i d e Nuovo Códice di Commercio. 
c C a s t e l l a n o s (Manue l P.) — D e s c r i p c i o n h i s t ó r i c a d e M a r r u e c o s v b r e v e r e s e n a d e s u s dinas-

t ias , ó a p u n t e s para s e r v i r á la h i s t o r i a de i M a g r e b . O r i h u e l a , 1884. 1 vol . , 8 .° 
C a s t e l l o - B r a n c o ( A n t o n i o d ' A z e v e d o ) — N o t i c e s u r l ' e v o l u t i o n d u droit p é n a l p o r t u g a i s . Lisbonne, 

1888 . Fo lh . , 8.° P B 

C a s t e l l o - B r a n c o (João F e r r e i r a F r a n c o P into de) . V i d e Interpellação. 
c Cas t i l lo (S . d e la N o g a l y d e i ) — E l e m e n t o s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p r i v a d o . V a l l a d o l i d , 1886. 

V o l . , 8.° 
C a t a l o g o d a s e d i ç õ e s e o b r a s d e f u n d o da l i v r a r i a centra l d e José D i o g o P i r e s . Co imbra , 1888. 

F o l h . , 8." 
C a t a l o g o do m a t e r i a l d e g u e r r a m a n u f a c t u r a d o n o s e s t a b e l e c i m e n t o s fabr i s do c o m m a n d o geral 

d e ar t i lher ia e a p r e s e n t a d o e m e x p o s i ç ã o a c o n v i t e da A s s o c i a ç ã o Industr ia l Portugueza. 
L i s b o a , 1888. Folh . , 8.° 

C a t a l o g o d a s o b r a s d e Cami l lo C a s t e l l o , c o o r d e n a d o por J. P. L. C., l . ° of f ic ia l d a Bibliotheca 
P u b l i c a Munic ipa l d o Porto. Porto , 1889- Folh. , 8 .° 

C a t a l o g u e spéc ia l d e 1 'expos i t ion d e v i n s p o r t u g a i s à Ber l in . 1888. L i s b o n n e , 1888. Vo l . 8.» 
C a z a n o v e s (D. B a m ó n A g e l e t y ) — D i s c u r s o l e i d o e n la U n i v e r s i d a d Li terar ia d e S a n t i a g o e n l a 

s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n de i c u r s o a c a d é m i c o d e 1 8 8 6 a 1887. S a n t i a g o , 1886. Folh . , 4.» 
C e n s o g e n e r a l d e p o b l a c i o n , e d i f i c a c i o n , c o m e r c i o é i n d u s t r i a s d e la c i u d a d d e B u e n o s Aires, 

l e v a n t a d o e n los d i a s 17 d e a g o s t o , 15 y 3 0 d e s e t i e m b r e d e 1 - 8 7 , ba jo !a a d m i n i s t r a c i o n dei 
Dr. D o n A n t o n i o F . Crespo , y c o m p i l a d o por u n a c o m i s i o n c o m p u e s t a d e l o s seniores Fran-
c i s c o Zatz ina , p r e s i d e n t e ; Manue l C. C h u e c o y A l b e r t o Mart inez v o c a l e s ; Dr . D o n Norberto 
P e r e z , s e c r e t a r i o . T o m o p r i m e r o . B u e n o s A i r e s , 1889. 1 vo l . , 8 .° 

c C h e v a l i e r ( U l y s s e ) — R é p e r t o i r e d e s s o u r c e s h i s t o r i q u e s d u m o y e n a g e . Rio-bibl iographie . 
P a r i s 1 8 7 7 - 1 8 8 6 , 1 8 8 8 . 2 vol . . 8.° s e n d o u m d e supplemento. 

C i r c u l a i r e s of i n f o r m a t i o n of l h e B u r e a u of E d u c a l i o n . N.°« 3 , d e 1 8 7 4 : 5 , d e 1 8 7 5 ; 1 e 2, de 
1 8 7 7 ; 1 a 4, d e 1 8 7 9 ; 1 a 7, d e 1 8 8 0 : I, 3 e 5, d e 1881 : 2. d e 1 8 8 2 ; i , 3 e 4 , d e 1 8 8 3 : i a 7 
d e 1 8 8 4 ; 1 a 5, d e 1 8 8 5 ; 2, d e 1 8 8 6 ; 1 d e 1887. W a s h i n g t o n , 1874 , 1875, 1877, 1879 a 1887-
3 6 folh-, 8.° 

c C l a r k e (C. B . ) — S p e c u l a t i o n s from po l i t i ca i e c o n o m y . L o n d o n , 1886 . 1 vol . , 8." 
C l o u é (G.) - L o u r a g a n d e j u i n 1 8 8 5 d a n s l e Gol fe d ' A d e n . Paris , 1886. F o l h . , 8.» 
c C ó d i c e (II) di c o m m e r c i o i ta l iano . F a s e . 36, 3 7 e 3 8 . 
c C ó d i c e (II) di c o m m e r c i o i t a l i ano c o m m e n t a t o coi lavor i preparato i r i , c o n la do t t r ina e con la 

g i u r i s p r u d e n z a . P a d o v a - D r u c k e r & T e d e s c h i , 1883 , 1884, 1885. F a s c í c u l o s , 1 a 35 . 
C o d i g o c o m e r c i a l p o r t u g u e z . P u b l i c a ç ã o of f ic ia l o r d e n a d a por d e c r e t o d e 2 3 d e a g o s t o d e 1888. 

L i s b o a , 1888 . Vol . , 8.» 
c C o d i g o d e c o m e r c i o . Madrid, 1885 . 1 vol . , 8,° 
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Collecção d o s b e l e t i n s da g u a r d a f i scal d o a n n o d e 1887 . ( R o s t o e í n d i c e ) . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8." 
Collecção d e d e c r e t o s p r o m u l g a d o s p e l o m i n i s t é r i o d o s n e g o c i o s da m a r i n h a e u l t r a m a r e m 

virtude d a f a c u l d a d e c o n c e d i d a p e l o § 1.° do a r t i g o 15.° d o p r i m e i r o a c t o a d d i c i o n a l á c a r t a 
cons t i tuc iona l d a m o n a r c h i a . L i sboa , 1889. 1 vol . , 8.° 

Collecção de d i s p o s i ç õ e s l e g a e s t e n d e n t e s a a s s e g u r a r n o r e i n o d e P o r t u g a l a e x e c u ç ã o da 
convenção i n t e r n a c i o n a l para a p r o t e c ç ã o d o s c a b o s t e l e g r a p h i c o s s u b m a r i n o s d e 14 de m a r c o 

de 1888 . Folh . , 8.° 
Collecção d a l e g i s l a ç ã o mi l i tar e x t r a h i d a d a s o r d e n s d o e x e r c i t o d o a n n o d e 1 8 8 9 , p a g . 1 a 16. 

Lisboa, 1889. Fo lh . , 8.» 
Collecção off ie ial d e l e g i s l a ç ã o p o r t u g u e z a . A n n o d e 1887 . L i s b o a , 1888 . V o l . , 4.0 
Collecção d a s o r d e n s d o e x e r c i t o do a n n o d e 1887. L i sboa , 1887 . Fo lh . , 8 .° 
Collegio d e J e s u s Maria José e m L i s b o a . S o l e m n e d i s t r i b u i ç ã o d e p r é m i o s n o d i a 16 de a g o s t o 

de 1888. L i sboa , 1888. Folh. , 8.» 
Companhia d a s a g u a s d e Lisboa. A s s e m b l ê a g e r a l ( los a c c i o n i s t a s e m 3 0 d e abri l d e 1888 . R e -

latorio da d i r e c ç ã o , b a l a n ç o e s e u s d e s e n v o l v i m e n t o s e r e l a t o r i o s d o c o n s e l h o fiscal. E x e r -
cício d e 1887. L i sboa , 1888. Fo lh , 8 . ° 

Companhia d a s a g u a s de L i s b o a A s s e m b l ê a gera l d o s a c c i o n i s t a s e m 22 d e o u t u b r o d e 1888 . 
Re la tor io da d i r e c ç ã o e re la tór io d o c o n s e l h o fiscal. O u t u b r o d e 1888. L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8." 

Companhia carr i s d e ferro d e Lisboa . Re la tor io e c o n t a s d a d i r e c ç ã o e p a r e c e r d o c o n s e l h o 
fiscal a p r e s e n t a d o s á a s s e m b l ê a g e r a l . G e r e n c i a d e 1888. L i sboa , 1889 . F o l h . , 8." 

Commemoração (A) . 1 d e d e z e m b r o d e 1888 . N u m e r o ú n i c o , e d i t a d o p e l o s a l u m n o s do L y c e u . 
Angra, f o l h . , 8.» 

Comptes r e n d u s h e b d o m a d a i r e s d e s s é a n c e s d e 1 'Académie d e s S c i e n c e s . (Cont . ) 
Condamin ( J a m e s ) — U n roya l t r a d u c t e u r d e S h a k e s p e a r e . L y o n , 1888 . F o l h . , 8.° 
Congresso j u r í d i c o de Lisboa . R e s e n a h i s tor ia l de i p r o y e c t o y b a s e s p a r a s u c e l e b r a c i o n . L i s b o a , 

1888. Folh. , 8 .° 
Conimbricense (O). N . 0 ' d e j u l h o d e 1888 a j u n h o d e 1889 . 
Conservatorio rea l d e Lisboa . Carta d e le i de 2 5 d e a g o s t o d e 1887 e r e g u l a m e n t o d e 6 d e d e -

zembro d e 1888. L i sboa , 1888. F o l h . , 8.» 
cConstant (Char les ) — C o d e g é n é r a l d e s d r o i t s d ' a u t e u r s u r l e s c e u v r e s l i t t é r a i r e s & a r t i s t i q u e s . 

Paris , 1888. 1 vol . , 8 ." 
Conta gera l da a d m i n i s t r a ç ã o financeira do e s t a d o n a m e t r o p o l e . G e r e n c i a d o a n n o e c o n o m i c o 

de 1 8 8 7 - 1 8 8 8 e e x e r c í c i o s findos d e 1 8 8 Ò - 1 8 8 6 e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e c o r r e n t e d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 a t é 3 0 
de j u n h o de 1888 . L i sboa , 1889 . 1 vol . , 4.» 

Conta da l i q u i d a ç ã o do m o n t e - p i o d a s s e c r e t a r i a s d 'es tado . L i s b o a , 1888. F o l h . , 4 . ° 
Contas da a d m i n i s t r a ç ã o d a B u l l a da C r u z a d a n o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e re la tor io d o s 

S e m i n á r i o s n o m e s m o a n n o c o m os o r ç a m e n t o s e s u b s í d i o s p a r a o a n n o l e c t i v o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . 
Lisboa, 1888. 1 vol . , 8 .° 

Contas d a a d m i n i s t r a ç ã o d a B u l l a d a Cruzada n o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 , e r e l a t o r i o d o s 
s eminár io s n o m e s n i o a n n o c o m o s o r ç a m e n t o s e subs id io? para o a n n o l e c t i v o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 . 
Lisboa, 1888 . 1 vol . 8." 

Contas d a g e r e n c i a d o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e d o e x e r c í c i o d e 1 8 8 5 - 1 8 8 6 d o m i n i s t é r i o 
dos n e g o c i o s e c c l e s i a s t i c o s e d e j u s t i ç a . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 4.° 

Contas d a g e r e n c i a d o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e d o e x e r c í c i o d e 1 8 8 5 - 1 8 8 6 d o m i n i s t é r i o 
dos n e g o c i o s d a g u e r r a . L i sboa , 1888. F o l h , 4.» 

Contas da g e r e n c i a do a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e d o e x e r c í c i o d e 1 8 8 5 - 1 8 8 6 d o m i n i s t é r i o 
dos n e g o c i o s da m a r i n h a e d o u l tramar . Lisboa , 1888. 1 vo l . , 4." 

Contas da g e r e n c i a d o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e d o e x e r c í c i o d e 1 8 8 5 - 1 8 8 6 d o m i n i s t é r i o 
dos n e g o c i o s d o r e i n o . L i sboa , 1888. \ vol . , 4.° 

Contas da g e r e n c i a d o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e d o e x e r c í c i o d e 1 8 8 5 - 1 8 8 6 d o m i n i s t é r i o 
das o b r a s p u b l i c a s , c o m m e r c i o e indus tr ia . Lisboa , 1888 . 1 vol . , 4 .° 

Convenção c o n s u l a r e n t r e s u a m a g e s t a d e e l - re i d e P o r t u g a l e d o s A l g a r v e s e s u a m a g e s t a d e o 
imperador dos F r a n c e z e s , a s s i g n a d a e m L i s b o a p e l o s r e s p e c t i v o s p l e n i p o t e n c i á r i o s a o s 11 d e 
Julho d e 1866. L i sboa , 1888. Folh. , 4.» 

c Corpus j ú r i s c a n o n i c i . Ed i t io L i p s i e n s i s s e c u n d a pos t A e m i l i i L u d o u i c i R i c h t e r i c u r a s ad l i b r o -
rum m a n u scr ip torum et e d i t i o n i s r o m a n a e fidem r e c o g n u i t e t a d n o t a t i o n e cr i t ica i n s t r u x i t 
A e m i l i u s F r i e d b e r g . L ips iae , 1879. 2 vol . , 4." 

Corrêa (José Candido) — Cata logo off ie ial d o s o b j e c t o s e n v i a d o s á e x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l por tu-
gueza e in 1888, p r e c e d i d o d e u m a m e m o r i a á c ò r e a d a s c o n s t r u c ç õ e s e a r m a m e n t o s n a v a e s e 
dos e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o q u e l h e s d i z e m respe i to . L i sboa , 1 8 8 8 . 1 vol . , 8.° 

Correspondência d e Coimbra . N.° s d e j u l h o d e 1 8 8 8 a j u n h o d e 1 8 8 9 . 
5 Cossé ( E m i l e ) — É t u d e s c o n s t i t u t i o n n e l i e s : I D u p r í n c i p e d e s o u v e r a i n e t é . E s s a i s u r l e s c a u s e s 
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d e 1 ' ins tabi l i té d e s i n s t i t u t i o n s p o l i t i q u e s d e la F r a n c e d e p u i s 1789 . D e u x i è m e e d i t i o n . II Théo-
r i e d e la r e s p o n s a b i l i t é po l i t ique . III L a d e t t e p u b l i q u e e t l e s d r o i t s d e l 'état . I V L a const i tu-
t i o n f u t u r e . C r i t i q u e d e la s i t u a t i o n . R a p p e l a u x p r í n c i p e s . Par i s , 1 8 8 2 , 1884 , 1889. 4 vol . , 12.» 

c C o s t a ( S a l u s t i a n o O r l a n d o d e A r a u j o ) — C o d i g o c o m m e r c i a l d o I m p é r i o d o B r a z i l ; annotado 
c o m t o d a a l e g i s l a ç ã o d o pa iz q u e l h e é r e f e r e n t e ; c o m o s a r e s t o s e d e c i s õ e s m a i s notáve i s 
d o s T r i b u n a e s e J u i z e s ; c o n c o r d a d o c o m a l e g i s l a ç ã o d o s p a i z e s e s t r a n g e i r o s m a i s adeanta-
d o s ; c o m u m v a s t o e c o p i o s o a p p e n d i c e t a m b é m a n n o t a d o , c o n t e n d o n ã o s ó t o d o s o s Regula-
m e n t o s C o m m e r c i a e s , c o m o o s m a i s r e c e n t e s a c t o s d o G o v e r n o I m p e r i a l , q u e r s o b r e Bancos 
e S o c i e d a d e s A n o n y m a s , q u e r s o b r e i m p o s t o s : d i s p e n s a n d o c o n s u l t a r - s e a C o l l e c ç ã o d a s Leis 
d o I m p é r i o . Q u a r t a e d i ç ã o . R i o d e J a n e i r o , 1 8 8 6 . 1 v o l . , 8.» 

c C o u b e r t i n ( P i e r r e d e ) — L ' é d u c a t i o n e n A n g l e t e r r e . C o l l è e e s e t U n i v e r s i t é s . P a r i s , 1888. 
1 v o l . , 8.° 

C o u r t o n n e ( E . ) — L a n g u e i n t e r n a t i o n a l e n é o - l a t i n e , o u l a n g a g e a u x i l i a l r e s i m p l i f i é , d e s t i n é à 
r e n d r e p o s s i b l e s et f a c i l e s l e s r e l a t i o n s d i r e c t e s e n t r e t o u s l e s p e u p l e s c i v i i i s é s d'origine 
l a t ine . N i c e , 1875 , 1 8 8 1 , 1884 . F o l h . , 8.» 

C o u r t o n n e ( E . ) — M a n u e l d e la l a n g u e n é o - l a t i n e u s u e l l e et c o m m e r c i a l e , o u l a n g a g e auxi l iaire 
e t f a c i l e p o u r l e s n a t i o n s d ' o r i g i n e l a t i n e s u f f l s a n t a u x p r e m i è r e s r e l a t i o n s et a u x premiers 
b e s o i n s D e u x i è m e é d i t i o n a u g m e n t é e . N i c e . 1887 . F o l h . , 8 . ° 

c C r o z a l s (J. d e ) — H i s t o i r e d e la c i v i l i s a t i o n . P a r i s . 1887 . 2 vol . , 8 ° 
C u n h a ( X a v i e r d a ) — N o t i c i a d e u m p r e c i o s o l i v r o d a B i b l i o t e c a N a c i o n a l d e L i s b o a ( R e p e r t o r i o 

dos tempos por Va lent i r i F e r n a n d e s , a l e m a n . L i sboa , 1 5 5 2 ) . C o i m b r a , 1888 . F o l h . , 8." 
C u r s o da c l a s s e d e s a r g e n t o s . 2.° a n n o . N o ç õ e s g e r a e s d e h i s t o r i a m i l i t a r . 1.» p a r t e . Historia 

a n t i g a e d a i d a d e m e d i a . L i s b o a , 1887 . 1 vo l . , 8 ° 
D a i n a ( D o n F r a n c i s c o A r p a i y ) — D i s c u r s o l e i d o e n e l s o l e i n n e a c t o d e a p e r t u r a d e i c u r s o aca-

d é m i c o d e 1 8 8 6 á 1887 e n la U n i v e r s i d a d d e Z a r a g o z a . Z a r a g o z a , 1886 . 1 v o l . , 4.» 
c D a l t o n (J . -C. ) — P h y s i o l o g i e et h y g i è n e d e s é c o l e s , d e s c o l l è g e s e t d e s f a m i l l e s . P a r i s , í vol . , 8." 
c D e C e s a r e ( R a p h a e l ) — L e C o n c l a v e d e L e o n XIII. R o m e , 1887 . 1 vol . , 8.° 
c D e c h a m b r e — D i c t i o n a i r e e n c y c l o p é d i q u e d e s s c i e n c e s m é d i c a l e s . T o m e 3.m e , 1.™ e t 2.m e part ies; 

t o m e 15.m e , 2 .m e p a r t i e ; t o m e 16.m e , l . r e e t 2.n , e p a r t i e s ; t o m e 18.m e , 2 .m 8 p a r t i e ; t o m e 27.m t , Lre 

e t 2."" p a r t i e s ; l o m e 26. m e , 1.™ p a r t i e . 
D e c r e t o d e 1 d e d e z e m b r o d e 1887 d e f i n i n d o e m a r c a n d o a s a t t r i b u i ç õ e s q u e c o m p e t e m aos 

c h e f e s d o s d e p a r t a m e n t o s m a r í t i m o s e c a p i t ã e s d o s p o r t o s e a o s d i r e c t o r e s d a s c ircumscri -
p ç õ e s h y d r a u l i c a s . L i s b o a , 1 8 8 7 . Fo lh . , 8." 

D e c r e t o s c r e a n d o e s c o l a s i n d u s t r i a e s e e s c o l a s d e d e s e n h o i n d u s t r i a l . L i s b o a , 1888 . Folh . , 8." 
D e c r e t o s r e o r g a n i s a n d o o p l a n o d o s e s t u d o s e o horár io d a s a u l a s d o s l y c e u s , d a t a d o s d e 20 e 

27 d e o u t u b r o d e 1888 , e o u t r o s d o c u m e n t o s r e l a t i v o s a o m e s m o a s s u m p t o . L i s b o a , 1888. 
F o l h . , 8 .° 

D e l g a d o ( J o a q u i m F i l i p p e N e r y d a E n c a r n a ç ã o ) — R e l a t o r i o à c e r c a d a q u a r t a s e s s ã o do Con-
g r e s s o g e o l o g i c o i n t e r n a c i o n a l r e a l i s a d a e m L o n d r e s n o m e z d e s e t e m b r o d e 1 8 8 8 . Lisboa, 
1889 . Fo lh . , 4.° 

c D e l p h i n (G.) — F a s , s o n uni v e r s i t é et 1 ' e n s e i g n e m e n t s u p é r i e u r m u s u l m a n . P a r i s , 1 8 8 9 . 1 vol. , 8.° 
c D e l t z e r (J. F . ) — D i e S e l b s t à n d i g k e i t d e r d e u t s c h e n V o l k s s c h u l e . D o r t m u n d , ( s . a.) 1 vol . 8.° 
c D é t i e n n e ( A l c i m e ) — Le r e l è v e m e n t de n o t r e c o m m e r c e e x t é r i e u r par l ' e n s e i g n e m e n t commer-

c i a l . L e s e r v i c e m i l i t a i r e rédui t par l e s e r v i e e c o m m e r c i a l à 1'étranger . (Pro je t ) . L e s Éco-
l e s d e c o m m e r c e . L e s M u s é e s c o m m e r c i a u x e n E u r o p e . P a r i s , 1887. 1 ' v o l , 8 . ° 

D e t K o n g e l i g e N o r s k s F r e d e r i k s U n i v e r s i l e t s A a r s b e r e t n i n g for B u d g e t t e r m i n e n 1 8 8 5 - 1 8 8 6 samt 
U n i v e r s i t e t e t s Matr iku l f o r 1 8 8 6 . C h r i s t i a n i a , 1887. 1 vol . , 8.° 

D i á r i o do G o v e r n o . N . 0 ' d e j u l h o d e 1 8 8 8 a j u n h o d e 1889 . 
D i á r i o d e N o t i c i a s . N . ° ' d e j u l h o d e 1 8 8 8 a j u n h o d e 1 8 8 9 . 
c D i r e i t o (O) . (Cont . ) 
D i a s ( E d u a r d o A . d a B o c h a ) — O c o n s e l h e i r o J o s é S i l v e s t r e R i b e i r o . E x e m p l o d e in te i ra dedi-

c a ç ã o á l i b e r d a d e o á p a t r i a . F a c t o s d a h i s t o r i a n a c i o n a l . L i s b o a , 1888. 1 vol . , 8.» 
D i c c i o n a r i o b i b l i o g r a p i í i c o p o r t u g u e z . E s t u d o s d e I n n o c e n c i o F r a n c i s c o da S i l v a a p p l i c a v e i s a 

P o r t u g a l e a o B r a z i l c o n t i n u a d o s e a m p l i a d o s por B r i t o A r a n h a . T o m o x v (8.° do s u p p l e m e n t o ) . 
L i s b o a , 1 8 8 8 . 1 v o l . , 8 .° 

D i r e c t o r i u m a d d i v i n u m o f f i c i u m r e c i t a n d u m m i s s a s q u e c e l e b r a n d a s j u x t a B r e v i a r i u m Missaleque 
R o m a n u m , a t q u e i n d u l t a s p e c i a l i a a d u s u m d i o e c e s i s P o r t a l e g r e n s i s p r o a n n o D o m i n i 1888 
b i s s e x t o . C o n i m b r i c a e , 1888. F o l h . , 8.° 

D i s c u r s o s l e i d o s a n t e el c l a u s t r o d e la U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a e n e l a c t o s o l e m n e d e la re-
c e p c i o n de i c a t e d r á t i c o n u m e r á r i o d e T h e o r i a y P r á t i c a d e l o s p r o c e d i í u i e n t o s judiciales de 
E s p a n a , d o c t o r D. D i d i o G o n z a l e z Ibarra C a c h u p i n , e l d i a 21 d e j u n i o 1868. ( S ã o d o i s discursos-
O 1.°, é d'este d o u t o r e v e r s a e s p e c i a l m e n t e s o b r e a i n f l u e n c i a do d i r e i t o c a n o n i c o n o direito 
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e p r o c e s s o c iv i l . O 2.°, c o m a d e n o m i n a ç ã o d e conlestacion, é d o d o u t o r A n e e l C r e h u e t y 
Gui l l en . ) S a l a m a n c a , 1868 . Fo lh . , 8.° 

cDoctri f ta d u o d e c i m A p o s t o l o r u m , C â n o n e s A p o s t o l o r u m e c c l e s i a s t i c i a c r e l i q u a e d o c t r i n a e d e 
d u a b u s v i i s e x p o s i t i o n e s v e t e r e s , ed id i t , a d n o t a t i o n i b u s e t p r o l e g o m e n i s i l l u s t r a v i t , v e r s i o n e m 
la t inam addid i t F r a n c i s c u s X a v e r i u s F u n k . T u b i n g a e , 1887 . 1 vol- , 8.° 

D o c u m e n t o s para a h i s t o r i a d a s c o r t e s g e r a e s d a n a ç ã o p o r t u g u e z a . T o m o v . A n n o d e 1828 . 
L i sboa , 1888 . 1 vol . , 8.° (2 e x e m p l a r e s ) . 

I d e m — t o m o i. 1 8 2 0 - 1 8 2 3 . S e g u n d a e d i ç ã o . L i s b o a , 1889 . 1 vo l . , 8.° 
D o c u m e n t o s r e l a t i v o s a o p r i m e i r o c o n g r e s s o a g r í c o l a c e l e b r a d o e m L i s b o a e m f e v e r e i r o d e 1888 . 

Lisboa, 1888 . 1 vo l . , 8." 
c D o u a r c h e (A. ) — L ' U n i v e r s i t é de P a r i s e t l e s j é s u i t e s (xvr ' e t x v u e s i è c l e s . ) P a r i s , 1888 . vol . , 8.° 
Dours-Chanti (F . ) — T r a t a d o e l e m e n t a r d e p r o n u n c i a ç ã o f r a n c e z a p a r a u s o d o s a l u m n o s d o I n s -

t ituto industr ia l e c o m m e r c i a l d e L i sboa . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.* 
c D u h r i n g ( L o u i s A. ) — A p r a c t i c a l t r e a t i s e on d i s e a s e s of the s k i n . T h i r d e d i t i o n r e v i s e d a n d 

en larged . P h i l a d e l p h i a , 1886. 1 vol . , 8." 
c D u h r i n g ( L o u i s A . ) — A t l a s of s k i n d i s e a s e s . P h i l a d e l p h i a , 1876. 1 vo l . , fol io . 
Eça ( B e n t o F o r t u n a t o d e Moura C o u t i n h o d e A l m e i d a d') — A s v i n h a s n o m e i o - d i a d a F r a n ç a 
, e o s e u t r a t a m e n t o . B e l a t o r i o . L i s b o a , 1888 . 1 vo l . , 8.° 

Echange d e s c o l i s p o s t a u x e n t r e p a y s n o n l i m i t r o p h e s . L i s b o n n e , 1888 . F o l h . , 4 .° 
E p h e m e r i d e s a s t r o n ó m i c a s c a l c u l a d a s para o m e r i d i a n o d o o b s e r v a t o r i o d a U n i v e r s i d a d e d e 

Coimbra p a r a u s o do m e s m o o b s e r v a t o r i o e d a n a v e g a ç ã o p o r t u g u e z a p a r a o a n n o d e 1 8 8 9 . 
Coimbra, 1888 . 1 vol . , 8.» 

Escolas r e g i m e n t a e s . C u r s o d a c l a s s e d e c a b o s . 1.° g r a u . 2.a e d i ç ã o . L i s b o a , 1888 . 1 vo l . , 8.» 
Escolas r e g i m e n t a e s . Curso da c l a s s e d o s s a r g e n t o s . 1." a n n o . S e l e c t a mi l i tar . 2.» e d i ç ã o . L i s b o a , 

1888. vo l . , 8 . ° v > 
Espregue ira (Manue l A l f o n s o ) — A i n t e r p e l l a ç ã o s o b r e a s o b r a s d o por to d e L i s b o a . D i s c u r s o 

profer ido n a c a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s n a s s e s s õ e s de 2 e 4 d e m a i o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 
1888. Folh . , 8.» 

c E s s e r ( W i l h e l m ) — D e s he i l . P e t r u s A u f e n t h a l t , E p i s k o p a t u n d T o d z u R o m . B r e s l a u , 1888 
1 vol . , 8.° 

Estadíst ica d e l a a d m i n i s t r a c i o n d e j u s t i c i a e n lo c r i m i n a l d u r a n t e e l a n o d e 1 8 8 3 e n l a P e n i n -
sula é i s lãs a d y a c e n t e s , p u b l i c a d a por el M i n i s t é r i o d e g r a c i a y j u s t i c i a . Madrid, 1885 . 1 vol . , 4.» 

Estatíst ica c r i m i n a l do e x e r c i t o r e l a t i v a a o s a n n o s c i v i s d e c o r r i d o s d e 1883 a 1 8 8 6 . I d e m r e l a -
tiva ao a n n o d e 1887. L i s b o a , 1888 . 2 vol . , 8.° 

Estatíst ica g e r a l d o s c o r r e i o s , t e l e g r a p h o s e p h a r o e s . A n n o d e 1885 . L i s b o a , 1 8 8 7 . 1 vol . , 4.» 
Estatíst ica d e P o r t u g a l . C o m m e r c i o d o c o n t i n e n t e d o r e i n o e i lhas a d j a c e n t e s c o m p a i z e s e s t r a n -

geiros e c o m a s p r o v í n c i a s p o r t u g u e z a s d o U l t r a m a r n o a n n o d e 1887 . L i s b o a , 1887. 1 vol . , 4 .° 
Estatutos da A s s o c i a ç ã o c o m m e r c i a l d o F u n c h a l a p p r o v a d o s por a l v a r á d e 11 d e m a i o d e 1 8 8 8 . 

Lisboa, 1888 . F o l h . , 8.» 
Estatutos d a C o m p a n h i a Insdus tr ia l , s o c i e d a d e a n o n y m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a . Canita l 

9 0 : 0 0 0 £ 0 0 0 ré i s . L i sboa , 1 8 8 8 . F o l h . , 8.» 
Estatutos da i g r e j a e h o s p i t a l d e Santo A n t o n i o d o s P o r t u g u e z e s e m R o m a . A n n o d e 1 5 9 3 . L i s -

boa, 1888. F o l h . , 8 .° 
Estatutos d a i g r e j a e h o s p i t a l d e S a n t o A n t o n i o d o s P o r t u g u e z e s e m R o m a 1 6 9 3 - 1 6 4 0 . L i s b o a , 

1889. F o l h . , 8 .° 
Estatutos da i r m a n d a d e d a s A l m a s , e r e c t a na f r e g u e z i a d o s C o v õ e s . C o i m b r a , 1888 . Fo lh . , 8." 
Estatutos da s o c i e d a d e c o o p e r a t i v a d e c o n s u m o e c r e d i t o , d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a , d e n o m i -

nada C o o p e r a t i v a d o s f u n c c i o n a r i o s p ú b l i c o s , a p p r o v a d o s e m 2 0 d e o u t u b r o d e 1888 . L i sboa , 
1888. Fo lh . , 8." 

Exposição industr ia l p o r t u g u e z a 1888 . A p p e n d i c e a o c a t a l o g o da s e c ç ã o a g r í c o l a . L i s b o a , 1 8 8 8 . 
1 vol . , 8 .° 

Exposição industr ia l p o r t u g u e z a . C a t a l o g o d a s e c ç ã o a g r í c o l a 1888. L i s b o a , 1888 . 1 vol . , 8 .° 
Exposição i n d u s t r a l p o r t u g u e z a q u e s erá i n a u g u r a d a e m m a i o d e 1888 . S e c ç ã o a g r í c o l a . R e g u -

lamento e p r o g r a m m a . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8." 
Exposição d e v i n h o s p o r t u g u e z e s e m B e r l i m . C a t a l o g o d o s p r o d u c t o s d a c i r c u m s c r i p ç ã o d o s u l . 

1888. L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8." 
« p o s i ç ã o de v i n h o s p o r t u g u e z e s e m B e r l i m 1888. C a t a l o g o d o s p r o u d u c t o s e n v i a d o s p e l a c o m -

missão d e l e g a d a da c e n t r a l n a c i r c u m s c r i p ç ã o d o n o r t e d e P o r t u g a l . Por to , 1 8 8 8 . 1 vo l . , 8.° 
^ p o s i ç ã o d e v i n h o s p o r t u g u e z e s e m B e r l i m . P r é m i o s c o n f e r i d o s p e l o j u r y . L i s b o a , 1889 . F o l h . 8 .° 
fasti R e g i a e U u i v e r s i t a t i s L i t t e r a r u m H u n g a r i c a e B u d a p e s t i n e n s i s e x e u n t e a n n o s c h o l a s t i c o 

1 8 8 5 - 1 8 8 6 in p u b l i c u m propos i t i . B u d a p e s t i n i , 1886 . Fo lh . , 8.» 
b « r a (A) da Ladra . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8.» 
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c Féré (Charles). Vide Binet. 
c F e r e t ( L ' a b b é P . ) — L e p o u v o i r c i v i l d e v a n t l ' e n s e i g n e m e n t c a t h o l i q u e . P a r i s , 1888 . 1 vol. , 8." 
c F e r n e u i l ( T h . ) — L e s p r í n c i p e s d e 1789 et la s c i e n c e soc ia l e . Par i s , 1 8 8 9 1 vo l . , 8 . ° ' 
F e r r e i r a (José D i a s ) — D i s c u r s o s o b r e a e x p r o p r i a ç ã o por z o n a s , pro fer ido e m s e s s ã o d e 4 de 

j u l h o d e 1888 . L i s b o a , 1 8 8 8 Fo lh . , 8." 
F e r r e i r a (José D ias ) — D i s c u r s o n a i n t e r p e l l a ç ã o s o b r e o s m e l h o r a m e n t o s d o por to d e Lisboa, 

p r o f e r i d o n a s e s s ã o d e 2 5 d e abr i l d e 1888 . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8.° 
c F e r r e i r a ( P e d r o A u g u s t o ) . V i d e Leal. 
F e y o ( M e n e z e s ) — T r i c e n t e n á r i o d e C a m õ e s . D i s c u r s o por o c c a s i ã o da a b e r t u r a d a bibliotheca 

m u n i c i p a l d ' E l v a s e m 10 d e j u n h o d e 1880 . E l v a s , 1887 , Folh . , 8.° 
F i g u e i r e d o ( H e n r i q u e Manoel de) — C u r v a s p l a n a s a l g é b r i c a s . Co imbra , 1 8 8 8 . F o l h . , 8.° 
c F i l g u e i r a s Júnior ( A r a u j o ) — Codigo c r i m i n a l d o I m p é r i o do Braz i l a n n o t a d o c o m o s a e t o s dos 

p o d e r e s l e g i s l a t i v o s , e x e c u t i v o e j u d i c i á r i o , q u e t ê m a l t erado e i n t e r p r e t a d o s u a s disposições 
d e s d e q u e foi p u b l i c a d o , e c o m o c a l c u l o d a s p e n a s e m t o d a s as s u a s a p p l i c a ç õ e s . Segunda 
e d i ç ã o , a u g m e n t a d a . Rio d e Jane iro , 1876 . 1 vol . , 8 .° 

F i n o ( G a s p a r C a n d i d o d a Graça Corrêa) — S u p p l e m e n t o á l e g i s l a ç ã o e d i s p o s i ç õ e s regulamen-
t a r e s s o b r e e m p r e i t a d a s . L i sboa , 1888 . F o l h . , 8.° 

c F i s h e r ( G e o r g e P a r k ) — His tory of the Chr i s t ian C h u r c h . W i t h m a p s . L o n d o n , 1887 . 1 vol. , 8." 
c F i t t ing ( H e r m a n n ) — D i e a n f a n g e d e r R e c h t s s c h u l e z u B o l o g n a . B e r l i n , 1888 . 1 vol . , 8 .° 
c F l a i x ÍE . F o u r n i e r ) . V i d e Fournier de Flaix. 
c F o o z (J. H. N . d e ) — L e droit a d m i n i s t r a t i f b e l g e . T o u r n a i , 1859 , 1861 e 1866. 4 vo l . , 8.» 
c F o u r n i e r d e F l a i x ( E . ) — Tra i t é d e cr i t ique et d e s t a t i s t i q u e c o m p a r é e d e s i n s t i t u t i o n s finan 

c i è r e s , s y s t è m e s d ' i m p o t s et r é f o r m e s f i s c a l e s d e s d i v e r s É t a t s a u x i x s i é c l e . P r e m i è r e serie. 
P a r i s , 1889 . 1 vol . , 8 » 

F r a n ç a ( B e n t o da) — S u b s í d i o s p a r a a h i s t o r i a d e Macau . L i s b o a , 1888. 1 vo l . , 8 .° 
F r a n c o e u r (L. B.) — Á l g e b r a s u p e r i o r por L. B. F r a n c o e u r , n o v a m e n t e t r a d u z i d a , correcta e 

a u g m e n t a d a por F r a n c i s c o d e Castro F r e i r e e R o d r i g o R i b e i r o d e S o u s a Pinto . 4." edição. 
C o i m b r a , 1 8 8 7 . 1 vo l . , 8.» 

F r a n c o e u r (L. B . ) — G e o m e t r i a a n a l y t i c a p o r L. B. F r a n c o e u r , n o v a m e n t e t raduz ida , correcta e 
a u g m e n t a d a por F r a n c i s c o d e Cas tro F r e i r e e R o d r i g o R i b e i r o d e S o u s a Pinto . 4.a edçião. 
C o i m b r a , 1887 . 1 vo l . , 8." 

c F r e i t a s (J. J. R o d r i g u e s d e ) — P r i n c í p i o s d e e c o n o m i a po l i t i ca . Porto , 1883. 1 vo l . , 8.° 
c F r e m y — E n c y c l o p é d i e c h i m i q u e . (Cont . ) 
c F r i e d b e r g ( A e m i l i u s ) . V i d e Corpus júris canonici. 

c F r i e d r i c h (J.) — G e s c h i c h t e d e s V a t i k a n i s c h e n Konz i l s . B o n n , 1 8 7 7 , 1 8 8 3 . 3 t o m o s e m 4 vol., 8." 
F r o n d o n i ( A n g e l o ) — M i s c e l l a n e a a r t i s t i c o - m u s i c a l e v e r s o s i t a l i a n o s . L i s b o a , 1888 . Folh . , 8." 
F u l c a r á (José C o m e l l a s ) — M e m o r i a d e l a s v a r i c e s d e lo s m i e m b r o s i n f e r i o r e s y s u tratamiento. 

Madrid , 1888 . F o l h . , 8.» 
c F u n k ( F r a n c i s c u s X a v e r i u s ) . V i d e Doctrina. 
F u s c h i n i ( A u g u s t o ) — A c r i s e a g r í c o l a . D i s c u r s o p r o f e r i d o n a s e s s ã o n o c t u r n a d e 22 d e junho 

d e 1 8 8 8 . L i sboa , 1 8 8 8 . Folh . , 8 ° 
G a m a (Dr. M a n u e l d e A z e v e d o A r a u j o e ) — A n a l y s e c r i t i c a do l i b e l l o a c c u s a t o r i o q u e o Sr. Bispo 

C o n d e r e d i g i u c o n t r a a F a c u l d a d e d e t h e o l o g i ã d a U n i v e r s i d a d e d e Co imbra . Co imbra , 1888-
1 vo l . , 8.» 

c Gaze t t e h e b d o m a d a i r e d e m é d e c i n e e t d e c h i r u r g i e . (Cont.) 
c G e l l i ( I a c o p o ) — II d u e l l o n e l i a s tor ia d e l i a g i u r i s p r u d e n z a e n e l l a p r a t i c a i ta l iana . Firenze, 

1886 . 1 vol . , 8.» 
G i r a l d e s (Dr. M. N u n e s ) — T h e o r i a d o c o m m e r c i o c o m u m a p p e n d i c e s o b r e a p r o p r i e d a d e lítte-

r a r i a e a c o n t r a f a c ç ã o n o Braz i l . S e g u n d a e d i ç ã o e m e n d a d a . Co imbra , 1888 . Vol . , 8." 
G i r o n ( D o n V i c e n t e R o m e r o ) y D o n A l e j o Garc ia M o r e n o — C o l e c c i o n de la s i n s t i t u c i o n e s poli-

t i c a s y j u r í d i c a s d e lo s p u e b l o s m o d e r n o s , d i r ig ida s u p u b l i c a c i o n y a n o t t a d a s p o r . . . Madrid, 
1883 , 1888. 4 vol . , 8.° (O tomo 1.° o c c u p a - s e d a s i n s t i t u i ç õ e s da B é l g i c a ; o 2.° Allemanha: 
o 3." I t a l i a ; o 4.° R e p u b l i c a F r a n c e z a . ) 

Glor ia ( A n d r e a ) — I M o n u m e n t i d e l i a Un ivers i tá di P a d o v a ( 1 2 2 2 - 1 3 1 8 ) , r a c c o l t i da Andrea Glo-
r i a e d i f e s i con tro il p a d r e E n r i c o D e n i f l e . P a d o v a , 1888. Fo lh . , 8.° 

G o m e s (Chr i s t i ano F r e d e r i c o K r u s s e ) — I n s t r u c ç õ e s para a a r m a d a r e l a t i v a s á espingarda de 
8 m m (K)™/ 1886, c o m p i l a d a s d a s d o e x e r c i t o e m o d i f i c a d a s . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8." 

G o m e s ( D e l p h i m ) — N a c a m p a d ' u m a m i g o . ( S a u d a d e s e l i r io s ) . C o i m b r a , 1888. Fo lh . , 8.° 
G o m e s ( E u g é n i o J u s t i n i a n o P e r e i r a ) — S u m m a r i o c h r o n o l o g i c o d o s B o l e t i n s O f f i c i a e s d o Governe 

d o E s t a d o d a í n d i a e m 1888 . N o v a Gôa, 1889 . Folh . , 4.» (2 e x e m p l a r e s ) . 
G o m e s ( H e n r i q u e d e B a r r o s ) — A n a v e g a ç ã o do Z a m b e z e . D i s c u r s o s p r o f e r i d o s n a camara dos 

d e p u t a d o s n a s e s s ã o d e 19 d e m a i o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . Folh . , 8." 
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Gomes ( H e n r i q u e d e B a r r o s ) — A n a v e g a ç ã o d e Z a m b e z e . D i s c u r s o s n a c a m a r a d o s p a r e s n a 
s e s s ã o d e 21 d e m a i o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» 

Gomes ( H e n r i q u e d e B a r r o s ) — A q u e s t ã o d e T u n g u e e o tratado c o m a China . D i s c u r s o n a c a -
mara d o s p a r e s n a s s e s s õ e s d e 2 5 e 26 d e j u n h o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» ( 2 e x e m p l a r e s ) . 

Gomes ( H e n r i q u e d e B a r r o s ) . V i d e Nota. 
Gomez ( E m i l i o R ibe iro y ) . V i d e Instituto Provincial de Valencia. 
c Gonzalez ( E n r i q u e V e r a y ) — D i c c i o n a r i o e n c i c l o p é d i c o d e la lenarua Castellana c o n la n u e v a 

ortograf ia adoptada o f i c i a l m e n t e por la R e a l A c a d é m i a E s p a n o l a . " M a d r i d (s. a.) , 1 vo l . , 4." 
cGonza lez (Mariano C a r r e r a s y ) — P h i l o s o p h i e d e la s c i e n e e é c o n o m i q u e . Madrid, 1 8 8 1 . 1 vo l . , 8.» 

(2 e x e m p l a r e s ) . 
c Goujon (Ju l i en ) — L e Code d e C o m m e r c e P o r t u g a i s a p p r o u v é p a r la loi d u 28 j u i n 1888 . D u 

c o m m e r c e m a r i t i m e . L i v r e III d u n o u v e a u Code d e C o m m e r c e P o r t u g a i s , traduit , a n n o t é e t 
m i s e n c o n c o r d a n c e a v e c l e s l é g i s l a t i o n s f r a n ç a i s e et i t a l i e n n e . R o u e n , 1889 . Fo lh . , 4.° 

c Grasso ( G i a c o m o ) — Pr inc ip i i di dir i t to i n t e r n a z i o n a l e p u b b l i c o e pr ivato . F i r e n z e , 1 8 8 9 . 1 vo l . , 8." 
Guia p a r a o s d e v o t o s q u e v i s i t a r e m a s c a p e l l a s s i t a s n a c e r c a d o e x t i n c t o c o n v e n t o dos r e l i g i o -

sos da p r o v í n c i a d e Santo A n t o n i o d e P o r t u g a l , p e r t e n c e n t e s a c t u a l m e n t e a o a s y l o d e m e n d i -
c i d a d e n a c i d a d e de L i sboa . L i sboa , 1888 . F o l h . , 16.° 

Guia d a S a ú d e (O.) (Cont.) 
Guillen ( A n g e l C r e h u e t y ) . V i d e Discursos leidos. 
Guimarães (J. M. T e i x e i r a ) — Marinha p o r t u g u e z a . Outro a l v i t r e para a r e o r g a n i s a ç ã o d o m a t e r i a l 

da e s q u a d r a . L i s b o a , 1889 . Fo lh . , 8.° 
Guimet ( É m i l e ) — S é c u r i t é d a n s l e s théa tre s . Lyon , 1887 . F o l h . , 8." 
Gurtler (Fruz) — D e r S t r y c h n i n D i a b e t e s . K o n i g s b e r g in Pr., 1886. Fo lh . , 8.» 
c H a r n a c k ( A d o l f ] — L e h r b u c h d e r D o g m e n g e s c h i c h t e . F r e i b u r g i. B. , 1888 . 11 c a d e r n e t a s , 8." 
cHelfert (Frhr. v . ) — Z u r R e f o r m d e r r e c h t s - u n d s t a a t s w i s s e n s c h a f t l i c h e S t u d i e n . W i e n , 1888 . 

Folh. , 8 .° 
Henriques (José J o a q u i m ) — G u i a posta l , c o n t e n d o d i f f e r e n t e s e s c l a r e c i m e n t o s r e l a t i v o s a o ser -

v iço d o corre io . L i sboa , 1889. Fo lh . , 8.° 
Hernández -Val l in (Dr. D . A d o l f o Moris) — L a l u c h a p o r l a s n a c i o n a l i d a d e s . D i s c u r s o l e í d o por 

el a u c t o r e n la U n i v e r s i d a d C o m p o s t e l a n a e n la i n a u g u r a c i ó n de i c u r s o a c a d é m i c o d e 1887 
á 1888. Madrid, 1888 . 1 vol. , 8.» 

Hoffheinz (Bruno) — U e b e r G e s i c h t s l a g e n . K o n i g s b e r g in Pr. , 1885. 1 F o l h . , 8 .° 
cHue ( F e r n a n d ) & G e o r g e s H a u r i g o t — N o s p e t i t e s c o l o n i e s . P o i t i e r s , 1886 . v o l . , 8 . ° 
cHurter ( I I ) . V i d e Nomenclator literarius. 
cHuth ( A l f r e d H e n r y | — T h e m a r r i a g e of n e a r k i n c o n s i d e r a d w i t h r e s p e c t to the l a w s o f n a -

t ions, the r e s u l t s of e x p e r i e n c e and the t e a c h i n g s of b i o l o g y . S e c o n d ed i t ion , s e v i s e d . L o n d o n 
1887. 1 vo l . , 8.» 

Imparcial ( 0 ) d e Coimbra . N . M d e j u n h o d e 1 8 8 8 a j u n h o d e 1889 . 
Imprensa (A) ( p e r i ó d i c o q u e s e p ú b l i c a e m Lisboa) . N . ° ' 3 2 a 3 5 , 4 2 e 43. 
Index l e c t i o n u m in R e g i a A c a d e m i a A l b e r t i n a p e r a e s t a t e m a n n i 1885 a d. 16 m . A p r i l i s h a b e n -

darum. 
I d e m p e r h i e m e m anni 1 8 8 5 , - 1 8 8 6 a d. 15 m. Octobr i s . R e g i m o n t i i . 2 fo lh . 4 ° 

índex s c h o l a r u m p u b l i c e et p r i v a t i m in A c a d e m i a G e ó r g i a A u g u s t a p e r s e m e s t r e h i b e r n u m a 
d. l o m. oc tobr i s 1887 u s q u e ad d. 15 m . Mart i s a. 1888 h a b e n d a r u m . I n s u n t E p i s t u l a e Got-
t i n g e n s e s a Carolo D i l t h e y o e d i t a e . G o t t i n e a e , (s. a.) Fo lh . , 4.» 

Index s c h o l a r u m p u b l i c e e t pr iva t im in A c a d e m i a G e ó r g i a A u g u s t a p e r s e m e s t r e h i b e r n u m a 
d. 15 m. oc tobr i s a. 1 8 8 6 u s q u e ad d i e m 15 m. mart i i a. 1887 h a b e n d a r u m . H e r m a n n i S u a p n i i 
c o m m e n t a t i o d e phratr i i s a t l i c i s adi ta e s t . Got t ingae , ( 1 8 8 6 ? ) Folh. , 4.° 

índice a l f a b é t i c o e topográf i co de i c o m i n e r c i o ep i s to lare . P e r la e d i z i o n e n a z i o n a l e d e l l e o p e r e 
di Gal i l eo Gal i le i so l to gli a u s p i c i i di S. M. il R e d'Ital ia . F i r e n z e , 1889. F o l h . 4.» 

índice d a s c i r c u l a r e s p u b l i c a d a s pe la d i r e c ç ã o gera l d o s c o r r e i o s t e l e g r a p h o s e p h a r o e s d e ja -
neiro a d e z e m b r o d e 1887 . L i sboa , 1888 . Folh-, 8.» 

ndice da c o l l e c ç ã o das o r d e n s d o e x e r c i t o d o a n n o 1886 . L i s b o a , 1886. Fo lh . 8." 
, 1 e c a t a l o g h i iv. I Codici Pa la l in i d e l i a R. B i b l i o t e c a N a z i o n a l e C e n t r a l e d e F i r e n z e V o l . i 
tasc. l a / . R o m a , 1885 a 1888. ' 

Indici e ca ta logh i vi. Giornal i polit ici r i c e v u t i d e l i a R. B i b l i o t e c a N a z i o n a l e C e n t r a l e di F i r e n z e . 
l u g h o 1 8 8 5 - 3 0 g i u g n o 1886. R o m a , 1886. Fo lh . , 8.» 

indici e ca tal o gi VII. I Codici P a n c i a t i c h i a n i d e l i a R. B i b l i o t e c a N a z i o n a l e C e n t r a l e di F i r e n z e . 
Vol. i, fase . i . R o m a , 1887. Fo lh . , 8.° 

nquerito a g r í c o l a 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . D o c u m e n t o s o f f l e iaes . L i sboa . 1888 . Fo lh . 4 » 
a q u e n t o p a r l a m e n t a r s o b r e os m e l h o r a m e n t o s do porto de Lisboa . D o c u m e n t o s a n n e x o s ao p a -

recer d a c o m m i s s a o e l e i ta n a s e s s ã o d e 13 d e j a n e i r o d e 1 8 8 8 . 1 . » v o l u m e . L i s b o a 1888 4 • 
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I n q u é r i t o p a r l a m e n t a r s o b r e o s m e l h o r a m e n t o s do por to d e L i s b o a . P a r e c e r da commissão 
e l e i t a n a s e s s ã o d e 13 d e j a n e i r o d e 1888 . D i s c u s s ã o p a r l a m e n t a r . L i sboa , 1888 . 1 vol . , 4." 

I n s t i t u i ç õ e s Chr i s tãs . (Cont . ) 
I n s t i t u t o ( 0 ) , r e v i s t a s c i e n t i f l c a e l i t terar ia . V o l u m e x x x v . Co imbra , 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . 1 vo l . , 8.» 
Ins t i tu to indus tr ia l e c o m m e r c i a l d e L i sboa . A n n o l e c t i v o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 . P r o g r a m m a s das ca-

d e i r a s , a p p r o v a d o s por portar ia d e 22 d e a g o s t o d e 1888. L i sboa , 1888- 1 vo l . , 8.° 
Ins t i tu to P r o v i n c i a l d e V a l e n c i a . M e m o r i a de i c u r s o d e 1884 á 1885, e s c r i p t a p o r el Dr. D . Emilio 

R i b e r a y G ó m e z . 
I d e m — d e 1 8 8 6 á 1887 . V a l e n c i a , 1886 , 1 8 8 8 . 2 vo l . , 8.° 

Ins t i tuto (R.) di s tudi s u p e r i o r i prat ic i e di p e r f e z i o n a m e n t o in F i r e n z e . A n n u a r i o p e r 1'anno 
a c c a d e m i c o 1 8 8 5 - 1 8 8 6 . 

I d e m — 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . F i r e n z e , 1885, 1887. 2 folh. , 8.« 
I n s t r u c ç õ e s para a a r q u e a ç ã o d a s e m b a r c a ç õ e s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s pe lo p r o c e s s o Moorson 

a p p r v a d a s por por tar ia d e 3 1 d e a g o s t o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8.° 
I n s t r u c ç õ e s p a r a a c o l h e i t a d a s a m o s t r a s d a s s u b s t a n c i a s d e s t i n a d a s á s a n a l y s e s n a s estações 

c h i m i c o - a g r i c o l a s , a p p r o v a d a s p e l a r e g i a potar ia d e 3 0 d e d e z e m b r o d e 1887 . T a b e l l a dos pre-
ç o s a q u e s e r e f e r e o r e g u l a m e n t o d e 2 2 d e d e z e m b r o d o m e s m o a n n o . L i s b o a , 1889 . Folh. , 8.° 

I n s t r u c ç õ e s para a c u l t u r a do tr igo , m a n d a d a s o b s e r v a r por portar ia d e 3 0 d e o u t u b r o d e 1888. 
L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8.° 

I n s t r u c ç õ e s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e d e l e g a ç õ e s da S o c i e d a d e P o r t u g u e z a d a Cruz Vermelha 
n a s c a b e ç a s d o s c o n c e l h o s . F o l h . , 4." 

I n s t r u c ç õ e s para a o r g a n i s a ç ã o d o s t r a b a l h o s e l e m e n t a r e s d a e s t a t í s t i c a g e r a l do c o m m e r c i o e 
n a v e g a ç ã o d e q u e t r a t a m o s a r t i g o s 69 . ° 70.° d o d e c r e t o c o m força d e l e i d e 29 d e dezembro 
d e 1 8 8 7 . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8.» 

I n s t r u c ç õ e s r e g u l a m e n t a r e s p a r a e x e c u ç ã o d a l e i d e 9 d e a g o s t o d e 1888, n a p a r t e re lat iva á 
i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8." 

I n s t r u c ç õ e s r e g u l a m e n t a r e s p a r a o s e r v i ç o d e c o r r e i o s t e l e g r a p h o s e p h a r o e s . L i s b o a , 1888. 
1 vol . , 8.» 

I n t e r p e l í a ç ã o (A) s o b r e a s o b r a s d o porto d e L i s b o a . D i s c u r s o s n a c a m a r a d o s s e n h o r e s deputados 
n a s s e s s õ e s d e 3 0 d e abr i l , 1, 2 , 11 e 12 d e m a i o d e 1888, p e l o s d e p u t a d o s P e d r o Victor da 
C o s t a S e q u e i r a , João F e r r e i r a F r a n c o P i n t o d e C a s t e l l o B r a n c o , João M a r c e l l i n o A r r o y o . Lis-
boa , 1888 . 1 vol . , 8.° 

I n v e n t a i r e g é n é r a l d e s r i c h e s s e s d'art d e la F r a n c e . A r c h i v e s d u M u s é e d e s m o n u m e n t e s fran-
ça i s . P r e m i è r e p a r t i e : P a p i e r s d e M. A l b e r t L e n o i r et d o c u m e n t s t i rés d e s a r c h i v e s d e l'Ad-
m i n i s t r a t i o n d e s B e a u x - A r t s . D e u x i è m e p a r t i e : D o c u m e n t s d é p o s é s a u x A r c h i v e s Nationales 
e t p r o v e n a n t d u M u s é e d e s M o n u m e n t s F r a n ç a i s . P a r i s , 1 8 8 3 a 1886. 2 vol . , 4.° 

I n v e n t a i r e g é n é r a l d e s r i c h e s s e s d'art d e la F r a n c e . Par i s . M o n u m e n t s c i v i l s . T o m e premier. 
P a r i s , 1879 . 1 vo l . , 4.° 

I n v e n t a i r e g é n é r a l d e s r i c h e s s e s d'art d e l a F r a n c e . Par i s . M o n u m e n t s r e l i g i e u x . T o m e premier 
P a r i s , 1876 . 1 vol . , 4." 

I n v e n t a i r e g é n é r a l d e s r i c h e s s e s d'art d e l a F r a n c e . P r o v i n c e . M o n u m e n t s e i v i l s . T o m e s l . e r , 2."' 
e t 3.rae P a r i s , 1878 , 1887 , 1885 . 3 vol . , 4." 

I n v e n t a i r e g é n é r a l d e s r i c h e s s e s d'art d e l a F r a n c e . P r o v i n c e . M o n u m e n t s r e l i g i e u x . Tome 
p r e m i e r . Paris , 1886 . 1 vo l . , 4." 

Iordani (H.) — Q v a e s t i o n e s E n n i a n a e . B e g i m o n t i i , 1885. Folh . , 4." 
c J a c o b s (V ic tor ) — A v a n t - p r o j e t d e l o i m a r i t i m e in ternat iona le , s o u m i s à l ' e x a m e n d e s membres 

d u c o n g r é s i n t e r n a t i o n a l d e droi t c o m e r c i a l d ' A n v e r s . P a r i s , 1886 . Fo lh . , 8.° 
c Jan le t ( V i c t o r ) — D e la p r o t e c t i o n d e s c e u v r e s d e la p e n s é e . P r e m i è r e part ie . D e s s i n & con-

c e p t i o n s d ' a r c h i t e c t u r e . B r u x e l l e s , 1887. vol- , 8.° 
c J o h a n i s (A. J. d e ) — In torno ai daz io su i c erea l i . F i r e n z e , 1887 . F o l h . , 8.° 
Jornal d a s o c i e d a d e d a s s c i e n c i a s m e d i c a s d e L i s b o a . (Cont . ) 
c Journal d e 1 'anatomie . (Cont . ) 
c Journal d e droit i n t e r n a t i o n a l p r i v é et d e l a j u r i s p r u d e n c e c o m p a r é e . Par i s , 1 8 8 5 a 1889. Os 

t o m o s 12.°, 13.°, 14.° e 15.° e o s n . M 1 e 2 d o t o m o 16.° 
c Journa l d e s é c o n o m i s t e s . (Cont.) 
c Journal d e m a t h é m a t i q u e s . (Cont . ) 
c J o u r n a l o l í i c ia l d e la R é p u b l i q u e F r a n ç a i s e . (Cont . ) 
c J u n g m a n n ( B e r n a r d o ) — D i s s e r t a t i o n e s s e l e c t a e in h i s t o r i a m e c c l e s i a s t i c a m . R a t i s b o n a e , 1886-

1887, t o m o s 6.° e 7.° 
J u n t a d o c r e d i t o p u b l i c o . A d m i n i s t r a ç ã o d a s c a i x a s gera l d e d e p o s i t o s e e c o n o m i c a portugueza-

Relator io , b a l a n ç o e m 3 0 d e j u n h o d e 1887 , c o n t a da g e r e n c i a d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e c o n t a de exer-
c í c i o d e 1 8 8 5 - 1 8 8 6 . L i s b o a , 1 8 8 8 . 1 vol . , 4." 
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Junta d o c r e d i t o pub l i co . R e l a t o r i o e c o n t a s da s u a g e r e n c i a n o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 
e as do e x e r c í c i o d e 1 8 8 3 - 1 8 8 6 . L i sboa , 1 8 8 8 . 1 vol . , 4." 

Katalog d e r A u s s t e l l u n g P o r t u g i e s i s c h e r W e i n e in B e r l i n v e r a n s t a l l e t v o m C e n t r a l v e r e i n f i i r 
H a n d e l s g e o g r a p h i e u n d F õ r d e r u n n g d e u t s c h e r I n t e r e s s e n in A u s l a n d e , B e r l i n u n d d e r C e n -
tra lcomrnis s ion d e r A u s s t e l l u n g P o r t u g i e s i s c h e r W e i n e i n B e r l i n , L i s s a b o n . A n f a n g O c t o b e r 
bis E n d e D e z e m b e r 1888 . L i s s a b o n , 1888 . 1 vol . , 8." 

c K a u f m a n n (L.) — A l b e r c h t Di irer . Z w e i t e v e r b e s s e r t e A u f l a g e . F r e i b u r g i m B r e s g a u , 1 8 8 7 . 
1 vol . , 8.» 

c K l e u t g e n ( J o s - ) — I n s t i t u l i o n e s t h e o l o g i c a e . V o l u m e n p r i m u m , p r a e t e r i n t r o d u c t i o n e m c o n t i n e n s 
par tem p r i m a m , q u a e e s t de ipso Deo. B a t i s b o n a e , 1881. 1 v o l , 8." 

cKraus (F. X . ) — R e a l - E n c y k l o p á d i e d e r o h r i s t l i c h e n A l t e r t h i i m e r . F r e i b u r g i m B r e i s g a u , 1882, 
1886. 2 vol . , 8.» 

Laborantzako L i b u r u a , e d o bi A i t a S e m e r e n S o l a s a k L a b o r a n t z a r e n G a i n e a u . B a y o n a n , 1838 . 
i vol . , 12.° 

e L a f e r r i ô r e — C o u r s d e droi t p u b l i c e t admin i s t ra t i f . C i n q u i è m e éd i t ion , a u g m e n t é e et s u i v i e d ' u n 
A p p e n d i c e c o n t e n a n t l e p r o g r a n n n e d ' e x a m e n d u droit a d m i n i s t r a t i f e t s o n e x p l i c a t i o n a v c c 
table d e c o n c o r d a n c e , p a r u n m e m b r e d e l a F a c u l t é d e droit de Par i s . Par i s , 1 8 6 0 . 2 v o l . , 8 . ' 

cLaffitte ( P a u l ) — L e sulTrage u n i v e r s e l e t l e r e g i m e p a r l e m e n t a i r e . P a r i s , 1888 , 1 vo l . , 8.° 
cLa F u e n t e (D- V i c e n t e d e ) - His tor ia d e l a s u n i v e r s i d a d e s , c o l é g i o s y d e m a s e s t a b l e c i m i e n t o s 

de e n s e n a n z a e n E s p a n a . T o m o 3." Madrid, 1887. 1 vol . , 8.° 
Lama (Migue l A n t o n i o d e la) — A s s o c i a ç ã o d o s A d v o g a d o s d e L i s b o a . C o n g r e s s o j u r í d i c o d e 

1889. T h e s e : P a r e n t e s c o d e a f i n i d a d e . R e l a t o r i o a p r e s e n t a d o ao c o n g r e s s o p e l o a d v o g a d o 
peruano M i g u e l A n t o n i o d e la L a m a . L i s b o a , 1 8 8 9 . Folh . , 8." 

Lapa (J. I. F e r r e i r a ) — D i s c u r s o i n a u g u r a l n a s e s s ã o s o l e m n e d a a b e r t u r a d a s a u l a s d o I n s t i -
tuto d e a g r o n o m i a e v e t e r i n a r i a n o a n n o l e c t i v o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . 
— I d e m n o a n n o l e c t i v o d e 1 8 8 8 -1889 . L i s b o a , 1888 . 2 fo lh . , 8." 

Laranjo (José F r e d e r i c o ) — O p a g a m e n t o d e un ia d i v i d a d o e s t a d o . D i s c u r s o n a c a m a r a d o s s e -
nhores d e p u t a d o s n a s s e s s õ e s d e 3 0 d e abr i l e 1 d e m a i o d e 1889 . L i s b o a , 1889 , F o l h . , 8." 

Laranjo (José F r e d e r i c o ) - P r i n c í p i o s e i n s t i t u i ç õ e s d e d i r e i t o a d m i n i s t r a t i v o . F a s e . 1.° e 2.° 
Coimbra, 1888 , 8.» 

Laranjo (José F r e d e r i c o ) — A q u e s t ã o d e por to d e L i sboa . D i s c u r s o n a c a m a r a d o s s e n h o r e s 
d e p u t a d o s n a s e s s ã o d e 7 d e m a i o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . F o l h . 8 ° (2 e x e m p l a r e s ) . 

Laranjo (José F r e d e r i c o ) — Q u e s t õ e s d e po l i t i ca . Os t u m u l t o s , o s a d d i c i o n a e s , a d i f t a m a ç ã o e a s 
i n c o m p a t i b i l i d a d e s , a q u e s t ã o a g r í c o l a e d e f a z e n d a e o s p a d r o a d i s t a s d e C e y l ã o . D i s c u r s o n a 
c a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s n a d i s c u s s ã o da r e s p o s t a ao d i s c u r s o d a c o r o a , n a s s e s s õ e s 
de 12 e 13 d e m a r ç o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» 

«Lastres ( F r a n c i s c o ) — E s t ú d i o s s o b r e s i s t e m a s p e n i t e n c i á r i o s . Madr id , 1873 . 1 vo l . 8 .° 
cLeal ( A u g u s t o S. d e A. B a r b o s a d e P i n h o ) — P o r t u g a l a n t i g o e m o d e r n o . . . c o n t i n u a d o por 

Pedro A u g u s t o F e r r e i r a . (Cont . ) 
cLe B o n ( G u s t a v e ) — L e s p r e m i é r e s c i v i l i s a t i o n s . P a r i s , 1 8 8 9 . 1 vo l . , 8 .° 
Legislação d a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , c o m p i l a d a e c o o r d e n a d a por G u i l h e r m e A u g u s t o d e M a c e d o 

Alves . L i s b o a , 1889 . 1 vol . , 8 . ° 
Legislação e r e g u l a m e n t o s s o b r e o i m p o s t o d o á lcoo l n o i m p é r i o d a A l l e m a n h a . L i s b o a , 1 8 8 8 . 1 

v o l , 4.° 
c Logram! ( L é o n ) — L ' U n i v e r s i t é d e D o u a i . 1 3 3 0 - 1 7 9 0 . D o u a i , 1887 . 1 v o l , 8.» 
cLelir ( E r n e s t ) — É l é m e n t s d e droi t c i v i l a n g l a i s . P a r i s , 1 8 8 3 . 1 v o l , 8." 
Lei do r e c r u t a m e n t o obr iga tór io e p e s s o a l d e 12 d e s e t e m b r o d e 1887 e d e c r e t o d e 2 1 d e j u l h o 

de 1888. L i s b o a , 1888. F o l h , 8.» 
cLeonis P a p a e x m — A l l o c u t i o n e s , e p i s t o l a e , c o n s t i t u t i o n e s , a l i a q u a a c t a p a e c i p u a 1 8 7 8 - 1 8 8 2 , 

1 8 8 2 - 1 8 8 7 . B r u g i s , 1 8 8 7 . 2 tornos e m 1 v o l , 8.» 
cLeonis x m — I n s c r i p t i o n e s et c a r m i n a c u m a d d i t a m e n t i s n o v i s s i m i s c u r a S a c e r d o t u m A e d i s 

Touton icorum U r b a n a e B. Mar ie V. d e A n i m a . G e r m a n i c e r e d d i d i t E d m u n d u s B e h r i n g e r . 1 
v o l , 8 .° (Orig inal l a t ino e t r a d u c ç ã o . ) 

cLestrade ( C o m b e s d e ) — É l é m e n t s d e s o c i o l o g i e . P a r i s , 1889 . 1 v o l , 8.» 
cl-evi (E . ) — Le c o n d i z i o n i d e l f a g r i c o l t u r a ; il c r e d i t o : le s u e f o r m e e l e s u e funz ion i in I ta l ia . 

Roma, 1887 . 1 v o l , 8.» 
cLiard ( L o u i s ) — L ' e n s e i g n e m e n t s u p é r i e u r e n F r a n c e . 1 7 8 9 - 1 8 8 9 . T o m e p r e m i e r . P a r i s , 1888 . 

1 v o l , 8 .° 
Uma ( W e n c e s l a u ) — C o m m i s s ã o d o s t r a b a l h o s g e o l o g i c o s d e P o r t u g a l . F l o r a fóss i l d e P o r t u g a l . 

Monographia d o g e n e r o d i c r a n o p h y l l i u m ( s y s t e m a c a r b o n i c o ) . L i s b o a , 1888 . F o l h , 4.° 
cLioncourt ( R o u g e l o t d e ) — D u conf l i t d e s lo i s p e r s o n n e l l e s f r a n c a i s s s e t é t r a n g é r e s . P a r i s , 1883 . 

1 v o l , 8." 
12 
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L i s t a d a a r m a d a r e f e r i d a a 31 d e d e z e m b r o d e 1887 , c o o r d e n a d a e m c o n f o r m i d a d e d o disposto 
n o s d e c r e t o s c o m f o r ç a d e l e i d e 3 0 d e d e z e m b r o d e 1868, 1 d e d e z e m b r o d e 1869 . e 19 de 
s e t e m b r o d e 1878 . V i g é s i m o a n n o . L i s b o a , 1888. 1 vol . , 8.° 

L i s t a g e r a l d e a n t i g u i d a d e s dos o f f i c i a e s q u e c o m p õ e m os q u a d r o s das p r o v í n c i a s ul tramarinas 
r e f e r i d a a 3 1 d e d e z e m b r o d e 1887 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» 

L i s t a dos n a v i o s d e g u e r r a e m e r c a n t e s d a m a r i n h a p o r t u g u e z a r e f e r i d a ao 1.° d e j a n e i r o d e 1888, 
c o m a s r e s p e c t i v a s d e s i g n a ç õ e s p a r a u s o do c o d i g o i n t e r n a c i o n a l d e s i g n a e s , p u b l i c a d a em 
v i r t u d e d a p o r t a r i a d e 2 1 d e abri l d e 1869. L i s b o a , 1 8 8 8 . Fo lh . , 8 .° 

L o b ã o (Manue l d e A l m e i d a e S o u s a d e ) — T r a t a d o pra t i co c o m p e n d i a r i o d e t o d a s a s acções 
s u m m a r i a s , s u a i n d o l e e n a t u r e z a e m g e r a l e e m e s p e c i a l d a s s u m m a r i a s , s u m m a r i s s i m a s , 
p r e p a r a t ó r i a s , p r o v i s i o n a e s , i n c i d e n t e s , p r e c e i t o s c o m m i n a t o r i o s e tc . C o m u m a p p e n d i c e de 
d i s s e r t a ç õ e s . T o m o i. L i s b o a , 1886 . Vo l . , 8.° 

c L o c r é ( L e B a r o n ) — L a l é g i s l a t i o n c i v i l e , c o m m e r c i a l e e t c r i m i n e l l e d e la F r a n c e , o u commen-
ta i re e t c o m p l é m e n t d e s c o d e s français' . Par i s , 1827 , 1 8 2 8 e 1829 . 16 vol . , 8 .° 

L u q u e (Rafae l C o n d e y ) — D i s c u r s o l e i d o e n l a U n i v e r s i d a d Centra l e n l a s o l e m n e inanguracion 
d e i c u r s o a c a d é m i c o d e 1886 á 1887 . Madrid, 1 8 8 6 . Fo lh . , 4." 

M a c h a d o ( B e r n a r d i n o ) — A f i r m a ç õ e s p u b l i c a s 1 8 8 2 - 1 8 8 6 . C o i m b r a , 1888 . V o l . , 8 .° 
M a c h a d o ( F . J . ) — D i s c u r s o p r o f e r i d o n a c a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s n a s e s s ã o n o c t u r n a de 

9 d e j u n h o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» 
c M a c i a s (M. V i l l a r y ) — H i s t o r i a d e S a l a m a n c a . S a l a m a n c a , 1887 . 3 vo l . , 4.° 
M a g a l h ã e s ( P e r e i r a ) — O s c o n v e r t i d o s d o l i v r e - c a m b i o . D e f e z a d o traba lho p e l a p a u t a . Porto , 1888. 

Fo lh . , 8 .° 
M a g a l h ã e s ( P e r e i r a ) — Os r o t i n e i r o s d a theor ia . A a s s o c i a ç ã o e a a g r i c u l t u r a . Por to , 1 8 8 8 . 1 folha 

8.° (3 e x e m p l a r e s ) . 
Manua l d o s a p a d o r d e in fanter ia . L i s b o a , 1888 . 1 vol . , 8.° 
M a n u a l para o s e r v i ç o d a s p r a ç a s d e pret da g u a r d a f i sca l . L i s b o a , 1888 . 1 v o l . , 8 . ° 
c M a r c e l o (D. E m i l i o d e M e d i a n o y) — G e o g r a f i a u n i v e r s a l , a s t r o n ó m i c a , f í s i c a , po l í t i ca , descri-

p t i v a , c o m e r c i a l y e s t a d í s t i c a c o n la p a r t i c u l a r d e E s p a n a y P o r t u g a l y u n e s t ú d i o geográfico 
m i l i t a r d e la P e n í n s u l a . B a r c e l o n a . F a s e . 1 a a o . 

M a r g i o e h i ( F r a n c i s c o S i m õ e s ) — E x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l p o r t u g u e z a c o m u m a s e c ç ã o agrícola. 
L i s b o a , 1888 . I n s t a l l a ç ã o Marg ioeh i . I A l g u m a s p a l a v r a s n e c e s s a r i a s . II C a t a l o g o e s p e c i a l da 
e x p o s i ç ã o . III P r é m i o s o b t i d o s e m e x p o s i ç õ e s a n t e r i o r e s . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.° 

Mariz (D. J o s é A l v e s de ) , b i s p o d e B r a g a n ç a — Pas tora l d e 2 2 d e abri l d e 1 8 8 8 (re la t iva ao 
d e s a g g r a v o d e s a c r i l é g i o s e m d u a s e g r e j a s d a d i o c e s e d e B r a g a n ç a ) . Co imbra , 1888 . Folh-, 8.» 

Mariz (D. J o s é A l v e s d e ) , b i s p o d e B r a g a n ç a — P a s t o r a l á c e r c a dos c a s o s r e s e r v a d o s n a diocese 
d e B r a g a n ç a . C o i m b r a , 1888. F o l h . , 8.° 

Mariz ( D . Jos*é A l v e s d e ) , b i s p o d e B r a g a n ç a — P r o v i s ã o d e 14 d e abr i l d e 1 8 8 8 (concedendo 
n o v a s f a c u l d a d e s a o s a r c i p r e s t e s da d i o c e s e . T e m adjunta o u t r a p r o v i s ã o d e 7 d e abri l d e 1888 
e x t i n g u i n d o o v i c a r i a t o d e M o n c o r v o , e u m a t a b e l l a d o s e m o l u m e n t o s d o s a r c i p r e s t e s ) . Coim-
b r a , 1 8 8 8 . Fo lh . , 8.° 

c M a r t e n s (Dr. W i i h ) — H e i n r i c h iv. u n d G r e g o r vii . n a c l i d e r S c h i l d e r u n g v o n R a n k e ' s Weltges-
c h i c h t e . K r i t i s c h e B e t r a c h t u n g e n . D a n z i g , 1887 . 1 vol . , 8." 

c Mart in ( A l e x a n d r e ) — L ' é d u c a t i o n d u c a r a c t è r e . Par i s , 1887 . 1 vo l . , 8.° 
M a r t i n (José C a l v o y) — D i s c u r s o l e i d o e n la U n i v e r s i d a d Central e n l a s o l e m n e inauguración 

de i c u r s o a c a d é m i c o d e 1 8 8 8 á 1889. Madrid, 1888 . F o l h . , 4." 
c Mart ins (J P. O l i v e i r a ) — P o r t u g a l n o s m a r e s . L i sboa , 1889 . 1 vol . , 8.» 
M a t t h e u s (J. A l v e s ) — Q u e s t õ e s a g r í c o l a s . D i s c u r s o p a r l a m e n t a r , p r o f e r i d o n a s e s s ã o nocturna 

d e 19 d e j u n h o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1888. Folh . , 8." 
c M a x M u l l e r — N o u v e l l e s l e ç o n s sur l a s c i e n c e d u l a n g a g e . T r a d u i t d e 1 'angla i s par Georges 

H a r r i s e t G e o r g e s Perrot . Par i s , 1867 e 1868. 2 vo l . , 8.» 
c M a x M u l l e r ( F . ) — N a t u r a l r e l i g i o n . I n a u g u r a l l e c t u r e d e l i v r e d b e f o r e t h e U n i v e r s i t y of Glasgow 

L o n d o n , 1888 . 1 fo lh . , 8." 
c Mazze l la ( C a m i l l u s ) — D e gra t ia Christi . P r a e l e c t i o n e s s c h o l a s t i c o - d o g m a t i c a e . E d i t i o altera-

R o m a e , 1880 . 1 vo l . , 8.» 
M e l b o u r n e (The ) U n i v e r s i t y C a l e n d e r 1887 . M e l b o u r n e , 1887. 1 vol . , 8." 
M e n e z e s (José T a v e i r a d e C a r v a l h o P i n t o d e ) — D i r e c ç ã o gera l d e a g r i c u l t u r a . Por tuga l . (Cir-

c u m s c r i p ç ã o d o nor te ) . N o t i c i a s á c e r c a d o s s e u s v i n h o s . F a s c í c u l o i e u . Porto , 1 8 8 8 e 1889. 
2 vol . , 4.° 

c M e t z g e r ( E m i l ) — G e o g r a p h i s c h - S t a t i s t i c h e s W e l t - L e x i k o n . S tut tgar t , 1888. 1 vol . , 8.° 
c M e u c c i ( L o r e n z o ) — Ins t i tuz ion i di dir i t to a m m i n i s t r a t i v o . (O 1.° t o m o t e m i n d i c a ç ã o de ser 

segunda e d i ç ã o m e l h o r a d a ) . R o m a , 1887 , 1884 e 1885. 2 t o m o s t e n d o o s e g u n d o d u a s partes, 
t u d o e m 1 vo l . , 8.° 
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c M i c h a e l i s ( H ) — N o v o d i c c i o n a r i o d a l í n g u a p o r t u g u e z a e a l l e m ã . P a r t e p r i m e i r a : p o r t u g u e z -
a l l e m ã o . P a r t e s e g u n d a : a l l e m ã o - p o r t u g u e z . L e i p z i g , 1 8 8 7 , 1 8 8 9 . 2 v o l . , 8.» 

c Miche l ( L e o n ) . V i d e Bréchignac (Victor). 
Ministér io d o s n e g o c i o s e c c l e s i a s t i c o s e d e j u s t i ç a . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o e x e r -

c í c i o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 a u c t o r i s a d a p e l a c a r t a d e l e i e d e c r e t o d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 , a q u e s e 
r e f e r e o d e c r e t o d e 2 3 d o m e s m o m e z e a n n o . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h . , 8 . ° 

Ministério d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s . T a b e l l a da d i s t r i b u i ç ã o d a s d e s p e z a s o r d i n a r i a e e x t r a o r -
d i n a r i a n o e x e r c í c i o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 r e c t i f i c a d a s n o s t e r m o s d a c a r t a d e l e i d e 2 3 d e j u n h o d e 
1 8 8 8 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 4.° 

Min i s tér io d o s n e g o c i o s d e e s t r a n g e i r o s . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o e x e r c í c i o d e 
1 8 8 8 - 1 8 8 9 a u c t o r i s a d a p e l a c a r t a d e lei e d e c r e t o d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 a q u e s e r e f e r e o 
d e c r e t o d a m e s m a data . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h . , 4 .° 

Ministér io d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s . C o n t a s d a g e r e n c i a d o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 e d o 
e x e r c í c i o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 4.» 

Ministér io d o s n e g o c i o s d a f a z e n d a . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o e x e r c í c i o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 
r e c t i f i c a d a p e l a c a r t a d e l e i d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 e d e c r e t o d a m e s m a d a t a . L i s b o a , 1 8 8 8 . 
F o l h , 4.° 

Ministério d o s n e g o c i o s d a f a z e n d a . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o e x e r c í c i o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 
a u c t o r i s a d a p e l a c a r t a d e l e i e d e c r e t o d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 4 .° 

Ministério d o s n e g o c i o s d a g u e r r a . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o e x e r c í c i o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 
a u c t o r i s a d a p e l a c a r t a d e l e i e d e c r e t o d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 a q u e s e r e f e r e o d e c r e t o 
de 2 6 d o r e f e r i d o m e z . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 4 .° 

Ministér io d o s n e g o c i o s d a m a r i n h a e u l t r a m a r . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o e x e r c í c i o 
d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 a u c t o r i s a d a p e l a c a r t a d e le i e d e c r e t o d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 a q u e s e r e -
fere o d e c r e t o d e 2 8 d o m e s m o m e z e a n n o . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 4 .° 

Minis tér io d o s n e g o c i o s d o r e i n o . C o n t a s d a g e r e n c i a d o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 e d o 
e x e r c í c i o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . L i s b o a , 1 8 8 9 . 1 v o l , 4.» 

Ministério d o s n e g o c i o s d o r e i n o . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o e x e r c í c i o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 
a u c t o r i s a d a p e l a c a r t a d e l e i e d e c r e t o d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 a q u e s e r e f e r e o d e c r e t o d a 
m e s m a d a t a . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 4 .° 

Ministério d a s o b r a s p u b l i c a s , c o m m e r c i o e i n d u s t r i a . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o 
e x e r c í c i o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 , r e c t i f i c a d a p e l a c a r t a d e l e i e d e c r e t o d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 , a q u e 
se r e f e r e o d e c r e t o d e 2 8 d o m e s m o m e z e a n n o . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 4 .° 

Ministério d a s o b r a s p u b l i c a s , c o m m e r c i o e i n d u s t r i a . T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o d a d e s p e z a n o 
e x e r c í c i o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 a u c t o r i s a d a p e l a c a r t a d e l e i e d e c r e t o d e 2 3 d e j u n h o d e 1 8 8 8 a q u e 
se r e f e r e o d e c r e t o d e 2 8 d o m e s m o m e z e a n n o . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 4 .° 

Mirabeau ( B e r n a r d o A n t o n i o S e r r a d e ) . V i d e Orações académicas-
c M o n i t e u r d e R o m e . (Cont . ) 
c M o n i t e u r s c i e n t i f i q u e . (Cont . ) 
c Moraes (A. J. Me l lo ) — C h r o n i c a g e r a l d o B r a z i l . R i o d e J a n e i r o , 1 8 8 6 . 2 v o l , 8 . ° 
c Moreno ( D . A l e j o G a r c i a ) . V i d e Giron (D. Vicente Romero y) 
cMorse l l i ( E n r i c o ) — G i o r d a n o B r u n o . C o m m e m o r a z i o n e p r o n u n c i a t a n e l l ' a u l a m a g n a d e i 

C o l l e g i o R o m a n o . T o r i n o , 1 8 8 8 . 1 v o l , 8.» 
Movimento (O), j o r n a l . i m p a r c i a l , l i t t e r a r i o e n o t i c i o s o . A n n o d e 1 8 8 9 , 1.° a n n o . 
« M u h l e n b e c k ( E . ) — E t u d e s u r l e s o r i g i n e s d e l a S a i n t - A l l i a n c e . S t r a s b o u r g , 1 8 8 7 . 1 v o l , 8.» 
c M u l h n g e r (J. B a s s . ) — A h i s t o r y o f t h e U n i v e r s i t y of C a m b r i d g e . L o n d o n , 1 8 8 8 . 1 v o l , 8 .° 
Munch (P. A . ) . V i d e Berkeland. 
c Mundo ( 0 ) l e g a l e j u d i c i á r i o . (Cont . ) 
Museus i n d u s t r i a e s e c o m m e r c i a e s . E s c o l a s i n d u s t r i a e s e e s c o l a s d e d e s e n h o i n d u s t r i a l . L i s b o a , 

1883. F o l h , 8.» 
Nação ( A ) . (Cont . ) 
Navarro ( E m y g d i o J u l i o ) — A i n t e r p e l l a ç ã o s o b r e a s o b r a s d o p o r t o d e L i s b o a . D i s c u r s o s n a 

c a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s n a s s e s s õ e s d e 2 5 , 2 7 e 3 0 d e abr i l d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 8 . 
1 v o l , 8 .° 

c N a v i l l e ( A d r i e n ) — D e l a c l a s s i f i c a t i o n d e s s c i e n c e s . É t u d e l o g i q u e . G e n è v e , 1 8 8 8 . F o l h , 8.» 
Negoc ios e x t e r n o s . D o c u m e n t o s a p r e s e n t a d o s á s c ô r t e s n a s e s s ã o l e g i s l a t i v a d e 1 8 8 9 p e l o m i -

n is tro e s e c r e t a r i o d ' e s t a d o d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s . L i m i t e s e n t r e o d i s t r i c t o d e L o u r e n ç o 
M a r q u e s e o t e r r i t o r i o d e M u s s u a t e . L i s b o a , 1 8 8 9 . F o l h , 4." 

Negoc ios e x t e r n o s . D o c u m e n t o s a p r e s e n t a d o s á s c ô r t e s n a s e s s ã o l e g i s l a t i v a d e 1 8 8 8 p e l o m i -
nis tro e s e c r e t a r i o d ' e s t a d o d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s . N e g o c i a ç õ e s c o m a C h i n a . V o l . I e II. 
Lisboa , 1 8 8 8 . 2 v o l , 4 .° 

Negocios e x t e r n o s . D o c u m e n t o s a p r e s e n t a d o s á s c ô r t e s n a s e s s ã o l e g i s l a t i v a d e 1 8 8 8 p e l o m i -
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n i s t r o e s e c r e t a r i o d ' e s t a d o d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s . N e g o c i a c õ e s c o m o Z a n z i b a r . Lisboa, 
1 8 8 8 . 1 v o l . , 4.° 

N e g o c i o s e x t e r n o s . D o c u m e n t o s a p r e s e n t a d o s á s c o r t e s n a s e s s ã o l e g i s l a t i v a d e 1 8 8 9 p e l o mi-
n i s t r o e s e c r e t a r i o d ' e s t a d o d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s . N e g o c i a ç õ e s e n t r e P o r t u g a l e o império 
d e M a r r o c o s (2 e x e m p l a r e s ) . 

I d e m — B l o q u e i o n a c o s t a o r i e n t a l d a A f r i c a (2 e x e m p l a r e s ) . 
I d e m — N e g o c i o s c o n s u l a r e s e c o m m e r c i a e s . S e c ç ã o I : M o d i f i c a ç õ e s p r o p o s t a s p e l o governo 

p o r t u g u e z n a s p a u t a s a n n e x a s a o t r a t a d o d e c o m m e r c i o c o m a F r a n ç a e a I ta l i a (2 exem-
p l a r e s ) . 

I d e m — S e c ç ã o I I : C i r c u l a r s o b r e a c o b r a n ç a d o d i r e i t o d o á l c o o l n a i m p o r t a ç ã o dos 
v i n h o s e m F r a n ç a . L i s b o a , 1 8 8 9 ( 2 e x e m p l a r e s ) * 8 fo lh . , 4 .° 

I d e m — S e c ç ã o III: P r o p o s t a d e n e g o c i a ç õ e s c o m m e r c i a e s c o m o B r a z i l ( 2 e x e m p l a r e s ) . 
I d e m — S e c ç ã o I V : R e p r e s e n t a ç ã o d o C o m m e r c i o F r a n c e z s o b r e a p r o p o s t a d e le i u.° 4 

d e 9 d e abr i l d e 1 8 8 7 ( r e f o r m a d a s p a u t a s ) (2 e x e m p l a r e s ) . 
I d e m — S e c ç ã o V : C o n l l i c t o s d e j u r i s d i c ç ã o e n t r e a u c t o r i d a d e s j u d i c i a e s p o r t u g u e z a s e 

a g e n t e s c o n s u l a r e s h e s p a n h o e s (2 e x e m p l a r e s ) . 
I d e m — S e c ç ã o V I : E x e c u ç ã o d a c o n v e n ç ã o c o n s u l a r e n t r e P o r t u g a l e a A u s t r i a - I I u n g r i a . 
I d e m — S e c ç ã o V I I : Q u e s t ã o L a v a r e l l o . L i s b o a , 1889 . 14 fo lh . , 4." 

c N e u m a n n ( I s i d o r j — A t l a s d e r H a u t k r a n k h e i t e n . X . L i e f e r u n g . W i e n , 1 8 8 9 . F o l h . , 4 .° 
c N e u m a n n ( I s idor ) — A t l a s d e r H a u t k r a n k h e i t e n . W i e n , W i l h e l m B r a u m u l l e r . V a r i a s cader-

n e t a s . 
c N i c h o l s (J. B r o a d h u r s t ) a n d C h a r l e s W i l l i a m D y m o n d — T h e p r a t i c a i v a l u e o f Cbristianity. 

T w o p r i z e e s s a y e s . L o n d o n , 1 8 8 8 . 1 vo l . , 8 .° 
N o g u e i r a ( M i g u e f d e S á ) — R e l a t o r i o á c e r c a d a i n s t i t u i ç ã o d o s p o t r i s e m I ta l ia . F o l h . , 8.° 
c N o m e n c l a t o r l i t e r a r i u s r e c e n t i o r i s theo log iae catholicise t h e o l o g o s e x h i b e n s q u i i n d e a Concilio 

T r i d e n t i n o fioruerunt a e t a t e , n a t i o n e , d i s e i p l i n i s d i s t i n c t o s . E d i d i t e t c o n u n e n t a r i i s aux i t H. 
H u r t e r . O e n i p o n t i , 1 8 7 1 , 1 8 7 4 , 1 8 7 9 , 1 8 8 6 . 3 t o m o s e m 4 vo l . , 8.» 

N o t a c o n f i d e n c i a l d o sr . H e n r i q u e d e B a r r o s G o m e s a o sr . M i g u e l M a r t i n s d ' A n t a s . (Datada de 
2 8 d e m a i o d e 1887 . E m p o r t u g u e z e i n g l e z ) (s . 1. n . a . ) . F o l h . , 4 . ° 

c N o u v e l l e r e v u e h i s t o r i q u e d e dro i t f r a n ç a i s . (Cont . ) 
N o v o r e g u l a m e n t o d e a v e n ç a s d a C o m p a n h i a d a s a g u a s d e L i s b o a , a p p r o v a d o p e l a d i r e c ç ã o da 

C o m p a n h i a e m s e s s ã o d e 9 d e m a i o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h . , 8 . ° 
N u n e s ( D i o g o ) — P r i m e i r o s e l e m e n t o s d ' a l g e b r a t h e o r i c a e p r a t i c a . C o i m b r a , 1 8 8 8 . V o l , 8.° 
c N u o v o C ó d i c e d i C o m m e r c i o I ta l i ano . T e s t o , font i , m o t i v i , e o m m e n t i , g i u r i s p r u d e n z a , per gli 

a v v o c a t i S t e f o n o C a s t a g n o l a , S e b a s t i a n o G i a n z a n a . . . (Cont . ) 
O b s e r v a ç õ e s m e t e o r o l o g i c a s f e i t a s n o o b s e r v a t ó r i o m e t e o r o l o g i c o . e m a g n é t i c o d a Univers idade 

d e C o i m b r a n o s a n n o s d e 1 8 8 6 e 1 8 8 7 . C o i m b r a , 1 8 8 7 , 1 8 8 8 . 2 vo l . , 4.° 
c O c c i d e n t e ( O ) . V o l . X I . L i s b o a , 1 8 8 8 . 1 v o l . , 4.» 
c O l i v a r t ( M a r q u ê s d e ) — M a n u a l d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p ú b l i c o y p r i v a d o , e x t r a c t a d o y tra-

d u c i d o d e l a s o b r a s d e C a l v o , B a r , N e u m a n n , e t c . , c o n e x t e n s a s n o t a s y u n b o s q u e j o dei 
d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p r i v a d o e s p a n o l . O t o m o 1." ( ú n i c o p u b l i c a d o ) . M a d r i d , 1 8 8 6 . 

c O l i v a r t ( M a r q u e s d e ) — T r a t a d o y n o t a s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p ú b l i c o . Madrid , 188". 
2 v o l . , 8 .° 

O l i v e i r a ( E d u a r d o F r e i r e d e ) — E l e m e n t o s p a r a a h i s t o r i a d o m u n i c í p i o d e L i s b o a . 
0 ' N e i l l ( H e n r i q u e , V i s c o n d e ) d e S a n t a M ó n i c a — F a b u l a r i o . S e g u n d a e d i ç ã o m u i t o emendada. 

L i s b o a , 1 8 8 8 . 1 vo l . , 8.» , 
O r a ç õ e s a c a d é m i c a s p r o n u n c i a d a s n a s a l a g r a n d e d o s a c t o s d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a a H 

d e n o v e m b r o d e 1 8 8 7 . ( A s o r a ç õ e s f o r a m p r o n u n c i a d a s p o r E d u a r d o A b r e u , p e l o Dr . Augusto 
A n t o n i o d a B o c h a e p e l o D r . B e r n a r d o A n t o n i o d e S e r r a M i r a b e a u . L i s b o a , 1 8 8 8 . Fo lh . , 8." 

O r ç a m e n t o g e r a l e p r o p o s t a d e l e i d a s r e c e i t a s e d a s d e s p e z a s o r d i n a r i a s d o e s t a d o n a metró-
p o l e p a r a o e x e r c í c i o d e 1 8 8 9 - 1 8 9 0 . L i s b o a , 1 8 8 9 . 1 vo l . , 4 . ° 

O r d e n s d a a r m a d a . ( C o n t . ) 
O r d e n s d o e x e r c i t o . (Cont . ) 
O r d n u n g d e r V o r l e s u n g e n a n d e r K. K . D e u t s c h e n C a r l - F e r d i n a n d s - U n i v e r s i t à t z u P r a g in WM-

t e r s e m e s t e r 1 8 8 6 / 7 . P r a g . 1 F o l h . , 8.» 
O r e a ( T i m o t e o M u n ó z ) — D i s c u r s o l e i d o e n la U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a d e S a l a m a n c a para 

a p e r t u r a d e i e u r s o a c a d é m i c o d e 1 8 8 8 á 1889 . S a l a m a n c a , 1 8 8 8 . F o l h . , 4 .° 
O r g a n i s a ç ã o e r e g u l a m e n t o d o s s e r v i ç o s a d u a n e i r o s . D e c r e t o s d e 2 9 d e d e z e m b r o d e 1887 e de 

3 1 d e j a n e i r o d e 1 8 8 9 . L i s b o a , 1889*. 1 vo l . , 8." 
c O r l a n d o ( V . E . ) — P r i n c i p i i d i d i r i t t o c o s t i t u z i o n a l e . F i r e n z e , 1 8 8 9 , i vo l . , 8 .° 
Ortiz ( C a r l o s B a n g e l y ) — D i s c u r s o l e i d o e n la U n i v e r s i d a d C e n t r a l e n e l a c t o s o l e m n e de recc-

b i r Ia i n v e s t i d u r a d e d o c t o r e n l a F a c u l t a d d e D e r e c h o . M a d r i d , 1 8 7 1 . F o l h . , 8." 
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c P a c h t l e r (G. M.) — Rat io s t u d i o r u m et i n s t i t u t i o n e s s c h o l a s t i c a e S o c i e t a t i s J e s u p e r G e r m a n i a m 
olira v i g e n t e s c o l i e c t a e , c o n e i n n a t a e , d i l u c i d a t a e . B e r l i n , 1887 . 2 v o l , 8.° 

c P a l m a - ( J o a n n e s B a p t i s t a e ) — P r a e l e e t i o n e s h i s t o r i a e e c c l e s i a s t i c a e . E d i t i o v i e m e n d a t i o r . B o -
m a e . 1880 . 2 t o m o s e m 1 v o l , 8.° 

c Pároli ( E u g é n i o ) — L a s e u o l a p o p o l a r e e il l a v o r o m a n u a l e e d u c a t i v o in a l c u n i s tat i d ' E u r o p a . 
Svez ia , F i n l a n d i a , D a n i m a r c a , S v i z z e r a , S a s s o n i a . Mi lano , 1888 . 1 v o l , 8." 

Párraga (D. P r u d e n c i o Mudarra y ) , M n r q u é s d e C a m p o A m e n o — D i s c u r s o i n a u g u r a l l e i d o e n 
la s o l e m n e a p e r t u r a d e l a U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a d e S e v i l l a e l d i a 1." d e o c t u b r e d e 1 8 8 7 . 
Sev i l la , 1887 . F o l h , 4." 

Pauta dos d i r e i t o s d e c o n s u m o e m L i s b o a , d e c r e t a d a e m 2 2 d e s e t e m b r o d e 1887 e r e c t i f i c a d a 
e m c o m f o r m i d a d e d a s d i s p o s i ç õ e s c o n s i g n a d a s n a s c a r t a s d e l e i d e 13 e 18 de j u l h o d e 1888 . 
F o l h , 8 . ° 

c P e a n o ( G i u z e p p e ) — C a l c o l o g e o m e t r i c o s e c o n d o 1 ' A u s d e h n u n g s l e h r e di H. G r a s s m a n n , p r e c e -
duto da l l e o p e r a z i o n i d e l i a l ó g i c a d e d u t t i v a . Tor ino , 1888 . 1 v o l , 8." 

Peixoto (A. A . d a B o c h a ) — A s d e f i c i ê n c i a s d e t r a b a l h o n a A c a d e m i a P o l y t e c h n i c a ( S c i e n c i a s 
N a t u r a e s ) . Porto , 1889. F o l h , 8.» 

Peixoto ( R o c h a ) — Q u e s t ã o a c a d é m i c a . R e s p o s t a ao Desforço p r o v o c a d o p e l o o p u s c u l o As Defi-
ciências de trabalho na Academia Polytechnica. Porto , 1889 . F o l h , 8 .° 

Peilizzari ( C e l s o ) — L a n u o v a c l i n i c a d e r m o s i f i c o p a t i c a di S i e n a d i re t ta dal prof . C e l s o Pe l l i z zar i . 
S iena , 1884 . F o l h , 8.» 

Peragal lo ( P r o s p e r o ) — Cris to foro C o l o m b o e la s u a f a m i g l i a . R e v i s t a g e n e r a l e d e g l i errori d e i 
Sig. E . H a r r i s s e . L i s b o a , 1888 . 1 v o l , 8.» 

Perdigão ( F r a n c i s c o M a r q u e s ) — P r i n c í p i o s e l e m e n t a r e s d e c h o r o g r a p h i a p o r t u g u e z a . D e c i m a 
o i tava e d i ç ã o . Co imbra , 1888 . F o l h , 8.° 

Pereira C a l d a s — S u m m u l a n o t i c i o s a d a s e s p e c i e s de c h á s . B r a g a , 1 8 8 8 . F o l h , 8 .° 
cPerr ier ( E d m o n d ) — L e s c o l o n i e s a n i m a l e s et la f o r m a t i o n d e s o r g a n i s m e s . P a r i s , 1 8 8 1 . 1 v o l , 8." 
Personals tand d e r K a i s - K õ n . D e u t s c h e n C a r l - F e r d i n a n d s - U n i v e r s i t á t i n P r a g z u a n f a n g d e s 

s t u d i e n - j a h r e s 1 8 8 3 - 1 8 8 6 . 
I d e m 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . 
I d e m 1 8 8 8 - 1 8 8 9 . 3 f o l h , 8 .° 

cPery (G.) — H i s t o i r e d e la F a c u l t e d e M é d e c i n e d e B o r d e a u x e t d e 1 ' e n s e i g n e m e n t m é d i c a l d a n s 
ce t t e v i l l e 1 4 4 1 - 1 8 8 8 . B o r d e a u x , 1888. 1 v o l , 8.° 

c Pet i t (L . -H. ) — E s s a i s d e b i b l i o g r a p h i e m é d i c a l e , c o n s e i l s a u x é t u d i a n t s s u r l e s r e c h e r c h e s 
b i b l i o g r a p h i q u e s la m a n i è r e d e f a i r e s a t h è s e , d e r a n g e r s a b i b l i o t h è q u e , e t c . Par i s , 1 8 8 7 . 
1 v o l , 8.» ' 

Philosophical t r a n s a c t i o n s of t h e R o y a i S o c i e t v of L o n d o n for t h e y a e r MDCC.CLXXXIV. V o l . 173 . 
Part i , Part n . L o n d o n , 1884, 1 8 8 5 . 2 v o l , 4 > 

Pimentel ( A n t o n i o T e l l e s P e r e i r a d e V a s c o n c e l l o s ) — A q u e s t ã o d a s l i c e n ç a s . D i s c u r s o n a s s e s -
sões d a c a m a r a d o s p a r e s d e 13, 16 e 2 4 d e m a r ç o d e 1888 . L i s b o a , 1888. F o l h , 8.» 

Pimentel ( A n t o n i o T e l l e s P e r e i r a d e V a s c o n c e l l o s ) — A q u e s t ã o d a s e l l a g e n i D i s c u r s o p r o f e r i d o 
na c a m a r a d o s p a r e s n a s e s s ã o d e 3 0 d e j a n e i r o d e 1889 . L i s b o a , 1 8 8 9 . F o l h , 8.° 

Pires (Manue l A n t o n i o ) — C a t e c h i s m o a b r e v i a d o d a d o u t r i n a c h r i s t ã . Co imbra , 1888 . I v o l , 16.» 
Plano geral o r g â n i c o e r e g u l a m e n t a r d o s s e r v i ç o s z o o t e c h n i c o s , a p p r o v a d o por d e c r e t o d e 3 d e 

jane iro d e 1889. L i s b o a , 1 8 8 9 . F o l h , 8 .° 
Plano d e u n i f o r m e s d o p e s s o a l m e n o r d o s i n s t i t u t o s i n d u s t r i a e s e c o m m e r c i a e s , e s c o l a s i n d u s -

tr iaes e d e d e s e n h o i n d u s t r i a l , e m u s e u s i n d u s t r i a e s e c o m m e r c i a e s . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8.» 
Policia Civi l d e L i s b o a . M a p p a s e s t a t í s t i c o s d o a n n o d e 1887 . L i s b o a , 1888 . F o l h , 8.° 
jPolvbibl ion . R e v u e b i b l i o g r a p h i q u e u n i v e r s e l l e . (Cont . ) 
Portella ( P i n t o ) — A o r t h o p c d i a n a I ta l ia e F r a n ç a . I m p r e s s õ e s d e u m a v i a g e m a Ita l ia e F r a n ç a 

deba ixo d o p o n t o d e v i s t a d a m o d e r n a o r t h o p e d i a . Par i s , 1888. 1 v o l , 8.° 
"Praça (José J o a q u i m L o p e s ) — D i r e i t o c o n s t i t u c i o n a l p o r t u g u e z . E s t u d o s s o b r e a Carta C o n s t i -

tucional d e 1826 , e A c t o A d d i c i o n a l d e 1832. ( 2 p a r t e s e m 3 vo l . ) C o i m b r a , 1878 , 1 8 7 9 , 
1880. 3 v o l , 8.» ' 

cPradier -Fodéró (P . ) — T r a i t é d e dro i t in t erna t iona l p u b l i c e u r o p é e n et a m é r i c a i n . T o m e q u a -
triène. P a r i s , 1 8 8 8 . 1 vol . , 8.» 

"Pressensé (E . d e ) — L e C o n c i l e d u V a t i c a n , s o n h i s t o i r e e t s e s c o n s é q u e n c e s p o l i t i q u e s e t 
re l i g i euse s . D e u x i è m e éd i t ion . P a r i s , 1879 . 1 v o l , 8.° 

Proceedings of the R o y a i P h y s i c a l S o c i e t y . S e s s i o n 1 8 8 5 - 1 8 8 6 (vol . I X , part . I) E d i n b u r g h , 1 8 8 6 
1 v o l , 8." 

Proceedings of the R o y a i S o c i e t y . Vo l - X L X , No. 2 7 3 . 
Proeeedings a n d t r a n s a c t i o n s o f the R o v a l S o c i e t v of C a n a d a for t h e y e a r 1 8 8 7 . Vo l . V. Mon-

treal, 1888 . 1 v o l , 4 .° 
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P r o c e e d i n g s of the R o y a i S o c i e t y of E d i n b u r g . S e s s i o n 1 8 8 3 - 8 4 . N.°' 1 1 5 - 1 1 8 . S e s s i o n 1884-83 
N.°" 119, 120. S e s s i o n 1 8 8 5 - 8 6 , N.° s 121, 122 . S e s s i o n 1 8 8 6 - 8 7 , N.°" 123, 124 , 125 . Edinburg 
1884 a 1888 . 

P r o c e e d i n g s of the R o y a i S o c i e t y of L o n d o n . N.° ' 2 3 2 a 2 3 7 : 2 3 9 a 2 5 7 ; 2 3 9 ; 2 6 1 : 262" 264 a 
2 6 6 ; 2 6 8 a 2 7 1 ; 2 7 3 . L o n d o n , 1 8 8 4 a 1888. 3 6 folh. , 8.» 

P r o g r a m a s e g ú n e l c u a l s e p r a t i c á r a n los e x a m e n e s i a c t o s p ú b l i c o s de i Ins t i tuto N a c i o n a l de 
G u a t e m a l a , e n l o s d i a s 1." i s i g u i e n t e s de i m e s d e o c t u b r e d e 1885 . F o l h . , 8.° 

P r o g r a m m a do c o n g r e s s o a g r í c o l a q u e d e v e r e u n i r - s e e m L i s b o a n o d ia 10 d e j a n e i r o d e 1889. 
L i s b o a , 1 8 8 9 . Fo lh . , 12.» 

P r o g r a m m a d a s d i s c i p l i n a s q u e d e v e m s e r p r o f e s s a d a s n a e s c o l a indus tr ia l C a m p o s Mello na 
C o v i l h ã . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» 

P r o g r a m m a d a s d i s c i p l i n a s q u e d e v e m s e r p r o f e s s a d a s n a e s c o l a indus tr ia l F a r i a Guimarães 
n o Porto . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8.» 

P r o g r a m m a d a s d i s c i p l i n a s q u e d e v e m s e r p r o f e s s a d a s n a e s c o l a indus tr ia l F r a n c i s c o d e Hol-
l a n d a e m G u i m a r ã e s . L i s b o a , 1888. F o l h . , 8." 

P r o g r a m m a das d i s c i p l i n a s q u e d e v e m s e r p r o f e s s a d a s n a e s c o l a indus tr ia l M a r q u e z d e Pombal 
e m Li sboa . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.® 

P r o g r a m m a p a r a o e n s i n o d e a p p a r e l h o e m a n o b r a a p p r o v a d o por portar ia d e 1 d e junho de 
1888 . L i s b o a , 1 8 8 8 . Fo lh . , 8.» J 

P r o g r a m m a d o e n s i n o p r a t i c o n o o b s e r v a t o r i o d a e s c o l a n a v a l , a p p r o v a d o por portar ia d e 23 de 
f e v e r e i r o d e 1889 . L i s b o a , 1889 . F o l h . , 8.° 

P r o g r a m m a p a r a o e n s i n o pra t i co d o q u i n t o c u r s o da e s c o l a n a v a l , a p p r o v a d o por portaria de 
3 0 d e o u t u b r o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8 .° 

P r o g r a m m a d e g y m n a s t i c a p a r a o s a l u m n o s d o p r i m e i r o e s e g u n d o a n n o d a e s c o l a n a v a l e bem 
a s s i m o d e e s g r i m a . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» 

P r o g r a m m a d a s m a t é r i a s q u e d e v e c o n t e r o m a n u a l d o s o l d a d o d e c a v a l l a r i a , 1888 . Folh . , 8.» 
P r o g r a m m a d a l . a cade i ra . P h y s i e a , g e o l o g i a e m e t e o r o l o g i a . ( A n n o l e c t i v o d e 1888-1889) . 

L e n t e p r o p r i e t á r i o A u g u s t o d e F i g u e i r e d o . F o l h . , 8.° 
P r o g r a m m a d a 3." c a d e i r a . R o t a n i c a e p h y s i o l o g i a v e g e t a l . ( A n n o l e c t i v o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 ) . Folh., 
P r o g r a m m a d a 5.« c a d e i r a . C h i m i c a a g r í c o l a e a n a l y s e . ( A n n o l e c t i v o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 ) . Folh. , 8.» 
P r o g r a m m a d a o i t a v a c a d e i r a d a e s c o l a n a v a l a p p r o v a d o por por tar ia de 3 0 d e o u t u b r o d e 1888. 

L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h . , 8." 
P r o g r a m m a d a 11.» c a d e i r a . T e c h n o l o g i a rural e f lores ta l , a n a l v s e d e p r o d u c t o s tecl inologicos 

( A n n o l e c t i v o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 ) . F o l h , 8." 
P r o g r a m m a da 14." c a d e i r a . H y g i e n e e Z o o t e c h n i a . ( A n n o l e c t i v o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 ) . L e n t e Antonio 

Maria d o s S a n t o s V i e g a s . F o l h . , 8.° 
P r o g r a m m a d a 16.a c a d e i r a . H i s t o l o g i a e p h y s i o l o g i a c o m p a r a d a d o s a n i m a e s . ( A n n o l ec t ivo de 

1 8 8 7 - 1 8 8 8 ) . F o l h . . 8.» 
P r o g r a m m a d a 17.a c a d e i r a ( A n n o l e c t i v o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 ) . L e n t e A n t o n i o Corre ia da S i l v a Rosa. 
P r o g r a m m a d a 18." c a d e i r a . P a t h o l o g i a gera l e a n a t o m i a p a t h o l o g i c a . ( A n n o l e c t i v o de 1887-1888) . 

L e n t e J o s e Mar ia A l v e s Tórgo . 1 fo lha . 
P r o g r a n u n a s d o s c u r s o s d e p i l o t a g e m , a p p r o v a d o s p o r por tar ia d e 15 d e d e z e m b r o d e 1888. 

L i s b o a , 1888 . F o l h , 8 .° 
P r o g r a m m a s d a s d i s c i p l i n a s q u e d e v e m s e r p r o f e s s a d a s n a e s c o l a indus tr ia l R a i n h a D. Leonor 

n a v i l l a d a s C a l d a s d a R a i n h a . L i s b o a , 1 8 8 8 . Folh . , 8." 
P r o g r a m m a s p a r a o e n s i n o d o d e s e n h o h y d r o g r a p h i c o e p h o t o g r a p h i a e do t i roc ín io prat i co dos 

a s p i r a n t e s d e l . a e 2 . a c l a s s e s d e m a r i n h a e g u a r d a s m a r i n h a s , a p p r o v a d o s por portaria de 
19 d e m a i o d e 1 8 8 8 . L i sboa , 1888 . Fo lh . , 8.» 

P r o g r a m m a s p a r a o e n s i n o n o s I y c e u s , a p p r o v a d o s p o r portar ia d e 16 d e n o v e m b r o d e 1886. 
E d i ç ã o o f f l c ia l . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8." 

P r o g r a m m a s d o e n s i n o s e c u n d á r i o q u e f o r a m r e v i s t o s e a p p r o v a d o s p e l o c o n s e l h o superior de 
i n s t r u c ç a o p u b l i c a n a s e s s ã o ord inar ia d e 1 8 8 8 e a q u e s e r e f e r e o ar t igo 11.° d i spos i ção VI 
d o d e c r e t o d e 2 0 d e o u t u b r o d o m e s m o a n n o . L i s b o a , 1888. F o l h . 8 .° 

P r o g r a m m a s d a p r i m e i r a , s e g u n d a , t e r c e i r a , quarta , s e x t a e n o n a c a d e i r a s d a E s c o l a Naval , ap-
p r o v a d o s p o r por tar ia d e 23 d e f e v e r e i r o d e 1889 . L i sboa , 1889 . 6 folh. 8 .° 

P r o g r a m m a d o s t r a b a l h o s p r á t i c o s e e x e r c í c i o s d a e s c o l a p r a t i c a d e ar t i lher ia n o a n n o d e 1889. 
L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8 .° 

P r o g r a m m a s p a r a o t i r o c í n i o d u r a n t e d o i s a n n o s d e s e r v i ç o a bordo , fòra d o s p o r t o s do conti-
n e n t e d o r e i n o , d o s a j u d a n t e s d e m a c h i n i s t a s h a b i l i t a d o s com o s e x t o c u r s o da e s c o l a naval, 
a p p r o v a d o por portar ia d e 15 d e s e t e m b r o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . Fo lh , , 8." 

P r o j e c t o d a s b a s e s p a r a a o r g a n i s a ç ã o d a s c o l u m n a s d e m u n i ç õ e s f o r m u l a d o p e l o cominando 
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g e r a l d e a r t i l h e r i a e a p p r o v a d o p e l o m i n i s t r o da g u e r r a e m 2 4 d e a g o s t o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 
1 8 8 9 . F o l h , 4.° 

P r o p o s t a d e l e i r e c t i f i c a n d o a s r e c e i t a s e a s d e s p e z a s d o e s t a d o o r d i n a r i a s e e x t r a o r d i n a r i a s n a 
m e t r o p o l e , d o e x e r c í c i o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 . L i s b o a , 1 8 8 9 1 v o l , 4 . ° 

P r o v í n c i a d e M o ç a m b i q u e . A f f l u e n c i a d e e x p l o r a d o r e s e s t r a n g e i r o s a G a s a n o s ú l t i m o s t e m p o s . 
P r e t e n s ã o d a Àfrican Lakes Company p a r a a i m p o r t a ç ã o d e a l g e m a s p e l a a l f a n d e g a d e L o u -
r e n ç o M a r q u e s . L i s b o a . 1 8 8 8 . F o l h , 4 u 

c P r o v e c t o d e l e y d e b a s e s p a r a f o r m a r u n a l e y d e i n s t r u c c i o n p ú b l i c a . I s c u s i o n á q u e h a d a d o 
l u g a r e n l o s c u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s . M a d r i d , 1 8 7 8 . 1 v o l , 8.° 

c P u b l i s h e r s ' W e e k l y ( T h e ) , T h e a m e r i c a n b o o k t r a d e j o u r n a l . (Cont . ) 
P u l e w k a ( J u l i u s ) — E i n F a l i v o n P h o s p h o r v e r g i f t u n g b e i e i n e r H o c h s c h w a n g e r e n . K o n i g s b e r g 

in P r , 1885 . F o l h . . 8.» 
Quadro d o p e s s o a l d a a d m i n i s t r a ç ã o g e r a l d o s t a b a c o s . L i s b o a , 1 8 8 9 . F o l h , 4 .° 
c R a m o s (Dr. J o a q u i m J o s é P e r e i r a d a S i l v a ) — M a n u a l p r a t i c o d o p r o c e e s o c o m m e r c i a l , o r g a n i -

s a d o c o n f o r m e a s d i s p o s i ç õ e s l e g i s l a t i v a s c o n c e r n e n t e s á m a t é r i a e á p r a t i c a e s t a b e l e c i d a , 
s e g u i d o d e u m formulár io* d e t o d a s a s a c ç õ e s c o n h e c i d a s n o f o r o c o m m e r e i a l b r a z i l e i r o . S e -
g u n d a e d i ç ã o m u i a g m e n t a d a . R i o d e J a n e i r o , 1 8 6 4 . 2 t o m o s e m 1 v o l , 8 .° 

c R a u n i é ( É m i l e ) — L a r é f o r m e d e 1 ' ins truc t ion n a t i o n a l e e t l e s u r m e n a g e i n t e l l e c t u e l . P a r i s , 
1 v o l , 8.» 

R e g a l i a ( F r a n c i s c o A u g u s t o d a F o n s e c a ) — R e l a t o r i o s o b r e a p e s c a n o r i o M i n h o e m 1 8 8 4 . 
L i s b o a , 1 8 8 8 . 1 f o l h , 8 .° 

R e g a l i a ( F r a n c i s c o A u g u s t o d a F o n s e c a ) . V i d e Ria (A) de Aveiro. 
c R e g g i o ( O u d i n o t d e ) . V i d e Bardin. 
R e g i a U n i v e r s i t á d e g l i s t u d i d i P a r m a . A n n u a r i o s c o l a s t i c o 1 8 8 5 - 1 8 8 6 . 

I d e m 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . 
I d e m 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . 

P a r m a , 1 8 8 6 , 1 8 8 7 . 3 v o l , 8.» 
Regia U n i v e r s i t á d e g l i s t u d i di R o m a . A n n u a r i o p e r 1 'anno s c o l a s t i c o 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . R o m a , 1 8 8 8 . 

1 v o l , 8.° 
Regia U n i v e r s i t á d e g l i s t u d i di T o r i n o . A n n u a r i o a c a d é m i c o , 1 8 7 9 - 1 8 8 0 , 1 8 8 0 - 1 8 8 1 , 1 8 8 4 - 1 8 8 5 , 

1 8 8 5 - 1 8 8 6 , 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . T o r i n o , 1 8 8 0 , 1 8 8 1 , 1 8 8 5 - 1 8 8 8 . 6 v o l , 8 . ° 
Rég ime s a n i t a i r e d e l a l a i n e . S y s t ò m e n o r m a l d u prof . Dr . m é d . G u s t a v e J a e g e r . S t u t t g a r , (s . a . ) 

1, F o l h . , 8." 
Registe i ' o f t h e U n i v e r s i t y of C a l i f ó r n i a 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . R e r k e l e y , 1 8 8 7 . 1 v o l , 8.» 
R e g u l a m e n t o d o s c o n c u r s o s p a r a o s l o g a r e s d e l e n t e s e d o p r o f e s s o r d e d e s e n h o d a E s c o l a N a -

va l , a p p r o v a d o p o r d e c r e t o d e 2 0 d e s e t e m b r o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8 . ° 
R e g u l a m e n t o p a r a a c o n s t i t u i ç ã o , f u n c ç õ e s e a t t r i b u i ç õ e s d o j u r y d a e x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l p o r -

t u g u e z a d e 1 8 8 8 n a A v e n i d a d a L i b e r d a d e . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8.» 
R e g u l a m e n t o d a c o n t r i b u i ç ã o i n d u s t r i a l a p p r o v a d o p o r d e c r e t o d e 2 7 d e z e m b r o d e 1 8 8 8 e p r e -

c e d i d o d a s d i v e r s a s c a r t a s d e l e i q u e r e g e m e s t e r a m o d e s e r v i ç o . ' L i s b o a , 1 8 8 9 . 1 v o l , 
8.° 

R e g u l a m e n t o d o c o r p o d e a l u m n o s m i l i t a r e s n a E s c o l a N a v a l , a p p r o v a d o p o r p o r t a r i a d e 5 d e 
j u n h o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8.» 

R e g u l a m e n t o d o d i r e i t o d e f a b r i c a ç ã o d a m a n t e i g a a r t i f i c i a l . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8 . ° 
R e g u l a m e n t o d a s e s c o l a s d e p i l o t a g e m a p p r o v a d o p o r p o r t a r i a d e 15 d e s e t e m b r o d e 1 8 8 8 . 

L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8 ." 
R e g u l a m e n t o p a r a a fiscalisação d a c o n s t r u c ç ã o d e c a m i n h o s d e f e r r o , a p p r o v a d o p o r d e c r e t o 

15 d e m a r ç o d e d e 1888 . F o l h , 8.» 
R e g u l a m e n t o g e r a l d e s a ú d e p e c u a r i a , a p p r o v a d o p o r d e c r e t o d e 7 d e f e v e r e i r o d e 1 8 8 9 . L i s -

boa, 1 8 8 9 . F o l h , 8 . ° 
R e g u l a m e n t o d o h o s p i t a l v e t e r i n á r i o d e L i s b o a , a p p r o v a d o p o r d e c r e t o d e 14 d e f e v e r e i r o d e 

1889 . L i s b o a , 1889 . F o l h , 8." 
R e g u l a m e n t o d o i m p o s t o d o t r a n s i t o n o s c a m i n h o s d e f e r r o , a p p r o v a d o p o r d e c r e t o d e 2 0 d e 

s e t e m b r o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8.» 
R e g u l a m e n t o d o i m p o s t o d e p r o d u c ç ã o d o s á l c o o i s e a g u a r d e n t e s , a p p r o v a d o p o r d e c r e t o d e 2 0 

de s e t e m b r o d e 1 8 8 8 , p r e c e d i d o d a c a r t a d e l e i d e 13 d e j u l h o d o m e s m o a n n o . L i s b o a , 1 8 8 8 . 
F o l h , 8.» 

R e g u l a m e n t o d o I n s t i t u t o d e a g r o n o m i a e v e t e r i n a r i a a p p r o v a d o p o r d e c r e t o d e 8 d e n o v e m b r o 
de 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 9 . F o l h , 8." 

R e g u l a m e n t o d e i I n s t i t u t o N a c i o n a l C e n t r a l d e G u a t e m a l a . ( G u a t e m a l a ? ) , 1 8 8 5 . F o l h , 8.° 
R e g u l a m e n t o p a r a a i n s t r u c ç ã o d a c a v a l l a r i a . I n s t r u c ç õ e s r e l a t i v a s a o r e v o l v e r A b a d i e . L i s b o a , 

1888. 1 v o l . , 1 2 . ° 
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R e g u l a m e n t o d o m e r c a d o c e n t r a l d e p r o d u c t o s a g r i c o l a s a p p r o v a d o por d e c r e t o d e 2 0 de se-
t e m b r o d e 1880 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8." 

R e g u l a m e n t o d o m u s e u a g r í c o l a e florestal d e L i s b o a , a p p r o v a d o por d e c r e t o d e 27 d e dezembro 
d e 1888 . L i sboa , 1888 . F o l h . , 8.° 

R e g u l a m e n t o dos m u s e u s i n d u s t r i a e s e c o m m e r c i a e s a p p r o v a d o por d e c r e t o d e 19 d e dezembro 
d e 1888 . L i s b o a , 1889 . F o l h . , 8.» 

R e g u l a m e n t o e p r o g r a m m a da e x p o s i ç ã o d e v i n h o s p o r t u g u e z e s e m B e r l i m , a p p r o v a d o n a sessão 
d e 14 d e m a i o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» 

R e g u l a m e n t o p r o v i s o r i o da c a d e a gera l p e n i t e n c i a r i a do d i s tr ie to d a r e l a ç ã o d e L i s b o a appro-
v a d o por d e c r e t o d e 2 0 d e n o v e m b r o d e 1884 . L i sboa , 1888. Folh . , 8 .° 

R e g u l a m e n t o p r o v i s o r i o p a r a o s e r v i ç o d e s e l l a g e m d e t e c i d o s , t é l a s e o b j e c t o s d e vestuário 
d e f a b r i c a ç ã o n a c i o n a l o u e s t r a n g e i r a a p p r o v a d o por d e c r e t o d e 19 d e n o v e m b r o d e 1888 
L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8.» 

R e g u l a m e n t o s e p r o v i d e n c i a s p a r a a e x e c u ç ã o do Codigo C o m m e r c i a l p o r t u g u e z . I L i sboa , 1888. 
Folh . , 8." 

c R e i n a c h ( S a l o m o n ) — M a n u e l d e p h i l o l o g i e c l a s s i q u e . D e u x i è m e ed i t ion . P a r i s 1883-1884. 
2 vol . , 8.° 

R e l a ç ã o d o s e n g e n h e i r o s d e o b r a s p u b l i c a s e q u a d r o s a u x i l i a r e s d e a r c h i t e c t o s , conductores 
e d e s e n h a d o r e s , r e f e r i d a a 3 0 d ' o u t u b r o d e 1888 . L i sboa , 1888. Fo lh . , 8.» 

R e l a ç ã o d o s f u n c c i o n a r i o s c o n s u l a r e s d e P o r t u g a l e m s e r v i ç o e m 1 d e j a n e i r o d e 1889.«Lisboa 
1889. F o l h . , 8.» 

R e l a t o r i o d a a d m i n i s t r a ç ã o e g e r e n c i a da qu in ta r e g i o n a l de Cintra, n o s a n n o s c i v i s d e 1883 
1884 e 1883 . L i s b o a , 1 8 8 7 . 1 vo l . , 8 ° 

R e l a t o r i o d a c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a d e e s t u d a r a s r e f o r m a s a in troduz ir n o s y s t e m a d o s pra-
s o s d e M o ç a m b i q u e . L i sboa , 1889 . 1 fo lh . , 8." 

B e l a t o r i o d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da j u n t a gera l d o d i s t r i e to d e C o i m b r a p a r a s e r apresentado 
n a s e s s ã o ord inar ia d e n o v e m b r o d e 1888 . Coimbra, 1888. 1 vol . , 8." 

R e l a t o r i o e c o n t a s d a A s s o c i a ç ã o d o s art i s tas d e C o i m b r a r e l a t i v a s ao a n n o d e 1888 . Coimbra, 
1889 . 1 folh. , 8.» 

R e l a t o r i o e c o n t a s d a s c a s a s d e a s y l o d a i n f a n c i a d e s v a l i d a d e L i sboa . 1887 . L i s b o a , 1888. 
1 vo l . , 8.* 

Re la tor io , c o n t a s e d o c u m e n t o s d a g e r e n c i a da d i r e c ç ã o d o m o n t e - p i o off ie ia l n o a n n o economico 
d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . L i s b o a , 1888 . 1 vol . , 4 .° 

R e l a t o r i o e c o n t a s d a g e r e n c i a da d i r e c ç ã o d o a s y l o d e S. João p a r a i n f a n c i a d e s v a l i d a de Lis-
b o a n o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . L i sboa , 1 8 8 8 . F o l h . , 8." 

R e l a t o r i o e d e c l a r a ç õ e s g e r a e s do tr ibunal d e c o n t a s sobre a s c o n t a s do e s t a d o , d o s minis tér ios 
e d a j u n t a d o c r e d i t o p u b l i c o da g e r e n c i a d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 e e x e r c í c i o d e 1 8 8 3 - 1 8 8 6 . Lisboa, 
1889 . 1 vol . , 4 .° 

R e l a t o r i o e d e c r e t o á c e r c a d a e x p l o r a ç ã o d e p e d r a s e m e t a e s p r e c i o s o s n a p r o v í n c i a d e Mo-
ç a m b i q u e , d a t a d o d e 6 d e d e z e m b r o d e 1888 . L i s b o a , 1888. 1 F o l h . , 8.» 

Re la tor io e d e c r e t o á c e r c a da a d m i n i s t r a ç ã o da f a z e n d a p u b l i c a d o u l t r a m a r d a t a d o s d e 20 de 
d e z e m b r o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8." 

R e l a t o r i o d o d e l e g a d o d o g o v e r n o p o r t u g u e z n o s e g u n d o c o n g r e s s o i n t e r n a c i o n a l d e direito 
c o m m e r c i a l , c e l e b r a d o e m R r u x e l l a s e m 1888 . L i sboa , 1 8 8 9 . 1 fo lh. , 8.» 

R e l a t o r i o s o b r e a s e s c o l a s i n d u s t r i a e s e d e d e s e n h o industr ia l d a c i r c u m s c r i p c ã o d o norte 
(1887 a 1888) . L i s b o a , 1889 . 1 folh. , 8.» " 

R e l a t o r i o d o s e s t u d o s c o u d e l i c o s e c o m p r a d e c a v a l l o s . L i sboa , 1888 . Folh . , 4 .° 
R e l a t o r i o g e r a l d o c o n s e l h o s u p e r i o r d e i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . S e s s ã o d e o u t u b r o d e 1888. Lisboa, 

1889. 1 folh. , 8.» 
R e l a t o r i o s o b r e a s g r a n d e s m a n o b r a s d o 6.° c o r p o do e x e r c i t o f r a n c e z , e m 1880, apresentado 

p e l o s c a p i t a e s d o e s t a d o m a i o r S e b a s t i ã o C u s t o d i o d e S o u s a T e l l e s e d e ar t i lher ia José Ma-
t i n a s N u n e s . (2 e x e m p l a r e s . ) 

R e l a t o r i o d o j u r y n o m e a d o para v i s i tar os v i v e i r o s d e c e p a s a m e r i c a n a s i n s c r i p t o s para o con-
c u r s o p r o m o v i d o p e l a j u n t a gera l d o d i s tr ie to d e S a n t a r é m . L i s b o a , 1888 . Fo lh . , 8.° 

R e l a t o r i o q u e a m e s a d a S a n t a Casa da M i s e r i c ó r d i a d e L i s b o a d i r i g i u ao m i n i s t r o dos negocios 
d o r e i n o c o m a s c o n t a s d a g e r e n c i a n o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . 

I d e m — n o a n n o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . L i sboa . 1 8 8 8 e 1889. 2 Folh . , 4.° 
R e l a t o r i o s o b r e o Ins t i tu to i n d u s t r i a l e c o m m e r c i a l d e Lisboa. ' ( A n n o l e c t i v o d e 1887-1888). 

L i s b o a , 1889. 1 Folh- , 8 . ° 
R e l a t o r i o s o b r e o Ins t i tu to indus tr ia l e c o m m e r c i a l d o Porto . ( A n n o l e c t i v o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . ) 

I d e m — ( A n n o l e c t i v o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 : . L i sboa , 1 8 8 8 e 1889. 2 folh. , 8.° 
R e l a t o r i o s o b r e o s n e g o c i o s da a d m i n i s t r a ç ã o do c i r c u l o a d u a n e i r o d o s u l e m 1888 comprehen-
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d e n d o a e s t a t í s t i c a d o s c o n s u m o s d e L i s b o a , p e l o a d m i n i s t r a d o r d o m e s m o c i r c u l o , A n t o n i o 
d e S o u s a P i n t o d e M a g a l h ã e s . L i s b o a , 1 8 8 9 . 1 f o l h , 4 .° 

Relator io d o s t r a b a l h o s d a c o m m i s s ã o d e a p e r f e i ç o a m e n t o d a a r m a d e a r t i l h e r i a n o a n n o d e 
1887 . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8 . -

Relator io d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d a j u n t a g e r a l d o d i s t r i c t o d e C o i m b r a p a r a s e r a p r e s e n -
tado n a s e s s ã o o r d i n a r i a d e abr i l d e 1 8 8 9 . C o i m b r a . 1889 . t v o l , 8 .° 

Relator io d o s t r a b a l h o s g e o d e s i c o s , t o p o g r a p h i c o s e h y d r o g r a p h i c o s e x e c u t a d o s n o a n n o c i v i l 
de 1 8 8 7 . L i s b o a , 1888 . F o l h , 8." 

Re lator ios a p r e s e n t a d o s a o m i n i s t r o e s e c r e t a r i o d ' e s t a d o d o s n e g o c i o s e c c l e s i a s t i c o s e d e j u s -
t i ça p e l o p r o c u r a d o r r é g i o d a R e l a ç ã o d e L i s b o a , M a n u e l P e d r o F a r i a A z e v e d o . L i s b o a , 1 8 8 8 . 
1 vo l . , 4 . ° 

Re la tor io s s o b r e a s e s c o l a s i n d u s t r i a e s e d e d e s e n h o i n d u s t r i a l d a c i r c u n i s c r i p c ã o d o n o r t e . 
1 8 8 4 - 1 8 8 3 a 1 8 8 6 - 1 8 8 7 . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8.» 

Re la tor ios s o b r e a s e s c o l a s i n d u s t r i a e s e d e d e s e n h o i n d u s t r i a l d a c i r c u m s c r i p ç ã o d o s u l . A n n o s 
l e c t i v o s d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 ( s e g u n d a p a r t e ) , e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 8 . F o l h , 8." 

R e o r g a n i s a ç ã o j u d i c i a r i a . P a r e c e r d a c o m m i s s ã o d e l e g i s l a ç ã o c i v i l , a p r e s e n t a d o á s c o r t e s e m 
s e s s ã o d e 12 d e m a r c o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1 8 8 8 . V o l , 8.° 

Report o f t h e C o m i r i i s s i o n e r o f E d u c a t i o n p o r t h e y e a r s 1 8 7 3 , 1 8 7 7 , 1 8 7 9 , 1 8 8 1 , 1 8 8 2 - 1 8 8 3 , 
1 8 8 3 - 1 8 8 4 . W a s h i n g t o n , 1 8 7 4 , 1 8 7 9 , 1 8 8 1 , 1 8 8 3 , 1 8 8 4 , 1885 . 8 v o l , 8." 

R e p r e s s ã o d o t r a f i c o d a e s c r a v a t u r a . E x t r a c t o d e d o c u m e n t o s o l l i c i a e s . L i s b o a 1888 . F o l h , 
4." 

c R e v i l l a ( D . L e o p o l d o G o n z á l e z ) — R e s ú m e n e s d e l e g i s l a c i ó n m e r c a n t i l c o m p a r a d a y s i s t e m a s 
a d u a n e r o s . Madr id . 1 8 8 7 . 1 v o l , 8 . ° 

c R e v i s t a d e e d u c a ç ã o e e n s i n o . ( C o n t ) 
Rev i s ta d o foro p o r t u g u e z . 1 8 8 7 , 2.° a n n o n."' 1 a 2 4 . 

I d e m — 1 8 8 8 , 3 " a n n o , n » ' 1 a 2 4 . 
I d e m — 1 8 8 9 , 4." a n n o , n .° ' 1 a 12. 

c R e v i s t a g e n e r a l d e l e g i s l a c i ó n y j u r i s p r u d ê n c i a , f u n d a d a p o r D. J o s e R e u s y G a r c i a . D i r e c t o r 
D. J o s é Mar ia M a n r e s a y N a v a r r o . A n o t r e g é s i m o s e x t o . T o m o 73 . Madr id , 1 8 8 8 . I v o l , 8." 

Revis ta d e G u i m a r ã e s . (Cont . ) 
Revista d e l e g i s l a ç ã o e d e j u r i s p r u d ê n c i a 20 .° a n n o , 1 8 S 7 - 1 8 8 8 . N . M 1 8 9 a 1 0 4 0 . C o i m b r a , 1 8 8 8 . 

1 v o l , 8 . ° 
Revista d e m e d i c i n a d o s i m e t r i c a . ( C o n t . ) 
Revista d e o b r a s p u b l i c a s e m i n a s . ( C o n t . ) 
c R e v u e d ' a n t r o p o l o g i e . ( C o n t . ) 
c R e v u e a r c h é o l o g i q u e . (Cont . ) 
c R e v u e d e s D e u x M o n d e s . (Cont . ) 
c R e v u e d e d r o i t i n t e r n a t i o n a l e t d e l é g i s l a t i o u c o m p a r é e . B r u x e l l e s , 1 8 8 3 a 1889 . T o m o s , 17 . ' , 

18.», 19.° , 20 . ° , e o n . ° 1 ° e 2.» d o t o m o 21 . ° 
c R e v u e g é n é r a l e d ' a d m i n i s t r a t i o n . (Cont . ) 
c R e v u e g é n é r a l e d u dro i t , d e la l é g i s l a t i o n e t d e la j u r i s p r u d e n c e e n F r a n c e e t à 1 'é tranger , 

d i r igée p a r MM. B a r t h e l o n , B o i s t e l & e . (Cont . ) 
I d e m — O v o l . d e 1 8 8 7 . 

c R e v u e d e g é o g r a p h i e . (Cont . ) 
Revue d e 1 'h i s to ire d e s r e l i g i o n s p u b l i é e s o u s l a d i r e c t i o n d e J e a n B é v i i l e . T o m o s x , x t , n .° 1 

do t o m o x n , t o m o s x i v , x v e n.° 1 d o t o m . x v i . P a r i s , 1 8 8 4 , 1 8 8 3 , 1 8 8 6 et 1 8 8 7 . 7 f o l h , 8 .° 
c R e v u e i n t e r n a t i o n a l e d e r e n s e i g n e m e n l . . (Cont . ) 
c R e v u e p o l i t i q u e e t l i t t é r a i r e . ( C o n t . ) 
c Revue d e s s c i e n c e s m é d i c a l e s . (Cont . ) 
c R e v u e s c i e n t i f i q u e . ( C o n t . ) 
Ria (A) d e A v e i r o e a s s u a s i n d u s t r i a s . M e m o r i a j u s t i f i c a t i v a e p r o j e c t o d e r e g u l a m e n t o p a r a 

0 e x e r c í c i o d a p e s c a e c o l h e i t a d o m o l i ç o , e l a b o r a d o s p e l a c o m m i s s ã o n o m e a d a p o r p o r t a r i a 
do m i n i s t é r i o d a m a r i n h a e u l t r a m a r d e 16 d e abr i l d e 1 8 8 3 . R e l a t o r , F r a n c i s c o A u g u s t o d a 
F o n s e c a R e g a l i a . L i s b o a , 1888 . 1 v o l , 8 .° 

Ribeiro ( H i n t z e ) — Q u e s t õ e s p a r l a m e n t a r e s d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1888 . 1 vo l , , 8." 
Rios (D. R o d r i g o A m a d o r d e l o s ) . V i d e Villalta. 
w t t e r s h a u s e n (H. W . Chr i s t . ) — P u b l i c a t i o n d e f ê t e à l ' o c c a s i o n d u t r o i s i è m e c e n t e n a i r e e d 

1 U n i v e r s i t é d e L e i d e . T r a d u c t i o n d e l ' a v a n t - p r o p o s h o l l a n d a i s . L e i d e , 1 8 7 3 . F o l h , 4." 
"Rivero (D. J e s u s M u n o z y ) — P a l e o g r a f i a p o p u l a r . A r t e d e l e e r l o s d o c u m e n t o s a n t i g u o s e s c r i t o s 

en Caste l lano . M a d r i d , 1 8 8 6 . 1 v o l , 8." 
Kobiedo ( F r a n c i s c o R o m e r o y) — D i s c u r s o e n la s e s i ó n i n a u g u r a l d e i c u r s o d e 1 8 8 4 à 1 8 8 5 d e 

la Rea l A c a d e m i a d e J u r i s p r u d ê n c i a y L e g i s l a c i ó n . Madr id , 1884 . F o l l i , 8." 
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R o c h a (Dr. A u g u s t o A n t o n i o da) — Á m e m o r i a d e F r a n c i s c o A n t o n i o R o d r i g u e s d e Gusmão. 
C o i m b r a , 1888 . F o l h . , 8 . ° 

R o c h a (Dr . A n t o n i o A u g u s t o d a ) . V i d e Cabral (Dr. Philomeno da Camara Mello). 
R o c h a (Dr . A u g u s t o A n t o n i o d a ) . V i d e Orações académicas. 
R o d r i g u e s ( J o s é J u l i o ) — L e s c o l o n i e s p o r t u g a i s e s . L i s b o n n e , 1888. F o l h . , 8 . ° 
R o d r i g u e s (Dr. J o s é Maria) — P e n s a m e n t o e m o v i m e n t o . E s t u d o h i s t o r i c o - c r i t i c o s o b r e o mate-

r i a í i s m o c o n t e m p o r â n e o . C o i m b r a , 1 8 8 8 . 1 v o l . , 8 .° 
R o d r i g u e s ( J o s e p h u s Mar ia ) — D i s s e r t a t i o i n a u g u r a l i s a t q u e t h e s e s e x u n i v e r s a t h e o l o g i a . Co-

n i m b r i c a e , 1 8 8 8 . 1 vo l . , 8 .° 
R o d r i g u e s ( J o s e p h u s M a r i a ) — T h e s e s e x u n i v e r s a t h e o l o g i a . C o n i m b r i c a e , 1888 . F o l h . , 8." 
c R o g r o n (J. A . ) — C o d e c i v i l e x p l i q u é p a r s e s m o t i f s , p a r d e s e x e m p l e s et p a r la j u r i s p r u d e n c e . 

V i n g t i è m e é d i t i o n . P a r i s , 1 8 8 5 . 2 vo l . , 12.° 
c R ô m i s c h e I n d e x c o n g r e g a t i o n (d ie ) u n d ihr W i r k e n . M t i n c h e n , 1863 . F o l h . , 8 .° 
c R o s c h e r ( G u i l l a u m e ) — T r a i t é d ' é c o n o m i e p o l i t i q u e rura l e . T r a d u i t p a r C h a r l e s V o g e l . Paris, 

1 8 8 8 . 1 vol . , 8 .° 
R o y a i ( T h e ) S o c i e t y , I s t D e c e m b e r , 1884 . L o n d o n . Fo lh . , 4 . ° 
R u h e m a n n ( A l f r e d ) — G e n e r a l B o u l a n g e r « d e n f r a u s k e A r m e e s R e f o r m a t o r » . E t L i v s b i l l e d e af 

d e n f r a u - k e K r i g s m i n i s t e r b e a r b e j d e t a f A l f r e d K u h e m a n n , o v e r s a t a f C. R a s m u s s e n . Christia-
n i a , 1887 . F o l h . , 8.» 

c R u s k i n (John) — F o r s c l a v i g e r a . L e t t e r s to t h e w o r k m e n a n d l a b o u r e r s o f G r e a t B r i t a i n , 1871 
a 1 8 7 8 , 1 8 8 0 , 1 8 8 3 , 1884 . 8 v o l . , 8.» 

c R u s k i n (John) — M u n e r a p u l v e r i s . S i x e s s a v s o n t h e e l e m e n t s of p o l i t i c a i e c o n o m y . N e w édi-
t i o n . L o n d o n , 1886 . 1 v o l . , 8." 

c R u s k i n (John) — T i m e a n d t i d e b y w e a r e a n d t y n e . T w e n t y - f i v e l e t t e r s t o a w o r k i n g m a n of 
s u n d e r l a n d o n t h e l a w s of w o r k . 1886 . 1 v o l . , 8." 

c R u s k i n (John) — « U n t o t h i s l a s t o » : f o u r e s s a y s on t h e fr i s th p r i n c i p i e s of p o l i t i c a i e conomy. 
F i f t h e d i t i o n , 1887 . 

S a l a d o ( D o n A n t o n i o ) — D i s c u r s o l e i d o a n t e e l c l a u s t r o d e la F a c u l t a d d e m e d i c i n a d e Madrid 
e n e l s o l e m n e a c t o d e r e c i b i r la i n v e s t i d u r a d e d o c t o r . ( V e r s a s o b r e e s t e p o n t o : D e l tratami-
e n t o q u i r ú r g i c o d e l o s c á l c u l o s u r i n á r i o s v e x i c a l e s ) . Madrid , 1888 . F o l h . , 8 . ° 

S a l v a d o r ( J o s é M a l u q u e i - y ) — R e s e n a h i s t ó r i c a d e l a R e a l A c a d e m i a M a t r i t e n s e d e Jurispru-
d ê n c i a y L e g i s l a c i o n . B a r c e l o n a , 1884 . 1 v o l . , 8.° 

c S a l v a g n i n i ( E n r i c o ) — S . A n t o n i o di P a d o v a e i s u o i t e m p i ( 1 1 9 5 - 1 2 1 3 ) . T o r i n o , 1 8 8 7 . 1 vol . , 8." 
S a n c h e z (D . José M. F e r n a n d e z ) y D. F r a n c i s c o F r e i r e B a r r e i r o — G u i a d e S a n t i a g o y sus 

a l r e d o r e s . S a n t i a g o , 1885 . 1 vol.', 8 . ° 
S a n t o s (F . Mattozo) — S e l l a g e m d o s t e c i d o s . D i s c u r s o n a e a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s na 

s e s s ã o d e 16 d e j a n e i r o d e 1S89. L i s b o a , 1889 . F o l h . , 8." 
S a n t o s ( J o s é G o n ç a l v e s P e r e i r a d o s ) — P o r t o d e L i s b o a . I n t e r p e l l a ç ã o s o b r e a a d j u d i c a ç ã o das 

o b r a s . Discurso°s n a e a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s n a s s e s s õ e s d e 7 e 8 d e m a i o d e 1888. 
L i s b o a , 1888 . F o l h . , 8.» 

c S a r e d o ( G i u s e p p e ) — C ó d i c e d e i d ir i t to p u b b l i c o e c c l e s i a s t i c o de i r e g n o d T t a l i a . T o r i n o , 1887, 
1 8 8 8 . 3 v o l . , 8." ' 

c S a v i g n y ( F r i e d r i c h Carl v o n ) — G e s c h i c h t e d e s R õ m i s c h e n R e c h t s i m M i t t e l a l t e r . Zweite 
A u s g a b e . H e i d e l b e r g , 1834 , 1 8 5 0 , 1 8 5 1 . 7 vo l . , 8." 

S c h l o t k e (J . ) — E l e m e n t o s d e e s t á t i c a g r á f i c a . T r a d u c i d o s d e i a l e m á n p o r V a l e n t i n Balbin. 
B u e n o s A i r e s , 1 8 8 8 . 1 v o l . , 8 .° 

c S c h o f l e l d (A. T.) — A n o t h e r w o r l d ; or , t h e f o u r t h d i m e n s i o n . L o n d o n , 1 8 8 8 . 1 v o l . , 8." 
S c i e n t i f i c ( T h e ) T r a n s a c t i o n s o f the R o y a i D u b l i n S o c i e t y . V o l u m e I ( s e r i e s II), P a r t xx-xxv 

V o l u m e in ( s e r i e s n ) , Par t i, II, m , VII-X, x i v . V o l u m e i v ( s e r i e s II). P a r t i. D u b l i n , 1882, 
1 8 8 3 , 1 8 8 4 , 1885 , 1 8 8 7 , 1888 . 13 fo lh . , 1 vo l . , 4.» 

S c i e n t i f i c ( T h e ) P r o c e e d i n g s of t h e R o y a i D u b l i n S o c i e t y . P a r t e s 6 . a e 7.» d o vo l . , 3 .° ( n e w se-
r i e s ) ; p a r t e s l . a a 4 . \ 7 . a a 9 a d o vol". 4 . ° ; p a r t e s 1.", 2 . a , 7." e 8.» d o v o l . 5 . ° ; e p a r t e s l . a e i ' 
d o vo l . 6." D u b l i n , 1882 a 1888 . 15 fo lh . , 8.» 

S e g u n d o c o n g r e s s o a g r í c o l a r e u n i d o n o d i a 10 d e j a n e i r o d e 1 8 8 9 e m L i s b o a . R e l a t o r i o s sub-
m e t t i d o s á d i s c u s s ã o d o c o n g r e s s o p e l a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a . L i s b o a , 1 8 8 9 . F o l h . , 8.» 

S e m b r i t z k i ( P h i l i p p ) — B e i t r a g z u r C h e m i e d e r Mi l ch . K o n i g s b e r g i n Pr . 1 8 8 5 . Fo lh . , 8.° 
c S e m i t h ( H u b e r t L l e w e l l y n ) — E c o n o m i c a s p e e t s o f s t a t e s o c i a l i s m . O x f o r d , 1 8 8 7 . 1 vol . , 8." 
c S e n n ( O l i v i e r ) — É t u d e s u r l e s m a r c h é s á t e r m e e n m a r c h a n d i s e s e t l e u r l i q u i d a t i o n . Paris, 

1 8 8 8 . 1 vo l . , 8 .° 
S e n n a (A. M. d e ) — O s a l i e n a d o s e m P o r t u g a l . I H i s t o r i a e e s t a t í s t i c a . L i s b o a , 1 8 8 4 . 1 vol . , 4.° 
S e q u e i r a ( P e d r o V i c t o r d a Cos ta ) . V i d e Interpellação. 
S e r r a s q u e i r o ( J o s é A d e l i n o ) — E l e m e n t o s d e a r i t h e m e t i c a . Q u i n t a e d i ç ã o . C o i m b r a , 1 8 8 8 . Folh . , 8 ° 
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Serrasque iro (José A d e l i n o ) — Tratado e l e m e n t a r d e t r i g o n o m e t r i a r e c t i l í n e a e n o ç õ e s d e g e o -
m e t r i a a n a l y t i c a . T e r c e i r a e d i ç ã o . Coimbra , 1888 . V o l , 8.° 

Serrasqúe iro (José A d e l i n o ) — Tratado d e g e o m e t r i a e l e m e n t a r e n o ç õ e s d e g e o m e t r i a d e s c r i -
ptiva. 6.a e d i ç ã o . C o i m b r a , 1888 . 1 v o l , 8 ,° 

c S h e d d ( W i l l i a m G . T . ) — T h e d o c t r i n e o f E n d l e s s P u n i s h m e n t . S e c o n d i m p r o v e d e d i t i o n . L o n d o n . 
Shiras ( A l e x . ) — T h e Nat iona l B u r e a u of E d u c a t i o n : i t s h i s tory , w o r k , and l imi ta t ions . W a s -

h i n g t o n , 1875 . F o l h , 8.° 
Silva ( A g o s t i n h o L u c i o d a ) — A t u b e r c u l o s e n a p e n i t e n c i a r i a cen tra l d e L i sboa . R e l a t o r i o a p r e -

s e n t a d o a o m i n i s t r o d a j u s t i ç a . L i s b o a , 1888 . F o l h , 8." 
Silva ( A n t o n i o J o a q u i m L o p e s da) — R e p e r t o r i o j u r í d i c o p o r t u g u e z . T o m o m , f a s c í c u l o 5.° e 6." 

Coimbra , 1888 . 2 v o l , 8.» 
Silva ( I n n o c e n c i o F r a n c i s c o da) V i d e Diccionario Bibliogvaphico. 
Silva (J. A . F e r r e i r a da) — H y g i e n e m u n i c i p a l . C o n t r i b u i ç õ e s p a r a a h y g i e n e d a c i d a d e d o Porto . 

Porto , 1889 . 1 v o l , 8.» 
Silva ( L u c i a n o A n t o n i o P e r e i r a da) — P r e s s õ e s d e s e n v o l v i d a s n o in ter ior dos l í q u i d o s e m m o -

v i m e n t o . Co imbra , 1888 . V o l , 8." 
Silva ( L u c i a n o A n t o n i o P e r e i r a da) — T h e s e s de m a t h e m a t i c a s p u r a s e a p p l i c a d a s . Co imbra , 1888 . 

Fo lh . . 8.° 
Silva (Lu iz R e b e l l o da) — P r o c e s s o s d e a n a l y s e c h i m i c a a d o p t a d o s n a s e s t a ç õ e s c h i m i c o - a g r i -

co las . L i sboa , 1888 . F o l h , 8." 
Silva (Luiz R e b e l l o da) — P r o g r a m m a da 2." c a d e i r a . C h i m i c a g e r a l e a n a l y s e . ( A n n o l e c t i v o d e 
^ 1 8 8 7 - 1 8 8 8 ) . F o l h , 8.» 
Silva ( M a n u e l D i a s d a ) — D i s s e r t a ç ã o p a r a o a c t o d e l i c e n c i a t u r a da F a c u l d a d e d e D i r e i t o . ( 1 8 8 5 ) . 

(Manuscr ipto) . 
S imões ( A u g u s t o F i l i p p e ) — E s c r i p t o s d i v e r s o s , c o l l i g i d o s por o r d e m d a S e c ç ã o d e A r c h e o l o g i a 

do Ins t i tu to d e C o i m b r a . Co imbra , 1888 . 1 v o l , 8." 
Soc iedade Car los R ibe iro . ( P r o p a g a n d a d a s s c i e n c i a s n a t u r a e s e s o c i a e s e m P o r t u g a l ) . E s t a t u t o s 

a p p r o v a d o s p e l o g o v e r n o c iv i l (2 d e a g o s t o de 1888) . Porto , 1888. F o l h , 4." 
Soriano ( S i m ã o J o s é da Luz) — V i d a do M a r q u e z d e Sá da B a n d e i r a e r e m i n i s c ê n c i a de a l g u n s 

dos s u c c e s s o s m a i s n o t á v e i s q u e d u r a n t e e l l a t i v e r a m l o g a r e m P o r t u g a l . L i s b o a , 1 8 8 7 e 1 8 8 8 . 
2 v o l , 8.» 

Sousa ( A u g u s t o C. B o n d e ) — P r o j e c t o e i n s t r u c ç õ e s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e p o m b a e s m i l i -
tares n o c o n t i n e n t e d e P o r t u g a l . L i sboa , 1888 . I v o l , 8." 

Sousa ( J o a q u i m A l v e s d e ) — G r a m m a t i c a e l e m e n t a r d a l i n g u a la t ina . U n d é c i m a e d i ç ã o . A u -
^ g m e n t a d a . C o i m b r a , 1888. 1 v o l , 8." 
Sousa (José d e S a l d a n h a O l i v e i r a e) — A l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s sobre a c r i s e a g r í c o l a c m P o r -

tugal . D i s c u r s o s p r o f e r i d o s n a c a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s n a s s e s s õ e s d e 16 ( n o c t u r n a ) 
e 19 ( d i u r n a e n o c t u r n a ) d e j u n h o d e 1888 . S e g u n d a p a r t e . L i sboa , 1 8 8 8 . F o l h , 8.» 

btatement (A) of the t h e o r y of e d u c a t i o n in the U n i t e d S t a t e s of A m e r i c a , a s a p p r o v e d b y m a n y 
l e a d i n g e d u c a t o r s . W a s h i n g t o n , 1874. F o l h , 8." 

c S t a t u t e s of the U n i v e r s i t y of O x f o r d c o d i f i e d in t h e y e a r 1636 u n d e r t h e a u t h o r i t y of A r c h b i s -
hop L a u d c h a n c e l l o r of the U n i v e r s i t y , e d i t e d b y the l a t e John Gri f f l ths w i t h a n i n t r o d u c t i o n 
on t h e h i s t o r y o f the L a u d i a n C o d e b y C h a r l e s L a n c e l o t S h a d w e l l . Oxford , 1887 . 1 v o l , 
4.0 

S t L ™ (A. ) — A p r i m e i r a l e i t u r a d o s L u s í a d a s . ( F r a g m e n t o d o r o m a n c e a l l e m à o Camoens). L i s b o a , 
1888. F o l h , 8.° ' 

Storni (Joh.) — D e r o m a n s k e S p r o g o g F o l k . Kr i s t ian ia , 1871 . 1 v o ! , 8.° 
o s t r a s b u r g e r ( E . ) — M a n u e l t e c h n i q u e d ' a n a t o m i e v é g é t a l e . G u i d e p o u r 1'étude d e la b o t a n i q u e 

m i c r o s c o p i q u e . Tradui t d e l ' a l l e m a n d par J. Godfrin . Paris , 1886. 1 v o l , 8." 
Mudi edit i d a l l a U n i v e r s i t á di P a d o v a a c o m m e m o r a r e 1'ottavo c e n t e n á r i o d a l l a o r i g i n e d a l l a 

U n i v e r s i t á di B o l o g n a . P a d o v a , 1888 . 3 v o l , 4 .° 
Mudi s e n e s i n e l Circo lo Giur id i co d e l i a R. U n i v e r s i t á . O f a s c í c u l o 3.° d o vol . 3.°. S i e n a , 1 8 8 7 . 

F o l h , 8 .° 
cSul io t i s (Chris todul I.) — L e droit n a t u r e i , o u p h i l o s o p h i e d u droit . Par i s , 1888 . 1 v o l , 8.° 
a u p p l e m e n t o á s o r d e n s do e x e r c i t o d e 1888. L i s b o a I m p r e n s a N a c i o n a l , 1888. F o l h , 8 .° 
s u p p l e m e n t o á s o r d e n s d o e x e r c i t o d e 1888 . S e r v i ç o da r e s e r v a . F o l h , 8.» 
^upp lementum ad I n d i c e m s e m i n u m horti r eg i i bo tan ic i a c a d e m i c i c o t i i m b r i c e n s i s , 1887 , m u t u a e 

conimutat ioni o b l a t u m . ( A n n o 1887 c o l l e c t o r u m ) . 1888. C o n i m b i i c a e , 1888 . F o l h , 8.» 
«ver iges o f f e n t l i g a b i b l i u t e k S t o k h o l m . Upsa la . Lund. A c c e s s i o n s - K a t a l o g 1 , - 1886 . U t g i f v e n af 

Kongl. B i b l i o t e k e t g e n o m E . W . D a h l g r e n -
I d e m 2 , - 1 8 8 7 . 

S t o k h o l m , 1887, 1888. 2 vo l . , 8.» 
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T a b e l l a d a d i s t r i b u i ç ã o da d e s p e z a a c a r g o da a d m i n i s t r a ç ã o d a s c a i x a s g e r a l d e depos i to s e 
e c o n o m i a p o r t u g u e z a n o e x e r c í c i o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 . Fo lh . , 4 .° 

T a b e l l a d a s e s t r a d a s d i s t r i c t a e s o u d e s e g u n d a o r d e m n o c o n t i n e n t e d o r e i n o a q u e Se refere 
o d e c r e t o d e 9 d e j a n e i r o d e 1867 e l e g i s l a ç ã o pos ter ior . 3 1 d e d e z e m b r o d e 1887 . Lisboa, 
1888. Fo lh . , 8 . ° 

T a b e l l a g e r a l d e o b j e c t o s d e a r m a m e n t o e s o b r e s a l e n t e s para os n a v i o s d o e s t a d o . L i sboa , 1888. 
F o l h . , 4.» 

T a b e l l a s d a r e c e i t a e d e s p e z a d a s p r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s d o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 8 8 - 1 8 8 9 , ás 
q u a e s s e r e f e r e o d e c r e t o d e 17 de d e z e m b r o d e 1888 . L i s b o a , 1888 . 1 vo l . , 4." 

c T a b l e s d e la Revue de Légistation Ancienne et Moderne e t d e l a Nouvelle Revue Historique de 
Droit François et Étranger ( 1 8 7 0 - 1 8 8 3 ) . P a r i s , 1888 . Fo lh . , 8.» 

T a r r o z o ( D o m i n g o s ) — O m o n o p o l i o d e s c i e n c i a oíFicial. D i s c u s s ã o d e u m p r o b l e m a politico. 
1888. 1 vol . , 8." 

c T e d e s c h i ( G i a c o m o C . " Radin i ) — C h i e s a e Stato in ord ine ai c o n c o r d a t i . Mi lano , 1887. 1 vol . , 8.» 
c T e d e s c h i ( G i a c o m o C . " R a d i n i ) — Di u n o p u s c o l o su i c o n c o r d a t i p e r Mons . Tur inaz , Yescovo 

di N a n c y . Mi lano , 1887. F o l h . , 8.» 
T h e s e s d e p h i l o s o p h i a d a U n i v e r s i d a d e Catho l i ca d e L o u v a i n , n.° 20 . 
T h e s e s d e t h e o l o g i a da U n i v e r s i d a d e C a t h o l i c a d e L o u v a i n , n . M 3 8 8 a 603 . 
c Thõl ( E r r i c o ) - Trat ta to di d ir i t to c o m m e r c i a l e . P r i m a v e r s i o n e i t a l i a n a d e l l ' a v v o c a t o Alberto 

Marghier i , c o n n o t e e raíTronti col Codic i d e C o m m e r c i o I ta l iano e c o l P r o g e t t o di reforma. 
N a p o l i , 1881 , 1876 e 1884. 3 vol . , 8.» 

T r a t a d o d e a m i s a d e e c o m m e r c i o e n t r e P o r t u g a l e o i m p é r i o da China , a s s i g n a d o e m Pekim 
p e l o s r e s p e c t i v o s p l e n i p o t e n c i á r i o s e m 1 d e d e z e m b r o d e 1887 . L i s b o a , 1888 . 1 fo lha , 4." 

Tra tado d e c o m m e r c i o e a m i s a d e e n t r e S u a M a j e s t a d e E l - R e i d e P o r t u g a l e o Re i da Dinamarca, 
a s s i g n a d o e m C o p e n h a g u e p e l o s r e s p e c t i v o s p l e n i p o t e n c i á r i o s a o s 2 0 d e d e z e m b r o d e 1887. 
L i s b o a , 1888 . 1 fo lha , 4.° 

T r a n s a c t i o n s of t h e R o v a l S o c i e t y of E d i n b u r g h . V o l . x x x . Part i v — F o r t h e s e s s i o n 1882-1883 . 
I d e m — V o l . x x x i *(É c o n s t i t u í d o p e l a o b r a B o t a n y o f S o c o t o r a , b y I s a a c B a y l e y Balfour. 

E d i n b o u r g h , 1888) . 
I d e m — V o l . XXXII. Part II — F o r t h e s e s s i o n 1 8 8 3 - 1 8 8 4 . Par t m , iv — F o r t h e session 

1 8 8 4 - 1 8 8 3 . 
I d e m — V o l . x x x i u . Part I— F o r t h e s e s s i o n 1 8 8 5 - 1 8 8 6 . Part II—For the s e s s i o n 1886-1887 . 

T r i b u n o P o p u l a r ( 0 ) . N . 0 ' d e j u l h o d e 1 8 8 8 a j u n h o d e 1889 . 
c T u c k e r (H. W . ) — T h e E n g l i s h C h u r c h in O t h e r L a n d s , or the sp i r i tua l e x p o s i t i o n of England. 

L o n d o n , 1886 . 1 vol . , 8 .° 
c T u r b i g l i o ( S e b a s t i a n o ) — L ' u n i v e r s i t á di s tato e 1'universi tá a u t o n o m e . R o m e , 1888 . 1 vol. , 8." 
Turra ( A ) d e d o i s c a t u r r a s . L i s b o a , 1888. F o l h . , 8.» 
U b e r s i c h t d e r a k a d e m i s c h e n b e h õ r d e n p r o f e s s o r e n , p r i v a t d o c e n t e n , l e h r e r , b c a n t e n etc . an der 

K. K. U n i v e r s i t â t z u W i e n f u r d a s s t u d i e n - j a h r 1 8 8 6 / 1 8 8 7 . W i e n , 1887. Fo lh . , 8 . ° 
U c e l a y ( E n r i q u e ) — E s t ú d i o s s o b r e e l foro m o d e r n o . C o n f e r e n c i a s d a d a s e n la R e a l Academia 

e n el c u r s o d e 1882 á 1883, s e g u i d a s d e b i o g r a f i a s y d e f e n s a s d e a b o g a d o s c é l e b r e s espanoles . 
Madrid, 1 8 8 3 . 1 vo l . , 8 .° 

U n i v e r s i d a d Central . M e m o r i a e s t a d í s t i c a de i c u r s o d e 1 8 8 4 á 1 8 8 3 y A n u á r i o d e 1883-1886. 
Madrid, 1886. 1 vo l . , 4," 

U n i v e r s i d a d Central . M e m o r i a e s t a d í s t i c a de i c u r s o d e 1 8 8 6 - 1 8 8 7 y A n u á r i o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 dei 
d i s t r i to u n i v e r s i t á r i o . Madr id , 1888. 1 vo l . , 4.° 

U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a d e S a l a m a n c a . M e m o r i a s o b r e el e s t a d o d e la i n s t r u c t i ó n e n e s ta Univer-
s i d a d y e s t a b e l e e i m i e n t o s d e e n s e n a n z a d e s u d i s tr i to c o r r e s p o n d i e n t e a l c u r s o a c a d é m i c o de 
1 8 8 3 á 1 8 8 6 A n u á r i o p a r a el a n o d e 1866 á 1867. V a r i e d a d e s . S a l a m a n c a , 1886 . 1 vol . , 4.» 

U n i v e r s i d a d Li terar ia d e S e v i l l a . M e m o r i a c o r r e s p o n d i e n t e al c u r s o d e 1883 á 1884. Sevilla, 
1 8 8 3 . 1 vo l . , 4." 

U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o . M e m o r i a - A n u a r i o d e i c u r s o d e 1 8 8 3 á 1 8 8 4 . S a n t i a g o , 1 8 8 3 . 1 vol. , 4." 
U n i v e r s i t à (R) d e g l i s t u d i di S i e n a . A n n u a r i o s c o l a s t i c o 1 8 8 3 - 1 8 8 6 . 

I d e m 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . 
S i e n a , 1886 , 1887. 2 vol . , 8.» 

U n i v e r s i t à (R) di S i e n a . R e n d i c o n t o m o r a l e ed e c o n o m i c o dei C o n s o r z i o U n i v e r s i t á r i o e relazione 
su l Circo lo G i u r i d i c o p e r l 'anno 1886. R e l a z i o n e d e l i a c o m m i s s i o n e de i V.° C o n g r e s s o Frenia-
t ico I t a l i a n o s u l l a U n i v e r s i t à di S i e n a e s tab i l iu i en t i s c i en t i í i c i . S i e n a , 1887. Fo lh . , 8." 

U n i v e r s i t é d e F r a n c e A n n u a i r e d e s F a c u l t é s d e Lyon . 1 8 8 8 - 1 8 8 9 . L y o n , 1 8 8 8 . F o l h . , 8.° 
U n i w e r s y t e t (C. K.) i m i e n i a Cezara F r a n c i s z k a I. We L w o w i e . S k l a d P e r s o n a l u i Prograni Wy-

k l a d ó w w L e t inem P ó l r o c z u 1 8 8 3 - 1 8 8 6 . L w ó w . . 8 8 6 . Fo lh . , 8.» 
c V a c c a r o (M. A n g e l o ) — G e n e s i e f u n z i o n e d e l l e l e g g i p e n a l i . R o m a , 1889 . 1 vol . , 8." 
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V e n e r á v e l O r d e m t e r c e i r a d e S . F r a n c i s c o d a c i d a d e d e Lisboa . Conta da g e r e n c i a do a n n o 
e c o n q m i c o d e 1 8 8 7 - 1 8 8 8 . L i sboa , 1888 . Fo lh . . 8.» 

Vianna ( C a u d i d o X a v i e r d e A b r e u ) — A c i r c u m s c r i p ç ã o terr i tor ia l ( r e l a t i v a a r e c r u t a m e n t o ) . 
L i s b o a , 1888 . F o l h , 4 .° 

Vidal (C. D e l a c r u z ) — G r a m m a t i c a f r a n e e z a p r a t i c a p r e c e d i d a d ' u m tra tado d e p r o n u n c i a ç ã o e 
s e g u i d a d ' u m tra tado d e v e r s i f i c a ç ã o f r a n e e z a . 3.* e d i ç ã o a u g m e n t a d a . C o i m b r a , 1 8 8 8 . 1 v o l , 8.° 

Vila (José U l l o a y ) — M e m o r i a l e i d a e n Ia A c a d e m i a M a t r i t e n s e d e J u r i s p r u d ê n c i a y L e g i s l a c i ó n 
e n s e s i o n p ú b l i c a el d ia 8 d e n o v i e m b r e 1872 . ( D e r e c h o d e lo s h i g o s s a c r í l e g o s e n la s u c e s i o n 
de s u s a s c e n d i e n t e s ) . Madrid , 1 8 7 1 F o l h , 8 . ' (2 e x e m p l a r e s ) ' . 

Vi lhena (Ju l io d e ) — A q u e s t ã o co lon ia l . I A q u e s t ã o f inance ira . D i s c u r s o s n a s s e s s õ e s d e 2 2 e 
23 d e d e m a i o d e 1 8 8 8 . L i s b o a , 1888 . F o l h , 8.° 

Vi l laça ( A n t o n i o E d u a r d o ) — A s o b r a s do por to d e L i s b o a . D i s c u r s o p r o f e r i d o n a c a m a r a d o s 
s e n h o r e s d e p u t a d o s n a s s e s s õ e s d e 8 e 9 d e m a i o d e 1888 . L i s b o a , 1 8 8 8 . 1 f o l h , 8." 

c V i l l a l t a (D. R o d r i g o A m a d o r d e l o s R i o s v ) — M e m o r i a a c e r c a d e i n s c r i p c i o n e s a r á b i g a s d e 
E s p a n a y P o r t u g a l . Madrid , 1883 . 1 vol , , 8,® 

Vi í ia -Lugo ( V i c t o r Gonzá lez ) — T u b e r c u l o s i s p u l m u n a r y s u t r a t a m i e n t o . Madrid , 1888 . F o l h . , 8." 
c V i n s o n (Ju les ) — L e s r e l i g i o n s a c t u e l l e s , l e u r s d o c t r i n e s , l e u r é v o l u t i o n , l e u r h i s to i re . P a r i s , 

1888. 1 v o l , 8.» 
Warren (Char le s ) — A n s w e r s to i n q u i r i e s a b o u t the U. S. B u r e a u of E d u c a t i o n , i t s w o r k a n d 

history. W a s h i n g t o n , 1883 . 1 f o l h , 8.» 
c W e b e r (J.) — K a t e c h i s m u s d e s k a t h o l i s c h e n K i r c h e n r e c h t s , m i t s ta ter B e r u c k s i c h t i g u n g d e s 

S t a a t s k i r c h e n r e c h t s in D e u t s c h l a n d , O e s t e r r e i c h u n d d e r S c h w e i z . Z w e i t e A u f l a g e . A u g s b o u r g , 
1886. 1 v o l , 8.° 

W o l h a v e n (I. S . ) — O m L u d v i g H o l b e r g . Chr i s t ian ia , 1854 . F o l h . , 8.° 
c W i s s m a m ( H e r m a n n ) — U n t e r d e u t s c h e r F l a g g e q u e r d u r c h A f r i k a v o n W e s t n a c h Ost . V o n 

1880 b i s 1 8 8 3 a u s g e f u h s t v o n P a u l G o g g e u n d H e r m a n n W i s s m a n n . 4. A n f l a g e . B e r l i n , 1889 . 
1 v o l , 8.° 

Wolf ( R u d o l f ) — V i e r t e l j a h r s c h r i f t d e r N a t u r f o r s c h e n d e n G e s e l l s c h a f t in Z u r i c h . V o l u m e s d e 
1884 e 1885 , e d u a s c a d e r n e t a s d o d e 1886 . Z u r i c h , 1884, 1 8 8 4 e 1885, 1886 . 

Viti ( A r n a l d o ) — L a m n i o s u m a n o n e l l a s u a g e n e s i e s t r u t t u r a e d in r a p p o r t o a l l ' o r i g i n e d e i l i -
quido a m n i o t i c o . S i e n a , 1886 . 1 f o l h , 8." 

Yarza ( P e d r o B a r t a y ) — D i s c u r s o al i n a u g u r a r s e al a n o a c a d é m i c o d e 1 8 7 2 á 1 8 7 3 e n la U n i -
v e r s i d a d l ibre d e Vi tor ia . V i tor ia , 1872. 1 f o l h , 4." 

cZitel l i ( Z e p h y r i n o ) — A p p a r a t u s j ú r i s e c c l e s i a s t i c i i u x t a r e c e n t í s s i m a s SS . U r b i s C o n g r e g a t i o -
i ium r e s o l u t i o n e s . R o n n e , 1886 . 1 v o l , 8." 
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O b r a s i m p r e s s a s n o a n n o d © 1 S S 8 - 1 8 8 9 

A c ç ã o C o m m e r c i a l i n t e n t a d a p e r a n t e o tr ibunal do c o m m e r c i o d e L i sboa . — A u c t o r , 0 B. e l Pe-
d r o A u g u s t o Mart ins da R ó x a . — Ró, A C o m p a n h i a d e S e g u r o s « F i d e l i d a d e » . A p p e l l a ç ã o — 2 8 
p a g , 8.° 

A c ç ã o C o m m e r c i a l i n t e n t a d a p e r a n t e o tr ibunal d o c o m m e r c i o d e L i sboa . — A u c t o r , O B.'1 Pe-
dro A u g u s t o Mart ins da R ó x a . — R é , A C o m p a n h i a d e S e g u r o s " F i d e l i d a d e » . P e t i ç ã o inicial 
— 2 0 p a g , 8.» 

A d d i t a m e n t o á n o v a r e f o r m a d o s l y c e u s — 12 p a g , 8.» 
A l m a n a k E c c l e s i a s t i c u m A r c h i - D i o e c e s i s P a t r i a r c h a l i s O l i s i p o n e n s i s , para 1889 — 8 0 p a g , 8." 

E c c l e s i a s t i c u m D i o e c e s i s A n g r e n s i s , para 1889 — 8 0 p a g , 8." 
B r i g a n t i n a e v e l C o e l i o b r i g e n s i s , p a r a 1889 — 74 p a g , 8." 
C o n i m b r i c e n s i s , p a r a 1889 — 74 p a g , 8." 
E g i t a n i e n s i s , para 1 8 8 9 — 7 8 p a g , 8." 
F u n c h a l e n s i s , p a r a 1889 — 76 p a g , 8.° 
L a m e c e n s i s , para 1889 — 72 p a g , 8 . ° 
E c c l e s i a s t i c u m Metropo l i tanae A r c h i - D i o e c e s i s E b o r e n s i s , p a r a 1889 -»- 78 p a g , 8 .° 
E c c l e s i a s t i c u m pro r e g i a et i n s i g n i Co l l eg ia ta V i m a r e n s i , p a r a 1889 — 74 p a g , 8.° 

(N. B T o d o s e s t e s A l m a n a k s s ã o c o m p o s t o s p e l o P. e J o ã o Maria Pinto d a G a m a ) . 
A n n u a r i o da U n i v e r s i d a d e d e Coimbra , a n n o l e c t i v o d e 1888 a 1 8 8 9 — x x x v m - 3 9 4 p a g , 8.° 
A t t e n t a d o ( U m ) j u d i c i á r i o , p r o c e s s o d e r e v i s t a n.° 2 2 : 1 7 2 . — Relator , C o n s e l h e j r o S o u s a Pires. 

E m b a r g a n t e s , V i s c o n d e s d e T r a n c o s o e f i lhos . — E m b a r g a d a , D. Maria do Ó Osor io Cabral, 
por J o s é D i a s F e r r e i r a — 4 0 p a g , 8.° 

B i b l i o g r a p h i a da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , a n n o d e 1887 (16.° d ' e s t a publ icação) , 
por A'. M. S e a b r a d ' A l b u q u e r q u e — 8 8 p a g , 8.° 

B i s p a d o d e B r a g a n ç a , P r o v i s ã o d e 13 d e d e z e m b r o d e 1888 s o b r e a B u l l a d a Cruzada — 14 p a g , 8.' 
B o l e t i m d a Sociedade Broteriana, Bed . — J. A. H e n r i q u e s , pro f . d e bot. d o J. B o t , v i - 260 

p a g , 8.» 
B o r d a d ' a g u a (O v e r d a d e i r o ) , reportór io para o a n n o d e 1889, d e M a n u e l T e i x e i r a — 1 6 p a g , 8.' 
Carta c o n s t i t u c i o n a l da m o n a r c h i a p o r t u g u e z a e a c t o s a d d i c i o n a e s — 64 p a g , 8." 
C a t e c h i s m o a b r e v i a d o d a d o u t r i n a chr i s tã , para u s o d a m o c i d a d e estudiosa", o f f e r f c i d o c o m di-

r e i t o d e p r o p r i e d a d e , e d e d i c a d o ao e x c e l l e n t i s s i m o e r e v e r e n d í s s i m o s e n h o r D. J o s é Alves 
d e Mariz, d i g n í s s i m o b i s p o d e B r a g a n ç a e Miranda, p e l o s e u m a i s h u m i l d e e r e v e r e n t e súbdito, 
M a n u e l A n t o n i o P i r e s , c o n e g o d a S é Cathedra l d e B r a g a n ç a — 2 5 4 p a g , 8." 

C a u s a C o m m e r c i a l , j u l g a d a pe lo tr ibunal do c o m m e r c i o e m L i s b o a a 21 d e m a i o d e 1888-Auctor, 
O B. e l P e d r o A u g u s t o Mart ins da R ó x a . — R é , A C o m p a n h i a d e S e g u r o s «F ide l idade» — 
4 p a g , f o i , 4 .° 

C o d i g o c o m m e r c i a l p o r t u g u e z , a p p r o v a d o p e l a c a r t a d e le i d e 2 8 d e j u n h o d e 1888, e mandado 
p u b l i c a r o f f i c i a l m e n t e p e l o d e c r e t o d e 2 3 d e a g o s t o d o m e s m o anno , s e g u i d o d e u m appendice 
c o n t e n d o o re la tor io d o m i n i s t r o da j u s t i ç a , o s p a r e e e r e s das% c o m i n i s s õ e s d a s c a m a r a s dos 
d e p u t a d o s e p a r e s d o r e i n o e a d i s c u s s ã o e m a m b a s e s t a s c a m a r a s s o b r e o pro jec to d'aquelle 
C o d i g o — 9 3 6 p a g , 8." 

C o d i g o d e P r o c e s s o Civi l , a n n o t a d o por J o s é D i a s F e r r e i r a , t o m o u — 5 2 4 p a g , 8.» 
C o i m b r a m e d i c a , r e v i s t a q u i n z e n a l d e m e d i c i n a e c i r u r g i a , d i rec tor Dr. A u g u s t o A n t o n i o da 

R o c h a ; e d i t o r J o s é D i o g o P i r e s . 8 .° a n n o — x i v - 3 9 6 p a g , 8 .° 
C o l l e c ç ã o d e l e g i s l a ç ã o p o r t u g u e z a p e r t e n c e n t e ao a n n o de 1887 , p u b l i c a d a p e l a r e d a c ç ã o da 

Revista de Legislação e de Jurisprudência d e C o i m b r a — 5 3 2 p a g , 8 . * 
C u r s o d e m a t h e m a t i c a e l e m e n t a r — T r a t a d o d e g e o m e t r i a e l e m e n t a r e n o ç õ e s d e geometria 

d e s c r i p t i v a , s e g u n d o o p r o g r a m m a off ic ia l p a r a o e n s i n o d ' e s t a s c i e n c i a n o s l y c e u s , por Jose 
A d e l i n o S e r r a s q u e i r o , b a c h a r e l f o r m a d o e m P h i l o s o p h i a p e l a U n i v e r s i d a d e d e Coimbra , pro-
f e s s o r d e m a t h e m a t i c a n o l y c e u c e n t r a l d e Co imbra , s o c i o e f f e c t i v o do Ins t i tu to d a mesma 
c i d a d e ; o b r a a p p r o v a d a p e l o C o n s e l h o S u p e r i o r d e I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , 6." e d i ç ã o — 3 9 4 pag-, 8-' 

D i c t i o n n a i r e d e t o u s l e s v e r b e s i r r é g u l i e r s f rança i s , s u i v i s d e s o b s e r v a t i o n s g r a m m a t i c a l e s aux-
q u e l l e s i l s d o n n e n t l i eu , á 1 'usage d e s e l è v e s d e f r a n ç a i s , e t d e t o u s c e u x qui ont à s e correspon-
d r e e n c e t t e l a n g u e , p a r C. D e l a c r u z V i d a l — 130 p a g , 8.° 

D i r e c t o r i u m a d d i v i n u m o f f i c i u m r e c i t a n d u m m i s s a s q u e c e l e b r a n d a s j u x t a b r e v i a r í u m missa-
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l e q u e r o m a n u m , a t q u e i n d u l t a s p e c i a l i a a d u s u m d i o e c e s e o s P o r t a l e g r e n s i s , pro a n n o D o m i n i 
1889, p r i m o post B i s s e x t u m — 6 2 p a g , 8.» 

E l e m e n t o s d e d i r e i t o e c c l e s i a s t i c o p o r t u g u e z e s e u r e s p e c t i v o p r o c e s s o , p e l o Dr . B e r n a r d i n o 
Joaquim da S i l v a Carne iro , m o ç o f ida lgo c o m e x e r c í c i o n o P a ç o c o m m e n d a d o r da o r d e m m i -
litar d e N . S. J e s u s Chr i s io , c o n d e c o r a d o c o m a m e d a l h a d e D . P e d r o e D. M a r i a , - c a m p a -
n h a s da l i b e r d a d e , a l g a r i s m o 9, — s o c i o da A c a d e m i a R e a l d a s S c i e n c i a s de L i s b o a l e n t e 
c a t h e d r a t i c o d a F a c u l d a d e d e D i r e i t o n a U n i v e r s i d a d e d e Coimbra , e t c — Q u a r t a e d i ç ã o 

r e v i s t a e c o r r e c t a p e l o D r . José P e r e i r a d e P a i v a P i t ta , l e n t e c a t h e d r a t i c o d a m e s m a F a c u l -
dade, s o c i o e f f e c t i v o do Inst i tuto d e C o i m b r a , e t c , e tc . — 4 8 6 p a g . , 8.° 

Ensaio a c a d é m i c o s o b r e a t h e o r i a do i m p o s t o . D i s s e r t a ç ã o p a r a a c a d e i r a d e s c i e n c i a e l e g i s l a -
ção f i n a n c e i r a da F a c u l d a d e d e D i r e i t o da U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , por João B a p t i s t a R i b e i r -
Coelho, a l u m n o da m e s m a f a c u l d a d e — 1 0 0 p a g , 8.° 

E p h e m e r i d e s a s t r o n ó m i c a s c a l c u l a d a s p a r a o m e r i d i a n o d o O b s e r v a t ó r i o d a U n i v e r s i d a d e d e 
Coimbra, p a r a u s o d o m e s m o o b s e r v a t o r i o e da n a v e g a ç ã o p o r t u g u e z a p a r a o a n n o d e 1 8 9 0 
— x u - 3 2 0 p a g , 8." 

Equil íbrio a s t a t i c o . D i s s e r t a ç ã o d e c o n c u r s o a p r e s e n t a d a á F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a da 
U n i v e r s i d a d e d e Co imbra por L u c i a n o A n t o n i o P e r e i r a da S i l v a — 5 8 p a g , 8.° 

Esgotos n a s c i d a d e s e n o s h o s p i t a e s ( r e s u m i d a a p r e c i a ç ã o d o s p r i n c i p a e s s y s t e m a s ) , c o m a p p l i -
c a ç ã o a o s h o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , por A . A . d a C o s t a S i m õ e s — 112 p a g , 8 0 

Estatutos da c o n f r a r i a d o S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o d a f r e g u e z i a d e C a n t a n h e d e , r e d i g i d o s e m 
h a r m o n i a c o m o a l v a r á da s u a a p p r o v a ç ã o — 16 pag . . 8.» 

Estudos d e a n t h r o p o l o g i a p a t h o l o g i c a — O s c r i m i n o s o s , por B a s i l i o A u g u s t o S o a r e s d a C o s t a 
Fre ire , d o u t o r e m M e d i c i n a e b a c h a r e l f o r m a d o e m P h i l o s o p h i a , s o c i o e l f e c t i v o do Ins t i tu to 
de Coimbra, p r e p a r a d o r do g a b i n e t e d e A n a t o m i a P a t h o l o g i c a . D i s s e r t a ç ã o d e c o n c u r s o n a 
F a c u l d a d e de M e d i c i n a d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a — 2 7 6 p a g , 8.» 

Grammatica f r a n e e z a p r a t i c a para u s o d o s c o l l e g i o s e d o s l y c e u s . p r e c e d i d a d ' u m tra tado d e 
p r o n u n c i a ç ã o e s e g u i d a d ' u m tratado de v e r s i f i c a ç ã o f r a n e e z a , a p p r o v a d a p e l o C o n s e l h o S u -
perior d ' I n s t r u c ç a o P u b l i c a , por C. D e l a c r u z V i d a l , 3." e d i ç ã o , c o r r e c t a e a u g m e n t a d a — 
366 p a g , 8." 

Homenagem d a d i o c e s e d e B r a g a n ç a a S. S a n t i d a d e L e ã o x m por o c c a s i ã o d o s e u f a u s t i s s i m o 
jub i l eu s a c e r d o t a l — 7 0 p a g , 8.» 

Index s e m i n u m hort i reg i i bo tan ic i a c a d e m i c i c o n i m b r i c e n s i s 1 8 8 9 rnutuae c o m m u t a t i o n i o b l a t u s 
(anno 1 8 8 8 c o l l e c t o r u m ) — 2 4 p a g , 8.» 

Instituições d e d i r e i t o e c c l e s i a s t i c o d o padre A m a r o S c h e n k l , m o n e e b e n e d i c t i n o do m o s t e i r o 
de P n f l l i n g , c o n s e l h e i r o e c c l e s i a s t i c o e f f e c t i v o d e S u a M a g e s t a d e o Rei d a B a v i e r a , e p r o f e s s o r 
publico ord inár io d e d i r e i t o e c c l e s i a s t i c o e d e t h e o l o g i a p a s t o r a l n o L y c e u B e a l d e A m b e r g 
a c c o m m o d a d a s p r i n c i p a l m e n t e â A l l e m a n b a e á B a v i e r a . T o m o I, c o n t e n d o o s p r o l e g o m e n o s 
e o d ire i to p u b l i c o . T r a d u c ç ã o p o r t u g u e z a d o Dr . M a n u e l d e O l i v e i r a C h a v e s e Castro l e n t e 
ca thedrat i co d a f a c u l d a d e d e d i r e i t o n a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , f e i t a s o b r e a u n d é c i m a 
edição, p u b l i c a d a e m R a t i s b o n n e m 1853 por G. José Manz, e c o r r i g i d a , a c c r e s c e n t a d a e 
adaptada por u m p r o f e s s o r p u b l i c o d e d i r e i t o e c c l e s i a s t i c o ao m o d e r n í s s i m o e s t a d o d a s 
egrejas d a B a v i e r a , Á u s t r i a , P r ú s s i a e P r o v í n c i a e c c l e s i a s t i c a d o R h e n o S u p e r i o r e d e o u t r o s 
estados d a c o n f e d e r a ç ã o g e r m a n i c a , 2 . a e d i ç ã o — x - 7 6 0 p a g , 8.° 

instituto (O) , r e v i s t a s c i e n t i f i c â e l i t terar ia , v o l u m e x x x v i ( j u l h o d e 1 8 8 8 a j u n h o d e 1 8 8 9 ) x i i - 8 3 6 p a g , 8.° ' 
Legislação r e g u l a m e n t a r para o s c o n c u r s o s a o s l o g a r c s do m a g i s t é r i o s u p e r i o r — 3 0 p a g , 8.° 
Logares s e l e c t o s d o s c l á s s i c o s p o r t u g u e z e s n o s p r i n c i p a e s g e n e r o s d e d i s c u r s o e m prosa , a p p r o -

vados p e l o C o n s e l h o S u p e r i o r d e l u s t r u c ç ã o P u b l i c a , p a r a u s o d a s e s c h o l a s p r i m a r i a s e s e c u n -
darias, pur A. C a r d o s o B o r g e s d e F i g u e i r e d o , c a v a l l e i r o d a o r d e m d e N o s s a S e n h o r a d a Con-
ceição d e V i l l a - V i ç o s a , p r o f e s s o r j u b i l a d o e m orator ia , p o é t i c a e l i t t era tura c l a s s i c a n o L y c e u 
« a c i o n a l d e C o i m b r a , e t c . 19." e d i ç ã o , m u i t o a u g m e n t a d a e p o s t a e m h a r m o n i a c o m o s n o v o s 
programas o f f l e i a e s — 4 8 0 p a g , 8.° 

Manifestação e a d h e s â o d o c l e r o d a d i o c e s e d e B r a g a n ç a a o s e u p r e l a d o , e x c e l l e n t i s s i m o e 
r e v e r e n d í s s i m o s e n h o r D. J o s é A l v e s d e Mariz, b i s p o d e B r a g a n ç a e Miranda , pe la m e d i d a 
acer tad í s s ima d a e x t m c ç a o do v i c a r i a t o d e M o n c o r v o ( p u b l i c a ç ã o fe i ta p e l o C a b i d o d a S é d e 
Bragança) — 4 4 p a g , 8.» 

•Memorias d o t e m p o p a s s a d o e p r e s e n t e para l i c ç ã o d o s v i n d o u r o s , p o r A n t o n i o Luiz d e S o u s a 
Henriques S e c c o , d o c o n s e l h o d e S u a Majes tade , l e n t e d e c a n o j u b i l a d o da F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
na U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a e par do r e i n o , t o m o II — v m - 5 9 8 p a g , 8.° 

•«muta d e r e v i s t a , p r o c e s s o n.° 2 2 : 7 7 4 . R e l a t o r — Ex.™» Sr. C o n s e l h e i r o M e n d e s A l f o n s o . R e -
correntes — J o s é Maria d e S o u s a Mat tos e filhos. R e c o r r i d o — Marquez d e V a l l a d a , por J o s é 

| mas F e r r e i r a . — 2 0 p a g , 8.° 

13 
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N o t i c i a d e ura p r e c i o s o l i v r o da B i b l i o t h e c a N a c i o n a l d e L i s b o a («Repor tor io d o s t e m p o s » , por 
V a l e n t i m F e r n a n d e s a l e m a m . L i s b o a , 1552) — 16 p a g . 

N o v a r e f o r m a d o s l y c e u s , a p p r o v a d a p e l o d e c r e t o de 2 0 d e o u t u b r o d e 1888 — 8 pag . , 8 . ° 
N o v í s s i m a r e f o r m a j u d i c i a r i a c o n t i d a n o d e c r e t o d e 21 d e m a i o d e 1841 , s e g u n d o a auctor i sação 

c o n c e d i d a a o g o v e r n o p e l a car ta d e lei d e 28 d e n o v e m b r o d e 1840, c o m u m a p p e n d i c e con-
t e n d o l e i s , d e c r e t o s e p o r t a r i a s q u e t é m in terpre tado , c o m p l e t a d o e r e v o g a d o a l g u m a s de suas 
d i s p o s i ç õ e s , t a n t o e m r e l a ç ã o ao c o n t i n e n t e d o r e i n o e i lhas a d j a c e n t e s , c o m o e m r e l a ç ã o ao 
u l t r a m a r — 1 : 4 3 8 pag . , 8 . 3 

N o v o s e s t a t u t o s d a c o n f r a r i a d o S a n t í s s i m o d e M u r t e d e — 14 p a g . , 8.° 
P l a n o para e s t a b e l e c i m e n t o s a g r í c o l a s entre Mossur i l e o N y a s s a , por M i g u e l V a z G u e d e s Ba-

c e l l a r , m a j o r d e i n f a n t e r i a — 16 pag . , 8 .° 
P i u m b a g i n é e s d u P o r t u g a l , par J. D a v e a u ( ex tra i t d u Boletim da Sociedade Broteriana, v i ) — 32 

p a g . , 8.» 
P r o g r a m m a para o s e x a m e s d e 1.° c a b o da g u a r d a fiscal, e m h a r m o n i a c o m o r e g u l a m e n t o de 

15 d e n o v e m b r o d e 1888, c o l l i g i d o p o r M a n u e l d O l i v e i r a G o m e s d a Costa , a l f e r e s d e infan-
ter ia — 5 0 p a g . , 8 .° 

I d e m — 2." e d i ç ã o — 5 0 p a g . , 8 .° 
P r o g r a m m a da 6." c a d e i r a d a F a c u l d a d e d e P h i l o s o p h i a — Zoo log ia , p e l o Cons . Dr. Manue l Pau-

l ino d e O l i v e i r a — 3 4 p a g . , 8.° 
P r o g r a m m a s d o e n s i n o s e c u n d á r i o e l i s t a s d o s l i v r o s p a r a a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e secundar ia , 

a p p r o v a d o s p e l o C o n s e l h o S u p e r i o r d e I n s t r u c ç ã o P u b l i c a n a s u a s e s s ã o o r d i n a r i a d o anno de 
1888 (1 a 15 d e o u t u b r o ) — 4 0 pag . , 8.» 

P r o j e c t o d e r e s p o s t a por p a r t e d a F a c u l d a d e d e T h e o l o g i a ao d o c u m e n t o do e x . m o e r e v . m 0 Bispo 
d e Co imbra , p u b l i c a d o n a fo lha of f ie ia l d e 26 d e abri l d e 1888 , q u e s e p r o p u n h a a p r e s e n t a r á 
s u a F a c u l d a d e o Dr. B e r n a r d o A u g u s t o d e M a d u r e i r a — 64 pag . , 8.° 

R e l a t o r i o e o r ç a m e n t o para u m a fabr ica d e fiação e t e c i d o s d e a l g o d ã o n o rio A l v a — 2 2 pag. , 8.° 
R e l a t ó r i o s , a p r e s e n t a d o s á c a m a r a m u n i c i p a l d e C o i m b r a p e l a c o m m i s s ã o n o m e a d a para dar 

p a r e c e r s o b r e a s c o n d i ç õ e s e m q u e e s t ã o s e n d o r e a l i s a d a s a s o b r a s para a c a n a l i s a ç ã o das 
a g u a s n e s t a c i d a d e — 14 pag . , 8.» 

R e v i s t a d e l e g i s l a ç ã o e d e j u r i s p r u d ê n c i a — P r o p r i e t á r i o s e r e d a c t o r e s , D r s . : J o a q u i m José Paes 
d a S i l v a Júnior,* B e r n a r d o d e A l b u q u e r q u e e A m a r a l , Manuel d e O l i v e i r a C h a v e s e Castro e 
A n t o n i o de A s s i s T e i x e i r a d e M a g a l h ã e s , l e n t e s da F a c u l d a d e de D i r e i t o n a U n i v e r s i d a d e de 
C o i m b r a , e c o l l a b o r a d o r Cons tant ino A n t o n i o A l v e s da S i lva , a d v o g a d o — 21.° anno , n.°' 1:041 
a 1 : 0 7 5 — X L I V - 5 6 0 p a g . 

S e g u n d o m a n i p u l o d e a l g a s p o r t u g u e z a s , por J o ã o B . D e - T o n i . ( E x t r . d o Boi. da Soe. Brot., vi, 
1 8 8 8 ) — 8 pag . , 8.» 

S u b s í d i o s para a his tor ia d o s r e g i m e n t o s de in fanter ia e c a ç a d o r e s d o e x e r c i t o p o r t u g u e z , coor-
d e n a d o s por F r a n c i s c o A u g u s t o Mart ins d e Carva lho , c a p i t a o d e i n f a n t e r i a n.° 2 3 — 100 pag., 8.° 

S u p p l e m e n t o á c o l l e c ç ã o d e l e g i s l a ç ã o fiscal r e l a t i v a á s p r i n c i p a e s c o n t r i b u i ç õ e s directas , á 
c o n t a b i l i d a d e p u b l i c a e à o r g a n i s a ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o da f a z e n d a p u b l i c a , c o o r d e n a d a pelo 
Dr . A n t o n i o d e A s s i s T e i x e i r a d e M a g a l h ã e s , l e n t e c a t h e d r a t i e o da U n i v e r s i d a d e d e Coimbra 
( l e g i s l a ç ã o d e 1 8 8 4 a 1888) — 5 8 2 pag . , 8." 

Q u e r c u s (Os) d e P o r t u g a l , por A n t o n i o X a v i e r P e r e i r a Cout inho , l e n t e d o Inst . g e r a l d'Agric-, 
s o c i o c o r r e s p . d a A c a d . R e a l das S c i e n c i a s ( E x t r . d o Boletim da Soe. Brot., vi , 1 8 8 8 ) — 7 8 

p a g . , 8." 
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M o n t e - P i o d a I m p r e n s a 

Conta c o r r e n t e d e s d e 1 de s e t e m b r o de 1 8 8 8 a 3 1 de a g o s t o de 1 8 8 9 

R e c e i t a 

Saldo d o a n n o a n t e r i o r e m v a l o r e s , f u n d o s p ú b l i c o s e d i n h e i r o 2 : 3 5 0 í 8 1 5 
R e c e i t a n e s t e a n n o s o c i a l 3 3 0 # 5 6 0 

_ 2 : 6 8 1 £ 3 7 5 

D e s p e z a 

S o c c o r r o s p e c u n i á r i o s a n o v e s o c i o s 8 2 $ 8 0 0 
Honorár io a o s f a c u l t a t i v o s 3 < y s 0 0 
R e c e i t u á r i o 4 5 ^ 0 0 0 
E x p e d i e n t e 8 ^ 0 0 g 

O . 1 7 0 $ 3 0 5 
Saldo p a r a o a n n o s o c i a l d e 1 8 8 9 a 1 8 9 0 2 : 5 1 1 £ 0 7 0 

2 : 6 8 1 1 3 7 5 

Gerentes no presente anno social 

P r e s i d e n t e n a t o — O A d m i n i s t r a d o r d a I m p r e n s a . 
Pres idente d a d i r e c ç ã o — J o a q u i m M o n t e i r o d e C a r v a l h o . 
S e c r e t a r i o — J o a q u i m T e i x e i r a d e S á . 
T h e s o u r e i r o — A l b e r t i n o G o n ç a l v e s . 
V o g a l — A n t o n i o J o s é R i b e i r o . 

» — A n t o n i o d a S i l v a L o u r e i r o . 
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R E L A T O R I O 

DO 

PROFESSOR DA CADEIRA DE B0TANI0A 

CONCERNENTE AO ANNO LECTIVO DE 1888 A 1889 

Ex.mo S r .—O curso de Botanica foi feito segundo o plano já adoptado nos 
annos anteriores. Gomo sempre, deu-se a falta de tempo para que os trabalhos 
de Botanica descriptiva tivessem o desenvolvimento necessário. Em geral os 
alumnos não ligam.grande importancia a este ramo da sciencia, de modo que os 
exercícios práticos, que são obrigados a apresentar, tém diminuto valor. 

Em quanto os trabalhos práticos, tanto de histologia e physiologia, assim 
como de Botanica descriptiva, não forem obrigatorios e em horas differentes 
d'aquellas que são destinadas ás aulas, pouco se poderá conseguir. 

Neste anno apenas alguns alumnos fizeram trabalhos histologicos. 
Torna-se essencial regular o trabalho nos laboratórios, assim como é indispensável 

que haja exames práticos para que não deixem de ter a devida importancia os 
estudos correspondentes. 

Na aula de Botanica ha uma classe de alumnos que não estão sujeitos ás lições 
e trabalhos ordinários. São os alumnos pharmaceuticos. Estes, para quem os 
conhecimentos botânicos são de primeira importancia, são apenas obrigados a 
assistir â aula. É indispensável que elles tenham obrigações eguaes às dos outros 
alumnos. 

Apezar de as cousas estarem talvez longe de entrar no verdadeiro caminho, não 
deixo de procurar augmentar os meios de organisar o laboratorio. Se por em-
quanto poucos trabalham, outros virão mais tarde que queiram aproveitar. Neste 
sentido comprei ao Dr. Hartnak um pequeno apparelho destinado a facilitar o 
desenho de quaesquer partes dos vegetaes. É este apparelho denominado — em-
bvyoscopo — . 

Egualmente comprei ao conhecido fabricante G. Zeiss o seguinte: dous micros-
cópios (modelo IX) proprios para trabalhos correntes do laboratório; as objectivas 
3*, C, D, DD; oculares 2 e 4. Para o microscopio (modelo II), que já existe no 
jardim, comprei uma objectiva apochromatica e os oculares compensadores n.08 4, 
8 e 12. Egualmente comprei um condensador achromatico, usado com os appare-
'hos de microphotographia. 
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Neste anno comprei ao fabricante R. Brendel os seguintes modelos para 
demonstração durante as lições: 

Fructo da Fragaria vesca. 
» de Ribes. 

Distribuição dos fascículos lenhosos do Juniperus communis. 
» » » da Passiflora Vespertilionis. 
» » » do Phaseolus vulgaris. 
» » » da Tradescantia albiflora. 

Modelo representando uma cellula terminal pyramidal. 
D « a organisação da Metzgesia furcata. 
» » o archegoneo d'um musgo. 
» .•» o antherideo d'um musgo. 
» » a organisação da folha de Sphagnum. 
» » o embryão de Àplenium Shepherdi. 
» v » de Marchantia polymorpha. 
» » » de Selagenella Martensii. 
» » » de Marsilea. 
» » fructificação de Phascum cuspidatum. 
» t> » de Ànthoceros punctatus. 

* 

* * 

No jardim os trabalhos seguiram-se regularmente. Publicou-seo Index seminum, 
contendo 1:561 especies, sendo 

Cryptogamicas 31 
Monocotyledoneas 195 
Dicotyledoneas 1335 

Segundo o costume o Index foi enviado a 85 jardins botânicos, 4 horticultores 
e a 3 particulares. 

Foram distribuídos 4:135 pacotes de sementes e bolbos para 65 jardins botâ-
nicos, 3 horticultores e 2 particulares. 

Em troca recebeu o jardim 1:063 especies de sementes, 35 bolbos e 40 plantas 
vivas. 

Além d'isto o jardim recebeu, quer por offerta, quer por compra, os objectos 
seguintes: 

OfTerta 

Alfredo Tait Bolbos de Narcissus. 
A. Cymbron Borges Rhizomas de bambus. 
A. G. Le Gocq Sementes de Strophanthus. 
Campos Porto Duas roseiras. 
F. Quintas 30 especies de sementes, plantas vivas de 

S. Thomé e bolbos da ilha do Príncipe. 
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Haage & Schmidt Bolbos de caladios, Gloxinía, sementes de 
Solanum e de flores de verão. 

J. A. de Sousa Sementes de Musa, Wehvitschia, de palmei-
ras. 

J. Daveau Rebentos de Beschorneria yuccoides. 
L. A. Pereira Bastos Uma roseira. 
Barão F. de Muller Sementes diversas de plantas da Australia. 
A. Doria 11 especies de sementes de Angola. 
J. Cardoso Sementes de plantas de Cabo Verde. 
F. Newton Sementes d'uma planta de S. Thomé. 
Ch. Naudin Sementes de tres especies de plantas. 

O o m p r - a 

L. van Houtte (Bélgica) 37 plantas de estufa e ar livre. 
Haage & Schmidt (Allemanha). . . . 172 plantas gordas. 
Latour Marliac (França) 18 especies de bambus. 
L. J. Sieckmann (Allemanha) Raizes de lá variedades de Dahlia. 

O numero de especies semeadas foi de 1:143. Das herborisações feitas n'este 
anno no Algarve vieram para o jardim não só algumas sementes, mas bastantes 
bolbos de diversas especies, entre as quaes se conta a Bellevalia Hackelii Freyn, 
quasi própria d'aquella província. 

Como sempre, foi subido o numero de plantas ornamentaes cedidas a particu-
lares. 

* 

* * 

No herbario foram de novo revistas as seguintes famílias da flora portugueza : 

Rutaceas 2 especies. 
Zygophylleas 1 » 
Oxalideas 4 » 
Geraniaceas 17 » 
Lineas 8 » 

As mesmas famílias de flora europea foram coordenadas pelo Conspectus florae 
eiiropeae de Nymam, sendo consideravelmente augmentadas com importantes remes-
sas feitas por botânicos estrangeiros. 

Deu-se principio á coordenação das plantas extra-europeas pelo Index generum 
phanerogamarum de T. Durand. 

É este livro baseado no Generum plantarum de Bentham e Hooker que deve 
servir para dispor todo o herbario, exceptuando apenas o herbario portuguez. É 
trabalho longo e que não é fácil de realisar em pouco tempo com o diminuto pes-
soal, que trabalha no herbario. 

0 trabalho de determinação de plantas colhidas pelo pessoal do Jardim, ou pelos 
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socios da Sociedade Broteriana e por vários outros correspondentes não foi pequeno, 
pois tiveram de ser examinadas perto de mil especies. 

Além das repetidas herborisações nas visinhanças de Coimbra, o Sr. Moller de 
novo voltou ao Algarve para herborisar em epocha diversa daquella, em que por 
outras vezes ali herborisara. Com este fim esteve em Villa Real de Santo Antonio, 
Castro Marim, Olhão, Faro, Loulé, Ferreira, Portimão, Monchique, Lagos, Villa do 
Bispo, Sagres e no cabo de S. Vicente. 

Egualmente fez herborisação em Mira. 
Os resultados d'estes trabalhos vão mencionados adiante. 
A exploração botanica continuou na ilha de S. Thomé e na do Príncipe, sendo 

o principal trabalhador o Sr. F. Quintas. Adiante vae indicado o numero de plan-
tas por elle enviadas, e nesse numero não vão contadas as cryptogamicas cellulares, 
por estarem ainda por determinar. 

Do bem conhecido explorador J. d'Anchietta recebi também plantas do distrieto 
de Benguella, e foram ellas acompanhadas d um catalogo descriptivo muito inte-
ressante. O rev.d° J. M. Antunes, chefe de missão na Huilla, offereceu para o her-
bario uma collecção de plantas d'esta região. Por falta de tempo não foi possivel 
dispor estas plantas convenientemente. 

Offerecendo-se occasião de comprar plantas colhidas na região do Congo, adquiri 
336 especies. 

São elementos do estudo, que muito convém para o conhecimento da flora de 
regiões, onde ha possessões portuguezas. Da mesma região conto receber plantas 
no futuro por intervenção do rev.d0 Barroso, superior da Missão de S. Salvador do 
Congo. 

Conclui neste anno o estudo das dicotyledoneas polypetalas de S. Thomé e Prín-
cipe. Para evitar porém erros provenientes da falta de meios de comparação, es-
pero que todas essas plantas sejam vistas por botânicos estrangeiros, e só depois 
d'isso procederei á publicação do respectivo catalogo. 

Os quadros seguintes mostram o que se recebeu no herbario e o que se deu 
em troca. 

<s 

Adolpho Moller Algarve 
Coimbra 
Archipelago de Cabo Verde. . 
S. Thomé e Príncipe 
S. Thomé 
Benguella 
Huilla 
Timor e Macau 
Boma e Italia meridional 

416 1:256 
190 2:100 

João Cardoso 
F. Quintas 
F. Newton 
J. d'Anchietta 
P.e J. M. Antunes 
J. Gomes da Silva 
Prof. R. Pirotta (Roma) 

620 
150 

190 

16(») 
66 

(!) Não são enumeradas as cryptogamicas cellulares. 
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E. Schmitz 
Dr. 0 . Hoffmann (Berlin) 
M. Mouillefarine (Paris) 
J. Freyn (Smichou) 
H. Cavallius (Lund) 
L. Giraudias (Ariège) 
0. Meyran (Lyon) 
Dr. K. Keck (Aishtersheim). . . . 
J. Daveau (Lisboa) 
Dr. C. Richter (Yienna d'Austria) 
Herbario da Univ. de B e r l i m . . . 
Dr. Halácsy (Vienna d'Áustria).. 
W. Barbey (Valieyres, Suissa). . 
Bordère (Gédre, Altos Pyreneos) 
G. A. Poscharsky (Dresde) 
A. Le Jolis (Cherburgo) 
Soe. bot. de Copenhague 
Franz Hens (Bélgica) 
Dr. Hauck e P. Richter (Leipzig) 

Buysmann 

Buarcos, Porto, etc 
Allemanha e Tyrol 
Pyreneos, Alpes, Paris, e t c . . 
Tyrol, Lombardia,Bohemia, etc 
Scandinavia 
França, Suissa, Algéria, etc. 
França, Pyreneos e Alpes . . 
Hungria etc 
Portugal 
Bussia, Allemanha, Áustria, etc 
Syria, Egypto, Arabia, America 
Áustria, Hungria, etc 
Asia menor 
Hespanha, Pyreneos 
Saxonia, Dalmacia, Croacia, etc 
Lichenes da Europa meridiona 
Suissa, Áustria, Dalmacia, etc. 
Gongo 
Algas (Fase. ive v da Phycotheca 

universalis) 
Proveniências diversas 

a a o c - a ® 3 a . 
© 

45 
126 
112 
448 

1678 
384 
126 
200 

70 
300 
140 
202 
203 
328 
151 
539 
118 
336 
100 

173 

co 

£ £ 

O £3 55 3 

Do herbario sahiu o seguinte: 

J. Daveau 
A. de Candolle 
British Museum 
K. Keck 

Jardins de Kew 
W. Barbey 
Dr. Lorenzo Yates (Califórnia). 

Jardim das plantas (Paris) 
Herbario da Univ. de Ber l im. . 

Portugal (Plumbagineas). 
S. Thomé 

D 
D 

Portugal 
S. Thomé 

» 

» 
Portugal e Açores 
S. Thomé 

32 
142 
1 1 2 
102 
10 

135 
98 
60 
24 
93 

106 
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Museu bot. de Vienna d Áustria. 

Dr. E. de Halácsy 
O. Meyran 
J. d'A. Guimarães 
M. Muillefarine 
J. Freyn 
Dr. 0 . Hoffmann 

Dr. K. Richter 
L. Giraudias 
J. d'Araujo e Castro 
Dr. Ch. Flahault (Montpellier). . 
Dr. A. Engler (Breslau) 

A. L. Jolis 
G. Poscharky 
Soe. Bot. de Copenhague 
R.dB P. B. Murray 
F. V. Brotherus (Helsingfords).. 
Dr. G. B. de Toni (Veneza) 
Escola Polytechnica de Lisboa . . 

Instituto agrícola 
Academia Polytechnica do Porto 

© 

® o õ 
S - a £ o . 

CO Q) 

S. Thomé 
Portugal . 

» 
» . 
» 

> 

» 
S. Thomé. 
Portugal . 

» 
» 
» . 
D 

S. Thomé 
Portugal . 

» 
» 
» 
» 

S. Thomé. 
Portugal.. 
S. Thomé. 
Portugal.. 

138 
153 
286 
200 
270 
195 
233 

87 
200 
200 
390 
176 
200 
82 

200 
200 
200 

40 
90 
24 

167 
144 
115 
115 
115 

Estes quadros mostram o movimento que ha no herbario, o que só por si reque-
ria pessoal mais numeroso do que o que actualmente existe. 

* 

* * 

No museu completou-se a obra da nova sala e foram feitas novas portas nos 
armarios antigos, porque as que existiam eram péssimas. É j g o r a indispensável 
coordenar tudo, porque presentemente nada está em ordem. 

Durante este anno pouco se recebeu com destino ao museu. Do Sr. F. Quintas 
recebi fructas de varias plantas de S. Thomé, conservadas em álcool, assim como 
esteiras e alguns outros artefactos. Do Sr. J. Gomes da Silva, chefe do serviço 
de saúde em Macau, recebi uma boa collecção (100) de amostras de madeiras de 
Timor. 

Comprei ao Dr. Th. Schuchardt uma collecção de drogas de origem vegetal e 
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recebi o primeiro fascículo da Collectio cerealis, primorosa publicação feita pelo 
Dr. Erikson e que comprehende o estudo dos cereaes cultivados na Suécia. O pri-
meiro fascículo é consagrado ás variedades de cevadas. Esta publicação pôde ser-
vir de typo para quem desejar estudar as variedades de cereaes cultivados em 
Portugal e deveria existir em todas as escolas agrícolas. 

Comprei ao Dr. Krantz uma collecção de 300 especies de fosseis vegetaes, que 
junctos a alguns, que já existiam no museu, darão principio á collecção paleonto-
logica, que é necessaria. 

Cada dia se torna mais urgente a creação do logar de conservador ou guarda 
do museu. O pessoal existente mal chega para o jardim e herbario. 

# 

* * 

Na bibliotheca deram entrada as publicações seguintes: 

J o r n a e s 

Por assignatura 

The Gardener's Chronicle. 
Botanischer Centralblatt. 
Annales de Sc. nat. — Botanique. 
Journal d'Agriculture pratique, red. E. Lecouteux. 
Revue horticole, red. Carrière e E. André. 
Botanische Zeitung. 
L'Orchidiophylle. 
The Journal of Botany. 
Curtis'Botanical Magasine. 
The Journal of Linnean Society. Vol. xxiv, n.os 158-164; xxv n.os 165-170. 
Bulletin de la Soe. Bot. de France. 
Revue générale a Botanique, red. G. Bonnier. 
Annals of Botany — London, vol. i, n. 
Garden and Forest a journal of horticulture landscape art and Forestry, New-

York—1888-1889. 

.Em. t r o c a do Boletim, da Sociedade Broteriana 

Revista de medicina dosimetrica — Porto. 
0 agricultor portuguez — Porto. 
Gazetta agricola do districto de Santarém — Santarém 
Boletim da Soe. de Geographia de Lisboa — Lisboa. 
Jornal de Pharmacia e de Chimica — Lisboa. 
Revista de educação e de ensino — Lisboa. 
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Jornal das Soe. de sciencias medicas — Lisboa. 
A vinha portugueza — Lisboa. 
A agricultura portugueza — Lisboa. 
Revista de sciencias naturaes e sociaes, orgão dos trabalhos da Soe. Carlos Ribeiro 

— Porto. 
A Charrua, red. R. Larcher — Portalegre. 

Allemanha 

Botanische Jàhrbucher fur Systematik, Pílanzengeschichte und Pflanzengeographie. 
Red. Dr. A. Engler— Leipzig. 

Deutsche botanische Monatschrift, von Prof. G. Leimbach. 
Hedwigia, red. Dr. Prantl. Dresd. 
Verhandlungen des naturhistorischen Yereins der Preussischens Rheinland, Wes-

tfalens und Reg. Beriks Osnabruck. 
Verhandlungen des botanisches Yereins der Provinz Brandenburg. 

Áustria 

Annales des K. K. Naturhist. Hofmuseums. 
Magyar Nõvénytani Lapok. 
Verhandlungen der K. K. Zoologisck botanischen Gesellschaft in Wien. 

Bélgica 

Bulletin de la Soe. Royai de Bot. de Belgique. 
Bulletin du Cercle floral d'Anvers. 
Bulletin de la Fédération des Soe. d'Horticulture de Belgique. 

Dinamarca 

Botanisk Tidskrift. 

Estados Unidos da America 

The Bot. Gazette. 
Bulletin of Torrey Bot. Club. 
The Califórnia Florist and Gardener — S. Francisco. 
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França. 

Bulletin trimestral de la Soe. bot. de Lyon. 
Annales de la Soe. bot. de Lyon. 
Bulletin mensuel de la Soe. Linneene de Paris. 
Feuille des jeunes naturalistes. 
Le Jardin. 
Le Naturaliste. 
Journal de Botanique. 
Revue mycologique, red. C. Roumeguére. 

Inglaterra 

Bulletin of miscellaneus information of Royai Gardens, Kew. 

Italia 

Annuario dei B. Instituto bot. di Roma. 
Malpighia. 
Notarizia. 
Nuovo Giornale Bot. italiano. 

Rússia 

Acta Horti Petropolitani. 
Bulletin de la Soe. Imp. des naturalistes de Moscow. 
Meraoires de la Soe. des naturalistes de Kiew. 

Suécia 

Botaniska Notizer. O Nordstedt. 

Suíssa 

Bulletin de la Soe. de Sc. nat. de Newchatel. 
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L i v r o s o f f e r e c l d o s 

Ricardo Severo — Paleontologia portugueza. Porto. 
Pereira Coutinho — Os Quercus de Portugal. Coimbra. 
Villarinho de S. Romão (Vise.) — Videiras americanas. Porto. 
Annuario da Academia Polytechnica do Porto. 
Lindberg — Contributio ad Floram crypt. Asiae boreali-orientalis. Helsingfords (off. 

J. Newton). 
Lindberg — Europae och Nord Amerikas Hortmossor. Helsingford (off. J. Newton). 
Nordstedt — Fresh-Water Algae collected by Dr. S. Berggren in New. Zealand. 

and Australia, Stockolm. 
Buysson (R.)—Monographie des Cryptogames vasculaires d'Europe. I Equisetineés. 

Moulins. 
Muller (Barão de) — Iconography of Australia species of Acacia and cognats gene-

ra, decas 9-13. Melbourn. 
Actes du congrès international de Botanique et d Horticulture d'Anvers. Gand, 1887. 
Lima (Dr. W. de) — Monographia do genero Dicranopbyllum. Lisboa. 
Saint-Leger (Dr.) — Le procès de la nomenclature botanique et zoologique. Paris, 

1886. 
Saint-Lager (Dr.) — Vicissitudes énomastiques de ia Globularia vulgaris. Paris. 

1889. 

L i v r o s c o m p r a d o s 

Colmeiro (D. Miguel) — Enumeration y revision de Ias plantas de la península 
hispânico lusitana é Islas Baleares. Madrid, 1888 vol. iv. 

Cooke (M. C.) — Illustrations of British Fungi, n.os
 LX-LXIX. 

Parlatore (Fil.) — Flora italiana, continuata da T. Caruel vol. vn, parle l . a e vol. 
viu parte 2.a 

R. Buser .—Flora orientalis, auct. E. Boissier — Supplementum. 1888. 
Engler und Prantl — Die natiirlichen Pílanzenfamilien, lieferung 20-34. Leipzig, 

1888. 
Gremli (A.) — Flore analytique de la Suisse. Balle, 1886. 
Perrotet (M. G. S.) —Art de 1'Indigotier. Paris, 1842. 
Jáger (H.) — Gartenkunst und Gartensonst und jetzt. Berlim, 1887. 
Magalhães (J. M.) — Viagens de instrucção florestal. Lisboa, 1864. 
Hooker (Sir J. D.) — T h e Flora of British índia. Part 15.a London, 1888. 
Klotzsch (J. F.) — Begoniaceen Gattungen und Arten. Berlim, 1885. 
Koch (Dr. C.) — Monographie des Agavées. Gand, 1862. 
Roscoe (W.) — Monaudrian Plants of the order Scitamineae. Liverpool, 1828. 
Curtis —Botanical Magasine. London, 1819-1827. (Tomo 46-54). 
A. Franchet. — Plantae Delavayanae, Plantes de Chine recoltées au Yun-nan par 

Fabbé Delavay. Paris, 1889. Livr 1 -2 . 
Cassino (S. E.) — The international scientists Directory. Boston, 1888. 
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King (G.) — The species of Ficus of the Indo Malayan and Chinese countries. Cal-
cuta 1888. 

Thome (Dr.) — Fiora von Deutschland Osterreich und der Sweiz. Gera, 1886. 
4 vol. 

De Candolle (A. e C.) —Monographiae Phanerogamarum. Paris, 1889. vol. vi. (An-
dropogoneae, auct. E. Hackel.) 

Willkomm (Dr. M.) — Illustrationes Florae Ilispaniae insularumque Balearium. 
Stuttgard, 1889. Livr. xv. 

Cosson (Dr. E.) —Illustrationes Florae atlanticae. Parisiis, 1888. Fase. III. 
Semler (Henr.) — Die Tropisch Agricultur. Wismar, 1886. 3 vol. 
Baillon (Dr. H.) — Traité de Botanique cryptogamique médicale. Paris, 1889. 
Renault (B.) —Les plantes fossiles. Paris. 1888. 
Watelet (Ad.) — Description des plantes fossiles des bassins de Paris. Paris, 1866. 

2 vol. 
Zeiller (R.) — Végétaux fossiles du terrain houiller de la France. Paris, 1880. 2 

vol. 
Shore (Th. W.) — Elementary practical Biology vegetable. London, 1887. 
Meiden (J. II.) — The useful native Plants of Australia. London, 1889. 
Sorauer (Paul.) — Atlas der Pflanzenkrankheiten. Berlim, 1888. Fase. n e m. 
Baker (J. G . ) - - A new synopsis of ali the known Lilies. 
Tuckerman (Ed.) — A synopsis of the North-americad Lichens. New Bedford, 1888. 

Parte n. 
Patouillard (N.) — Tabulae analyticae Fungorum. Paris, 1888. Fase. vir. 
Reichenbach (Dr. L.) — Iconcgraphia Botanica seu Plantae criticae. Lipsiae, 1828. 

11 vol. 
Hooker (W. J.) —Botanical Miscellauy. London, 1830-1833. 3 vol. 
Roemer (J. J.) — Scriptores des Plantis hispanicis, lusitanicis, brasiliensis. Norem-

bergae, 1796. 
Clarke (Benj.) — A new arrangement of Phanerogamous Plants. London, 1866. 
Oliver (Prof.) — Botany of the Speke and Grant Expedition. London, 1872. 
Beddome (B. H.) — T h e Ferns of Southern índia. Madras, 1863. 
Beddome (R. II.) —The Ferns of Britisch índia. Madras, 1865. 
Christ (H.) —La flore de la Suisse et ses origines. Bale, 1883. 
Reisen in Central Africa von M. Park bis auf Dr. Barth und Dr. Vogel. 1861. 
Ed. Vogel's Reise in Central Africa. Berlin. 

* 

• * 

No jardim foram substituídos por pilares de pedras e grades de ferro os can-
teiros arruinados, que existiam perto da estufa pequena e começou-se a vedação 
da rua das tílias por pilares e grades, eguaes ás que se encontram em todo o jar-
dim. Neste anno só é possível preparar os pilares visto não haver dinheiro para 
pagar as grades. Esta obra de ha muito se tornara necessaria, não só porque 
era a única parte do jardim ainda nao gradeada, mas também porque a veda-
ção de madeira estava num estado desgraçado. 

Na cerca annexa pouco se fez. Apenas se plantaram 78 arvores. 
As obras para o estabelecimento das machinas elevatórias d'agua do Mondego, 

do deposito para a zona baixa da cidade e para a canalisação causaram não pequenos 
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prejuízos. Um «Telles foi o desmoronamento do muro junto á estrada d'Alegria, 
que felizmente foi reconstruído por conta da Ex.ma Camara Municipal de CQimbra 
de accordo com o Ex.mo Reitor da Universidade. 

Como é de esperar que em breve comece o fornecimento da agua do rio, torna-se 
indispensável estabelecer o systema da canalisação para facilitar a boa rega do 
jardim. É despeza importante, como não pequena será a que corresponder á agua 
consumida. 

* 

* * 

No anno corrente completou-se a publicação do volume vi do Boletim da Socie-
dade Brotereana, concluindo-se o importante artigo do Sr. A. X. Pereira Coutinho 
sobre as especies e variedades do Querem encontradas em Portugal. O Sr. Daveau 
publicou neile um catalogo muito completo das Plumbagineas de Portugal. 

Egualmente se publicou o catalogo dos Lichenes do norte de Portugal, coorde-
nado pelo sábio lichenologista Dr. Nylander sobre materiaes fornecidos pelo Sr. J. 
Newton, distincto colleccionador, cujo nome tem sido mencionado por mais de uma 
vez em relatorios anteriores pelos bons serviços que tem prestado ao jardim botâ-
nico. 

Este catalogo tinha sido publicado no Boletim da Sociedade de Lisboa. A edição 
do Boletim da Sociedade Brotereana foi cuidadosamente revista pelo Dr. Nylander, 
que sempre me prestou os melhores serviços e da melhor vontade. 

Ex.m0 Sr. Secretario da Faculdade de Philosophia. 

O Director do Jardim Botânico e professor da 4.a Cadeira, 

./. A. Henriques. 
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CARTA DE LEI DE l i DE ABRIL DE 1889 

Á c e r c a d o s e s t u d o s e m e s c h o l a s e s t r a n g e i r a s 

DOM LUIZ, por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 
saber a todos os nossos súbditos que as cortes geraes decretaram, e nós queremos 
a lei seguinte: 

Artigo 1.° Aos indivíduos habilitados nas escholas officiaes de paizes estrangeiros 
com diploma de estudos secundários, não inferiores aos que em Portugal se exigem 
para a admissão nos cursos de instrucção superior, poderá o governo permittir 
matricularem-se no primeiro anno d'esses cursos, repetindo os exames num só 
acto e obtendo approvação. 

| único. Este acto será feito perante um jury composto de professores do esta-
belecimento scientifico em que o alumno pretenda matricular-se, observando-se o 
regulamento que o governo fizer para a execução da presente lei. 

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario. 
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e execução 

da referida lei pertencer, que a cumpram e guardem e façam cumprir e guardar, 
tão inteiramente como nella se contém. 

0 presidente do conselho de ministros, ministro e secretario d'estado dos nego-
cios do reino, a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço, aos 14 de agosto 
de 1889. — EL-REI, com rubrica e guarda. — José Luciano de Castro. — (Logar 
do sêllo grande das armas reaes.) 

Carta de lei, pela qual Vossa Magestade, tendo sanccionado o decreto das cortes 
geraes de 26 de junho do corrente anno, que estabelece que aos indivíduos habi-
litados nas escholas officiaes estrangeiras com diploma de estudos secundários não 
inferiores aos exigidos para a admissão nos cursos de instrucção superior em 
Portugal, poderá o governo permittir a matricula no primeiro anno d'estes cursos, 
repetindo os exames, num só acto, peranle um jury composto de professores do 
estabelecimento em que pretendam matricular-se, manda cumprir e guardar o 
mesmo decreto como nelle se contém pela fúrma supra declarada. 

Para Vossa Majestade ver —Francisco Zacharias de Araujo da Costa Aça a fez. 
(D. do Gov., n.° 187 , d e 2 2 d e a g o s t o d e 1 8 8 9 . ) 
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DECRETO DE 28 DE AGOSTO DE 1889 

A p p r o v a n d o o r e g u l a m e n t o á c e r c a d a s h a b i l i t a ç õ e s e m i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a 
o b t i d a s e m e s c h o l a s o f f i c i a e s e s t r a n g e i r a s 

Tendo em vista o disposto na carta de lei de 14 do corrente mez, que permitte 
aos indivíduos habilitados nas escholas officiaes estrangeiras com diploma de estu-
dos secundários não inferiores aos que em Portugal são exigidos para a admissão 
aos cursos de instrucção superior, a matricula no primeiro anno d'esses cursos, 
repetindo os exames num só acto, e obtendo approvação; e 

Conformando-me com o parecer da secção permanente do conselho superior de 
instrucção publica: 

Hei por bem approvar o regulamento, que para execução da mesma lei, baixa 
assignado pelo presidente do conselho de ministros, ministro e secretario d'estado 
dos negocios do reino. 

O mesmo presidente do conselho de ministros, ministro e secretario d'estado 
dos negocios do reino, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 28 de 
agosto de 1889. — REI — Jose Luciano de Castro. 

R e g u l a m e n t o p a r a e x e c u ç ã o da lei de 1 4 de a g o s t o de 1 8 8 9 , 
a q u e s e r e f e r e o d e c r e t o d e s t a da ta 

Artigo 1." Os indivíduos habilitados nas escholas officiaes de paizes estrangeiros 
com diplomas de estudos secundários não inferiores aos que em Portugal se exi-
gem para a admissão nos cursos de instrucção superior, serão admittidos á ma-
tricula no primeiro anno d'esses cursos, tendo previamente satisfeito as prescripções 
do presente regulamento. 

Art. 2.° Os indivíduos de que tracta o artigo antecedente, se pretenderem ma-
tricular-se nas faculdades de theologia ou de direito da Universidade de Coimbra 
ou no Curso Superior de Letras, deverão apresentar ao reitor da Universidade ou 
ao director do referido Curso os documentos seguintes: 

1.° Diploma de um curso de instrucção secundaria, que reúna as condições 
exigidas no artigo 1.° e esteja devidamente reconhecido e visado pela legação do 
paiz onde foi obtido e pelo ministério dos negocios estrangeiros; 

2.° Certidão de approvação nos exames de que tracta o artigo 4.° do presente 
regulamento. 

Art. 3.° Os indivíduos designados no artigo l.°, que p r e t e n d e r e m matricular-se 
nas faculdades de mathematica ou de philosophia da Universidade de Coimbra, ou 
na Eschola Polyteclmica de Lisboa ou na Academia Polytechnica do Porto, deverão 
apresentar ao chefe do estabelecimento respectivo: 

1." Diploma de um curso de instrucção secundaria que reúna as condições exi-



245 LEGISLAÇÃO 

gidas no artigo 1.° e esteja devidamente reconhecido e visado pela legação do paiz 
onde foi obtido, e pelo ministério dos negocios estrangeiros; 

2.° Certidão de approvação nos exames a que se refere o artigo 5.° d'este re-
gulamento. 

Art. 4.° O exame para a matricula no primeiro anno das faculdades de theologia 
e direito da Universidade de Coimbra e do Curso Superior de Letras consta de 
provas escriptas e provas oraes. 

| 1.° As provas escriptas comprehendem: 
a) Versão de um trecho portuguez para lingua franeeza, ingleza ou allemã; 
b) Resolução de dois problemas, um de arithmetica, outro de geometria plana, 

extrahidos do programma da primeira parte de mathematica elementar dos lyceus 
do reino; 

c) Versão de um trecho portuguez para lingua latina. 
| 2.° As provas oraes constam de: 
I. Explicação de um trecho latino, tirado á sorte, de um dos auctores mencionados 

no programma de latim (sexto anno do curso de letras dos lyceus); 
II. Respostas a interrogações sobre: geographia e historia geral; philosophia 

elementar. 
| 3.° Para as provas escriptas são concedidas tres horas, sendo uma para cada 

uma d?essas provas. 
| 4." As provas oraes duram uma hora. 
§ 5.° O julgamento tanto das provas escriptas como das oraes é feito por AA 

e RR. A maioria de AA approva; a de RR reprova. A reprovação nas provas es-
criptas exclue o candidato das oraes. 

§ G.° O jury dos exames é composto de tres lentes da Universidade ou do Curso 
Superior de Letras conforme o estabelecimento em que o examinado pretenda ma-
tricular-se. 

Art. 5.° O exame para a matricula nas faculdades de mathematica e philosophia 
na Universidade, na Eschola Polytechnica de Lisboa ou na Academia Polytechnica 
do Porto, comprehende também provas escriptas e oraes. 

§ 1.° As provas escriptas são: 
a) Versão de um trecho portuguez para a lingua franeeza, ingleza ou allemã; 
b) Resolução de dois problemas, um de geometria no espaço e outro de trigo-

nometria, extrahidos do programma da 2.a parte da mathematica elementar dos 
lyceus do reino; 

c) Trabalho experimental sobre um assumpto de physica, chimica ou historia 
natural, acompanhado da respectiva memoria descriptiva. 

| 2 0 As provas oraes constam de respostas a interrogações sobre: 
Geographia e historia natural; 
Mathematica elementar (2.a parte); 
Princípios de physica, chimica e historia natural (2.a parte). 
| 3.° Para as provas escriptas são concedidas quatro horas; sendo uma para a 

prova a) e hora e meia para cada uma das provas b) e c). 
I 4.° As provas oraes duram uma hora. 
I 5.° O julgamento das provas escriptas e oraes é feito pelo modo que fica dis-

posto no | 5.° do artigo antecedente. 
I O jury é composto de tres lentes do estabelecimento scientifico em que o 

candidato pretende matricular-se. 
Art. 6.° Os exames a que se referem os artigos 4.° e S.° serão feitos nos pri-

meiros quinze dias do mez de outubro. 
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| único. O individuo habilitado para qualquer d'estes exames deverá requerer 
a sua admissão ao chefe do estabelecimento para que se destina, dentro do pspaço 
que decorre de 20 a 30 do mez de setembro. 

Art. 7.° Aos conselhos académicos compete nomear os lentes que devem compor 
os jurys, designar os dias em que hão de realisar-se as provas, e regular todo o 
mais serviço dos exames de que se trata. 

Secretaria d'estado dos negocios do reino, em 28 de agosto de 1889. — José 
Luciano de Castro. (D. do Gov., n .° 1 9 7 , d e 3 d e s e t e m b r o d e 1 8 8 9 . ) " 

DECRETO DE 6 DE FEVEREIRO DE 1890 

D i s p e n s a n d o o e x a m e d e I n g l e z c o m o h a b i l i t a ç ã o p a r a m a t r i c u l a 
n a s d i v e r s a s f a c u l d a d e s e m 1 8 9 0 a 1 8 9 1 

Attendendo ás representações que me foram presentes de alguns estudantes do 
terceiro anno do curso preparatório da faculdade de medicina da Universidade de 
Coimbra, e de vários alumnos que frequentam o ultimo anno dos cursos dos lyceus, 
pedindo que lhes seja dispensado o exame de lingua ingleza para no anno lectivo 
de 1890-1891 poderem matricular-se nas faculdades e escholas de ensino superior 
a que se destinam; 

Considerando que os requerentes não tèem podido estudar aquella lingua nos 
lyceus por ser a respectiva aula incompatível com as aulas das disciplinas com-
prehendidas nos dois últimos annos dos seus cursos preparatórios; e 

Tendo em vista o disposto no artigo 27.° do decreto com força de lei de 29 de 
julho de 1886: 

Hei por bem determinar que no anno lectivo de 1890-1891 o exame da lingua 
ingleza seja dispensado aos alumnos que pretenderem matricular-se no primeiro 
anno de qualquer das faculdades da Universidade de Coimbra, da Eschola Poly-
technica de Lisboa, da Academia Polytechnica do Porto e do Curso Superior de 
Letras, uma vez que satisfaçam a todos os mais requisitos legaes. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario d estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço de Belem, em 6 de 
fevereiro de 1890.--REI.—Antonio de Serpa Pimentel. 

(D. do Gov., n.* 3 1 , d e 8 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 0 . ) 
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Approvados na Universidade de Coimbra depois do decreto 

N o m e s N a t u r a l i d a d e s 

0> 
a 
S5 

1 
2 
3 
4 
3 
6 
7 
8 
9 

10 
1 1 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
2 3 
2 4 
2 5 
26 
27 
28 
2 9 
3 0 
3 1 
3 2 

248 
A b e l A u g u s t o L e i t ã o d e F i g u e i r e d o . . 
A b e l A u g u s t o P r o e n ç a 
Abel G o d i n h o L o p e s Carre ira 
A b e l i n o J o s é da S i l v a M a e e d o 
Abi l i o A u g u s t o d 'A lbergar ia G u e r r a . 
Ab i l i o A u g u s t o F r e i r e G a m e i r o 
Abi l i o A u g u s t o Mart ins 
A b i l i o F r e i r e S i m õ e s 
A b i l i o Luiz R o d r i g u e s 
A c e l i n o A u g u s t o L o p e s 
A d e l i n o A u g u s t o P e r e i r a B a h i a 
A d e l i n o A u g u s t o P e r e i r a d e C a r v a l h o 
A d e l i n o Corrêa d a Costa 
A d e l i n o L o p e s d o B e g o 
A d e l i n o P e r e i r a d a C o s t a 
A d e l i n o R o d r i g u e s S a r a i v a 
A d e l i n o T a v a r e s P i n t o d ' A b r e u 
A d r i a n o A n t o n i o d ' 0 1 i v e i r a Gue i f fão . 
A d r i a n o d a Costa C a r v a l h o 
A d r i a n o D u a r t e G o n ç a l v e s N e v e s 
A d r i a n o d e J e s u s L o p e s 
A d r i a n o L e m o s d e V a s c o n c e l l o s . . . . 
A d r i a n o R u i v o d e F i g u e i r e d o 
A f f o n s o A u g u s t o G o m e s d e R a r r o s . . . 
A g o s t i n h o F e r r e i r a C h a w s 
A g o s t i n h o F e r r e i r a V i e i r a 
A g o s t i n h o R o d r i g u e s F r a n c i s c ã o 
A g o s t i n h o S i s e n a n d o M a r q u e s 
A l b a n o d a s N e v e s e S o u s a 
A l b a n o P e r e i r a d e Moura 
A l b a n o Q u a r e s m a d e Carva lho 
A l b a n o R o d r i g u e s d ' A n d r a d e 
A l b e r t o A u g u s t o d e Carva lho P e s s o a . 

R e b o r d i n h o 
T r a n c o s o 

P a m p i l h o s a 
A n c i ã o 

Co imbra 
A l m e i r i m 

C a r v a l h a e s 
E s c a m p a d o d a L a g o a 

A n t e s 
C a l d a s d a R a i n h a 

Co imbra 
T e n t ú g a l 

L o u z ã 
L i n d o s 
S o u r e 

Co imbra 
V i l l a Chã 

M a ç ã o 
I g r e j a da S e r r a 

A g u e d a 
Co imbra 

» 

A n t e s 
V i l l a - R e a l 

F a r o 
A n c a s 

Mol l e lo s 
R i b a l d e i r a 

Coja 
» 

P e d r o g a m Grande 
S e v i l h a 

P e n a c o v a 

D i s t r i c t o s 

V i z e u 
Guarda 
A v e i r o 
Le ir ia 

Co imbra 
S a n t a r é m 
Co imbra 

L e i r i a 
A v e i r o 
L e i r i a 

Co imbra 

L e i r i a 
Co imbra 

S a n t a r é m 
a 

A v e i r o 
Coimbra * 
A v e i r o 

V i l l a R e a l 
F a r o 

A v e i r o 
V i z e u 
L i sboa 

Coimbra » 
L e i r i a 

Coimbra 



PIIARMACEITICOS 

de 29 de dezembro de 1836 até ao fim de setembro de 1889 

© 
D a t a d o e x a m e 

*a 
CO « A p p r o v a ç ã o 

o 
H 
!> 

u 

D i a M e z A n n o 

2.a 2 3 Ju lho 1 8 8 5 P l e n a m e n t e 3.» 
i* 2 0 Maio 1 8 8 6 » 3." 
2.a 13 Maio 1882 » 3." 
2.* 10 Março 1863 P e l a m a i o r p a r t e 1.° 
1 . * 6 O u t u b r o 1 8 7 5 P l e n a m e n t e 2 ° 
2." 7 Março 1 ^ 8 8 u ú 
1 . » 2 0 Outubro 1 8 7 6 » 2.° 
2 . ' 9 Ju lho 1 8 8 8 m 4." 
2.* 3 0 Abri l 1881 P e l a m a i o r par te 3.» 
2.> 10 Junho 1 8 8 2 . 3.° i.« 22 Outubro 1877 P l e n a m e n t e 2.» 
2.* 13 Julho 1 8 6 0 P e l a m a i o r parte 1 . » 

2." 23 Marro 1 8 6 3 P l e n a m e n t e 1 . » 2.a 14 Junho 1884 „ 3." 
2Ía 3 0 Outubro 1862 P e l a m a i o r parte I.» 
2." 23 D e z e m b r o 1887 P l e n a m e n t e 4.» 
2.* 8 Julho 1884 » 3.» 
2." 3 0 J u n h o 1881 * 3.» 
2." 6 Julho 18í>7 » 1 . " 

1 . » 26 Outubro 1844 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1 . " 

1 . " 10 Outubro 1 8 6 6 P l e n a m e n t e 1 . » 

1.' 9 O u t u b r o 1 8 6 9 o 2." 
2.® 15 Julho 1876 o 2." 

27 Junho ( 8 8 9 » 4.» g a 9 Junho 1883 » 3.° 
i j > 2 6 Ju lho 1834 P e l a m a i o r parte 1 . " 2,a 5 A g o s t o 1862 P l e n a m e n t e 1 . » 2.» 1 1 Jane iro 1869 » 1 . » 2.° 6 D e z e m b r o 1873 » 2." 2.a 

1 Maio 1 8 7 2 M 
2.a 

1 Junho 18i>6 » 1 . » 2.» 21 Ju lho 1887 » 4.° 2.a 
2 3 F e v e r e i r o 1 8 8 9 C o m d i s t i n c ç ã o 4.° 

fCl 

7 2 
8 3 
3 3 
4 8 
3 9 v . 
10 
4 8 
13 
27 
34 
3 4 v 
2 3 
49 v 
3 4 
44 v. 

7 v. 
3 4 v . 
2 8 v . 
19 
6 

7 3 
4 

4 6 
29 v. 
4 3 
14 
4 3 v . 
87 
27 
18 v . 
73 v . 

3 
24 

D a t a d o d i p l o m a 

11 d e z e m b r o 1 8 8 5 
8 j u n h o 1 8 8 6 

2 0 a g o s t o 1 8 8 3 

29 d e z e m b r o 1 8 7 5 

2 6 o u t u b r o 1 8 7 6 

13 j u n h o 1 8 8 2 

o abril 1 8 6 2 
2 3 j u n h o 1863 
3 0 j u n h o 1884 
11 j u n h o 1864 
14 j a n e i r o 1 8 8 8 
21 n o v e m b r o 1884 

7 j u l h o 1 8 8 1 
31 o u t u b r o 1857 

6 a g o s t o 1 8 7 0 
21 f e v e r e i r o 1 8 7 9 

12 j u n h o 1 8 8 3 
26 m a r ç o 1861 

16 j a n e i r o 1 8 6 9 
9 abri l 1874 

( 6 f e v e r e i r o 1 8 7 6 

13 a g o s t o 1889 
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N
um

er
o 

de
 o

rd
em

 

N o m e s N a t u r a l i d a d e s D i s t r i c t o s 

34 A l b e r t o d a Costa V e i g a L a g e o s a Guarda 
3 5 A l b e r t o M e n d e s L i m a A n c i ã o L e i r i a 
36 A l b e r t o P e r e i r a T a v e i r a d e M a g a l h ã e s L a m e g o V i z e u 
37 A l b i n o A u g u s t o B a p t i s t a d e S o u s a P a r a d a d e P i n h ã o V i l l a - R e a l 
3 8 A l b i n o C e s á r i o d a Costa D u a r t e C o i m b r a Coimbra 
3 9 A l b i n o I g n a c i o R o s a R a p o u l a L e i r i a 
4 0 P a l h a ç a A v e i r o 
41 Mira C o i m b r a 
42 A l e x a n d r e C u s t o d i o Monte i ro P e z o da R é g u a V i l l a R e a l 
4 3 A l e x a n d r e G o m e s d o S o u t o L i s b o a L i s b o a 
44 A l e x a n d r e J o s é d ' A z e v e d o N e t t o y » 

4 5 A l f r e d o A u g u s t o S e r a f i m Mel lo O l h ã o F a r o 
4 6 A l f r e d o D i a s C o i m b r a C o i m b r a 
47 A l f r e d o F a u s t i n o d ' A n d r a d e P o r t o Porto 
48 A l f r e d o d a F o n s e c a Maia C o i m b r a Co imbra 
4 9 A l f r e d o J o r g e V i d a l d a Maia V." N o s . * d e A z e i t ã o L i s b o a 
5 0 A l f r e d o J o s é G o n ç a l v e s F i n o C o i m b r a C o i m b r a 
51 B e l l a s L i s b o a 
5 2 A l f r e d o S a l l e s V e l l o s o d 'Horta A t h o u g u i a L e i r i a 
5 3 A l f r e d o da S i l v a Machado C o i m b r a C o i m b r a 
5 4 A l f r e d o T h e o d o r o S i m õ e s M a n s o A v e l l a r L e i r i a 
5 5 A l f r e d o T h o m a z d e Br i to L e i r i a » 

5 6 A l f r e d o V i c t o r B a p t i s t a A l v e s C o v i l h ã Cas te l l o B r a n c o 
57 A l v a r o J o s é d a Rosa P o r t a l e g r e P o r t a l e g r e 
5 8 S a l v a t e r r a I lha d e S. Thome 
5 9 F a j ã d e B a i x o I lha d e S. Miguel 
6 0 Óbidos L e i r i a 
61 A n s e l m o T a v a r e s da S i l v a V e l l a G u a r d a 
62 A n t o n i n o A l v e s Bara ta A l v a r e s Co imbra 
63 A n t o n i o A lber to F e r r e i r a S a n t a Clara L a v o s » 

64 A n t o n i o d ' A l m e i d a B a p t i s t a C o i m b r a » 

65 A n t o n i o A l v e s da C o s t a V i l l a D i a n t e i r a V i z e u 
6 6 A n t o n i o A u g u s t o d e C a r v a l h o P e s s o a P e n a c o v a C o i m b r a 
67 A n t o n i o A u g u s t o da C o s t a Mat tos T o r r e s . . • C o i m b r a » 

68 A n t o n i o A u g u s t o e Cruz L a v o s 0 
69 A n t o n i o A u g u s t o da C u n h a S. João da R i b e i r a S a n t a r é m 
7 0 A n t o n i o A u g u s t o F r a n c o V e i r o s P o r t a l e g r e 
71 A n t o n i o A u g u s t o d e F r e i t a s A n a d i a A v e i r o 
72 A n t o n i o A u g u s t o L e i t ã o d e F i g u e i r e d o R e b o r d i n h o V i z e u 
7 3 A n t o n i o A u g u s t o d a Motta F e l i z M a n g u a l d e 

B e j a 74 A n t o n i o A u g u s t o d ' 0 1 i v e i r a M e n j a n a B e j a 
75 A n t o n i o A u g u s t o P r o e n ç a T r a n c o s o Guarda 
76 A n t o n i o A u e u s t o d a S i l v a Prata L e i r i a Le ir ia 
77 A n t o n i o A u g u s t o T e i x e i r a P e i x o t o S. C l e m e n t e B r a g a 
78 A n t o n i o A u g u s t o V i e i r a A g u a d e P a u P o n t a Delgada 
79 A n t o n i o A u g u s t o V i e i r a d ' A l m e i d a L a v o s Co imbra 
8 0 A n t o n i o d ' A z e v e d o P a c h e c o L o u l é Faro 
81 A n t o n i o B a p t i s t a Cabral C e l o r i c o d a B e i r a Guarda 
82 A n t o n i o B a r a t a d e F i g u e i r e d o T a b o r d a S a l v a t e r r a d e M a g o s S a n t a r é m 
8 3 A n t o n i o B e l l o da S i l v a l i razào S a m e i c e Guarda 
8 4 A n t o n i o B e r n a r d o d e Miranda V e i r o s P o r t a l e g r e 
8 5 A n t o n i o B r a n d ã o P e r e i r a d e Mel lo C a r a p i n h e i r a Co imbra 
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D a t a do e x a m e 

u 
D i a M e z A n n o 

2." 8 F e v e r e i r o 1876 
2." 1 3 Março 1 8 7 6 
2.* 16 Março 1869 
2." 16 Março 1869 
1." 13 O u t u b r o 1873 
2.a 6 Março 1 8 7 5 
2.» 2 7 O u t u b r o 1 8 6 5 
2.» 2 3 J u l h o 1883 
2.» 22 N o v e m b r o 1 8 6 4 
2.» 19 D e z e m b r o 1 8 7 9 
2.» 14 Maio 1867 
2." 2 2 J u n h o 1882 
2.» 14 A b r i l 1 8 8 0 
1.' 1 D e z e m b r o 1887 
2.a 9 J u n h o 1883 
2.» 4 D e z e m b r o 1866 
2.» 16 J u l h o 1887 
2.» 6 F e v e r e i r o 1872 
2." 2 6 Abri l 1872 
2.* 21 F e v e r e i r o 1870 
2." 13 Março •1875 
£> 17 Maio 1 8 8 2 
1.» 13 O u t u b r o 1874 
2.a 21 D e z e m b r o 1 8 7 5 
2.» 16 A g o s t o 1884 
2.» 16 Jane iro 1889 
2.« 24 D e z e m b r o 1886 
2." 3 D e z e m b r o 1861 
~i> 14 D e z e m b r o 1882 
2." 29 N o v e m b r o 1869 
2.'" 2 3 Ju lho •1889 
2." 2 4 Ju lho 1886 
2.« 7 F e v e r e i r o 1887 
2.» 1 Abr i l 1841 
2." 2 2 J u l h o 1854 
2 > 13 D e z e m b r o 1 8 7 0 
2." 15 J u l h o 1862 
2.» 31 J a n e i r o 1881 
2." 2 0 D e z e m b r o 1875 
2." 13 J u n h o 1 8 6 2 
1.* 24 O u t u b r o 1850 
2.» 2 5 Ju lho 1877 
2 . ' 6 D e z e m b r o 1875 
2.a 17 J a n e i r o 1873 
2!» 27 F e v e r e i r o 1 8 7 8 
2.a 

16 Março 1881 
2 . ' 8 J a n e i r o 1873 
2.» 12 J u n h o 1862 
2.» 18 D e z e m b r o 1873 
1.» 17 O u t u b r o 1876 
2.a 

2 0 D e z e m b r o 1883 
2.» 14 J u l h o 1877 

14 

A p p r o v a ç ã o 

L
iv

ro
 

Fo
lh

as
 

P l e n a m e n t e 2.» 4 4 
» 2 „ 4 4 v . 
» 1.» 8 9 v . 
a 1.° 8 9 
» 2.° 25 v . 
» 2 0 3 3 v. 
a 1.» 6 9 v. 
0 3." 4 4 v . 
D 1." 6 0 v 
J» 3 . ' 16 
» 1.° 7 8 
» 3." 3 4 
» 3.» 18 v . 
• 4.» 6 
» 3.° 4 3 v . 
U 1.» 76 
» 4.» 2 v. 
a 2.» 15 v. 
» 2." 18 
» 2.° 7 v . 

P e l a m a i o r par te 2." 3 6 v. 
P l e n a m e n t e 3." 3 3 

A 2.° 3 1 v . 
P e l a m a i o r parte 2.» 4 3 v . 

» 3.» 5 8 v . 
P l e n a m e n t e 4.° 2 2 v. 

» 3.° 8 9 v . 
P e l a m a i o r p a r t e 1.° 3 3 v . 

P l e n a m e n t e 3." 3 6 
» 2.» 3 
» 4." 31 v . 
* 3.» 8 7 
» 3.» 9 1 

N e m i n e D i s c r e p a n t e 1." 5 
P l e n a m e n t e 1.° 13 

P e l a m a i o r p a r t e 2.» 11 
P l e n a m e n t e 1.» 4 2 v . 

m 3.» 25 
» 2.° 4 3 v . 

P e l a m a i o r parte í!» 4 1 
N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 9 

P l e n a m e n t e 2 0 5 4 
» 2.» 4 2 v . 
u 2.° 2 2 
0 3.» 5 
» 3." 2 6 
» 2.° 2 1 v . 
JJ L° 41 v . 
» 2." 4 3 
» 2 , o 4 7 

C o m d i s t i n c ç ã o 3!» 4 7 v. 
P l e n a m e n t e 2.° 5 3 

D a t a do d i p l o m a 

10 m a i o 1 8 7 8 
3 0 n o v e m b r o 1 8 7 6 
2 0 m a r ç o 1 8 6 9 
18 o u t u b r o 1 8 7 3 
2 3 o u t u b r o 1873 
14 m a r ç o 1 8 7 5 

7 n o v e m b r o 1 8 6 8 
19 o u t u b r o 1883 
2 5 o u t u b r o 1 8 6 5 
23 d e z e m b r o 1 8 7 9 
18 n o v e m b r o 1 8 6 8 
28 j u n h o 1882 
2 0 abri l 1 8 8 0 

6 d e z e m b r o 1887 
18 j u n h o 1 8 8 3 
22 j u n h o 1867 
2 2 o u t u b r o 1 8 8 8 
10 f e v e r e i r o 1 8 7 2 

4 m a i £ 1 8 7 2 

19 m a r ç o 
11 j a n e i r o 
17 o u t u b r o 

6 a g o s t o 
21 a g o s t o 
2 8 f e v e r e i r o 
21 j a n e i r o 

9 d e z e m b r o 
2 2 d e z e m b r o 

4 m a i o 

1 8 7 5 
1883 
1 8 7 4 
1877 
1884 
1 8 8 9 
1 8 8 7 
1861 
1882 
1 8 7 2 

2 0 n o v e m b r o 1 8 8 6 
1 m a r ç o 1887 
6 n o v e m b r o 1 8 4 1 

I I j u n h o 1 8 6 9 
2 0 d e z e m b r o 1 8 7 0 
2 5 j u l h o 1 8 6 2 

9 s e t e m b r o 1881 
2 8 d e z e m b r o 1 8 7 5 
2 5 j u l h o 1862 
2 3 d e z e m b r o 1 8 5 0 
2 3 n o v e m b r o 1 8 7 8 
1 3 d e z e m b r o 1 8 7 5 
21 j a n e i r o 1 8 7 3 

7 m a r ç o 1 8 7 8 
6 j u n h o 1 8 8 3 

2 4 a g o s t o 1 8 7 5 
2 5 j u l h o 1 8 6 2 
2 8 d e z e m b r o 1 8 7 3 

25 n o v e m b r o 1 8 8 4 
1 a g o s t o 1877 
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3 65 

86 
8 7 
88 
8 9 
9 0 
9 1 
9 2 
9 3 
9 4 
9 o 
9 6 
97 
9 8 
9 9 

100 
101 
102 
103 
104 
1 0 3 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
1 2 3 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
1 3 0 

; 131 
s 132 

1 3 3 
134 
135 
136 

498 

N o m e s 

A n t o n i o C a m a c h o d e B r i t o 
A n t o n i o Candido d ' A s s u m p ç ã o N u n e s 
A n t o n i o C a n d i d o d a Cruz. .*. 
A n t o n i o C a n d i d o F e r r e i r a S e g u r a d o 
A n t o n i o C a n d i d o N e v e s 
A n t o n i o C a n d i d o d ' 0 1 i v e i r a F r a n c o 
A n t o n i o Cardoso 
A n t o n i o C a s i m i r o Mourato 
A n t o n i o Corrêa d a S i l v a 
A n t o n i o Cortez d a F o n s e c a 
A n t o n i o d a Costa F e r r e i r a 
A n t o n i o d a Costa R a m o s e S o u s a 
A n t o n i o d a C u n h a e F r i a s 
A n t o n i o D i n i z d ' A b r e u 
A n t o n i o E d u a r d o d a G a m a F r e i x o 
A n t o n i o E d u a r d o P e r e i r a Guerre i ro 
A n t o n i o E m i l i a n o G o n ç a l v e s N o b r e 
A n t o n i o F e l i c i a n o d a C o n c e i ç ã o R i b e i r o . . . 
A n t o n i o F e r r e i r a B a p t i s t a J ú n i o r 
A n t o n i o F i g u e i r e d o d a C o s t a 
A n t o n i o F i l i p p e d a S i l v a Júnior 
A n t o n i o F i l i p p e d e S o u s a C a r v a l h o 
A n t o n i o d a F o n s e c a P i n t o 
A n t o n i o F r a n c i s c o Goular t da S i l v e i r a 
A n t o n i o F r a n c i s c o N o g u e i r a 
A n t o n i o G o m e s D u q u e 
A n t o n i o G o n ç a l v e s d ' A m o r e i r a L a g e 
A n t o n i o G o n ç a l v e s C a n a v e i r a 
A n t o n i o G o n ç a l v e s d e Castro 
A n t o n i o G u i l h e r m i n o F u r t a d o Jún ior 
A n t o n i o João R o s a 
A n t o n i o J o ã o da S i l v a 
A n t o n i o J o a q u i m d ' A l m e i d a e V a s c o n c e l l o s 
A n t o n i o J o a q u i m C a r a m e l l o 
A n t o n i o J o a q u i m C a r d o t e 
A n t o n i o J o a q u i m da C u n h a 
A n t o n i o J o a q u i m F r e i r e Júnior 
A n t o n i o J o a q u i m G u e r r e i r o 
A n t o n i o J o a q u i m P i n t o 
A n t o n i o J o a q u i m R o s a d o e S i lva 
A n t o n i o J o a q u i m d e S o u s a D o r i a 
A n t o n i o J o a q u i m d e S o u s a Mart ins 
A n t o n i o J o a q u i m d e S o u s a R a p o s o 
A n t o n i o J o a q u i m T h e o t o n i o 
A n t o n i o José A l v e s 
A n t o n i o J o s é d ' A r a u j o 
A n t o n i o J o s é da Costa 
A n t o n i o J o s é D i a s 
A n t o n i o J o s é G o n ç a l v e s N e v e s 
A n t o n i o J o s é M a r q u e s d a R o s a 
A n t o n i o J o s é Mart ins P e r e i r a 
A n t o n i o J o s é d e P a u l a e Costa 

N a t u r a l i d a d e s 

B e r i n g e l 
E l v a s 

Co imbra 
A b r a n t e s 

C h a m u s c a 
Le ir ia 

F o n t e G a l l e g a 
A v i z 

S . Mart inho da Cort i ça 
A l v a r e s 

A l c o b a ç a 
C a b a n a s 
Cort iça 
Moita 

A r r a i o l l o s 
Serpa 
E l v a s 

Monte L a v a r 
Ó b i d o s 

Aviz 
S a n t a Cathar ina 

N a z a r e t h 
Vi l l a de B a r c o s 

I lha do F a y a l 
B u d e n s 

B i b e i r a R u i v a 
V a l v e r d e 
S a b u g a l 

P o n t e d e Sôr 
B r a g a n ç a 

L a v o s 
> P o c a r i ç a 

A r r a n c a d a 
l l e d o n d o 

S. L o u r e n ç o do Ba irro 
L i s b o a 

Curcial d e S. B e n t o 
Mérto la 
L i s b o a 
B o r b a 

C o i m b r a 
S o u z e l 

C a r t a x o 
S e r p a 

C h a n e e l l a r i a 
L a m e g o 

Toja l 
P o r t i m ã o 
A g u e d a 

N a z a r e t h 
S e v e r do V o u g a 

O l h ã o 

Districtos 

B e j a 
P o r t a l e g r e 

Co imbra 
S a n t a r é m 

» 

L e i r i a 
» 

P o r t a l e g r e 
Co imbra 

L e i r i a 
V i z e u 

C o i m b r a 
» 

É v o r a 
B e j a 

Por ta l egre 
Lisboa 
L e i r i a 

P o r t a l e g r e 
L e i r i a 

» 

V i z e u 
Horta 
F a r o 

S a n t a r é m 
Cas te l l o B i a n c o 

Guarda 
P o r t a l e g r e 
B r a g a n ç a 
C o i m b r a 

Le ir ia 
A v e i r o 
É v o r a 
A v e i r o 
L i s b o a 
L e i r i a 

B e j a 
L i s b o a 
É v o r a 

Coimbra 
P o r t a l e g r e 
S a n t a r é m 

B e j a 
S a n t a r é m 

V i z e u 
L i s b o a 

F a r o 
A v e i r o 
L e i r i a 
A v e i r o 

F a r o 

t 
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o 
CO 
CA a 

D a t a d o e x a m e 

i—* o 
D i a Mez A n n o 

2.* 8 N o v e m b r o 1884 
2.a 3 0 Outubro 1884 
l . a 7 Outubro 1871 
2.» 2 9 N o v e m b r o 1869 
2." 24 N o v e m b r o 1875 
2.* 18 D e z e m b r o 1877 
2." 2 i Julho 1884 
9.a 19 D e z e m b r o 1874 
9 a 3 Outubro 1 8 6 2 
9 a l o F e v e r e i r o 1886 
2." 8 Ju lho 1 8 4 0 i . 4 F e v e r e i r o 1 8 6 8 
2.® 14 Março 1855 
2 . a 9 J u n h o 1885 
2.a 24 Marco 1 8 7 6 
9 a 2 0 N o v e m b r o 1877 
2.'* 10 F e v e r e i r o 1871 
2.» 2 8 Maio 1861 
2.» 2 0 O u t u b r o 1875 
2 a 21 D e z e m b r o 1881 

19 Março 1880 
2.a 9 Ju lho 1 8 4 0 
2.a 23 Abril 1879 
2.a 2o Maio 1881 
2." 3 Março 1873 
2.* 17 D e z e m b r o 1 8 7 8 
2.a 5 Maio 1 8 8 0 
2." 2 8 Ju lho 1862 
2.a 

1 Março 1889 
1 . ' 4 O u t u b r o 1869 
2.» 23 N o v e m b r o 1868 
2.» 14 D e z e m b r o 1 8 8 2 
2." 26 J u n h o 1 8 7 6 
%' 17 Jane iro 1 8 8 4 
2.a 15 Abr i l 1 8 8 6 
2.a 2 4 Julho 1863 
2Ía 

1 8 J a n e i r o 1862 
2.a 31 Janeiro 1879 
2.a 2 9 S e t e m b r o 1862 
2.a 1!) Março •1877 
l . a 7 O u t u b r o 1881 
2.a 4 O u t u b r o 1861 
2.» 5 D e z e m b r o 1874 
2.a 19 F e v e r e i r o 1877 
2.a 23 Abr i l 1861 
1.» 7 O u t u b r o 1871 
2.a 

9.a 
8 M a r ç o 1883 2.a 

9.a 18 J a n e i r o 1 8 7 9 
l . a 

19 D e z e m b r o 1845 
2.a 

5 D e z e m b r o 1863 
L a 

2 J u n h o 1851 
2.a 

3 Maio 1 8 8 1 

A p p r o v a ç ã o 

L
iv

ro
 

Fo
lh

as
 

D a t a d o d i p l o m a 

P l e n a m e n t e 3." 5 9 v . 11 d e z e m b r o 1 8 8 4 
» 3.» 5 9 3 1 d e z e m b r o 1 8 8 4 
» 2.° 13 v. 12 d e z e m b r o 1 8 7 1 
» G)o 5 7 d e z e m b r o 1 8 6 9 
a 2.o 4 1 v . 18 d e z e m b r o 1 8 7 5 
o 3!° 3 v . 2 9 d e z e m b r o 1877 
» 3.° 0 6 — 

2.° 3 4 19 m a i o 1 8 7 5 
» 1.» 4 4 2 4 n o v e m b r o 1 8 6 2 
» 3.° 77 2 0 f e v e r e i r o 1886 

N e m i n e D i s c r e p a n t e 1 ." 3 v . 7 j u l h o 1 8 7 0 
P l e n a m e n t e 1.» 8 0 14 f e v e r e i r o 1 8 6 8 

» 1." 15 5 a g o s t o 1 8 5 9 
» 3.» 6 9 v . 13 j u n h o 1 8 8 5 
» 2.» 4 5 11 abril 1 8 7 6 
» 2 0 5 6 3 j a n e i r o 1 8 7 9 
n 2." 12 17 f e v e r e i r o 1871 
» 1 . ° 2 9 v . 18 j u l h o 1861 
» 1 ." 4 0 v. 23 o u t u b r o 1 8 7 5 
» 3.» 3 0 4 j a n e i r o 1 8 8 2 
a 3." 18 — 

N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 4 15 j u l h o 1 8 4 0 
P l e n a m e n t e 3.° 14 29 abril 1 8 7 9 

» 3.° 2 8 2 j u n h o 1881 
P e l a m a i o r p a r t e 2 .° 2 3 18 m a r ç o 1 8 7 3 

P l e n a m e n t e 3.° 11 13 m a r c o 1 8 8 0 
» 3.» 19 10 m a i o 1 8 8 0 

P e l a m a i o r parte 1.» 4 3 8 a g o s t o 1 8 6 2 
Com d i s t i n c ç ã o 4.° 24 v. — 

P l e n a m e n t e 2 ,o 3 v. 6 o u t u b r o 1 8 6 9 
o 1.° 8 6 2 d e z e m b r o 1 8 6 8 
» 3.° 3 5 v . 28 abri l 1 8 8 3 
a 2.° 4 5 v . 28 n o v e m b r o 1 8 7 6 

Com d i s t i n c ç ã o 3.° 5 0 v . 7 f e v e r e i r o 1884 1 
P l e n a m e n t e 3." 8 2 v . 21 j u n h o 1 8 8 6 

» 1.» 5 3 v . 4 a g o s t o 1 8 6 3 
» 1.» 3 3 25 j a n e i r o 1 8 6 2 
» 3.° 12 v. 13 j u n h o 1 8 7 9 
» 1.» 4 4 2 4 o u t u b r o 1 8 6 2 
» 2.» 5 2 12 abr i l 1 8 7 7 
» 3.» 29 v. 4 j a n e i r o 1 8 8 2 
» 1.» 31 v . 17 o u t u b r o 1861 
» 2.° 3 3 10 d e z e m b r o 1 8 7 4 
» 2.» 51 20 s e t e m b r o 1877 
» 1 ." 27 v . 13 d e z e m b r o 1861 
u 2.» 14 2 4 n o v e m b r o 1871 
» 3.° 40 13 abri l 1883 
» 3.» 1 1 V. 1 j u l h o 1 8 7 9 

N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 7 8 j u l h o 1 8 4 8 
P e l a m a i o r par te 1 .° 5 6 8 j u l h o 1 8 7 0 

P l e n a m e n t e 1.® 9 v . 10 j u n h o 1851 
» 3." 27 v . 24 m a i o 1881 
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138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
1 5 8 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
1 7 0 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 

A n t o n i o J u s l i n o de Cas tro 
A n t o n i o d e L e m o s C a r d o s o 
A n t o n i o d e L i m a S a n c h e s 
A n t o n i o L o p e s d a C u n h a 
A n t o n i o M a n u e l A u g u s t o M e n d e s 
A n t o n i o M a n u e l F r e i r e d ' A n d r a d e 
A n t o n i o Manue l R o d r i g u e s L o u r e i r o 
A n t o n i o Maria B r a n d ã o 
A n t o n i o Maria F r a z ã o Júnior 
A n t o n i o Maria M e n d e s G r a j ê r a 
A n t o n i o Maria d a Motta J ú n i o r 
A n t o n i o Maria d a S i l v a R a m o s 
A n t o n i o M a r q u e s d e C a m p o s T a v a r e s 
A n t o n i o Mart ins V i d i g a l S a l g a d o 
A n t o n i o M a u r i c i o d e C a r v a l h o 
A n t o n i o M e n d e s F e r r ã o 
A n t o n i o M e n d e s L o p e s 
A n t o n i o M e n d e s d o s S a n t o s 
A n t o n i o M u n e s Garc ia 
A n t o n i o O l y m p i o d a S i l v e i r a C ê a 
A n t o n i o P e d r o C a r d o s o A l v e s d ' A z e v e d o . . . 
A n t o n i o P e d r o s a B a r r e t o 
A n t o n i o P e r e i r a d ' A l m e i d a 
A n t o n i o P e r e i r a d a C o s t a 
A n t o n i o P e r e i r a da S i l v a 
A n t o n i o R a m o s d e F i g u e i r e d o 
A n t o n i o R o d r i g u e s B a p t i s t a 
A n t o n i o R o d r i g u e s F e i o 
A n t o n i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s 
A n t o n i o R o s a d o Cae i ro . 
A n t o n i o R u i v o d e F i g u e i r e d o 
A n t o n i o d o s S a n t o s Caldas . 
A n t o n i o S a t v r o X a v i e r d e Cas tro 
A n t o n i o da Silva. Rapt i s ta J ú n i o r 
A n t o n i o S i m õ e s N e v e s 
A n t o n i o T a v a r e s d ' A l m e i d a 
A n t o n i o X a v i e r d e S o u s a C o r d e i r o . . . 
A n t o n i o V a z P e i x o t o 
A n t o n i o V i c t o r i n o d e C a r v a l h o 
A r i s t i d e s A u g u s t o d a S i l v a G u a r d a d o . 
A r t h u r d a C o s t a L i m a Gri jó 
A u g u s t o A l f r e d o X a v i e r G a i o s o 
A u g u s t o A r t h u r da S i l v a B a s t o s 
A u g u s t o B r a n d ã o P e r e i r a d e Mel lo 
A u g u s t o C a n d i d o F i g u e i r a 
A u g u s t o d o C a r m o C a r d o s o F i g u e i r a . . 
A u g u s t o C e s a r d a C o s t a G o e s 
A u g u s t o Cesar da C o s t a Mart ins 
A u g u s t o Cesar R o s a Cruz B a i ã o 
A u g u s t o C e s a r d o s S a n t o s 
A u g u s t o Corrêa d e M e s q u i t a 
A u g u s t o da C u n h a L e i t ã o 

V a l v e r d e B r a g a n ç a 
C a s a B r a n c a P o r t a l e g r e 

E n v e n d o s » 

L o u r o s a V i z e u 
R e b o r d e i B r a g a n ç a 
A l v o r g e L e i r i a 

A r c o s d e V a l - d e - V e z V i a n n a do Castel lo 
S e m i d e C o i m b r a 
G o l l e g ã S a n t a r é m 

A l c o n c h e l R e i n o d e H e s p a n h a 
B o r b a É v o r a 
A n ç ã Co imbra 

C a b a n a s V i z e u 
P e d r o g ã o P e q u e n o Cas te l l o B r a n c o 

Lisboa L i s b o a 
V i l l a Cova d e S u b A v ô Co imbra 

P i n h e i r o L e i r i a 
V i l l a Meã V i z e u 
L a g a r e s C o i m b r a 

A l d e ã G a v i n h a L i s b o a 
L i s b o a » 

Idanha a N o v a Cas te l lo Branco 
P r o e n ç a a N o v a » 

S o u r e C o i m b r a 
Fig . a d e Cast . 0 R o d r i g o Guarda 

Carrega l d o Sal V i z e u 
V e r r i d e Co imbra 

R i b e i r a do A ç o r L e i r i a 
G o e s C o i m b r a 

Mourão É v o r a 
A n t e s A v e i r o 

B a t a l h a L e i r i a 
A v i z P o r t a l e g r e 

C o i m b r a C o i m b r a 
S e r p i n s » 

C o n d e i x a » 

T o r r e s N o v a s S a n t a r é m 
L e i r i a L e i r i a 

Mourão É v o r a 
V e r r i d e Co imbra 
C o i m b r a n 
L i s b o a L i s b o a 

Miranda do Corvo Co imbra 
F o r m o z e l h a » 

Í l h a v o A v e i r o 
» 

A v e i r o 
» 
» 

S a n t a r é m S a n t a r é m 
T a v i r a F a r o 

P e d r u l h a Co imbra 
Sob. d e Monte A g r a ç o L i s b o a 

Co imbra C o i m b r a 
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C

la
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D i a 

D a t a d o e x a r 

M e z 

ne 

A n n o 

A p p r o v a ç ã o 

Li
vr

o 

Fo
lh

as
 

D a t a do d i p l o m a 

2.* 2 6 Ju lho 1876 P l e n a m e n t e » 2.° 4 6 4 a g o s t o 1 8 7 6 
2." 15 D e z e m b r o 1877 » 3." 2 v . 19 d e z e m b r o 1877 
2 . a 2 J u l h o 1867 P e l a m a i o r p a r t e 1." 79 4 a g o s t o 1 8 6 8 
2." 18 Jane iro •1862 P l e n a m e n t e 1." 34 v 14 n o v e m b r o 1862 
2.» 2 1 Março 1863 P e l a m a i o r parte 1." 4 9 2 4 m a r ç o 1863 
2.» 15 A b r i l 1862 P l e n a m e n t e 1.» 37 v 6 m a i o 1862 
2 * 5 N o v e m b r o 1862 * 1.° 4 5 4 d e z e m b r o 1862 

4 Maio 1875 t 2.° 37 v . 19 m a i o 1 8 7 5 
1.* 22 Outubro 1877 » 2 o 54 3 0 o u t u b r o 1877 
l . a 2 O u t u b r o 1865 m l'° 67 v 17 outubro 1865 
2.a 18 J u l h o 1877 P e l a m a i o r p a r t e 2.° 5 3 — 

1.» 15 O u t u b r o 1 8 7 2 » 2." 2 0 — 

2.a 16 J u n h o 1873 P l e n a m e n t e 2.° 2 3 v . 2 3 j u n h o 1873 
2." 19 Jane iro 1881 » 3." 24 v . 2 8 j a n e i r o 1881 
2.a 26 F e v e r e i r o 1 8 5 8 » 1." 19 v . 5 m a r ç o 1 8 5 8 
2." 22 Jane iro 1877 » 2 o 5 0 2 6 j a n e i r o 1877 
2 . a 23 Março 1882 » 3.° 3 2 1 j u l h o 1862 
2 . a 19 Março 1880 P e l a m a i o r par te 3.» 18 — 

2. a 21 Ju lho 1877 P l e n a m e n t e 2.° 5 3 v 2 4 j u l h o 1877 
2.a 14 N o v e m b r o 1 8 6 5 P e l a m a i o r p a r t e 1.° 7 0 2 6 j a n e i r o 1867 
2.a 2 1 J u l h o 1883 P l e n a m e n t e 3.° 4 4 2 6 j u l h o 1 8 8 3 
1 . ' 2 5 N o v e m b r o 1 8 8 6 o 3." 8 9 2 0 abri l 1 8 8 8 
2 . ' 2 0 Maio 1887 P e l a m a i o r par te 3.» 9 5 28 m a i o 1887 
2.a 5 F e v e r e i r o 1861 » 1.» 25 2 3 m a i o 1871 
2.a 16 J a n e i r o 1 8 6 6 P l e n a m e n t e 1.» 71 2 6 m a r ç o 1 8 6 8 
2." 10 Março 1 8 7 4 » 2 / 2 9 v . 14 m a r ç o 1 8 7 4 
2." 16 Abr i l 1859 » 1." 21 v 15 s e t e m b r o 1875 
2." 2 0 Maio 1887 P e l a m a i o r par te 3." 9 4 v . 18 j a n e i r o 1 8 8 8 
2.a 2 9 Jane iro 1858 P l e n a m e n t e 1.» 19 4 m a r ç o 1 8 6 9 
2,a 14 Abr i l 1 8 8 6 • 3." 8 2 — 

2.a 2 9 J u l h o 1886 » 3.» 8 8 25 a g o s t o 1 8 8 6 
2.a 2 4 D e z e m b r o 1883 » 3." 4 8 v . 6 m a i o 1 8 8 4 2 a 13 N o v e m b r o 1 8 7 8 » 3.° 8 v . 18 j a n e i r o 1879 
í' 2 3 D e z e m b r o 1882 » 3.° 3 6 v . — 

2.a 8 N o v e m b r o 1849 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 8 v . 2 5 s e t e m b r o 1 8 5 0 
2." 16 M a r ç o 1855 P l e n a m e n t e 1.° 15 16 s e t e m b r o 1856 
1.» 7 O u t u b r o 1 8 6 5 » 1.» 6 8 v . — 

2.a 2 0 N o v e m b r o 1878 » 3." 9 2 3 n o v e m b r o 1 8 7 8 
2.a 19 D e z e m b r o 1862 » 1.» 46 3 0 d e z e m b r o 1 8 6 2 
2.a 2 1 D e z e m b r o 1888 » 4.» 21 5 a g o s t o 1889 
2.a 5 J u n h o 1 8 8 9 » 4.» 28 v . 
2.» 2 0 J a n e i r o 1 8 8 0 » 3." 17 v . 19 f e v e r e i r o 1 8 8 0 
2.a 2 7 D e z e m b r o 1883 » 3.» 49 7 f e v e r e i r o 1 8 8 4 2 a 6 J u l h o 1888 » 4." 14 2.» 2 8 Maio 1 8 6 6 » 1." 73 31 d e z e m b r o 1866 1 

2.a 19 Março 1 8 8 3 » 3.» 4 0 v . 27 s e t e m b r o 1 8 8 4 I 
2.a 13 Maio 1 8 8 5 » 3.» 67 v . 
2.» 13 N o v e m b r o 1 8 7 2 » 2.° 2 0 v . 24 f e v e r e i r o 1877 
2 . a 27 J u l h o 1 8 6 9 » 2 o 2 19 j a n e i r o 1 8 7 0 
2.a 27 M a r ç o 1846 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.° 7 15 j a n e i r o 1 8 4 8 
2.a 10 M a r ç o 1888 P l e n a m e n t e 4.» 10 v 2 2 m a r ç o 1 8 8 8 
2." 22 F e v e r e i r o 1886 a 3.» 77 v . 2 6 f e v e r e i r o 1886 i 
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E3 
ÉS 

1 9 0 
191 
192 
193 
194 
193 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
2 0 3 
2 0 4 
2 0 5 
206 
2 0 7 
208 
2 0 9 
210 
211 

212 
2 1 3 
2 1 4 
2 1 5 
216 
2 1 7 
218 
2 1 9 
220 
221 
222 
2 2 3 
2 2 4 
2 2 3 
226 
227 
228 
2 2 9 
2 3 0 
2 3 1 
2 3 2 
2 3 3 
234 
2 3 5 

| 2 3 6 
237 
2 3 8 
2 3 9 
2 4 0 
241 

N o m e s 

A u g u s t o José Car los d'01i ve i ra 
A u g u s t o José G o e s 
A u g u s t o L o p e s d o R e g o 
A u g u s t o Maria D in iz S a m p a i o . 
A u g u s t o M á x i m o d ' 0 1 i v e i r a F r e i t a s 
A u g u s t o d e Mel lo S o a r e s 
A u g u s t o d a s N e v e s e S o u s a 
A u g u s t o d ' 0 1 i v e i r a A b r e u 
A u g u s t o P i n t o d a C o s t a S a l e m a 
A u g u s t o Ribe iro d o s S a n t o s V i e g a s 
A u g u s t o d a S i l v a e F r i a s 
A u g u s t o S i m õ e s d ' A b r e u 
A u r e l i a n o J o s é S a n t o s V i e g a s 
A v e l i n o A y r e s D u a r t e 
A v e l i n o F e r r e i r a d o s S a n t o s 
B e n j a m i m d o s S a n t o s R o s a d o 
B e n t o A l b e r t o P e r e i r a d e C a r v a l h o 
B e n t o A n t o n i o d e F r e i t a s G u i m a r ã e s 
B e n t o C a s i m i r o F e i o 
B e n t o J o a q u i m P e r e i r a V e i g a 
B e n t o R o d r i g u e s Fer." Malva d e F i g u e i r e d o 
B e n t o X a v i e r Moreira C a r d o s o 
B e r n a r d i n o F e r r e i r a d a C o s t a 
B o a v e n t u r a d e L i m a S a n c h e s 
B o a v e n t u r a Torre ira Jordão 
C a e t a n o José d a S i l v a 
C a n d i d o A u g u s t o d a E n c a r n a ç ã o S a n t o s 
C a n d i d o A u g u s t o d o s S a n t o s P a e s 
Candido F e r r e i r a da Motta 
Candido J o s é P into d a F o n s e c a 
Car los d ' A l m e i d a Moraes 
Car los A u g u s t o A l v e s R i b e i r o 
Carlos B e r n a r d o d ' A l m e i d a F e r r e i r a 
Car los C e s a r P i n t o 
Car los d e F a r i a e A l m e i d a 
Car los Garc ia B a r r e t o 
Carlos M i g u e l P into S e m e d o 
Car los Monte iro T o r r e s 
Car los V i c t o r da F o n s e c a D i n n e 
Caro l ino A u g u s t o T r i g o 
C e l e s t i n o E s t e v e s T h a d d e u da F o n s e c a 
C e s a r A u g u s t o T e i x e i r a d ' 0 1 i v e i r a C o r r ê a . . 
C e s a r H e n r i q u e s d e S e a b r a B a n g e l 
C e s á r i o Corrêa d a S i l v a J ú n i o r 
C l á u d i o d a Motta N e v e s E l y s e u 
C l e m e n t i n o A l v e s d ' 0 1 i v e i r ã 
D a v i d S i m õ e s 
D o m i n g o s A n t o n i o Lizo d e S a n t ' A n n a 
D o m i n g o s A n t o n i o P i ta S i m õ e s 
D o m i n g o s Bara ta Din iz 
D o m i n g o s E s t a n i s l a u da S i l v a 
D o m i n g o s F r a n c i s c o d a S i l v a N o g u e i r a 

N a t u r a l i d a d e s 

L e i r i a 
T h o m a r 

Vi l l a d e Chão d e C o u c e 
N i z a 

C o n s t a n c i a 
P i n h e i r o d a B e m p o s t a 

Marinha Grande 
A b r a n t e s 
Co imbra 

P a s s o s d e C i m a 
G o e s 

M a ç ã s d e D. Maria 
M u r c e l l ã o 
Co imbra 

B a r r e l h a s 
C a b e ç ã o 
T e n t ú g a l 

P o r t o 
A v e i r o 

S. João d o S o u t o 
V i l l a P o u c a d o C a m p o 

Vi l la d o Sardoa l 
V a l de S a n t a r é m 

E n v e d o s 
ÍV.* F r a n c a d o B o s a r i o 

S e r p a 
L e i r i a 
V i z e u 

T r a m a g a l 
M e z ã o - F r i o 

F r e i x i e l 
S. Màm.d 6 d e R i b a - T u a 

L i s b o a » 
E s p e r a n ç a 

L i s b o a ' 
A r r o n c h e s 
B e n a v e n t e 

L i s b o a 
V a l v e r d e 
A l m e i d a 

N e s p e r e i r a 
A v e l l ã n s d e C a m i n h a 

M a ç ã o 
V i l l a N o v a d e O u r e m 

C e l o r i c o d a B e i r a 
C o i m b r a 

E l v a s 
R e d o n d o 
A l v a r e s 
L i s b o a 
B u d e n s 

D i s t r i c t o s 

L e i r i a 
S a n t a r é m 

L e i r i a 
P o r t a l e g r e 
S a n t a r é m 

A v e i r o 
L e i r i a 

S a n t a r é m 
C o i m b r a 
G u a r d a 

C o i m b r a 
L e i r i a 

C o i m b r a » 
V i z e u 
É v o r a 

C o i m b r a 
P o r t o 

A v e i r o 
B r a g a 

C o i m b r a 
S a n t a r é m 

L i s b o a 
B e j a 

L e i r i a 
V i z e u 

S a n t a r é m 
V i l l a B e a l 
B r a g a n ç a 

V i l l a R e a l 
L i s b o a 

» 

S a n t a r é m 
L i s b o a 

P o r t a l e g r e 
S a n t a r é m 

L i s b o a 
B r a g a n ç a 

G u a r d a 
V i z e u 

A v e i r o 
S a n t a r é m 

» 

G u a r d a 
C o i m b r a 

P o r t a l e g r e 
É v o r a 

C o i m b r a 
L i s b o a 

F a r o 
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D i a 

D a t a d o e x a i 

M e z 

i i e 

A n n o 

A p p r o v a ç ã o 

Li
vr

o 

Fo
lh

as
 

D a t a d o d i p l o m a 

2 . ' 2 9 N o v e m b r o 1 8 8 0 P l e n a m e n t e 3.° 2 2 12 m a r ç o 1 8 8 1 
2 . ' 16 J a n e i r o 1886 » 3.» 75 v. 29 j a n e i r o 1 8 8 6 
2." 29 Ju lho 1868 a 1.» 8 4 4 a g o s t o 1 8 6 8 
1.* 2 O u t u b r o 1874 P e l a m a i o r p a r t e 2.° 31 8 n o v e m b r o 1 8 7 5 
2 . a 19 D e z e m b r o 1881 P l e n a m e n t e 3.° 3 0 4 j a n e i r o 1882 
2.» 6 N o v e m b r o , 1872 » 2.° 2 0 v. 16 n o v e m b r o 1 8 7 2 
2.» 2 8 F e v e r e i r o 1871 » 2.° 12 v. 9 m a r ç o 1871 
2.* 2 o N o v e m b r o 1864 » 1.» 6 1 1 abri l 18li5 
1.* 7 Outubro 1867 » 1.° 79 — 

2.» 13 F e v e r e i r o 1875 O 2.° 3 5 17 f e v e r e i r o 1875 
2.» 1 Abril 1879 » 3.° 13 v. 29 n o v e m b r o 1 8 7 9 
2 . a 27 Março 1 8 6 5 » 1.° 64 30 j u n h o 1 8 6 5 
2 . a 2 0 D e z e m b r o 1879 P l e n a m e n t e c o m l o u v o r 3." 16 v. 3 0 d e z e m b r o 1 8 7 9 
1.» 27 Outubro 1888 P l e n a m e n t e 4.» 17 11 m a r ç o 1 8 8 9 
2.* 2 8 Jane iro 1863 » 1." 47 6 j u l h o 1863 
2.» 17 J a n e i r o 1873 P e l a m a i o r par te 2.° 22 2 0 j a n e i r o 1 8 7 3 
2." 7 Março 1868 P l e n a m e n t e 1 > 8 2 24 abri l 1 8 6 9 
2.a 21 Jane iro 1867 o 1.° 77 26 j a n e i r o 1867 
2." 2 0 N o v e m b r o 1878 Com d i s l i n c ç a o 3.° 9 2 3 n o v e m b r o 1 8 7 8 
2." 2 o J u n h o 1887 P l e n a m e n t e 4." 1 V. 2 2 d e z e m b r o 1 8 8 8 
1.» 5 Outubro 1864 » 1." 5 9 — 

l .« 3 J u n h o 1851 » 1." 10 9 j u n h o 1 8 5 1 
2.» l o N o v e m b r o 1869 » 2.° 4 v. 4 m a r ç o 1 8 7 4 
2.* 2 1 Março 1 8 6 6 » 1." 72 2 7 m a i o 1 8 6 6 
2.a 2 3 Julho 1883 » 3.° 71 2 4 s e t e m b r o 1 8 8 5 
2." 18 O u t u b r o 1 8 8 0 » 3." 2 0 v 2 2 o u t u b r o 1 8 8 0 
2." 2 9 N o v e m b r o 1880 » 3.° 22 4 d e z e m b r o 1 8 8 0 
2.a 18 Maio 1 8 6 6 » 1.° 72 v . 1 j u n h o 1 8 6 6 
2.a 7 D e z e m b r o 1878 » 3.° 9 v. 14 d e z e m b r o 1 8 7 8 
2.a 2 D e z e m b r o 1873 » 2.° 2 6 v. 13 a g o s t o 1 8 7 4 
2." IS N o v e m b r o 1 8 6 2 P e l a m a i o r par te 1." 4 5 7 f e v e r e i r o 1863 
2.a 13 N o v e m b r o 1878 P l e n a m e n t e 3.° 6 v. 2 8 n o v e m b r o 1 8 7 8 
2.a 17 Junho 1 8 6 8 » 1." 8 3 21 j u n h o 1 8 6 8 
2." 2 4 Março 1865 m 1.° 6 3 v. 14 s e t e m b r o 1 8 6 5 
2.* 16 J a n e i r o 1886 B 3." 7 5 2 8 j a n e i r o 1 8 8 6 
2.a 2 6 N o v e m b r o 1866 » 1.° 75 v. 11 j a n e i r o 1867 
2.a 17 D e z e m b r o 1884 » 3.° 6 0 v . 2 4 d e z e m b r o 1884 
2.» 2 8 Jane iro 1889 » 4.° 2 3 14 f e v e r e i r o 1889 
2 . ' 10 F e v e r e i r o 1887 * 3." 9 1 v . — 

2.« 7 D e z e m b r o 1877 O 3." 2 v. 13 d e z e m b r o 1877 
2.a 19 O u t u b r o 1878 a 3.° 8 2 4 o u t u b r o 1 8 7 8 
2.» 16 F e v e r e i r o 1882 a 3.° 3 1 2 4 f e v e r e i r o 1 8 8 3 
1." 5 O u t u b r o 1864 a ' 5 9 v . 6 a g o s t o 1 8 6 9 
2.a 23 Março 1882 a 3.» 3 2 v . 9 j u n h o 1 8 8 3 
1.» 17 D e z e m b r o 1 8 8 5 » 3." 7 4 v. 31 d e z e m b r o 1 8 8 5 
2.a 1 Abri l 1 8 8 2 » 3.» 3 2 v . 2 5 abri l 1 8 8 2 
2.a 16 N o v e m b r o 1877 a 2." 5 o v . — 

2.a 2 D e z e m b r o 1882 » 3." 3 4 v . — 

2.a 12 J a n e i r o 1 8 6 5 a 1.» 6 2 14 j u n h o 1 8 6 5 
2.a 2 3 Ju lho 1854 » 1." 13 v . 18 a g o s t o 1 8 5 4 
2.» 3 0 N o v e m b r o 1877 » 3.° 2 5 d e z e m b r o 1877 
2," 19 Março 1881 w 3.» 2 6 3 1 m a r ç o 1 8 8 1 ; 
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o •a 

aj 
s s z 

2 I 2 

243 
244 
24o 
246 
247 
248 
249 
250 
231 
252 
253 
234 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 
263 
264 
265 
266 
267 
268 
269 
270 
271 
272 
273 
27'i 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
2 9 0 
291 
292 
293 

N o m e s 

D o m i n g o s J o s é d e S o u s a G o m e s 
E d u a r d o A l m e i d a F r e i x e d a s 
E d u a r d o A u g u s t o M a r q u e s P e r d i g ã o 
E d u a r d o A u g u s t o M e n d e s 
E d u a r d o B e l l o F e r r a z 
E d u a r d o Corrêa d e M a c e d o 
E d u a r d o Garc ia de L l o r e n t e 
E d u a r d o d a P u r i f i c a ç ã o Carrapato 
E d u a r d o R o d r i g u e s d e Moura 
E l e u t e r i o R i b e i r o P e r e i r a d e F a r i a 
E l i a s A u g u s t o C h a v e s P i n t o 
E l y s i a r i o A u g u s t o M a c e d o F e r r a z 
E l y s i a r i o A u g u s t o S y n d r a y 
E l y s i o F e r r e i r a da S i l v a Carva lho 
E m i l i o A g n e l l o R a m o s e R o s a 
E m i l i o A u g u s t o d e F a r i a E s t á c i o 
E m y g d i o C a r d o s o A y r e s P i n h e i r o 
E m y g d i o d e S á X a v i e r M a g a l h ã e s 
E r n e s t o A u g u s t o d e M e d e i r o s 
E r n e s t o A u g u s t o d e S o u s a S o u t o 
E r n e s t o R o d r i g u e s d o s S a n t o s 
E r n e s t o d e S a n t ' A n n a d a C.* Cast." Br.° Júnior 
E r n e s t o S i m õ e s d e C a r v a l h o 
E r n e s t o X a v i e r R o d r i g u e s 
E u g é n i o S i m õ e s D i o g o 
E v a r i s t o A l v e s R o d r i g u e s 
E z e q u i e l A u g u s t o B a r a t a T a b o r d a 
E z e q u i e l A u g u s t o d o s S a n t o s P a c h e c o 
F e r m i n i a n o Maria d ' 0 1 i v e i r a G o n ç a l v e s 
F e r n a n d o P e d r o s o d e L i m a 
F e r n a n d o S o a r e s P o ç a s 
F i l i p p e d 'Andr . e Albúq." B e t t e n c o u r t J ú n i o r . 
F i l i p p e A n t o n i o d e S o u s a T e l l e s 
F i l i p p e P e r e i r a d e Mat tos Miranda 
F l o r ê n c i o de Mattos Cout inho 
F o r t u n a t o Alfr . d o F i l i n t o d e Vasc . 0 ' C o u t i n h o 
F o r t u n a t o F r e i r e G a m e i r o 
F o r t u n a t o R o c h a d a F o n s e c a 
F r a n c i s c o A l v e s Corrêa T e l l e s 
F r a n c i s c o A n t o n i o C a r d o s o d ' 0 1 i v e i r a 
F r a n c i s c o A n t o n i o F r a z ã o Jún ior 
F r a n c i s c o A n t o n i o G o e s 
F r a n c i s c o A n t o n i o G o n ç a l v e s 
F r a n c i s c o A n t o n i o M a r q u e s 
F r a n c i s c o A n t o n i o d e Moura 
F r a n c i s c o A n t o n i o R i p a d o d a Cruz 
F r a n c i s c o A n t o n i o d a S i l v a 
F r a n c i s c o A u g u s t o d ' A l m e i d a F e r r e i r a 
F r a n c i s c o A u g u s t o B o r g e s da G a m a 
F r a n c i s c o A u g u s t o d e C a r v a l h o P r o e n ç a 
F r a n c i s c o A u g u s t o F e r r e i r a 
F r a n c i s c o A u g u s t o H a r o e O l i v e i r a 

B r a g a B r a g a 
Cas te l lo d e V i d e P o r t a l e g r e 

Co imbra C o i m b r a 
V e n d a s de Ga l l i ze s » 

C o i m b r a » 
Torre d e B e r a » 

M e d i n a de i C a m p o V a l l a d o l i d 
C a m p o Maior P o r t a l e g r e 

Carrega l do Sa l V i z e u 
S o u r e C o i m b r a 
F a r o F a r o 

Carrega l d o Sal V i z e u 
V. a N o v a d e P o r t i m ã o F a r o 

M o n t e m o r o - V e l h o Co imbra 
L i s b o a L i s b o a 

P o r t a l e g r e P o r t a l e g r e 
A l fare l l o s C o i m b r a 

P e d r o g ã o P e q u e n o Cas te l l o B r a n c o 
I lha d e S. M i g u e l A ç o r e s 

L i s b o a L i s b o a 
G o e s Co imbra 

L i s b o a L i s b o a 
C o i m b r a Co imbra 

Torres N o v a s S a n t a r é m 
C a s t e l l o V i e g a s C o i m b r a 

A l d e i a d e S. M i g u e l G u a r d a 
S a l v a t e r r a d e M a g o s S a n t a r é m 

M u g e » 

A l v i t o B e j a 
P o i a r e s Co imbra 

Sul V i z e u 
I lha d e S. M i g u e l P o n t a D e l g a d a 

L i s b o a L i s b o a 
L o u r i ç a l L e i r i a 
A l p i a ç a S a n t a r é m 

S o u r e Co imbra 
U l m e S a n t a r é m 

V a l l a d a Co imbra 
S. C y p r i a n o V i l l a R e a l 
P o r t a l e g r e P o r t a l e g r e 

Rio d e Mouro L i s b o a 
Serpa B e j a 

S. Ju l ião da S i l v a V i a n n a 
P o r t e l É v o r a 
A v e i r o A v e i r o 

V i l l a A l v a B e j a 
G o e s Co imbra 

C o i m b r a a 

Coja a 

Caldas d a R a i n h a Le ir ia 
Pa l ia V i z e u 

A g u e d a A v e i r o 
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D a t a d o e x a m e 

G
la

ss
i 

A p p r o v a ç ã o 

D i a M e z A n n o 

2 . ® 4 í Março 1886 P l e n a m e n t e 
i!» 3 J a n e i r o 1874 » 

2 . » 2 3 Marco 1885 Com ( l i s t i n c ç ã o 
2 . a 23 Abr i l 1888 P l e n a m e n t e 1.» 17 N o v e m b r o 1887 Com d i s t i n c c ã o 
2." 11 , N o v e m b r o 1 8 5 2 P l e n a m e n t e 2.'» 12 ! Março 1869 » 
2.» 9 | F e v e r e i r o 1889 » 
2.* 2 Maio 1889 » 
2 . » 24 Jane iro 1871 P e l a m a i o r par te 

» 2." 3 0 Abri l 1886 
P e l a m a i o r par te 

» 

2 . " 3 0 Abr i l 1881 a 
2 . " 24 N o v e m b r o 1869 » 
2 . a 19 Maio 1884 P l e n a m e n t e 
2.a 9 Maio 1871 » 
2'a 

2 6 J a n e i r o 1 8 7 5 » 
2.a 23 J u n h o 1 8 7 3 • 
2 . » 1 D e z e m b r o 1887 » 
2.a 2 Ju lho 1863 » 
2.a 5 D e z e m b r o 1864 » 
2 . " 2 Abri l l o 8 7 » 
2.a 6 Maio 1874 P e l a m a i o r p a r t e 
2.a 

2 0 Julho 1877 P l e n a m e n t e 
2 . ' 22 Março 1871 » 
is 9 O u t u b r o 1878 » 

2.a 8 Maio 1885 » 
2 . " 2!t N o v e m b r o 1876 » 
2 . a 11 Março 1 8 7 4 » 
2 . » 21 D e z e m b r o 1888 » 
2 . " 8 J u n h o 1885 u 
2 . a 8 J u n h o -1885 0 
2 a 9 

16 
Março 1 8 7 8 ># 2.» 

9 
16 Maio 1863 P e l a m a i o r p a r t e 

2 . " 17 Abr i l 1 8 8 6 P l e n a m e n t e 
2 . a 16 J u l h o 1885 
2 . " 13 F e v e r e i r o 1885 » 
2 . = 2 6 J u l h o 1 8 7 8 » 
2 . a 8 J a n e i r o 1 8 7 8 » 
2 . ° 25 N o v e m b r o 18;>2 » 

2.a 5 Abr i l 188!) M 

2 . " 16 F e v e r e i r o ' 1861 „ 
Í!a 24 Jane iro 1873 » 
2 . " 14 D e z e m b r o 1866 » 
2 . ' a 16 Ju lho 1885 » 
2 . a 2 3 D e z e m b r o 1 8 7 2 O 
2 . " 28 Jane iro 1863 n 
2.» 10 N o v e m b r o 1816 N e m i n e D i s c r e p a n t e 
2.a 16 F e v e r e i r o 1882 P l e n a m e n t e 
2.a 2 3 J a n e i r o •1863 » 
2.a 3 F e v e r e i r o 1888 » 
2.» 17 A g o s t o 1868 u 
2.a 17 D e z e m b r o 1877 » 

3." 
2." 
3.° 
4.» 
4.» 
1.» 
1.» 
4 .° 
4.» 
2.» 
3." 
3.» 
2.® 
3." 
2.° 
2.» 
2." 
4.° 
1.» 
1.» 
3 .° 
2.° 
2." 
2.o 
3.» 

rt — 
i—i 
o 
Pu 

80 
28 
66 v 
13 
5 

11 

9 
27 
11 
8 4 
27 

4 
5 3 
13 
3 5 
2 4 
6 

52 
6 ! 
9 3 
3 0 
5 3 
12 

7 

D a t a do d i p l o m a 

3.° 67 
2.» 4 8 v. 
2." 29 
4.° 2 0 v . 
3." 6 8 v . 
3.° 6 9 
3.° 5 v. 
1." 5 1 
3." 8 3 v . 
3." 7 0 
3.» 6 3 v . 
3.» 7 
3." 4 
1." 11 
4,o 2 6 v . 
1.» 26 
2.° 2 2 v 
1.° 76 
3.° 70 v . 
2 0 21 
1.» 47 v . 
1." 8 
3.° 31 
1.» 4 6 v . 
4.» 8 
1.° 8 4 v . 
3.» 3 v . 

3 0 d e z e m b r o 1887 
15 j a n e i r o 1 8 7 4 
18 a g o s t o 1885 

2 3 j a n e i r o 1 8 8 9 
7 s e t e m b r o 1854 

11 f e v e r e i r o 1 8 7 4 

4 j a n e i r o 1873 

19 a g o s t o 1 8 8 4 
7 d e z e m b r o 1869 

22 m a i o 
29 j a n e i r o 

1871 
1 8 7 5 

2 7 a g o s t o 1 8 6 3 
14 d e z e m b r o 1864 

4 m a i o 1887 
11 n o v e m b r o 1879 

24 o u t u b r o 1878 
14 j u n h o 1 8 8 6 
16 j a n e i r o 1 8 7 9 
10 m a r ç o 1 8 7 4 

2 0 n o v e m b r o 1 8 8 6 
2 6 a g o s t o 1 8 8 5 
13 m a r ç o 1 8 7 8 
17 d e z e m b r o 1863 

9 n o v e m b r o 1 8 8 5 
21 j u l h o 1 8 8 5 
15 m a r ç o 1 8 8 4 
18 j a n e i r o 1 8 7 8 
23 d e z e m b r o 1 8 5 2 
16 j u l h o 1889 

7 abril i 8 6 2 
2 8 j a n e i r o 1 8 7 3 
2 0 d e z e m b r o 1 8 6 6 

5 s e t e m b r o 1885 
6 j a n e i r o 1873 
7 f e v e r e i r o 1863 

21 n o v e m b r o 1 8 4 6 
2 5 f e v e r e i r o 1 8 8 2 

8 m a r ç o 1 8 6 9 
12 m a r ç o 1 8 8 8 
29 a g o s t o 1S68 

9 j a n e i r o 1 8 7 8 
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N
um

er
o 

de
 o

rd
em

 

N o m e s N a t u r a l i d a d e s D i s t r i c t o s 

2 9 4 F r a n c i s c o A u g u s t o P a c h e c o S a n t a r é m S a n t a r é m 
2 9 5 F r a n c i s c o A u g u s t o P e r e i r a G o n ç a l v e s P e r e i r a Coimbra 
2 9 6 F r a n c i s c o A u e u s t o d o s S a n t o s A l c á c e r do Sal L i s b o a 
297 F r a n c i s c o A u g u s t o T e i x e i r a T e i x a s V i z e u 
2 9 8 F r a n c i s c o C a n d i d o B a r b o s a A l v o r n i n h a s L e i r i a 
2 9 9 F r a n c i s c o d a Cunha e S i l v a C o i m b r a C o i m b r a 
3 0 0 F r a n c i s c o d a s D o r e s M a g a l h ã e s A r r o n c h e s P o r t a l e g r e 
301 F r a n c i s c o E m i l i o da Luz e C o s t a A v e i r o A v e i r o 
3 0 2 F r a n c i s c o F e r r e i r a Q u i n t e l l a Monte de L o b o V i z e u 
3 0 3 F r a n c i s c o F r e i r e d ' A n d r a d e A n s u l G u a r d a 
3 0 4 F r a n c i s c o G o d i n h o T r a v a ç o A v e i r o 
3 0 5 F r a n c i s c o G o d i n h o de Mattos Casa l d a s S o u s a s L e i r i a 
3 0 6 F r a n c i s c o G o n ç a l v e s Motta A l t e r d o C h ã o P o r t a l e g r e 
3 0 7 F r a n c i s c o I g n a c i o C o e l h o C a b e ç o d e V i d e » 

3 0 8 F r a n c i s c o I g n a c i o R e g a l l o R i o Maior S a n t a r é m 
3 0 9 F r a n c i s c o d e J e s u s C a r v a l h o P e n a c o v a C o i m b r a 
3 1 0 F r a n c i s e o d e J e s u s G o m e s L a g o s F a r o 
311 F r a n c i s c o João R o s a L e i r o s a Co imbra 
3 1 2 F r a n c i s c o J o a q u i m da Costa S o u z e l P o r t a l e g r e 
3 1 3 F r a n c i s c o J o s é Lobe iro B r a v o A l d e i a N o v a d e S . B e n t o B e j a 
3 1 4 F r a n c i s c o J o s é d ' 0 l ive ira P e d r o g ã o P e q u e n o C a s t e l l o B r a n c o 
3 1 5 F r a n c i s c o J o s é d ' 0 1 i v e i r a Rio Maior S a n t a r é m 
3 1 6 F r a n c i s c o J o s é P e r e i r a Car taxo » 

3 1 7 F r a n c i s c o J o s é R o d r i g u e s V i l l ar inho d a s P a r a n . " V i l l a R e a l 
3 1 8 F r a n c i s c o Ju l io T a v a r e s d e M a g a l h ã e s C a s t e d o » 

319 F r a n c i s c o L o u r e n ç o d a S i l v a P e d r o g ã o Grande L e i r i a 
3 2 0 F r a n c i s c o L u c i a n o B a r b o s a d a S i l v e i r a A v a n c a A v e i r o 
321 F r a n c i s c o Manue l d a S i l v a A l e g r i a E s t r e m o z É v o r a 
3 2 2 F r a n c i s c o Manuel V a z d ' A l m e i d a Q u i n t a s S a n t a r é m 
3 2 3 F r a n c i s c o Maria d e C a r v a l h o T o r r e s V e d r a s L i s b o a 
3 2 4 F r a n c i s c o Maria d a Maia L i s b o a » 

3 2 5 F r a n c i s c o Maria d e P a u l a S e r p a Vi l l a N o v a de P o r t i m ã o F a r o 
3 2 6 F r a n c i s c o Maria S u p i c o Louzã Co imbra 
327 F r a n c i s c o M a r q u e s Ferr." da C u n h a S i l v a J.or S a n t a r é m S a n t a r é m 
3 2 8 F r a n c i s e o Mart ins d a S i l v a Roda P r o e n ç a a N o v a Cas te l l o Branco 
3 2 9 F r a n c i s c o M o u s i n h o R e b e l l o Cas te l l o d e V i d e P o r t a l e g r e 
3 3 0 F r a n c i s c o N u n e s Vie ira d ' A b r e u V e r m e l h a L i s b o a 
331 F r a n c i s c o d ' 0 1 i v e i r a C a r d o s o F i g u e i r e d o Toja l V i z e u 
3 3 2 F r a n c i s c o d e P a u l a C e n t e n o N e v e s L a s o s F a r o 
3 3 3 F r a n c i s c o d e P a u l a F r a n ç a N u n e s da R o c h a O l h a l v o L i s b o a 
3 3 4 F r a n c i s c o d e P a u l a e S i l v a I lha d e S. Jorge A ç o r e s c e n t r a e s 
3 3 5 F r a n c i s c o P e r e i r a P e d r o s o R ibe i ra R u i v a S a n t a r é m 
3 3 6 F r a n c i s c o P i n t o de M a g a l h ã e s A l c o b a ç a L e i r i a 
337 F r a n c i s c o Pinto d a S i l v a S a l z e d a s V i z e u 
3 3 8 F r a n c i s c o Roba l lo G u e d e s Cas te l l o B r a n c o Cas te l lo Branco 
3 3 9 F r a n c i s c o R o d r i g u e s Diniz S o u r e C o i m b r a 
3 4 0 F r a n c i s c o d e S a l l e s da G u e r r a B o r b a É v o r a 
341 F r a n c i s c o S a r a i v a da C o s t a R i b e i r o Céa G u a r d a 
3 4 2 F r a n c i s c o S e b a s t i ã o d a C o s t a T a p e u s Co imbra 
3 4 3 F r a n c i s c o S i m õ e s d a G u i a S a r z a d é l a L e i r i a 
3 4 4 F r e d e r i c o A u g u s t o L o p e s da S i l v a I lha T e r c e i r a A ç o r e s c e n t r a e s 
3 4 5 F r e d e r i c o A u g u s t o d a S i l v a N o b r e z a Q u i a i o s C o i m b r a 
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o 

• 

CO 

<S 

u 

D i a 

2." 19 
2." 3 0 
2.a 6 
2 > 4 
2.» 18 
2." 12 
2." 11 
2.» 31 
1 . ' 7 
2.» 7 
2.» 10 
2.» 2 3 
2." 25 
2." 2 8 
2.» 19 
2 . a 17 
2 > 15 
2." 4 
2.» 13 
2." 2 5 
2.a 18 
2." 10 
2 • 4 
i> 11 
2.- 19 
2.a 22 
2.» 7 
2.« 2 6 
2 . ' 27 
2.a 2 6 
2.» 2 4 
2.a 7 
2 . a 4 
2.a 28 
2 . ' 2 5 
2.a 2 0 
2.* 12 
2." 11 
2.» 23 
2.« 14 
2.» 6 
2.» 26 
2." 2 8 
2.a 17 
2." 16 
2." 24 
i> 29 
2.a 15 
2 . ' 15 
2 . ' 13 
2.a 

2 3 
2 . ' 21 

D a t a d o e x a m e 

Mez 

Maio 
Ju lho 
J u l h o 
F e v e r e i r o 
J u n h o 
J a n e i r o 
Maio 
Maio 
Outubro 
F e v e r e i r o 
Maio 
D e z e m b r o 
Janeiro 
F e v e r e i r o 
D e z e m b r o 
Jane iro 
D e z e m b r o 
D e z e m b r o 
F e v e r e i r o 
N o v e m b r o 
Jane iro 
J u n h o 
Março 
Julho 
J a n e i r o 
J a n e i r o 
N o v e m b r o 
J u n h o 
N o v e m b r o 
O u t u b r o 
Abri l 
J u l h o 
D e z e m b r o 
J u l h o 
Maio 
Ju lho 
Ju lho 
Março 
J u n h o 
J u l h o 
Maio 
Julho 
Março 
D e z e m b r o 
D e z e m b r o 
N o v e m b r o 
Ju lho 
Maio 
N o v e m b r o 
F e v e r e i r o 
J u n h o 
F e v e r e i r o 

A n n o 

1862 
1866 
1864 
1868 
1873 
1877 
1 8 7 5 
1838 
1867 
1877 
1862 
1882 
1883 
1861 
1862 
1865 
1877 
1882 
1885 
1 8 6 1 
1868 
1875 
1886 
1868 
1885 
1862 
1873 
1876 
1858 
1877 
1 8 5 5 
1863 
1851 
1888 
1882 
1839 
1865 
1872 
1873 
1868 
1861 
1 8 6 5 
1862 
1 8 3 9 
1 8 7 8 
1877 
1886 
1875 
1 8 7 0 
1869 
1887 
1868 

A p p r o v a ç ã o 

P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r p a r t e 
P l e n a m e n t e 

* 

P e l a m a i o r p a r t e 
P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r par te 
Com d i s t i n c ç ã o 

P l e n a m e n t e 

N e m i n e D i s c r e p a n t e 
P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r par te 
P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r par te 
P l e n a m e n t e 

N e m i n e D i s c r e p a n t e 
P l e n a m e n t e » 

P e l a m a i o r p a r t e 
P l e n a m e n t e 

1.» 
1." 
i.° 
1." 
2.° 
2.» 
2.° 
1.» 
1.» 
2.° 
1.° 
3 .° 
3 .° 
1.» 
1.» 
1.» 
3.» 
3.» 
3 .° 
1.» 
1." 
2.» 
3 .° 
1.» 
3." 
1." 
2.° 

1.» 
1." 
1." 
4.» 
3.» 
1.» 
1.» 
2 o 
2." 
1.» 
1." 
1.» 
1." 
1.» 
3." 
2.° 
3.» 
2.» 
2." 
1.» 
4.» 
l . o 

01 •S 

3 8 
7 4 
3 8 
80 
3 8 
5 0 
3 8 
20 
79 v 
51 
3 8 
3 7 
37 v 
2 6 v . 

4 6 
62 

3 
3 5 
62 
5 5 v 
80 
3 8 v. 
79 v . 
8 3 
61 
3 5 v. 
2 6 v. 

v. 4 5 
21 
5 4 v 
15 v 
5 2 
10 
15 v 
3 3 v 

1 
66 
16 v 
2 4 
8 3 v 
28 
66 
3 6 v 
2 

1 0 v 
5 6 
8 8 v 
3 8 
10 v 
8 7 v 

1 
82 

D a t a d o d i p l o m a 

9 a g o s t o 
21 o u t u b r o 

9 j u l h o 
12 m a r ç o 
2 2 j u l h o 
13 j u n h o 
16 m a i o 

6 f e v e r e i r o 
19 o u t u b r o 

9 m a r ç o 
17 m a i o 
13 abri l 

1862 
1869 
1 8 6 4 
1868 
1875 
1 8 7 8 
1 8 7 5 
1862 
1867 
1877 
1862 
1 8 8 3 

18 o u t u b r o 1 8 6 5 
2 5 j u n h o 1869 
2 8 m a r ç o 1 8 6 5 
2 8 d e z e m b r o 1 8 7 7 
17 a g o s t o 1887 

2 m a r ç o 1 8 8 5 
16 d e z e m b r o 1 8 6 3 
17 f e v e r e i r o 1 8 6 8 

2 4 m a r ç o 
8 j u n h o 

2 3 j a n e i r o 
19 f e v e r e i r o 

2 1 m a r ç o 
19 j a n e i r o 
2 1 j u n h o 
16 m a i o 
15 j u l h o 
2 3 s e t e m b r o 

1886 
1 8 7 5 
1 8 8 5 
1862 

1877 
1859 
1 8 7 8 
1866 
1 8 6 3 
1 8 5 2 

10 d e z e m b r o 1 8 8 8 
3 0 m a i o 1 8 8 2 

9 m a i o 1 8 4 0 
17 j u l h o 1 8 6 5 
15 m a r ç o 1 8 7 2 
2 3 o u t u b r o 1 8 7 4 
16 j a n e i r o 1 8 6 9 
11 m a i o 1 8 6 1 
3 0 a g o s t o 1 8 6 5 

2 abril 1 8 6 2 
2 j a n e i r o 1 8 4 0 

19 d e z e m b r o 1 8 7 8 
7 d e z e m b r o 1877 
4 a g o s t o 1 8 8 6 

19 m a i o 1 8 7 5 
6 abril 1872 

2 6 n o v e m b r o 1 8 6 9 

1 abri l 1868 
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a =1 
55 

3 4 6 
347 
3 4 8 
3 4 9 
3 3 0 
351 
3 5 2 
3 5 3 
3 5 4 
3 5 5 
3 5 6 
357 
3 5 8 
3 5 9 
3 6 0 
361 
3 6 2 
3 6 3 
3 6 4 
3 6 5 
3 6 6 
367 
3 6 8 
3 6 9 
3 7 0 
3 7 1 
3 7 2 
3 7 3 
3 7 4 
3 7 5 
3 7 6 
3 7 7 
3 7 8 
3 7 9 
3 8 0 
381 
3 8 2 
3 8 3 
3 8 4 
3 8 5 
3 8 6 
387 
3 8 8 
3 8 9 
3 9 0 
391 
3 9 2 
3 9 3 
3 9 4 

N o m e s 

F r u c t u o s o F e r r e i r a Corrêa P i r e s 
G a s p a r S i m õ e s V i a n u a 
G a u d ê n c i o d o s S a n t o s M i g u e n s 
G e r m a n o A u g u s t o P i r e s 
G e r m a n o R o d r i g u e s d a C o s t a 
G e r v á s i o A u g u s t o d '01 ive ira 
G o n ç a l o d a C o s t a B a p t i s t a N a z a r e t h 
G u i l h e r m e A u g u s t o C o r d e i r o L i m a 
G u i l h e r m e H e n r i q u e S i n e l g r o 
G u i l h e r m e J o a q u i m F r e i r e 
G u i l h e r m e J o s é P i n t o V e l l o s o 
G u i l h e r m e J o s é d a S i l v e i r a 
H e n r i q u e A n t o n i o P i t e i r a G a m a 
H e n r i q u e A u g u s t o d ' 0 1 i v e i r a M a c e d o 
H e n r i q u e A u g u s t o R o d r i g u e s Paz 
H e n r i q u e E d u a r d o N u n e s 
H e n r i q u e d e F i g u e i r e d o e S á 
H e n r i q u e Maria d a F o n s e c a . 
H e r m e l i n d o Benev ." d e J e s u s S e r p a P a c h e e o 
H e r m e n e g i l d o A u g u s t o B e l l o N e t t o 
H e r m e n e g i l d o G o m e s F e r r ã o 
H e r m e n e g i l d o M a r q u e s d e S o u s a 
I g n a c i o J o s é F r a n c o 
J a e i n t h o A d e l i n o B a r a t a da S i l v a 
J a e i n t h o F r e i r e d a S i l v a 
J a e i n t h o H e l i o d o r o J o s é d e Mel lo 
Jae in tho M e n e n d e s P e r e s 
J a e i n t h o d ' 0 1 i v e i r a Z u q u e t e 
J a e i n t h o S e r r ã o B u r g u e t e Gaspar 
J a y m e A u g u s t o B a p t i s t a d a C o s t a 
J e r o n y m o d a Cruz Marruz 
J e r o n y m o P into d ' A l i n e i d a B r a n d ã o 
J o ã o d ' A l m e i d a e S o u s a 
João d ' A l m e i d a e S o u s a Jún ior 
João A n t o n i o C a r d o s o Jún ior 
João A n t o n i o da F o n s e c a 
João d ' A s s u m p ç ã o F e r r e i r a V e i g a 
João A u g u s t o G o n ç a l v e s 
João A u g u s t o M a r q u e s F o n s e c a 
João d ' A z e v e d o 
J o ã o C a n t e i r a • 
J o ã o C h r y s o s t o m o d ' A l m e i d a Júnior 
J o ã o C h r y s o s t o m o da Costa S i m p l í c i o 
J o ã o d e D e u s e S i l v a 
João D i a s Corrêa P i m e n t a 
João Din iz S i m õ e s 
J o ã o E l y s i a r i o A n t u n e s ( ' ) 
João F e r r e i r a D i a s 
J o ã o F o r t u n a t o L e i t e 

N a t u r a l i d a d e s 

C a r a p i n h e i r a C o i m b r a 
V i a n n a d o Caste l lo V i a n n a d o Caste l lo 

Grandola L i s b o a 
V i n h a e s B r a g a n ç a 
Correi los V i z e u 
M a i o r c a Co imbra 

C a s s e m e s » 

I lha d e S. M i g u e l A ç o r e s o r i e n t a e s 
T a v a r e d e C o i m b r a 

L a g ô a P a r a d a L e i r i a 
Mourão V i a n n a do Caste l lo 

S.10 A n d r é d e P o i a r e s C o i m b r a 
A l c á c e r do Sal L i s b o a 

C o i m b r a Co imbra 
I lha d e S. Migue l A ç o r e s o r i e n t a e s 

V i l l a N o v a d e A n ç o s C o i m b r a 
R e b o r d i n h o V i z e u 

B e j a B e j a 
A b r a n t e s S a n t a r é m 

M a ç ã o S a n t a r é m 
C a r a p i n h e i r a Co imbra 

N a z a r e t h L e i r i a 
B e l e m L i s b o a 

F i g u e i r ó d o s V i n h o s L e i r i a 
B a t a l h a 

V a r a t o j o L i s b o a 
Vil la B . d e S.'° A n t o n i o F a r o 

S o u r e C o i m b r a 
B e l v i r e S a n t a r é m 

T o r r e s V e d r a s L i s b o a 
R e d o n d o É v o r a 

F i g u e i r a d a Foz Co imbra 
F a t a u n ç o s V i z e u 
V o u z e l l a » 

C o i m b r a C o i m b r a 
B e l e m L i s b o a 
L i sboa a 

S o u r e C o i m b r a 
É v o r a É v o r a 
V i n h a l V i z e u 

R e d o n d o É v o r a 
C o r u c h e S a n t a r é m 

V a q u e i r o s F a r o 
A l v e l l a s V i z e u 
B a r r e i r o L i s b o a 

Q u i n t a do P o m a r Co imbra 
V i a l o n g a L i s b o a 
C a m b r e s VizcU 
T a v e i r o C o i m b r a 

D i s t r i c t o s 

(!) Pharmaceutico extrangeiro. 
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D a t a do e x a m e 

(8 '— 
O 

D i a M e z A n n o 

2." 19 F e v e r e i r o 1852 
2." 26 J u l h o 1881 
2." 10 O u t u b r o 1 8 6 6 
2." 12 J u l h o 1884 
2.« 21 Março 1881 
2." 8 J u n h o 1889 
2.» 2 3 J u l h o 1 8 8 5 
2.a 3 0 O u t u b r o 1861 
2.» 9 D e z e m b r o 1861 
2.» 19 D e z e m b r o 1 8 7 4 
1.» 7 O u t u b r o 1 8 7 1 
2.a 6 Maio 1861 
2." 19 Maio 1868 
2.» 15 N o v e m b r o 1 8 7 9 
2." 1 Maio 1 8 8 0 
2.» 14 Março 1888 
2.* 17 Abr i l 1869 
2." 17 Abr i l 1863 
2.» 2 3 Abri l 1875 
2.» 19 Março 1878 
2." 17 D e z e m b r o 1856 
2.» 2 4 D e z e m b r o 1888 
2.* 2 9 Ju lho 1885 
!.* 12 D e z e m b r o 1885 
2.* 11 J a n e i r o 1 8 6 4 
2.» 16 J a n e i r o 1869 
2.a 11 F e v e r e i r o 1870 
2.* 13 Maio 1 8 8 5 
2.a 16 N o v e m b r o 1885 
2.- 2 4 D e z e m b r o 1888 
2.3 15 Março 1888 
2.a 2 2 S e t e m b r o 1865 
i.'a 2 6 F e v e r e i r o 1855 
2.a 2 0 Jane iro 1879 
1.* 7 O u t u b r o 1881 
2.a 2 0 J a n e i r o 1863 
2." 3 0 Julho 1865 
2.« 1 Março 1887 
2.» 9 F e v e r e i r o 1 8 8 8 
2." 7 Março 1877 
2." 12 Março 1885 
2.a 3 1 Março 1862 
2.' 3 D e z e m b r o 1 8 6 9 
2." 23 O u t u b r o 1878 
2.a 4 D e z e m b r o 1875 
2.'a 10 < tutubro 1865 
2 . ' 15 Ju lho 1873 

18 F e v e r e i r o 1868 
1.» 1 2 J u n h o 1 8 6 5 

A p p r o v a ç ã o 

P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r par te 
P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r parte 
a 

P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r par te 
P l e n a m e n t e 

D 
P e l a m a i o r parte 

P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r p a r t e 
P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r p a r t e 
P l e n a m e n t e 

P e l a m a i o r par te 
P l e n a m e n t e 

Pela m a i o r par te 
P l e n a m e n t e 

o 1-1 > 
00 
<a 
A 

1-1 o 
EH 

1.° 10 V. 
3." 29 
1." 75 
3.» 5 5 v. 
3.° 2 6 v. 
4.» 29 
3.° 71 v. 
l.o 3 2 v. 
1.° 34 
2.» 3 4 v. 
2.» 14 
1.» 2 8 v. 
1." 8 2 v. 
3.» 15 
3." 19 
4.° 11 
1.» 9 0 
1.» 5 0 
2.° 37 v. 
3.» 5 v. 
1.» 17 
4.° 21 v. 
3." 73 
3.° 74 
1." 5 6 v. 
1.» 87 
2.» 7 
3." 6 8 
3.» 73 v. 
4.» 2 2 
4." 11 V. 
1.» 67 
1.» 14 v. 
3.» 12 
3." 29 v. 
1." 47 
1.» 6 6 v. 
3.» 92 v. 
4.° 8 v. 
9 o 5 1 v. 
3." 64 
1.» 36 v. 
2.° 5 v . 
3.° 8 
2.o 4 2 
1.° 6 9 
2 0 24 v. 
1.» 81 
1.» 6 5 

D a t a d o d i p l o m a 

27 a g o s t o 1832 
13 n o v e m b r o 1883 
17 o u t u b r o 1 8 6 6 
2 3 j u l h o 1864 

29 a g o s t o 1 8 8 3 
8 n o v e m b r o 1861 

2 0 j a n e i r o 1873 
18 o u t u b r o 1 8 7 1 
18 j u l h o 1 8 6 1 
27 m a i o * 1 8 6 8 
26 a g o s t o 1885 
17 d e z e m b r o 1 8 8 0 

14 s e t e m b r o 
4 abr i l 

12 m a i o 

1871 
1 8 6 5 
1 8 7 9 

3 s e t e m b r o 1 8 5 8 
10 j u l h o 1 8 8 9 

6 a g o s t o 1 8 8 5 
29 d e z e m b r o 1 8 8 5 
3 1 m a i o 1 8 6 4 
21 j a n e i r o 1869 
16 f e v e r e i r o 1 8 7 0 
21 m a i o 1 8 8 5 
2 3 n o v e m b r o 1885 

2 m a i o 1 8 8 9 
12 j u n h o 1 8 8 8 

2 o u t u b r o 1 8 6 5 
5 m a r ç o 1 8 5 5 

14 j a n e i r o 1881 
15 o u t u b r o 1881 
31 j a n e i r o 1863 
10 n o v e m b r o 1 8 6 5 

3 j u n h o 1887 
3 0 abri l 1 8 8 8 
19 m a r ç o 1877 
16 abr i l 1 8 8 6 
12 abri l 1862 

7 d e z e m b r o 1869 
2 8 o u t u b r o 1 8 7 8 

9 d e z e m b r o 1 8 7 5 
25 n o v e m b r o 1 8 6 5 
18 j u l h o 1 8 7 3 
22 f e v e r e i r o 1 8 6 8 
10 j u n h o 1 8 6 5 
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3 9 5 João F r a n c i s c o A l v e s da C o s t a . 
3 9 6 J o ã o F r a n c i s c o Diniz d ' A b r e u . . 
3 9 7 João G o m e s Coe lho d'01i v e i r a . . 
3 9 8 João Gua lber to Corrêa S o u t o . . -
3 9 9 João H e n r i q u e s d a Costa 
4 0 0 João I g n a e i o G o n ç a l v e s 
4 0 1 João d e J e s u s P i r e s 
4 0 2 João José d ' 0 1 i v e i r a 
4 0 3 João José d '01 ive i ra 
4 0 4 João L i n o d o R e g o A l b o i m 
4 0 5 João L o p e s d a S i l v a . 
4 0 6 
4 0 7 
4 0 8 
4 0 9 
4 1 0 
4 1 1 
4 1 2 
4 1 3 
4 1 4 
4 1 5 
4 1 6 
4 1 7 
4 1 8 
4 1 9 
4 2 0 
421 
4 2 2 
4 2 3 
4 2 4 
4 2 5 
4 2 6 
4 2 7 
4 2 8 
4 2 9 
4 3 0 
4 3 1 
4 3 2 
4 3 3 
4 3 4 
4 3 5 
4 3 6 
437 
4 3 8 
4 3 9 
4 4 0 
4 4 1 
4 4 2 
4 4 3 
4 4 4 
4 4 5 
4 4 6 

J o ã o L o u r e n ç o T o r r e s 
João Luiz R o d r i g u e s 
João Maria Corrêa B a r b o s a 
João Maria L o p e s 
João Maria d o s R e i s M a n a ç a s 
J o ã o Mauric io d e Carva lho 
João M e n d e s L o p e s 
João d ' 0 1 i v e i r a P i n t o 
João P i r e s C o e l h o 
João P o s s i d o n i o G u e r r e i r o 
João R o d r i g u e s L o b o 
João R o d r i g u e s d e N o r o n h a J ú n i o r . . . 
João S a t y r o X a v i e r L e i t ã o 
João da S i l v a More ira Cabral 
João S o a r e s d 'Ol ive i ra 
João T h e o d o r o d a S i l v a Monte i ro 
João T o r r e s N e v e s Carne iro 
João T o r r e s P i n h e i r o 
J o a q u i m d A b r e u M e s q u i t a 
J o a q u i m A d e l i n o S i m õ e s 
J o a q u i m A l b i n o F e r n a n d e s 
J o a q u i m A l i p i o F e r n a n d e s P i n t o 
J o a q u i m A n t o n i o da C u n h a 
J o a q u i m A n t o n i o E s t e v e s d e B a r r o s . . 
J o a q u i m A n t o n i o F i g u e i r a 
J o a q u i m A n t o n i o José P e r e i r a 
J o a q u i m A n t o n i o Moreira 
J o a q u i m A n t o n i o P e r e i r a 
J o a q u i m A n t o n i o R e s t o l h o 
J o a q u i m A n t o n i o T o r r e s 
J o a q u i m A n t o n i o V a z L e i r i n h a 
J o a q u i m A n t o n i o d o s S a n t o s Cardoso . 
J o a q u i m A u g u s t o d 'Aro e O l i v e i r a . . . 
J o a q u i m A u g u s t o d e M a c e d o F e r r a z . . 
J o a q u i m A u g u s t o Mano 
J o a q u i m C a r d o s o A y r e s P i n h e i r o . . . 
J o a q u i m C a r l o s d e P e n h a C o u t i n h o . 
J o a q u i m C e s a r d e P a i v a R u a 
J o a q u i m d a Cruz 
J o a q u i m D e l g a d o da S i l v a 
J o a q u i m D i a s G u i l h e r m i n o 

N a t u r a l i d a d e s D i s t r i c t o s 

P a l i a o Co imbra 
Malhada V e l h a D 

L i s b o a L i s b o a 
S o u z e l P o r t a l e g r e 

V i l l a d e R e i V i z e u 
A l t e r d o Chão P o r t a l e g r e 

R e d o n d o É v o r a 
L i s b o a L i s b o a 

Rio Maior S a n t a r é m 
L o u l é F a r o 

V a l F l o r i d o L e i r i a 
S e i x a s V i a n n a d o Castel lo 

C o i m b r a C o i m b r a 
L a m e g o V i z e u 

S e i x a l L i s b o a 
E s t r e m o z É v o r a 
R i o Maior S a n t a r é m 
P i n h e i r o L e i r i a 
V e r r i d e C o i m b r a 

V a l h a s c a s S a n t a r é m 
Martini L o n g o F a r o 

O l i v e i r a d o Hosp i ta l C o i m b r a 
S o u r e • 

A v i z P o r t a l e g r e 
A l v e r c a da B e i r a G u a r d a 

V." N o v a d a s In fantas B r a g a 
P i n h e i r o G r a n d e S a n t a r é m 
V a r z e a G r a n d e C o i m b r a 

E n v e n d o s S a n t a r é m 
V i l l a Cova d e S u b A v ô Co imbra 

C o i m b r a » 

B r a s f e m e s • 

F r e i x o d e N u m ã o G u a r d a 
S. M i g u e l d e P o i a r e s Co imbra 

M o n d ã o V i a n n a d o Castel lo 
Porte l É v o r a 

A d e m i a d e B a i x o Co imbra 
F u n d ã o Cas te l lo B r a n c o 

P e d r e i r a A v e i r o 
E l v a s P o r t a l e g r e 

L i s b o a L i s b o a 
L a g o s F a r o 

F i g u e i r a da F o z Co imbra 
Coimbra 

» 
» 

» 

a 
A l f a r e l l o s 

a 

S . T h i a g o d e C a c e m L i s b o a 
E s c a l h ã o G u a r d a 

C a n t a n h e d e Co imbra 
C a s a e s S a n t a r é m 

Maiorca Co imbra 
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D a t a d o d i p l o m a 
O M 00 rt 1—. u 

D i a M e z A n n o 

A p p r o v a ç ã o 

L
iv

ro
 

Fo
lh

as
 

D a t a d o d i p l o m a 

2.» 2 6 J u n h o 1 8 7 5 P l e n a m e n t e 2.0 3 9 15 j u l h o 1 8 7 5 
i . a 4 Outubro 1869 » 2." 3 v . 11 n o v e m b r o 1 8 6 9 
2 . ' 4 D e z e m b r o 1 8 8 0 , » 3.° 2 3 10 d e z e m b r o 1 8 8 0 
2.» 13 N o v e m b r o 1871 » 2.0 14 v. 18 n o v e m b r o 1871 
2. a 8 Maio 1871 P e l a m a i o r par te 2." 13 13 m a i o 1871 
2." 12 J a n e i r o 1 8 7 0 P l e n a m e n t e 2.o 6 v. 16 f e v e r e i r o 1 8 7 0 
2.a 16 Jane iro 1 8 7 4 * 2." 2 8 v. 14 j a n e i r o 1 8 7 5 
2." 12 Março 1863 P e l a m a i o r parte 1." 4 8 v. 23 m a r ç o 1 8 6 3 
2.a 3 1 Maio 1864 P l e n a m e n t e 1." 5 8 25 n o v e m b r o 1 8 6 5 
i . ' 4 O u t u b r o 1 8 6 9 * 2.» 3 21 o u t u b r o 1 8 6 9 
2. a 18 D e z e m b r o 1888 Com d i s t i n c ç ã o 4.» 19 7 m a i o 1 8 8 9 
2." 5 M a r c o 1 8 7 0 P l e n a m e n t e 2.» 8 18 j u l h o 1 8 7 0 
2." 6 Abr i l 1854 » 1.» 13 17 j a n e i r o 1 8 6 1 1 2 a 1 S e t e m b r o 1869 » 2.® 2 v . 11 n o v e m b r o 1 8 6 9 
2.a 2 6 Outubro 1877 » 2.® 5 5 9 n o v e m b r o 1877 
2.» 9 D e z e m b r o 1861 P e l a m a i o r p a r t e 1.° 3 3 v . 2 0 d e z e m b r o 1 8 6 1 
l . a 2 2 O u t u b r o 1846 N e m i n e D i s c r e p a n t e !.• 7 v. 7 j a n e i r o 1 8 4 8 
2.a 2 0 D e z e m b r o 1883 Com d i s t i n c ç ã o 3.» 4 7 16 f e v e r e i r o 1 8 8 4 
2 . ' 16 Abri l 1858 P l e n a m e n t e 1.» 2 0 — 

2.a 12 N o v e m b r o 1875 » 2.» 41 v . 16 n o v e m b r o 1 8 7 5 
2." 3 0 N o v e m b r o 1880 » 3.° 2 2 v. 12 abri l 1881 
2.a 18 D e z e m b r o 1 8 8 0 » 3.» 2 3 v. 2 4 d e z e m b r o 1 8 8 0 
2." 18 D e z e m b r o 1876 » 2.» 49 v . 4 a g o s t o 1877 
2.a 2 3 N o v e m b r o 1868 P e l a m a i o r par te 1.® 8 6 v . 2 d e z e m b r o 1 8 6 8 
2 . ' 2 6 N o v e m b r o 1877 P l e n a m e n t e 2." 5 6 v. 27 a g o s t o 1 8 8 1 
2.a 2 2 D e z e m b r o 1865 » 1.» 71 17 d e z e m b r o 1867 , 
2." 11 Maio 1887 » 3.° 9 4 14 j u l h o 1887 
2." 2 3 Julho 1873 P e l a m a i o r p a r t e 2.0 2 5 2 a g o s t o 1873 i 
2.a 13 Março 1884 P l e n a m e n t e 3.» 5 1 14 a g o s t o 1 8 8 8 
2. ' 19 D e z e m b r o 1839 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 2 v. 27 j a n e i r o 1 8 4 0 
2.a 6 A g o s t o 1 8 6 0 P l e n a m e n t e 1.° 2 3 2 8 j a n e i r o 1 8 6 1 
2.» 21 Março 1885 » 3.» 6 6 9 abri l 1 8 8 5 
2." 11 D e z e m b r o 1879 » 3.» 15 v . 14 m a i o 1 8 8 4 
1." 4 O u t u b r o 1865 • 1.° 6 8 2 1 o u t u b r o 1 8 6 5 
2.a 2 Março 1876 > 2." 4 4 18 m a r ç o 1 8 7 6 
2.a 2 0 N o v e m b r o 1861 » 1.° 3 3 12 m a i o 1 8 6 8 
1.* 7 O u t u b r o 1871 » 2." 14 v . 3 d e z e m b r o 1873 
2 a 11 D e z e m b r o 1878 » 3.» 10 16 n o v e m b r o 1878 
2 > 14 Maio 1860 » 1.» 2 2 2 2 m a i o 1 8 6 0 
2.a 3 A g o s t o 1861 P e l a m a i o r par te 1.® 3 1 17 s e t e m b r o 1861 
2.a 3 A g o s t o 1872 P l e n a m e n t e 2.® 19 v . 5 m a i o 1 8 7 5 
2.a 19 F e v e r e i r o 1881 n 3." 2 5 v . 2 3 f e v e r e i r o 1881 
l . a 13 O u t u b r o 1873 » 2." 2 6 2 8 m a r ç o 1 8 7 4 
1. ' 10 N o v e m b r o 1 8 4 6 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.® 8 14 abri l 1 8 4 8 
1.* 27 N o v e m b r o 1845 » 1.® 7 15 d e z e m b r o 1845 
2.» 1 S e t e m b r o 1869 P e l a m a i o r par te 2.® 3 14 f e v e r e i r o 1 8 7 1 
2.a 26 Março 1881 P l e n a m e n t e 3.® 2 6 v . 3 0 s e t e m b r o 1 8 8 2 
2.a 17 Abri l 1 8 7 2 P e l a m a i o r p a r l e 2.® 17 v. 12 j u l h o 1875 
1.» 2 N o v e m b r o 1888 P l e n a m e n t e 4.® 17 v . 23 n o v e m b r o 1 8 8 8 
2.a 26 Ju lho 1883 B 3.® 45 7 a g o s t o 1 8 8 3 
l . a 4 Outubro 1869 » 2.o 4 1 4 o u t u b r o 1 8 6 9 
2." 17 J u n h o 1861 P e l a m a i o r par te 1.» 2 9 v . 1 j u n h o 1 8 6 9 
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a 3 z 

4 4 7 
4 4 8 
4 4 9 
450 
451 
4 5 2 
4 5 3 
4 5 4 
4 5 5 
4 5 6 
457 
4 5 8 
4 5 9 
4 6 0 
461 
4 6 2 
4 6 3 
4 6 4 
4 6 5 
4 6 6 
4 6 7 
4 6 8 
4 6 9 
470 
4 7 1 
4 7 2 
473 
4 7 4 
475 
4 7 6 
477 
478 
4 7 9 
4 8 0 
481 
4 8 2 
4 8 3 
4 8 4 
4 8 5 
4 8 6 
487 
4 8 8 
5 8 9 
490 
4 9 1 
4 9 2 
4 9 3 
494 
4 9 5 
4 9 6 
497 
498 

N o m e s 

J o a q u i m F e l í c i o P a e s d o A m a r a l 
J o a q u i m F e r n a n d e s L o p e s 
J o a q u i m G o m e s D u q u e 
J o a q u i m G o n ç a l v e s d ' A g u i a r 
J o a q u i m G u a l d i n o P i r e s . . . 
J o a q u i m H e n r i q u e s S o a r e s 
J o a q u i m José C a n d i d o d e C a m p o s T a b o r d a . . 
J o a q u i m J o s é C e r v e i r a 
J o a q u i m J o s é G o n ç a l v e s 
J o a q u i m José d e Miranda S a r m e n t o 
J o a q u i m José R o d r i g u e s 
J o a q u i m José d e S a n t ' A n n a 
J o a q u i m José d o s S a n t o s Morim 
J o a q u i m José da S i l v a 
J o a q u i m José d a S i l v a P e r e i r a 
J o a q u i m Manue l F e r r e i r a C h a v e s 
J o a q u i m Manue l Y i d a l 
J o a q u i m Maria Cabral d e B e l m o n t e P e s s o a . . 
J o a q u i m Maria F e r n a n d e s 
J o a q u i m M a r q u e s A l v e s da S i l v e i r a J ú n i o r . . 
J o a q u i m M e n d e s d e Cas tro J ú n i o r 
J o a q u i m M e n d e s Corrêa 
J o a q u i m More ira d a S i l v a 
J o a q u i m d a s N e v e s e S o u s a 
J o a q u i m P a s c h o a l d e F a r i a 
J o a q u i m P e r e i r a Jún ior 
J o a q u i m Pinto C o e l h o R e l v a 
J o a q u i m R a v m u n d o V a s c o 
J o a q u i m B o d r i g u e s da C u n h a 
J o a q u i m d o s S a n t o s e S i l v a 
J o a q u i m S a t y r o X a v i e r L e i t ã o 
J o a q u i m da S i l v a G o m e s Jún ior 
J o a q u i m da S i l v a N e t t o 
J o a q u i m S i m õ e s S e r r a 
J o a q u i m V a z A g o s t i n h o 
J o a q u i m V i c e n t e Lea l V i ç o s o 
J o r g e P a e s d 'Ol ive i ra M a m e d e 
J o s é A c c u r c i o N u n e s R e g o d e C a r v a l h o 
J o s é A d e l i n o L o p e s d o R e g o 
J o s é A l b e r t o M a r q u e s S i l v a 
José A l e x a n d r e d ' A l b u q u e r q u e 
José A l v e s C h r i s t o v ã o 
José A l v e s d o F a r i a 
José A l v e s R o d r i g u e s • 
José d o A m a r a l L a r a n g e i r a e S i l v a 
José A n t o n i o d ' A l m e i d a S i l v a n o 
J o s é A n t o n i o B a r r e i r o 
J o s é A n t o n i o Libera l 
J o s é A n t o n i o da Motta 
José A n t o n i o B o d r i g u e s d a S i l v a 
José A n t o n i o d o s S a n t o s 
José A n t o n i o V i e i r a A l v e s 

N a t u r a l i d a d e s 

C a n n a s de S e n h o r i m V i z e u 
L a m e i r a L e i r i a 

Matta S a n t a r é m 
P o m b a l L e i r i a 

Mix i lhoe ira da Carreg .° F a r o 
C a n n a s d e S a b u g o s a V i z e u 

C o i m b r a C o i m b r a 
A g u i m » 

Lisboa L i s b o a 
P r o e n ç a a N o v a Cas te l l o B r a n c o 

Moura B e j a 
P o c a r i ç a Co imbra 
C o i m b r a D 

A l c á c e r d o Sal L i s b o a 
U r j a r i ç a Le ir ia 

Karo F a r o 
Car taxo S a n t a r é m 

C a n t a n h e d e C o i m b r a 
M e a l h a d a A v e i r o 

L e i r i a ' L e i r i a 
C o i m b r a C o i m b r a 

Casa l do Jagaz » 

S a l g u e i r o A v e i r o 
Coja C o i m b r a 

Moura B e j a 
L e i r i a L e i r i a 
L a m a s Porto 

F u n d ã o Cas te l lo B r a n c o 
C a n t a n h e d e C o i m b r a 

B r u s c o s ji 
A v i z P o r t a l e g r e 

L i s b o a L i s b o a 
A l g o z F a r o 

Casal d e F r i a s L e i r i a 
B r e n h a C o i m b r a 
P e n i c h e L e i r i a 
S a m e i e e G u a r d a 
P e n i c h e L e i r i a 

L indos d e Val d e T o d o s » 

C a r v a l h o Co imbra 
P a r a d a V i z e u 

V a l d e M u a S a n t a r é m 
C a m b e z e s B r a g a 

Aldêa d e S. M i g u e l G u a r d a 
V i z e u V i z e u 

Vi l la N o v a d e F o s c ô a Guarda 
A r c o s d e V a l - d e - V e z V i a n n a d o Caste l lo 

Val d e Carro S a n t a r é m 
L i s b o a L i s b o a 

A z u e i r a » 
T h o m a r S a n t a r é m 

S o u t o c i c o L e i r i a 

D i s t r i c t o s 
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A p p r o v a ç ã o 

r 1 1 3 D e z e m b r o 1883 P l e n a m e n t e 9 a 2 3 J u l h o 1870 a 
18 Maio 1 8 5 9 a 

i 2 .a 3 0 J u l h o 1866 a 
2.* 15 J u l h o 1889 a 
2 . ' 7 A b r i l 1884 a 

! • * 5 O u t u b r o 1868 a 
2.» 9 A g o s t o 1 8 3 9 N e m i n e D i s c r e p a n t e 
2.» 1 O u t u b r o 1870 P l e n a m e n t e 2." i 9 O u t u b r o 1865 a 
2." 19 N o v e m b r o 1 8 8 0 a 

| 2.» 21 D e z e m b r o 1832 A 
2.« 10 Jane iro 1845 N e m i n e D i s c r e p a n t e 

17 Ju lho 1863 P l e n a m e n t e ! 2 .a 
27 < ) u t u b r o 1864 » 2.» 27 F e v e r e i r o 1878 » 

2." 21 Maio 1867 » ! 1.* 11 O u t u b r o 1875 
i a 2 8 D e z e m b r o 1855 

í' 17 D e z e m b r o 1877 » 
2.» 14 Ju lho 1862 » 
2.a 15 Julho 1886 í> 
2.» 21 J u u h o 1873 O 
<<> a 15 D e z e m b r o 1 8 6 0 » 

27 N o v e m b r o 1876 » 

F 3 Maio 1879 » 
2.a 12 Julho 1872 » 
2." 9 D e z e m b r o 1874 » 
2 a 2 8 J u n h o 1871 » 
1." 9 ! Abril 1875 » 
2.a 18 D e z e m b r o 1874 » 
2.a 19 Maio 1869 P e l a m a i o r p a r t e 
2.a 2 9 ! O u t u b r o 1887 » 
2." 17 D e z e m b r o 1873 P l e n a m e n t e 2.a i 5 ; Março 1869 a 
2." i i Maio 186! P e l a m a i o r p a r t e 
l . a 13 O u t u b r o 1865 P l e n a m e n t e 2.* 1 F e v e r e i r o 1881 » 
2.a 

15 D e z e m b r o 1875 a 
1 a 2 O u t u b r o 1874 a 
2.a 25 | J u n h o 1872 P e l a m a i o r parte 2.a 

10 D e z e m b r o 1873 P l e n a m e n t e 2.a 3 1 Março 1886 a 
1." 11 O u t u b r o 1873 a 
2.» 2 Abr i l 1881 Pela m a i o r par te 2.a 19 M a r ç o 1883 P l e n a m e n t e 2.a 2 4 

16 
Ju lho 1861 P e l a m a i o r p a r t e 2.a 2 4 

16 D e z e m b r o 1876 P l e n a m e n t e 2 a 14 J u n h o 1863 a 
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2.a 

2 9 N o v e m b r o 1878 » 
2.» 6 N o v e m b r o 1875 a 
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3.° 4 6 v 19 j a n e i r o 1885 
2.» 9 3 0 j u l h o 1870 
1.» 21 v 22 j u n h o 1859 
1." 74 2 0 n o v e m b r o 1866 
4.» 31 
3.° 5 3 4 a g o s t o 1 8 8 4 
1.° 8 5 22 o u t u b r o 1868 
1." 1 26 f e v e r e i r o 1 8 4 0 
2.° 10 27 o u t u b r o 1871 
1.» 6 9 11 j u l h o 1866 
3.° 21 v. 23 n o v e m b r o 1 8 8 0 
1.° 11 V. — . 

1.» 6 v. 7 m a r ç o 1 8 4 5 j 
1." 5 3 16 d e z e m b r o 1863 
1.» 6 0 2 m a r ç o 1866 
3.° 5 6 m a r ç o 1 8 7 8 
1." 7 8 2 8 m a i o 1867 2.o 4 0 29 d e z e m b r o 1875 
1.» 16 v. 3 0 abr i l 1 8 5 8 
3." 3 2 0 d e z e m b r o 1877 
1." 4 2 9 a g o s t o 1862 
3.» 8 6 v 23 j u l h o 1 8 8 6 
2.° 2 3 v. 1 j u l h o 1873 
1.° 24 26 j a n e i r o 1861 i 2 „ 4 8 v. 2 6 m a r ç o 1877 
3.° 14 v. 8 m a i o 1879 
2." 19 19 j u l h o 1872 2.o 3 3 12 d e z e m b r o 1874 2.o 
2 o 13 v. 

37 
4 j u l h o 1871 

9 0 3 4 31 d e z e m b r o 1874 • 
2." 
4." 

1 
4 

15 m a r ç o 1882 1 

2." 28 18 abri l 1 8 7 9 
1.° 89 12 o u t u b r o 1 8 7 0 
1.° 2 8 v. 15 m a i o 1861 
1.° 6 8 2 3 o u t u b r o 1863 
3.° 2 5 5 f e v e r e i r o 1881 2.o 4 2 v. 2 m a r ç o 1 8 7 6 2.o 31 6 o u t u b r o 1 8 7 4 
2.'° 19 2.o 27 v. 13 d e z e m b r o 1873 
3." 79 16 m a r ç o 1 8 8 9 
2.» 4 0 v. 19 j u n h o 1 8 7 8 
3.» 27 8 abril 1881 
3.» 41 6 a g o s t o 1 8 8 3 
1.» 3 0 v. 2 9 j u l h o 1861 
2.° 4 9 28 n o v e m b r o 1 8 7 8 
1.» 6 5 v . 19 j u n h o 1 8 6 5 
1.° 5 4 4 a g o s t o 1863 
3.» 9 v. 10 d e z e m b r o 1 8 8 0 
2.» 4 1 27 n o v e m b r o 1875 
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•a 
I H O 

a 
S5 

4 9 9 
5 0 0 
5 0 1 
5 0 2 
5 0 3 
5 0 4 
5 0 5 
5 0 6 
5 0 7 
5 0 8 
5 0 9 
5 1 0 
5 1 1 
5 1 2 
5 1 3 
5 1 4 
5 1 5 
5 1 6 
5 1 7 
5 1 8 
5 1 9 
5 2 0 
5 2 1 
5 2 2 
5 2 3 
5 2 4 
5 2 5 
5 2 6 
5 2 7 
5 2 8 
5 2 9 
5 3 0 
531 
5 3 2 
5 3 3 
5 3 4 
5 3 5 
5 3 6 
5 3 7 
5 3 8 
5 3 9 
5 4 0 
541 
5 4 2 
543 
5 4 4 
5 4 5 
5 4 6 
547 
5 4 8 
5 4 9 

1 3 5 0 

N o m e s 

José A r s ê n i o da F o n s e c a 
J o s é d ' A s s u m p ç â o M i m o s o 
José A u g u s t o Carol ino 
J o s é A u g u s t o da Costa 
J o s é A u g u s t o da Costa D u a r t e . . 
J o s é A u g u s t o D i a s P e r e i r a 
José A u g u s t o F e r n a n d e s 
J o s é A u g u s t o M a d e i r a d ' A n d r a d e 
J o s é A u g u s t o Monte iro Junior 
J o s é A u g u s t o P a n c a d a 
J o s é A u g u s t o P i t e i r a F a l c ã o 
J o s é A u g u s t o d o s S a n t o s Maya 
J o s é A u g u s t o da S i lva 
J o s é A u g u s t o da S i lva G a m e i r o 
J o s é A u g u s t o d a S i l v e i r a 
J o s é B a p t i s t a d a F o n s e c a Que iroz 
José B e r n a r d o d ' A l m e i d a 
J o s é Car los V i e i r a T o r r e s 
José Caro l ino da Cunha Júnior 
J o s é C e r v e i r a Junior 
J o s é Corrêa d a C o s t a (P . e ) 
J o s é Corrêa da C o s t a Junior 
J o s é da C o s t a C a r v a l h o 
J o s é d a C o s t a J a c o b 
José da Cruz P i n t o d a S i lva Junior 
José E d u a r d o F e r r e i r a d e C a r v a l h o . . 
J o s é E l y s i o M e n d e s A l v e s 
J o s é F e r r e i r a D u a r t e 
J o s é F i a l h o P r e g o 
José d e F i g u e i r e d o da C o s t a 
José d e F o n t e s S e r r a 
J o s é F r a n c i s c o 
J o s é F r a n c i s c o d o A m a r a l 
J o s é F r a n c i s c o M o n t e i r o 
José F r a n c i s c o d ' 0 1 i v e i r a 
J o s é F r a n c i s c o S i m õ e s 
J o s é F r a n c i s c o V i e i r a 
José F r e i r e d o V a l l e S e r r a n o 
J o s é Gabr ie l d e S o u s a e S i l v a 
J o s é G o m e s F r e i r e D u q u e 
José G o m e s d e Mattos 
José H e n r i q u e s da A s s u m p ç ã o 
J o s é H e n r i q u e s M e l a g e i r o Junior 
J o s é I g n a c i o 
José J a n u a r i o da S i l ve i ra e Costa 
J o s é J o a q u i m G o n ç a l v e s 
J o s é J o a q u i m More ira 
J o s é J o a q u i m P e r e i r a 
José J o a q u i m P i n h e i r o d e F i g u e i r e d o . 
J o s é J o a q u i m P i n t o 
José J o a q u i m Rei 
José J o a q u i m Rocha Jun ior 

N a t u r a l i d a d e s D i s t r i c t o s 

A l t e r d o Chão P o r t a l e g r e 
Cas te l lo de V i d e » 

F i g u e i r a d a F o z Co imbra 
I d a n h a a N o v a C a s t e l l o B r a n c o 

C o i m b r a C o i m b r a 
S. João da P e s q u e i r a V i z e u 

Rio Covo B r a g a 
S e v i l h a C o i m b r a 
C u r e m S a n t a r é m 

C a m p o Maior P o r t a l e g r e 
Móra É v o r a 

P a r e d e s d o Bairro A v e i r o 
P e r e i r a Co imbra 

V i l l a d e L a v r e É v o r a 
S.'° A n d r é d e P o i a r e s C o i m b r a 

Ce lor ico d a B e i r a G u a r d a 
É v o r a É v o r a 

P e n i c h e Le ir ia 
' A l h a d a s Co imbra 

A v e i r o 
L o u z ã Coimbra 

V i l l a r i n h o da L o u z ã » 
S a r n a d e l l a » 

A l p i a r ç a S a n t a r é m 
L a v o s Co imbra 

C o i m b r a » 

T o r r o z e l l o G u a i d a 
C a l d a s da R a i n h a L e i r i a 

A m a r e l l e j a B e j a 
A v i z P o r t a l e g r e 

M o n c h i q u e F a r o 
E s t o y F a r o 

O l i v e i r a d e F r a d e s V i z e u 
V i l l a F r a n c a d e X i r a L i s b o a 

C a r ç ã o B r a g a n ç a 
E s t o y F a r o 

M o r i a m e s B e j a 
A n c i ã o L e i r i a 
L i s b o a L i s b o a 

R i b e i r a R u i v a S a n t a r é m 
C a r t u x a L i s b o a 
Leir ia L e i r i a 

V a l l a d a S a n t a r é m 
P o n t e d e S. S i m ã o L e i r i a 

R o r b a É v o r a 
F u n d ã o Cas te l l o Branco 

F e r r e i r a d o A l e m t e j o B e j a 
S. T h i a g o d e R i b a U1 A v e i r o 

Louzã Co imbra 
L i s b o a L i s b o a 
A n c i ã o L e i r i a 
É v o r a É v o r a 
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D a t a d o d i p l o m a 

D i a M e z A n n o 

2." 16 Junho •1877 P l e n a m e n t e 2." 5 2 v . 6 j u l h o 1877 
2." 11 F e v e r e i r o 1886 » 3.° 76 v . 20 f e v e r e i r o 1886 
2.a 2 0 Maio 1886 » 3." 8 5 v . 2 5 a g o s t o 1 8 8 6 
2." 11 Abri l 1877 n 2." 5 2 2 0 abril 1877 
1." 13 Outubro 1874 „ 2.° 3 2 23 o u t u b r o 1874 
1." 7 N o v e m b r o 1888 a 18 14 n o v e m b r o 1 8 8 8 
2." 17 F e v e r e i r o 1886 P e l a m a i o r parte 1.° 71 v . 22 f e v e r e i r o 1 8 6 6 
2 a 16 J u l h o 1873 P l e n a m e n t e 2.0 2 4 v. 2 6 j u l h o 1873 
2Í« 6 Abri l 1889 » 4." 26 v . — 

2.» 1 D e z e m b r o 1 8 8 0 » 3.» 2 2 v 11 f e v e r e i r o 1881 
2." 8 Julho 1889 0 4.° 3 0 11 j u l h o 1 8 8 9 
1.» 7 O u t u b r o 1863 » 1." 5 5 2 8 m a r ç o 1 8 6 5 
2.» 2 4 Maio 1862 0 1.» 3 9 22 j a n e i r o 1 8 6 3 
2. a 16 F e v e r e i r o 1861 » 1." 2 6 18 j u l h o 1 8 6 1 
2. a 

31 Ju lho 1868 P e l a m a i o r p a r t e 1.° 84 11 n o v e m b r o 1 8 6 8 
2.a 2 Julho 1877 P l e n a m e n t e 9 0 5 2 v . 6 j u l h o 1877 
2.a 2 9 Maio 1889 » í° 2 8 2 4 j u l h o 1 8 8 9 
2. a 7 Ju lho 1862 P e i a m a i o r parte 1.° 4 1 14 n o v e m b r o 1 8 6 3 
2.a 3 Março 1836 P l e n a m e n t e 1.» 16 v. 2 7 m a r ç o 1 8 3 6 
l . a 2 3 O u t u b r o 1861 » 1." 3 2 v . 11 f e v e r e i r o 1863 
2." 2 2 Maio 1866 » 1.° 7 3 — 

2.a 13 A g o s t o 1873 » 2." 25 1 j u n h o 1 8 7 4 
1." 5 O u t u b r o 1868 » l . o 85 2 5 o u t u b r o 1 8 0 8 
2. a 11 Março •1872 » 2.° 16 v . 15 m a r ç o 1 8 7 2 
1.» 3 N o v e m b r o 184:1 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1." 5 v . — 

l .« 27 O u t u b r o 1877 P l e n a m e n t e 9.0 5 5 17 m a i o 1 8 8 4 
2.a 14 Julho 1886 » 3.» 8 6 2 0 j u l h o 1 8 8 6 
2." 2 0 D e z e m b r o 1861 P e l a m a i o r par te 1." 3 4 v . — 

2." 9 F e v e r e i r o 1885 » 3.» 6 2 3 j u l h o 1 8 8 5 
2.a 21 D e z e m b r o 1881 P l e n a m e n t e 3." 3 0 v . 4 j a n e i r o 1 8 8 2 9 a 14 A g o s t o 1869 » 2.° 2 v. 2 2 o u t u b r o 1 8 7 0 
I a 

6 J u n h o 1864 » 1.» 5 8 11 j u n h o 18 4 
2.a 27 Ju lho 1833 P e l a m a i o r par te 1." 16 2 0 s e t e m b r o 1 8 5 8 
2!» 19 F e v e r e i r o 1869 P l e n a m e n t e 1.° 8 8 2 4 f e v e r e i r o 1869 
2.a 

2 Maio 1 8 6 5 » 1.° 6 4 v . 3 1 m a i o 1 8 6 5 
2.a 21 Março 1885 u 3.» 6 5 v . 17 j u l h o 18*5 
2.a 

11 Março 1881 u 3.° 2 5 v. 2 3 m a i o 1887 
í" 2 6 Julho 1 8 8 0 » 3." 2 0 15 f e v e r e i r o 1 8 8 2 
2.a 

7 Março 1865 » 1." 6 3 18 m a r ç o 1 8 6 5 
2.a 

13 O u t u b r o 1874 » 2." 3 2 v 2 5 j u l h o 1881 
2.a 

2 8 N o v e m b r o 1877 » 3." 1 V. 5 d e z e m b r o 1877 
i > S Abri l 1864 0 1.» 5 7 3 m a i o 1 8 6 4 
2.a 

S D e z e m b r o 1873 » 2.° 27 10 d e z e m b r o 1 8 7 3 
i ! a 

13 N o v e m b r o 1888 » 4." 18 v . 2 6 n o v e m b r o 1 8 8 8 
2.» 28 N o v e m b r o 1877 » 3.» 1 v . 5 d e z e m b r o 1877 
2.a 

2 3 N o v e m b r o 1874 » 2.0 3 2 v . 14 j a n e i r o 1875 
2.a 

2 3 Ju lho 1870 » 2." 9 v . 2 4 s e t e m b r o 1 8 7 0 
2.a 

22 Março 1882 » 3." 3 2 2 9 m a r ç o 1 8 8 2 
2.» 19 Junl ío 1841 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.° 5 v . 2 0 m a r ç o 1846 
2.a 

6 Abri l 1870 P l e n a n i c n t o 2." 9 12 abri l 1 8 7 0 j 
2.a 

1 Maio 1874 » 2.° 3 0 15 m a i o 1 8 7 4 
2.a 

9 Outubro 1878 P e l a m a i o r p a r t e 3." 7 V. 15 o u t u b r o 1 8 7 8 
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T3 
O 
tH O a s S5 

5 5 1 
5 5 2 
5 5 3 
5 5 4 
5 5 5 
5 5 6 
557 
5 5 8 
5 5 9 
5 6 0 
5 6 1 
5 6 2 
5 6 3 
5 6 4 
5 6 5 
5 6 6 
567 
5 6 8 
5 6 9 
5 7 0 
5 7 1 
5 7 2 
5 7 3 
5 7 4 
5 7 5 
5 7 6 
5 7 7 
5 7 8 
5 7 9 
5 8 0 
581 
5 8 2 
5 8 3 
584 
5 8 5 
5 8 6 
587 
5 8 8 
5 8 9 
5 9 0 
5 9 1 
5 9 2 
5 9 3 
5 9 4 
5 9 5 
5 9 6 
5 9 7 
5 9 8 
5 9 9 
600 
601 
602 

N o m e s 

José J o a q u i m d o s S a n t o s 
José J o a q u i m T a v a r e s M e n d e s V a z 
J o s é L i b e r t a d o r A u g u s t o d e M a g a l h ã e s F e r r a z 
J o s é L o u r e n ç o d a S i l v a S a m p a i o 
J o s é L u c i o Corrêa da F o n s e c a 
José L u c i o F e r r e i r a G a n d a r a 
J o s é Luiz d ' H e n r i q u e s Mart ins 
J o s é L u i z M a c i a s 
J o s é Manuei Hippo ly to 
J o s é Maria d e Cas tro B a c e l l a d a 
J o s é Maria d a Costa V e i g a 
José Maria D u a r t e 
José Maria d a Graça e S i lva 
J o s é Maria M a r q u e s P i n t o 
J o s é Mar ia Mart ins 
José Maria Mart ins F e r r e i r a 
José Maria d e Miranda 
J o s é Maria P e r e i r a 
J o s é Maria Pere ira d e Miranda Jún ior 
J o s é Maria R o d r i g u e s 
José Maria R o s a 
J o s é Maria S i m õ e s da C o s t a 
J o s é Mart ins d a C o s t a 
J o s é d e Mattos C a s a c a 
J o s é M e n d e s Jara 
J o s é M e n d e s R i b e i r o F e r r ã o 
J o s é More ira F e i o 
J o s é d a s N e v e s P e r e i r a d a Cruz 
J o s é d a s N e v e s e S o u s a 
J o s é d a s N e v e s e S o u s a 
J o s é N u n e s d ' A b r e u 
José N u n e s d e C a r v a l h o 
J o s é d e P a i v a C a r d o s o 
J o s é P e d r o D i a s 
J o s é P e d r o E s t a n i s l a u d a S i l v a 
José P e d r o M a r q u e s 
J o s é P e d r o d a S i l v a B a s t o s 
J o s é P e r e i r a R o d r i g u e s 
J o s é d e P i n a C o e l h o 
J o s é P into d e Madure ira 
José Q u a r e s m a d e Moura 
J o s é R a m o s M e l i c i a 
J o s é R a y m u n d o A l v e s Sobral 
J o s é d o s R e i s A l v e s d a Costa 
José Ribe iro d a Cruz 
J o s é R o d r i g u e s da S i l v a 
José R o d r i g u e s da S i l v a 
José R o m ã o d ' A I m o i d a 
José R o m ã o C a i e i r o Jún ior 
José d o s S a n t o s Carva lho 
J o s é d a S i l v a F o r t e 
J o s é d a S i l v a L o b ã o T e l l o 

N a t u r a l i d a d e s 

V i l l a Cova d e S u b - A v ô C o i m b r a 
Mira » 

Coimbra » 
C e r d e i r a G u a r d a 

B e j a B e j a 
Marinha Grande L e i r i a 

C h a m o i m B r a g a 
Donai B r a g a n ç a 

F u n d ã o C a s t e l l o B r a n c o 
O e i r a s L i s b o a 

L a g e o s a Guarda 
F a n h õ e s L i s b o a 

Ce lor ico da Be ira G u a r d a 
C a n n a s d e S e n h o r i m V i z e u 

M e l g a ç o V i a n n a do Caste l lo 
Monte A l e g r e Vi l la R e a l 
T o r r e s V e d r a s L i s b o a 

V i l l a N o v a d e C u r e m S a n t a r é m 
Monsaraz É v o r a 

Casal da Torre V i z e u 
P o r t a l e g r e P o r t a l e g r e 

C o i m b r a C o i m b r a 
C a b a n a s V i z e u 
C u m i a d a S a n t a r é m 

L o u l é F a r o 
Vi l la Cova d e S u b - A v ô C o i m b r a 

S o u r e u 
A n o b r a » 

Coja » 
Marinha G r a n d e L e i r i a 

V e r m e l h a L i í b o a 
Coja C o i m b r a 
A l v a V i z e u 

Va l d e S. T h i a g o S a n t a r é m 
Li ? boa Lisboa 

L a d e i r a S a n t a r é m 
Miranda d o Corvo C o i m b r a 

S iro i s L e i r i a 
F u n d ã o Cas te l lo B r a n c o 

Porto Porto 
Coja C o i m b r a 

A l c a n e n a S a n t a r é m 
Coimbra C o i m b r a 

P e d e r n e i r a Le ir ia 
C e r c o s a V i z e u 

Souto S a n t a r é m 
Turc i fa l L i s b o a 
A l m a d a » 

R e g u e n g o s É v o r a 
A l m e i r i m S a n l a r e m 

Sardoal » 

A r r o n c h e s P o r t a l e g r e 

D i s t r i c t o s 
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D a t a d o d i p l o m a 

2.a 18 D e z e m b r o 1839 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 2 31 j a n e i r o 1 8 4 0 
2." 9 F e v e r e i r o 1857 P l e n a m e n t e 1.° 17 22 o u t u b r o 1857 
2.a 2 3 Ju lho 1834 » 1." 14 7 j u l h o 1861 
2.a 2 6 Abr i l 1880 » 3." 18 v . 8 m a i o 1 8 8 0 
2.a 2 8 D e z e m b r o 1871 » 2 . ' 15 2 5 j u n h o 1875 
2." 12 Ju lho 1 8 8 0 » 3." 19 v . 15 ju lho 1880 
2 ' 27 N o v e m b r o 1875 » 2.o 42 3 d e z e m b r o 1875 
i!» 18 A g o s t o 1881 » 3." 29 2 2 a g o s t o 1881 
I a 3 0 Outubro 1883 C o m d i s t i n e ç ã o 3.» 46 2 4 n o v e m b r o 1883 
2 a 1 Maio 1867 P l e n a m e n t e 1.» 77 v . 7 m a i o 1867 
2 > 22 D e z e m b r o 1 8 8 0 9 3." 24 2 0 j a n e i r o 1881 
2 . a 9 N o v e m b r o 1 8 7 6 » 2." 48 2 5 j u n h o 1877 
2 . 19 Maio 1862 )) 1.° 3 9 29 m a i o 1862 
2.a 1 F e v e r e i r o 1 8 7 0 » 2.° 6 v . 10 f e v e r e i r o 1870 
2.a 19 Abr i l 1 8 8 8 » 4 ° 12 v . — 

C) a 1 A g o s t o 1863 P e l a m a i o r par te t . ° 5 4 3 m a r ç o 1864 
2.a 18 F e v e r e i r o 1882 P l e n a m e n t e 3." 3 1 v 17 j u l h o 1882 
i ! a 27 F e v e r e i r o 1874 » 2." 2 9 4 m a r ç o 1 8 7 4 
2 . a 14 Maio 1 8 8 6 » 3." 8 4 v . 

4 m a r ç o 

2.a 17 A b r i l 1863 P e l a m a i o r parte 1.» 5 0 4 a g o s t o 1868 
2.a 5 F e v e r e i r o 1887 P l e n a m e n t e 3.» 9 0 v. 11 f e v e r e i r o 1887 
2.a 27 J u l h o 1875 P e l a m a i o r par te 2.° 39 29 s e t e m b r o 1876 
2.a 19 Março 1883 P l e n a m e n t e 3.° 6 4 v . 22 abri l 1 8 8 5 
Í!a 18 D e z e m b r o 1 8 7 6 V 2 o 49 5 j u l h o 1877 
2 . 9 Abr i l 1862 » 1.» 37 16 abr i l 1862 
2.a 3 J u l h o 1888 » 4." 13 v . 8 m a i o 1 8 8 9 
2 . ' 3 J u l h o 1862 » 1.» 4 0 v . 2 0 j u l h o 1877 
2.a 2 6 Março 1888 » 4." 12 12 m a i o 1888 
2.a 3 1 Maio 1862 » 1.» 39 v . 16 m a r ç o 1863 
2. 8 9 F e v e r e i r o 1870 » 2.» 7 16 f e v e r e i r o 1870 
2.a 12 J u l h o 1869 » 2." 2 19 j u l h o 1869 
2.a 11 Março 1872 » 2 » 17 18 m a r ç o 1872 
2.a 5 N o v e m b r o 1859 » 2 2 6 d e z e m b r o 1 8 5 9 
2.a 7 D e z e m b r o 1878 » 3.» 10 9 j a n e i r o 1879 
2.a 2 4 D e z e m b r o 1883 » 3." 48 7 j a n e i r o 1884 
2." 18 D e z e m b r o 1869 » 2." 6 2 abri l 1870 
2.a 15 N o v e m b r o 1870 » -> o 10 16 d e z e m b r o 1874 
2Ía 

13 D e z e m b r o 1873 » 2.° 27 v . 2 3 d e z e m b r o 1873 
2." 2 4 Março 1879 » 13 27 m a r ç o 1 8 7 9 
2.a 4 M a r ç o 1876 » g o 44 v . — 

2." 9 F e v e r e i r o 1882 » 3 > 3 0 v . 15 f e v e r e i r o 1882 
2.a 

3 Maio 1869 P e l a m a i o r parte 2.° 1 13 m a i o 1869 
1 O u t u b r o 1870 P l e n a m e n t e q o 9 v . 2 9 d e z e m b r o 1870 ! 

2.a 2 1 J u l h o 1862 P e l a m a i o r par te í.» 4 3 26 j u l h o 1862 1 
2.a 6 J u l h o 1861 P l e n a m e n t e 1.° 3 0 v . 10 j u l h o 1861 ! 

í'a 15 O u t u b r o 1872 » 2 o 2 0 12 d e z e m b r o 1 8 7 2 
2.a 21 J a n e i r o 1873 » 2.o 22 v 18 s e t e m b r o 1873 
2.» 6 N o v e m b r o 1863 » 1.» 5 3 14 n o v e m b r o 1863 
2.a 2 3 F e v e r e i r o 1 8 7 0 9 2." 8 3 0 m a r ç o 1 8 7 0 2." 6 Março 1886 » 3." 81 13 m a i o 1 8 8 6 2.» 18 D e z e m b r o 1877 3.° 4 21 d e z e m b r o 1877 
2.a 

2 6 Outubro 1888 n 4.° 16 v 2 0 n o v e m b r o 1 8 8 8 
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i 654 

J o s é d a S i l v a S i m õ e s , 
J o s é S i m õ e s Cortez 
J o s é S i m õ e s D i a s 
J o s é d e S o u s a P a e s P e r e i r a 
J o s é T h o m a z T e i x e i r a Mart ins 
J o s é V e l l e z C a r o ç o 
J o s é V i c e n t e d o C a r m o 
J o s é V i c e n t e L e i t ã o Jún ior 
J o s é V i c t o r Carril B a r b o s a 
J o v e n c i o G o m e s d e F i g u e i r e d o 
Jul io C a r l o s G o n ç a l v e s * 
Jul io Carri l B a r b o s a 
Jul io C e s a r G a l i ã o 
Ju l io da E n c a r n a ç ã o M e n d e s B a r a t a 
Ju l io J o s é M a r q u e s d e C a r v a l h o 
Jul io Maria d ' A l m e i d a 
Jul io M á x i m o d a S i l v a Correa 
Jul io More ira F e i o : 
Jul io R o d r i g u e s d o s S a n t o s 
J u s t i n i a n o d e S o u s a G o n z a g a 
Jus t ino E m i l i o G o n ç a l v e s M o r i m 
J u s t i n o L u c i o F e r r e i r a C h a v e s 
L e o n a r d o A n t o n i o da S i l v a 
L e o n a r d o d a Guarda e P a i v a 
L e o n e l A y r e s d o s S a n t o s M a y a 
L e o p o l d i n o A u g u s t o da C u n h a F i g u e i r e d o . . . 
L i b e r a t o A u g u s t o d e F i g u e i r e d o 
L i n o A l b e r t o F e r r e i r a S a n t a Clara 
Lino A l b e r t o d e S a n t a Clara 
L i n o N u n e s d e B a r r o s 
Luiz A n t o n i o d e P i n a 
L u i z A n t o n i o R o d r i g u e s 
Luiz A u g u s t o Garc ia da S i l v a 
Luiz A u g u s t o G o n ç a l v e s A s c e n s ã o 
Luiz d e Br i to e S o u s a 
Luiz F o r t u n a t o d ' A s s u m p ç ã o N u n e s 
Luiz F r a n c i s c o M e n d e s 
Luiz G o m e s d a S i l v a R e b e l l o 
Luiz G o n ç a l o N o v a e s 
Luiz G o n z a g a F e r n a n d e s B r a g a 
Luiz H e n r i q u e s d ' A z e v e d o 
Luiz I n n o c e n c i o d o s R e i s 
Luiz Maria d a Costa 
Luiz Maria d a S i l v a A z e v e d o 
Luiz P e r e i r a d a C u n h a 
Luiz P e r e i r a d a S i l v a 
Luiz P into L e ã o d ' 0 1 i v e i r a 
Luiz d o s Reis B o n d o s o Jún ior 
Luiz R o d r i g u e s F e r r e i r a N e v e s 
Luiz B u i v o d e F i g u e i r e d o 
M a n u e l A b i l i o S i m õ e s d e C a r v a l h o 
M a n u e l A l e x a n d r e 

T o v i m 
Cortes d ' A l v a r e s 

Co imbra 
S . M i g u e l iPOuteiro 

P e g a r i n h o s 
P o r t a l e g r e 

Vil.» Rea l d e S.<° Ant . 
L i s b o a 

Ca ldas da R a i n h a 
L e i r i a 
L i sboa 

Caldas d a R a i n h a 
C o i m b r a 

L e i r i a 
C o i m b r a 

T o r r e s N o v a s 
S. Martinho d a Cort i ça 

S o u r e 
S e m i d e 
A v e i r o 

S a n d e l g a s 
F a r o 

B r a g a 
A l v a 

P a r e d e s d e Bairro 
Lour i ça l 
S e r n a c h e 

P a i ã o 
M o n t e m o r - o - V e l h o 

P o m b a l 
Vi l la Cova d e S u b - A v ô 

A n t e s 
T o r r e s V e d r a s 

S o u r e 
S a n t a O va ia 

E l v a s 
B e b o r d e l l o 

G a l v e a s 
Co imbra 

I lha d e S. Migue l 
L e i r i a 
L i s b o a 

F u n d o d e V i l l a 
S a b u g a l 

L o u z ã 
d e Cast." R o d r i g o 

Cez in ibra 
F i g u e i r ó d o s V i n h o s 
O l i v e i r a d e F r a d e s 

A n t e s 
C o i m b r a 
P e c h ã o 

Fig.° 

Co imbra 

V i z e u 
V i l l a R e a l 
P o r t a l e g r e 

F a r o 
L i s b o a 
L e i r i a 

» 
L i s b o a 
Le ir ia 

C o i m b r a 
Le ir ia 

Co imbra 
S a n t a r é m 
C o i m b r a 

A v e i r o 
Co imbra 

Faro 
B r a g a 
V i z e u 

A v e i r o 
Leir ia 

Co imbra 

L e i r i a 
C o i m b r a 
A v e i r o 
L i s b o a 

C o i m b r a 
» 

P o r t a l e g r e 
B r a g a n ç a 

P o r t a l e g r e 
C o i m b r a 

A ç o r e s o r i e n t a e s 
L e i r i a 
L i s b o a 

C o i m b r a 
G u a r d a 

C o i m b r a 
G u a r d a 
L i s b o a 
L e i r i a 
V i z e u 
A v e i r o 

Co imbra 
F a r o 
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D a t a do d i p l o m a 

2." H F e v e r e i r o 1887 P l e n a m e n t e 3.° 9 2 3 m a i o 1887 
2.a 18 D e z e m b r o 1 8 7 4 » 9#o 3 3 V. 10 m a i o 1 8 7 5 
2. a 20 O u t u b r o 1 8 8 0 » 2 1 27 d e z e m b r o 1881 
2.a 1 Abri l 1879 P e l a m a i o r parte 3.» 14 19 abril 1879 
2.a 1 F e v e r e i r o 1879 P l e n a m e n t e 3." 12 V. 6 f e v e r e i r o 1 8 7 9 
2 . a 6 M a r ç o 1886 B 3.» 81 V. — 

2 a 7 J a n e i r o 1861 „ 1." 2 4 V. 15 abril 1861 
2.a 2 0 Março 1861 » 1.° 27 15 abr i l 1861 
2.a 19 Março 1869 » 1.» 9 0 31 m a r ç o 1869 
2.a 13 F e v e r e i r o 1 8 7 4 o 2.° 2 8 V. 25 f e v e r e i r o 1874 
2.a 22 Março 1870 » 2.° 8 V. 26 j u l h o 1870 
2." ti D e z e m b r o 1879 a 3." 15 V. 11 d e z e m b r o 1 8 7 9 
1.* 24 O u t u b r o 1 8 5 0 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 9 29 abri l 1854 
2.a 27 N o v e m b r o 1 8 8 0 P l e n a m e n t e 3.° 21 V. 2 d e z e m b r o 1 8 8 0 
2.a 24 Março 1874 P e l a m a i o r parte 2." 2 9 V. 16 j a n e i r o 1875 
2.» 12 F e v e r e i r o 1868 P l e n a m e n t e 1.» 81 9 m a r ç o 1 8 6 8 
2.a 3 D e z e m b r o 1*69 » 2." 5 V. 11 d e z e m b r o 1 8 6 9 
2 . a 6 Março 1 8 7 2 » 2 o 16 8 m a r ç o 1872 
2.a 5 F e v e r e i r o 1861 » í.'° 2 3 V. 19 d e z e m b r o 1866 
2.a 7 Abri l 1884 » 3." 5 2 v. 18 abri l 1884 
2.a 2 D e z e m b r o 1 8 6 5 V 1.» 7 0 V. 12 d e z e m b r o 1 8 6 5 : 
2.a 1 Abr i l 1889 D 4." 2 5 V. — 

2 . ' 9 D e z e m b r o 1 8 7 2 P e l a m a i o r p a r t e 2 ° 2 1 12 d e z e m b r o 1872 
2." 16 F e v e r e i r o 1 8 5 3 P l e n a m e n t e 1.» 12 8 abril 1 8 5 3 
2.a 

4 N o v e m b r o 1875 » 41 18 n o v e m b r o 1875 
2.a 2 8 F e v e r e i r o 1857 » 17 v. 22 m a i o 1857 
2.a 29 Julho 1 8 4 0 N e m i n e D i s c r e p a n t e i . ° 4 V. 9 m a i o 1 8 4 2 
2.a 21 J a n e i r o 1 8 8 0 P l e n a m e n t e 3.» 17 V. 15 j a n e i r o 1 8 8 6 
l . a 4 N o v e m b r o 1843 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 6 13 n o v e m b r o 1843 
2.a 19 Julho 1 8 8 0 P l e n a m e n t e 3.» 2 0 31 j u l h o 1 8 8 0 
2 a 31 Março 1857 P e l a m a i o r parte 1.» 18 2 9 j u l h o 1857 

29 Jane iro 1887 P l e n a m e n t e 3." 9 0 16 abr i l 1888 
2.a 2 0 Abri l 1866 » 1.° 72 2 3 j u n h o 1 8 6 6 
2.a 4 J u n h o 1862 » 1.° 4 0 2 3 d e z e m b r o 1885 | 
i .» 13 Outubro 1873 D 2.° 2 6 17 n o v e m b r o 1873 
2." 11 Jane iro 1875 » 2.° 3 4 V. 21 j a n e i r o 1 8 7 5 
2.a 10 J a n e i r o 1 8 8 0 » 3.» 17 ií f e v e r e i r o 1 8 8 0 
2.» 9 N o v e m b r o 1864 P e l a m a i o r par te 1.» 6 0 14 n o v e m b r o 1 8 6 4 
l . a 24 N o v e m b r o 1887 P l e n a m e n t e 4.° 5 V. — 

2.a 17 N o v e m b r o 1 8 6 5 D 1.» 7 0 23 n o v e m b r o 1865 
2.a 27 D e z e m b r o 1883 a 3.° 4 9 V. 7 j a n e i r o 1884 
2.a 

3 F e v e r e i r o 1865 » 1.» 6 3 8 f e v e r e i r o 1 8 6 5 
2." 3 1 Maio 1858 » 1." 2 0 V. 21 j u n h o 1858 
2.a 15 Maio 1863 P e l a m a i o r parte 1." 5 0 V. 21 m a i o 1863 ! 
2.» 27 F e v e r e i r o 1 8 6 9 V 1.» 88 4 m a r ç o 1869 1 
2.a 2 3 Abri l 1876 » 2.° 45 1 j u n h o 1 8 7 6 
2.» 8 Março 1 8 7 5 P l e n a m e n t e 2.° 3 6 28 abri l 1 8 7 5 
2.a 2 7 Outubro 1853 P e l a m a i o r par te 1." 12 V. — 

2.a 2 0 Março 1855 P l e n a m e n t e 1.» 15 V. 20 abri l 1855 
2.a 12 F e v e r e i r o 1 8 5 2 P e l a m a i o r p a r t e 1." 10 v . 23 m a r ç o 1852 
2.a 2 8 J a n e i r o 1 8 4 1 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 5 22 m a r ç o 1841 
2.a 3 D e z e m b r o 1 8 7 8 P l e n a m e n t e 3." 10 v . 17 d e z e m b r o 1878 . 
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N o m e s N a t u r a l i d a d e s D i s t r i c t o s 

6 3 5 Manuel A n t o n i o P e r e i r a Cast." de F e r . a d ' A v e s V i z e u 
6 5 6 M a n u e l Anton io da S i lva C ã r v a l h o s a s C o i m b r a 1 657 Manue l A n t o n i o da S i l v a L a g o s F a i o 
6 3 8 Manue l A n t o n i o T h o m a z L i n o S e t ú b a l L i s b o a 
6 5 9 Manuel A u g u s t o Corde iro I lha d e S. Migue l A ç o r e s o r i e n t a e s 
6 6 0 Manuel A u g u s t o d e Mattos A l c á c e r do Sa) L i s b o a 
661 Manuel A u g u s t o d a Motta Fe l i z M a n g u a l d e V i z e u 
6 6 2 M a n u e l A u g u s t o R o d r i g u e s da S i lva C o i m b r a Co imbra 
6 6 3 Manue l B a l b i n o d o s S a n t o s C o n s t a n c i a S a n t a r é m 
66 4 Manuel C h r y s o s t o m o F e r r o C o i m b r ã e s V i z e u 
6 6 5 M a n u e l d a Costa B a p t i s t a N a z a r e t h C a s s é m e s Co imbra 
6 6 6 Manuel da Costa C a r v a l h o l a r e j a dn S e r r a S a n t a r é m 
667 M a n u e l d a s D o r e s M e n d e s C a m p o Maior P o r t a l e g r e 

| 6 6 8 M a n u e l D u a r t e F e r r e i r a T r a m a g a l S a n t a r é m 
6 6 9 M a n u e l E u g é n i o D i a s d e S a m p a i o Rio Leir ia L e i r i a 
6 7 0 Manue l E v a n g e l i s t a Jún ior Aid." Nova d e S. B e n t o B e j a 
6 7 1 Manuel E v a n g e l i s t a S é n i o r U • 

6 7 2 M a n u e l F e r n a n d e s P e s s o a A l h a d a s Co imbra 
. 6 7 3 M a n u e l F e r r e i r a d a Costa R e d i n h a Le ir ia 
! 6 7 4 M a n u e l F e r r e i r a d a Cunha Í l h a v o A v e i r o 

6 7 5 Manue l F e r r e i r a da Motta F e r r a z T r a m a g a l S a n t a r é m 
6 7 6 Manue l F e r r e i r a d a S i l v a P a l h a ç a A v e i r o 
6 7 7 Manue l F e r r e i r a da S i l v a Júnior A l c a n e d e S a n t a r é m 
6 7 8 M a n u e l F r a n c i s c o d o A m a r a l Ol ive i ra de. F r a d e s V i z e u 
6 7 9 M a n u e l F r a n c i s c o G a s p a r d e S o u s a P o m b a l L e i r i a 
6 8 0 M a n u e l d e F r e i t a s Cardoso e C o s t a T o u r a e s Guarda 
6 8 1 Manuel G u i l h e r m i n o da S i l v a P o r c a r i c a Co imbra 
6 8 2 Manue l João R o s a . . L a v o s O 

6 8 3 Manue l J o a q u i m D i a s E s g u e i r a A v e i r o 
6 8 4 Manue l Joaquim G o n ç a l v e s S a l v a d o r d e Donini B r a g a 
6 8 5 Manue l J. L e y g a r d a d e V i l l a l v a y O r e P i m e n t a L i sboa L i s b o a 
6 8 6 Manue l J o a q u i m d e M a g a l h ã e s P o n t e d e Sôr P o r t a l e g r e 
687 Manuel J o a q u i m Monte iro M o n t e s d o J a r m e l l o Guarda 
6 8 8 M a n u e l J o a q u i m N u n e s C e r t a Caste l lo Bi a n c o 
6 8 9 M a n u e l J o a q u i m R a m o s Júnior O l h ã o F a r o 
6 9 0 Manue l J o a q u i m R o d r i g u e s . C a m p a n a s Co imbra 
691 M a n u e l J o a q u i m d a S i l v a M e n e z e s J ú n i o r . . . Horta (I lha d o F a v a l ) A ç o r e s o c c i d e n t a e s 
6 9 2 M a n u e l Jorge Jún ior G e s t e i r a C o i m b r a 
6 9 3 M a n u e l José R a r b o s a Júnior L a g o s F a r o 
6 9 4 M a n u e l José Malhe i ros B e l l a s L i s b o a 
6 9 5 M a n u e l d o L i v r a m e n t o P i r e s A l c á c e r d o Sal B 

6 9 6 Manuel L o p e s A l f o n s o F e r r e i r a V i a n n a d o C a s t e l l o V i a n n a d o Caste l lo 
697 Manuel L o p e s V e l l o s o Mouraz V i z e u 
6 9 8 M a n u e l Maria Pinto C a m p o Maior P o r t a l e g r e 
6 9 9 M a n u e l Maria V ie i ra C h a m u s c a S a n t a r é m 
7 0 0 M a n u e l M a r q u e s d e Br i to Cos ta A l c o c h e t e L i s b o a 
701 M a n u e l M a r q u e s d o s S a n t o s G u a r d a Guarda 
7 0 2 Manue l d e Mattos V i e g a s Mortagua V i z e u 
703 M a n u e l M e n d e s L o p e s P i n h e i r o L e i r i a 
704 M a n u e l M e n d e s Rit ta A b i u l » 
7 0 5 M a n u e l M e n d e s R o d r i g u e s » » 

7 0 6 M a n u e l N u n e s R a p o u l a » 1 
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D a t a d o e x a m e 

A p p r o v a ç ã o 

C
la
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D i a M e z A n n o 

2.a 2 5 Maio 1 8 6 4 P l e n a m e n t e 
2." 31 Maio 1851 N e m i n e D i s c r e p a n t e 
2.» 2 8 J u l h o 1887 P l e n a m e n t e 
2.» 13 D e z e m b r o 1862 P e l a m a i o r p a r t e 
2.» 22 D e z e m b r o 1888 P l e n a m e n t e 9 . a 

26 J u l h o 1886 P e l a m a i o r p a r t e 
2 . ' 1M J a n e i r o 1873 P l e n a m e n t e 
i .« 13 O u t u b r o 1873 » 

2.a 2 2 Maio 1883 „ 
2.» 2 4 J a n e i r o 1 8 7 9 P e l a m a i o r p a r t e 
2 . a 9 Marco •1875 P l e n a m e n t e 
2.a 6 J u l h o 1857 » 
2.» 2 0 D e z e m b r o 1880 » 

2. a 11 D e z e m b r o 1874 n 
2." 28 J u l h o •1888 » 
2." 24 N o v e m b r o 1877 a 
2.» 10 J u n h o 1878 P e l a m a i o r p a r t e 
2.a 12 Abr i l 1 8 7 2 P l e n a m e n t e 
2 . a 12 N o v e m b r o 1887 » 

2.a 6 D e z e m b r o 1884 » 
2." 19 Jane iro 1878 
2." 12 Março 1875 
2.a 10 N o v e m b r o 1 8 7 9 » 

2.a 13 N o v e m b r o 1868 » 
2 . 12 J u n h o 1862 P e l a m a i o r parte 
1." 17 O u t u b r o 1876 P l e n a m e n t e 
2 . ' 3 Março 1858 » 

2 9 N o v e m b r o 1879 » 
2 / 2 8 F e v e r e i r o 1S57 m 
2." 24 J u l h o 1889 » 

2." 12 F e v e r e i r o 1 8 6 2 a 

2 a 19 Abri l 1887 » 
2.» 2 0 Maio 1889 » 
2." 2 1 D e z e m b r o 1 8 6 0 a 

2.a 27 J a n e i r o 1885 P e l a m a i o r par te 
2.a 3 N o v e m b r o 1 8 6 8 P l e n a m e n t e 
2.a 10 J a n e i r o 1 8 8 0 » 
2.a 29 Julho 1 8 8 4 » 
2. a 25 F e v e r e i r o 1867 a 

2.a 15 N o v e m b r o 1 8 7 0 a 

2 > 2 5 J a n e i r o 1883 a 

2.» 10 Jane iro 1881 a 

2." 2 3 F e v e r e i r o 1 8 7 2 a 

2." 19 F e v e r e i r o •1868 » 
2.a 12 F e v e r e i r o 1885 J) 
2.» 4 O u t u b r o 1861 a 

2." 15 Abri l 1 8 8 6 P e l a m a i o r par te 
!.• 17 O u t u b r o 1 8 7 6 P l e n a m e n t e 
2.a 15 Março 1 8 7 0 » 
2.a 17 D e z e m b r o 1 8 5 8 P e l a m a i o r par te 
2.a 1 Ju lho 1857 P l e n a m e n t e 
2.a 3 Abri l 1 8 4 5 N e m i n e D i s c r e p a n t e 

o 
Ê • H 

03 
s 
JS i D a t a d o d i p l o m a o 
PM 

D a t a d o d i p l o m a 

1.» 5 7 v . . 27 m a r ç o 1 8 7 2 
1 . ° 9 v 11 d e z e m b r o 1851 
4.° 3 v-
1.° 4 5 v . 27 j a n e i r o 1 8 6 3 
4." 2 0 14 j a n e i r o 1 8 8 9 
3.» 87 v . — 

2.° 2 1 v . 19 s e t e m b r o 1 8 7 4 
2.» 2 5 v . 16 j a n e i r o 1 8 7 4 
3." 4 2 v . 6 j u n h o 1 8 8 3 
3." 12 3 j u l h o 1 8 7 9 
2." 3 6 2 4 m a r ç o 1 8 7 5 
1." 18 v . 9 j u l h o 1 8 5 7 
3.° 2 3 v . 2 8 j u n h o 1881 
9 o 3 3 v . 16 d e z e m b r o 1 8 7 4 
4 > 16 
2." 5 6 v . 3 0 n o v e m b r o 1877 
3.° 6 1 3 j u n h o 1 8 7 8 
2." 17 2 a g o s t o 1 8 7 3 
4.° 4 v . 
3.° 6 0 9 d e z e m b r o 1 8 8 6 
3.» 4 v . 2 4 j a n e i r o 1 8 7 8 2,o 3 6 v . 10 j u n h o 1 8 7 6 
3." 14 v. 15 n o v e m b r o 1 8 7 9 
1.» 8 5 v . 9 n o v e m b r o 1 8 6 8 
1 .° 4 2 18 j u l h o 1 8 6 2 
2.° 4 6 v . 21 o u t u b r o 1 8 7 6 1 0 19 v . 2 7 m a r ç o 1 8 5 8 
3." 15 2 2 j u n h o 1 8 8 0 
1.» 17 v . 14 d e z e m b r o 1 8 5 7 
4.° 3 2 
1 . 0 3 5 v . 19 f e v e r e i r o 1 8 6 2 
3.o 9 3 v . — 

4.° 27 v . — 

1 . 0 2 4 2 5 j a n e i r o 1861 
3.o 6 1 v . 3 f e v e r e i r o 1885 
1.0 8 6 9 n o v e m b r o 1868 
3.0 16 v . 14 j a n e i r o 1 8 8 0 
3.° 5 7 — 

1.0 77 18 m a r ç o 1 8 6 7 
2.o 1 0 v. 19 n o v e m b r o 1 8 7 0 
3.o 3 8 7 s e t e m b r o 1 8 8 3 
3." 2 4 14 j a n e i r o 1 8 8 1 
2.» 15 v . 2 m a r ç o 1 8 7 2 
1.0 8 1 v . 11 s e t e m b r o 1 8 6 9 
3 . 0 6 2 v . 18 f e v e r e i r o 1 8 8 5 
l.o 3 2 17 o u t u b r o 1861 
3 . 0 8 3 9 j a n e i r o 1 8 8 8 
2." 47 10 f e v e r e i r o 1877 
2.o 8 v . 9 d e z e m b r o 1 8 7 0 
1.0 2 1 2 0 j a n e i r o 1 8 5 9 
l .o 18 v . — 

1.0 6 v. 2 8 abr i l 1 8 4 5 
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a a •a 

o •a 

e 
S5 

7 0 7 
7 0 8 
7 0 9 
7 1 0 
7 1 1 
7 1 2 
7 1 3 
7 1 4 
7 1 5 
7 1 6 
717 
7 1 8 
7 1 9 
7 2 0 
7 2 1 
7 2 2 
7 2 3 
7 2 4 
7 2 5 
7 2 6 
727 
7 2 8 
7 2 9 
7 3 0 
7 3 1 
7 3 2 
7 3 3 
7 3 4 
7 3 5 
7 3 6 
737 
7 3 8 
739 
7 4 0 
741 
7 4 2 
7 4 3 
7 4 4 
7 4 5 
7 4 6 
747 
7 4 8 
7 4 9 
7 5 0 
751 
7 5 2 
7 5 3 
7 5 4 
7 5 5 
7 5 6 
757 
7 5 8 

Nomes 

M a n u e l P e d r o N o g u e i r a 
M a n u e l P i n h e i r o C a r d o s o 
M a n u e l P i n t o 
M a n u e l R o d r i g u e s 
M a n u e l d o s S a n t o s d a L o u r a 
M a n u e l d o s S a n t o s M a r r a z e s 
M a n u e l d a S i l v a T e i x e i r a 
M a n u e l S i m õ e s M o u r a 
M a n u e l T a v a r e s C o r r ê a 
M a n u e l T a v a r e s F e r r e i r a 
M a n u e l T h e o t o n i o F é r i a 
M a n u e l V i e i r a d o s S a n t o s N a t i v i d a d e 
Mar ia J o s é d a Cruz d ' 0 1 i v e i r a e S i l v a 
M a r i a J o s é d o s S a n t o s 
M a r i a n o F e r r e i r a D u a r t e 
M a r i a n o P e r e i r a d o s S a n t o s B e i r ã o 
M a t t h e u s L u i z d ' A l m e i d a 
M a t t h i a s d a S i l v a L o p e s 
M a x i m i l i a n o A u g u s t o R o s a d e M a c e d o 
M i g u e l R o d r i g u e s d o s S a n t o s 
N a r c i s o A l v e s X a v i e r 
N a z a r e t h C a l l a d o M e n d e s 
N o r b e r t o P a e s d ' 0 1 i v e i r a M a m e d e 
N u n o F r e i r e D i a s S a l g u e i r o 
P a s c h o a l J o s é d e M o u r a 
P e d r o A l e x a n d r i n o F r e i r e P i r e s 
P e d r o A l v e s Re i 
P e d r o C a r d o s o P e r e i r a 
P e d r o C e l e s t i n o T h a d d e u d a F o n s e c a 
P i o R r a z Maria d a F o n s e c a 
P o l y c a r p o d o s R e i s C a v a l l e i r o 
P r o s p e r o R i b e i r o C h a v e s M e i r e l l e s 
R a m o n Ort iz d e M o n t e l a n o 
R a p h a e l M a n u e l A g a p i t o G u e r r e i r o 
R o d r i g o d e C a m p o s C o s t a 
R o q u e A l v e s d a R o c h a 
S a l v a d o r A l v e s D i a s 
S e b a s t i ã o A n t o n i o D e l r i s c o 
S e b a s t i ã o J o s é D a n t a s 
S e b a s t i ã o J o s é J e r o n y m o P i n t o d e C a r v a l h o 
S e b a s t i ã o T i m o t h e o d a T r i n d a d e 
S e r a f i m C u r a d o B o r g e s d a G a m a 
S e r a f i m F e r n a n d e s d e C a r v a l h o 
S e r a f i m d a P a z M e d e i r o s 
S e v e r i n o Jnsé P e r e i r a V a l e n t e 
S i l v é r i o M e n d e s M a r q u e s C o u c e i r o 
S i l v e s t r e Mar ia L o p e s 
S i l v e s t r e S i m õ e s F e r r e i r a 
S i m ã o G a r c i a B a r r e i r o 
S o t e r o S i m õ e s d ' O i i v e i r a 
S y n f r o n i o d o s S a n t o s Maia 
T h o m a z d ' A q u i n o A l v e s J u n i o r 

Naturalidades 

C o i m b r a 
E v e n d o s 

C a r r a z e d a d e A n c i ã e s 
S . P e d r o d e G a r a t e 

A m i a e s 
M a r i n h a G r a n d e 

A g u e d a 
C a s a l S i i n e i r o 

N e l l a s 
Vil ." Cortez d a E s t r a d a 

S e r p a 
M o l i a n o s 

L a v o s 
A l d e ã d ' A l e m 

V i l l a d ' A z e i t ã o 
L a g e o s a 
G o u v é a 
C a r t a x o 
F é t e i r a 
P e r n e s 

C a p a r i c a 
A l t e r d o C h ã o 

C o i m b r a 
R i o d e J a n e i r o 

M u g e m 
F a r o 

T r a m a g a l 
E i r a s d e C a s t e l l õ e s 

A l m e i d a 
C a r r e g a l d o Sa l 

P e d e r n e i r a 
P o v o a d e M i d õ e s 

E s c a r a y 
Fregena l" 
C o n d e i x a 
S. R o m ã o 
V i l l a F l ô r 

F a r o 
S. J o ã o d a R i b e i r a 

S e t ú b a l 
S o u z e l 

C a n e i r o d e M . d e D.M." 
P o r c e l h e 
A v e l l a r 

P o r d i l h ó 
T e n t ú g a l 

P o r t a l e g r e 
C a r v a l h a e s d e L a g o s 

P o v o a d e G u s m a n 
C o i m b r a 

F i g u e i r a d a F o z 
L i s b o a 

Districtos 

C o i m b r a 
S a n t a r é m 
B r a g a n ç a 

R e i n o d e l l e s p a n h a 
S a n t a r é m 

L e i r i a 
A v e i r o 

C o i m b r a 
V i z e u 

G u a r d a 
B e j a 

L e i r i a 
C o i m b r a 

L i s b o a 
V i z e u 

B r a g a n ç a 
S a n t a r é m 

L e i r i a 
S a n t a r é m 

L i s b o a 
P o r t a l e g r e 

C o i m b r a 
B r a z i l 

S a n t a r é m 
F a r o 

S a n t a r é m 
V i z e u 

G u a r d a 
V i z e u 
L e i r i a 

C o i m b r a 
R e i n o d e H e s p a n h a 

» 

C o i m b r a 
G u a r d a 

C o i m b r a 
F a r o 

V i a n n a d o Caste l lo 
L i s b o a 

P o r t a l e g r e 
L e i r i a 
V i z e u 
L e i r i a 
A v e i r o 

C o i m b r a 
P o r t a l e g r e 

C o i m b r a 
R e i n o d e H e s p a n h a 

C o i m b r a 
» 

L i s b o a 
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D i a 

D a t a d o e x a 

Mez 

m e 

A n n o 

A p p r o v a ç ã o 

Li
vr

o 

Fo
lh
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D a t a d o d i p l o m a 

2.a 8 Julho 1884 P l e n a m e n t e 3.° 5 5 2 9 maio 1 8 8 5 
2.a 9 Jane iro 1867 » 1.° 7 6 v . 17 j a n e i r o 1867 
2.» 13 Julho 1889 » 4.0 3 0 v. — 

2 . ' 7 Jane iro 1861 » 25 31 j a n e i r o 1861 
2.a 5 Março 1886 » 3.° 8 0 v . 2 s e t e m b r o 1 8 8 6 
2.a 14 F e v e r e i r o 1879 » 3.° 13 18 f e v e r e i r o 1 8 7 9 i 

l . a í J u l h o 1887 » 18 5 j a n e i r o 1859 
2.a 29 J u n h o 1884 Com d i s t i n c ç ã o 3.° 5 7 v. 7 o u t u b r o 1 8 8 4 
2." 22 J a n e i r o 1877 P e l a m a i o r parte 2.° 5 0 v . — 

2." 3 J u n h o 1 8 8 0 P l e n a m e n t e 3.'° 19 v. 13 a g o s t o 1 8 8 0 
2.a 11 D e z e m b r o 1880 P e l a m a i o r parte 3.» 2 3 16 d e z e m b r o 1 8 8 0 ! 

2.» 21 Jane iro 1886 P l e n a m e n t e 3.» 7 6 2 abril 1 8 8 6 
2 . ' 4 D e z e m b r o 1 8 6 0 P e l a m a i o r par te 1.» 2 3 v. 11 j u n h o 1 8 6 9 ! 
ç> a 29 J u l h o 1872 » 2." 19 v . 23 a g o s t o 1872 

9 Ju lho 1863 P l e n a m e n t e 1.» 5 3 16 d e z e m b r o 1863 
2." 6 N o v e m b r o 1877 » 2.o 5 5 v . 9 n o v e m b r o 1877 
2.* S S e t e m b r o 1861 » T.° 31 v. — 

2.a i 9 Jane iro 1 8 6 5 » l.o 6 2 v . 4 o u t u b r o 1 8 6 6 
2.a 19 F e v e r e i r o 1873 » 2.° 2 3 12 f e v e r e i r o 1 8 7 5 
2 a 27 Ju lho 1883 » 3.» 4 5 v . 1 a g o s t o 1883 
2." 16 Março 1 8 8 2 » 3." 31 v. 27 m a r ç o 1 8 8 2 
2.a 7 Ju lho 1888 » 4." 14 v. 18 j u l h o 1 8 8 8 
2 . ' 3 F e v e r e i r o 1883 » 3.° 39 27 abri l 1 8 8 3 
i . a 13 O u t u b r o 1 8 7 4 » 2.° 3 2 24 o u t u b r o 1874 
2.a 3 F e v e r e i r o 1883 » 3.» 3 8 v . 28 o u t u b r o 1 8 8 4 
2.» 14 D e z e m b r o 1 8 6 4 P e l a m a i o r par te 1.» 61 v . 2 0 d e z e m b r o 1864 
2.a 16 S e t e m b r o 1865 P l e n a m e n t e 1.® 67 2 0 s e t e m b r o 1 8 6 5 
2." 23 F e v e r e i r o 1872 » 2.° 16 9 abr i l 1 8 7 3 
2.a 10 J a n e i r o 1 8 7 9 » 3.° 11 V. 14 j a n e i r o 1 8 7 9 
2.a 26 Abri l 1872 » 2.» 18 14 j u n h o 1 8 7 2 
2.» 22 Maio 1869 » 2.0 1 V. 25 m a i o 1 8 6 9 
2.a 7 J u n h o 1882 » 3.° 33 v. 10 j u n h o 1 8 8 2 
1.* 2 Outubro 1874 » 2.° 3 1 v . 17 o u t u b r o 1 8 7 4 
2." 24 Junho 1878 P e l a m a i o r par te 3!° 6 v. 21 s e t e m b r o 1 8 7 8 
2 . ' 9 Janeiro 1877 P l e n a m e n t e 2 0 49 v . 18 j a n e i r o 1879 
2.a 10 J a n e i r o 1879 » 3.° 11 14 j a n e i r o 1 8 7 9 I 
2." 5 J u n h o 1867 » 1." 78 v . 11 o u t u b r o 1867 I 
2.a 2 5 F e v e r e i r o 1 8 8 6 » 3.» 78 1 m a r ç o 1 8 8 6 1 
2.a 3 Março 1 8 8 8 » 4.» 9 v. 5 n o v e m b r o 1888 
2 " 19 J a n e i r o 1880 » 3.» 17 5 f e v e r e i r o 1 8 8 0 
2." 22 Junho 1 8 6 9 » 2.o 1 v . 1 j u l h o 1 8 6 9 
2." 13 Maio 1881 » 3.° 2 8 10 o u t u b r o 1881 
2!» 2 0 Março 1883 » 3.» 4 2 2 8 n o v e m b r o 1887 
2." 2 0 D e z e m b r o 1888 » 4.» 9 v . 26 j a n e i r o 1889 
1.* 2 N o v e m b r o 1 8 3 9 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.» 11 V. 5 d e z e m b r o 1 8 3 9 
2 . ' 1 F e v e r e r i o 1877 P e l a m a i o r p a r t e 2.» 5 0 v . 24 j u l h o 1877 
2.» 2 2 J a n e i r o 1881 » 3.» 24 v . 31 j a n e i r o 1881 
2.* 1 Julho 1887 P l e n a m e n t e 4.° 2 — 

2.a 11 Jane iro 1871 » 2.° 11 v . 14 j a n e i r o 1871 
l . a 2 0 O u t u b r o 1876 » 2.o 4 7 v . 2 5 o u t u b r o 1876 
2." 22 A g o s t o 1839 N e m i n e D i s c r e p a n t e 1.° 1 V. 14 m a r ç o 1842 
2." 2 0 Ju lho 1 8 6 6 P l e n a m e n t e 1.° 74 19 o u t u b r o 1867 
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Nomes Naturalidades Districtos 

759 T h o m a z B a d i a C a t a l u n h a R e i n o d e H e s p a n h a 
760 V a s c o d 'Oi ive i ra D u q u e C o i m b r a C o i m b r a 
761 V e n â n c i o F i r m i n o d e S a m p a i o Porto d e Moz L e i r i a 
762 V e n â n c i o J o a q u i m F e r r e i r a Varzea d e Cavaí l f l iros Cas te l l o B r a n c o 
7 6 3 V e n â n c i o L e i t e d e M o r a e s M o n t e m o r o - V e l h o C o i m b r a 
7 6 4 V e r í s s i m o G o m e s F e r r e i r a L o b o P e n i c h e L e i r i a 
765 V i c e n t e B a p t i s t a P i r e s Junior Faro F a r o 
7 6 6 V i c e n t e J o s é Moita Moura B e j a 
7 6 7 V i c e n t e J o s é d e S e i ç a Co imbra C o i m b r a 
7 6 8 V i r g i l i o A u g u s t o L o p e s C a l d a s d a R a i n h a L e i r i a 
7 6 9 V i r g i l i o E n é a s M a l d o n a d o Horta e V a l l e T o n d e l l a V i z e u 
7 7 0 V i r g i l i o Marão P e s s o a C o i m b r a C o i m b r a 
771 Z o z i m o J o a q u i m d a R o s a L i m p o P o r t a l e g r e P o r t a l e g r e 
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Data do exame 

C
la

ss
e 

Dia Mez Anno 

2. a 11 Junho 1863 
2.a 3 0 M a r ç o 1889 
2.a 17 D e z e m b r o 187o 
2.a 2 4 J u l h o 1 8 5 4 
2 . a 14 F e v e r e i r o 1855 
2.a 2 4 F e v e r e i r o 1864 
2 . a 22 Março 1861 
2.a 2 2 D e z e m b r o 1863 
2 . a 12 J u n h o 1878 
2.a 3 1 Março 1879 
2.a 27 Março 1878 
l.a 6 Outubro 1875 
2 . 1 13 Março i 8 8 4 

Approvação 

L
iv

ro
 

F
ol

h
as

 

Data do diploma 

P l e n a m e n t e 1.» 51 V. 25 j u n h o 1863 
» 4.° 25 — 

u 2.° 4 3 22 d e z e m b r o 1 8 7 5 
» 1.» 13 V. 2 8 j u l h o 1 8 5 4 
» 1.° 14 V. 12 m a i o 1859 
a 1." 57 2 j u n h o 1865 
» 1.» 27 15 abri l 1861 

P e l a m a i o r par te 1.» 5 6 14 o u t u b r o 1 8 6 4 
P l e n a m e n t e 3.» 6 V. 17 j u n h o 1 8 7 8 

P e l a m a i o r par te 3.° 13 V. 16 m a i o 1881 
P l e n a m e n t e 3." 6 4 m a r ç o 1 8 8 2 

a 2.° 3 9 V. — 

» 3.» 51 V. 6 o u t u b r o 1886 
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INDIM IMS MATÉRIAS 

P a g . 

E l o g i o h i s t ó r i c o d e E l - R e i o S e n h o r D . L u i z i p e l o Dr . J o s é F r e d e r i c o L a r a n j o v 
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D o c u m e n t o s p a r a a m a t r i c u l a n a F a c u l d a d e d e T h e o l o g i a n o a n n o l e c t i v o d e 1 8 8 9 a 1 8 9 0 2 8 

» p a r a c a r t a s d e b a c h a r e l e f o r m a t u r a 2 9 
A l u m n o s m a t r i c u l a d o s 3 0 
C a d e i r a d e H e b r e u 34 



2 4 8 ÍNDICE 

Pag. 
E s t u d a n t e s p r e m i a d o s 3 4 
E s t u d a n t e s q u e f o r a m q u a l i f i c a d o s d i s t i n c t o s 3 3 
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L a b o r a t o r i o c h i m i c o 79 
D i s p e n s a t ó r i o P h a r m a c e u t i c o 8 0 

E s t u d a n t e s p r e m i a d o s » 
E s t u d a n t e s q u e f o r a m q u a l i f i c a d o s d i s t i n c t o s 81 
M a p p a e s t a t í s t i c o d o m o v i m e n t o d o s E s t u d a n t e s d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a n o a n n o l e c t i v o 

d e 1 8 8 8 a 1 8 8 9 82 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

P e s s o a l e f f e c t i v o 83 
D i s c i p l i n a s d o C u r s o g e r a l d e M a t h e m a t i c a 84 



DAS MATÉRIAS 2 4 ! ) 

P a g . 
D i s c i p l i n a s d o C u r s o p a r a a E s e h o l a d o E x e r c i t o 8 3 
C o m p ê n d i o s a p p r o v a d o s p a r a a F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a 8 6 
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Jogar n o d i a 2 , fo i t r a n s f e r i d a p a r a o d i a 3 . 
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